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INTRODUÇÃO 


f  \  aparecimento  do  oitavo  volume  da  Documentação 
\J  para  a  História  das  Missões  do  Padroado  Português 
do  Oriente,  a  seis  meses  apenas  de  distância  do  sétimo 
volume,  indica  manifestamente  que  a  obra  prossegue  o  seu 
curso  normal.  E  já  foi  entregue  o  original  do  seguinte. 

Várias  pessoas,  tanto  portuguesas  como  estrangeiras,  se 
nos  têm  referido,  com  encómio,  a  esta  regularidade  editorial, 
tão  rara  em  nossos  dias,  em  obras  de  reduzido  interesse 
comercial.  Quando  ouvimos  tais  referências,  apetece-nos 
glosar  o  conhecido  versículo  do  salmo  Non  nobis,  Domine, 
non  nobis,  sed  nomini  tuo  da  gloriam.  Não  nos  pertence  a 
regularidade  editorial  e,  por  isso,  preste-se  o  encómio,  mere- 
cido e  justo,  a  quem  ele  é  devido:  à  Agência  Geral  do  Ultra- 
mar, dinamicamente  dirigida  pelo  Ex.mo  Sr.  Dr.  Banha  da 
Silva,  ao  titular  da  pasta  do  Ultramar,  Com.te  Sarmento 
Rodrigues,  ao  Governo  da  Nação,  enfim!  Mas...  princi- 
piamos esta  introdução  por  onde  a  devíamos  justamente 
acabar.  É  que  os  volumes  documentais  vão  crescendo  em 
ritmo  tão  agradável  que  não  nos  cansamos  de  o  admirar. 

Este  volume  abrange  apenas  dois  anos:  1560  e  1561. 
A  maioria  dos  documentos  é  constituída  por  cartas  ou  mis- 
sivas de  Jesuítas.  Há  algumas  cartas  gerais.  A  fonte  princi- 
pal adoptada  neste  volume,  como  no  anterior,  foi  a  Biblio- 
teca da  Ajuda  de  Lisboa,  comparada  sempre  com  as  cópias 
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da  Academia  das  Ciências  e  da  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa.  No  volume  seguinte,  aproveitaremos  já,  como  cópia 
a  seguir,  a  da  Biblioteca  Nacional,  por  ela  se  encontrar  em 
melhor  estado.  E  possível  e  muito  provável  que  vários  erros 
se  tenham  cometido,  pois,  como  já  dissemos,  nós  não  segui- 
mos o  original,  mas,  sim,  cópias. 

Se  este  volume  se  ocupa  apenas  de  dois  anos  (1560  e 
1561),  o  seguinte  abrangerá  cinco,  de  1562  a  1566.  É  que 
as  cartas  dos  jesuítas,  contidas  nas  bibliotecas  mencionadas, 
findam  umas  em  1563,  outras  em  1564,  indo  algumas  até 
1565  ou  1566.  Referimo-nos,  evidentemente,  ás  que  inte- 
ressam ás  missões  da  IndÀa.  Isto  quer  dizer  que  se  deve 
procurar  noutros  arquivos  a  documentação  jesuíta  posterior 
àquelas  datas. 

A  documentação,  porém,  rareia  naturalmente.  O  que 
interessa  é  a  plantação  da  Igreja,  segundo  os  bons  moldes 
missionológicos.  É  então  que  surgem  e  se  discutem  varia- 
díssimos problemas.  Os  missionários,  levados  pelos  seus 
próprios  ensaios  e  erros,  comunicam-nos  àvidamente,  debru- 
çam-se  sobre  o  papel,  desabafam  e  transmitem  à  posteridade 
as  suas  ânsias,  os  seus  entusiasmos,  as  suas  esperança.  Depois, 
vem  a  continuação,  a  conservação,  o  trabalho  em  profun- 
didade. Há  mais  calma,  menos  surpresas.  Trabalho  mais 
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árduo  talvez  e  mais  inglório,  mas,  por  isso  mesmo,  mais 
desconhecido. 

Isto  quer  dizer  ainda  que  se  aproxima  a  data  de  apa- 
recer o  segundo  volume  da  síntese  histórica.  Abrangerá  os 
anos  situados  entre  1542  e  1580.  Amontoam-se  as  nossas 
fichas,  alguns  capítulos  encontram-se  já  delineados  e  outros, 
embora  poucos,  foram  já  escritos,  esperando  apenas  a  neces- 
sária revisão.  Dizemos  isto,  a  fim  de  responder  a  alguns 
amigos  que,  não  satisfeitos  com  a  riqueza  documental  con- 
tida nos  volumes  aparecidos,  parecem  interessar-se  mais, 
talvez,  pela  síntese  histórica. 

Quanto  a  nós,  não  nos  cansaremos  de  afirmar  que 
a  análise  documental  vale  muito  mais  que  a  síntese  histórica. 
Os  documentos  já  publicados  podem  servir  de  base  a  inú- 
meros estudos  e  monografias.  Há  descrições  ricas  em  ensina- 
mentos etnográficos.  Abundam  ideias  e  sugestões.  Os  pró- 
prios romancistas  podem  encontrar  nos  milhares  de  páginas 
já  publicadas  não  poucos  motivos  de  interesse  pessoal. 
O  nosso  desejo,  naturalmente,  é  que  elas  sirvam  o  maior 
número  de  pessoas,  tanto  cá  dentro,  como  lá  fora.  Ainda 
não  há  muitos  meses,  recebemos  uma  carta  extremamente 
amável  dum  ilustre  missionário  estrangeiro,  professor  numa 
universidade  indiana,  a  dizer-nos  que  é  pena  não  se  haver 
pensado  mais  cedo  na  publicação  do  nosso  recheio  documen- 
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tal  missionário.  Talvez  se  tivessem  evitado  certas  incom- 
preensões e  desinteligências. 

Publicam-se  também  alguns  documentos  do  Arquivo 
Histórico  do  Estado  da  índia,  nova  e  justa  nomenclatura  do 
antigo  Cartório  do  Estado  da  índia.  O  Arquivo  Histórico  do 
Estado  da  índia  foi  reorganizado  por  Sua  Excelência  o 
Ministro  do  Ultramar,  Com.te  Sarmento  Rodrigues,  por  oca- 
sião da  sua  passagem  por  aquela  nossa  província  ultrama- 
rina, em  diploma  legislativo  ministerial  de  8  de  Maio  de 
1952.  Este  Arquivo,  dotado  actualmente  de  mais  pessoal,  e 
provido  de  aparelhagem  de  microfilmes,  encontra-se  em 
condições  de  servir  mais  e  mais  a  cultura  nacional. 

Por  carta  recebida  ultimamente  do  seu  ilustre  director, 
Prof.  Panduronga  Sinai  Pissurlencar,  soubemos  que  ele  des- 
cobrira no  Arquivo  da  Fazenda  de  Pangim,  entre  vários 
montões  de  papéis,  o  códice  que  ele  julga  ser  o  Livro  do  Pai 
dos  Cristãos,  de  que  Cunha  Rivara  transcreveu  alguns 
documentos  para  o  seu  Archivo  Portuguez  Oriental,  e  que 
nós  apontámos  como  desaparecido.  Saudámos  imediatamente 
o  aparecimento  de  tão  precioso  códice  e  mandámos  micro- 
filmá-lo, esperando  recebê-lo  ainda  este  ano. 

Agradecemos,  finalmente,  ao  Ex.mo  Sr.  Dr.  Perry  Vidal, 
que  tão  proficientemente  dirige  a  Biblioteca  da  Ajuda,  e  ao 
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Ex.mo  Sr.  Dr.  Estevens,  digníssimo  Director  da  Biblioteca 
Nacional  de  Lisboa,  as  facilidades  concedidas  ao  nosso  tra- 
balho. A  nossa  primeira  biblioteca  possui  hoje  magníficas 
instalações  de  microfilmagens,  facilitando-se  assim  o  traba- 
lho aos  pesquisadores.  Emparceira  dignamente  com  o  Ar- 
quivo Histórico  Ultramarino.  De  desejar  seria  que  o 
Arquivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo  estivesse  em  condi- 
ções idênticas.  Sabemos  que  o  seu  Director,  Dr.  Silva  Mar- 
ques, a  quem  também  prestamos  o  nosso  agradecimento,  se 
não  tem  poupado  a  esforços  a  fim  de  conseguir  tal  desi- 
derato. Oxalá  as  estâncias  superiores  compreendam  a  urgên- 
cia de  tão  justas  aspirações. 

Lembramos,  por  último,  a  colaboração  amiga  e  dedicada 
do  Rev.mo  P.e  Artur  Basílio  de  Sá. 

Joane,  Vila  Nova  de  Famalicão,  12  de  Setembro  de  1952. 

A.  da  Silva  Rego 


N.  B.  —  Escaparam  à  revisão:  1)  Pais  Correia  por  Paio  Correia, 
a  pág.  148 ;  Jerônimo  de  Mesquita  por  João  de  Mesquita,  a 
pág.  195.  Isto,  além  doutras  gralhas  de  somenos  importância,  mas 
de  sobejo  aborrecimento  para  quem  lida  com  provas  de  lino-type. 
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Quando  haverá  entre  nós  a  letter-type?  A  pág.  5 1 1  figura  o  nome 
dum  missionário  seguido  dum  ponto  de  interrogação.  Trata-se, 
afinal,  de  Estêvão  de  Ataíde,  e  não  havia  motivo  para  dificul- 
dade. 

Recebemos  do  nosso  Amigo,  Prof.  C.  R.  Boxer,  a  seguinte 
errata  ao  vol.  vn : 


Pág.  389.  Linhas  6-7.  O  nome  do  Conde  de  Lavradio  foi  Luís  de 
Mendonça  Furtado  e  não  Mascarenhas.  Corrija-se  tam- 
bém o  índice  in  voce  Furtado. 

»  400.  A  4  linhas  do  final  da  página :  Lei-se  Ignacio  Sarmento 
de  Carvalho. 

»    447.  Linha  5.  Leia-se  ] acatara  (i.  e.  Batávia)  e  não  Bacatara. 

»  554.  (índice).  Inácio  Sarmento  de  Carneiro  e  Inácio  Sarmento 
de  Carvalho  designam  a  mesma  personalidade,  sendo  este 
último  o  apelido  correcto. 

»  559.  Cruz  (P.1  Frei  Gaspar).  A  referência,  a  págs.  520  do 
texto  está  errada.  Trata-se  do  P.~  Frei  Belchior  da  Cruz. 


O  Prof.  Boxer  diz  finalmente:  «Parece-me  que  o  Dr.  Garcia 
d  Orta  é  o  físico-mor  mencionado  a  págs.  319  e  322  e,  por  isso,  deve 
figurar  no  índice  o  nome  de  tão  importante  pessoa.» 

Agradecemos  ao  nosso  ilustre  Amigo  a  gentileza  do  envio 
desta  errata.  Esperávamos  também  publicar  outra  do  Prof.  Pissur- 
lencar,  mas,  até  à  data,  ainda  nos  não  chegou  às  mãos. 

S.  R. 
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CARTA  DO  PADRE  ANDRÉ  FERNANDES 
A  SEUS  CONFRADES 


Chaul,  2  de  Janeiro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Pis.  202  v.-  203  r. 


Jesus. 

Charissimos  em  Christo  irmãos: 

A  graça  e  amor  do  Espirito  Santo  seja  sempre  em  nossas 
almas.  Amen. 

Ja  me  parescia  que  vos  não  avia  de  escrever,  senão  de 
Inhambane,  //  mas  o  Padre  Dom  Gonçalo  quis,  com  huma  [20  v.] 
mão  e  eu  com  duas,  porque  ainda  que  de  longe,  todavia, 
me  consolo  muyto  falar  com  vossas  charidades.  Ja  sabem 
como  estivemos  aquy,  neste  convento,  com  estes  reverendos 
Padres,  dos  quais,  certo,  recebemos  tantas  charidades,  como 
que  forão  da  Companhia,  de  sorte  que,  ao  menos  eu,  vou 
como  hum  cónego  (2),  que  me  disse  oje  o  irmão  Andre  da 
Costa  que  alimpara  aquy  (3).  E  mais  nos  proverão  de  algu- 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  115v.-ll6r.  BNL,  F.  F.  n.°  4534, 
fls.  209  v. 

(2)  Na  cópia  BACIL  encontram-se  riscadas  algumas  palavras  nesta 
passagem  e  substituídas  por:  eu  vou  muito  bem.  Na  cópia  da  BNL  não  se 
fala  sequer  em  cónego. 

(3)  BACIL:  que  engordava  aqui. 
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mas  cousas  de  que  tínhamos  mais  necessidade,  ainda  que 
poucas  e  de  pouca  valya.  Todavya,  lhas  agradecemos  muyto, 
porque  no-las  derão  com  muyto  boa  vontade  e  quiserão-nos 
prover  de  todo  o  necessário  para  a  viagem,  de  maneira  que 
em  tudo  nos  consolarão  muyto  e  edificarão,  porque,  na  ver- 
dade, toda  esta  gente,  que  aquy  esta,  são  todos  bons  servos 
de  Deos. 

O  exercicio  nosso,  que  ja  em  outra  lhe  escrevi,  que  era  a 
saber:  o  Padre  Dom  Gonçalo  confessar  e  pregar;  esta  ultima 
pregação  fez  aquy  neste  convento,  passou  de  tres  horas;  os 
ouvintes  dicerão,  assi  dos  de  fora,  como  dos  padres,  que 
pregara  muyto  e  bem,  e  na  verdade  assi  foy.  O  irmão  e  eu 
diziamos  nossa  missa,  pola  menhã,  e  recolhiamo-nos  a  nosso 
cubiculo  que  era  bom  e  de  boa  viração  e  liamos  por  nossos 
livros  espirituais  e  algumas  vezes  hiamos  fora,  se  comprya. 
E  as  cestas-feiras  liamos  as  regras  e  a  noite,  antes  de  lan- 
çar, (sic)  (4)  diziamos  as  ladainhas  com  certas  Ave  Marias 
e  oraçõis  que  o  padre  ordenava. 

A  pregação  que  diguo,  de  tres  horas,  foi  dia  de  Jesus; 
hoje,  que  he  terça  feira,  himos  dormir  a  caravela  para,  pola 
menhã,  partirmos  com  ajuda  do  Senhor.  Ainda  que  não  he 
o  primeiro  dia  do  anno,  he  o  segundo,  que  quasi  tanto 
monta  e  de  agora  detriminamos  todos  os  começar  de  novo, 
com  fervor,  a  servir  ao  Senhor  e,  daqui  por  diante,  contar 
o  tempo  e  olhar  por  elle,  que  se  nos  não  passe  em  vão, 
como  ate  aqui  me  tem  acontescido  a  mim;  que  vossas  cha- 
ridades,  polo  amor  de  Nosso  Senhor,  nos  encomendem  a 
Deos  em  suas  oraçõis.  Soubemos  que  o  rey  de  Inhambane, 
que  tinha  huma  molher,  a  quem  queria  muyto  bem  e  por 
quem  se  governa;  tem  me  dado  ja  o  padre  esta  honrrada 
dona,  para  que  eu  a  converta,  com  o  favor  divyno.  E  porque. 


(4)    BNL:  deitar. 
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segundo  dizem,  vay  muyto  na  conversão  desta  senhora,  lhes 
peço  a  cada  hum  huma  Ave  Maria  a  Nossa  Senhora,  que 
interceda  nesta  cousa.  Nas  oraçõis  de  todos  nos  encomen- 
damos. 

Deste  Chaul,  hoje  terça-feira,  2  de  Janeyro  de  1560. 
Irmão  indino  que  muito  em  Christo  a  todos  ama. 

Andre  Fernandez. 
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CARTA  DO  PADRE  HENRIQUE  HENRIQUES 
AO  PROVINCIAL  DA  COMPANHIA  NA  ÍNDIA 

Punicale,  3  de  Janeiro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49-1V-50.  (1) 
Fls.  244  r.-  244  v. 


Ha  certos  dias  que  os  patangatis  christãos  escreverão  ao 
senhor  bispo,  que  tivesse  por  bem  de  os  vir  visitar,  ofere- 
cendo-lhe  todos  os  gastos  que  fizesse  na  vesitação.  Cada  dia, 
esperamos  por  resposta  de  Sua  Senhoria;  e  elles,  ocupados, 
assi  com  aparelharsse  para  a  pescaria,  e  em  fazer  prestes  a 
gente  para  Ceilão,  não  poderão  hir  visita-lo.  Eu,  como 
escrevi,  de  hum  anno  a  esta  parte,  me  acho  mais  fraquo  que 
[34  v.]  os  tempos  passados,  mas  ha  tanto  que  //  fazer  que  a  neces- 
sidade faz  trabalhar  homem  como  são.  Verdade  he  que  ja 
não  digo  missa,  como  agora,  ha  dous  annos,  senão  nos 
domingos  e  festas,  e  ainda  alguns  dominguos,  com  trabalho. 
Procedem  todos  in  spiritu  ad  edificationem  omnium  et 
gloriam  Dei. 

O  fruito  da  Costa  se  continua,  de  que  somos  consolados. 
Poucos  dias  ha  que  veio  a  esta  casa  hum  jogue,  que  dizião 
ser  de  infinidade  de  annos;  seguia-o  muyta  gente  e  trabalhey 
de  praticar  com  elle,  neste  Punicale,  perante  muytos  christãos 
e  gentios;  ficou  sem  ter  que  responder  e  conhecydo,  entre 
os  gentios,  que  não  pretendia  senão  dinheiro  e  asi  o  pra- 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  251  r.-251  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  226-226  v. 
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ticavão  depois;  os  christãos  ficarão  alegres  do  que  passamos. 
Isto  escrevo  a  V.  R.  mais  largo  em  outra  que  com  esta 
ha-de  hir.  Não  me  daa  lugar  o  tempo  alargar-me.  Assi  que 
sempre  se  vay  fazendo  fruito,  pela  bondade  do  Senhor 
Deus.  Mande-nos  companheyros  quando  poder;  a  necessidade 
me  faz  escrever  isto,  dado  que,  pera  Vossa  Reverencia,  não 
são  necessárias  estas  lembranças. 

Deste  Punicale,  oje,  3  de  Janeiro  de  1560. 

Inutilis 

Anrrique  Anrriquez. 
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CASTIGOS  PARA  OS  QUE  IMPEDISSEM  A  CONVERSÃO 
Goa,  17  de  Fevereiro  de  1560 

Documento  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V ,  n.°  334, 
pág.  435,  do  Livro  do  Pai  dos  Christãos,  fls.  81,  boje  desapa- 
recido. 


O  viso-rey  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este  meu 
alvará  virem  que  eu  hey  por  bem  que  qualquer  bramene  ou 
pessoa  que  estorvar  algum  gentio,  ou  qualquer  outro  infiel 
que  se  não  faça  christão,  ou  pera  isso  der  conselho,  seja 
preso  e  cativo  para  as  galés  de  el-rey  meu  senhor,  e  perca 
toda  sua  fazenda  pera  as  obras  do  bem-aventurado  Apostolo 
São  Tomé.  Notefico-o  assi  a  todas  as  justiças,  officiaes  e 
pessoas,  a  que  este  for  apresentado,  e  o  conhecimento  per- 
tencer, e  mando-lhe  que  inteiramente  o  cumprão  e  guardem 
da  maneira  que  se  nelle  contem,  o  qual  será  apregoado  nesta 
cidade  e  ilha  pera  a  todos  ser  notório.  Manoel  Rodrigues  o 
fez  em  Goa  aos  17  de  Fevereiro  de  1560.  Viso-rey. 
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CASTIGOS  PARA  OS  QUE  IMPEDISSEM  A  CONVERSÃO 
Goa,  17  de  Fevereiro  de  1560 

Documento  existente  no  Arquivo  Histórico  do  Estado  da  índia: 
Leis  a  favor  da  Cristandade,  fls.  36v.-37.  Este  documento,  do 
mesmo  teor  do  precedente,  é  aqui  transcrito  a  titulo  de 
curiosidade,  a  fim  de  se  avaliar  a  forma  como  o  copista  das 
Leis  a  favor  da  Cristandade  se  desempenhou  do  seu  cargo. 

O  vice-rey  da  índia,  etc.  Faço  saber  aos  que  este  meu 
alvará  virem  que  eu  hey  por  bem  que  qualquer  brâmane  ou 
pessoa  que  estrovar  algum  gentio  ou  qualquer  outro  infiel 
que  se  não  faça  christão,  ou  para  isso  der  concelho  (sic), 
seja  preso  e  captivo  para  as  galles  de  el-rey  meu  senhor  e 
perca  toda  sua  fazenda  para  as  obras  do  Bemaventurado 
Appostolo  S.  Thome. 

Notifico-o  assim  a  todas  as  justiças,  officiaes,  e  pessoas 
a  que  este  for  apresentado  e  o  conhecimento  pertençer,  e 
mando-lhe  que  inteiramente  cumprão  e  guardem  da  maneira 
que  se  nelle  conthem,  o  qual  sera  apregoado  nesta  cidade  e 
ilha,  para  a  todos  ser  notório.  Manoel  Rodrigues  o  fez  em 
Goa,  a  dezasete  de  Fevereiro  de  quinhentos  e  setenta  (1). 
Registado.  Rodrigo  1  Monteiro.  Gonçalo  Lourenço.  Pagou 
nada.  Em  Goa,  a  23  de  Fevereiro  e  sessenta  (sic)  annos. 
Augustinho  Salvador.  Registado  na  Chancelaria. 

Aos  vinte  quatro  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil  qui- 
nhentos e  sessenta  annos,  nesta  cidade  de  Goa,  fui  eu  Alvaro 


(1)  Assim  se  lê  no  códice,  mas  é  erro  manifesto. 
1  -R.° 
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Preto,  escrivão  dos  (sic)  meirinho,  com  Andre  Gonçalves, 
porteiro  desta  cidade,  e  por  virtude  deste  alvará  atras,  do 
senhor  Vice-Rey,  deitamos  os  pregões  da  maneira  que  o 
senhor  o  mandou  no  seu  alvará,  e  os  deitamos  pellos  lugares 
e  praças  acustumadas,  e  por  assim  passar  //  na  verdade,  se 
assinou  Andre  Gonçalves  comigo,  escrivão,  que  o  escrivy. 
Alvaro  Preto.  Andre  Gonçalves,  porteiro. 
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CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  DE  GOUVEIA 
AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DE  GOA 

Coulão,  25  de  Fevereiro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49-1V-50.  (1) 
Fh.  296  v.-  297  v. 


Reverendos  padres  e  charissimos  irmãos: 

A  graça  e  amor  de  Christo,  nosso  Redemptor,  faça  con- 
tinua morada  em  nossas  almas.  Amen. 

Oje,  Domingua  da  Quinquagesima,  nos  foi  dada  huma 
do  irmão  Luis  Fróis,  com  a  qual  recebemos  assas  consolação, 
polas  boas  novas  que  de  todos  os  amados  em  Christo  padres 
e  irmãos  nas  dava.  Pareceo  bem  ao  Padre  Francisco  Perez 
que,  com  a  mesma  paga,  lhe  satisfisessemos  a  mesma  von- 
tade e  alegria  que  de  continuo  tem,  para  saberem  de  seus 
^irmãos,  e  o  fruyto  que  nace  de  seus  trabalhos.  Asi  parece 
muyta  rezão  que  seja,  e  assi  se  acrecente  o  fervor  e  caridade 
nos  frios,  como  eu,  se  ay  ouver  algum;  e  porque  o  tempo, 
ao  presente,  não  he  tam  largo  que  possa  particularizar  miu- 
damente tudo,  direy  alguma  cousa  para  gloria  de  Nosso 
Senhor. 

Ja  creio  aver  escrito  duas  (2)  duas  (sic)  cartas  de  ferrey- 
ros  e  carpinteyros,  que  Nosso  Senhor  trouxe  ao  grémio  e 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão:  II,  171  V.-172  v.  BNL;  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  193v.-194v. 

(2)  BACIL:  de  humas  duas  castas...  BNL:  duas  cartas... 
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ajuntamento  de  seu  pasto,  o  que,  ategora,  não  leyxa  de  ser 
menos,  porque,  pola  bondade  de  Deus,  ha  poucos  dias  que 
vierão  mais  ferreyros,  e  algumas  molheres  da  mesma  casta, 
os  quais  são  muytos  dias  chatequizados,  primeiro  que  recebão 
a  agoa  do  bautismo. 

Ouve  aqui,  estes  dias,  grandes  ajuntamentos  e  motens 
(sic)  dos  carpinteyros  gentios,  poios  que  se  vinhão  fazer 
christãos,  mas  ja  cessarão,  porque,  enfim,  tudo  passa.  E  mais 
tãobem,  porque  vião  que  o  remédio  que  elles  buscavão,  para 
o  demonyo  não  perder  tanto  seus  súbditos,  esses  mesmos  lhes 
causavão  mais  penas,  em  se  virem  mais,  porque  Nosso 
Senhor,  a  cujo  poder  tudo  he  nada,  com  a  sua  mesma  espada, 
com  que  elles  andavão  a  cortar  e  empedir  o  caminho  da 
salvação,  essa  mesma  lhes  atravessava  o  coração.  Mas,  como 
o  diabo  não  lhe  faltão  ardis  para  mais  atromentar,  por  paga 
e  galardão  de  seus  serviços,  ordenou  hum  dos  carpinteyros, 
christão  principal,  e  mais  aparentado  e  bom  official,  man- 
cebo de  idade  de  18  ate  20  annos  que,  andando  pondo  a 
armação  em  huma  casa,  cayo  a  madeira  e  quebrou-lhe  huma 
perna,  pela  couxa,  em  dous  pedaços,  e  a  cana  logo  lhe 
[297  r.]  arrebentou  e  a  carne.  Ficarão  todos  crentes  que  os  pagodes  // 
lhe  fizera  aquilo,  mas  espero  em  Deus  que  ficara  são;  ao 
menos,  muyto  pouco  manquo.  Mas  elles,  contudo,  andão 
pasmados,  porque  vem  que  tantos  se  vem  fazer  christãos  e 
que  temos  tam  estreyta  amizade  com  os  reis  gentios  que  lhes 
dizem  que,  se  se  fizerem  christãos,  lhes  darão  ortas  para 
morar;  de  maneira  que,  como  antre  elles  falta  alguma  pessoa 
mais  do  tempo  acusaimado,  logo  qua  a  vem  buscar. 

Aconteceo,  poucos  dias  ha  que,  indo  o  padre  la,  perante 
os  gentios,  a  falar  de  Deus  e  a  buscar  sua  fazenda  espiritual, 
encontrou  com  hum  mynino;  perguntou-lhe  se  se  queria 
fazer  christão.  Respondeo-lke  que  falaria  com  sua  mãy,  e  que 
então  elle  viria;  dahi  não  sei  quantos  dias  veiosse,  como 
ficara;  e  logo  vierão  a  mãy  e  outro  seu  irmão,  mais  velho, 
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e  seu  padrasto,  todos  fazendo  grande  pranto  que  lho  dessem, 
dizendo  a  mesma  mãy  que  lhe  desse  aquele  filho,  que  ella 
dava  outro  por  elle;  de  maneira  que  foi  Nosso  Senhor 
servydo  que  todos  viessem,  como  de  feito  vivem  agora  como 
bons  christãos.  Os  filhos  estão  aqui  em  casa.  Outra  filha 
tem  consiguo  e  estão  muy  contentes  em  servir  a  Deus. 

Avera  obra  de  hum  mes  que  se  veio  outro  moço  a  fazer 
christão  e  logo  aquele  dia,  a  tarde,  ve  hum  goripo  (3),  que 
he  hum  tanadar,  a  pedir  que  lhe  dessem  o  seu  moço  e  muyto 
soberbo,  porque  o  tem  os  outros  todos  em  conta  de  valente 
cavaleiro,  e  asi  dizem  que  ho  he.  Ao  qual  eu  respondi,  por 
não  estar  o  padre  presente,  que,  se  o  moço  se  quisesse  hir 
com  elle,  que  muyto  embora;  mas  que,  se  elle  quisesse  ser 
christão,  que  Deus  nos  mandava  que  o  não  entregássemos 
e  que  antes  morrêssemos  e  que  não  podiamos  fazer  outra 
cousa.  Nisto  veio  o  moço,  e  diante,  juntamente  o  padre,  o 
qual  empuxou  o  moço  que  se  fosse  com  elle;  e  o  moço,  tor- 
nando por  detrás,  dizia  que  queria  ser  christão,  por  amor 
de  Deus;  que  ainda  que  o  matassem,  que  não  avia  de  deixar 
de  ser  christão.  Desenganou-o  então  o  padre,  que  o  não 
podia  dar;  ao  qual  respondeo  o  endemoninhado  que  elle 
prometia,  de  antes  de  muitos  dias,  por  aquele  moço,  matar 
hum  português  ou  o  matarem  a  elle.  E  não  tardou  muitos 
dias  que,  indo  seis  mininos  do  collegio,  com  hum  christão 
dos  que  aqui  se  fizerão,  a  fazer  hum  pouco  fora  da  ilha,  o 
mesmo  os  tomou  no  caminho  todos  seis  e  os  prendeo,  dizendo 
que  os  não  avia  de  dar,  ate  lhe  não  darem  o  seu  moço. 
Ao  qual  hum  dos  mininos  lhe  respondeo  que  bem  os  podia 
matar,  mas  que  elle  que  sabia  que  lhe  não  avião  de  dar  o 
moço;  e  hum  destes  era  ainda  chaticumino  e  estava  em  huma 
cerqua  sua,  adonde,  de  noite,  dizia  a  doutryna.  Levavão-lhe, 


(3)  Termo  não  registado  por  Mons.  Sebastião  Rodolfo  Dalgado  no 
seu  Glossário  Luso- Asiático. 
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de  qua,  de  comer,  e  hum  dos  que  qua  ficarão  foi-se  ao  padre 
pedir  que  elle  estaria  laa,  por  hum  ou  dous  mais  fraquos,  o 
qual  foi  laa.  E  não  quis  o  demonyo  aseitar  o  partido,  os  quais 
dous  detryminarão  de  fogir,  mas  como  tinhão  vigia  de  dia, 
[297  v.]  forão  //  logo  tomados  e  atados  cada  hum  a  sua  ariqueira  e 
derão-lhe  muytos  açoutes.  Bem  podem  julgar  como  nos  esta- 
riamos,  com  tais  novas. 

Mandou  o  padre  chamar,  então,  a  Christovão  Roiz  Cho- 
chirama  e  lhe  disse  que  queria  ver  para  quanto  era,  que  lhe 
tinhão  presos  5  filhos  e  lhos  asoitavão;  que  fosse  e  visse  laa, 
com  sua  boa  maneira,  se  podia  la  aproveitar  alguma  cousa 
com  aquele  danado  e  mao  homem.  O  qual  respondeo  que 
aquelas  palavras,  que  o  padre  lhe  dizia,  que  muyto  o  obri- 
gavão  e  com  isto  se  foi.  E  quando  veio  a  noite,  trouxe  os 
moços,  os  quais  vinhão  tam  contentes  como  se  não  passarão 
trabalhos.  Agora,  pela  bondade  de  Deus  Nosso  Senhor,  se 
encetou  outra  casta,  que  estava,  ategora,  bem  combatida,  mas 
não  rompida,  e  esta  he  de  alfaiates. 

Ontem,  dia  do  Apostolo  S.  Matias,  se  veo  hum,  com 
esperarmos  sedo  por  outros;  e  isto  parece  que  he  graça 
nomear  hum  a  quem  nomea  delaa  200  e  300  e  400,  mas  o 
pobre  com  pouco  se  alegra.  E  contudo,  olhando  as  calidades 
da  terra  e  a  grandeza  dela  e  as  ajudas  temporais,  não  duvido 
senão  que  nos  não  levão  ventagem  (4)  no  fruyto  que  se  laa 
faz,  na  christandade.  E,  contudo,  gloria  a  Nosso  Senhor,  se 
não  fosse  a  pobreza  tanta  em  esta  terra  e  muita  mais  neste 
collegio,  certo  estava  fazer-se  muito  mais,  porque,  ao  pre- 
sente, temos  mais  de  60  ou  70  bocas  neste  collegio  e  não 
temos  nada,  por  causa  do  mao  provimento  que  temos,  e 
para  (5)  vermos  pago  dividas  que  ficarão  ao  padre,  que  Deus 


(4)  BACIL:  não  duvido  senão  que  não  os  levam  a  ventagem... 

(5)  BACIL:  e  por  averem  pagado  dívidas.  BNL:  por  avermos  pago 
dividas. 
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levou  para  Si,  de  hum  anno,  que  lhe  não  derão  a  esmola 
do  collegio. 

Nos  todos  ficamos  de  saúde,  Deus  seja  louvado,  senão 
o  Padre  Francisco  Perez,  que  cada  vez  se  acha  nesta  terra 
mais  fraco  e  dibilitado  e  estaa  ja  diferente  de  quando  para 
aqui  veo.  Pela  bondade  de  Nosso  Senhor,  sempre  temos  que 
fazer  e  terya  com  outro  companheyro,  se  o  tivesse,  em  con- 
fissõis  sempre  e  em  fazer  doutryna  aos  caticuminos  e  visitar 
as  povoações  de  christãos  que  aqui,  por  derredor,  estão;  as 
quais  necessidades  requerem  mais  obreiros,  porque  o  Irmão 
Valadares  tem  a  doutryna  da  gente  da  terra,  cada  dia,  e 
carrego  da  igreja  e  do  negocio  de  casa  e  dos  meninos  da 
casa,  e  dos  negócios  de  fora  e  cuydado  dos  christãos  e  dos 
gentios,  e  muyto  mais  avia  de  que  lançar  mão,  se  homem 
podesse,  mais  dissimula,  por  não  poder.  Muito  nos  enco- 
mendem a  Nosso  Senhor  em  suas  santas  orações  para  que 
Nosso  Senhor  dee  sua  graça  para  fazermos  sua  sancta  von- 
tade, Amen. 

Do  collegio  do  Salvador  de  Coulão,  aos  25  de  Fevereyro 
de  1560. 

Por  comissão  do  Padre  Francisco  Perez 
Inútil  servo  de  todos 

Luis  de  Gouvea. 
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APRESENTAÇÃO   DOS    BENEFÍCIOS   ECLESIÁSTICOS    NA  ÍNDIA 
Lisboa,  12  de  Março  de  1560 


Documento  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  n.°  337, 
pàgs.  436-438,  do  Livro  4  dos  Registos  Antigos,  fls.  151.  Este 
códice  desapareceu. 


Dom  Sebasitão,  per  graça  de  Deos  rey  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  daquem  e  dalém  mar  em  África,  senhor  de  Guiné 
e  da  conquista,  navegação  comercio  de  Ethiopia,  Arábia, 
Pérsia,  e  da  índia  etc.  Faço  saber  a  vós  Dom  Constantino, 
meu  muito  amado  sobrinho,  viso-rey  das  partes  da  índia  e 
ao  capitão-moor  e  governadores,  que  pelo  tempo  forem,  que 
por  quanto  Dom  Gaspar,  Arcebispo  da  cidade  de  Goa,  vai 
ora  residir  no  dito  arcebispado,  seria  grande  trabalho  e 
opresão,  e  despesa  aos  clérigos  que  ouverem  de  ser  providos 
das  denidades,  conezias,  vigairarias,  e  quaesquer  outros  bene- 
fícios dessa  dita  cidade,  e  igrejas  do  dito  arcebispado  de  Goa 
e  sua  diocesy,  assy  as  novamente  criadas,  como  as  que  ao 
diante  vagarem,  que  são  todas  do  meu  padroado  e  apresen- 
tação, averem  de  vir  ao  reino  a  me  pedir  que  os  apresente 
nos  ditos  beneficios,  lhe  mandar  dar  delles  minhas  cartas 
de  apresentação,  e  tornarem  com  ellas  a  índia  pera  o  dito 
Arcebispo,  por  virtude  das  ditas  apresentações,  os  aver  de 
confirmar,  e  os  prover  delles  segundo  ordenança;  e  avendo 
a  isso  respeito,  pelo  assi  sentir  por  serviço  de  Nosso  Senhor 
e  bem  da  dita  sé  e  igrejas  do  dito  arcebispado  de  Goa,  ey 
por  bem  de  os  dar,  como  de  feito  por  este  presente  dou, 
commissão  e  poder  pera  que  por  mym  e  meu  nome  apre- 
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senteis  por  vossas  cartas  as  ditas  dinidades,  conezias  e  bene- 
fícios, assy  de  novo  criados,  como  os  que  ao  diante  vagarem, 
aos  quaes  beneficios  apresentareis  aquelles  clérigos  que  vos, 
o  dito  Arcebispo,  por  seus  assinados,  nomear  e  decrarar,  e 
outros  alguns  não,  porque  eu  confio  do  dito  Arcebispo  que 
nomeara  a  elles  pessoas  indonias  e  sobficientes,  e  taes  como 
pera  o  serviço  da  dita  see  e  igrejas  convém,  e  que  desencar- 
regará  nisso  minha  conciencia  e  a  sua,  como  he  obrigado, 
e  por  este  encomendo  ao  dito  Arcebispo  que  o  faça  assy,  e 
que  pelas  ditas  vossas  cartas  de  apresentação  confirme  nos 
ditos  beneficios  aos  apresentados  nelles,  e  lhe  passe  delles 
suas  cartas  de  confirmação  em  forma,  nas  quaes  fará  expressa 
menção  de  como  os  confirmou  a  minha  presentação,  pera  a 
guarda  e  conservação  do  meu  direito;  e  isto  se  comprirá 
asi  em  quanto  o  eu  ouver  por  bem,  e  não  mandar  o  contrario, 
e  averá  somente  lugar  nos  clérigos,  que  o  dito  Arcebispo 
nomear  aos  ditos  beneficios  que  estiverem  na  índia,  porque 
nomeando  alguns,  que  estem  neste  Reino,  serão  apresentados 
por  mym,  sendo  primeiro  inxaminados  na  Mesa  da  Con- 
ciencia pelos  deputados  delia,  como  tenho  ordenado,  e 
semdo  primeiro  (sic). 

E  por  firmeza  disto  mandei  passar  esta  carta  por  mim 
assinada,  e  assellada  com  o  meu  sello  pendente,  a  qual  se 
tresladará  em  cada  huma  das  cartas  de  apresentação  que  assi 
passardes,  pera  se  por  ellas  em  todo  tempo  aver  de  saber 
como  o  fizestes  por  minha  comissão  e  poder  da  maneira 
acima  dita.  Dada  em  Lisboa  aos  12  dias  de  Março.  Jorge  de 
Costa  o  fez  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1560.  Manoel  da  Costa  a  fez  escrever. 


DOC.   PADROADO,   VIII    2 
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D.   GASPAR,   ARCEBISPO  DE  GOA 
Lisboa,  15  de  Março  de  1560 


Documento  existente  no  Arquivo  Histórico  do  Estado  da  índia: 
Registo  das  Cartas  Régias,  1329-1611,  fls.  32v.-33.  Publicado 
por  Cunha  Rivara  no  APO,  l,  2°  ed.,  págs.  48-49. 


[32]  Vereadores,  procurador  dos  mesteres  da  cidade  de  Goa. 
Eu,  el-rey,  vos  envio  muito  saudar.  Como  vos  escrevi,  eu 
tinha  suplicado  ao  sancto  Padre  que  quizesse  erigir  em  Arce- 
bispado essa  see  de  Goa,  e  provesse  delle  a  mestre  Guaspar 
polia  comfiança  que  delle  e  de  suas  lettras,  virtude  e  exprien- 
cia  tinha  que  governaria  esse  Arcebispado  como  convinha  a 
serviço  de  nosso  Senhor  e  bem  das  almas  delle,  o  que  Sua 
Sanctidade  ouve  por  bem,  e  lhe  mandou  disso  passar  suas 
bulas;  e  porque  o  dito  Arcebispo  vai  ora  pera  rezidir  no 
dito  Arcebispado,  e  tenho  por  certo  que  com  sua  presença 
recebereis  muita  consolação,  e  a  terra  muito  fructo,  vos 

[33]  encomemdo  muito  que  o  ajais  //  por  vosso  prelado,  e  como 
a  tal  lhe  obedeçais  e  lhe  deis  todo  o  favor  e  ajuda  que 
lhe  necessário  for  e  vos  requerer  pera  cumprir  com  a  obri- 
gação de  seu  cargo,  e  muito  volo  agradecerei.  Manoel  de 
Aguiar  a  fez  em  Lisboa  aos  15  dias  de  Março  de  1560  — 
Rainha  (1). 

A  qual  carta  eu,  Afonso  Monteiro,  escrivão  da  camará 
desta  cidade  de  Goa,  a  tresladey  da  própria  sem  acresentar 


(1)    O  que  se  segue  não  se  encontra  no  APO. 
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nem  diminuir  nem  cousa  que  duvida  faça,  e  concertei  este 
treslado  com  o  offeçial  asinado  aqui  comigo,  em  Goa  oje, 
24  de  Julho  de  1595. 

Affonso  Monteiro  (2). 


(2)    À  esquerda  desta  há  outra  assinatura  que  não  pudemos  decifrar. 
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VENCIMENTO  DOS  ARCEBISPOS  DE  GOA 

Lisboa,  21  de  Março  de  1560 


Documento  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  n.°  342, 
págs.  445-448  do  hoje  desaparecido  Livro  3  °  dos  Registos 
Antigos,  fls.  132. 


Dom  Sebastião,  per  graça  de  Deos,  rey  de  Portugal  e 
dos  Algarves,  daquem  a  dalém  mar  em  Africa,  senhor  de 
Guiné  e  da  conquista,  navegação,  commercio  de  Ethiopia, 
Arábia,  Pérsia,  e  da  índia  etc.  A  quantos  esta  minha  carta 
virem  faço  saber  que  eu  ey  por  bem  e  me  praz  que  Dom  Gas- 
par, Arcebispo  da  cidade  de  Goa  e  seus  successores,  tenhão  e 
ajão  de  mym  com  o  dito  arcebispado  quatrocentos  mil  reis 
de  dote  em  cada  hum  anno,  á  custa  de  minha  fazenda,  nos 
quaes  quatrocentos  mil  reis  entrão  os  duzentos  mil  reis  do 
dote,  que  tinha  Dom  João  de  Albuquerque,  Bispo  que  foy 
da  dita  cidade,  os  quas  quatrocentos  mil  reis  começará  a 
vencer  per  esta  minha  carta  de  cinco  de  Janeiro  deste  anno 
presente  de  1560  em  diante,  porque  de  dous  contos  e 
cincoenta  mil  reis  que  se  acharão  que  lhe  erão  devidos  até  o 
dito  tempo,  foy  o  dito  Arcebispo  pago  pela  maneira  abaixo 
declarada,  os  quaes  dous  contos  cento  e  cincoenta  mil  reis 
lhe  montarão  aver  per  esta  maneira,  a  saber,  novecentos 
cincoenta  mil  reis  dos  tres  coarteis  do  anno  de  1552,  em 
que  o  dito  Bispo  faleceo,  e  do  anno  de  1553,  e  do  anno  de 
1554,  e  do  anno  de  1555,  e  do  anno  de  1556,  a  rezão  de 
duzentos  mil  reis  por  anno.  E  hum  conto  e  duzentos  mil 
reis  de  tempo  de  tres  annos  que  começarão  em  5  de  Janeiro 
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de  1557  em  que  o  dito  bispado  foi  erigido  em  arcebispado, 
e  acabarão  per  outro  tal  dia  deste  anno  presente  de  1560, 
a  rezão  de  quatrocentos  mil  reis  por  anno,  que  fazem  assy 
os  ditos  dous  contos  cento  e  cincoenta  mil  reis,  de  que  o 
dito  Arcebispo  ouve  pagamento  per  esta  maneira,  a  saber: 
oitocentos  mil  reis  em  Bastião  de  Moraes,  que  sérvio  de 
thesoureiro  do  dinheiro  da  Casa  da  índia,  outros  oitocentos 
mil  reis  em  Manoel  Martins,  que  ora  serve  de  thesoureiro 
da  dita  casa,  e  trezentos  vinte  mil  reis  que  se  lhe  descontarão 
pelo  custo  das  letras  da  ereição  do  dito  arcebispado,  e  isto 
até  vir  de  Roma  ho  comendador-mór  da  Ordem  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo,  que  as  impetrou  do  Padre  Santo,  e 
há-de  dar  conta  do  que  custarão,  porque  achando-se  que 
custarão  mais  contia  que  os  ditos  trezentos  vinte  mil  reis, 
paga-lo-á  o  dito  Arcebispo  na  índia  a  meus  officiaes,  e  sendo 
menos  mandar-lho-ey  pagar. 

E  os  dozentos  trinta  mil  reis,  que  faltão  pera  compri- 
mento dos  ditos  dous  contos  cento  e  cincoenta  mil  reis,  que 
lhe  foy  passada  provisão  pera  lhe  serem  pagos  na  índia  no 
thesoureiro  de  alfandega  de  Goa,  com  tal  declaração  que 
lhe  serão  descontados  na  índia  nos  ditos  duzentos  trinta 
mil  reis  o  que  se  achar  que  se  despendeo  á  custa  do  deposito 
do  dito  bispado  e  arcebispado  em  cousas  de  sua  obrigação, 
e  taes  que  per  direito  seja  obrigado  a  levá-las  em  conta. 
Os  quaes  quatrocentos  mil  reis  lhe  serão  pagos  no  dito 
thesoureiro  da  alfandega  de  Goa,  ou  em  qualquer  outro 
thesoureiro  ou  official  da  dita  cidade  de  Goa,  que  lhe  faça 
delles  bom  pagamento  aos  coarteis  do  anno. 

E  portanto  o  notefico  asy  ao  meu  viso-rey  e  governador, 
que  ora  he,  e  ao  diante  for  nas  ditas  partes,  e  ao  veador  de 
minha  fazenda  em  ellas  e  mando-lhes  que  cumprão  e  guar- 
dem e  fação  inteiramente  comprir  e  guardar  e  pagar  os  ditos 
quatrocentos  mil  reis  cada  anno,  como  nesta  carta  he  con- 
teúdo e  declarado.  E  pelo  treslado  delia,  que  sera  registado 
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no  livro  de  despesa  do  dito  thesoureiro  ou  official  que  lhe 
pagar  o  dito  dinheiro,  e  com  conhecimento  do  Arcebispo  da 
dita  cidade  de  Goa,  mando  aos  contadores  que  lhe  levem 
cada  anno  dos  ditos  quatrocentos  mil  reis  em  conta  ou  a 
parte  que  lhe  delles  pagar.  E  na  carta  do  dote  dos  duzentos 
mil  reis,  que  foi  passada  ao  dito  Bispo  de  Goa,  e  assi  ao 
registo  da  dita  carta,  que  está  na  índia,  porá  verba  hum  dos 
escrivães  de  minha  fazenda  das  ditas  parte  de  como  o  dito 
Arcebispo  ouve  pagamento  dos  ditos  dous  contos  cento  e 
cincoenta  mil  reis  pela  maneira  sobredita,  e  que  pela  dita 
carta  e  registo  se  não  pagará  mais  os  ditos  dusentos  mil  reis 
por  entrarem  nos  ditos  quatrocentos  mil  reis  de  dote  do 
dito  arcebispado,  que  hão  de  ser  pagos  por  esta  carta  aos 
Arcebispos  de  Goa,  como  dito  he,  e  de  como  fica  posta 
passará  sua  certidão  nas  costas  desta,  e  outra  tal  verba  porá 
hum  dos  escrivães  da  casa  da  índia  no  registo  da  dita  carta, 
estando  registada  nos  livros  delia.  E  por  firmeza  de  rudo  o 
que  dito  he  lhe  mandey  pasar  esta  carta,  per  mym  asynada,  e 
aselada  de  meu  sello  pendente.  Dada  em  Lisboa  a  21  de 
Março.  Adryão  Lucio  a  fez  anno  do  nacimento  de  Nosso 
Senhor  Jesu  Christo  de  1560.  E  de  chancelaria  desta  carta 
não  pagará  o  dito  Arcebispo  cousa  alguma  a  minha  fazenda, 
e  registar-se-ha  nos  livros  da  Casa  da  índia.  Onde  diz  acima 
novecentos  cincoenta  mil  reis  dos  tres  coarteis  do  anno  de 
1552,  em  que  o  Bispo  Dom  João  de  Albuquerque  falleceu, 
entende-se  que  nos  ditos  tres  coarteis  do  anno  de  1552  se 
montão  cento  e  cincoenta  mil  reis,  e  nos  annos  de  553,  e 
554,  e  555,  e  556  se  montão  outocentos  mil  reis  a  rezão  de 
dusentos  mil  reis  por  anno,  que  fazem  asy  os  ditos  nove- 
centos cincoenta  mil  reis  nos  ditos  quoatro  annos  e  nove 
mezes.  Andre  Soares  a  fez  escrever.  —  Rainha. 
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CABIDO   DA    SÉ   DE  GOA 

Lisboa,  24  de  Março  de  1560 

Documento  existente  no  Arquivo  Histórico  do  Estado  da  índia: 
Tombo  Geral,  fls.  47-48  v.  Publicado  por  Cunha  Rivara  no  seu 
APO,  V,  n.°  343,  págs.  448-450. 


Dom  Sebastião,  per  graça  de  Deos  rey  de  Portugal  e  dos  [47] 
Algarves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  senhor  de  Guine, 
e  da  conquista,  navegação,  comercio  de  Ethiopia,  Arábia, 
Pérsia,  e  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta 
virem  que,  por  folgar  de  fazer  mercê  ao  dayão,  dignidades, 
cónegos,  meos  cónegos,  e  cabido  da  see  da  cidade  de  Goa, 
nas  partes  da  índia,  pera  que  se  melhor  possão  sustentar  e 
manter,  e  acodir  ao  serviço  da  dita  see,  como  são  obrigados, 
ey  por  bem  e  me  praz  que  do  primeiro  dia  do  mes  de 
Janeiro  do  anno  que  vem  de  561  em  diante,  elles,  e  os 
maes  ministros  da  dita  see  abaixo  declarados,  tenhão  e  ajão 
de  mym  em  cada  hum  anno  a  custa  de  minha  fazenda  com 
os  ditos  benefficios  e  cargos  os  mantimentos  e  ordenados 
seguintes:  o  dayão  80$000  reis,  e  o  chantre,  thesoureiro, 
arcediago,  mestre-escola,  cada  hum  60 $000  reis,  e  des  cóne- 
gos 50  $000  reis  cada  hum,  e  quatro  meios  cónegos,  cada 
hum  40  $000  reis,  e  hum  sob-thesoureiro  30  $000  reis,  e 
hum  sobchantre  10  $000,  e  doze  capelães  30  $000  reis  cada 
hum,  e  quatro  moços  do  coro  cada  hum  8  $000  reis,  e  cada 
dous  annos  averão  mais  2  $000  reis  cada  hum  para  huma 
roupa  vermelha,  com  que  hão-de  servir  debaixo  de  sobre- 
pelis;  nas  quaes  conthias  entrarão  os  mantimentos  e  orde- 
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nados  que  os  ditos  dayão,  dignidades,  cónegos,  e  meios 
cónegos,  e  mais  officiaes  e  ministros  athé  ora  tiverão  e 
ouverão  com  os  ditos  beneficios  e  cargos  a  custa  de  minha 
fazenda  per  provisão  de  el-rey,  meu  senhor  e  avo,  que  santa 
[47  v.  gloria  aja,  ou  minhas,  e  isto  se  entendera  e  comprirá  //  assy 
se  com  o  que  os  ditos  dayão,  dignidades,  cónegos  e  meios 
cónegos  agora  tem  á  custa  de  minha  fazenda,  e  com  o  que 
lhes  cabe  e  hão  de  sua  parte  dos  dízimos  que  levão  não 
chegarem  as  conthias  asima  declaradas,  porque  se  tudo  o 
que  se(l)  agora  tem  de  minha  fazenda  e  dizimos  vai  as 
ditas  conthias,  ficarão  com  o  que  assy  tiverem,  e  não  averão 
por  esta  carta  acressentamento  algum,  e  faltando  alguma 
cousa  pera  chegar  as  ditas  conthias  asima  ditas,  averão  o  que 
assy  faltar  pera  comprimento  delias,  e  maes  não,  e  se  o  que 
agora  (2)  tem  de  minha  fazenda,  e  o  dos  dizimos,  passar  as 
ditas  conthias,  ey  por  bem  que  lhes  fique  tudo  o  que  assy 
delias  passar,  e  não  ajão  por  esta  carta  acressentamento 
algum,  pera  o  que  o  meu  viso-rey  das  ditas  partes  da  índia, 
ou  quem  seu  cargo  tiver,  mandará  logo  fazer  sertã  e  verda- 
deira estimação  e  conta  do  que  em  cada  hum  anno  per  maça 
de  tres  annos  os  mais  chegados  a  feitura  desta  carta  valem, 
e  rendem  os  dizimos,  que  os  ditos  dayão,  dignidades,  cóne- 
gos e  meios  cónegos  levão,  e  hão  por  rezão  dos  ditos  bene- 
ficios, e  achando  que  com  o  que  elles  hão  de  minha  fazenda, 
e  com  os  ditos  dizimos  não  chegarão  ás  ditas  conthias  asima 
declaradas,  o  dito  viso-rey  passará  disso  sua  certidão  nas 
costas  desta,  com  a  declaração  da  conthia  que  a  cada  hum 
montar  na  tal  falta,  pera  lhe  aver  de  ser  paga,  e  achando 
que  chegão  as  ditas  conthias,  e  passão  delias,  o  declarará 
tãobem  assy  na  dita  certidão,  pera  em  todo  tempo  se  saber 
como  se  fez  a  dita  estimação  e  conta,  e  o  que  se  por  ella 

(1)  A  cópia  de  Cunha  Rivara  apresenta:  té. 

(2)  Falta  esta  palavra  na  supra-citada  cópia. 
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achou;  e  portanto  mando  ao  thesoureiro  de  minha  alfan- 
dega da  dita  cidade  de  Goa  e  a  qualquer  outro  official  que 
receber  as  minhas  rendas  que  se  nella  arrecadão,  que  do  dito 
Janeiro  que  vem  de  561  em  diante  dê  e  pague  em  cada  hum 
anno  aos  ditos  dayão,  dignidades,  cónegos,  meos  cónegos, 
sobthesoureiro,  sobchantre,  capellães  e  moços  de  coro  as 
conthias  asima  declaradas,  na  forma  e  maneira  e  com  as 
condições  e  declarações  que  se  nesta  carta  conthem,  e  lhe 
faça  de  tudo  bom  pagamento  as  pagas  hordenadas,  assy  e  da 
maneira  que  the  gora  se  pagarão  aos  ditos  dayão,  digni- 
dades, e  cabido  os  mantimentos  e  hordenados  que  the  qui 
tiverão,  pondo-se  primeiro  verbas  pelo  veedor  de  minha 
fazenda  da  índia  nas  provisões  que  delles  tiverem,  e  no 
registo  delias  que  lhes  não  ha-de  ser  pago  cousa  alguma  per 
virtude  das  ditas  provisões,  porque  por  estas  lhes  ha-de  fazer 
o  dito  pagamento  na  maneira  sobredita,  e  pelo  treslado  delia 
e  da  dita  certidão  do  viso-rey  que  se  registará  no  Livro  do 
Registo  e  da  Despesa  do  dito  thesoureiro  da  alfandega  da 
dita  cidade  de  Goa  ou  do  offiçial  que  as  ditas  minhas  rendas 
delia  receber  pelo  escrivão  de  seu  cargo,  e  conhecimento  do 
dito  dayão,  dignidades,  cabido,  e  ministros  da  dita  see  asima 
declarados,  mando  aos  contadores  que  lhe  levem  em  conta 
e  despeza  as  contias  que  nos  ditos  mantimentos  e  ordenados 
montar  no  modo  e  maneira,  e  com  as  declarações  que  nesta 
carta  conthem,  guardando-se  em  todo  a  forma  delia,  a  qual 
lhe  por  firmeza  de  todo  mandey  dar,  por  mym  assinada  e 
açelada  do  meu  çelo  pendente,  //  e  mando  ao  dito  viso-rey  [48] 
das  partes  da  índia,  e  aos  capitães  mores  e  governadores  e 
veedores  da  fazenda  delias  que  pelo  tempo  forem,  e  a  todas 
as  justiças,  officiaes  e  pessoas,  a  que  o  conhecimento  disto 
pertencer,  que  assy  o  cumprão  e  guardem,  e  fação  inteira- 
mente comprir  e  guardar  sem  duvida  nem  embargo  algum, 
que  a  isso  seja  posto,  poque  assy  he  minha  mercê.  Dada  na 
cidade  de  Lisboa  a  24  dias  de  Março  anno  do  nassimento  de 
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Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  1560.  Manoel  da  Costa  o  fez 
escrever.  Ey  por  bem  que  não  paguem  os  sobreditos  cousa 
alguma  da  chancellaria  desta  carta.  —  Rainha. 

A  qual  carta  pareçia  ser  assinada  pella  rainha  nossa 
senhora  e  passada  pella  Chancelaria  em  trinta  de  Março  de 
1560  e  registada  em  ella,  e  registada  outrosy  no  Livro  Nono 
do  Registo  da  Caza  da  índia,  as  folhas  318,  no  dito  dia, 
mes  e  anno.  E  em  a  dita  carta  esta  huma  postilha  asinada 
pello  visorrey  Don  Costantino,  em  que  manda  que  se  cum- 
pra como  se  em  ella  conthem,  feita  em  26  de  Abril  de  1561, 
e  aseitação  do  Cabido,  feita  em  treze  de  Mayo  do  dito  anno. 

E  ao  pee  da  dita  carta  está  a  declaração  de  hum  alvará 
que  passou  o  vizorrey  Dom  Costantino  sobre  o  contheudo 
na  dita  carta  açima  de  Sua  Alteza,  que  he  a  seguinte. 

Por  bem  desta  privisão  açima  de  el-rey  nosso  senhor,  o 
vizorrey  Dom  Costantino,  a  requerimento  do  arçebispo  desta 
cidade  de  Goa,  e  do  dayão,  e  cabido  da  see  delia,  lhe  passou 
outra  provizão  feita  em  30  de  Junho  (3)  de  1561  pera  o 
dito  dayão  e  cabido  averem  pagamento  da  fazenda  de  el-rey 
nosso  senhor  de  hum  conto,  sento  e  trinta  mil  reis  dos  hum 
conto  e  coatroçentos  e  dezaseis  mil  reis,  que  são  hordenados 
ao  dito  cabido,  per  esta  maneira,  a  saber,  ao  dito  dayão 
80$000  reis,  e  as  coatro  dignidades,  chantre,  thezoureiro, 
arçediago,  mestre-escola,  240$000  reis,  a  60$000  reis  cada 
hum;  e  a  dez  cónegos  500$000  reis,  a  rezão  de  50$000  reis 
cada  hum;  e  quatro  meos  cónegos  160 $000  reis,  a  40$000 
reis  cada  hum;  e  a  hum  sobthesoureiro  30$000  reis;  e  a  hum 
sobchantre  10$000  reis,  e  a  doze  capellães  360$000  reis, 
a  30$000  reis  cada  hum;  e  quatro  moços  de  coro  36$000 


(3)    A  cópia  de  Cunha  Rivara  dá  a  leitura  errada  de  Julho. 


reis,  a  9  $000  reis  cada  hum  por  anno,  com  o  seu  vestido 
vermelho;  porquanto  os  2 86 $000  para  o  dito  comprimento 
dos  hum  conto,  quatroçentos  e  dezaçeis  mil  reis,  ha-de  aver 
da  ametade  que  rendem  os  dizimos,  porque  a  outra  ametade 
por  outros  286$000  reis  he  dada  ao  dito  arcebispo,  de  que 
ha-de  mandar  trazer  provizão  do  reino,  visto  que  se  achou 
per  maça  que  se  fez  de  tres  annos  do  rendimento  destes 
dizimos  render  570$000  reis  por  anno,  de  maneira  que  do 
Io  de  Janeiro  do  anno  de  561  em  diante  hão-de  aver  os 
ditos  dayão,  dignidades,  e  os  maes  ministros  os  ditos  hum 
conto,  sento  e  trinta  e  hum  mil  reis  da  fazenda  de  Sua 
Alteza,  que  se  hão-de  entregar  ao  Prioste  da  dita  / /  see,  e  [*8 
pera  os  pagamentos  que  hão-de  aver  se  fez  aqui  este  titulo, 
na  qual  contia  entrão  os  ordenados  que  tinhão  antes  deste 
acressentamento,  e  a  dita  provizão  he  passada  pera  aver 
seus  pagamentos  no  feitor  desta  cidade,  conffirmada  pelo 
senhor  Conde  vizorrey,  em  Goa  a  21  de  Março  de  1562. 

E  assi  he  ha-de  entregar  mais  cada  anno  ao  prioste  da 
see  44  $800  reis  pera  pagamento  destes  offiçiaes  da  dita  see 
alem  dos  acima  ordenados,  que  o  senhor  conde  vizorrey 
ouve  por  bem  que  se  lhes  pagassem,  pelo  tãobem  terem, 
pelas  provizõens  primeiras,  a  saber,  o  mestre  da  gramática 
20$000  reis,  e  o  mestre  da  capella  14$000  reis,  e  o  porteiro 
da  massa  10$800  reis  de  seu  soldo  e  mantimento,  mas  estes 
hão-de  aver  pagamento  do  Io  de  Janeiro  deste  anno  de  562 
em  diante,  juntamente  com  o  dito  cabido  per  postilla  posta 
na  dita  provizão  em  6  de  Fevereiro  do  dito  anno.  Certef  ico-o 
assy  em  Goa,  a  21  de  Março  de  1562.  —  Antonio  Gon- 
çalves. 
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EXPULSÃO  DOS   BRÂMANES  DAS  TERRAS  DE  EL-REI 
Goa,  2  de  Abril  de  1560 

Documento  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  n.°  344, 
págs.  451-452  do  Livro  do  Pai  dos  Christãos,  fls.  93  v. 

O  viso-rey  da  índia  etc.  Faço  saber  a  quantos  este  meu 
alvará  virem  que  hey  por  bem,  e  por  este  mando,  por  muitos 
e  justos  respeitos  que  me  a  isso  movem  de  serviço  de  Deos, 
e  de  el-rey  meu  senhor,  que  os  brâmanes  conteúdos  nos  trinta 
itens,  que  vão  declarados  neste  rol  atraz  escrito,  sejão  lan- 
çados fora,  e  se  vão  desta  ilha  de  Goa,  e  das  fortalezas  e  terras 
do  dito  senhor,  com  a  declaração  seguinte:  que  os  que  forem 
naturaes  de  Salcete  e  Bardez  se  poderão  hir  pera  as  ditas 
terras  a  viver  em  suas  aldeãs,  e  todos  os  mais  serão  lançados, 
e  se  irão  fora  das  terras  de  Sua  Alteza,  com  dito  he,  sob  pena 
de  qualquer  dos  ditos  brâmanes,  assy  dos  que  forem  lançados 
fora  delias,  como  dos  que  podem  ir  pera  Salcete  e  Bardes, 
que  for  achado  em  esta  ilha  de  Goa,  ou  em  outras  quaesquer 
terras  do  dito  senhor,  ser  cativo  pera  sempre  pera  as  suas 
galés  sem  remissão,  e  perder  toda  sua  fazenda,  ametade  para 
quem  o  acusar,  e  a  outra  metade  para  quem  eu  ouver  por 
bem  e  ordenar,  e  para  que  os  ditos  bramenes  possão  vender 
suas  fazendas  de  raiz,  que  tiverem  para  o  que  lhe  eu  dou 
licença  que  as  possão  vender  lhe  dou  hum  mez  de  espaço  que 
se  começará  da  publicação  deste  em  diante,  pera  aqui  anda- 
rem, e  se  poderem  ir,  e  quem  dentro  no  dito  tempo  se  não 
for,  e  vender  sua  fazenda,  encorrerá  nas  ditas  penas;  e  porem 
quem  não  tiver  fazenda  de  raiz  que  vender,  se  irá  tanto  que 
esta  for  apregoada,  sob  pena  de  outrossy  encorrer  nellas. 


Portanto  o  notefico  assy  ao  ouvidor  geral,  e  a  todas  mais 
justiças  e  officiaes  a  que  pertencer,  e  lhe  mando  que  assy  o 
cumprão,  e  fação  cumprir  inteiramente  de  maneira  que  dito 
he  sem  duvida  nem  embargo  algum,  e  para  a  todos  ser 
notório  mando  que  este  seja  apregoado  nesta  cidade  publica- 
mente pelos  lugares  acostumados,  de  que  se  fará  assento  nas 
costas  delle,  o  qual  não  passará  pela  chancelaria  sem 
embargo  da  ordenação  em  contrario.  Rodrigo  Monteiro  o 
fez  em  Goa  a  2  de  Abril  de  1560.  —  Viso-rey. 
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CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  DE  GOUVEIA 
PARA  O  COLÉGIO  DE  GOA 

Coulão,  Domingo  de  Ramos  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.(l) 
Fls.  298  r.- 299  r. 


O  que  ao  presente  se  oferece,  irmãos  meus  em  Christo, 
poder-lhes  escrever  he,  depois  da  vinda  do  Padre  Francisco 
Perez,  de  Cochim,  de  como,  dantão  ate  agora,  procedeo 
cada  hum  em  seu  officio  e  do  augmento  da  christandade  que 
Nosso  Senhor,  por  sua  infinita  bondade,  acrecenta  posto  que, 
com  as  novas  que  laa  dessa  cidade  nos  mandão,  bem  se 
podião  escuzar  mesturar  estas,  mas  nem  com  isso  deixo  de 
vos  affirmar,  charissimos  que,  se  tivéssemos  quaa  as  ajudas 
em  quem  tem  o  poder,  como  nos  nas  suas  mostrão,  que  tem 
laa  no  senhor  viso-rey,  que  contariamos  aos  centos,  como  la 
fazem  e  que  não  nos  custaria  tanto;  mas,  ainda  assim,  cavados 
a  poder  de  braço,  depois  da  vinda  do  padre,  são  feitos  pas- 
sante de  trinta. 

Ja  cuydo  aver-lhes  escrito  em  como  Nosso  Senhor  entrara 
nas  castas  dos  carpinteyros,  ferreyros  e  ourivez  que,  ate 
então,  se  honrravão  mal  e  tinhão  em  grande  conta,  por 
delias  não  aver  christãos;  que  bem  mostrarão  não  tomarem 
a  nossa  ley  senão  os  malaventurados  e  tidos  em  pouco,  antre 
elles.  Mas  Nosso  Senhor,  como  acustuma  allumiar  os  tais, 
ainda  que  seja  com  tanto  proveyto  seu,  botou  o  seu  raio  sobre 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  172v.-173v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  194v.-195v. 
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elles  que,  poucos  e  poucos,  trazia  a  todos.  E  como  elles 
vinhão  para  nos,  depois  de  feitos  christãos,  e  vião  que  erão 
tão  bem  agasalhados  e  onrrados  e  que  os  acanhavão  a  elles, 
detryminarão,  como  nova  invenção  do  demonyo  e  seu  prín- 
cipe e  senhor  que  todos  governa  com  seus  diabólicos  ardis, 
ajuntarãosse  todos  os  destas  castas  que  diguo  e  levarão  con- 
sigo aos  escravos,  filhos  e  filhas  e  parentes  a  hum  pagode 
seu  que  tem  em  muyta  veneração. 

Fizerão  os  senhores  todos  juramento  de  dar  aos  servos 
muyto  boa  vida  e  sem  panquadas  e,  polo  conseguinte,  res- 
ponderão aos  súbditos  do  demónio  que  elles,  dahy  por  diante, 
prometião  de  servir  lealmente  e  de  nunqua  se  fazerem 
christãos.  Mas,  como  Nosso  bom  Jesu  custuma  dos  maos 
infernais  concilios  e  danados  prepositos  tirar  e  fazer  que  se 
convertão  em  bons,  e  seus  péssimos  avisos  lhes  dem  sinal  que 
se  avisem  de  grandes  tormentas  e  desgostos,  como  lhes 
aconteceo;  que  logo  dahi  a  tres  ou  quatro  dias,  veo  hum 
homem  com  sua  molher  e  com  duas  filhas  e  hum  filho, 
todos  pequenos;  os  filhos  são  christãos;  espero  para  a  festa, 
para  logo  os  poder  casar  (2).  Mas  os  maos  investigadores  //  [9S  v ■] 
das  maldades  detriminarão  de  se  vingar,  porque,  segundo 
parece  que  somos  enformados  que,  com  enganos  e  afagos, 
nos  levarão  daquy  quatro  christãos  destes  novos,  dos  pri- 
meiros destas  castas,  a  saber:  dous  carpinteyros  e  hum 
terreiro  e  hum  mainato  naique,  dos  quais,  ategora,  não 
temos  novas,  mas  esperamos  em  Deus  que  os  avemos  de  os 
aver  as  mãos  e,  juntamente  com  elles,  outros. 

Encomendem  a  Deus,  irmãos,  estas  almas  novamente 
plantadas  na  Igreja  do  Senhor,  que  elle  as  traga  e  livre  do 
poder  dos  maos  destruydores  de  nossa  santa  fee.  Agora, 
para  a  festa,  tem  o  padre  huns  poucos  para  bautizar,  que  ja 


(2)  BNL:  as  filhas  são  ia  christãas;  espera  per  a  a  festa  para  logo  as 
poderem  casar. 
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de  dias  tem  catequyizado  e,  pela  bondade  do  Senhor,  sempre 
se  fazem.  Confesso  huma  cousa,  charissimos:  que  vejo  nesta 
terra  aparelho  para  toda  ella  se  fazer  christãa,  se  detrymina- 
damente  ouvesse  de  entender  nisso  a  metade  do  que  se 
entende  noutra  cousa,  de  que  se  Nosso  Senhor  não  serve 
tanto,  nem  honra,  nem  louva.  Mas  pois  a  obra  he  sua, 
Elie  a  ordene  e  encaminhe,  como  for  servido. 

O  (3)  padre  soo  insistio  em  pregar  esta  Coresma,  tres 
vezes,  na  somana;  e  aos  domingos,  pela  menhã,  na  matris; 
e  quartas,  na  mesma  igreja,  a  missa  da  Misericórdia;  e  as 
cestas,  pola  menhã,  aqui  em  casa.Ê  confissõis  continuas,  que 
tudo,  para  outras  forças  e  despoisição  y  idade,  parece  que  era 
muyto,  quanto  mais  sendo  de  tudo  tam  mal  ajudado.  Mas 
parece  que  não  somente  esta  nisso  os  semelhantes  trabalhos, 
e  bem  me  estaa  isto  a  mim,  mancebo  e  rijo;  mas  como  me 
falta  o  que  tanto  tempo  ha  que  desejo,  que  não  acabo  de 
trabalhar  para  o  aver  de  achar,  sou  ainda  o  que  ser  soia, 
que  mui  bem  de  vossas  charidades  me  conhecem  e  assi,  com 
suas  aiudas  de  laa,  faço  o  que  me  manda  a  obedientia,  a 
saber:  na  continuação  da  escola  que  vai  em  cinquo  annos, 
e  no  cuidado  dos  mininos  de  casa  e  nas  doutrynas  das  festas 
e  nos  negócios  dos  christãos  de  toda  esta  costa. 

E  a  isto  lhe  quero  dizer:  que  ha  qua  muyta  necessidade 
de  hum  pay  dos  christãos,  para  o  seu  favor  e  justiça  que  per- 
dem, por  não  terem  quem  por  elles  falle  e  requeira.  O  irmão 
Manoel  de  Valadares  tem  cuidado  da  casa,  do  serviço  neces- 
sário e  da  doutryna  de  cada  dia  a  jente  da  terra  e  juntamente 
da  igreja;  e  saibão,  irmãos,  que,  pola  bondade  de  Nosso 
Senhor,  não  estamos  ociosos. 

Não  cuidei  que  fosse  tão  comprido,  mas  nem  por  isso 
quero  deixar  de  lhes  contar  o  que  vi  ontem,  vespora  de 


(3)    BNL:  À  margem:  o  que  se  segue  se  pode  deixar. 
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Ramos.  Indo  a  casa  do  rey  Chenganate,  nosso  amigo,  com  os 
irmãos  da  confraria,  a  falar  por  hum  christão,  que  lhe  toma- 
rão hum  seu  navio  para  este  porto,  carregado  de  arros,  em- 
parelhando com  hum  grande  pagode  que  estaa  no  caminho, 
vimos  vir  em  procissão  muyta  gente,  mais  molheres  que 
homens,  muyto  arraiadas  de  ouro  (4)  e  dando  grandes  gritos 
e  alarydos,  e  com  muytas  bozinas  e  trombetas  suas  e  atabales. 
E  detrás  vinhão  alguns  bramenes,  antre  os  quais  //vinha  [299  r.] 
hum  mancebo  que  trazia  hum  pano  de  ceda  muyto  enca- 
nhado,  com  humas  certas  dobras  de  ambas  as  pontas,  e  em 
meyo  trazya  hum  pagode  de  hum  palmo  de  ouro,  ou  de  prata, 
cuberto  de  muytas  fulas  e  posto  na  cabeça;  e  derredor  vinhão 
outros  bramenes,  ensenssando  e  avanando.  E  saião  com  toda 
esta  festa  negra  de  hum  tanque  que  ahi  estava  perto,  adonde 
o  forão  lavar,  por  dizerem  que  estava  tocado  de  todo  o  anno, 
que  portanto  se  hia  lavar. 

Consideray  esta  cegeira  e  parvoice,  irmãos,  como  cahe 
em  corações  e  entendimentos  de  homens  tam  delgados  e  de 
tão  bom  juizo  como  são  estes  bramenes,  que  laa  ja  terão 
conhecimento.  Estive  hum  pouco  esperando,  olhando,  por 
ser  mynha  passagem  por  aly.  Elles  me  assomavão  (5)  que  me 
afastasse,  mas  não  no  fiz,  por  lhe  não  parecer  que  o  acatava 
tão  bem  como  elles.  Aconteceo  logo,  aquela  noite  seguinte, 
que  fez  hum  pouco  de  vento  com  grande  chuva  e  destelhou 
o  pagode  e  derribou  muytas  casas  e  arvores  e  palmeyras  e 
todo  derredor  do  pagode,  que  não  se  achou  noutra  parte  aver 
acontecido,  nem  o  vento  foi  com  muyta  parte  para  isso. 
Disserão  que  estava  o  demónio  do  pagode  menencoryo,  por 
o  averem  lavado  naquele  tanque,  que  não  era  o  em  que  se 
custumava  a  lavar.  O  milhor  de  tudo  he  que  em  acabando  o 


(4)  BNL:  « . .  .de  ouro,  com  huns  candieiros  depois  nas  mãos,  com 
muytas  matulas  em  ordem  e  dando  grandes  gritos... 

(5)  BNL:  acenava  o. 
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pagode  de  sair  do  tanque,  se  forão  logo  a  lavar  todos  os 
negros  quantos  quiserão  e  disso  serve,  e  não  porque  ficarão 
as  agoas  bolidas  do  pagode  sanctificadas,  como  as  da  pis- 
sina  (6). 

Pareceo-me,  charissimos  irmãos,  que  me  não  estendesse 
tanto,  mas  todas  as  minhas  cousas  não  tem  ordem.  Portanto, 
por  amor  de  Deus,  levem  em  conta  e  tudo  lhes  seja  mais 
obrigação  para  me  encomendarem  a  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo,  que  he  dador  de  todos  os  bens,  nos  dee  a  todos  nesta 
vida  a  sua  santa  graça  para  que  na  outra  mereçamos  gozar 
suas  divynais  promessas  (7). 

De  Coulão,  dia  de  Ramos  de  1560  annos. 

Por  comissão  do  P.e  Francisco  Perez. 

Servo  de  todos 

Luiz  de  Gouvea. 


(6)  Alusão  à  piscina  probãtica.  Vd.  S.  João,  5,  2. 

(7)  A  redacção  não  é  clara  em  muitos  pontos,  como  facilmente  se 
verifica.  Segundo  o  texto  da  BACIL,  o  final  desta  carta  é  o  seguinte: 
Portanto,  por  amor  de  Deos  me  levem  em  conta  e  tudo  lhes  sela  mais 
obrigaçam  para  me  encomendarem  a  Nosso  Senhor,  que  me  de  graça,  que 
aia  em  mim  alguma  maneira  de  ordem.  Nosso  Senhor  Jesu  Christo,  que  he 
dador  de  todos  os  bens,  nos  de...  etc.  O  mesmo  se  lê  na  cópia  da  BNL. 


34 


12 

CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  DE  GOUVEIA 
AO  COLÉGIO  DE  GOA 

Coulão,  19  de  Maio  de  1560 

Documento  existente  na  BAL.  49-lV-50.(\) 
Fls.  299  r.  -  300  r. 


Charissimos  irmãos: 

He  tamanho  o  prazer  que  nas  suas  nos  mostrão  recebe- 
rem com  as  novas  que  nos  de  qua  lhe  mandamos  que  seria 
muyto  de  culpar,  se  me  não  obrigasse  a  lhe  sempre  comuni- 
car as  mercês  que  Nosso  Senhor  faz  / /  em  usar  de  sua  mise-  [299  v.] 
ricordia  comnosco  tão  abundantemente  que  de  nossos  fra- 
quos  trabalhos  e  menos  suficientia  tira  e  colhe  tanto  fruito; 
mas  bem  creyo  que  a  parte  maior  e  mais  principal  sejão  suas 
orações,  que  estarão  sempre  pedindo  ao  Senhor  favor  e  ajuda 
para  nossas  obras. 

Oje  dominguo,  15  de  Mayo  (sic)  (2),  se  bautizarão  neste 
colégio  50  pessoas,  ou  dahi  para  cima,  antre  homens  e  mo- 
lheres  e  mininos,  dos  quais  logo  o  padre  casou  sete  ou  oito. 
Achousse  a  este  bautismo  o  padre  Pero  Gonçalvez,  adaião  de 
Cochim,  que  veo  por  terra  da  Pescarya,  em  cuja  companhia 
veo  o  irmão  Santos  a  se  curar,  por  se  achar  mal  desposto  de 
estômago,  e  o  capitão  da  fortaleza,  que  foi  padrinho  de  todos 


(1)  BACIL:  Cartas  cio  Japão,  II,  173v.-174v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  195  v. -196.  A  data,  nesta  cópia,  foi  corrigida  para  15  de  Maio. 

(2)  BACIL:  desoito.  BNL:  15. 
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ou  dos  mais.  Tivemos  muyta  alegria,  sem  nos  faltarem  can- 
tores, que  de  canto  de  órgão  cantarão  algumas  cousas,  e  na 
falta  de  seus  instrumentos  reais  que  laa  tem,  não  nos  faltou 
a  nos  muy  bom  tamborilho,  que  foi  com  os  novamente  chris- 
tãos  acompanhados  dos  irmãos  da  confraria  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosario  ate  a  casa  donde  forão  a  jantar.  Diguo-lhes, 
charissimos  irmãos,  que  tivemos  tanta  consolação  em  os  ver 
tão  afervorados  em  responder  as  perguntas  das  cousas  da  fee 
que  ha  muytos  dias  que  outra  tal  não  senty.  E  depois  de  se- 
rem bautizados,  se  forão  a  pia  da  agoa  benta,  e  tomarão  agoa 
e  fizerão  o  sinal  da  cruz  que  a  levavão  em  seus  corações,  por- 
que tiverão  muytos  dias  de  praticas,  feitas  pelo  Padre  Fran- 
cisco Perez,  que  levava  assaz  trabalho.  O  charissimos  irmãos, 
por  amor  de  Jesu  Christo,  que  todos  se  ponhão  de  giolhos, 
diante  do  padre  provincial  e  lhes  peção  hum  companheyro 
para  o  padre,  porque  a  mingoa  de  outro  padre,  se  não  faz 
muyto  mais,  nem  o  feito  também  se  não  pode  conservar. 
E  outra  cousa,  que  muyto  ajudaria,  era  aver  mais  fervor  nos 
portugueses  que  contra  elles  são,  como  que  lhe  fossem  con- 
trários, e  Deus  sabe,  charissimos,  o  que  quaa  padecemos  com 
elles,  por  favorecer  os  christãos  e  trabalharmos  nesta  obra 
que  Deus  tanto  ama. 

Não  quero  que  juntamente  com  isto  me  fique  esta  nova 
de  não  pouca  gloria  do  Senhor.  Hum  christão  carpinteyro, 
que  aqui  fizemos,  pouco  tempo  faz,  yndo  laa,  pola  terra  den- 
tro hum  pedaço,  achou  huma  molher  christãa,  a  qual  avia 
sete  ou  oito  annos,  pouco  mais  ou  menos,  que  vivia  la,  entre 
os  gentios,  e  não  se  curava  dos  christãos;  de  maneira  que, 
com  palavras  de  promessas,  dizendo  que  se  viesse  com  elle, 
que  casaria  com  ella,  e  que  o  padre  lhe  daria  hum  chão  e  ca- 
sas em  que  morassem,  e  que  vivirião  como  christãos  e  que  se 
tirasse  dos  gentios;  de  modo  que  a  converteo  e  a  trouxe  a 
esta  igreja  e  a  tornou  a  ganhar,  sendo  ja  perdida  e  apartada 
delia.  Perguntou-lbe  o  padre  se,  em  mentes  laa  estivera,  fora 


36 


a  pagodes  ou  os  fizera.  Respondeo  que  isso  dirya  ella  a  seu 
confessor,  quando  se  confessasse,  da  qual  resposta  ficou  o 
padre  muyto  espantado ;  casou-os  e  estam  agora  muyto  con- 
tentes e  morão  em  hum  chão  que  lhe  o  padre  deu,  com 
outros  carpinteyros  christãos  tãobem  casados.  E  este  bau- 
tismo,  que  oje  o  padre  fez,  era  de  todas  as  castas,  a  saber: 
nayres,  tybas  e  macuas,  ferreiros. 

Espero  em  Jesu  Christo  //  que,  daquy  por  diante,  com  [300  r.] 
suas  ajudas  e  favores  do  senhor  viso-rey,  lhes  escreveremos 
de  centos.  Os  favores  do  senhor  viso-rey  contentar- nos-emos 
com  serem  de  cartas,  asi  ao  capitão,  encomendando-lhe 
muyto  os  christãos  e  mais,  sem  comparação,  que  a  pimenta, 
a  que  elle  tem  em  mais  que  quanto  ha  no  mundo,  e  diz  que 
não  quer  o  senhor  viso-rey  outra  cousa  em  Portugal;  e  tão- 
bem aos  christãos  da  comfrarya.  animando-os  e  prometendo- 
-lhes  mercês  he  assi  o  fazer  com  os  reis  da  terra,  nossos  ami- 
guos,  e  desta  maneira,  com  operários  somente  diáconos  que 
qua  vem,  não  se  passara  muyto  tempo  que  se  não  faça  esta 
ilha  toda  christãa. 

Não  posso  mais  ao  presente,  porque  he  ja  di  noite  e, 
sem  candeas,  ao  luar,  acabo  esta.  Nosso  Senhor  nos  de,  por 
sua  misericórdia  e  piedade,  nesta  vida,  sua  sancta  graça,  para 
que  na  outra  mereçamos  gozar  suas  divinas  promessas. 
Amen.  Do  collegio  do  Salvador  de  Coulão,  aos  19  de  Mayo 
de  1560.  Todos  fiquamos  de  saúde,  Deus  seja  muyto  louvado. 
O  Irmão  Sanctos  fica  em  cura,  com  hum  licenciado l,  homem 
exprementado.  Prazerá  a  Deus  que  se  achara  bem,  para  se 
tornar  a  sua  obedientia. 

Depois  de  ter  esta  ja  cerrada,  a  torney  a  abrir,  para  lhes 
contar  que  terça-feira  a  tarde  logo  seguinte,  depois  do  do- 
minguo  logo  seguinte  do  bautismo,  foi  levado  o  maynato 
do  lugar  que  assima  diguo,  e  por  mais  decraração  he  como 

i-L.do 
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patangatim  major,  foi  acompanhado  de  muita  gente  de 
arquos  e  outra  de  espadas  e  rodelas,  com  atabales;  e  os  irmãos 
da  nossa  comfrarya  e  eu  o  levávamos  no  meyo,  e  o  Padre 
Francisco  Perez  de  tras,  e  as  molheres  de  trás,  com  sua  com- 
panhia; tinhão  laa  muytas  velas  ja  dadas  e  ramos  de  olas  e 
muytas  ysteiras  estendidas  onde  nos  assentamos.  Veyo  a  me- 
renda de  pão  e  muytas  mangas  e  figos  e  jaquas,  tudo  em 
abastança  que  não  se  esperava  tanto  de  christão  de  dous  dias. 

Inútil  servo  de  todos 

Luis  de  Gouvea. 
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SOBRE  OS  OURIVES  GENTIOS 
Goa,  8  de  Junho  de  1560 

Documento  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  n.°  349, 
págs.  454-455  do  hoje  desaparecido  Livro  do  Pai  dos  Christãos, 
Us.  85. 

O  viso-rey  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este  meu 
alvará  virem  que  eu  hey  por  bem  e  mando  que  todo  o 
ourives  gentio  desta  cidade  e  ilha  de  Goa,  que  tiver  sua 
molher,  e  filhos,  e  fazenda  da  banda  dalém,  mande  logo 
por  ella,  e  toda  sua  casa  e  fato,  ou  se  vá  fora  desta  ilha,  e 
isto  dentro  em  dez  dias,  que  se  começarão  da  publicação 
deste  em  diante,  sob  pena  de  perderem  toda  sua  fazenda,  a 
metade  para  quem  os  acusar,  e  a  outra  pera  as  obras  de 
S.  Thomé,  e  serem  cativos  para  sempre  para  as  galés;  e  para 
a  todos  ser  notório  mando  que  este  seja  publicamente  apre- 
goado nesta  dita  cidade  e  ilha  pelos  lugares  acostumados,  de 
que  se  fará  assento  nas  costas  pelo  escrivão  delia.  Notefico-o 
assy  ao  capitão  da  dita  cidade,  e  ao  tanadar-mór,  e  mais 
officiaes  e  pessoas,  a  que  este  for  apresentado  e  o  conheci- 
mento pertencer,  e  mando-lhe  que  inteiramente  o  cumprão 
e  guardem  como  se  nelle  contem  sem  duvida  alguma. 
Manoel  Rodrigues  a  fez  em  Goa  aos  8  de  Junho  de  1560.  — 
Viso-rey. 

Traz  certidão  em  como  foi  apregoada  a  provisão  atraz 
do  senhor  Viso-rey  aos  17  de  Junho  de  1560  nas  ouriveza- 
rias  de  Goa,  a  saber,  na  ourivezaria  que  está  na  rua  que  vai 
para  São  Paulo,  e  na  outra  que  vai  para  a  rua  de  Nossa 
Senhora  da  Luz. 
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PROIBE-SE  A  CREMAÇÃO  DAS  VIÚVAS 
Goa,  30  de  Junho  de  1560 

Documento  existente  no  Arquivo  Histórico  do  Estado  da  índia: 
Leis  a  favor  da  Cristandade,  fls.  34  v.-35  v.  Cunha  Rivara 
publica  no  seu  APO,  V,  n.°  333,  pâgs.  458,  outra  cópia  extraída 
do  Livro  do  Pai  dos  Christãos,  fls.  78  v. 


[34  v  ]  O  vice-rey  da  índia,  etc.  Faço  saber  a  quantos  este  meu 
alvará  virem  que  eu  hey  por  bem  e  mando,  por  alguns  justos 
respeitos  que  me  a  isso  movem  de  serviço  de  Deos  e  de 
el-rey  meu  senhor  que,  da  notificação  deste  em  diante, 
nenhuma  molher  gentia  moradora  nas  terras  de  Salcete  e 
Bardez,  se  queime  viva,  por  morrer  o  seu  marido,  nem  por 
qualquer  outro  cazo,  nem  desta  ilha  de  Goa,  nem  das  outras 
ilhas  a  ella  aneixas  (sic),  sob  pena  de  qualquer  pessoa  que  a 
fizer  queimar,  ou  para  isso  der  conselho  ou  favor,  de  qual- 
quer maneira,  ora  seja  parente  da  tal  molher  que  se  queima, 
ora  não,  perder  toda  sua  fazenda,  a  metade  para  quem  o 
acuzar,  e  outra  ametade  para  as  obras  da  Casa  do  Appostolo 
S.  Thome,  e  ficar  captivo  do  dito  senhor  para  todo  sempre. 

Portanto,  notifico  assim  ao  ouvidor-geral  e  aos  cappitães 
das  ditas  terras,  e  a  todos  mais  officiaes  e  justiças,  a  que  este 
for  apresentado  e  o  conhecimento  pertencer,  e  lhe  mando 
que  em  todo  e  por  todos  (sic)  o  cumprão  e  fação  cumprir 
e  goardar  da  maneira  que  se  nelle  conthem  inteiramente, 
sem  duvida  nem  embargo  algum,  o  qual  será  apregoado  no 
dito  Salcete  e  Bardez  e  nos  mais  lugares  que  for  necessário 
para  que  a  todos  seja  notório,  de  que  fara  assento  nas  costas 
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delle,  e  se  comprira  inteiramente,  posto  que  não  passe  pella 
chancelaria,  sem  embargo  da  ordem  em  contrario.  Registado. 
Monteiro,  o  fiz  em  Goa,  a  trinta  de  Junho  de  mil  quinhentos 
e  sessenta.  Bertholomeu  Chanoca  o  fiz  escrever.  Vice-Rey. 
Registado.  Bertholameu  Chanoca.  (1) 

Porque  V.  S.  manda  que  nenhuma  molher  gentia,  mora- 
dora em  Salcete  //  e  Bardes,  nem  desta  ilha  e  das  outras  a  C33l 
ella  aneixas  se  queime  viva,  por  morte  de  seu  marido,  nem 
por  outro  nenhum  cazo,  sob  as  penas  asima.  Pera  ver.  Regis- 
tado. Rodrigo  Monteiro.  Cumprasse.  Jaques. 

Aos  des  dias  do  mes  de  Julho  de  mil  quinhentos 
setenta  (sic)  annos  foi  apresentado  ao  capitão  Jorge  Goterres 
esta  provizão  atras  do  senhor  vice-rey  e  prover  tudo  (sic)  da 
dita  provisão,  o  dito  capitão  mandou  a  mim,  escrivão,  que 
o  meirinho  Estevão  Rodrigues  fossemos  as  aldeãs  acostu- 
madas, e  fosse  feita  a  deligençia  conforme  a  ella,  ao  que  eu, 
escrivão,  e  o  meirinho,  fomos  pellas  aldeãs  e  lançamos  os 
pregoens  conforme  a  dita  provizão,  e  por  assim  ser  lançados 
os  ditos  pregoens,  fis  eu  escrivão  este  termo,  em  que  assignou 
aqui  o  dito  meirinho,  e  Pandu  Naique,  que  foi  porteiro, 
e  eu,  Diogo  Lopes,  escrivão  que  o  escrivi  hoje,  quatorze  do 
dito  mez  e  era.  Diogo  Loppes,  Jorge  Goteres,  Estevão  Rodri- 
gues, Pandu  Naiqué.  Mando  ao  escrivão  de  ante  mim  que  va 
fazer  deligençia  por  todas  las  aldeãs  de  Bardes,  e  faça  apre- 
goar conforme  a  este  mandado  do  senhor  vice-rey,  e  faça 
tudo  o  que  nelle  se  manda.  Baltezar  Lobo  de  Sousa. 

Ao  derradeiro  dia  do  mes  de  Mayo  de  quinhentos  setenta 
e  hum  annos,  eu,  Gonçalo  Correa,  escrivão  de  Bardes,  noti- 
fiquei o  mandado  atras  do  senhor  vice-rey  com  pregão, 
segundo  o  custume  da  terra,  na  aldeã  Syrola,  e  na  aldeã  de 


(1)    A  cópia  de  Cunha  Rivara  termina  aqui. 
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Pomburpa.  Eu,  escrivão  que  o  escrivi,  Pero  Fernandez,  lingoa 
de  Bardes,  que  tudo  o  dito(l)...  Gonçalo  Correa,  Pero 
Fernandez. 

Aos  sinco  dias  do  mes  de  Julho  de  quinhentos  setenta 
e  hum  annos,  por  mim  escrivão,  com  Pero  Fernandes,  lingoa 
de  Bardes,  foi  notificado  o  dito  mandado  atras  escripto  de 
Sua  Senhoria  na  aldeã  de  Candolim  e  Calangutte  e  Nagoa 
e  Salgão  (sic).  Eu,  Gonçalo  Correa,  escrivão  das  ditas  terras 
que  o  escrivi.  Pero  Fernandes,  lingoa,  tudo  o  declarou.  Gon- 
çalo Correa.  Pero  Fernandes. 

Hum  dos  sinaes  que  esta  ao  pe  do  treslado  do  alvará 
atras  he  de  Vicente  Marques  e  outro  sinal  do  concerto  he  de 
Affonço  Vas,  ambos  escrivães  que  forão  da  ouvidoria-geral 
da  índia,  segundo  //  me  constou  da  fe  do  escrivão  que  esta 
sobscreveo,  e  portanto  o  hey  por  justificado  e,  para  firmeza 
delo,  se  passou  o  presente,  dado  em  Goa,  por  mim  asignado 
e  selado  com  o  sello  das  armas  reaes,  aos  sete  dias  do  mes 
de  Fevereiro  de  mil  seis  centos  e  vinte  seis  annos.  Pagou 
desta  com  papel  corenta  e  três  reis,  e  de  asinar  corenta. 


(2)  Há  aqui  uma  abreviatura  —  trra  —  que  não  sabemos  como  des- 
dobrar. 
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CARTA    DO  IRMÃO  FRANCISCO  DURÃO 
AO  PROVINCIAL,  EM  GOA 

Comorim,  23  de  Julho  de  1560 

Documento  existente  na  BAL.  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  244  v.  -  245  r. 

Pax  Christi. 

Fazemsse  este  anno,  pela  bondade  de  Nosso  Senhor, 
muitos  christãos,  que  vem  da  terra  firme;  agora,  ha  dous 
dias,  se  bautizarão  neste  Punicale  algumas  70  almas,  pouco 
mais  ou  menos,  que  são  da  casta  Caires,  (2)  os  quais  estão 
em  hum  lugar  perto  daqui  de  Punicale,  pela  terra  dentro. 

Ficão  ainda  outros  que,  com  aiuda  de  Nosso  Senhor,  se 
hão  de  fazer;  e  asi,  pouco  a  pouco,  se  farão  todos  os  lugares 
christãos.  Fazemsse  logo  christãos  os  maridos  e  molheres  e 
filhos,  de  que  he  muyto  para  louvar  a  Nosso  Senhor.  Prazerá 
ao  Senhor,  por  quem  Elie  he,  e  asim,  pouco  a  pouco,  hira 
o  demonyo  perdendo  suas  forças,  e  Nosso  Senhor  sera  glo- 
rificado e  conhecido  de  todos. 

Huma  cousa  contarey  a  Vossa  Reverencia  para  se  alegrar 
em  o  Senhor,  que  ha  dous  dias  que  aqui  aconteceo.  E  que 
como  quer  que  estes  são  algum  tanto  ignorantes,  e  não 
sabem  nem  conhecem  ainda  quanto  vay  em  morrer  huma 
criança  sem  bautismo,  aconteceo  huma  noite  parir  huma 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  152r.-152v.  BNL.  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  226  v.  À  margem  da  cópia  da  BNL:  pase-se. 

(2)  BACIL  e  BNL:  Carias. 
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molher  duas  crianças,  macho  e  fêmea;  saindo  do  ventre, 
parescendo  a  parteira  que  vinhão  mortas,  por  serem  peque- 
nas como  dous  ratinhos,  as  tomou  sem  mais  olhar  e,  junta- 
mente com  as  páreas  emburilhadas  as  deitou  ao  canto  da 
casa.  Derão  rebate  a  hum  irmão,  que  pousava  ahi  perto, 
como  aquela  molher  parira  aquelas  crianças  mortas.  Sayo-se 
logo  o  mancebo  e  foi  a  casa  da  dita  molher  e,  pedindo  que 
querya  ver  as  crianças  asi  mortas  como  estavão,  lhas  não 
[245  r.]  querião  amostrar,  por  lhe  pa-  / /  recer  que  estavão  mortas. 
Insistindo  o  mancebo  por  algumas  vezes,  lhas  trouxerão 
finalmente  em  huma  bátega  emburilhadas,  asi  com  as  tripas 
da  mãy  com  que  estavão.  Olhando  o  christão  para  as  crianças, 
vio-las  bulir  e,  vendo-as  bulir,  mandou  muyto  a  pressa  huns 
homens  que  dessem  qua  recado  em  casa,  como  aquelas 
crianças  asi  estavão.  Dando-nos  recado,  mandou-me  laa  o 
Padre;  lançando-me  a  correr,  porque  hera  hum  pedaço  de 
casa,  fuy  e  bautizey-as,  e  acabando-as  de  bautizar,  dahi  a 
pouco,  derão  as  almas  a  Deus  Nosso  Senhor.  Cousa  de  que 
certo  fiquey  muyto  consolado.  Bendito  seia  Nosso  Senhor, 
que  quis  que  aquelas  almas  não  charecessem  de  sua  aven- 
turada visão.  Outras  cousas  semelhantes  se  acontecem  muytas 
vezes  nesta  Costa  que,  certo,  dão  muyta  consolação  aos 
que  qua  andão. 

Oje,  23  de  Iulho  de  1560. 

Indino  e  súbito  de  Vossa  Reverencia 

Francisco  Durão. 


4  4 
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CARTA  DO  PADRE  JOÃO  DE  MESQUITA 
AO  PADRE  HENRIQUES 

29  de  Agosto  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  247  r.  -  247  v. 


Pax  Christi 

Ja  qua  trabalho,  gloria  a  Deus  Nosso  Senhor;  contudo 
sedo  espero  por  talas  e  açoites,  e  que  me  cortem  a  cabeça, 
mas  eu  creo  que  não  mereço  a  Deus  cortarem-ma,  por  seu 
amor;  no  mais,  a  saber,  talas  e  dependurarem-me,  parece-me 
que  sim,  que  segundo  me  dizem,  que  o  naique  que  esta 
menecorio;  a  huma,  por  ter  perdido  quasi  a  esperança  do 
dinheyro,  e  a  outra,  por  despovoarem  os  lugares.  Seja  Deus 
muito  louvado.  Elie  me  dara  forças  para  sofrer  estes  peque- 
nos trabalhos  em  comparação  do  muyto  que  eu  mereço,  por 
meus  peccados.  Não  deixe,  se  for  possivel,  de  me  consolar 
com  suas  cartas,  ou  o  Padre  Diogo  do  Soveral.  E  he  milhor 
faze-lo  o  Padre  Diogo  do  Soveral,  por  dizer  que  he  carta 
que  não  traz  recado,  senão  de  hum  meu  amigo.  Já  me 
rodearão  de  ferros,  gloria  ao  Senhor;  lançarão-me  hum 
macho,  e  por  milhor  me  arrecadarem,  deitarão-me  tãobem 
huma  braga.  Não  são  elles  muito  fortes,  tamen  qutdquid 
sit  velim  illud  instrumentam  (quod  mihi  literis  significasti) 
quo  possim  vincula  dissolvere,  et  fiat  máxima  cum  cautela, 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  254  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  228  v. 


porque  estes  gentios,  quando  algum  vem  de  fora  ver-me, 
tem  grande  tento  no  que  me  trazem,  tanto  que  o  não  sei 
encarecer.  Et  ideo  oportet  ut  secreto  fiat  hoc  et  eo  tempore 
quo  eguo  sim  solus,  et  si  ita  factum  sit,  ego  spero  cito  te 
visurum,  Domino  Deo  ita  disponente. 

Oua  esta  Migel;  bem  sabe  que  tal  (2)  faz  o  que  quer; 
tudo  lhe  sofro;  sabe  muito  mal  dissimular  negócios  de 
importância  (3).  Por  charidade  que,  se  escrever  a  Coulão 
ou  a  Cochim  e  a  Goa,  que  faça  mençam,  ut  fiat  oratio  pro 
me  a  fratribus  nostris:  nam,  (ut  seis)  multum  valet  depre- 
catio  justi  assidua,  e  para  mais  os  mover,  (si  tibi  visum 
fuerit)  pode  mandar  esta. 

Oje,  29  de  Agosto  de  1560. 

Esta  fiz  a  requirimento  destes  gentios. 

Joam  de  Misquita. 


f6 


(2)  BACIL  e  BNL:  bem  sabe  que  faz  o  que  quer. 

(3)  À  margem  da  cópia  da  BNL:  não  se  lea. 
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CARTA  DO  PADRE  JOÃO  BRAVO 
Tana,  22  (?)  de  Setembro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  326  r.  -  326  v. 

Jesus. 

A  povoação  da  Santíssima  Trindade,  cui  laus  et  gloria, 
esta  boa,  não  ha  doentes  nella.  Todos  os  christãos  estão  quie- 
tos e  muyto  contentes,  porque  tem  este  anno  boa  novydade; 
depois  que  Vossa  Reverencia  se  foi,  não  faleceo  nella  mais 
ninguém.  Os  domingos,  pola  manhã,  ajuntansse  todos  os 
christãos  na  igreja  e  fazem  sua  doutryna.  O  yrmão  Manoel 
Guomez  vay  laa,  cada  somana,  huma  vez,  a  visitar  os  chris- 
tãos, e  eu,  alguma  vez  na  somana,  a  dizer  missa.  E  os  chris- 
tãos de  Vear  tem  ahy  suas  molheres  e  vivem  todos  muyto 
contentes  na  Trindade;  o  terreyro  diante  da  igreja  vaisse 
fazendo  e  as  casa  velhas  são  ja  dali  fora.  Fica  agora  com  tão 
boa  vista,  como  Vossa  Reverencia  sabe  que  a  igreja  tem. 
Espero  em  Deos  que  sedo  vira  ahy  ter  a  agoa  para  toda  a 
povoação  beber,  assi  et  peccora  ejus. 

A  igreja,  que  Vossa  Reverencia  fez  qua,  parece  irmida, 
porque,  vendo-a  Vossa  Reverencia  estar  chea,  veja  onde  cabe- 
rão quorenta  e  tantas  almas  que  nella  metemos,  dia  do  glo- 
rioso S.  Matheus,  todos  day  naturais;  são  quinze  casais  com 
seus  filhos  e  filhas,  todos  corumbins  (2)  e  gente  de  siso. 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  166  r.-l66  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  167-167  v. 

(2)  Agricultores,  da  casta  sudra. 
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Agora,  vindo  o  verão,  lhe  faremos  suas  casas,  prazendo  ao 
Senhor;  oje  dominguo,  22  de  Setembro,  os  levou  para  laa  o 
irmão  Guomez,  para  os  agasalhar,  entretanto,  com  os  outros. 
Prazerá  ao  Senhor  que  em  tudo  yra  avante  e  que  crecera 
[236  v.]  muyto  nella.  // 

Dia  do  glorioso  S.  Matheus,  a  21  de  Setembro,  fizemos 
aqui  hum  bautismo  de  cento  e  desassete  almas.  Em  verdade 
digo  a  Vossa  Reverencia,  sem  nenhuma  afeição,  que  foi  hum 
dos  solenes  que  tenho  visto,  o  qual  pos  a  toda  esta  gente  em 
grande  admiração,  assi  aos  mouros  gentios,  como  aos  portu- 
gueses desta  terra,  os  quais  dizião  nunqua  outro  tal  averem 
visto.  Determinamos  o  irmão  e  eu,  para  mais  confusão  dos 
mouros,  que  os  christãos  saissem  de  casa  de  Gaspar  Roiz  (3), 
o  qual  nesta  festa  nos  ajudou  muyto,  porque  elle  concertou 
todo  o  terreyro  muyto  bem,  fazendo  ruas  de  arvores,  pondo 
muytas  bandeyras  em  sua  casa,  toda  confortada,  ate  por  na 
frontaria  delia  pannos  da  China  armados.  Andre  de  Maga- 
lhãis,  capitão  do  baluarte,  mandou  vir  hum  dia  antes  arte- 
Iharya,  que  la  tinha  para  festajar  de  rijo  (?)  o  bautismo. 
Ajuntousse  o  tanadar,  Antonyo  de  Saa,  Antonyo  de  Melo 
com  os  casados  e  todos  os  christãos  que  aquy  ha,  fomos  em 
porçissão  a  buscar  os  chaticuminos  a  casa  de  Gaspar  Roiz. 

Levamos  na  porçissão  os  instrumentos  de  Antonio  Pes- 
soa, que  lhe  eu  mandey  pedir,  os  quais  ajuntarão  tanta  gente 
que  em  verdade  digo  a  Vossa  Reverencia  que  não  cabião  na 
igreja,  assi  a  missa,  como  ao  bautismo,  que  foi  a  tarde. 
E  trazendo  os  christãos  para  a  igreja  com  muyta  festa,  dis- 
perrou  (sic)  a  artilharia  terribelmente,  que  se  ajuntarão  infi- 
nitos mouros  a  ver  o  que  se  fazia;  atirarão  26  bombardas, 
as  mais  delias  de  falcam  pedreyro.  Região  a  procissão  dous 
christãos  novamente  convertidos,  o  tanadar  e  Andre  de 
Magalhãis  e  Andre  Luis,  e  todos  mostravão  muyto  conten- 


(3)    BNL:  Pirez. 
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tamento  de  ver  fazer  ysto  tão  solennemente,  oferecendosse 
para  outro  bautismo  que  embora  faremos  sayr  de  sua  casa. 

Não  digo  a  Vossa  Reverencia  outras  muytas  particula- 
ridades que  ouve,  as  quais  muy  bem  se  podião  contar;  nem 
lhe  escrevo  do  concerto  da  igreja.  Porque  he  cousa  velha 
falar  nisso;  somente  lhe  digo  que  ficarão  pasmados  neste 
bautismo  de  ver  a  pia  de  que  maneira  estava.  Tinha  sobreceo 
muyto  fermoso,  pannos  da  China  ao  redor,  hum  altar  junto 
delia  para  os  óleos,  he  la  feito  hum  bosque  verde,  muyto 
fresco,  que  assi  estavão,  vendo-se  como  pasmados. 

Depois  de  bautizados  com  muy  ta  solenidade,  sendo  ja  o 
sol  posto,  todos  cento  e  dezassete,  com  candeas  nas  mãos  e 
capelas  nas  cabeças,  fizerão  huma  procissão  pelo  terreyro, 
mais  solemne  que  a  primeyra.  Pasmarão  os  mouros  das  festas 
que  vião  fazer  e  acodião  todos,  por  causa  das  trombetas  e 
atabales  e  gaita  e  tamboril  e  pandeyro  que  se  tangia  na 
procissão;  e  o  sino  não  estava  quedo.  Prazerá  ao  Senhor  que 
sera  este  principio  para  outros  muytos.  O  tanadar  se  moveo 
esta  somana  a  nossos  rogos  mandar  derribar  huns  baileos, 
os  quais  parecendo  casas,  erão  secretas  mesquitas  de  mouros, 
onde  se  bradava  por  Mafamede  e  tãobem  se  defende  aos 
mouros  lavaremsse  nos  tanques  nem  fazer  namases  (4). 
Prazerá  ao  Senhor  que  acabaremos  de  arrancar  esta  ma  seita 
de  Mafamede. 

Hum  mouro  muyto  honrrado  esta  preso  no  tronco,  por 
bradar  no  alcorão,  o  qual,  dizem  os  portugueses  que  delle 
testemunharão,  aver  outo  annos  que  brada  nelle  e  tomou-o 
o  irmão  Manoel  Guomez,  bradando  por  Mafamede  uma 
ante-manhã.  Elie  he  muyto  rico,  tem  muytos  devotos  e  ami- 
guos  portugueses  que  nos  falão  por  elle.  Vossa  Reverencia, 
por  charidade,  faça  la  como  nos  mandem  quaa  o  trelado  da 
provisão  de  el-rey  que  manda  que  seião  cativos  para  as 


(4)    Namaz  é  o  mesmo  que  oração. 
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guales  os  que  nisto  são  comprendidos.  Se  este  ficar  cativo, 
não  avera  quem  mais  brade  no  alcorão  publicamente. 
Vansse  descobrindo  muytas  misquitas  secretas  que  tem  nesta 
povoação,  a  maneira  de  casas,  onde  chamão  por  Mafamede. 
Se  vier  a  provisão,  com  algum  favor  do  viso-rey,  crea  Vossa 
Reverencia  que  se  bautisarão  tãobem  aos  centos,  como  em 
Goa.  Vossa  Reverencia  encomende  esta  obra  ao  Senhor  pola 
parte  que  lhe  cabe  desta  terra. 

Em  Setembro  de  1560  annos. 

Do  Padre  João  Bravo. 


5o 
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OUTRA  CARTA  DO  PADRE  JOÃO  DE  MESQUITA 
Ao  largo  de  Jafanapaião,  26  de  Outubro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fl.  157  v. 

Charissimo  em  Christo  Padre. 

Huma  de  Vossa  Reverencia  receby,  com  a  qual  me 
alegrey  muito  mas,  louvores  ao  Senhor,  ja  me  tomou  solto 
e  livre  do  cativeiro  e  prisão  em  que  estava.  Foi  grande  a 
alegria  nesta  christandade  de  me  verem  solto  e  livre  de  hum 
tirano  tão  cruel  que  não  estima  em  nada  as  vidas  dos 
homens.  Por  derradeiro,  em  particular,  lhe  não  conto  o  des- 
cursso  de  minha  fogida,  porque  espero  sedo  de  o  fazer.  Ao 
presente,  estaa  o  portador  tão  depressa  que  não  a  hi  tempo 
para  mais.  Huma  cousa  diguo  a  Vossa  Reverencia:  Deus 
nosso  Senhor  me  livrou,  não  sei  como,  porque  humanamente 
falando,  parecia  mui  inpossivel  poder  eu  sair  de  cativo,  se 
não  fosse  resgatado.  Todavia  quis  Deus  Nosso  Senhor  e  a 
Virgem  gloriosa  abrir  o  caminho,  porque,  alem  de  estar 
muy  carregado  de  grilhões  e  ser  vigiado  sine  inter  missione, 
de  noite  e  de  dia,  e  com  lume,  de  noite,  tandem  liberavit  me 
Deus  ab  ore  leonis.  (2) 

Deste  mar,  junto  ja  de  Jafanapatam,  com  o  senhor 
viso-rey  aqui.  Oje,  26  de  Outubro  de  1560.  Mande  Vossa 
Reverencia  logo  esta  ao  Padre  Patriarcha  ou  estas  novas, 
porque  não  a  hi  tempo  para  mais. 

Joam  de  Misquita. 

(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão:  II,  254  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  228v.-229. 

(2)  Cf.  Dan.  6,  27  e  Ps.  21,  22. 

5  ' 
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CARTA  GERAL  DO  PADRE  LUÍS  FRÓIS  DIRIGIDA  AOS  COLÉGIOS 
DA  COMPANHIA  DE  JESUS  EM  PORTUGAL 

Goa,  13  de  Novembro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  213  v.- 234  r. 

Jesus.  Maria. 

Pax  Christi. 

A  graça  e  amor  eterno  de  Jesu  Christo,  Nosso  Senhor 
e  Redentor,  faça  continua  morada  em  nossas  almas,  Amen. 

Polas  cartas  do  ano  passado,  se  as  naos  laa  chegarão  a 
salvamento,  como  confiamos  em  a  divina  misericórdia, 
poderão,  charissimos  irmãos,  ter  entendido  quanto  Deos, 
Nosso  Senhor,  tem  favorecido  esta  obra  da  conversão,  nestas 
partes  da  índia,  especialmente  nesta  ylha  de  Goa;  e  porque 
de  tais  principios  e  de  tão  bom  autor  delles,  como  he  o 
mesmo  Deos,  se  não  podia  esperar  que  o  preço  fosse  menos 
felice,  antes  muito  glorioso,  pois  que  tudo  resulta  em  maior 
serviço  e  honrra  sua,  agora  nesta,  com  seu  divino  favor,  lhe 
direy  alguma  pequena  parte  do  muito  que  nesta  matéria 
se  oferece  para  escrever.  E  creo  sem  duvida  que,  se  cada  hum 
delles  quaa  se  achara  presente  as  occurentias  de  cada  dia, 
que  com  rezão  lhes  poderia  parecer  pouco  ou  quasi  nada  o 
que  se  escreve  a  respeito  do  que  o  Senhor  obra. 

Na  carta  geral  que  o  ano  passado  lhe  escrevemos  do 
processo  da  christandade  se  lhe  relatarão  as  particularidades 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  220  r.-240  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  133-148  v. 
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dos  bautismos  solennes  que  se  aqui  fazem  neste  collegio,  a 
ordem  que  se  nelles  tem,  o  numero  dos  mesmos  bautismos, 
e  quantos  christãos  erão  feitos  o  anno  passado,  ate  a  partida 
das  naos,  os  quais  então  chegarão  a  tres  mil,  duzentos  e 
setenta  (2)  e  hum,  como  polas  cartas  virão.  E  porque  ja 
devem  ter  entendido  esta  ordem  que  tem  no  bautizar,  (a  qual 
nesta  não  sera  necessário  repetir),  lhe  darey  agora  as  novas 
do  que  immediatamente  se  seguio,  depois  das  ultimas  cartas 
e  dos  meios  que  Deos  Nosso  Senhor  foi  dando  para  muytos 
infiéis  entrarem  no  grémio  da  Igreja  e  receberem  o  santo 
bautismo. 

Desta  ilha  de  Goa,  que  poderá  ser  de  duas  legoas  em 
comprido,  e  a  lugares  de  huma  de  larguo  ou  mais,  ha  trinta 
e  huma  aldeãs,  das  quais  ay  algumas  que  mais  propria- 
mente se  podião  chamar  vilas,  polas  povoaçõis  serem  muy 
grandes  e  de  muyta  gente,  porque  ha  algumas  que  tem  des 
mil  almas,  e  outras,  mais;  e  outras,  menos;  em  as  quais  vivem 
muytos  dos  christãos  que  se  convertem  e  outros  antiguos  que 
ahi  morão  e  juntamente  gentios  que,  pola  bondade  de  Deos, 
ja  agora  são  tão  poucos  //  que  não  ha  mais,  que  não  ha  [214  r.] 
mais  (sic)  que  o  rabisco.  Esperamos  em  Nosso  Senhor  que, 
para  as  outras  naos,  não  avera  gentio  natural  da  ilha,  porque 
estrangeiros  sempre  os  a-de  haver,  poios  muytos  tratos  que 
ha  nesta  cidade,  aonde  concorrem  gentios,  mouros  e  judeos 
de  diversas  naçõis  e  partes  do  mundo. 

Em  alguns  deses  lugares  que  diguo  principais  ha  igrejas 
aonde  aos  dominguos  e  santos  se  diz  missa  a  esta  gente. 
E  por  estarem  estas  povoaçõis  longe  da  cidade,  e  carecerem 
os  christãos  de  quem  os  instruísse  e  doutrinase  nas  cousas  da 
fee,  ordenou  o  padre  provincial  huma  cousa  de  muyta  glorya 
de  Deos  e  de  que  se  tem  seguido  grandes  proveitos  espiri- 
tuais, que  foy  repartir  alguns  irmãos  por  esta  ordem:  ao 


(2)    BNL:  sesenta. 
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dominguo,  antemanhãa,  depois  de  se  dizer  aos  irmãos  huma 
missa  cedo,  vão  dous  a  Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  que 
sera  daquy  huma  grande  legoa;  outros  dous,  a  Madre  de 
Deos;  outros,  a  São  João;  outros,  a  São  Tiaguo  e  outros 
dous,  a  huma  das  aldeãs  aonde  os  irmãos  a  missa  que  se  diz 
aos  christãos,  cada  hum  em  sua  igreja,  lhes  declarão  hum 
pouco  a  letra  do  evangelho  da  dominguoa,  e  depois  lhe 
praticão  sobre  a  doutrina  christãa  outro  pedaço.  E  para  isso 
levão  do  collegio  seus  interpetres  (sic)  para  lhe  falar  pola 
lingoa;  e  depois  de  jantar,  laa  mesmo  em  as  igrejas  aonde 
vão,  tomão  suas  campainhas  e  correm  os  lugares  dos  christãos 
e,  ajuntando  grande  soma  de  minynos,  vemsse  com  elles  as 
igrejas,  com  ramos  nas  mãos,  que  os  miniynos  levão,  can- 
tando a  doutryna  pellos  camynhos,  com  grande  alegria,  e  aly 
lhe  ensinão  as  oraçõis  e  doutryna  christãa,  por  espaço  de 
huma  hora  ou  mais.  Acabado  isto,  correm  cada  hum  com  seu 
companheyro  as  povoaçõis  que  tem  a  carrego,  visitando  os 
christãos,  e  sabendo  de  suas  necessidades  para  do  collegio 
as  remediarem  quanto  for  possivel,  e  porque  algumas  destas 
povoaçõis  estão  longe  das  igrejas  e  não  podem  vir  a  ellas 
todas  as  molheres  e  myninos,  ordenousse  que  em  cada  hum 
destes  lugares,  que  cabe  a  cada  irmão,  se  fizesse  huma  ramada 
aonde  se  aiuntão  os  christãos  da  povoação,  aonde  os  irmãos 
lhes  vão  fazer  a  doutryna,  depois  que  acabão  nas  igrejas. 
E  porque  os  mais  destes  christãos  tinhão,  quando  se  começou 
este  exercitio,  parentes  vizinhos  e  amiguos  ainda  gentios,  por 
inducção  dos  mesmos  christãos,  e  outras  vezes,  polas  exor- 
taçõis  e  praticas  familiares  dos  irmãos,  ordena  Nosso  Senhor 
que  muytos  se  convertão,  os  quais  loguo  trazem  consiguo,  as 
mais  das  vezes,  a  este  collegio,  para  se  chatiquizarem  e  rece- 
berem o  bautismo. 

De  modo  que,  aos  dominguos,  a  tarde,  estão  ja  os 
padres  e  irmãos  do  collegio  no  repouso,  esperando  com 
grande  desejo  pola  chegada  dos  irmãos  que  tem  este 
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exercitio,  que  commumente  soem  vir  a  estas  horas,  para 
verem  os  que  trazem  para  bautizar,  e  para  tãobem  cada  hum 
contar  as  particularidades  que  lhe  laa  socederão  com  os 
christãos  e  com  os  gentios,  que  se  convertem.  E  outros  que 
deixão  quasi  na  rede  para  o  dominguo  seguinte,  de  que 
sempre  resulta  ocasião  para  se  muyto  glorificar  a  Deos,  espe- 
cialmente por  ser  ysto  cousa  tão  nova  nesta  terra  e  tão  alhea 
da  memoria  dos  homens  que,  depois  que  a  índia  se  tomou 
ate  agora,  tem  ysto  feyto  tão  notável  fruyto  nesta  ilha  de 
Goa  que  paresce,  sem  //  duvida,  ser  hum  dos  mais  conve-  [214  v.] 
nientes  e  adequados  meios  que  para  a  conversão  desta  gen- 
tilidade se  poderá  buscar,  alem  de  ser  cousa  que  os  portugeses 
muyto  se  edificão  e  os  gentios  se  confundem,  vendo  o  cuy- 
dado  que  os  religiosos  tem  de  doutrynar  e  instruir  na  fee  aos 
que  bautizão  e  tem  aquiridos  para  o  reino  de  Deos. 

Huma  das  cousas  em  que  muyto  me  poderá  dilatar,  e  de 
que  se  oferecia  larga  matéria  para  escrever,  era  tratar-lhe  da 
grande  constância  que  o  viso-rey  Dom  Constantino  tem  mos- 
trado nesta  obra  da  conversão,  das  continuas  mercês  e  favo- 
res que  faz  a  esta  christandade,  da  admiração  em  que  seu 
zelo  santo  põe  aos  infiéis  destas  partes,  dos  frequentes  meios 
que  para  ysto  busca,  com  tão  inteyro  fervor  e  desejo,  que 
aquelles  que  mais  de  preposito  parece  entenderem  neste 
exercitio,  e  que  nelles  trabalhão  quanto  podem,  dizem  clara- 
mente exceder-lhe  com  muyta  parte  o  que  o  viso-rey  faz,  por 
sua  própria  pessoa,  porque  assi  trabalha  em  grangear  hum 
pobre  gentio  de  muy  baixa  condissão  e  sorte,  polo  tirar  de 
suas  infedilidades  e  fazer  christão.  E  isto  com  tanta  solicitude 
e  amor,  como  se  de  cada  hum  destes  dependesse  o  ser  e  con- 
servação deste  estado.  Em  tanto  que,  muytas  vezes,  achan- 
dosse  acompanhado  de  fidalguos,  ou  caminhando,  ou  estando 
em  algum  lugar,  se  encontra  com  algum  gentio,  se  põe  duas 
e  tres  horas  a  praticar  da  nossa  santa  fee  com  elle  e  os 
fidalguos  a  esperar,  de  que,  algumas  vezes  enfadados,  mur- 
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murão  delle.  Mas  porque  nelle  isto  he  cousa  corrente,  e  cada 
dia  se  lhe  offerece  cousas  em  que  bem  se  virifica  seu  zelo 
e  o  desejo  que  tem  de  acabar  de  consumar  esta  obra,  não 
será  necessário  decender  ao  particular  de  cada  huma  delias, 
por  não  perturbar  meu  intento,  que  he  tratar-lhe  nesta  dos 
bautismos  que  se  fizerão,  depois  das  ultimas  cartas  que  lhe 
escrevemos,  ate  agora,  pola  ordem  e  modo  eom  que  soce- 
derão.  E  depois  direy  algumas  outras  particularidades  que 
acontecerão  este  anno  a  estes  christãos  e  gentios,  que  nova- 
mente se  convertem. 

E  bem  creo,  charissimos  padres  e  irmãos,  que  entenderão 
os  trabalhos  que  esta  obra  consiguo  traz  aos  que  nellas  se 
ocupão,  dado  que  os  não  escreva  em  particular,  pois  tãobem 
que  todas  as  obras  de  Deos,  Nosso  Senhor,  são  contrarias 
das  de  seus  adversaryos;  e  como  esta  seja  a  suma  delias  e  a 
principal  que,  polo  mesmo  Deos,  nossos  padres  e  irmãos 
fazem,  parece  que  o  demónio  mostra  nella  particulares  habi- 
lidades para  a  contradizer;  das  quais,  antes  de  contar  os 
bautismos,  huma  somente  tocarey  aquy,  que  foi  causa  de 
muytos  trabalhos  e  murmuraçõis  de  algumas  pessoas.  E  he 
que  o  diabo  tinha  persuadida  esta  gentilidade  que  a  honrra 
dos  homens  consistia  na  religião,  o  qual  elles  guardão  per- 
feitissimamente;  em  tanto  que  huma  casta  de  gente  a  que 
elles  chamão  f ar  azes,  por  ser  a  gente  que  menos  guarda  da 
ley,  e  que  quasi  nenhum  respeito  lhe  tem,  he  abominável  e 
anathema  antre  elles;  ninguém  os  toca  nem  converssa. 
_2if  r.]  E  assi  todas  as  outras  //  pessoas,  conforme  seus  estados, 
quanto  mais  observadores  da  ley,  tanto  mais  honrrados,  de 
maneira  que,  antre  si,  não  tem  a  honrra  senão  em  quem  he 
bem  religioso  em  suas  superstiçõis.  E  daqui  veio  que  os 
bramenes,  por  serem  professores  da  ley  e  os  mais  eminentes 
em  a  gardar,  são  entre  os  outros  como  pessoas  sagradas 
(tanta  he  a  honrra  que  lhe  catam)  donde  me  disse,  não  ha 
muytos  dias,  hum  homem  honrrado  e  de  credito  acerqua 
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do  intensso  afecto  com  que  os  bramenes  estão  unidos  com 
sua  seita,  que  hindo  caçar  a  terra  dos  mouros,  sinquo  ou 
seis  legoas  daquy,  achara  em  hum  mato  muyto  espesso,  sem 
nenhuma  maneyra  de  abriguo,  perto  de  duzentos  e  cincoenta 
bramenes,  antre  homens  e  molheres  e  mininos;  e  espantado 
de  os  ver  em  tão  sumo  desemparo,  porque  conhecya  alguns, 
lhe  perguntou  que  fazião  aly,  ou  que  maneyra  de  vida 
tynhão?  Responderão-lhe  que  se  andavão  a  esconder  do 
Dialcão  (3),  poios  não  tyranizar  e  lhe  tomar  os  filhos  e  que, 
avendo  poucos  dias  que  aly  estavão,  ja  os  liõis  e  tigres  lhes 
tinhão  levado  daquela  congregação  de  gente  perto  de  vinte 
pessoas,  e  que  todavia  mais  querião  padecer  aquilo  e  con- 
servar a  ley  que  viremsse  para  Goa  e  fazeremsse  christãos. 

E  tendo  os  bramenes,  como  diguo,  esta  máxima  que  o 
diabo  lhes  quis  persuadir,  por  se  não  converterem  (porque 
por  outra  parte  os  fez  os  mais  amiguos  de  honrra  que  se  vio 
quaa  no  mundo)  segundo  parece,  quando  algum  se  querya 
converter,  punha-se-lhe  diante  que  perdia  a  honrra  e  por  esta 
causa  não  ousava  acometer  a  converssão,  porque  todos  seus 
parentes  e  conhecydos  se  rião  delles,  pois  perdia  o  ser  da 
honrra,  pollo  que  elles  tanto  fazem,  e  isto  de  sua  própria 
vontade. 

Vendo  Deos,  Nosso  Senhor,  os  desejos  destes  que  se 
querião  converter,  parece  que  quis  dar  outro  remédio  conve- 
niente para  gente  tão  fraqua,  como  elles  estão,  quando  se 
achão  nestes  termos.  E  foi  que  mandavão  cometer  este 
collegio,  muytas  e  por  muytas  vezes,  que  mandassem  por 
elles,  que  se  querião  fazer  christãos,  ou  por  pessoas  de  casa, 
ou  por  ministros  da  justiça;  e  isto  para  efeito  de  poderem 
dizer  aos  seus  que  bem  vião  elles  que  os  trazião,  e  portanto 
não  tinhão  culpa.  E  como  isto  se  não  podia  dizer,  em  par- 
ticular, pela  cidade,  de  cada  hum  dos  que  mandavão  estes 


(3)  Idalcão. 
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recados,  dado  que  muytas  vezes  se  dissese,  assi  nos  pulpetos, 
como  em  outras  praticas,  muytas  pessoas  murmuravão, 
dizendo  que  faziamos  christãos  por  forças,  pois  os  hião  tomar 
a  suas  casas;  mas  como  no  collegio  se  sabia  a  verdade  e  o 
viso-rey  tãobem,  com  quem  os  padres  da  Companhya  e 
alguns  dos  mesmos  christãos  o  tratavão,  não  se  deixava  de 
proceder  na  obra,  por  mais  que  o  demonyo  trabalhasse  pola 
impidir,  por  esta  via  das  murmuraçõis;  antes  aquilo  que  o 
diabo  lhes  tinha  posto  por  isqua  de  sua  condenação  eterna 
tomou  disso  Nosso  Senhor  por  meio  para  os  salvar.  E  isto 
era  que,  como  por  se  não  contaminarem  e  perderem  a  essen- 
tia  da  religião,  não  podião  comer  nem  beber  cousa  em  que 
tocasse  christão,  nem  usar  dos  vasos  em  que  os  os  christãos 
tocassem,  quando  depois  se  querião  converter,  bastava,  para 
totalmente  se  persuadirem  que  ja  não  ficavão  bramenes  nem 
vivião  a  sua  ley,  comerem  hum  bocado  de  pão  que  lhe  dés- 
semos, ou  beberem  por  hum  vaso  com  qual  tivesse  algum 
christão  tocado  com  a  boca.  //  E  com  isto  ficavão  tão  segu- 
ros e  quietos  que  lhes  não  dava  nada  esperarem  dous  e  tres 
meses  depois,  para  que  os  bautisassem,  dizendo  que  ja  erão 
christãos,  pois  se  tinhão  comunicado  comnosquo  em  o  comer. 
E  o  que  elles  de  si  cuidavão  assentavão  tãobem  os  parentes 
que  ainda  ficavão  gentios,  lançando-os  de  sua  comunicação 
e  tendo-os  por  homens  que  quebrantarão  a  ley. 

E  porque  era  necessaryo,  para  que  esta  terra  produzisse 
tão  abundantes  e  convenientes  fructos,  como  Deos  Nosso 
Senhor  quis  este  ano  dar,  que  fosse  primeyro  cultivada  e 
se  lhe  tirassem  os  obstáculos  que  tinha  para  o  produzir, 
parece  que  tomou  Deos  nesta  obra  o  viso-rey  por  instru- 
mento. O  qual  sabendo  que  avya  aquy  alguns  bramenes, 
principais  cabeças  desta  ilha,  que  com  sua  authoridade, 
fazendas,  ritos  e  cerymonias  gentilicas  conservavão  toda  a 
outra  gente  plebea  e  a  impedia  que  se  não  convertesse,  e  que 
tinha  el-rey  algumas  vezes  escrito  a  estas  partes,  e  muy  enco- 
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mendado  que  se  deitassem  fora  e  excluíssem  daqui  os  perju- 
diciais  a  christandade,  o  que  nunqua  se  efeituara,  vendo  o 
muyto  que  perdia  em  elles  ficarem  na  terra  e  o  pouco  que  se 
aventurava  em  os  lançar  fora  delias,  precedendo  primeyro 
tudo  o  que  para  os  persuadir  a  nossa  santa  fee  hera  neces- 
sário, humas  vezes  lhes  falava  em  publico,  outras  em  secreto, 
ora  com  promessas  e  abraços,  hora  com  altercaçõis  e  disputas. 
Era  nisto  tão  solicito  que  se  fazia  omriibus  omnia,  ut  omnes 
Christo  lucrifaceret  (4),  buscando-lhe  tãobem  outro  meio 
principal,  em  que  se  muyto  insistio;  que  foi  pregar-se-lhe 
aqui  em  casa  hum  anno,  todos  os  dominguos,  a  tarde,  os 
enganos  de  sua  ley,  os  quais  se  lhe  declaravão,  explicando- 
-lhe  os  mesmos  livros  de  seus  prophetas  aonde  sempre  os 
concluião,  por  ser  gente  que  com  não  entender  nada,  nem 
saber  responder  as  duvidas  e  inconvenientes  que  se  poem  a 
sua  ley,  quando  se  vem  apertados,  dizem  que  vivem  con- 
forme ao  custume  de  seus  antepassados. 

E  como  estes  meios  não  bastassem  para  convercer  sua 
pertinácia,  ou  se  não  quisessem  elles  deixar  persuadir  de  tão 
eficazes  rezõis,  como  lhe  davão,  detryminou  o  viso-rey  de 
chegar  ao  cabo  com  elles.  Passou  huma  provisão  que,  dentro 
corenta  dias  da  publicação  delia,  se  fossem  fora  desta  ylha 
de  Goa  quorenta  bramenes  dos  principais  com  suas  famílias 
e  que,  dentro  em  este  tempo,  inclusive,  vendessem  as  fazen- 
das de  raiz  que  aquy  tinhão,  so  pena  de  as  perderem  e  elles 
ficarem  cativos  para  as  gales.  E  com  suma  diligentia  se 
poblicou  a  provisão,  e  elles,  pasmados  de  verem  o  viso-rey 
tão  constante  em  seu  propósito,  e  tão  inteiro  no  que  assen- 
tara, se  forão  daqui,  bem  contra  suas  vontades.  Disposta 
pois  a  terra,  e  preparada  desta  maneyra,  seguiosse  o  fruyto 
que  loguo  verão;  e  começarey  a  contar  os  bautismos  que  se 
fizer ão,  conforme  a  ordem  que  se  nelles  teve.  //  [216  r.] 


(4)     Cf.  I  Cor.  9,  22. 
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1.  °  (5)  Aos  treze  dias  de  Dezembro,  dia  de  Santa  Luzia, 
deste  anno  passado  de  1559,  se  fez  o  primeiro  bautismo, 
depois  das  cartas  que  para  esse  reyno  forão,  em  que  se  bau- 
tizarão  cento  e  oitenta  e  quatro  almas. 

2.  °  No  primeiro  dia  de  Janeiro  de  1560,  festa  da  Cir- 
cuncizão  de  Jesu  Christo,  Nosso  Salvador,  e  proprya  da 
Companhya,  por  não  ficar  sem  ser  festejada  com  alguns 
christãos,  se  fez  outro  bautismo  em  que  bautizarão  cento  e 
cincoenta  e  tres  pessoas.  153. 

3.  °  Dia  da  conversão  de  São  Paulo  se  fez  outro  bau- 
tismo solemne,  em  que  bautizarão  cento  e  cuorenta  pes- 
soas. 140. 

4.  °  Aos  25  de  Março,  dia  da  Nunciação  da  Virgem, 
Nossa  Senhora,  se  fez  outro  bautismo  neste  collegio,  em  que 
bautizarão  cenco  e  cesenta  e  sete  pessoas.  167. 

Aos  14  de  Fevereiro,  dia  do  apostolo  Santo  Mathias,  se 
fez  outro  bautismo  solenne,  em  que  se  bautizou  gente  muyto 
honrrada  e  lustrosa,  cuio  numero  chegou  a  duzentos  e  vinte 
e  sinco.  225.  (6) 

5.  °  Aos  17  de  Abril,  terceyra  oitava  da  Paschoa,  em  que 
nesta  terra  se  faz  a  festa  de  Nossa  Senhora  da  Graça  em 
huma  igreja  nossa,  que  temos  em  a  ilha  de  Chorão,  que  esta 
obra  de  huma  legoa  desta  cidade  de  Goa,  aonde  ha  aresoado 
numero  de  christãos  cultivados  pellos  padres  e  irmãos  da 
Companhya,  quis  o  viso-rei  para  os  hir  visitar,  especialmente 
para  honrra  da  mesma  Virgem  Madre  de  Deos,  que  laa  se 
ordenasse  hum  bautismo.  Quando  sua  senhoria  laa  achegou, 
depois  do  jantar,  sairão-no  todos  os  christãos  da  ilha  a  rece- 


(5)  No  texto  da  BACIL  esta  carta  encontra-se  dividida  em  capítulos 
logo  do  princípio,  mas  tal  divisão  não  se  mantém,  nem  os  baptismos  estão 
numerados. 

(6)  No  texto  BACIL  a  ordem  destes  dois  baptismos  vem  trocada, 
com  exactidão  cronológica. 


ber,  em  huma  soice  (?)  (7)  bem  ordenada  e  com  aresoado 
numero  de  espingardas  e  vierão-no  acompanhando  ate  a 
igreja,  aonde  loguo  se  bautizarão  cento  e  cinquo  pessoas. 
E  acabado  o  bautismo,  ajuntousse  o  viso-rei  com  os  christãos 
da  ilha,  e  esteve  com  elles  tirando  a  barreira,  com  espin- 
gardas, e  depois,  com  arcos  e  frechas,  com  grande  familia- 
ridade e  amor;  no  fim  disto  lhes  fez  muytos  favores,  aju- 
dando aos  pobres  e  dando-lhe  liberalmente  o  que  por  suas 
petiçõis  lhe  pedião,  estimando  em  muyto  ter  aquela  gente 
christãa,  para  as  necessidades  que  a  este  Estado  se  oferecem, 
as  vezes. 

6.  °  Ao  primeiro  de  Mayo,  dia  dos  apóstolos  São  Tiaguo 
e  São  Philipe,  se  fez  outro  bautismo,  em  que  se  bautizarão 
cento  e  vinte  e  sete  pessoas,  127. 

7.  °  (8)  A  doze  de  Maio,  se  fez  outro  bautismo  muy 
solenne  neste  collegio,  cuio  numero  direy  abaixo,  para  pre- 
meyro  contar  o  modo  que  teve  para  acquirir  os  que  nella  se 
bautizarão.  Os  gentios  desta  terra,  por  lhes  serem  prohi- 

bidas  //  suas  festas  e  ritos  gentílicos  polas  provisõis  del-rey,  [216  v.] 
como  ja  lhe  escrevemos  em  as  naos  passadas,  o  qual  não 
podem  fazer  de  dia  e  publicamente,  trabalhão  polo  observar 
e  fazer  de  noite  e  secreto;  mas  como  isto  não  pode  ser  tão 
oculto  que  poios  christãos  seus  vizinhos  se  não  saiba  neste 
collegio,  detriminou  o  viso-rey,  ja  não  como  os  annos  pas- 
sados, em  que  somente  lhes  prohibião  as  cirimonias  dos 
casamentos  e  tomavão  os  pagodes  que  lhe  achavão,  mas  que 
fossem  os  tais  castigados  com  as  penas  que  pola  ley  lhes  erão 
impostas.  Asentado  aversse  com  elles  deste  modo,  começão 
elles  a  fazer  suas  festas  e  casamentos,  desde  quinze  de  Abril 
ate  o  fim  de  Mayo.  Como  se  no  collegio  soube  do  primeiro, 


(7)  BACIL:  suica  BNL:  soiçe.  I.  e:  à  maneira  de  guarda  suiça. 

(8)  BACIL:  Em  hum  domigo,  a  doze  de  Mayo...  No  texto  deste 
códice  a  narração  deste  baptismo  não  é  tão  completa. 
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forão  a  elle  o  Padre  Gaspar  Coelho,  a  quem  Nosso  Senhor 
parece  que  tem  dado  particular  talento  para  esta  obra,  polo 
modo  que  tem  de  os  persuadir  a  fee,  e  o  irmão  João  Gon- 
calvez, e  commumente  mandava  o  viso-rey  que  fosse  com 
elles  hum  meirinho,  para  prender  os  que  achassem  nas  ciri- 
monias  do  pagode.  E  desta  primeyra  vez  que  forão,  trou- 
xerão  os  irmãos  trinta  e  outo  pessoas,  cheos  de  toda  alegria 
e  contentamento,  os  quais,  quando  ja  chegarão  a  este  col- 
legio,  os  mais  delles  ou  quasi  todos  dizião  que  querião  ser 
christãos,  antes  que  ser  castigados,  e  segundo  por  suas  obras 
mostravão,  parece  que  elles  pretendião  serem  tomados  nestas 
festas,  porque,  sem  temor  algum,  quasi  publicamente  as 
fazião,  com  grandes  ajuntamentos,  e  ficarão  estes  loguo  para 
se  chatiquizarem. 

Aos  29  de  Abril  (9),  forão  outros  dous  irmãos  a  outro 
casamento  que  se  fazia,  e  trouxerão  quinze,  que  loguo 
tãobem  dicerão  que  querião  ser  christãos.  A  30  de  Abril, 
forão  outros  e  trouxerão  desassete;  a  dous  de  Mayo,  trou- 
xerão perto  de  cinquoenta;  ao  outro  dia,  trinta  e  hum,  e 
depois  vierão  tantos  que  não  os  pude  contar.  Aos  mais  destes 
ditosos  acertos  hia  sempre  o  Padre  Gaspar  Coelho,  e  como 
isto  he  pola  maior  parte  hum  pedaço  longe  da  cidade,  antes 
de  chegarem  a  ella,  de  noite,  em  o  campo,  fa-los  o  padre 
assentar  a  todos;  e  pondo  os  olhos  nos  que  lhe  parecem 
mais  honrrados  ou  de  mais  branda  e  massia  natureza,  diz 
aos  christãos  que  leva  em  sua  companhya:  apartem-me 
aquelles  homens  honrados  para  huma  parte,  porque  os  ei-de 
levar  comiguo  para  São  Paulo,  porque  loguo  se  vee  nelles 
que  se  conhecem  do  erro  que  fizer ão  em  se  acharem  em 
semelhantes  festas  e  com  a  aiuda  de  Deos  fa-los-emos  chris- 
tãos, com  muyta  honrra;  os  outros  que  são  culpados,  venhão 
em  outra  parte,  e  averão  seu  castiguo.  E  como  todos,  geral- 


(9)     Falta  a  narração  deste  baptismo  no  texto  da  BACIL. 
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mente,  (ainda  que  aja  alguns  de  baixa  condição)  tenhão 
respeito  a  sua  honrra,  os  separados  para  virem  ao  collegio 
tomão  aquilo  como  por  bom  acerto  e  dita;  os  outros  não 
tardão  tres  credos  que  se  não  ajuntem  com  elles  e  dizem 
tãobem  são  honrrados  e  querem  ser  //  christãos.  E  assi,  [217  r.] 
desta  maneira  os  tras  ja  concertados,  de  modo  que  os  muyto 
pertinazes  em  sua  infedilidade  não  lhes  dura  mais  a  cólera 
que  ate  chegarem  a  portaria  de  São  Paulo. 

Não  sei  que  divinos  meios  estes  são,  porque  os  muyto 
furiosos  e  induriscidos  e  outros  malencurizados  perdem  loguo 
aqui  todas  estas  calidades,  e  ficão  brandos  e  alegres  e  con- 
tentes, e  muytos  tornão  loguo  em  busca  das  molheres,  filhos, 
parentes,  para  os  fazerem  christãos,  com  tanta  presteza  e 
diligentia  que  parecem  christãos  e  de  muyto  tempo. 

De  todos  estes  que  os  irmãos  chamarão  nos  casamentos 
se  fez  aqui  hum  bautismo  muy  solenne,  em  hum  dominguo, 
12  de  Mayo,  em  que  se  bautizarão  trezentas  pessoas,  antre 
homens,  mininos  e  molheres;  e  loguo  a  segunda  feira  imme- 
diata,  dos  parentes  destes  e  doutros  amiguos  e  vizinhos  seus 
avia  ja  cem  caticumenos  para  se  bautizarem.  300. 

8.  °  A  23  de  Mayo,  dia  da  gloriosa  Assenção  de  Nosso 
Senhor,  se  fez  aquy  outro  bautismo,  em  que  bautizarão 
duzentas  almas.  Vespora  do  Espiritu  Santo,  tinha  ido  o 
Padre  Pero  de  Almeyda  a  huma  aldeã,  que  esta  huma  legoa 
da  cidade,  e  trouxe  trinta  e  tantos  para  se  catiquizarem  e 
com  os  parentes  que  laa  ficarão  olhando  polas  casas  se  ajun- 
tarão perto  de  sessenta  para  o  bautismo  loguo  seguinte.  200. 

9.  °  Em  a  primeira  oitava  do  Pentecostes,  se  fez  aquy 
outro  bautismo,  en  que  se  bautizarão  cento  e  setenta  e  sete 
pessoas.  177. 

10.  °  Aos  20  de  Junho  (10),  em  huma  quarta-feira  da 
somana,  dia  de  São  Gervásio  e  Protasio,  se  fez  neste  collegio 


(10)      BACIL:  dezanove.  BNL:  19. 


o  maior  e  mais  sumptuoso  de  quantos  ate  então  aqui  se 
tinhão  feito;  e  porque  este  requiria  própria  e  particular 
carta,  direy  delle,  brevemente,  a  força,  (11)  como  se  ordenou. 
E  por  não  me  dilatar  muyto,  ainda  que  em  todos  os  bau- 
rismos  avia  larga  materya  que  escrever,  somente  dilatarei  nos 
que  forem  mais  essenciais. 

Em  os  rabaldes  desta  cidade  ha  hum  bairro  muyto 
grande,  aonde  esta  huma  das  principais  freguesias  desta  terra, 
que  se  chama  Nossa  Senhora  da  Luz.  Em  este  bairro  pousa 
huma  varonil  matrona,  de  nação  abexim,  por  nome  Cate- 
ryna  de  Farão,  viuva  muy  honrrada,  que  neste  collegio  fre- 
quenta os  sacramentos  muy  amiúdo,  e  tras  hum  filho  de 
Evangelho  aquy  no  curso  que  se  lee  em  nossas  escolas.  Esta 
he  huma  das  mais  zelosas  molheres  e  mais  intensa  no  fervor 
da  christandade  de  quantas  parece  aver  na  índia,  da  qual  ja 
o  anno  passado  creo  lhe  escrevi.  Pousa  ella  neste  mesmo 
bairro  de  Nossa  Senhora,  e  estava  cercada  por  todas  as  partes 
de  muytos  vizinhos  gentios,  e  posto  que  sempre  lhes  hia  per- 
suadindo a  alguns  para  serem  christãos,  e  assi  como  tem  o 
animo  grandiozo,  não  se  quietava  sem  fazer  nelles  hum 
habalo  muy  grande;  laa  lhes  descobryo  humas  cerimonias, 
que  tinhão  feytas  contra  as  provisõis,  e  falou  ella  muytas 
[21?  vezes  aos  padres  //que,  pois  se  tirava  tais  fruitos  de  outros 
lugares  e  bairros  mais  remotos  que,  polo  amor  de  Nosso 
Senhor,  lhe  pedia  quisessem  ajudar  do  collegio  para  que 
daquelles  seus  vizinhos  se  fizesse  a  Deos  Altissimo  hum 
sacrificio  grande,  com  hum  bautismo  muyto  solene. 

Tomada  a  ocasião  das  culpas  que  alguns  delles  tinhão, 
e  sintindo-se  também  nelles  facilidade  para  se  converterem, 
derão  nossos  padres  disso  conta  do  viso-rey,  assentandosse 
que  fosse  la  o  Padre  Pero  de  Almeyda.  com  alguns  irmãos. 


(11)  No  texto  BAL  a  palavra  é  ilegível;  no  de  BACIL  lê-se  clara- 
mente forçj:.  em  vez   de  forma,  talvez.  Na  cópia  da  BNL  lê-se  as  forças. 
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de  noite,  a  tempo  que  todos  estão  em  casa,  levando  em  sua 
companhia,  pera  se  fosse  necessário,  o  meirinho  que  o  viso- 
-rey  mandava,  pera  tomar  as  culpas;  de  modo  que,  aos  14  de 
Junho,  se  foy  laa  o  Padre  Pero  de  Almeyda  com  os  irmãos 
Amador  Correa  e  João  Gonçalves,  e  trouxerão  na  mesma 
noite,  para  este  collegio,  cento  e  vinte,  os  quais,  com  tanta 
pax,  tranquilidade  e  alegria,  se  alevantavão  de  seus  agasa- 
lhados, para  se  virem  fazer  christãos,  como  se  de  muitos 
dias  antes  lhe  tiverão  assi  assentado  ou  esperassem  que  os 
fossem  buscar.  Os  meninos  dezião  aos  irmãos:  «padre,  aly 
tem  meu  pay»;  a  mãy:  «vou  buscar  minha  filha»;  huns 
parentes,  aos  outros,  que  era  cousa  admirável.  E  assi  como  os 
hião  ajuntando  das  casas,  os  mandavão  a  casa  de  Cateryna 
de  Farão,  a  quem  elles  todos  tem  muyto  respeito  e  acata- 
mento e  ella,  que  depois  de  com  grande  charidade  e  alegria 
os  receber  em  sua  casa  e  oferecer  diante  de  hum  oratório  seu 
a  Nosso  Senhor,  lhes  dava  loguo  alguma  cousa  a  comer 
para  violarem  a  sua  ley  e  ficarem  meos  christãos,  comendo 
cousa  por  nossa  mão,  como  acima  disse. 

Ao  outro  dia,  pola  menhã,  foi  Catarina  de  Farão  visitar 
os  outros,  que  por  laa  ficavão,  e  delles  mandou  loguo  qua- 
torze  para  neste  collegio,  com  os  mais,  se  catiquizarem;  dahi 
a  hum  pedaço,  mandou  quinze;  quando  veo  a  horas  de  jantar, 
mandou  hum  escrito  ao  collegio  que  tinha  laa  convertidos, 
em  sua  casa,  cinquenta  e  tres;  que  fossem  la  alguns  padres  ou 
irmãos  para  os  trazerem  quia  tota  vicinorum  congregatio 
recipiebat  verbum  Dei.  Mandarão-lhe  laa  o  Padre  Antonio 
da  Costa,  perfeito  da  igreja,  com  dous  outros  irmãos;  andarão 
congregando  toda  aquella  tarde  e  ajuntarão  outros  dispersos, 
se  não  quando,  ei-los  chegão  as  onze  horas  da  noite  a  portaria 
deste  collegio,  com  perto  de  cento  e  corenta  almas,  com  suas 
tochas,  que  os  cercavão  a  todos,  aonde  vinhão  muytas  mo- 
lheres,  com  suas  crianças  ao  colo,  e  algumas  que  trazião 
sinquo  filhinhos  a  derredor  de  si;  vinhão  aly  homens  muyto 
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honrrados  e  riquos,  mercadores  de  muita  fazenda,  e  entre 
elles  hum  velho  de  cem  anos,  com  hum  filho,  que  seria  de 
quarenta;  agasalharão-se  loguo  as  molheres  e  crianças  na  casa 
das  caticumenas,  que  para  isso  ordenou  o  padre  provincial, 
aonde  outra  molher  abexim,  de  muita  charidade,  amigua  de 
Nosso  Senhor,  tem  cuidado  delias,  ate  se  bautizarem,  insi- 
nando-lhe  as  horaçõis  e  ministrando-lhe  o  nece  //  ssario;  os 
homens  e  mininos  recolhemos  qua,  no  collegio,  na  casa  dos 
caticumenos.  E  polas  casas  destes,  que  ja  erão  vindos,  não 
fiquarem  vazias,  deixarão  os  irmãos  em  cada  huma  delias 
huma  velha  ou  hum  velho  para  que  ficassem  oulhando  polo 
fato  dos  outros,  ate  se  bautizarem,  que  serião,  per  todos,  perto 
de  oitenta;  e  estes  tãobem  ficavão  ja  com  a  palavra  dada  de 
se  bautizarem  e  tinhão  comido  do  comer  dos  christãos. 

Ao  dominguo  pola  menhã  foi  o  Padre  Pero  de  Almeyda 
buscar  huns  nove  que  lhe  dicerão  que  ficavão  laa  em  sua 
casa;  veio  a  horas  de  jantar,  com  perto  de  setenta  ou  passante 
delles;  no  mesmo  dominguo,  dispois  do  meyo-dia,  mandou 
Caterina  de  Farão  outro  recado,  ut  colligerent  fragmenta 
qua3  superaverunt  (12).  Foi  laa  o  Padre  Manoel  Teixeira, 
com  outro  irmão,  e  trouxerão  na  mesma  tarde  setenta  e  hum 
para  este  collegio,  todos  com  seus  ramos  nas  mãos,  muyto 
alegres  e  contentes,  porque  não  avia  mais  que  chegar  a  suas 
casas  e  traze-los  pola  mão,  como  homens  que  estavão  pera 
isso. 

Desde  a  sesta-feira,  em  que  se  começarão  a  juntar,  ate  a 
quarta  immediata  logo  seguinte,  com  a  maior  diligentia  que 
foi  possivel,  negociou  o  Padre  Pero  de  Almeyda  vestidos  para 
toda  esta  gente,  conforme  as  suas  calidades,  e  faltando-lhe 
vestidos  para  tanta  brevidade  de  tempo,  acertando  de  hir 
falar  com  o  viso-rey,  e  dizendo-lhe  que  se  temia  faltarem-lhe 
os  vestidos,  lhe  respondeo  com  sua  acostumada  alegria  e  gosto 


(12)      Cf.  Joan,  6,  12. 


interior  que  nestas  cousas  mostra:  «padre,  buscai-os  como 
puderdes,  pois  a  pressa  he  tanta,  e  pedi-o  de  minha  parte 
emprestado,  ate  me  meterem  no  tronco,  por  semelhantes 
dividas,  porque  assentado  tenho  de  gastar  da  fazenda  de 
el-rey,  meu  senhor,  enquanto  asi  a  ou  ver,  ate  cem  mil  cru- 
zados, com  esta  christandade. »  E  não  ha  nenhuma  duvida, 
segundo  o  fervor  e  constantia  que  tem,  e  inteireza  na  verdade 
com  que  trata  suas  cousas,  que  isto  e  mais  gastara,  se  for 
necessário,  porque  tudo  o  que  ate  agora  nelle  foy,  nada 
deixou  de  fazer,  assi  com  favores  e  mercês  grandes  aos 
christãos,  como  com  o  dinheiro  necessário  para  esta  obra  da 
conversão. 

E  por  isto,  que  acima  diguo,  ser  em  tempo  das  semen- 
teyras,  e  tinhão  os  caticuminos  necessidade  de  acudir  a  suas 
várzeas,  ordenousse  que  loguo  se  fizesse  o  bautismo,  ainda 
que  fosse  em  dia  de  trabalho,  de  modo  que  na  mesma 
quarta-feira,  dia  de  São  Gervásio  e  Protasio,  19  de  Junho, 
chovendo  tanta  agoa  que  nunqua  a  porcissão  pode  sair  fora, 
veio  o  viso-rey,  pola  força  delia  ao  collegio,  e  postos  os 
homens  e  mininos  por  estas  crastas,  e  as  crianças  e  molheres 
na  igreja,  em  sinquo  ou  seis  ordens,  polo  meyo  dela,  tan- 
gendo muytos  instrumentos  e  cantandosse  saplmos  (sic), 
quatro  padres  os  bautizarão  a  todos;  chegou  o  numero  a 
seiscentos  e  cincoenta  almas.  Ora  imaginem,  / /  charissimos,  [218  v.] 
o  gosto  e  contentamento  que  neste  povo  poderia  aver  com 
huma  redada  tão  gloriosa  de  almas,  especialmente  nos  padres 
e  irmãos  do  collegio,  os  quais  Deos  Nosso  Senhor  tomara  por 
instrumento  de  tal  pescaria. 

Acabado  o  bautismo  de  se  fazer,  por  loguo  se  averem 
hir  para  suas  casas,  e  ser  depois  cousa  dificultosa  pode-los 
asi  ajuntar,  assentousse  que  seria  bom  casa-los,  e  por  isto  ser 
ja  quasi  de  noite,  acesas  muitas  candeas  e  tochas,  puser ãosse 
quatro  padres  as  grades  da  igreja  e  ali,  com  a  brevidade  e 
diligentia  possivel,  os  casavão.  Foi  o  viso  rey  deste  bautismo 
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tão  alegre,  por  ver  o  numero  grande  de  gentes  e  a  facilidade 
com  que  se  bautizavão,  que  parescia  não  se  fartar  de  os  ver 
e  de  abraçar  e  agasalhar  os  christãos,  falando  a  huns,  ani- 
mando a  outros  e  oferecendosse  para  os  ajudar  no  que  lhe 
pedissem,  de  que  ficavão  muy  satisfeitos. 

Estes  dias  todos,  ate  o  bautismo  se  fazer,  mantinha  o 
collegio  toda  aquela  gente  que,  com  a  de  casa,  passavão  de 
novecentas  almas,  porque  somente  na  casa  das  caticuminas 
avia  passante  quatrocentas  molheres  e  mininas.  E  assi  acon- 
tece em  muitos  tempos,  por  causa  dos  caticuminos,  com  a 
gente  ordinária  de  casa,  manter  este  collegio  quinhentas 
pessoas  e  dahi  para  cima,  porque  onde  primeiro  se  busca  o 
reino  dos  ceos  e  sua  justiça  todas  as  outras  cousas  temporais 
prometido  tem  o  Senhor  que  não  hão-de  faltar. 

11.°  Dahi  a  cinquo  dias,  depois  de  se  fazer  este  bautismo, 
aos  24  de  Junho,  dia  do  Nacimento  do  glorioso  São  João 
Bautista,  se  fez  outro  bautismo,  cuio  sucesso  tem  necessidade 
de  particular  narração,  por  ser  a  causa  em  si  muito  para  se 
saber.  O  maior  bairro  e  a  mais  nobre  povoação  que  ha  nesta 
ilha  de  Goa,  fora  da  cidade,  he  huma  que  se  chama  Caram- 
bolim,  aonde  esta  huma  igreja  da  vocação  de  São  João  Bau- 
tista, aonde  dantes  esteve  o  principal  pagode  de  toda  esta 
ilha  de  Goa,  a  quem  os  gentios  tinhão  em  mais  veneração, 
o  qual  fez  derrubar  o  vigário  Miguel  Vaz,  que  Deos  tem, 
e  edificar  em  seu  lugar  esta  igreja. 

Os  gentios  principais,  cabeças  de  toda  aquella  congre- 
gação e  povo,  aos  quais  quaa  chamão  gancares,  vendo  que  a 
christandade  hia  em  tanto  crecimento,  detryminarão  parti- 
cularmente fazer  sobre  este  negocio  gancaria,  que  he  o 
mesmo  (que  fazer  conselho  ou  camará  entre  nos).  E  ajun- 
tados, segundo  depois  o  comunicarão  com  o  Padre  Andre 
Vaz  que  laa  pousa  em  São  João,  por  ser  de  sua  mesma 
progenia  e  bramene  de  nação,  que  neste  collegio  se  criou 
de  minino,  começou  hum  a  diser:  «que  fazemos?  porque 
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esta  christandade  vay  em  grande  crecimento,  toma-nos  isto 
em  tempo  //  forte,  porque  quanto  tínhamos  temos  semeado  t219  r-3 
e  lançado  na  terra;  se  nos  formos  para  a  terra  firme,  (que 
he  da  outra  banda  dos  mouros),  ficão-nos  quaa  as  fazendas; 
se  ficamos,  darão  sobre  nos  e  far-nos-ão  a  todos  christãos, 
polo  que  convém  com  maduro  conselho  providenciar  no 
futuro  e  advertir  ao  que  pode  soceder.  Vamo-nos  todos  com 
nossas  familias  para  a  terra  firme  e  viver  em  nossa  ley,  por- 
que, se  estais  polo  meu  voto,  a  mym  me  parece  que  he  milhor 
perder  as  fazendas  que  as  almas.»  Respondeo  outro:  «este 
concurso  e  fervor  que  agora  tem  na  christandade  não  pode 
durar  muyto,  nem  parece  que  tera  mais  vigor  que  enquanto 
este  viso-rey  estiver  na  índia,  porque  por  seu  zelo  se  faz 
tudo  isto;  o  que  me  parece  he  que  aviamos  de  esperar  que  se 
elle  va  para  o  reyno,  e  entretanto  nos  sustermos  milhor  que 
pudermos  em  Goa».  Alevantou-se  outro  ex  senioribus  eorum, 
dos  mais  exprementados  e  prudentes,  a  quem  elles  davão 
muyta  authoridade  e  credito  e  tocado  pola  unção  superna 
disse:  «não  me  parece  bem  fazerdes  conta  quando  se  hira  o 
viso-rey  Dom  Constantino  para  Portugal,  mas  aveis  de  cuidar 
quando  se  vão  os  padres  da  Companhia  de  Jesus.  E,  pois 
estaa  claro  que  elles  nunqua  se  an-de  hir,  nem  han-de  deixar 
de  fazer  christãos  e  o  mesmo  que  acabão  com  este  viso-rey 
han-de  fazer  com  todos  os  outros;  portanto  encomendemo- 
-nos  a  Deos  e  façamo-nos  christãos.» 

Quadrou  este  conselho  tanto  que  loguo  se  detriminarão 
quatorze  gancares  da  gancaria,  por  esta  ultima  resolução,  a 
se  fazerem  christãos,  com  suas  familias,  e  derão  conta  disto 
ao  Padre  Andre  Vaz.  E  hum  dos  principais  se  veo  quaa  com 
o  mesmo  padre  ao  collegio,  acompanhado  de  muytos  gan- 
cares christãos,  apresentarsse  aos  padres  em  seu  nome  e  dos 
que  ia  estavão  detriminados  serem  christãos. 

Deusse  loguo  disto  conta  ao  viso-rey,  e  porque  avia  quaa 
de  vir  ter  a  festa  de  Corpus  Christi  a  jantar  no  collegio,  deu 
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recado  que  lhe  viessem  quaa  falar  os  gancares  a  casa,  para 
lhes  fazer  favor  e  gasalhado  e  assentar  com  elles,  quando  se 
faria  seu  bautismo.  Foisse  entretanto  este  foguo  divino  e 
immenso  ateando  nos  coraçõis  dos  mais,  de  maneira  que, 
quando  veio  ao  dia  de  Corpus  Christi,  que  qua  vierão  huns 
poucos  falar  ao  viso-rey,  estavão  ja  mais  de  duzentas  e 
cinquoentas  pessoas  dos  gancares  e  suas  familias  postas  para 
se  fazerem  christãas,  cousa  com  que  o  viso-rey,  em  estrema 
maneira,  se  alegrou.  Assentou  então  sua  senhoria  com  os 
gancares  e  com  os  padres  que,  ao  dominguo,  loguo  seguinte, 
que  hera  o  de  compelle  eos  intrare  (13),  elle  mesmo  hiria  a 
São  João.  depois  de  jantar,  e  que  os  irmãos  do  collegio 
ajuntarião  dos  outros  gentios,  que  ainda  não  estavão  em 
v0  serem  christãos,  os  que  podessem  e  que  os  levarião  //  a 
mesma  igreja  ou  campo  de  São  João  para  ele  lhes  fazer 
huma  pratica  em  que  os  persuadisse  e  que  laa  mesmo  se 
escreverião  em  hum  rol  todos  os  que  dessem  palavra,  ou  a 
tinhão  dado  de  se  converterem. 

Era  este  dominguo  tão  desejado  dos  padres  e  irmãos, 
pola  esperança  que  tinhão  em  Nosso  Senhor  de  se  conver- 
terem muytos,  que  cada  hora  parescia,  em  sua  proporção, 
hum  dia;  quando  veo  ao  dominguo,  depois  de  jantar,  por 
ser,  como  diguo,  a  mais  oportuna  dominica  que  em  todo  o 
ano  para  este  efeito  se  poderá  buscar,  repartio-nos  o  padre 
provincial  aos  irmãos  e  alguns  padres  para  que  fossemos 
poios  viços  e  plateas  daquela  povoação  e  ajuntar  os  claudos 
e  coxos,  e  quantos  achássemos,  para  os  levarmos  a  São  João, 
aonde  o  viso-rey  lhe  avia  de  falar. 

Coube-nos,  ao  irmão  Martim  da  Silva  e  a  mim,  em  sorte 
desta  terra  da  promissão,  hum  grande  lanço  daquela  povoa- 


(13)  Refere-se  ao  domingo  a  seguir  à  festa  do  Corpo  de  Deus  em 
que  se  lê  o  Evangelho  segundo  S.  Lucas  que  narra  o  conhecido  facto  da 
ceia  preparada  pelo  Senhor  e  que  foi  rejeitada  pelos  convidados.  Luc.  14, 
16-24. 
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ção,  de  maneira  que  nos,  por  junto  de  huma  alagoa,  outros 
dous  irmãos,  polo  caminho  comum,  e  outros  dous,  por  cima 
de  huma  cerra,  começamos  a  juntar  muitas  molheres,  mini- 
nos  e  homens,  dos  quais  boa  parte  dizião  loguo  que  querião 
ser  christãos,  e  para  os  levarmos  todos  juntos;  assi  como  os 
tomávamos,  os  mandávamos  recolher  em  huma  casa  de  huma 
pessoa  devota  da  Companhia  que,  com  grande  charidade, 
os  recebia.  E  tendo  ja  ali  huma  boa  copia  junta,  não  podendo 
o  demónio  sofrer  tanto  vitupério,  e  triumpharmos  assi  de 
seus  despoios,  detriminou  de  nos  tirar  das  unhas  a  preza  que 
ali  tinhamos  junto,  de  modo  que,  hindo  o  viso-rey  para 
São  João,  chegando  a  estas  casas  onde  a  gente  se  recolhia, 
não  estando  ahi  nenhum  dos  irmãos,  porque  andavão  ainda 
ajuntando  outros,  começou  o  demónio  a  tanger  suas  trom- 
betas e  por  alguns  velhos  e  velhas  e  outros  que  não  estavão 
persuadidos  a  serem  christãos,  nem  se  lhes  metia  em  cabeça 
que  o  viso-rey  lhes  queriria  falar,  em  o  viso-rey  passando 
pola  casa,  derão  huma  grita  grande  para  que  os  ouvisse. 
E  como  huns  dependem  dos  outros,  mandou-os  o  viso-rey 
vir  a  rua  e  perguntou-lhes  se  querião  ser  christãos.  Respon- 
derão, quasi  todos,  que  não,  pola  instigação  do  demónio;  e 
para  se  quietarem,  disse-lhes  o  viso-rey  que  os  que  se  qui- 
sessem converter  que  se  fossem  a  São  João  a  ajuntar  com  a 
gente  dos  gancares,  que  laa  estava,  para  se  escreverem;  e  os 
mais  que  se  fossem  para  suas  casas. 

Estava  ja  la  em  São  João  o  Padre  Franciscano  Roiz  com 
outros  padres  e  irmãos  esperando  polo  viso-rey,  aonde  o 
padre  tinha  este  modo:  que  tanto  que  chegavão  os  gentios 
que  se  hião  ajuntando,  perguntava-lhe  se  querião  ser  chris- 
tãos; e  aos  que  dezião  que  si,  punha  de  parte;  e  aos  que  não, 
separava-os  em  outro  lugar  para  que  vindo  o  viso-rei, 
fizesse  //  pratica  a  estes;  o  qual,  chegando,  lhe  fez  perguntar  [220  r.] 
se  querião  ser  christãos  e  aos  que  dicerão  que  si,  pos  no 
numero  dos  outros  que  ja  tinhão  dado  palavra;  e  aos  mais 
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lhe  disse  que  se  fossem  muito  embora  para  suas  casas,  pois 
não  querião  tomar  nossa  ley,  de  modo  que  se  assentarão 
em  hum  rol  passante  de  quatrocentas  pessoas. 

Alguns  homens  que  pretendião  seus  próprios  interesses  e 
que  não  tinham  tão  postos  os  olhos  na  honrra  de  Deos, 
Nosso  Senhor,  e  zelo  das  almas,  lançarão  mão  desta  occasião 
para  murmurarem  e  dizerem  que  os  religiosos  fazião  chris- 
tãos  por  força,  pola  grita  que  aqueles  derão,  quando  os 
querião  levar  a  São  João.  Porem,  esta  gente  que  aqui  estava 
junta  não  era  dos  gancares  que  la  se  escreverão,  senão 
pedreiros,  carpinteiros  e  doutros  officios  que  aly  pousão. 
Mas  como  Deos  he  justo,  e  amiguo  da  sua  honrra,  e  bem 
das  almas  redimidas  por  seu  sangue  precioso,  não  premido 
que  o  demónio  prevalecesse  no  que  tinha  intentado,  nem 
menos  que  os  murmuradores  se  libertassem  em  falar  com 
temeridade  no  que  não  entendião  antes  creo,  sem  duvida, 
que  ficarão  muy  metidos  por  dentro  com  o  que  aconteceo 
day  a  oito  dias. 

Indo  o  vizo-rey,  vespora  de  São  João,  ouvir  as  V esporas 
a  mesma  igreja,  estes  mesmos  homens  que  derão  a  grita,  de 
seu  próprio  moto,  sem  para  isso  serem  perssuadidos  nem  esti- 
mulados por  nenhuma  pessoa  deste  collegio,  em  aquela  rua, 
e  ao  longo  das  paredes  das  mesmas  casas  adonde  o  dominguo 
dantes  estiverão  recolhidos  e  gritarão,  se  puserão  obra  de 
setenta  homens  gentios,  bem  vestidos  e  dispostos  em  hordem, 
tendo  obra  de  cinquoenta  molheres  suas  metidas  na  mesma 
casa.  Em  o  viso-rey  ali  chegando,  sairão-lhe  todos  ao  encon- 
tro, e  cercando-o,  a  altas  vozes  lhe  começarão  dizer  que  se 
querião  fazer  christãos,  muyto  por  suas  vontades,  que  a  sua 
hora  era  chegada  e  suas  molheres  e  filhos  que  aly  tinhão 
dentro,  apontando  com  o  dedo  para  onde  ellas  estavão. 

Foi  isto  para  o  viso-rey  tão  dobrado  gosto,  quanto  fora 
o  sentimento  que  o  dominguo  dantes  tivera,  em  ver  o  ardil 
que  o  demónio  buscara  para  os  dissuadir  e  apartar  da  ver- 


dade.  Estava  ahi  perto  o  Padre  Pero  de  Almeyda,  negociando 
vestidos  para  os  christãos  que  ao  outro  dia  se  avião  de  fazer 
na  mesma  igreja  de  São  João;  acudio  da  casa  aonde  estava  a 
ver  os  novos  cathicumynos ;  folgou  o  viso-rey  muyto  de  o 
achar  aly,  vendosse  cerquado  de  tão  boa  impresa,  e  deixou  ao 
padre  com  elles.  E  para  que  os  que  sintião  mal  da  chris- 
tandade  se  acabacem  de  confundir,  depois  que  o  viso-rey 
passou,  tendo  o  padre  a  gente  toda  consiguo,  assi  como 
passavão  os  de  //  cavalo  perguntava  aos  gentios,  com  vox  C220  *".] 
alta,  se  se  querião  fazer  christãos,  e  se  era  por  suas  livres 
vontades,  ou  se  lhes  fazião  alguma  força.  Respondião-lhe 
polo  mesmo  tom,  ou  ainda  por  outro  mais  alto,  que  se 
querião  fazer  christãos,  e  que  ningum  lhes  fazia  força,  mas 
que  de  suas  próprias  vontades,  pois  salvavão  suas  almas,  se 
querião  bautizar. 

Certo,  charissimos,  que  lhes  não  sei  encarecer  quanta 
consolação  Deus  Nosso  Senhor  nos  deu  com  esta  mercê  e 
obra  tanto  sua.  Passou-lhe  loguo  o  viso  rey  huma  provisão, 
em  que  os  avia  por  libertados  da  obrigação  que  tinhão,  sendo 
gentios,  de  dar,  cada  hum  por  si,  hum  marinheiro  para  as 
armadas  de  el-rey,  e  que  somente  os  christãos  gozassem 
deste  privilegio.  Com  que  elles  muyto  se  alegrarão,  e  de  sua 
mão  lhes  tornou  a  por  huma  postila,  que  não  passasse  aquelle 
pola  chancelaria,  sem  embargo  da  ordenação  em  contrario. 

Ho  mesmo  dominguo,  vespora  de  São  João,  foi  o  Padre 
Antonio  da  Costa  visitar  aquele  bairro  donde  se  tinhão  bau- 
tizados,  avia  tres  ou  quatro  dias,  os  seis  centos  e  cinquoenta 
que  atras  diguo.  Recebião  todos  os  novos  convertidos  muyta 
consolação  em  o  Senhor,  com  sua  visitação  e  por  inducção 
das  mesmas  christãas  do  bairro  deixou  onze  molheres  e 
mininos  convertidos,  para  se  bautizarem,  afora  os  maridos 
que  não  estavão  em  casa.  Tendo  o  irmão  soto-ministro, 
(cuido  que  naquele  mesmo  dia)  mandado  buscar  hum  mai- 
nato,  que  he  o  mesmo  que  lavadeiro  de  roupa,  que  lhe  tinha 
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dado  palavra  de  se  fazer  christão,  que  avia  de  vir  aquelle 
dominguo  para  o  collegio,  forão-no  buscar,  e  trouxerão 
outro,  por  erro,  cuidando  ser  aquele,  tãobem  gentio.  Como 
qua  chegou,  deixousse  ficar  em  casa  para  ser  christão;  tor- 
narão a  hir  em  busca  do  que  querião;  tornarão  a  trazer 
outro;  ficou  para  se  bautizar.  Tornarão  hir  outra  vez;  trou- 
xerão outro  que  não  hera  o  próprio,  e  ficou;  de  maneira  que, 
ou  forão  quatro  ou  sinquo,  antes  de  darem  com  o  próprio,  o 
qual,  vindo  a  noite  queixoso  ainda  porque  o  não  hião  buscar, 
ajuntousse  com  os  mais  e  fesse  christão  em  hum  destes 
bautismos. 

Loguo  a  segunda  feira  seguinte,  dia  do  glorioso  São  João 
Bautista,  depois  de  jantar,  se  foi  o  padre  patriarcha  com  os 
padres  Melchior  Carneyro  e  padre  provincial  e  outros  padres 
e  irmãos,  para  se  laa  acharem  em  São  João  ao  bautismo  que 
se  avia  de  fazer,  aonde  tãobem  foi  o  viso-rey  que  o  dia  dan- 
tes tinha  laa  ido  as  V esporas  e  ao  dia,  pola  manhã,  a  missa. 
E  a  tarde,  tornou  ourta  vez  da  cidade  para  acaompanhar  os 
christãos  e  ser  padrinho  de  muitos,  como  sempre  he,  porque 
nunqua  deixa  de  se  achar  nos  bautismos  em  que  se  fação 
daqui  a  tres  legoas,  ainda  estando  doente,  senão  por  neces- 
sidade mui  urgente. 

Indo  o  padre  patriarcha  para  São  João  com  os  padres  e 
irmãos  do  collegio,  lhes  sahirão  do  topo  de  huma  rua  dous 
[221  r.]  dos  principais  brame  //  nes  de  Goa,  christãos;  hum,  por 
nome  Simão  Cabral  e  outro,  Theodosio  de  Bargança,  que 
vinhão  por  padrinhos  doutro  bramene  mercador  de  sedas, 
muy  honrrado,  o  qual  trazião  no  meo  antre  si,  vestido  em 
huns  calçõis  de  veludo  cramesim  e  coura  (?)  do  mesmo,  com 
seu  saio  preto,  barrado  de  setim,  gorra  de  Milão,  botas  ama- 
relas, talabartes  de  veludo,  espada  dourada,  e  huma  riqua 
cadea  de  ouro  ao  pescosso,  vestindosse  elle  mesmo  disto  a  sua 
custa,  tão  airoso  e  contente  que  parecia  aver-se  criado  sempre 
em  corte;  e  vierão  acompanhando  o  padre  patriarcha  ate 
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São  João.  Este  mercador  desejava  farzersse  christão  e,  pollo 
temor  e  vergonha  dos  parentes,  mandou  dizer  ao  Theodosio, 
seu  padrinho,  que  o  fosse  buscar  a  sua  casa,  como  quem  o 
hia  emportonar  que  se  fizesse  christão.  E  como  laa  foi,  to- 
mada esta  occasião,  logo  se  veo  com  elle  para  este  collegio, 
aonde  esteve  alguns  dias  aprendendo  as  cousas  da  fee,  e  ca- 
tiquizandosse  ate  o  dia  do  bautismo,  aonde  se  bautizou,  com 
os  mais,  em  São  João. 

Nem  são  estes  bramenes  que  se  tratem  menos  disto,  antes 
o  mocadão  dos  ourives,  de  que  o  anno  passado  vos  escrevy, 
que  não  he  dos  avalisados,  anda  por  esta  cidade  em  hum 
ginete  de  cento  e  cinquoente  cruzados,  muyto  lustroso  e 
limpo,  e  por  sua  casa  tras  loba  sem  mangas,  de  chamalote 
verde,  sem  agoas,  a  gorra  com  carapuça  de  linho  debaxoo, 
e  chinelas  amarelas,  e  muytas  cadeiras  de  espaldas,  por  der- 
redor da  casa,  para  imitar  o  estilo  da  fidalguia,  pola  afeição 
que  todos  estes  tem  a  honrra.  E  desta  maneira  se  tratão  todos 
os  que  para  isso  tem  possibilidade. 

Levada  a  prata  deste  collegio,  e  os  olios,  e  as  mais  cousas 
necessárias,  a  São  João,  para  se  fazer  o  bautismo,  por  não 
aver  mais  que  cinquo  dias  que  se  tinha  o  outro  feito,  e  estes 
gancares  serem  gente  honrrada  e  se  averem  de  vestirem  bem, 
não  se  poderão  fazer  tantos  vestidos  em  tão  breve  espaço  que, 
a  falta  delles,  não  ficassem  por  bautizar  duzentas  e  cinquenta 
pessoas",  pouco  mais  ou  menos.  Mandou  o  Padre  Pero  de 
Almeyda  hum  aliphante  ou  dous  com  fardos  de  vestidos, 
para  os  irmãos  vestirem  a  gente  que  estava  em  São  João  e 
elle  ficousse  com  outros  irmãos  vestindo  os  que  se  tinhão 
oferecido  ao  viso-rey  no  caminho.  E  postos  em  ordem,  com 
suas  capelas  na  cabeça,  trouxerão  trezentos  e  onze  para  os 
aiuntar  com  os  outros. 

Foi  a  revolta  tamanha,  pela  muita  gente  que  hia  da 
cidade,  em  romaria,  a  São  João,  que  não  avia  quem  se  valesse, 
nem  quem  podesse  por  os  christãos  que  estavão  estendidos 
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por  aquele  campo  em  ordens  para  se  bautizarem;  de  maneira 
que,  por  faltas  de  vestidos  e  por  tãobem  se  hir  ja  fazendo 
tarde,  com  batizarem  alta  noite  fechada,  se  não  bautizarão 
mais,  naquele  dia,  que  quinhentos  e  setenta  e  quatro,  ficando 
os  mais  para  outra  solenidade. 
P21  v  Vai  a  cousa  de  maneira,  gloria  a  Nosso  Senhor,//  que 

parece  não  aver  mais  que  hir  por  essas  ruas  e  traze-los  para 
casa  e  bautiza-los.  E  bem  hia  sintindo  o  demónio,  não  ha 
muitos  tempos,  quanto  avia  de  perder  nesta  ilha,  asi  das  al- 
mas que  tão  sometidas  a  seu  juguo  tinha,  como  do  credito  e 
reputação  com  que  destes  infiéis  era  venerado,  quando,  (se- 
gundo agora  dizem  estes  gancares  de  São  João  que  se  fizerão 
christãos)  o  seu  pagode  dizem  que  lhes  dizia:  «este  santo,  a 
quem  chamais  São  João,  que  se  aqui  tem  aposentado  nesta 
igreja,  a  qual  primeiro  foi  lugar  de  meu  pagode  e  adoração, 
he  mais  honrrado  do  que  eu,  (verdade  he  que  he  elle  meu 
primo);  mas,  por  lhe  dar  lugar,  he  necessário  que  vos  deixe, 
e  que  me  va  para  terra  firme.» 

12.°  Aos  29  de  Junho,  dia  dos  Apóstolos  São  Pedro  e 
São  Paulo,  se  fez  outro  bautismo  aqui,  em  que  se  bautizarão 
duzentas  e  quorenta  pessoas.  Aconteceo  neste  bautismo  que, 
como  muitos  homens  estivessem  com  as  cabeças  dentro  na 
pia,  para  os  bautizarem,  vindo  entre  elles  hum  simples  e  cân- 
dido homem,  que  trazia  hum  filhinho  consiguo,  parece  que, 
por  aver  doo  do  padre  e  se  compadecer  do  trabalho  que 
levava  em  bautizar,  detriminou  de  o  ajudar;  chega  o  minimo 
junto  da  pia,  por  antre  os  outros,  e  enche  os  punhos  de  agoa, 
e  começa  a  deitar  pola  cabeça  do  filho  e  dos  outros,  parecen- 
do-lhe  que  aquilo  bastava  para  ficarem  christãos.  Outros, 
comumente,  especiamente  se  vem  de  longe  e  canssados,  em 
abaixando  a  cabeça  na  pia,  poem-se  a  beber,  e  assim  saciando 
Deos  suas  almas,  satisfazem  tãobem  a  sede  corpórea,  com 
alegria  e  contentamento. 


76 


13.  °  A  dous  dias  de  Julho,  dia  de  Visitação  de  Santa 
Isabel,  bautizou  o  Padre  Josepho  Ribeiro  hum  dos  principais 
bramenes  desta  terra,  com  sua  molher,  em  a  Misericórdia 
desta  cidade;  foi  o  viso-rey  la  ser  seu  padrinho,  por  este  brâ- 
mane, sendo  gentio,  servir  a  mesma  casa  da  Misericórdia, 
solicitando-lhe  suas  cousas  e  escrevendo-lhe  seus  papeis,  com 
tanto  credito  e  authoridade,  como  se  fora  hum  dos  irmãos 
da  mesa.  Dizia  este,  depois  de  christão,  que  duas  cousas,  em 
particular,  forão  causa  de  sua  conversão:  a  primeira,  ver  as 
obras  de  charidade  que  os  christãos,  entre  si,  tratavão  com 
tanto  amor  e  diligencia;  a  segunda,  ler  por  nossos  livros 
espirituais  e  doutrinas  da  fee,  sendo  gentio,  porque  delias 
collegio  a  verdade  e  limpeza  da  religião  espiritual  (14)  e  as 
ignorâncias  e  falsidades  em  que  a  gentilidade  vivia  enga- 
nada. // 

14.  °  Aos  15  dias  de  Julho,  se  fez  outro  bautismo  neste 
collegio,  em  que  se  bautizarão  quatrocentas  pessoas,  e  porque 
alguns  destes  homens  que  se  vem  bautizar  morão  longe,  pola 
ilha  dentro,  e  não  tem  todos,  quando  vem  a  igreja,  depois 
de  vestidos  a  portuguesa,  quem  lhes  fique  olhando  por  suas 
cabaias  e  toucas  e  mais  fato  que  trazem  vestido,  sendo  gen- 
tios, ajuntão  alguns  as  trouxinhas  debaixo  do  braço  e,  aca- 
bando o  officio,  se  vão  com  ellas  para  sua  casa. 

Certou  de  estar  neste  bautismo  hum  homem,  antre  muy- 
tos  outros,  que  tinha  hum  grande  fardo  de  roupa  sua  e  de 
seus  filhinhos  debaixo  do  braço,  e  porque  as  cerimonias  do 
bautismo  durão  grande  espaço,  pola  gente  ser  muyta,  qui- 
sera elle  descarregarsse  e,  olhando  por  toda  a  igreja,  vendo 
de  huma  parte  muytos  fidalgos,  e  o  viso-rey  com  o  padre 
patriarcha,  assentados  junto  da  pia  do  bautizar,  e  da  outra, 
a  ordem  dos  caticuminos  que  estava  polo  meio  da  igreja,  em 


(14)  Palavra  substituída  por  christãa;  no  texto  BACIL  e  BNL  encon- 
tra-se  também  a  palavra  christãa. 
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pee,  e  não  lhe  parecendo  poderia  ter  mais  cegura  a  carrega 
de  seus  vestidos  e  roupa  suja  que  na  mão  do  viso-rey,  che- 
gasse a  elle  e  entrega-lhe  o  fardo,  pondo-o  na  alcatifa  junto 
de  seus  peis,  dizendo-lhe  que  lho  guardasse  ate  se  acabar  de 
bautizar,  o  que  o  viso-rey  fez  de  muyto  boa  vontade  e  com 
grande  alegria.  Dahi  a  hum  pedaço,  vendo  hum  homem  por- 
tuguez  o  fardo  da  roupa  suja,  que  estava  diante  do  viso-rey, 
a  seus  peis,  e  não  sabendo  o  que  tinha  precedido,  foi  para  o 
tirar  e  por  em  outra  parte;  disse-lhe  o  viso-rey  que  o  deixasse 
estar,  porque  o  estava  aly  guardando  a  hum  daqueles  homens 
que  ai  estavão  para  se  bautizar,  por  lho  deixar  ali  em  guarda, 
de  que  muyto  se  edificarão  os  circunstantes,  vendo  sua  ma- 
gnificência para  com  os  christãos. 

l.°  Procedendo  o  negocio  da  christandade,  com  tão 
afluente  concurso,  hum  homem  honrrado,  devoto  da  Com- 
panhia e  não  pouco  zeloso  do  bem  das  almas,  deste  bautismo 
acima,  a  tres  dias,  veio  dar  aviso  ao  collegio  de  como  em 
huma  orta  sua  avia  muitos  gentios,  e  nelles  não  pouca  faci- 
lidade para  se  converterem;  que,  polo  amor  de  Deos,  Nosso 
Senhor,  o  ajudasse  com  lhe  dar  alguns  irmãos  por  compa- 
nheyros,  que  os  fossem  buscar  e  trazer  ao  coilegio.  Forão  laa 
alguns  irmãos  e  vierão  a  tarde,  com  obra  de  duzentas  pessoas, 
muito  alegres  e  contentes,  com  suas  palmas  na  mão,  reco- 
lhersse  ao  collegio.  E  com  outros  que  ficarão  olhando  polas 
casas,  e  parentes  que  se  ajuntarão,  passou  o  numero  dos  que 
vierão  daquele  bairro  de  trezentos  e  corenta. 

Isto  foi  huma  quinta  feira;  loguo  a  cesta  seguinte,  tendo 
o  irmão  que  vay  insinar  a  doutrina  aos  christãos  da  Madre 
de  Deos  falado  ao  tanadar  daquele  paço  que,  por  honrra  da 
mesma  Virgem  e  Senhora  Nossa,  quisesse  elle,  pois  tinha  o 
[222  v.j  dominio  em  todo  aquele  lugar,  trabalhar  com  os  gentios  / / 
que  ali  estavão,  que  se  convertessem  todos,  de  maneira  que 
não  fosse  nenhum  em  toda  a  aldeã,  encarregousse  elle  de 
o  fazer  assi,  e  ajuntou  em  sua  casa  todos  os  gentios  que  avia 


78 


na  aldeã,  e  ali  banqueteava  aos  homens,  e  sua  mãy,  que  he 
hua  dona  muyto  honrrada,  em  outra  casa,  as  molheres. 
E  porque  elle  lhes  sabia  bem  falar,  pola  lingoa,  quis  Deos, 
Nosso  Senhor,  por  sua  bondade,  que  todos  ficarão  persuadi- 
dos a  se  fazerem  christãos.  E  esta  foi  a  primeira  aldeã  que  se 
converteo  toda,  sem  lhe  ficar  gentio  algum,  porque  ja  tinha 
os  outros  todos  christãos.  Parece  que  se  devia  esta  honrra  a 
Virgem  Madre  de  Deos,  por  serem  elles  vizinhos  de  sua  casa, 
e  o  quis  Ella  asi  acabar  com  seu  filho  precioso. 

Ho  viso-rey,  em  a  mesma  semana,  porque  faz  huma 
igreja  mui  fermosa  em  o  campo  de  São  Lazaro  desta  cidade 
de  Goa,  dedicada  ao  Apostolo  Santo  Thome,  trabalhou 
quanto  lhe  foi  possivel  por  fazer  a  maior  parte  de  seus  pe- 
deiros  e  cavouqueiros  christãos,  e  delles  fez  hum  bautismo 
em  a  mesma  igreja  de  São  Thome,  dos  quais  ajuntou  perto 
de  cento,  em  que  entravão  alguns  principais  officiais  seus. 
Quando  veio  ao  dominguo,  que  hera  do  Anjo  Custodio,  pola 
gente  ser  tanta  que  se  não  poderia  bautizar  neste  collegio, 
asentou  o  viso-rey  que  toda  junta  se  bautizasse  na  mesma 
igreja  e  campo  de  São  Thome.  Para  isto  foi  loguo  daqui  o 
Padre  Francisco  Roiz,  depois  da  missa,  com  alguns  padres  e 
irmãos,  a  vestir  laa  a  gente  do  viso-rey  e  dar  ordem  como 
se  preparassem  as  cousas  necessárias  para  o  bautismo.  E  as 
duas  horas,  depois  do  meio  dia,  veio  o  tanadar  daquela  aldeã 
da  Madre  de  Deos  de  Daugim,  com  o  seu  escuadrão  de  cati- 
cuminos,  por  esta  cidade,  caminho  do  nosso  collegio,  orde- 
nado desta  maneira,  porque  lhe  mandarão  de  qua  de  casa  os 
vestidos  para  maior  brevidade  do  bautismo:  trazia  hum  dos 
caticuminos  principais  do  mesmo  lugar,  bem  vestido,  diante, 
com  a  bandeira  real  de  el-rey,  de  damasco  branco,  atorço- 
lada  de  ouro,  e  suas  trombetas  junto  delia,  e  pipharo  e  tam- 
bor, e  duma  parte  e  doutra  os  minynos  em  duas  hordens, 
apos  a  bandeira,  vestidos  de  azul  e  vermelho,  com  suas 
gorrinhas  na  cabeça,  e  candeas  nas  mãos;  e  detraz  delles,  a 
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gente  mais  comum  do  lugar,  e  depois  os  homens  velhos  e 
honrrados,  vestidos  de  chamalote,  sem  agoas.  de  diversas 
cores;  muitos  delles  com  suas  cadeas  de  ouro  e  cintos  de 
prata;  e  mais  atras,  as  molheres  com  seus  filhinhos  no  colo, 
e  as  meninas  diante  de  si,  quasi  todas  com  seus  colares  de 
ouro,  anéis,  manilhas  e  orelheiras.  E  assi  homens  //  como 
molheres  e  mininos  com  suas  capelas  verdes  na  cabeça  e  com 
as  velas,  ramos  nas  mãos,  muito  frescos.  Fez  isto  grandissima 
devação  por  todas  as  partes  da  cidade  por  donde  passavão. 
Chegando  aqui  ao  collegio,  por  o  viso-rey  ja  ser  hido  a  espe- 
rar o  bautismo  ao  campo,  encaminhou  esta  gente  para  laa, 
da  maneira  que  diguo. 

Não  tardaria  huma  hora,  quando  sae  outro  esquadrão 
de  caticuminos  deste  collegio,  muito  ordenados  e  compostos, 
com  as  bandeiras  dos  christãos  e  charamelas  diante,  em  que 
hião  mais  quatrocentas  almas,  antre  homens,  molheres  e 
mininos;  e  seis  aliphantes  diante,  que  hião  fazendo  lugar  e 
afastar  a  gente,  aonde  se  ajuntarão  com  os  outros  e  com  a 
gente  do  viso-rey  que  laa  tinha  convertida.  Chegados  todos 
estes  esquadrõis  gloriosos  a  São  T borne }  puserão-nos  em  duas 
ordens  muy  compridas  polo  mesmo  campo,  que  he  mui 
grande,  o  qual  estava  fresco,  verde  e  gracioso,  por  ser  no 
inverno;  e  o  dia  claro  e  limpo,  quanto  se  podia  desejar  para 
tal  efeito.  Começarão-lhe  nossos  padres  a  fazer  as  cerimonias, 
e  doutra  parte,  a  tangeremsse  trombetas,  charamelas  e  ataba- 
les,  e  outros  instrumentos;  os  nossos  mininos  de  casa  tam- 
bém respondião  com  seus  cânticos,  himnos  e  psalmos.  Os  fi- 
dalgos, por  derredor,  corrião-lhe  em  seus  cavalos  a  carreira, 
tiravão-se  muitas  camarás  de  artelharia,  com  tanto  prazer  e 
alvoroço  dos  circunstantes,  quanto  deveria  ser  o  pezar  e  tris- 
teza do  demónio,  por  perder  tanta  parte  de  seus  súbditos. 
O  viso-rey  era  padrinho  de  muitos,  e  os  fidalgos  tãobem,  de 
maneira  que,  quando  foi  ao  meter-lhes  as  velas  acesas  nas 
mãos,  era  ja  noite  fechada  e  escura.  Em  extrema  maneira 
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parescia  bem  ver  aquelas  ordens  tão  compridas  de  gente  tão 
alegre  regenerada  em  Christo,  estendida  por  aquele  campo 
que  parescia,  sem  duvida,  não  se  fartarem  os  olhos  de  se 
estender  e  dilatar  por  todos  elles.  No  fim,  se  pos  o  viso-rey 
em  hum  tezo,  em  pee,  por  onde  a  gente  avia  de  passar,  e 
ali  abraçava  aos  homens  e  mininos,  e  os  despedia  para  se 
recolherem,  com  grande  amor.  T ornar ão-se  todos,  com  as 
candeas  acesas  nas  mãos,  para  suas  casas,  e  os  nossos  mini- 
nos, antre  elles,  cantando  psalmos  e  louvores  em  honrra  da 
Santíssima  Trindade,  que  com  estes  tinha  feitas  suas  miseri- 
córdias. Chegou  o  numero  dos  que  neste  dominguo  se  bauti- 
zarão  a  setecentos  e  doze  almas;  deixarão  de  se  bautizar  mais 
de  duzentos,  por  não  aver  vestidos  feitos,  porque  em  esta 
somana  que  diguo,  especialmente  da  quarta-feira  ate  sábado, 
fizerão  e  negociarão  os  irmãos  vestidos  para  toda  esta  gente 
que  se  bautizou,  e  a  segunda-feira,  dia  de  Santa  Marya 
Magdalena,  bautizou  qua,  no  collegio,  o  Padre  Antonio  da 
Costa,  quarenta,  quasi  tudo  mininos  orphãos;  e  asi  se  fez  o 
numero  de  setecentos  e  cinquoenta  e  dous.  752  //  [223  v.] 

16.°  Aos  28  de  Julho,  em  hum  dominguo  que  foi  loguo 
ao  seguinte,  depois  deste  bautismo  acima,  se  fez  outro  neste 
collegio  muito  solene,  em  o  qual,  com  grandes  festas  e 
aparatos,  se  bautizarão  setecentas  e  cinquo  almas;  huns 
bautizar ão  dentro  nas  crastas  e  outros  em  a  igreja,  a  qual 
estava  chea,  e  o  viso-rey  muito  mais,  de  contentamento,  antre 
elles,  ordenando-os  e  excitando  os  cathicuminos  a  reconhe- 
cerem este  altissimo  benificio  de  sua  conversão. 

Avia  seis  ou  sete  dias,  antes  disto,  que  os  padres  da 
Companhia  tinhão  comunicado  com  o  viso-rey  outro  negocio 
de  muita  importância,  que  era  intentarem  e  verem  se  se 
poderião  fazer  christãas  duas  ilhas  que  estão  defronte  desta 
cidade  de  Goa;  huma  por  nome  Divar,  e  a  outra,  Chorão. 
Ofereciasse  por  huma  parte  alguma  dificultade  (sic)  por  esta 
conversão,  por  quasi  todos  os  moradores  destas  duas  ilhas 
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serem  bramenes;  alguns,  ricos  e  poderosos  na  terra,  grandes 
observadores  de  suas  cerimonias  gentilicas,  dos  quais  ate 
então,  raramente,  se  convertia  algum,  por  elles,  como  disse, 
serem  os  que  conservavão  a  gente  plebea  e  os  persuadião  a 
veneração  e  culto  de  seus  pagodes,  e  a  permanecerem  em 
suas  infedilidades.  Todavia,  as  ocasiões  que,  por  outra  parte, 
facilitavão  este  negocio  erão  muy  grandes  e  particularmente 
tres:  a  primeira,  estarem  elles  ja  quasi  persuadidos  que, 
aonde  se  fazião  tantos  christãos  na  ilha  de  Goa,  que  não 
avião  elles  de  ficar  e  ocultamente  dezião  a  pessoas  de  que 
se  fiavão  que  bem  sabião  que  se  chegava  sua  hora  para 
conhecerem  a  Deos,  mas  que  repunhava  muito  a  sua  religião 
e  ceita  tão  antigua  viremsse  oferecer,  sem  os  laa  irem  buscar, 
pola  infâmia  e  desonrras  que  receberião  dos  parentes  gentios 
que  tem  em  a  terra  firme. 

A  segunda,  que  a  isto  não  dava  menor  oportunidade  e 
convenientia,  era  aver  dez  ou  doze  dias,  antes  do  que  abaixo 
direy,  que  os  bramenes  de  Divar,  por  verem  que  se  lhe 
prohibião  totalmente  as  festas  e  cirimonias  gentilicas  nas 
mesmas  ilhas,  que  são  terras  de  el-rey  de  Portugal,  para  mais 
dissimulação  e  serem  menos  sentidos  desta  cidade,  ajuntarão 
os  mais  honrrados  de  sua  aldeã  antre  si,  obra  de  vinte  filhos 
seus,  e  com  seus  dõens  e  ofertas  os  mandarão  secretamente 
em  huma  jangada,  de  noite,  que  se  passassem  a  terra  firme, 
e  fossem  em  nome  de  todos  os  da  ilha  a  festa  de  hum  pagode, 
que  tem  da  outra  banda  dos  mouros,  cuia  solenydade  cele- 
bravão  huma  vez  cada  anno,  o  qual  pagode  se  chama 
G aniso.  E,  ainda  que  seia  cortar  o  fio  ao  que  vou  dizendo, 
dir-lhe-ey  brevemente  quem  foi  este  deos  Ganiso,  a  quem 
os  bramenes  tanto  venerão,  para  saberem  de  suas  igno- 
rantias. 

Escrevem  seus  prophetas  antiguos  que,  sendo  Adão  e 
[224  r.]    Eva  casados,  antes  de  terem  filhos  alguns,  nem  aver  outra  / / 
pessoa  no  mundo,  que  acertou  Adão  de  hir  hum  dia  fora  de 
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casa,  e  que  ficou  Eva  ocupada  em  hum  trabalho  de  que 
resultou  suor.  Começou  ella  a  rapar  o  suor  da  cabeça  e 
braços  e  corre-lo  para  as  mãos,  do  qual  suor  e  sugidade, 
subitamente,  e  de  improviso,  dizem  que  lhe  resultou  e  naceo 
hum  filho  em  as  mãos,  homem  de  perfeita  estatura.  Tor- 
nando Adão  para  casa  e  vendo  hum  homem  com  sua  molher, 
o  qual  nunqua  vira  nem  conhecera,  cego  de  paixão  e  ira  que 
daquilo  teve,  arremeteu  a  hum  traçado  e  cortou-lhe  a  cabeça. 
Espantada  Eva  do  furor  e  desatino  de  Adão,  começou  a 
reprender  e  a  estranhar- lhe  muito  o  erro  que  cometera, 
preguntando-lhe  elle  quem  era.  Deu-lhe  Eva  conta  de  como 
era  seu  filho,  gerado  do  suor  de  suas  mãos,  e  querendo  Adão 
restaurar  o  mal  que  tinha  feito,  porque  a  cabeça  do  filho  de 
Eva  estava  ja  morta,  foi  Adão  correndo  a  busca  do  primeiro 
animal  que  achasse,  para  lhe  cortar  a  cabeça  e  a  por  no 
corpo  do  filho  de  Eva.  Acertou  loguo  de  achar  hum  ali- 
phante,  e  cortou-lhe  a  cabeça,  e  po-la  sobre  os  hombros  do 
morto,  a  qual  se  pegou,  e  elle  tornou  a  viver  e  ficou  sendo 
homem  com  cabeça  de  alif  ante,  com  sua  tromba,  e  inda  agora 
o  pintão  desta  maneira,  e  assi  o  adorão,  e  muitos  dos  brâ- 
manes se  denominão  deste  mesmo  nome  de  seu  deos  Ganiso. 

Tornando  ao  que  dezia,  aconteceo  que  em  estes  moços 
passando  para  a  terra  firme,  por  hum  lugar  escuro,  com 
grande  silentio,  em  huma  jangada,  que  forão  sentidos  do 
tanadar  daquele  passo,  e  ainda  que  o  peitavão  grossamente 
por  que  os  largasse,  não  deixou  de  fazer  o  que  devia, 
levando-os  ao  viso-rey,  o  qual  loguo  os  mandou  prender. 
Como  estiverão  alguns  poucos  de  dias  no  tronco,  por  evi- 
tarem a  pena  que  merecião,  mandarão  dizer  ao  viso-rey  que 
se  querião  fazer  christãos,  que  os  mandasse  Sua  Senhoria 
a  este  collegio  para  se  catiquizarem  e  receberem  o  bautismo, 
o  que  o  viso-rey  fez,  de  muito  boa  vontade.  Como  os  pais 
soubessem  na  ilha  de  Divar  e  todos  os  mais  que  tinhão 
entrado  naquela  consulta,  que  os  filhos  estavão  quaa  e  se 
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querião  fazer  christãos,  assentarão  que  daquela  origem  avia 
de  nacer  averem-se  todos  de  fazer  christãos. 

A  terceira  e  mais  principal,  donde  se  collegio  clara- 
mente que  Deos,  Nosso  Senhor,  se  avia  por  servido  da  con- 
versão destas  gentes,  foi  que,  depois  de  qua  estarem  estes 
bramenes.  disserão  aos  padres  lhes  mandassem  buscar  suas 
molheres  a  Divar,  para  tãobem  serem  christãas.  Mandou  laa 
o  padre  provincial  o  Irmão  Dominguos  Fernandez,  com 
alguns  christãos  da  terra,  para  as  trazer.  Chegando  a  ilha,  e 
ajuntandosse  alguns  dos  brame-  //  nes  principais  e  parentes 
dos  que  qua  estavão,  dicerão  ao  irmão:  «para  que  he  andar- 
des com  estas  dilaçõis,  agora  fazeis  hum  bramene  de  nos 
outros  christão;  ora  fazeis  dous,  que  parece  proceder  em 
infinito,  sem  nunqua  luzir  vosso  intento.  Ordenem  os  padre 
da  Compaahia  como  nos  venhão  tomar  a  todos  juntos,  de 
modo  que  não  possamos  huns  aver  vergonha  dos  outros, 
e  assi  satisfareis  ao  deseio  grande  que  todos  os  de  São  Paulo 
mostrais  da  salvação  desta  gente,  e  quererá  Deos  que  todos 
se  converterão.» 

Veio-se  o  irmão  com  esta  nova.  e  encomendandosse 
muito  o  negocio  a  Nosso  Senhor,  como  o  pezo  delle  requeria, 
e  ditas  muitas  missas  polo  mesmo  efeito,  fazendo  também 
os  irmãos  particular  oração  polo  mesmo,  em  huma  terça- 
-feira,  trinta  de  Julho,  vespora  do  glorioso  transito  do  nosso 
bendito  padre  micer  Ignatio.  partirão  daqui,  as  quatro  horas 
depois  da  meia  noite,  os  padres  Antonio  da  Costa  e  Melchior 
de  Figueiredo  com  seis  irmãos,  a  saber:  Manoel  de  Bairros, 
Balthezar  da  Costa,  Antonio  Dinis.  Luis  de  Mendanha. 
Diogo  de  Magalhãis  e  Luis  Fróis.  E  forãosse  dizer  missa  a 
irmida  da  Madre  de  Deos.  que  esta  defronte  de  Divar,  quaa 
da  banda  de  Goa,  e  ali  pedirão  a  Nossa  Senhora  que  oulhasse 
pola  honrra  de  suas  ilhas,  pois  que  aquella  mesma  aldeã,  em 
que  então  estavão.  era  a  primeira  que  ja  de  todo  era  feita 
christãa  e  assi  creo,  sem  duvida,  que  tomando  a  Virgem 
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Nossa  Senhora  ao  glorioso  São  João  Bautista  por  seu  per- 
cussor  nesta  obra,  em  cuja  casa  se  fez  o  bautismo  que  atras 
disse,  e  despois  estes  da  aldeã  da  Madre  de  Deos,  daqui  foi  a 
Virgem  triumphando  do  diabo,  como  verão  polo  que  se  fez 
em  a  casa  de  Nossa  Senhora  de  Divar  e  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  da  ilha  de  Chorão  e  em  Bati,  nesta  ilha  de  Goa, 
na  casa  de  Nossa  Senhora  de  Guadalupe. 

Acabado  de  dizer  missa,  se  forão  os  padres  e  irmãos  para 
a  ilha  de  Divar,  da  qual  não  sera  necessário  de  escrever  o 
sitio,  porque  dos  padres  e  irmãos  que  de  qua  forão  o  poderão 
ter  sabido.  Basta  somente  saber  que  Divar  para  os  bramenes 
he  o  mesmo  que  a  Terra  Santa  e  de  promissão  entre  nos, 
toda  oferecida  e  dedicada  aos  idolos,  aonde  antiguamente 
tiverão  grande  numero  de  pagodes  e  depois  poios  portu- 
gueses lhes  forão  destruidos  e  postos  por  terra,  de  maneira 
que  a  tinhão  antre  si  como  Roma  em  Europa,  e  vinhão  de 
muito  remotas  partes  aly  em  romaria,  porque  tinhão  que 
ganhavão  aly  indulgentia  plenária  e  que  lhe  ficavão//  [225  r.] 
perdoados  seus  pecados;  levarão  mais  os  irmãos  o  tanadar 
daquelle  passo  de  Daugim  consiguo,  porque  sabia  bem  a 
lingoa  e  conhecia  os  bramenes  da  ilha  e  entendia  o  modo 
que  laa  avia  de  ter  em  os  acquirir.  Para  Chorão  tinha 
partido  ja,  o  dia  dantes,  o  Padre  Francisco  Roiz  com  outros 
tantos  irmãos  para  o  mesmo  efeito.  Tinha  esta  impreza 
posta  esta  cidade  em  tamanha  espectação,  por  não  saberem 
em  que  pararia  o  sucesso  delia  que  era  cousa  de  admirar. 

Finalmente,  em  a  mesma  manhãa,  começarão  simul  os 
padres  e  irmãos  em  huma  ilha  e  na  outra  correr  as  aldeãs 
e  casas  dos  bramenes  e,  dizendo-lhes  que  ja  sua  hora  era 
chegada  e  Deos  Nosso  Senhor  se  avia  por  servido  de  sua 
converssão,  que  elles  o  não  dilatassem  para  mais  tempo, 
porque  os  mesmos  irmãos  os  vinhão  buscar  polas  mostras 
que  para  sua  conversão  davão.  Nisto,  pola  infinita  bondade 
e  misericórdia  de  Deos,  ouve  tanta  facilidade  que  não  avia 
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mais  que  ajunta-los  e  leva-los  caminho  da  igreja.  São  estes 
bramenes  homens  mui  delgados  e  de  vivo  engenho;  fallão 
os  mais  delles  português,  amicissimos  da  honrra,  gentis 
homens,  brancos  e  bem  proporcionados;  tem  outras  muitas 
adições  particulares  que  agora  seria  largo  trataremsse. 

Chegando  o  Irmão  Luis  de  Mendanha  a  casa  de  hum 
principal  e  batendo-lhe  a  porta,  perguntando-lhe  quem 
era,  como  soube  que  era  irmão  deste  collegio,  respondeo  de 
dentro:  «ora  viva  Jesus  e  enforque-se  o  diabo,  porque  eu 
detrymino  de  ser  muito  bom  christão,  pois  ninguém  pode 
fugir  a  Deos»;  e  depois  assi  amostra  ser. 

Ha  em  cada  huma  destas  duas  ilhas  huma  soo  igreja,  e 
estas  ambas  de  Nossa  Senhora,  aonde  ajunttados  todos  estes 
bramenes,  homens,  molheres  e  mininos,  os  escreverão  os 
irmãos  em  huns  roes,  para  se  saber  o  numero  delles,  e  para 
tãobem  lhes  fazerem  seus  vestidos.  E  deppois  de  scritos,  cor- 
tarão os  cabelos  aos  bramenes,  porque  de  mininos  os  crião, 
sem  nunqua  os  cortarem  que  he  cirimonia  de  ley;  quebrarão 
as  linhas  que  trazem  a  tiracolo  e  comerão  pola  mão  dos 
irmãos,  por  isto  tudo  serem  sacrilégios  em  sua  ley;  e  desta 
maneira  se  tornarão  para  as  suas  casas  alegres,  para  espe- 
rarem polo  dia  do  bautismo. 

Chegada  esta  nova  a  Goa,  de  ambas  as  ilhas  serem  con- 
vertidas, pola  qual  o  padre  provincial  estava  com  grandís- 
simos desejos  esperando,  imaginem  agora,  charissimos,  por 
si,  os  júbilos  e  contentamentos  in  Domino  que  neste  collegio 
poderia  aver,  e  os  que  o  viso-rey  receberia,  por  nisto  lhe 
caber  tanta  parte.  Tanto  que  Sua  Senhoria  o  soube,  e  que  o 
padre  Francisco  Roiz  tornou  de  Chorão,  mandou  logo  polo 
[225  v.]  mesmo  Padre  Francisco  Roiz  dizer  //ao  padre  provincial 
que  mandasse  buscar,  com  muita  diligentia,  mil  peças  de 
chamalote  finas,  de  diversas  cores,  para  vestir  aos  bramenes, 
afora  suas  couras  de  ceda,  barretes,  e  gorras,  e  chapeos  fora- 
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dos,  e  garnecidos;  camizas,  ceroulas,  sapatos  e  os  mais  vesti- 
dos, para  as  molheres,  no  que  logo  se  ocuparão  alguns 
irmãos;  a  pressa  nisto  era  tanta  que,  de  continuo,  estavão 
dous  na  cidade,  em  humas  casas,  com  seis  alfaiates,  aonde  de 
noite  e  de  dia  se  não  fazia  outra  cousa  senão  cortar  e  fazer, 
afora  outro  muito  fato  que  pessoas  honrradas  e  devotas 
tomavão,  para  o  mandarem  fazer  de  graça,  em  suas  casas, 
para  os  christãos. 

Antes  de  se  bautizarem,  vierão  os  principais  gancares 
bramenes  e  cabeças  destas  duas  ilhas  ver  o  viso-rey  a  Goa, 
o  qual  os  recebeo  com  sumo  contentamento  e  alegria, 
fazendo-lhe  grandes  avenytagens,  mercês,  e  favores,  em 
muita  mais  quantidade  do  que  elles  esperavão.  Dahi  se 
vierão  todos  ao  collegio  visitar  os  padres  e  irmãos,  e  a  offe- 
receremsse  ao  padre  provincial  por  filhos  desta  casa,  e  some- 
teremsse  a  proteicão  e  emparo  dos  padres  da  Companhia, 
aonde  tãobem  forão  muito  festeiados  e  com  grande  e  reli- 
giosa charidade  agasalhados  e  recebidos  de  todos.  Dahi  a 
huns  quatro  ou  cinquo  dias,  os  foi  visitar  a  elles  o  padre 
provincial.  Sairão  a  recebe-lo  em  Divar  obra  de  quatro- 
centas pessoas,  e  porque  os  mais  desta  o  não  conhecião,  para 
o  milhor  verem  e  participarem  da  visitação,  puserãosse  todos 
em  duas  ordens,  por  hum  monte  acima,  por  onde  se  vai  a 
igreja  de  Nossa  Senhora,  que  esta  no  cume  delle,  e  sahião 
de  huma  parte  e  da  outra  dous  e  dous  abraça-lo,  com  grande 
gosto  e  contentamento  e  assi  o  vierão  acompanhando  ate  a 
igreja. 

E  depois  de  feita  oração,  assentousse  o  padre,  com  elles, 
em  os  alpendres  e  hum  dos  que  milhor  falavão  portuguez 
em  nome  de  todos  os  circunstantes,  fez  huma  pratica  ao 
padre,  encarecendo-lhe  a  mercê  que  Deos  Nosso  Senhor  lhes 
fizera,  em  os  chamar  a  tão  bom  estado  e  em  os  livrar  de  suas 
tão  antiguas  ignorantias,  que  pedião  muito  a  Sua  Reverencia 
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lhe  deixasse  aly  alguns  da  Companhia,  depois  de  serem 
christãos,  para  que  os  insinassem  e  instruissem  nas  cousas 
da  fee,  a  elles  e  suas  molheres  e  filhos  e  outras  cousas  desta 
calidade,  com  que  o  padre  muito  se  alegrou.  E  depois  de  o 
padre  lhes  fazer  tãobem  outra  pratica,  de  que  elles  muito  se 
[226  i .]  edificarão,  alevantousse  hum  velho  daquelles  //  bramenes 
honrrados,  dos  principais  que,  segundo  dizia,  avia  trinta  ou 
quorenta  annos,  sendo  gentio,  que  servia  aquella  casa  de 
Nossa  Senhora,  e  em  suas  festas  a  ajudava  a  ornar  e  concer- 
tar, e  varrer;  e  pedio  ao  padre  que,  polo  amor  de  Deos, 
lhe  entregasse  a  mesma  igreja,  porque  elle  queria  ser  mor- 
domo delia  e  servi-la  tão  bem  e  milhor  que  os  mordomos 
passados  portuguezes.  E  creo  que  para  a  primeira  eleição  dos 
que  fizerem  o  eligirão,  por  elle,  naturalmente,  ser  bom 
homem  e  terem  estes  para  tudo  inteyra  suficientia  e  abi- 
lidade. 

Como  no  principio  desta  carta  tenho  dito,  hum  dos 
grandes  e  eficazes  meios  que  ouve  para  crecer  tanto  o 
numero  dos  que  se  converterão  forão  os  irmãos  que  o  padre 
provincial  ordenou  irem  aos  dominguos  insinar  a  doutrina, 
polas  povoações  e  aldeãs  desta  ilha.  Diguo  isto,  ainda  que 
seja  fazer  alguma  digressão,  polo  que  tinha  acontecido  dous 
dias  antes  que  os  padres  e  irmãos  fossem  as  ilhas  de  Divar  e 
Chorão,  que  foi  a  terça-feira,  trinta  de  Julho,  e  ao  dominguo 
dantes,  vinte  oito  do  mes.  Indo  o  Irmão  Martim  da  Silva  a 
Nossa  Senhora  de  Goadalupe,  com  outro  irmão,  andando 
visitando  os  gentios  daquella  aldeã,  que  se  chama  Bati.  que 
esta  ao  derredor  da  casa  de  Nossa  Senhora,  pela  misericórdia 
de  Deos  e  infinita  bondade  sua,  persuadirão  a  todas  as  cabe- 
ças do  lugar  a  se  conveterem,  e  veo  com  obra  de  quarenta 
homens,  dos  principais,  e  gancares,  falar  ao  viso-rey  e  bispo 
e  aos  padres  deste  collegio;  os  quais  se  vinhão  oferecer  para 
se  bautizar  toda  a  povoação,  como  ouvesse  oportunidade. 
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Socedeo  mais,  para  que  va  contando  as  cousas  como 
socederão,  que  ao  dia  seguinte,  depois  da  conversão  das 
ilhas,  tendo-se  para  esta  cidade  e  aldeãs  de  Goa  dilatada  a 
conversão  dos  bramenes,  nos  quais  toda  a  gentilidade  tanto 
estribava,  veo  aquy  ter  hum  homem  honrrado,  visinho 
nosso,  com  outra  embaxada,  que  a  gente  de  Goa-a- Velha, 
que  he  outra  povoação  por  si,  no  cabo  desta  ilha,  estava 
quasi  presuadida  a  receber  a  fee;  que  fossem  laa  alguns  da 
Companhia  e  que,  com  a  ajuda  do  Senhor,  os  acabarião  logo 
de  confirmar.  Mandou  laa  o  padre  provincial  o  Padre  Manoel 
Tevxeira  com  outro  irmão.  Foi  a  cousa  tão  fácil  que  não 
fez  o  padre  mais  que  chegar  e  mandar  chamar  os  gancares 
e  cabeças  principais,  e  disse-lhes  que  vinha  saber  delles, 
quando  se  avião  de  bautizar,  e  que  seria  bom  escreverem 
todos  suas  famílias,  e  virem  logo  alguns  ver  o  viso-rey,  para 
que  Sua  Senhoria  soubesse  de  sua  conversão;  tudo  lhe  pare- 
ceo  bem  e  assi  o  fizerão. 

Em  o  mesmo  dia  que  o  Padre  Manoel  Teyxeira  foi  a 
Goa-a- Velha  chegou  outro  recado  ao  padre  provincial,  man- 
dado poios  gancares  dè*  outras  duas  aldeãs  //  das  principais  [226  v.] 
de  Goa,  que  se  chamão  Neura  Grande  e  Neura-Piquena,  em 
que  mandavão  dizer  que  elles  estavão  prestes  para  se  fazerem 
christãos,  porem  que  não  avião  qua  de  vir  a  Goa  visitar  o 
viso-rey  e  os  padres,  se  os  laa  não  fossem  buscar  com  trom- 
betas e  charamelas.  Estava  a  este  tempo  o  collegio  tão  des- 
pejado desses  poucos  de  padres  e  irmãos  que  aqui  ha,  por 
estarem  nas  ilhas,  e  em  Goa-a- Velha,  e  em  Goadalupe,  e 
outros  pola  cidade,  a  fazer  vestidos,  que  foi  necessário  hir  laa 
o  padre  Josepho  Ribeiro,  ministro  do  collegio,  que  então 
tinha  assas  de  ocupaçõis  em  casa.  E  tornou  ao  outro  dia,  que 
era  o  primeiro  de  Agosto,  com  obra  de  sesenta  ou  setenta 
homens  dos  principais  com  suas  trombetas  e  charamelas 
diante  e  os  mais  instrumentos  de  que  elles  uzão,  trazendo 
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todos  palmas  nas  mãos  e  ramos  verdes  metidos  nas  toucas. 
Tanto  que  do  collegio  os  virão,  reppicarão-lhe  os  sinos  e 
forão  os  irmãos  recebe-los;  e  depois  de  os  abraçarem  e  elles 
mostrarem  o  contentamento  e  alegria  que  tinhão  de  sua 
conversão,  os  levarão  a  apresentar  ao  viso-rey,  que  grandis- 
simamente  se  alegrou  de  os  ver,  e  lhes  fez  grandes  honrras  e 
favores,  e  asi  se  tornarão  assas  consolados  para  suas  casas. 

17.  °  Neste  mesmo  dia,  a  tarde,  em  que  chegou  com  esta 
gente  o  padre  Josepho  Pvebeyro,  se  fez,  depois  do  jantar, 
hum  solene  bautismo  em  que  se  bautizarão  quase  todos  os 
mocadões  e  mestres  de  pedreiros  que  avia  nesta  cidade  ou 
nesta  ilha  de  Goa,  com  suas  familias;  os  mais  delles  induzio 
para  este  feito  o  Irmão  Antonio  Diaz,  que  tem  cuidado  das 
obras  materiais  desta  igreja  nova,  que  se  aqui  faz,  poios 
conversar  e  falar  com  elles,  muitas  vezes.  Vestirão-nos  lus- 
trosa e  honrradamente,  por  elles  serem  homens  que  o 
merecião  e,  sendo  gentios,  se  presavão  de  se  tratar  muy 
limpamente.  Chegou  o  numero  delles  a  cento  e  cinquoenta  e 
hum.  Acharãosse  ao  bautismo  o  padre  patriarcha,  o  bispo 
de  Malaca  e  o  viso-rey,  que  nunqua  os  erra.  com  outros 
fidalgos  e  gente  nobre. 

18.  °  Dahi  a  tres  dias,  que  foi  aos  quatro  de  Agosto,  em 
hum  domiguo,  pola  menhã,  ante  missa,  se  fez  aquy  outro 
bautismo  particular,  solene,  em  que  se  bautisou  hum  irmão 
de  Theodosio  de  Bargança,  que  he  hum  dos  principais 
bramenes  desta  terra.  Veo  com  outo  ou  dez  de  cavalo 
consiguo,  e  sua  molher,  com  duas  portuguezas  honrradas  por 
madrynhas,  que  acompanhavão  em  seus  palanquins  estas 
familias  que  parecem  huns  principes  vestidos  de  damasco  e 

[227  r.]  outras  sedas//.  Veio  o  viso-rey  qua  a  ouvir  missa,  para 
ser  seu  padrinho;  era  este  homem,  que  sendo  gentio,  tinha 
mestre  em  sua  casa.  a  quem  dava  de  comer  e  vestir  e  hum 
cruzado,  cada  mes,  por  lhe  ensinar  seus  filhos  a  ler  e  escrever 
e  arithmeticas.  Quando  depois  do  bautismo  tornou  para  casa, 
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acompanharão-no  muytos  fidalgos  a  cavalo,  e  fizerão-lhe  as 
honrras  que  sua  calidade  merecya. 

Depois  que  se  fez  este  abalo  tão  grande  da  conversão, 
assi  nas  ilhas,  como  em  Goa,  se  seçarão  os  esrudos  da  philo- 
sophia,  por  hum  mes,  e  parte  das  outras  classes  da  Huma- 
nidade, poios  padres  e  irmãos  andarem  occupados  com  esta 
gente  em  os  instruirem  nas  cousas  da  fee  e  em  prepararem 
o  necessário  para  os  bautismos,  em  que  avia  assas  de  fervor 
e  matéria  para  se  dilatar  a  charidade.  Andando  em  Divar  o 
Padre  Antonio  da  Costa,  antes  do  bautismo,  visitando  os 
christãos  e  instruindo-nos  nas  cousas  de  sua  salvação,  logo 
das  casas  acodião  os  bramenes  com  esteiras  para  se  assen- 
tarem os  irmãos,  e  huns  vinhão  com  leite,  outros  com 
diversas  fruitas  da  terra,  rogando-lhe  que  quisessem  comer. 
As  molheres  destes  bramenes  são  muy  recolhidas  e  honestas, 
tem  huma  natural  modéstia  e  sogeição  grande;  servem  como 
escravas  a  seus  maridos,  tem  por  custumes,  sendo  gentias, 
como  lhe  morre  o  marido,  ainda  que  fiquem  muito  moças, 
nunqua  mais  casarem  nem  vestirem  pano  de  cor,  e  andarem 
sempre  rapadas,  depois  que  lhe  tirarão  que  se  não  quei- 
massem vivas  com  os  maridos,  quando  morrem.  Os  filhos  são 
abilissimos,  alvos,  gentis  homens  e  de  boa  philosofia;  depois 
de  christãos,  folgão  de  nos  conversar  e  de  aprender  as  cousas 
da  fee. 

Indo  o  padre,  como  diguo,  com  alguns  irmãos  e  moços 
do  collegio  visitar  huma  aldeã,  achamos  junto  de  hum  alpen- 
dre hum  velho  de  mais  de  cem  annos,  ja  tão  consumido  e 
gastado  da  idade  que  parescia  estar  propinquissimo  a  morte; 
tinha  ainda  molher  e  filhos;  mandou-lhe  o  padre  perguntar 
se  se  queria  fazer  christão,  polo  lingoa.  Respondeo  alegre- 
mente que  si;  tomamo-lo  então  os  irmãos  nos  braços  e 
assentamo-lo  em  huma  histeira,  no  meyo  de  hum  terreyro  de 
casas  que  ali  estavão  por  derredor;  ajuntarão-se  logo  todos 
os  outros  vizinhos  chaticuminos  que  ali  moravão,  e  trou- 


xerão  hum  vaso  de  agoa  para  o  bautizar,  e  com  as  mãos 
alevantadas  para  o  ceo,  alegremente  recebeo  o  bautismo; 
depois  lhe  cantarão  os  mocos  do  collegio  hum  Lauàate  Pueri 
Dominum  (15)  e  outras  cousas  de  canto  de  órgão,  e  elle  sem- 
pre muy  prompto  a  os  ouvir.  Disse-lhe //o  padre  que  depois 
que  Nosso  Senhor  o  levasse  deste  mundo,  polo  bautismo  que 
recebera,  e  merecimentos  da  Paixão  do  Filho  de  Deus  que 
por  ele  padecera  na  cruz,  avia  de  ser  maior  senhor,  sem 
comparação  nenhuma,  que  todos  os  reis  e  principes  do 
mundo;  com  isto  se  alegrou  tanto  intimamente  que  quasi 
contra  as  forças  de  sua  natureza  se  começou  a  rir  e,  alevan- 
tando  as  mãos  e  rosto  para  o  ceo,  dizia  pola  lingoa:  «Senhor, 
vos  sabeis  que  somente  por  vosso  amor  me  faço  christão», 
e  nomeando  muitas  vezes  o  santissimo  nome  de  Jesus,  nos 
despedimos  delle. 

19-°  Aos  outo  de  Agosto,  em  huma  quinta-feira,  que  foi 
quasi  huma  brevidade  incrivel  para  o  muito  que  estava  por 
fazer,  se  assentou  que  se  fizesse  o  bautismo  da  ilha  de  Cho- 
rão, e  foisse  para  laa  o  padre  patriarcha  primeiro,  com  alguns 
padres  e  irmãos,  e  o  padre  Melchior  Carneiro  com  o  padre 
provincial.  E  concertada  a  igreja  o  milhor  que  o  tempo  deu 
lugar,  por  ser  em  Agosto,  em  tempo  que  chovia  muito, 
acodio  o  viso-rey,  depois  de  jantar,  com  suas  trombetas  e 
charamelas  e  atabales  e  foy  padrinho  dos  principais,  tratan- 
do-os  com  tanto  amor  e  gosto  que  isto  somente  parescia 
bastar  para  muito  mais  se  alegrarem  com  sua  conversão; 
bautizarão-se  naquella  tarde  os  que  poderão.  Depois  ficou 
laa  o  Padre  Josepho  Ribeyro  com  alguns  irmãos,  para  ir 
ajuntando  mais  gente  e  a  bautizarem.  Tem  chegado  o  nu- 
mero dos  que  se  naquela  ilha  fizerã  christãos,  ate  agora,  a 
mil  e  duzentos  e  sete,  porque  toda  a  mais  gente  da  ilha  ja 
era  christã. 


(15)     É  o  salmo  112. 


20.°  Dahi  a  sete  dias,  se  fez  outro  bautismo  da  ilha  de 
Divar,  que  foi  dia  de  Nossa  Senhora  da  Asumpção.  A  igreja 
de  Nossa  Senhora,  que  esta  nesta  ilha,  dizem  que  sera  pri- 
meyra  que  Afonso  de  Albuquerque  edificou  na  índia;  estava 
por  dentro  bem  armada,  e  embandeirada  de  bandeiras  de 
seda,  e  outras  por  fora,  com  seus  estandartes,  muito  junquo, 
ramos  verdes  e  arequeiras;  dous  altares  portatiles,  aonde 
estavão  os  óleos  e  prata  e  mais  requisitos  para  o  bautismo. 
Veo  a  elle  o  padre  patriarcha,  que  estava  em  Chorão,  e  o 
padre  provincial  com  o  Padre  Melchior  Carneyro  e  outros 
muytos  padres  e  irmãos,  e  da  cidade  veo  o  viso-rey,  com 
muitos  fidalgos  e  gente  nobre.  Ouve  grande  tanger  de  trom- 
betas e  charamelas  e  muytas  camarás  de  bombarda  que  esta- 
vão por  derredor  do  monte.  Fo  //  rão-no  receber  fora  todos  [228  r.] 
os  christãos  e,  postos  em  duas  odens  muy  compridas,  ficando 
perto  do  viso-rey  os  mais  velhos  e  principais,  fez-lhe  Sua 
Senhoria,  antes  do  bautismo,  huma  pratica  de  que  elles  muito 
se  edificarão,  mostrando-lhe  o  grande  contentamento  que 
recebia  de  sua  converssão,  e  a  vontade  que  tinha  de  em  rudo 
os  ajudar  e  favorecer,  como  a  experientia  por  obra  lho  mos- 
traria; e  deseiava  saber  delles  se,  antre  todo  aquele  numero 
de  gente  que  aly  estava,  avia  algum  que  não  recebece  o 
bautismo  voluntariamente,  ou  que  tivesse  alguma  duvida  de 
se  fazer  christão,  porque  lhe  daria  licença  que  se  fosse,  muyto 
embora. 

Responderão  todos  aqueles  antiguos  cabeças  da  ilha  que 
muito  por  sua  vontade  se  fazião  christãos,  e  que  Deos  Nosso 
Senhor  fora  o  que  alumiara  suas  almas,  e  que  a  Elle  conhe- 
cião  por  Deos.  Quis  o  viso-rey  ficar  ainda  mais  satisfeito, 
para  tirar  o  escrúpulo  a  alguns  dos  que  o  acompanhavão, 
que  poderião,  pola  ventura,  cuidar  que  não  estavão  todos 
com  igual  vontade;  e  mandou  dizer  polo  lingoa  a  cada  hum 
delles  se  recebião  a  agoa  do  bautismo,  por  sua  vontade. 
Responderão  todos,  una  voce,  com  grande  risos  e  mostras  de 
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alegria,  que  si,  e  que  não  erão  elles  homens  para  retrocede- 
rem em  cousa  que  lhes  tanto  hia,  como  sua  salvação. 
Bautizarãosse  aquela  tarde  a  maior  parte  dos  homens  e  mini- 
nos.  Depois  ficou  laa  o  Padre  Antonio  da  Costa,  com  alguns 
irmãos,  bautizando  as  molheres  e  os  mais  que  ficarão  para 
tãobem  lhe  ensinarem  a  doutrina  e  se  cazarem;  tem  chegado 
o  numero  dos  que  até  agora  se  bautizarão,  na  ilha  de  Divar, 
mil  e  quatro  centos  e  cinquoenta  e  cinquo,  e  outenta  que 
estão  para  se  bautizar,  dos  quais  são  os  sessenta  mininos 
que  os  pais  tinhão  postos  nas  terras  dos  mouros,  e  depois 
mandarão  por  elles,  para  se  fazerem  christãos;  e  são  por 
todos  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  cinquo;  1535. 

21.°  Aos  25  dias  de  Agosto,  em  hum  dominguo,  dia  do 
glorioso  São  Luis,  rey  de  França,  ordenou  o  padre  provincial 
que  se  fizesse  o  bautismo  da  aldeã  de  Baati,  que  esta  junto 
de  Nossa  Senhora  de  Guadelupe,  em  a  mesma  casa  de  Nossa 
Senhora,  por  se  não  dar  tamanha  opressão  aquella  gente, 
como  seria  vir  a  Goa,  com  suas  molheres  e  filhos;  a  pressa 
de  se  fazerem  os  vestidos  naquelles  dias  era  tanta,  por  tudo 
isto  se  ter  feito  em  Agosto,  que  sem  duvida  o  trabalho  dos 
irmãos  em  os  solicitarem  era  mais  do  que  posso  dizer  nesta. 
Forão  laa,  dous  ou  tres  dias  antes,  alguns  padres  e  irmãos 
para  terem  a  igreja  concertada  e  a  gente  junta.  A  noite, 
[228  v.]  antes  do  bautismo,  aconteceo  //  huma  cousa  que  folgarão 
de  saber,  para  terem  noticia  da  vontade  com  que  estes  se 
fazem  christãos.  Tinha  dito  o  irmão  Martim  da  Silva  a  hum 
dos  principais  homens  daquele  lugar  o  mesmo  sábado:  «he 
necessário  que  ajunteis  a  vossa  gente  e  que  estejão  prestes 
muito  ante-manhã,  para  se  começar  a  vestir  para  que,  quando 
vier  o  viso-rey,  vos  ache  prestes,  pois  esta  não  he  a  noite  em 
que  se  a-de  dormir».  Respondeo  elle  que  assi  o  faria,  por 
todos  estarem  mui  alvoroçados  para  se  bautizarem.  Estando 
nos  dormindo,  em  humas  cazinhas  junto  da  mesma  igreja  de 
Nossa  Senhora,  seria  isto  a  mea  noite,  chega  o  Pondo  Camoti 
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(que  asi  se  chamava,  sendo  gentio)  com  obra  de  duzentos 
homens,  molheres  e  mininos,  seus  parentes  e  apanigados, 
todos  mirfto  bem  vestidos,  a  sua  maneira,  com  suas  prumas 
metidas  nas  toucas  e  as  molheres  bem  arrayadas  de  saias  e 
peças  de  ouro;  e  perto  de  trinta  espingardas  diante,  e  o  Pondo 
Camoti  com  hum  colar  de  ouro  ao  pescoço,  e  huns  calçõis 
de  setim  cramesim,  e  huma  espada  de  prata  em  tiracolo,  e 
huma  espingarda  as  costas.  E,  batendo-nos  a  porta,  e  em  lhe 
abrindo,  disse-nos  que  ahi  vinha,  com  sua  gente,  fazer  o  que 
lhe  mandássemos;  que,  por  comprir  sua  palavra  com  os 
padres  e  irmãos,  e  não  ser  aquilo  noite  para  se  dormir,  se 
vinha  aquelas  horas  a  oferecer.  Agradecerão-lhe  os  irmãos 
muyto  a  sua  diligencia  e  vontade,  e  tornarão-no  a  mandar 
que  fosse  agasalhar  sua  gente,  por  ser  ainda  tão  cedo,  e  que 
tornasse  pola  manhã;  e  asi  o  fez. 

Depois  que  amanheceo,  puserão  quatro  ou  sincuo  irmãos 
a  vestir  homens  e  molheres  que  se  avião  de  bautizar,  e  quasi 
nisto  gastarão  ate  as  outo  horas  da  noite.  Depois  do  jantar, 
chegou  o  viso-rei  e,  com  estar  aquele  dia  com  hum  acidente, 
não  deixou  de  vir  em  hum  palanquim  ao  bautismo.  Foi  laa 
tãobem  o  bispo  de  Malaca,  o  padre  provincial,  o  padre  Mel- 
chior Carneyro  e  Francisco  Roiz,  e  outros  muitos  frades  e 
padres  e  irmãos.  Fesse  o  bautismo  muy  solenemente,  com 
grandes  tangeres  e  festas.  Eu  nunqua  nestas  partes  cuidey 
que  as  molheres  canarins,  naturais  desta  ilha,  pudessem  ter 
tanto  ouro  quanto  aquelas  trazião,  que  se  então  bautizarão. 
São  estes  homens  daquele  lugar  de  huma  casta  a  que  elles 
quaa  chamão  chararos  (16),  tudo  homens  de  peleja  e  de 
muito  milhor  sogeito  e  natureza  que  os  bramenes,  de  cuia 
conversão  mui  particularmente  todos  nos  alegramos  //,  polas    [229  r.3 


(16)  Palavra  não  registada  por  Mons.  Sebastião  Rodolfo  Dalgado  no 
seu  Glossário  Luso- Asiático.  Cremos  ser  descabida  qualquer  semelhança  com 
cbaradós,  casta  distinta  e,  vulgarmente  considerada  inferior  à  dos  brâmanes. 
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boas  partes  naturais  que  tem,  e  polo  muito  que  este  Estado 
se  pode  ajudar  delles.  Ficou  laa  depois  o  Padre  João  Diaz, 
com  o  Padre  Gaspar  Coelho  e  o  Irmão  Amadeo  Correa, 
para  ajuntarem  a  gente  de  Goa-a- Velha  e  de  Neura-Grande 
e  Pequena  e  doutras  partes  que  se  aly  avião  de  vir  bautizar, 
a  Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  de  maneira  que,  asi  como  de 
quaa  hião  os  vestidos  do  collegio,  não  fazião  senão  bautizar 
e  dos  25  de  Agosto,  em  que  fizerão  o  primeyro  bautismo, 
ate  dez  de  Setembro,  que  se  vierão  para  o  collegio,  se  bauti- 
zarão  laa  duas  mil  e  duzentas  e  vinte  e  seis  almas.  2226. 

22.°  Bautizarãosse  mais  este  mes  de  Agosto,  alem  dos 
que  acima  diguo,  quasi  todos  os  dias  dez,  vinte,  quarenta, 
cincoenta,  por  estes  não  poderem  esperar  polo  bautismo 
solene  e  creo  que,  sem  nenhuma  falta,  que  tantos  se  bauti- 
zarião  cada  dia  quantos  vestidos  ouvesse,  porque  asi  como 
se  acaba  de  fazer  hum  grande  numero  delles,  logo  para  o 
mesmo  dia  ha  outros  tantos  chaticuminos  para  bautizar; 
chegarão  estes  parteculares,  que  se  aqui  bautizarão  em  casa, 
em  Agosto,  a  duzentos  e  setenta  e  seis.  276. 

Vespora  da  degolação  do  glorioso  São  João  Bautista, 
veo  o  Padre  Pero  de  Almeida,  com  hum  rol  na  mão,  para 
mostrar  ao  padre  provincial  e  ao  padre  Francisco  Roiz,  e 
que  lhe  dera  o  capitão  do  Passo  Cequo,  que  he  huma  forta- 
leza nossa,  que  estaa  nesta  ilha  de  Goa,  por  onde  tãobem 
ha  passagem  para  outra  banda  da  terra  firme.  E  vinhão  nelle 
escritas  trezentas  e  setenta  e  duas  pessoas  que  pedião  os  bau- 
tizassem,  rudo  naiques,  homens  de  peleja  que  vigião  e  guar- 
dão  aquele  passo  e  fortaleza  nossa,  cuia  converssão  era  não 
pouco  desejada  do  viso-rey,  por  serem  homens  que  nas  ne- 
cessidades de  guerra  ajudão  muito  aos  portugueses  em  estas 
partes. 

Neste  comenos,  veo  tãobem,  hum  dominguo  a  tarde,  o 
Padre  Melchior  de  Figueiredo  da  irmida  de  São  Tiago,  aonde 
vai  fazer  a  pratica  aos  christãos  daquele  Passo  de  Baneste- 
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rim,  e  disse-nos  que,  pola  bondade  de  Deos,  acabara  de  con- 
cluir com  a  gente  daquela  tanadarya,  que  se  fizessem  chris- 
tãos  e  que  laa  deixava  cento  e  corenta  aparelhados  para  se 
bautizarem  quaa  no  collegio,  cada  vez  que  quisessem.  Na 
mesma  noite,  tanto  que  isto  foi  sentido  dos  parentes  da  terra 
firme,  ajuntarão-se  obra  de  duas  dúzias  e  vierão  quaa  da 
banda  de  Goa  bater  as  portas  dos  parentes  chaticuminos  que 
lhes  abrissem,  porque  tãobem  querião  ser  christãos,  como 
elles,  e  participar  de  seus  gostos  e  alegrias.  Não  lhe  quiserão 
abrir,  por  //  ser  tarde,  senão  ao  outro  dia,  pola  manhã  e,  [239  v.j 
ajuntados  com  elles,  festejarão  a  solenidade  de  sua  conversão. 

23-°  Em  hum  dominguo  aos  22  dias  de  Setembro,  de- 
pois do  viso-rey,  Dom  Constantino,  ser  partido  de  armada 
para  Jafanapatão,  com  o  qual  foi  o  padre  provincial,  orde- 
nou o  Padre  Francisco  Roiz,  que  aqui  ficou  em  su  lugar, 
de  fazer  hum  bautismo  desta  gente  do  Passo  Sequo  e  de 
Banestarim,  para  se  não  hir  esfriando  o  custume  destas  glo- 
riosas solenidades.  Fizerãosse  duas  carreiras  tão  compridas 
de  gente  que  das  casas  de  hum  nosso  vizinho,  aonde  se  dan- 
tes hião  buscar  os  christãos,  em  procissão,  ate  a  porta  prin- 
cipal da  igreja,  erão  tudo  caticuminos;  de  maneira  que 
escuzarão  ir  a  procissão  em  busca  delles.  Achousse  neste  bau- 
tismo o  padre  patriarcha,  o  bispo  de  Malaca  com  as  digni- 
dades da  see,  o  capitão  de  Goa  e  outra  muita  gente  honrrada; 
chegou  o  numero  dos  christãos  a  setecentos  e  setenta  e 
dous.  772. 

Antes  disto,  tinha  ja  vindo  o  Padre  Andre  Vaz  de  São 
João,  por  muitas  vezes,  ao  collegio  importunar  os  padres  da 
parte  dos  gancares  daquela  principal  aldeã  de  Carambolim, 
que  estavão  laa  seiscentas  almas  esperando  para  se  bauti- 
zarem. Que  como  avia  de  aver  no  mundo  fazeremsse  quatro 
ou  cimquo  batismos  primeyro  que  o  seu,  estando  elles  espe- 
rando por  isso,  avia  tantos  dias?  Que  polo  amor  de  Deos, 
se  não  descuidassem  delles,  pois  estavão  com  tão  prompta 
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vontade  para  se  bautizarem,  e  que  era  ja  sua  desonrra  pare- 
cerem com  aquellas  toucas  na  cabeça,  diante  de  seus  parentes 
christãos,  dando  com  ellas  no  chão  aos  pes  dos  padres. 
Porem,  como  necessariamente  todos  estes  se  ajão  de  vestir 
por  nossa  mão,  e  muytos  delles  sejão  gancares  e  pessoas 
principais,  não  se  pode  suprir  a  tanto,  porque  com  se  ocupar 
quasi  todo  o  collegio,  este  inverno,  no  negocio  da  conversão, 
todos  juntos  fiquão  sendo  poucos  para  acudir  atão  varias  e 
frequentes  occupaçõis,  como  aqui  ha,  e  muitas  vezes  acontece 
não  aver  no  refeitório  mais  que  tres,  quatro  padres  e  irmãos 
de  toda  a  gente  de  casa,  e  estes  ainda  mal  despostos,  que  não 
podem  acudir  aos  negócios  de  fora.  E  desta  frequentia  e 
concurso  da  converssão  nasceo  que,  onde  poucos  meses  ha 
se  não  podia  passar  polas  ruas  de  Goa  com  encontros  de 
gentios,  e  com  ver  os  caminhos  cheos  de  touquas  e  cabaias 
brancas,  ja  agora,  pola  bondade  de  Deos,  se  vem  mui  pou- 
cas e  esses,  que  são  entre  os  ja  bautizados,  andão  tão  acanha- 
dos e  abatidos,  que  não  podem  viver  com  estimulos  que  lhe 
os  christãos  dão  e,  ainda  que  esteião  com  palavra  dada  de 
[230  i .]  se  bautizarem,  aguardando  para  quando  //  do  collegio  os 
poderem  fazer  christãos.  Andão  tão  asombrados  outros  que 
metem  por  terceiros  os  portuguezes,  que  venhão  falar  aos 
padres  deste  collegio,  para  que  lhe  dem  escritos  e  asinados 
daqui,  em  que  digão  como  elles  são  caticuminos  e  que  estão 
esperando  para  os  bautizarem,  cada  vez  que  os  padres  quize- 
rem  e  asi,  com  isto,  escaparem  da  vergonha  e  confusão  que 
diante  dos  parentes  e  amiguos  e  vizinhos  christãos  padecem. 

Na  outra  carta  do  processo  dos  irmãos  lhes  dezia  como 
a  vespora  das  Onze  Mil  Virgens  vierão  obra  de  duzentos 
gentios  pedir  ao  collegio  que  os  bautizassem,  metendo  nisso 
por  terceiros  o  bispo  de  Malaca  e  o  capitão  de  Goa,  falando 
tãobem  ao  vedor  da  fazenda.  E  na  mesma  carta  lhes  dizia 
que  nesta  segunda,  em  que  tratamos  as  cousas  da  conversão, 
lhes  diríamos  o  dia  em  que  se  bautizarão  e  o  numero  delles. 
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Aos  22  de  Outubro,  dia  dos  gloriosos  Apóstolos  São  Simão 
e  Judas,  forão  os  irmãos  Baltasar  da  Costa  e  o  Padre  Colaço 
a  juntar  esta  gente  de  São  João,  para  trazerem  a  bautizar  os 
cristãos  ja  antiguos,  para  festaiarem  os  amiguos  e  parentes 
que  se  então  convertião.  Puserãosse  diante  delles,  ordenados 
em  çuice,  com  uma  bandeira,  pipharos  e  tambor;  e  logo 
mais  atras,  vinha  a  bandeyra  real  de  Christo,  com  suas  trom- 
betas; e  os  caticuminos  com  ramos  verdes  nas  mãos,  e  rozas 
vermelhas  metidas  nas  toucas;  e  mais  atras,  as  molheres,  com 
seus  filhos  e  filhas,  todos  postos  em  ordem,  que  passarião 
de  quatrocentas  e  trinta  pessoas,  passando  polo  caminho  por 
casa  de  huma  pessoa  devota  da  Companhia,  por  ser  isto  na 
força  da  calma,  os  estava  ja  da  mesma  casa  esperando,  com 
a  rua  enrramada  e  grandes  cestos  de  canas  de  asuquare  cor- 
tadas, e  agoa  fria  para  os  mininos  e  para  os  homens  e  mo- 
lheres, seu  brete  chunambo  (17),  e  arequa,  em  molhos,  mui 
bem  concertados,  que  he  hum  certo  género  de  fruita,  que 
comem  quasi  todo  o  dia;  e  ali  estiverão  a  sombra  hum 
pedaço,  repousando  e  esperando  por  outros  que  ficavão  atras. 

Dali  se  forão  pola  cidade  oferecersse  ao  bispo,  e  desta 
maneira,  acompanhados  de  muita  gente,  se  vierão  caminho 
do  collegio,  cousa  que  muito  agradava  aos  homens  e  molhe- 
res, que  por  as  ruas  os  sahião  a  ver,  as  portas  e  janelas,  dando 
graças  a  Nosso  Senhor  por  estas  misericórdias  suas.  No 
collegio  estava  ja  também  gente  de  outras  partes,  por  entre 
os  homens  e  mininos  nas  crastas,  que  as  cerquavão  de  huma 
banda  e  da  outra,  e  as  molheres  com  suas  filhas  e  crianças 
em  seis  ou  sete  ordens  na  igreja,  para  lhe  fazerem  as  ceri- 
monias. Foi  feito  este  bautismo  com  grande  solenidade  e 
festas,  acompanhando-o  o  padre  patriarcha  e  bispo  de  Malaca 
e  o  capitão  da  cidade  e  outros  fidalgos  e  gente  honrrada; 


(17)  BACIL:  betre  chunambo.  Trata-se  do  bétel,  mascado  com  chu- 
nambo. 
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chegou  o  numero  delles  a  seicentos  e  cinquoenta  e  seis  er 
com  sessenta  e  oito  que  se  fizerão  particulares  são  setecentos 
[230  v.]   e  vinte  e  quatro.  724.  // 

Mandou,  neste  mesmo  dia  o  padre  Francisco  Roiz  ao  Ir- 
mão Baltazar  Nunez  que  se  pusesse  perto  da  igreja  na  rua  e 
que  os  gentios  que  por  ali  passassem  desencaminhados,  que 
os  recolhesse  para  dentro,  para  que  se  viessem  bautizar  neste 
bautismo  solene,  que  então  se  fazia.  Alguns  que  passavão, 
bem  fora  de  cuidar  em  bautismo,  em  lhes  o  irmão  falando, 
tornavão  a  buscar  suas  molheres  e  filhos,  tão  depressa  como 
se  dantes  nos  tiverão  rogado;  porem,  toda  esta  gente,  de 
muitos  dias  antes,  andava  ja  movida,  esperando  que  se 
fizesse  aqui  o  bautismo,  para  virem  a  elle  e  ainda  estes  da 
rua  chegarião  perto  de  vinte  e  cinco  almas. 

E  porque  não  parecesse  aos  gentios,  e  com  elles,  ao  demó- 
nio, que  nos  hiamos  esfriando  no  fervor  da  christandade, 
com  a  absencia  do  viso-rey,  logo  a  segunda-feira  seguinte, 
indo  o  irmão  Pero  Colaço  com  outro  companheiro  fora,  em 
tornando  para  casa,  troxerão  doze  ou  quinze  pessoas  que, 
com  suas  familias,  chegarião  a  trinta,  para  se  fazerem  chris- 
tãos.  E  ao  dominguo  immediato,  encomendando  o  Padre 
Frnacisco  Roiz  aos  irmãos  que  hião  ensinar  a  doutrina  polas 
aldeãs  aos  christãos,  que  trouxessem  alguns  gentios  para  se 
fazer  o  ultimo  bautismo,  que  fazemos  antes  de  se  fecharem 
as  vias  para  esse  reino,  por  dia  do  glorioso  chaticumino  São 
Martinho  que  na  índia  se  guarda  e  he  hum  dos  padroeiros 
dela,  por  em  seu  dia  se  aver  a  victoria  de  Diu,  e  se  lhe  faz 
nesta  cidade  huma  solene  procissão,  puserão  os  irmãos  nisso 
tão  boa  diligentia  que  somente  de  dous  ou  tres  lugares  dei- 
xarão, aquela  tarde  de  dominguo,  obra  de  cento  e  trinta 
almas  aparelhadas  para  receberem  o  santo  bautismo. 

Quando  veo  a  vespora  do  glorioso  São  Martinho,  cha- 
mou o  padre,  as  nove  horas  da  noute,  os  irmãos  que  vão 
as  povoações  da  ilha  e  encomendou-lhes  que  ao  outro  dia, 
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muito  ante-manhã,  ouvida  sua  missa,  fossem  buscar  a  gente 
que  tinhão  aparelhada  e  toda  a  mais  que  achassem  para  o 
bautismo.  E  porque  as  partes  erão  muitas  e  os  lugares  diver- 
sos e  não  bastavão  os  ordinários  que  vão  fora  aos  domin- 
guos,  despejousse  para  esta  obra  o  collegio  da  maior  parte 
dos  irmãos.  O  fervor  que  nelles  poderia  aver  ei  por  escusado 
dize-lo,  pois  que,  por  si,  pode  cada  hum  julgar  qual  seria, 
se  se  achara  neste  acto;  e  a  facilidade  para  se  elles  conver- 
terem era  tanta  que  na  povoação  de  São  João  andou,  o  dia 
dantes,  a  noite,  hum  cristão,  tangendo  uma  bacia  polas  portas 
dos  gentios,  dizendo  que  quem  se  quisesse  fazer  christão 
que  se  aparelhasse,  ao  outro  dia,  a  porta  do  Padre  Andre 
Vaz,  e  que  ahi  virião  ter  os  irmãos  de  São  Paulo  (que  assi 
nos  chamão  quaa)  em  busca  delles  para  os  levar  ao  collegio 
e  os  bautizarem. 

A  Nossa  Senhora  de  Guadalupe  forão  dormir  quatro 
irmãos,  a  saber:  Martim  (18)  da  Silva,  Amador  Correa,  Luis 
de  Gois  e  Manoel  de  Bairros;  quando  veio  a  huma  hora, 
depois  do  meio  dia,  chegarão  ao  collegio  com  duzentos 
homens,  molheres  e  mininos  e  suas  trombetas  diante,  e  ainda 
estes  catecuminos  não  acabavão  de  entrar  pola  portaria 
quando  saem  de  huma  travessa,  que  vem  ter  a  esta  rua  do 
collegio  ,os  irmãos  Baltazar  da  Costa  e  Pedro  de  Alcaceva, 
com  perto  de  cento  e  oitenta  almas;  vierão  mais  os  irmãos 
Pedro  Colaço  //e  Antonio  Dinis,  com  outro  cento,  e  os 
irmãos  Antonio  Diaz  e  Pero  Vaz,  com  mais  de  cento  e  vinte; 
e  outros  com  trinta,  e  outros  com  menos,  e  quasi  toda  a 
gente  era  muiy  limpa,  lustrosa  e  honrrada;  vestidos  os  chris- 
tãos  com  brevidade,  levarão-nos  a  casa  donde  a  procissão 
os  avia  de  hir  buscar;  veio  o  padre  patriarcha  nella,  com 
os  padres  e  irmãos  de  casa,  e  o  bispo  de  Malaca,  e  o  capitão 


(18)  Na  cópia  da  BNL  foi  riscado  o  apelido,  ficando  apenas  o  nome: 
Martinho. 
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de  Goa,  Dom  Pedro  de  Menezes,  e  tanta  outra  gente,  parti- 
cularmente christãos  da  terra,  que  parescia  ocuparem  toda 
esta  rua,  que  he  muy  larga  e  comprida;  em  querendo  os 
christãos  sahir  de  casa,  onde  estavão,  chega  o  mocadão  dos 
mercadores  de  seda,  para  se  fazer  christão,  com  seus  tres 
companheiros,  vestidos  a  sua  custa,  de  saios  pretos,  finos, 
barrados  de  setim;  huns  com  calçõis  e  gibõis  de  sitim,  outros 
de  veludo  azul  e  couros  de  escarlate  e  suas  botas  amarelas, 
cadeas  de  ouro  e  medalhas  nas  gorras,  talabartes  de  prata  e 
suas  espadas  riquas,  ficando  a  rua,  onde  elles  morão,  toda 
embandeirada  poios  mercadores,  e  elles  tão  lustrosos  que 
não  avia  mais  e  deixarãossse  ficar  no  fim  da  procissão,  para 
irem  acompanhando  o  padre  patriarcha  e  bispo  e  os  mais 
fidalguos  e  gente  nobre  que  vinha  atras. 

A  gente,  por  ser  muita  e  por  se  poder  fazer  com  mais 
brevidade  o  bautismo,  ficou  toda  em  duas  ordens,  pola  rua 
ate  a  porta  da  igreja;  e  quatro  padres,  com  muy  ta  diligentia, 
lhe  fizerão  todas  as  cerimonias  que  se  fazem  antes  do  bau- 
tismo, as  quais  acabadas,  se  puzerão  dous  a  bautizar  e  outros 
dous  nas  grades  da  igreja  a  por  oleo  da  crisma  e  outros  dous 
na  porta  que  vai  da  igreja  para  as  crastas,  hum  a  por-lhe  a 
veste  cândida  e  outro  a  dar-lhe  as  candeas  acesas  nas  mãos, 
para  logo  se  hirem  pola  portaria  para  suas  casas,  por  estarem 
longe  e  se  hir  ja  fazendo  noite.  Foi  este  hum  bautismo  em 
que  recebemos  todos  muy  particular  gosto  e  consolação  em 
o  Senhor;  chegou  o  numero  delles  a  setecentos,  menos  qua- 
tro e,  com  sesenta  mais,  particulares  que  se  fizerão,  polo 
decurso  do  mes,  são  por  todos  setecentos  e  cinquoenta  e 
seis.  756. 

E  com  quanto  estes  contentamentos  em  o  mesmo  Deos 
são  tamanhos  que  diminuem,  em  grande  parte,  o  trabalho 
que  se  nisto  leva,  polo  fervor  e  charidade  dos  padres  e 
irmãos,  todavia  podem  crer,  sem  nenhuma  duvida,  que  o 
trabalho,  ponderado  em  si,  he  muy  grande,  assi  da  parte 


dos  irmãos  que  os  vão  ajuntar  e  trazer,  como  dos  padres  em 
os  bautizar,  porque,  acabando  dous  sacerdotes  de  fazerem 
todas  as  cerimonias  da  Igreja,  em  bautizarem  setecentas 
almas  ou  mil,  ficão  tão  cansados  como  se  vierão  de  huma 
longa  peregrinação,  glorificado  seja  Deos  eterno,,  e  imenso 
e  bendito  seja  seu  poder  infinito,  que  tanto  dilata  suas 
insignes  misericórdias,  com  os  membros  desta  sua  minima 
Companhia,  fazendo-os  cooperadores  seus  na  mais  alta  e 
emminente  obra  que  nesta  vida,  por  seu  amor,  se  pode  fazer. 

Isto  he,  charissimos  irmãos,  o  que  se  me  oferece  para 
lhes  escrever  destes  vinte  e  seis  bautismos,  alem  dos  que  se 
fizerão  este  anno  de  1560,  desde  //dia  de  Santa  Luzia,  que  [231  v] 
foi  a  treze  deste  Dezembro  passado,  ate  onze  deste  Novem- 
bro presente,  que  foi  dia  do  bemaventurado  São  Martinho. 
E  para  saberem  quanto  este  de  60  suparabundou  aos  passa- 
dos, no  anno  em  que  aqui  chegou  o  padre  patriarcha  e  os 
mais  padres  professos,  que  foi  na  era  de  1556,  se  bauti- 
zarão  em  todo  aquele  anno  quarenta  e  dous  christãos;  no 
de  sinquenta  e  sete  se  bautizarão  mil  e  outenta  e  hum;  no 
de  cinquenta  e  outo  se  bautizarão  mil  e  novecentos  e  dezas- 
seis; no  de  cinquoenta  e  nove  se  bautizarão  tres  mil  e  duzen- 
tos e  sessenta  e  hum;  neste  prezente  anno  de  60  bautizarão 
nossos  padres,  em  os  vinte  seis  bautismos  que  acima  digo, 
30  mil  e  setecentos  e  quarenta  dous  christãos.  Deixo  de  dizer 
os  muitos  que  os  padres  de  São  Francisco  e  São  Dominguos 
tem  bautizados  nas  partes  que  lhes  cabem,  segundo  a  repar- 
tição que  nesta  ilha  fizerão,  entre  si,  as  religiõis,  e  os  mais 
que  tãobem  se  bautizarão  polas  hermidas  e  freguesias  desta 
cidade.  Queira  Deos  Nosso  Senhor,  por  sua  infinita  bon- 
dade, escreve-los  a  todos  em  seus  livros  da  vida  e  mandar 
a  estas  partes  muitos  operários,  para  a  grande  messe,  que 
esta  por  colher. 

A  segunda  cousa  que  restava,  irmãos  charissimos,  para 
nesta  lhe  dizer,  he  tratar-lhe  algumas  particularidades  que 
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tem  acontecido  nesta  terra  a  estes  christãos  e  aos  gentios,  e 
porque  destas  ha  grandissimo  numero  e,  cada  dia,  se  ofe- 
recem de  novo,  nem  me  podem  todas  vir  a  noticia,  direi 
somente  aquelas  que  me  lembrarem,  para  que  Deos  Nosso 
Senhor,  em  todas  as  suas  obras,  seja  glorificado. 

Na  terra  firme,  sendo  huma  molher  gentia  estéril,  pro- 
meteo  que  o  fruito  que  Deos  lhe  desse  de  seu  marido,  de  o 
dedicar  e  oferecer  a  Santa  Maria;  deu-lhe  Deos  Nosso  Senhor 
hum  filho;  perguntarão-lhe  la,  depois,,  alguns  parentes  seus 
se  estava  ainda  em  seu  propósito;  respondeo  que  si,  e  que 
o  não  criava  para  outra  cousa  senão  para  o  oferecer  a 
Santa  Marya. 

Hum  mancebo  gentio,  bem  desposto  e  gentil  homem, 
veio  aqui  a  São  Paulo;  perguntarão-lhe  que  queria;  disse  que 
se  vinha  fazer  christão;  e  tornando-lhe  a  perguntar  com  que 
motivo,  respondeo  que  com  nenhum  outro,  senão  que  sua 
mãi,  que  era  gentia,  se  não  queria  fazer  christãa,  lhe  tinha 
rogado  muito  que  se  fizesse  christão,  e  que  agora  o  mandava 
que  se  viesse  loguo  bautizar;  que  vinha  executar  a  vontade 
de  sua  mãy. 

Hum  moço  gentio  cahio  em  hum  tanque  de  agoa,  e  por 
não  saber  nadar,  hiasse  ja  afogando;  acertou  de  o  ver  hum 
português;  começou  a  bradar-lhe  que  chamasse  rijamente 
pelo  nome  de  Jesus,  e  metendosse  o  homem  pola  agoa,  o 
ajudou  a  tirar;  fez  nelle  tanta  impressão  o  santissimo  nome 
de  Jesus  que  quasi  lhe  veio  depois  a  ficar  por  nome  próprio, 
e  não  acodia  senão  a  Jesus,  de  modo  que  dahi  a  algum 
tempo,  pola  clementia  do  mesmo  Jesus,  se  converteo  e  rece- 
beo  a  agoa  do  santo  bautismo. 

Hum  moço  gentio,  filho  de  hum  mercador,  passando 
hum  dia  por  este  nosso  collegio  e  detendosse  hum  pouco  em 
:232  r.]    ver  a  igreja  nova  que  se  fez,  perguntou  / /,  pola  lingoa,  a 
outro  mancebo  christão,  para  que  se  fazia  uma  casa  tamanha 
e  tão  fermosa.  Disse-lhe  o  outro  que,  para  fazerem  nella 
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christãos,  se  edificava  daquela  maneira;  diz:  «pois  que  assi 
he  aqui  me  quero  ficar»,  rogando  aquele,  com  quem  falava, 
que  o  encaminhasse.  Como  entrasse  quaa  dentro,  se  fez 
christão;  esta  com  os  mininos  da  terra  e  vive  com  elles  muito 
alegre  e  contente  e  ocupasse  em  aprender  doutryna. 

Outros  dous  bramenes  mancebos,  indo  daqui  do  collegio 
hum  moço  christão  bramene,  que  se  criara  com  elles,  a 
Salsete,  que  são  terras  de  el-rey  de  Portugal,  da  outra  banda 
da  terra  firme,  e  laa  tratando  com  elles  do  muito  que  folgava 
de  se  ter  feito  christão  e  quão  longe  estava  da  cigueira  e 
ignorantia  em  que  vivião,  ouverão-lhe  os  outros  enveja  e 
prometerão-lhe  de  deixar  os  pais,  mãis,  parentes,  irmãos  e 
fazenda,  e  secretamente,  fogirem  de  laa,  para  se  virem  fazer 
christãos.  Hum  delles  veio  aqui  ter  ao  collegio  e  ja  he  feito 
christão;  aprende  a  ler  e  escrever;  o  autro  não  sei  que  impe- 
dimento teve,  ou  se  se  foi  fazer  christão  a  outra  parte.  Ja  de 
muitos  mandarem  dizer  que  os  vão  buscar  a  suas  casas  e  que 
os  tragão  a  este  collegio,  porque  não  esperão  por  outra  oca- 
sião, he  cousa  muyto  frequente,  e  asi  se  fazem  christãos 
muytos,  por  suas  vontades,  e  fiquão  aqui  alguns  dias,  apren- 
dendo as  cousas  da  fee. 

Hum  mancebo  dos  principais  de  huma  aldeã  se  veio  aqui 
fazer  hum  dominguo  christão,  em  hum  destes  bautismos  sole- 
nes; quando  se  lhe  contou  a  forma  e  maneira  de  proceder 
dos  christãos,  dahi  a  outo  dias,  trouxe  cinquenta  pessoas, 
que  elle  persuadira  para  se  bautizarem  e  muitos  delles  dos 
principais  do  mesmo  lugar  e  dahi  a  tres  ou  quatro  dias  me 
disse  que  ja  tinha  mais  trinta,  que  andava  vendo  se  podia 
acabar  os  cento  no  outro  bautismo  primeiro  que  aqui 
fizessem. 

Adoeceo  aqui  em  Goa  outro  gentio;  parece  que  em  sua 
enfermidade  se  encomendou  a  São  Paulo;  depois  que  con- 
valeceo  veio  aqui  falar  com  o  perfeito  da  igreja,  que  elle 
tinha  prometido  de  estar  quaa  quinze  dias  no  collegio,  ser- 
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vindo  a  São  Paulo,  por  sua  devação,  se  lhe  darião  licença 
para  isso,  contando  que  o  não  fizessem  christão;  disserão-lhe 
que  de  muito  boa  vontade.  São  tantos  os  que  cada  dia  se 
recolhem  em  casa  para  se  bautizarem  que  não  pude  depois 
saber  em  que  pararão  as  novenas  deste. 

Hum  fidalgo  honrado,  grande  amiguo  da  Companhia,  e 
que  aqui  se  confessa  e  comunga  cada  outo  dias,  tinha  falado 
a  hum  gentio  que  se  fizesse  christão,  e  rogou-lho  por  muitas 
vezes,  prometendo-lhe  que,  depois  de  se  bautizar,  lhe  averia 
do  viso-rey  hum  officio  com  que  vivesse  honrradamente, 
porque  sabia  que  o  gentio  que  se  afeiçoava  aquele  carrego, 
por  não  poder  acabar  nada  com  elle;  dahi  a  alguns  dias, 
estando  elle  ja  descuidado  disso,  entra-lhe  o  outro  pola  porta, 
VJ  ja  feito  christão  e  vestido  a  portugeza;  folgou  elle  //muito 
de  o  ver  e  tornou-lhe  a  oferecer  o  officio  para  que  tivesse 
donde  se  manter.  Respondeo-lhe  o  christão  que  lhe  agra- 
decia muito  a  mercê,  que  naquilo  lhe  fazia,  e  a  vontade  que 
tinha  de  o  ajudar;  porem  que  não  tomasse  Sua  Mercê  tra- 
balho, porque  se  desejava  aquelle  officio,  sendo  gentio,  que 
era  como  homem  que  não  tinha  consiencia,  nem  temia  a 
Deos  dos  furtos  e  roubos  que  nelle  podia  fazer,  mas  que  ja 
agora,  que  era  christão,  que  se  avia  de  confessar  a  restituir  o 
que  mal  levasse ;  que  antes  queria  viver  pobremente  que  com 
o  mesmo  officio  dar  consiguo  no  inferno. 

Ao  mesmo  fidalguo  se  veio  outra  moura,  muito  quei- 
xosa, que  vindo  ella  a  esta  ilha  de  Goa  da  terra  firme,  com 
duas  filhas  suas,  negociar  o  que  lhes  era  necessário,  moti- 
narão  tanto  os  christãos  com  ellas  que  estavão  as  coitadas 
prevertidas  para  a  deixarem  e  se  fazerem  christãas,  como  de 
feito  se  fizerão;  que  ella,  por  ser  pobre,  se  hia  muito  triste 
para  seus  parentes  recolhersse  em  suas  misquitas  a  chorar  a 
desaventura  das  filhas.  Rogou-lhe  muito  este  fidalguo  que  se 
não  quisesse  hir,  que  elle  lhe  daria  todo  o  necessário  com 
que  aqui  se  mantivesse,  e  hum  cruzado,  cada  mes,  para  pagar 
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o  aluger  da  casa.  Ficou  ella  quieta  com  isto;  cada  vez  que 
vinha  buscar  o  necesssario,  hiãosse  a  ella  as  molheres  da 
casa  e  a  mesma  senhora,  e  tanto  lhe  falarão  de  Deus  ate  que 
disse  que,  muito  por  sua  vontade,  se  queria  fazer  christãa,  e 
que  Deos  tinha  tão  honrradas  suas  filhas  que  lhes  parescia 
verdadeiramente  que  em  outra  ley  se  não  podião  salvar, 
senão  em  a  de  Jesus  Christo,  bautizandosse.  Disse-me  depois 
este  mesmo  fidalguo  que  se  confundia,  por  ver  tão  boa 
christãa,  e  tão  amigua  das  cousas  de  sua  salvação. 

Acertou  huma  vez  de  chamar  aqui  hum  christão  a  hum 
naique  gentio,  perro,  cão,  sobre  humas  rezões  que  ouverão. 
Respondeo-lhe  o  gentio :  «ora  eu  vos  prometo  que,  para  que 
possa  trazer  huma  capa  e  huma  espada,  como  vos,  e  dar  dous 
passos  com  ella,  pola  Rua  Direita  de  Goa,  e  para  que  outra 
vez  não  useis  dessa  liberdade,  em  me  chamar  de  tais  nomes, 
que  eu  me  faça  christão»;  e  tomada  somente  a  ocasião  destas 
palavras,  se  veo  fazer  christão;  vive  agora  muito  bem. 

Neste  Agosto  passado,  aconteceo  aqui,  em  esta  nossa 
rua,  huma  cousa  notável :  entrarão,  huma  noute,  dous  escra- 
vos, cativos  de  hum  homem  honrrado,  em  casa  de  huns 
mouros  riquos  com  determinação  de  os  matarem  e  roubarem. 
E  estando  os  mouros  dormindo,  efectuarão  os  escravos  seu 
perverso  intento,  entrando  dentro  e  dando-lhe  feridas  mor- 
tais. Acodio  a  esta  revolta  hum  vizinho  nosso,  homem  mui 
honrrado  e  de  boa  conciencia,  e  antes  de  espirarem  os  mou- 
ros, lhe  falou  rijamente  que  se  quisessem  fazer  christãos,  pois 
estavão  tão  propinquos  da  morte,  e  em  tão  pequeno  espaço, 
se  podião  salvar;  hum  delles,  que  cuido  tinha  parte  das  entra- 
nhas fora,  lhe  agradeceo  muito  aquella  lembrança  e  lhe 
roguou,  com  instantia,  que  o  bautisasse,  porque  elle  con- 
fessava e  cria  que  Jesus  Christo  hera  //  seu  Deos  e  que  o  [233  r.] 
podia  salvar.  Acodio  loguo  o  portuguez  com  agoa  e  bauti- 
zou-o;  dahi  a  pouco  espirou.  O  outro,  permanecendo  em  sua 
dureza,  morreo  sem  se  querer  bautizar.  Quando  veo  ao 
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outro  dia,  pola  menhã,  para  se  virificar  aquilo  do  evan- 
velho,  tmus  assumetur  et  alter  relimquetur,  estando  ambos 
estirados  na  casa,  mortos,  entrão  os  cónegos  da  se,  pola 
porta,  e  os  irmãos  da  Misericórdia  com  sua  bandeira,  tochas 
e  tumba  de  burcado,  e  tomão  ao  christão  e  levão-no  caminho 
da  see,  com  grande  honrra  e  aparato.  E  ao  miserável,  que 
morreo  em  sua  infidelidade,  logo  dali  o  tomarão  huns 
negros,  e  a  rasto  poios  peeis,  lhe  forão  deitar  o  corpo  no 
monturo,  ficando-lhe  sua  misera  alma  sepultada  no  inferno. 

Hum  christão  da  terra,  devendo  aqui,  nesta  cidade,  hum 
pouco  de  dinheiro,  parece  que  não  tendo  com  que  pagar, 
detriminou,  polo  não  avexarem,  de  se  passar  para  a  terra  dos 
mouros,  com  sua  familia.  Laa  parece  que  lhe  morreo  hum 
filho,  e  com  ser  ainda  recente  na  fee,  não  lhe  pareceo  ser 
aquela  terra  digna  para  sepultura  de  seu  filho.  Toma-o  e 
manda-o  quaa,  a  Goa,  pedindo  polo  amor  de  Deos,  lho  enter- 
rasem  em  sagrado,  no  lugar  onde  se  enterrão  os  christãos. 
Outros,  que  depois  de  se  converterem,  sem  ainda  saberem 
falar  nossa  lingoa,  se  estão  enfermos,  mandão  loguo  aqui 
pedir  padres  para  se  confessarem,  e  mostrão  tão  afeiruosos 
sinais  de  contrição  que  certo  he  muito  para  se  estimar  em 
gente  que  ate  agora  esteve  alhea  de  Deos  e  fora  do  conhici- 
mento  de  suas  cousas. 

Outro  christãozinho  pedreiro,  vindosse  aqui,  pola  Co- 
resma,  confessar,  e  não  se  lhe  offerecendo  oportunidade  para 
lhe  caber  sua  vez,  pola  muita  gente  que  concorria  aos  padres, 
esperou,  desda  manhã,  ate  as  sete  horas  da  noite,  nas  crastas 
deste  collegio,  por  algum  padre  que  o  ouvisse;  e  querendo-se 
ia  o  ultimo  padre,  que  ali  ficou,  recolher  para  cima,  encon- 
trando com  elle,  lhe  perguntou  que  queria.  Respondeo  que 
esperava  que  o  ouvissem  de  confissão;  tornou-lhe  o  padre  a 
perguntar  se  se  fora  elle  a  casa  comer ;  respondeo,  com  huma 
pureza  e  simplicidade  sancta,  como  espantado:  «padre,  se 
me  eu  ei-de  confessar,  como  avia  de  comer  oje,  nem  beber, 


i  o  8 


ate  me  não  levantar  dos  peis  de  meu  confessor?»  E  confes- 
sou-ho  o  padre  e  foisse  muyto  contente  e  consolado  para 
casa. 

Fesse  aqui  christão  hum  homem  honrrado,  moedeiro, 
ao  qual  o  viso-rey  tinha  falado  muitas  vezes  sobre  sua  con- 
vrsão.  E  depois  de  se  bautizar,  pola  pertinaçia  e  dureza  que 
dantes  tinha  impedir  a  outros,  sendo  gentio,  que  se  não 
convertessem,  não  constava  claramente  quanta  impressão 
nelle  fizera  o  bautismo.  E  com  ja  pintar  de  branco,  tinha 
ainda  pai  e  mãi  na  terra  firme,  gentios;  e  vindo-lhe  ter  a 
noticia  que  o  pai  estava  a  mal  de  camarás,  sem  para  isso  lhe 
ninguém  falar,  com  o  sentimento  que  tinha  de  o  pay  morrer 
gentio,  passasse  a  outra  banda  da  terra  firme,  e  leva  hum 
palanquim  bem  concertado  para  trazer  o  velho,  dizendo-lhe 
que  o  queria  curar  quaa,  em  Goa  //  e  trouxe  também  a  mãy  [233  v.] 
e  outros  parentes.  Como  o  teve  em  sua  casa,  vemsse  ao 
collegio  e  manda  dizer  ao  Padre  Francisco  Roiz  que,  polo 
amor  de  Deos,  lhe  desse  hum  padre  que  fosse  falar  a  seu  pay 
e  acabar  com  elle,  que  se  fizesse  christão. 

Foi  laa  o  Padre  João  Dias,  e  depois  de  lhe  propor  mui- 
tas rezõis  e  causas,  por  onde  era  bem  que  se  fizesse  christão, 
nunqua  o  pode  acabar  com  elle.  Quando  o  filho  vio  que  isto 
não  bastava,  põesse  de  joelhos  diante  delle,  e  começa-o  de 
abraçar  e  beijar,  pedindo-lhe  muito  que  se  fizesse  christão,  e 
que  olhasse  quão  honrrado  Deos  o  fizera,  depois  que  se  bau- 
tizara;  que  não  queria  seu  dinheiro,  senão  para  lhe  mandar 
dizer  missas  e  fazer  hum  enterramento  muito  solene.  Despois 
pos-lhe  outra  filha  sua  christãa,  que  também  lhe  pedia  o 
mesmo.  Quando  vio  que  nem  isto  bastava  foy  em  busca  de 
dous  ou  tres  portugueses  honrrados,  com  grande  solicitude  e 
diligencia,  porque  erão  amiguos  do  pai,  e  pondo-lhos  diante, 
lhe  rogava,  com  grande  instantia,  que  lhes  quizesse  dar 
aquele  gosto  e  não  lhe  perdesse  o  respeito  e  acatamento.  Veo 
por  derradeiro  o  velho  a  dizer  ao  padre  que  era  necessário 
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dormir  e  sonhar  hum  poucochinho,  e  que  depois  disto  feito, 
lhe  darya  a  resposta;  tornou  laa  o  padre,  ao  outro  dia,  a 
tarde,  e  achou-lhe  toda  a  dureza  convertida  em  brandura  e 
em  huma  sede  grande  de  sua  conversão;  alevantou  o  velho  a 
mão  e  o  dedo  para  o  ceo,  dizendo  ao  padre:  «por  nenhuma 
cousa  desta  vida  me  faço  christão,  mais  que  puramente  por 
amor  de  Jesus  Christo,  que  esta  em  os  ceos.»  Vierão  os 
padrinhos,  quebrou  a  linha  e  meteo-a  no  fogo,  porque  era 
brâmane;  comeo  do  comer  dos  christãos.  recebeo  muy  ale- 
gremente o  bautismo,  disse  o  Credo  todo  com  o  padre  e 
depois  lhe  beijou  a  mão,  pedindo-lhe  que  lha  puzesse  na  sua 
cabeça  e  as  mãos  dos  padrinhos;  tãobem  abraçou  os  filhos, 
com  grande  gosto  e  consolação  de  todos,  não  avendo  ainda 
três  meses  que  o  filho  era  christão,  que  tanto  fez  pola  con- 
versão do  pay;  a  molher  do  velho  e  os  mais  parentes  ficarão 
tãobem  para  se  bautizarem. 

Bautizousse  aqui  hum  minino,  que  poderia  ser  de  oito 
ate  nove  anos;  creo  que  lhe  diserão  quaa  os  irmãos  no 
collegio,  quando  se  foi  para  casa,  que  trabalhasse  la  por 
aquirir  os  outros  mininos  gentios,  seus  vizinhos,  para  se  bau- 
tizarem, por  verem  nelle  ser  esperto  e  que  tinha  para  isso 
abilidade  e  natureza.  E  ficou  elle  tão  encarregado  de  o  fazer, 
assi  que  se  punha  em  vigia  detrás  da  porta  da  mãy.  E  como  o 
minino  ou  moço  gentio  passava,  lançavasse  a  elle  e  laa  pola 
lingoa  os  afagava;  de  maneira  que  trouxe  aqui,  em  hum  dia. 
cinquo,  todos  alegres  e  contentes ;  e  por  vezes,  trouxe  depois 
mais;  e  com  o  fervor  que  tinha  de  os  acquirir.  esqueciasse,  as 
vezes,  de  suas  forças  naturais  e  pegava  dos  mancebos  e 
doutros  que  erão  ja  homens,  que  se  fizessem  christãos. 
E  quando  via  que  por  boas  palavras  ho  não  podia  acabar 
com  elles,  pegando-lhe  poios  vestidos,  punhasse  a  gritar  na 
rua  que  lhe  acudissem,  que  tivessem  mão  naquele  homem 
para  que  se  fizesse  christão. 
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Outros  dous  ou  três  mininos,  irmãos  e  primos,  que  aqui 
andão  nas  nossas  escolas,  tem  tãobem  este  exercitio  da  acqui- 
rirem  os  mininos  gentios,  apos  os  quais  vem  os  pais  e  as 
mãis,  e  destes  trouxerão  aqui  vinte  ou  trinta,  levando-os 
primeiro  a  casa  de  sua  mãy;  e  dali  lhes  dão  de  comer  e 
falão  //  das  cousas  de  Deos,  ate  os  acabarem  de  persuadir  e  [234  r.] 
depois  vem  com  elles  ao  collegio;  e  estes  mininos  poderão 
ser  de  dez  ate  trez  annos. 

Veo  este  negocio,  pola  bondade  de  Deos,  a  por-se  tanto 
em  uso  e  a  facilitar-se  de  maneira  o  fazer  christãos  que  os 
estudantes  destas  nossas  classes,  quando  as  vezes  temem  o 
castiguo  do  mestre,  dizem  que  lhes  perdoem  aquella,  que 
elles  trarão  tantos  para  se  fazerem  christãos.  Os  christãos  da 
terra  prezos,  quando  tem  dilictos,  poios  quais  merecem 
penna,  e  pedem  delles  perdão  ao  viso-rey,  grande  numero  de 
suas  petiçõis  que  tenho  visto  neste  collegio,  são  com  esta 
condissão:  que  elles  se  obrigão,  em  remuneração  ao  reconhe- 
cymento  da  mercê  que  pedem,  fazerem  seus  parentes  gentios, 
christãos.  Huns  prometem  vinte,  outros  cincoenta,  outros 
cento,  e  se  assi  lhes  saem  os  perdões,  cumprem-no  ao  pe  da 
letra.  E  desta  facilidade  vinha  tãobem  que,  quando  aos 
domingos  e  santos  este  inverno  passado  dava  o  padre  minis- 
tro licença  a  alguns  irmãos  para  irem  esparecer  ao  campo, 
lhes  dizia,  non  ex  intenúone,  mas  quasi  rindosse:  «vos,  cha- 
rissimo,  me  trareis  oie  dois  gentios,  e  vos,  tres  e  vos,  quatro 
para  se  fazerem  christãos.»  E  os  que  as  vezes  hião  com  pre- 
posito  de  trazerem  dous,  vinhão  com  quinze;  outros  com 
mais  e  outros  com  menos,  do  que  sempre  resulta  em  casa 
grande  materya  de  consolação  e  alegria  em  o  Senhor. 

Ja  agora,  glorificada  seja  a  immensa  bondade  de  Deos, 
se  tem  quasi  todas  as  igrejas  desta  ilha  de  Goa  por  pequenas, 
que  poucos  meses  ha,  estavão  feitas  desertos  e  se  pretendem 
acrecentar  e  fazerem  das  hermidas  freguesias  para  caberem 
nellas  os  christãos  que  são  feitos.  Prazerá  a  Nosso  Senhor 
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que  para  o  anno  lhes  escreveremos  outras  novas,  não  menos 
felices  do  que  estas  são.  Elles,  por  charidade,  em  seus  sacri- 
fícios e  orações  tenhão  particular  lembrança  de  encomen- 
darem ao  Senhor  o  augmento  e  conservação  desta  nova 
christandade.  Elie,  por  sua  infinita  bondade,  os  tenha  de  sua 
mão  e  em  tudo  lhes  dee  a  sentir  sua  santa  vontade  e  esta 
comprir. 

Deste  collegio  de  São  Paulo  de  Goa,  a  13  de  Novembto 
de  1560  annos. 

Por  comissão  do  Padre  Francisco  Roiz 

Luis  Fróis. 
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CARTA  DO  PADRE  MARCOS  PRANCUDO 
AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DA  COMPANHIA  EM  PORTUGAL 

Damão,  15  de  Novembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  323  v.-326r. 

Charissimos  em  Christo  irmãos. 

A  graça  e  amor  de  Christo,  Nosso  Senhor,  more  sempre 
em  nossas  almas,  amen. 

Em  alguma  maneira  me  parescia  escusado  fazer-lhes  lem- 
brança de  mym  nem  de  meu  companheiro,  porque  ate  agora 
não  fizemos  serviços  a  Deos  que  mereção  ser  lembrados  de 
ninguém.  E  porque  não  lhes  pareça  que  qua  os  irmãos  não 
fazem  muytos  serviços  a  Deus  vendo  como  nos  os  não 
temos  feitos,  e  porque  a  escuridade  de  nossas  negligentias 
não  escureção  a  luz  dos  trabalhos  de  nossos  irmãos,  que  qua 
levão  por  amor  de  Deus,  como  laa  verão  polas  suas  cartas  e 
qua  se  vee  muyto  milhor  polas  suas  obras,  as  quais  vão  em 
tanto  augmento  que  não  sei  quem  pode  estar  nessas  partes 
tão  frias  e  esquecidas  desses  tão  grandes  trabalhos.  Verdade 
he  que  la  pregão,  confessão,  ynsinão  os  ignorantes,  mas 
porem  tudo  isto  he  a  gente  que  he  christã  e  os  que  qua 
andão  fazem  tãobem  nisso  muyto  serviço  a  Deos,  porque  assi 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  217v.-219r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  206v.-208v. 
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nas  pregações,  confissõis,  e  tudo  no  de  mais,  encamynhão 
a  gente  mais  desemparada,  como  são  os  soldados  destas 
terras.  Sobre  isso  trazem  e  acarretão  os  gentios  ao  camynho 
direyto  de  nossa  santa  fee,  que  he  principio  e  fundamento 
da  salvação  de  todos. 

As  nossas  occupações,  irmãos  charissimos,  são  as  mesmas 
que  os  nossos  padres  em  todas  as  partes  da  índia  tem,  ainda 
que  nisso  mais  negligentes.  Eu  prego  continuamente  os 
domingos  e  santos  e,  segundo  parece  com  o  concurso  dos 
ouvintes,  folgão  de  vir  a  igreja,  quando  ha  pregação;  e  isto 
sera  pola  sua  devação  ou  porque  no  mar  a  carne,  ainda  que 
salgada,  sabe  bem,  ainda  que  eu,  da  minha  parte,  faço  o 
possivel  por  ser  amigo  dos  soldados  e  estudo  muyto  bem  as 
pregações.  Tãobem  me  ocupo  em  confessar,  assi  os  doentes, 
[324  r.]  como  os  sãos,  principalmente  //  me  dão  algum  trabalho, 
quando  an-de  hir  a  pelejar,  que  as  vezes,  se  he  de  noite,  e 
sem  escandolo,  averiguamos  as  confissões  na  rua,  por  o 
tempo  não  dar  mais  lugar.  Tenho  soldados  devotos,  asi  casa- 
dos, como  solteyros,  que  se  confessão  algumas  vezes;  em  que 
me  parece  que  he  milhor  empregado  o  trabalho  que  em 
velhas,  que  não  han-de  morrer  em  pelejar  pela  defenção  de 
nossa  fee,  com  estes  nossos  amiguos  e  companheyros. 

Este  ynverno  passado,  por  culpa  não  sei  de  quem,  pas- 
sarão os  soldados  muyta  necessidade,  porque  não  lhe  paga- 
rão; acudimos-lhes  com  esmolas  que  pedimos  a  pessoas 
honrradas  e  proves  (2)  (?),  que  foy  grande  esmola  para  elles; 
não  erão  tão  poucos,  nem  a  necessidade  tão  pouca,  que  não 
passassem  as  esmolas  de  quinhentos  cruzados.  E  com  isto  se 
remediarão  huns,  comprando  fato  para  se  vestir;  outros, 
desempenhando  suas  armas,  e  outros,  comendo  milhor  do 
que  comião,  porque  chegou  a  cousa  a  tanto  aperto  que  alguns 


(2)    BACIL:  falta  esta  palavra. 
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vendião  parte  do  seu  comer  para  suprirem  as  suas  necessi- 
dades. Aprouve  a  Nosso  Senhor  ser  tão  liberal  com  elles  que 
premeyro  se  acabarão  suas  necessidades  que  o  dinheyro  para 
os  livrar  delias. 

Quanto  aos  gentios  da  terra,  pola  experientia  que  delles 
temos,  lhes  afirmo  ser  gente  muy  capaz  de  rezão  e  chegada 
a  nossa  natureza  e  sobre  isso  são  tanto  nossos  ymiguos  que 
nem  ver  nos  podem.  Tem-nos  por  tão  malaventurados  que 
se  acontece  pormos  o  pee,  não  diguo  nas  suas  casas,  mas  no 
alpendre,  o  desfazem,  e  fazem  outra  vez  de  novo,  por  não 
porem  os  peis  onde  nos  tocamos.  Se  nos  dão  de  beber,  não 
bebem  mais  por  aquele  vaso;  em  tudo  lhes  parece  que  tra- 
zemos connosco  a  maldição  de  Deos,  e  assi  se  hão  connosco, 
como  se  estivéssemos  feridos  de  peste.  Em  nenhuma  maneira 
sofrem  ouvirem  nossas  rezões,  com  que  lhes  mostramos  o 
camynho  de  sua  salvação  e,  se  sabem  que  algum  as  ouvyo  e 
desconfião  algum  tanto  delle,  pregam-lhe  cada  dia  os  seus 
pregadores,  pola  menhãa  e  a  tarde,  ate  que  lhes  parece  que 
estaa  firme.  E  se  nem  isto  lhes  basta,  lanção-no  muy  longe, 
escondidamente,  aonde  não  possão  ver  padre  nem  christão. 
E  o  remate  de  suas  pre  / /  gações,  com  que  mais  convencem  [324  v.] 
aos  que  achão  abalados,  e  dizerem-lhes  que  olhem  quem  nos 
podemos  ser,  pois  comemos  vaqua,  que  elles  tem  por  seu 
deos. 

Por  vezes  tratamos  com  alguns  dos  mais  honrrados  e 
mais  sabedores,  entre  elles,  e  quando,  por  derradeyro,  tem 
ouvydo  as  nossas  rezões  e  confessando  que  não  lhes  podem 
contradizer,  não  querem  tomar  a  verdade,  e  acolhemsse  a 
sua  ignorantia  e  parvoice  que  tem,  a  saber:  que  aqueles  são 
seus  custumes.  E  por  vezes  falamos  com  hum  que  mais  sabe, 
entre  elles,  e  sabe  tanto  que  poucas  são  as  istorias  do  Testa- 
mento Velho  que  elle  não  saiba,  e  do  Novo  sabe  quanto  lhe 
abastaria  para  se  salvar,  feito  christão.  E  amostrando-lhe 
como  muytos  dos  seus  custumes  são  peccados  por  aonde  a 
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sua  (3)  errónea  que  seguem  não  pode  ser  boa,  e  como  toda  a 
nossa  ley  he  santa,  sem  lhes  poder  achar  algum  defeito,  não 
sabe  que  responder,  senão  que  se  a-de  hir  onde  não  veja 
christãos,  porque  nem  he  gentio  nem  mouro,  polas  rezões 
que  contra  essas  seitas  lhe  damos,  nem  he  christão  porque 
diz  que  não  pode  ser  que  Deos,  sendo  tão  bom  como  he  e 
tão  misericordioso,  sendo  nosso  criador,  aja  de  permitir  que 
se  perdesse  tanta  multidão  de  gente,  com  quem  elle  usou  de 
tanta  misericórdia  neste  mundo.  E  ainda  que  lhes  mostramos 
a  verdade,  com  rezões,  por  onde  Deos  nenhuma  culpa  tem 
na  perdição  delles,  parece  que  os  seus  peccados  ou  os  nossos 
não  merecem  a  Deos  dar-lhes  tanto  lume  no  entendimento 
e  desejo  na  vontade  que,  conhecendo  a  nossa  verdade,  a 
tomem.  E  contudo,  ja  que  abscondit  haec  Deus  a  sapienti- 
bus  et  prudentibus,  revelavit  ea  parvulis  (4),  porque  os  pe- 
quenos, como  são  os  proves  por  meyo  das  suas  pobrezas, 
e  os  enfermos  polas  suas  doenças  que  qua  curávamos  em 
casa,  onde  nos  morrerão  alguns,  e  de  outras  pessoas  baixas, 
temos  bautizado  passante  de  duzentas  pessoas.  Isto  he  muyto 
e  grande  obra  de  Deus,  porque  de  corações  tão  duros  nin- 
guém pode  tirar  olio,  senão  Deos.  Honrramo-los  o  milhor 
que  podemos  e  vestimos  e  amparamos  quanto  nossas  forças 
abastão,  porque  não  he  nada  fazeremsse  christãos  e  fica- 
rem depois  desagasalhados,  que  he  grande  perigo  para  se 
esfriarem  na  fee,  e  assi  nos  dão  grande  trabalho,  porque 
lhe  avemos  de  negociar  remédio  para  suas  vidas,  casando 
alguns  delles,  e  outros  encomendando-os  a  homens  honrra- 
dos  para  lhes  darem  de  comer. 

Quisemos  arremedar  aos  padres  de  Goa  em  hum  bau- 
tismo,  fazendo  huma  procissão  com  cantores  e  trombetas, 


(3)  BACIL:  não  tem  as  palavras:  por  onde  a  sua  errónea  que  seguem 
não  pode  ser  boa... 

(4)  Mat.  II,  25  e  Luc.  10,  21. 
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acompanhando-nos  o  capi  / /  tão,  Dom  Diogo  de  Noronha,  [325  r.] 
que  Deos  tem,  com  todos  seus  fidalgos  e  cavaleyros  que 
qua  estavão.  Os  bautizados  erão  perto  de  cinquenta  pessoas. 
Yndo  nos  no  meyo  do  camynho,  se  puserão  a  dizer  huns 
mouros,  pola  sua  lingoa,  que  não  se  bautizavão  nenhuns 
honrrados,  mas  pobres  e  pessoas  de  bayxa  sorte,  e  outras 
cousas  assi  roins.  Hum  christão,  que  sabia  a  lingoa,  disse- 
-nos  o  que  dizião  aqueles  mouros.  Prendemo-los  e  levamo- 
-los  para  nossa  casa;  acabando  o  bautismo,  fez  o  capitão 
grandes  festas  com  todos  os  cavaleyros,  jugando  a  argoli- 
nha e  correndo  a  carreyra.  E  nos  trouxemos  os  christãos  a 
nossa  casa,  onde  estavão  os  mouros  que  os  tinhão  injuriado 
ou,  por  milhor  dizer,  a  todos  nosotros.  Deo-se-lhe  sentença 
que  os  mouros  beijassem  os  peis  aos  christãos  e  cada  hum 
delles  lhes  desse  algumas  bofetadas  e  lhes  arrancassem  (3) 
as  barbas  e  outras  cousas  mais.  E  assi  se  compryo  tudo,  e  foy 
a  festa  tal  que  quasi  ja  quer  ião  elles  ser  christãos  e  assi  se 
forão  ambora.  Dahi  a  poucos  dias  morreo  hum  delles, 
mouro,  e  ficou-lhe  hum  filho  de  dez  annos,  que  nos  ouve- 
mos  com  diligentia  e  o  fizemos  christão  muyto  por  sua  von- 
tade. 

Alguns  dias  andamos  alvoroçados  e  não  pouco,  por  nos 
parecer  que  o  capitão  desta  fortaleza  de  Surrate,  tão  dese- 
jado de  todolos  governadores,  avya  de  ser  christão  e  assi  o 
encomendamos  muyto  a  Nosso  Senhor,  tn  cujus  manu  est 
cor  regis.  Ele  estava  muyto  apertado  de  outro  capitão  que 
lhe  tinha  posto  serco,  e  não  se  podia  salvar  senão  com  a 
ajuda  dos  portugueses,  e  por  isso  esperávamos  que  se  fizesse 
christão.  Elie  dava  algumas  mostras  disso  porque,  sendo 
mouro,  se  vestia  a  portugueza  e  dezia  que  também  na  ley  dos 


(5)  BACIL:  puxassem  as  barbas.  Na  cópia  da  BNL  as  palavras  e  cada 
hum  delles  lhes  desse  algumas  bofetadas  e  lhes  arrancassem  as  barbas  foram 
riscadas. 
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christãos  se  podia  salvar  como  na  dos  mouros.  Praza  a  Nosso 
Senhor  que  lhe  dee  mores  trabalhos  et  sic  compelat  eum 
intrare. 

Entre  o  anno  fizemos  algumas  perigrinações  por  esta 
costa  que  he  de  desasseis  legoas,  onde  nas  nossas  fortalezas 
bautizamos  alguns  gentios  e  administramos  os  sacramentos 
aos  portugueses,  quando  não  tinhão  padres.  Nestas  perei- 
grinações  recolheo  o  padre,  que  era  nosso  companheyro, 
huma  doença  de  que  morreo,  porque  he  necessaryo  passa- 
v-l  rem  muytos  rios  e  a  frialdade  //  nesta  terra  tão  quente  dana 
muyto  e  porem,  como  são  trabalhos  tomados  por  tanto  ser- 
viço de  Deos,  não  abatem,  mas  animão  os  fraquos. 

Poucos  dias  ha  que  bautizamos  hum  maynato  com  sua 
molher,  velhos,  que  são  gente  que  tem  por  officio  lavarem 
a  roupa.  Andamos  tras  delles  hum  anno  e  meyo,  persua- 
dindo-os  a  isso,  todalas  somanas;  e  quis  Nosso  Senhor,  a 
cabo  de  tanto  tempo,  dar-lhe  graça  para  O  conhecerem  e 
tomarem  a  verdade.  Este  tinha  huma  filha  casada,  com  hum 
filho  de  dez  annos,  e  outro  de  hum  anno.  Deu-nos  o  grande 
para  o  fazermos  christão;  pedindo-lhe  nos  o  pequeno,  ja 
que  ella  não  se  queria  fazer  christã,  respondeu-nos  que  o 
criaria  e  que  no-lo  darya.  Esperamos  em  Nosso  Senhor  que  a 
tomara  por  sua  filha,  pois  ella  lhe  da  seu  filho. 

Qua  servimos  de  mais  que  de  confessar  porque  somos 
tãobem  meyos  soldados.  O  Padre  Provincial  me  tem  man- 
dado que,  sempre  que  o  capitão  for  fora  com  a  gente,  que 
va  com  elle,  com  hum  crucifixo  por  armas,  porque  os  capi- 
tães e  soldados  desta  terra  vão  muy  desconsolados  a  pele- 
jar, quando  não  vay  hum  padre  com  a  bandeyra  de  Christo 
com  elles,  para  os  encomendar  a  Deus  e  para  os  ajudar  nas 
confissões,  se  acontecer  ferirem  algum.  E  porque  esta  terra 
he  muy  fronteyra,  he  necessário,  as  vezes,  tomar  estes  tra- 
balhos onde  se  passam  mais  perigos  dos  que  se  cuydão,  e 
releva  ser  homem  muyto  bom  christão  e  ter  feitas  bem  suas 
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contas  com  Deos  porque,  quando  estamos  mas  descuydados, 
nos  chamão  para  estes  trabalhos  e  perigos,  os  quais  ja  duas 
vezes  me  levarão  usque  ad  portas  mortis,  e  com  muyta  con- 
solação, pois  me  mandava  a  obediência. 

E  sem  duvida  que  estes  perigos  são  mais  seguros  e  sua- 
ves que  os  repousos  de  Portugal,  pois  he  chegar  homem  a 
morte,  pola  obediência,  que  he  prima-coirmãa  do  marti- 
rio  (6);  assi  também  como  he  mais  consolação  confessar  e 
pregar  a  estes  bons  e  desemparados  soldados  que  aos  devotos 
de  Portugal,  que  comem  e  dormem  quando  querem,  afora  da 
aventajem  que  temos,  em  persuadir  aos  gentios  que  conhe- 
ção  nossa  verdade,  e  aos  que  a  tomão,  confirmallos  nella, 
que  não  he  pequeno  serviço  de  Deos.  Elie  por  sua  bondade 
nos  dee  muyta  virtude  na  alma,  e  forças  corporaes  para  que 
o  sirvamos  perfeitamente  em  estes  trabalhos.  Amen. 

De  Damão,  a  15  de  Novembro  de  1560  annos. 

Indignus  frater  in  Domino 

O  Padre  Marcos  Prancudo. 


(6)    BACIL:  faltam  as  palavras:  que  he  prima  coirmãa  do  martírio. 
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CARTA  DO  IRMÃO  BALTASAR  DA  COSTA 
AO  PADRE  MARCOS  PRANCUDO 

índia,  16  de  Novembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49-lV-50.(l) 
Fls.  61 5  v.- 616  v. 


Gratia  et  pax  Domini  nostri  Iesu  Christi  Deiparaeque 
Virginis  Mariae  assídua  protectio  sit  tecum  semper,  pater 
charissime.  Amen. 

Ainda  que  Vossa  Reverencia,  quando  desta  terra  se  par- 
tio  para  esse  reino,  nos  não  penhorou  muito  para  lhe  escre- 
vermos todas  as  vezes  que  para  isso  ouvesse  oportunidade, 
todavia,  a  charidade  que  Deos  Nosso  Senhor  a  todos  seus 
[616  r  ]  servos  nos  pede  de  huns  //  pera  com  os  outros  parece  que 
não  padece  não  escrever  a  Vossa  Reverencia  de  tão  remo- 
tas partes,  e  não  lhe  comunicar,  com  grande  alegria  e  amor, 
tão  gloriosos  thisouros  de  sua  divina  bondade,  como  são  os 
que  agora  ca,  depois  da  sua  partida,  reparte  tão  abundan- 
temente com  a  gente  desta  terra,  ategora  tão  alhea  de  seu 
conhecimento  e  honrra.  E  porque  as  cousas  da  christandade 
vão  particularmente,  notadas  na  carta  geral,  etcetera. 

Todos  (2)  os  domingos  vão  daqui  alguns  irmãos  polas 
aldeãs  a  ensinar  a  doutrina,  a  saber:  o  irmão  Luis  Fróis,  a 
Madre  de  Deos  com  Manoel  do  Souro,  seu  companheiro; 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  163  r.-l63  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  209. 

(2)  A  cópia  da  BNL  principia  aqui. 
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Martim  da  Silva,  a  Nossa  Senhora  de  Goadalupe,  com  o 
Padre  Gaspar  Coelho ;  agora  vai  Luis  de  Goes,  o  sego,  com 
elle,  porque  Gaspar  Coelho  foy  com  o  padre  Provincial; 
Joam  Gonçalves,  com  o  irmão  Joam  Santiago,  eu  e  Pero 
de  Alcaceva,  a  Sam  Joam.  A  ordem  que  nisto  se  tem  saberá 
da  carta  geral.  Ao  menos  saiba  Vossa  Reverencia  que  foram 
elles  grande  meo  de  se  converter  muyta  parte  dessa  gente 
que  la  vera  que  se  converteo,  como  o  irmão  Luis  Fróis,  que 
foi  o  principal  meo  de  se  converter  Divar  e  Choram,  por- 
que fez  la  com  ho  tenadar  de  sua  aldeã  que  fosse  grande 
ajuda  nisso,  porque  hera  elle  homem  amiguo  e  como  pay 
da  gente  daquella  ilha.  Em  Goa  Velha,  onde  vay  Martim 
da  Silva,  ha  ja  muito  poucos  gentios.  Na  Madre  de  Deos 
não  ha  ja  nenhum,  nem  em  Divar,  nem  em  Choram,  por- 
que todos  se  convreterão.  O  como  estas  ilhas  se  converte- 
ram se  conta  nas  copias  que  disso  vam.  Em  Sam  Joam  ha 
ja  quasi  nenhuns  e  assi  no  Passo  Sequo  e  em  Sam  Tiago. 
« Ordenaram-se  aqui,  depois  da  partida  de  Vossa  Reverencia, 
o  padre  Andre  Fernandez,  o  Padre  Manoel  Teixeira,  o 
Padre  Pero  Mascarenhas,  Paio  Correa  e  o  Padre  Belchior 
de  Figueiredo,  o  Padre  Gaspar  Coelho»  (3). 

O  Padre  Dom  Gonçalo,  com  o  Padre  Andre  Fernandes, 
foy  daqui  mandado,  e  o  irmam  Andre  da  Costa,  a  Cafraria, 
a  fazer  christão  el-rey  de  Inhambane.  Nas  naos  que  inver- 
naram  em  Mosambique  nos  viream  novas  de  como  tinham 
ja  feyto  o  rey  enristam,  que  agora  se  chama  el-rei  Dom 
Constantino,  e  a  raynha  Dona  Caterina  e  a  sua  irmã,  Dona 
Isabel;  eram  ja  feitos  christãos,  com  el-rey,  quatrocentas 
pessoas,  em  que  entravam  alguns  senhores  do  reino.  O  sitio 
da  terra  e  trajo  da  gente  delia,  como  os  trabalhos  que  os 
padres  passarão,  antes  da  sua  chegada  laa,  vera  laa  Vossa 
Reverencia  nas  copias  das  próprias  cartas  que  de  la  vieram. 


(3)    As  palavras  entre  aspas  faltam  na  cópia  da  BNL. 
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Padre  Dom  Gonçalo  era  partido  ja  so,  por  os  companheiros 
fiquarem  com  el-rey  convertido,  pera  outro  reino  que  se 
chama  Manomotapa,  muyto  maior  que  o  outro,  com  espe- 
rança de  Nosso  Senhor  mover  também  aquelle  rey  pera 
v-]   que  venha  em  verdadeyro  conhecimento  //. 

Esta  terra,  pera  onde  vai  o  Padre,  he  muito  doentia, 
tanto  que  tememos  de  o  Padre  passar  perigo  na  viagem. 
O  reino  de  Inhambane  he  mais  temperado  e  de  bons  ares  e 
frescas  ribeiras,  ao  longo  do  mar;  mas,  polia  terra  dentro, 
nas  habitaçõens  dos  cafres,  nam  he  asi,  porque  tem  ali  os 
cafres  por  inclinaçam  morar  em  patês  e  sapaes  e  lugares 
baixos  e  sombrios,  onde  lhe  dee  o  vento,  que  dizem  ser 
a  causa  de  suas  habitações  serem  tão  doentias.  Ajuda  tam- 
bém isto  a  natureza  dos  manjares,  que  são  hum  pouco  de 
milho  zaburro.  Isto,  de  serem  doentios,  entende-se  dos  por- 
tugueses, que  aos  cafres  elles  (4)  isto  natural.  Comem  tam- 
bém seus  feijões  crus  e  alguma  carne  de  alifante,  os  quais 
dizem  que  matão  desta  maneira,  segundo  Andre  Fernandez 
escreveo :  aiuntão-se  os  cafres  loguo  duzentos,  com  suas 
ferramentas,  como  machadinhas,  e  vão-se  aos  lugares  onde 
sabem  que  os  alifantes  vem  passar,  e  ali  os  esperão.  E  como 
os  alifantes  venhão  muitos  em  companhia,  dam-lhe  os 
cafres  huma  grita  com  a  qual,  espantados  os  alifantes,  se 
espalhão  pello  mato  e  os  cafres  apos  elles.  E  como  ho 
mato  seia  muy  espesso  e  os  alifantes  grandes,  embaraçam-se 
nelle,  de  maneira  que  se  não  podem  virar  para  onde  que- 
rem. Então  chegão  a  elles  os  cafres,  e  vão  apos  elles,  e  com 
as  machadinhas  lhe  dão  nas  pernas  traseiras,  as  quais  tem 
muito  tenrras,  e  assi  lhe  chegão  com  o  golpe  ao  osso,  o 
qual,  como  fiqua  desacompanhado  da  carne,  não  pode  ter 
tão  grande  machina  e  quebra  e  o  alifante  cae  no  chão. 
Salta  logo  o  cafre  em  cima  delle  e  corta-lhe  a  tromba, 


(4)    L  e.:  é-lhes. 


depois  de  o  ter  morto,  que  he  a  porção  que  da  caça  cabe 
ao  rei;  o  mais  fiqua  para  os  caçadores.  Dizem  ser  carne 
rija  e  que  tem  hum  certo  fartum. 

Este  rei  convertido  escreveo  huma  carta  ao  viso-rei; 
mando  aqui  o  treslado  dela  a  Vossa  Reverencia,  para  que 
veia  o  estilo  delia,  e  quam  conhecida  he  esta  boa  gente,  e 
quanto  fruito  se  pode  fazer  em  suas  almas,  pois  em  tão 
pouco  tempo  sabem  sentir  a  perda  do  tempo  passado  em 
suas  tam  antiguas  ignorâncias,  e  ser  tão  gratos  aos  que  forão 
meo  de  sua  salvação  (5).  Aqui,  padre  meu,  antre  estas  cores 
congregativas  visu,  se  podia  homem  congregar  e  apanhar, 
de  maneira  que  pode  este  dar  hum  salto  muito  depressa 
nos  prazeres  e  gloria  de  seu  Deos.  De  Malaca  escreveo  o 
Padre  Balthesar  Dias  que  se  abrirão  para  aquella  parte 
grandes  occasiões  de  desposição  para  a  salvação  de  muitas 
almas,  etc. 


(5)  Daqui  em  diante  a  leitura  da  cópia  da  BNL  é  a  seguinte:  «£  não 
se  espante  V.  R.  de  estilo  tam  humilde  de  hum  rey  para  com  o  viso-rey, 
porque  bem  sabe  a  conta  em  que  estes  principes  qua  tem  a  este  Estado,  e  os 
visos-reys  e  os  governadores  delle.  Christo  N.  S.  e  Redemptor  conserve  a 
V.  R.  e  a  nos  qua  dee  graça  para  que  en  tudo  cumpramos  sempre  sua 
santíssima  vontade.  Amen. 

Da  índia. 

Baltasar. 
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CARTA  DO  PADRE  CRISTÓVÃO  DA  COSTA 
A  SEUS  CONFRADES  DE  PORTUGAL 

Baçaim,  17  de  Novembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL.  49 -IV -30.  (1) 
Fls.  328  v.  -  329  r. 


Jesus. 

Graça  e  amor  de  Nosso  Redentor  e  Salvador  Jesu 
Christo  faça  continua  morada  em  nossas  almas.  Amen. 

Laa  saberão,  charissimos  irmãos,  polas  cartas  deste  anno, 
as  maravilhas  que  Nosso  Senhor  obra  por  meio  de  seus 
servos,  com  as  quais  poderá  satisfazer  a  seus  grandes  dese- 
jos que  tem,  porque  com  estas  lembranças  se  ascende  mais 
o  afeito  a  cometer  cousas  semelhantes,  e  se  augmenta  a 
esperança  pera  sair  (2)  com  ellas.  Isto  lhes  diguo,  para  que 
ninguém  perca  a  esperança,  antes  aquelles  que  ja  estão  fir- 
mados em  a  charidade  comecem  de  dilatar  seu  coração  e 
aparelhar-se  para  a  vir  exercitar  em  honrra  e  gloria  de 
Christo,  nosso  Redemptor,  dilatando  a  sua  fee,  denun- 
ciando sua  doutryna,  exaltando  seu  nome,  publicando  sua 
glorya  e,  finalmente,  gastando  a  vida  em  seu  serviço. 
E  aquelles  que  ainda  se  tem  por  fracos,  que  confiem  em  o 
Senhor,  mortificandosse  e  resistindo  a  sua  vontade  e  enco- 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  164  r.-l65  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  I68v.-I69v. 

(2)  BNL:  que  sairão. 
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mendandosse  e  sogeitandosse  ao  suave  juguo  da  santa 
obediência,  se  fação  dignos  instrumentos,  porque  he  ysto  o 
para  que  Nosso  Senhor  nos  chamou,  nesta  sua  santa  Com- 
panhia. 

Na  era  de  59  me  mandou  a  santa  obedientia  a  esta 
cidade,  que  se  chama  Baçaym,  em  a  qual  outros  padres  da 
Companhia  fizer ão  muytos  serviços.  E  assi  comesey  de  pre- 
gar, ainda  que  disso  não  tinha  exerercitio,  nem  talento. 
Digo-lhes,  charissimos  irmãos,  que  as  necessidades  fazem 
fazer  tudo,  e  assi  fuy  continuando,  ora  com  satisfação  dos 
muytos,  ora  sem  ella.  Todavya,  sempre  nos  exercitando  em 
outras  obras  de  charidade,  frequentando  as  confissõis  que, 
pola  misericórdia  divina,  sempre  acodem,  frequentando 
nossa  igreja,  com  tomarem  o  Santíssimo  Sacramento  da 
Eucharistia. 

E  ainda  que  nesta  cidade  não  avya  //  senão  hum  padre  [329  r.] 
da  Companhia,  he  Nosso  Senhor  tão  misericordioso  que 
parece  se  fazia  servydo  (3),  seja  a  glorya  e  honrra  de  sua 
divyna  magestade,  que  he  o  principio  de  todo  o  bem. 
E  exercitamo-nos  tãobem  em  outras  cousas,  como  em  fazer 
amizades,  quando  a  necessidade  o  requere,  porque  ysto  nes- 
tas terras  he  uma  das  cousas  mais  necessárias,  polas  muytas 
pelejas  e  brigas  e  ódios  que  ha  nellas.  Tãobem  nos  exerci- 
tamos em  procurar,  com  todas  nossas  forças,  polo  augmento 
da  cristandade,  acodindo  a  suas  necessidades,  a  saber:  aos 
presos  e  necessitados,  negocear-lhes  seus  negócios,  e  tra- 
balhar por  saber  os  feiticeyros  dos  gentyos  e  outros  que 
adorão  os  ydolos,  ou  fazem  outros  delictos,  para  os  fazer- 
mos prender.  E  se  quebrantão  as  forças  do  demonyo,  e 
depois  de  presos,  quasi  todos  pedem  que  os  fação  christãos, 
e  assi  Mos  intrare  impleatur  domus  Domini.  E  saibão, 
charissimos,  que  com  esta  gente  mais  se  faz  com  potencia 


(3)    BNL:  ja  fruito. 
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que  com  humildade  exterior,  polo  qual  a  interior  nos  he 
muyto  mais  necessarya. 

Os  irmãos  que  aqui  estão,  que  são  dous,  continuão  seus 
exercitios  e  não  lhes  faltão  em  que  ocupar  seus  talentos, 
tangendo  a  campainha  pola  cidade,  todos  os  dias,  a  cha- 
marem todolos  mininos  e  escravos.  E  isto  he  muyto  para 
ver,  ver  aqueles  que,  ha  quatro  dias,  erão  gentios,  virem 
cantando  polas  ruas  a  doutryna  christãa,  o  que  he  grande 
confusão  para  gentios  e  mouros  e  ainda  para  os  portugue- 
ses, porque  parece  que  se  cumpre  nelles  o  que  Nosso  Senhor 
dizia:  multi  venient  ab  oriente  et  occidente  et  recumbent 
cum  Abraham,  Isac  et  Jacob,  etc  (4).  E  assim  cantando,  vem 
a  igreja  e,  as  vezes,  são  tantos  que  com  muyto  trabalho 
podem  todos  caber  na  igreja ;  e  assi  lhes  faz  o  irmão  a  dou- 
trina e  ensina  que  gardem  os  mandamentos  de  Deus  e  que 
se  confessem  e  que  fação  actos  de  christãos.  E  a  noite,  tam- 
bém vay  hum  moço  de  casa,  despois  das  Ave-Marias,  pola 
cidade  tangendo  huma  campainha  e  em  alguns  lugares  des- 
tinados encomenda  as  almas  do  Purgatório  e  os  que  estão 
em  peccado  mortal. 

E  alem  disto,  nos  occupamos  tãobem  em  negocear  as 
cousas  dos  christãos  com  o  capitão  e  justiças,  ainda  que 
nesta  terra  a  não  fazemos,  por  ter  ordenado  a  obedientia 
que  os  que  aquy  vierem  a  se  fazer  christãos  os  mandemos 
a  Tanna,  a  huma  cidade  daqui  a  quatro  legoas,  onde  esta 
hum  padre  da  Companhia,  hum  collegio  de  mininos  da 
terra,  e  aly  os  ensinão  com  alguns  irmãos,  que  ahi  estão 
com  elles,  e  os  chatiquizão  e  fazem  christãos  e  tem  o 
assumpto  da  christandade,  como  por  sua  carta  o  verão  mais 
largamente.  Todavya,  nos,  por  nossa  parte,  trabalhamos 
com  as  justiças  eclesiásticas  e  seculares,  quanto  he  possivel, 
que  impidão  as  festas  e  ajuntamentos  dos  mouros  e  gentios, 


(4)    Cf.  Mat.  8,  11. 
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porque  esta  he  huma  cousa  em  que  parece  consentir  sua 
seita. 

E  assi,  tirando-lhes  seus  roins  custumes,  esperamos,  me- 
diante a  graça  dyvina,  que  venhão,  pouco  e  pouco,  ao  conhe- 
cimento da  fee  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo,  porque  desta 
maneira  se  começou  a  ilha  de  Goa  a  converter;  louvado 
seja  o  Senhor,  estaa  ja  toda  christãa.  E  quando  podemos 
lhe  impedimos  seus  tangeres  sem  escândalo,  pedindo  as 
justiças  que,  por  sua  authoridade,  o  empidão.  E  assi,  espe- 
ramos em  Nosso  Senhor,  se  abrir  caminho,  que  se  farão 
muytos  christãos,  porque  he  esta  terra  muyto  larga  e  ha 
aquy  muytos  milhares  de  almas  perdidas,  e  por  ventura, 
por  Nosso  Senhor  não  achar  instromentos  dinos  e  apare- 
lhados, se  não  convertem. 

Prazerá  a  sua  bondade  divina  que  virão  alguns  desses 
collegios  de  Europa,  a  quem  Nosso  Senhor  mande  que 
lance  a  rede  de  sua  doutryna,  em  seu  nome,  e  assi  venhão 
ao  grémio  da  Igreja  sagrada  as  almas  que  o  demonyo  tra- 
zia enganadas,  porque  a  terra  ja  para  ysto  esta  disposta, 
porque  foi  Nosso  Senhor  servydo  de  por  debaixo  de  sua 
bandeyra  estas  terras  destes  infiéis,  para  que  delias  lance 
seu  inimiguo,  o  demónio  que  as  tinha  tiranisadas.  E  se 
viessem  alguns  obreyros  da  vinha  do  Senhor,  tinhão  bem 
por  onde  se  estender,  por  muytas  partes  onde  ha  muytas 
necessidades,  porque  somente  aquy,  em  huma  cidade  que  se 
chama  Damão,  que  avera  dous  annos  que  he  nossa,  onde 
esta  o  Padre  Marcos  Prancudo  com  hum  irmão,  e  são  daquy 
vinte  legoas,  ha  cinquo  ou  seis  tanadarias,  que  são  como 
fortalezas,  em  que  se  podião  fazer  christãos,  se  ouvesse 
quem  os  procurasse;  porque,  ainda  sem  aver  quem  muyto 
procure,  se  fazem  alguns,  os  quais,  as  vezes,  os  bautizão 
os  portugueses,  por  não  aver  sacerdotes  que  os  bautizem. 
E  ainda  isto  não  he  nada  para  as  necessidades  que  se  pade- 
cem em  outras  partes,  polo  qual  conhecerão,  como  he  neces- 
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sario  derramarmo-nos  em  serviço  do  nosso  bom  Jesu,  por- 
que este  he  o  meio  e  caminho  para  nos  ajuntarmos  com 
Elie,  que  he  nossa  cabeça  em  a  bemaventurança. 

Peço-lhes,  charissimos  irmãos,  que  em  suas  devotas 
orações  tenhão  lembrança  dos  que  andamos  nestas  partes, 
para  que  Nosso  Senhor,  por  sua  entrecessão  e  merecimen- 
tos, nos  de  graça  para  que  devulguemos  seu  nome,  sem 
ofenssa  de  sua  magestade  divina. 

Feita  a  17  de  Novembro  de  1560  annos. 

Servus  inutilis 

Christovão  da  Costa. 
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CARTA  DO  PADRE  JOÃO  BRAVO 
AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DE  PORTUGAL 

Taná,  20  Novembro  de  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  327  r.-328r. 

A  graça  e  amor  de  Christo  Nosso  Senhor  seja  sempre 
em  nossas  almas.  Amen. 

Charisimos  em  Christo  irmãos : 

Se  he  grande  o  contentamento  e  consolação  que  vossas 
charidades  recebem  em  ver  cartas  dos  padres  e  irmãos  da 
Companhia  destas  partes,  por  saberem  quanto  Deos,  Nosso 
Senhor,  por  elles  obra  em  suas  criaturas,  grande  he  tãobem 
o  que  elles  levão  com  lhes  escrever,  (alem  da  charidade 
que  a  isso  os  obriga),  por  os  não  privar  de  tão  grande 
alegria  espiritual,  como  elles  recebem  em  ver  quantas  são 
as  maravilhas  que  Deus,  Nosso  Senhor,  obra  nesta  terra. 

E  como  que  de  ambas  as  partes  se  receba  este  conten- 
tamento espiritual  em  o  Senhor,  parecerya  cousa  estranha, 
alhea  da  charidade  de  Christo,  passar  com  silentio  por  cou- 
sas que  Deos  Nosso  Senhor  he  muyto  glorificado  em  os 
ceos  e  louvado  na  terra,  agora  novamente  dos  que  ha  muy- 
tos  annos  foi  ofendido.  E  pois  he  verdade  que  os  anjos  se 
alegrão  tanto  com  a  conversão  de  hum  peccador,  e  não 
cessão  de  louvar  ao  Senhor,  em  os  ceos  por  tal  obra,  como 


(1)    BNL:  F.  G.  n.°  4534,  fls.  I67v.-l68v. 
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he  move-lo  a  penitencia,  muyto  mais,  sem  comparação,  se 
alegrarão,  vendo  tantas  almas  perdidas  entrar  no  conheci- 
mento de  seu  cryador.  E  pois  esta  alegria  he  tão  grande  nos 
ceos  por  tal  mudança,  não  seja  pequena  na  terra  em  as  almas 
dos  meus  charissimos,  vendo  quanto  Deos  Nosso  Senhor, 
por  meyo  de  seus  próprios  irmãos,  esta  obrando.  E  pois 
vossas  charidades  tanta  consolação  recebem,  pelo  muyto  que 
nos  amão  em  Christo,  com  tais  novas,  espero  que  por  meyo 
de  suas  humildes  e  devotas  orações  receberemos  do  Senhor 
Deos  graça  e  constância  para  hir  avante  em  seu  serviço,  até 
o  fim,  com  muyta  gloria  sua. 

Quanta  necessidade  os  padres  e  irmãos  destas  partes 
tenhão  de  sua  ajuda,  dos  trabalhos  que  padecem  o  podem 
collegir,  mas  bendito  seja  o  Senhor  que  de  tal  maneira 
os  esforça  que  não  olhando  ao  ganho  (mas  so  por  seu 
amor)  in  médio  nationis  pravae  sustinent  pondus  et  estus 
toda  die  (2).  Bem  creo  que  muyta  parte  deste  esforço,  que 
o  Senhor  lhe  daa,  são  as  orações  dos  meus  charissimos 
irmãos  de  Coimbra,  e  sem  duvida,  tenho  para  mym  que 
sua  grande  charidade  os  movera  muytas  vezes  a  desejar 
ajuda-los  a  levar  a  carrega,  a  qual  ainda  que,  por  amor  de 
Christo  e  pola  santa  obedientia,  he  muy  leve  e  suave,  e 
muytas  vezes  pesada  a  muytos  padres  e  irmãos,  que  andão 
em  diversas  partes,  por  falta  de  obreyros  que  os  ajudem, 
porque  a  impreza  que  tem  he  muy  grande  e  os  trabalhos 
que  padecem  são  continuos. 

E,  polo  que  Nosso  Senhor  vay  mostrando,  vemos  cla- 
ramente serem  necessários  muytos  filhos  seus,  criados  nesta 
sua  santa  Companhia,  para  por  elles  manifestar  e  ensinar 
sua  ley  a  tantas  almas,  como  se  vão  convertendo. 

Quanto  fruito  nesta  parte  da  conversão,  alem  de  outro 
muyto,  seja  feito,  de  poucos  dias  ha  esta  parte,  largamente 


(2)    Cf.  Mat.  20,  12. 
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o  verão  polas  cartas  dos  charissimos  padres  e  irmãos  do 
collegio  de  Goa.  O  que  nesta  terra  de  Tanaa,  onde  eu  ao 
presente  estou  com,  dous  irmãos,  se  passa,  lhes  direy  bre- 
vemente, (por  as  occupações  serem  muytas),  para  mais  par- 
ticularmente terem  de  nos  lembrança  em  seus  santos  exer- 
cidos e  humildes  orações  //.  [327  v.] 

Os  christãos  que  nesta  terra  pode  aver,  de  que  ao  pre- 
sente tenho  cuydado,  com  suas  molheres  e  filhos,  passão 
de  dous  mil.  De  todos  estes  temos  cuydado,  assi  de  os  ensi- 
nar e  doutrinar  em  as  cousas  da  alma,  como  tãobem 
suprindo  suas  necessidades  corporais  em  tudo  o  que  pode- 
mos, porque  para  isso  temos  huma  esmola  de  el-rey,  que 
a  esta  casa  daa,  para  ajudar  os  christãos  daqui  naturais. 
Aqui  temos  hum  collegio  de  mininos  da  terra,  filhos  dos 
christãos  convertidos,  novamente,  a  nossa  santa  fee,  e  outros 
que  ainda  tem  seus  pais  infiéis ;  aqui  os  ensinão  e  doutrynão 
nas  cousas  da  fee  e  ley  de  Jesu  Christo,  e  daqui  saem  bons 
christãos;  podem  ser,  por  todos,  cento  e  trinta  meninos, 
todos  de  idade  de  nove,  dez,  e  doze  annos. 

O  que  fazem  todos  os  dias  he  isto:  ouvem  todos,  cada 
dia,  sua  missa  de  giolhos,  todos  rezando  por  suas  contas, 
com  muyta  quietação,  onde  tem  suas  orações  particulares 
por  el-rey  de  Portugal,  estado  da  Igreja,  e  outras  devoções 
que  lhes  são  recomendadas,  por  muytas  necessidades,  e  pola 
conversão  de  seus  pais  e  parentes,  os  quais,  por  sua  inocen- 
tia,  Deos  Nosso  Senhor  ouve,  porque  muytos  vão  deixando 
suas  ceremonias  e  convertendosse  a  Deos,  cada  dia.  Acabada 
a  missa,  cantando  a  doutrina,  se  vão  todos  a  escola  que 
dentro  no  collegio  temos,  onde  hum  irmão  os  ensina  a  falar 
portuguez,  e  a  ler  e  escrever,  para  que  mais  entendimento 
tenhão  do  Senhor  Deos.  Todos  os  dias,  a  tarde,  vay  hum 
delles  tanger  a  doutryna  e  ajunta  outros  muytos  meninos, 
filhos  de  christãos,  na  igreja;  e  ali  cada  minino  dos  de 
casa  toma  hum  minino  dos  de  fora  e  lhes  esta  ensinando 
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a  benzerse  e  a  dizer  as  orações.  E  acabando  cada  hum  de 
ensinar  outro,  dizem  todos  juntos  a  doutrina,  e  no  cabo 
delia,  hum  minino  de  casa  diz  em  lingoa  da  terra  os  man- 
damentos de  Deos  e  os  da  santa  Madre  Igreja.  E  desta 
maneyra  fazem  estes  mininos  em  outros  mininos  muyto 
fruito,  ensinando-os.  A  noyte,  antes  que  se  deitem,  dizem 
sua  doutryna  todos,  e  depois  dizem  as  ladainhas,  todos  de 
giolhos,  com  outras  devoções  que  então  tem  de  encomendar 
muytas  necessidades. 

Quando  algum  christão  morre,  vão  todos  em  porçissão 
a  busca-lo,  com  sua  cruz  e  tumba,  rezando  o  psalmo  de 
Miserere  mei  Deus,  com  suas  contas  nas  mãos,  rogando  ao 
Senhor  Deos  por  sua  alma.  Suas  particularidades  e  outras 
cousas  em  que  Deos  os  ajuda  não  escrevo,  porque  são  muy- 
tas; somente  lhes  diguo,  charissimos  irmãos,  que  bem  claro 
se  ve  o  dito  do  Salvador  comprirsse  nestes:  ex  ore  infan- 
tium,  porque  tudo  o  que  fazem  he  com  louvor  do  Criador. 
Onde  quer  que  vão,  sempre  vão  cantando  a  doutryna,  de 
que  muytos  portugueses  se  espantão,  quando  os  vem,  que 
muytos  delles  não  entendem  ainda  a  nossa  lingoa,  e  dizem 
os  mandamentos  de  Deos  e  outras  orações  tão  bem  que  a 
muytos  fazem  a  vantajem.  Estes  mininos,  assi  como  vão 
sendo  grandes,  buscamos-lhes  remédio  de  vida,  casando-os 
e  ajudando-os  como  podemos,  para  que  depois,  cada  hum, 
em  seu  officio,  saiba  buscar  de  comer  e,  com  a  doutryna 
que  aqui  recebem,  ficão  bons  christãos,  e  vem  todos  a  igreja 
aos  domingos  e  sanctos  a  ouvir  missa,  onde  lhes  ensinão 
a  doutryna,  acabando  a  missa,  a  todos  juntamente,  por 
quanto  pola  somana  não  podem  vir,  por  causa  de  seu  tra- 
balho. Muytos  dos  christãos  que  nesta  terra  ha  sabemsse 
confessar  e,  pola  Coresma,  o  fazem,  elles  e  suas  molheres; 
pola  maior  parte,  toda  esta  he  gente  simples  e  sogeita  ao 
que  lhes  dizem  os  padres  na  confissão. 
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Nesta  mesma  terra  temos  outra  igreja,  que  sera  perto 
de  duas  legoas,  em  a  qual  eu  vou  alguns  dominguos  a  dizer 
missa  aos  christãos  que  nella  se  ajuntão.  São  por  todos 
perto  de  quinhentos,  todos  vivem  juntos,  perto  da  igreja, 
sem  aver  entre  elles  misturados  infiéis.  São  todos  lavrado- 
res, vivem  por  seu  trabalho,  lavrando  suas  terras  para  sus- 
tentar a  si  e  a  seus  filhos.  Estes,  como  homens  da  aldeia, 
vivem  com  mais  simplicidade  e  são  muyto  sogeitos.  Quando 
la  vou  dizer  missa,  sempre  me  mostrão  muyto  amor,  tra- 
zem todos  seus  filhos  a  igreja,  e  ainda  que  novamente  são 
convertidos,  parecem  velhos  na  fee,  porque  a  tem  muyto 
grande,  em  pedir  que  lhe  digão  evangelhos  e  bote  agoa 
benta,  quando  estão  doentes.  Estes  christãos  se  ensinão  na 
igreja,  acabada  a  missa, //as  orações  e  despois  lhes  declara 
hum  christão,  na  sua  lingoa,  as  cousas  de  Nosso  Senhor. 

Esta  igreja  primeiro  foi  templo  de  ydolos,  onde  se 
onrrava  Lúcifer,  agora  se  louva  e  onrra  nella  a  Santíssima 
Trindade,  cuja  voçação  ella  tem.  Vay-se  fazendo  esta  povoa- 
ção grande.  Confio  no  Senhor  que  hira  em  grande  creci- 
mento.  Não  se  esqueção,  charissimos  irmãos,  de  pedir  a 
Nosso  Senhor  que  leve  adiante  este  fruyto,  que  aqui  nesta 
povoação  começou,  porque  o  demonyo  trabalha  por  sua 
parte  de  o  empedir,  por  se  ver  lançado  fora  de  sua  casa, 
onde  tão  honrrado  foi,  ha  tantos  annos. 

O  que  mais  he  para  louvar  ao  Senhor  he  ver  que  muy- 
tos,  que  nesta  casa,  sendo  pagode,  louvavão  ao  demonyo, 
deixadas  suas  ydolatrias  antiguas,  louvão  e  honrrão  a  San- 
tíssima Trindade. 

Muytas  particularidades  tinha  desta  terra,  acerqua  desta 
christandade,  que  lhes  poderá  escrever,  com  que  muyto  se 
avião  de  alegrar  em  o  Senhor,  mas  o  tempo  não  deu  lugar 
a  mais,  por  ter  muytas  ocupações  nesta  terra,  porque,  como 
quer  que  estou  soo,  sempre  tenho  que  fazer  com  estes  chris- 
tãos, afora  outras  ocupações  que  com  os  portugueses  tenho. 
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E,  por  quanto,  aqui  não  ha  outra  igreja  senão  esta,  carrega 
tudo  sobre  mym,  assi  em  bautizar,  confessar,  enterrar  e 
administrar  os  sacramentos  da  Igreja,  como  tãobem  ajudar 
as  muytas  necessidades  que  socedem  do  serviço  do  Senhor 
Deos. 

Dos  que  vem  a  receber  o  sagrado  bautismo  não  falo, 
porque  o  tempo  não  daa  lugar,  porque  muytas  particula- 
ridades poderá  tocar  suas,  de  muyto  louvor  de  Deos,  com 
que  se  ouverão  muyto  de  alegrar  no  Senhor.  Deixo-o  para 
quem  tem  o  tempo  mais  desocupado.  Os  bautismos  que  aqui 
fazemos  são,  as  vezes,  de  sasenta,  oytenta,  cem  almas,  afora 
outros  muytos  particulares,  de  mininos.  Muytos  esperamos 
de  os  bautizar,  como  o  Senhor  os  tocar  com  sua  graça, 
porque  nesta  ilha  ha  muyta  gente,  a  qual,  se  toda  se  con- 
vertesse, tinhão  bem  vossas  charidades  em  que  exercitar 
seus  santos  desejos.  Mas  o  Senhor,  donde  todo  o  bem  pro- 
cede, quando  vir  ser  tempo,  os  mandara  a  esta  sua  vinha, 
onde,  posto  que  a  undécima  hora  venhão,  acharão  bem  que 
cavar,  onde  com  asas  contentamento  pode  cada  qual  empre- 
gar seu  talento,  donde  ao  Senhor  resulte  muyta  gloria  e 
saúde  nas  almas  dos  próximos.  Peço-lhes,  charissimos  meos, 
que  não  se  esqueção  de  nos  encomendar  a  Deos  em  suas 
oraçoens,  para  que  nos  ajude  nesta  obra  e  nas  mais  que 
em  seu  louvor  fizermos,  e  tãobem  tenhão  lembrança  em 
suas  humildes  orações  destes  christãos,  novamente  conver- 
tidos a  santa  fe,  para  que  o  Senhor  lhes  de  verdadeyro 
entendimento  de  sua  santa  ley. 

Christo  Nosso  Senhor  nos  de  a  sentir  sua  santa  vontade 
e  essa  sempre,  ate  a  morte,  comprir.  De  Tanaa  a  20  de 
Novembro  de  1560  annos. 

Irmão  em  Christo  charissimo  de  vossas  charidades. 

João  Bravo. 
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CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  FRÓIS  AO  IRMÃO  VOLFANGO 
Goa,  30  de  Novembro  dei  560 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  333  v.-335  r. 


Jesus. 
Pax  Christi. 

A  graça  e  amor  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  seja 
sempre  em  nossas  almas.  Amen. 

Huma  sua,  charissimo,  recebi  este  anno,  tão  chea  para 
mim  de  consolação,  quão  alheo  eu  estava  de  me  parecer 
que  se  podia  elle  ocupar  em  me  escrever.  Deos  Nosso 
Senhor  lhe  pague  a  charidade  grande  que,  não  somente  a 
mim,  mas  a  todo  o  collegio  fez,  com  sua  carta,  e  aos  que 
estão  despersos  em  outras  provindas,  porque,  depois  de  a 
mostrar  ao  Padre  Gonçalo  Roiz,  pollo  muyto  que  com  ella 
se  alegrou,  me  mandou  que  tirasse  as  novas  que  nella  me 
dava,  em  nosso  idioma  lusitano,  para  que  todos  igualmente 
partisipassem  das  novas.  E  ajuntandosse  o  Padre  Patriarcha 
com  os  mais  padres  confessores  e  irmãos  collegeaes  noviços, 
em  huma  congregação,  com  a  campainha  tangida,  se  leo 
sua  carta;  e  com  tanto  //  gosto  e  consolação  de  todos,    [334  r.] 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  189v.-190r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  222-222  v.  Segundo  esta  cópia,  a  carta  foi  dirigida  «ao  Irmão  João  Vol- 
fango,  boémio,  da  Companhia  de  Jesu,  no  collegio  de  Coimbra». 
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polas  novas  que  nos  dava  da  conversão  daquelles  hereges  e 
do  que  nisso  fizera  el-rei  dos  Romanos  que,  ao  acabarem 
de  ler-se,  todos  dizião  que  singularissimamente  se  recreavão 
seus  espiritos,  com  esta  sua  carta,  e  daqui  poderá  collegir 
quão  grande  beneficio  e  charidade  a  todos  nos  fez. 

Eu  cuidei,  por  algumas  vezes,  e  creo  que  não  serião 
poucas,  com  que  poderia,  em  alguma  maneira,  mostrar-me 
grato  a  sua  charidade  e  satisfazer  a  muyta  consolação  que 
na  sua  me  deu.  E  achei  em  mim  tão  pouca  possibilidade  e, 
por  outra  parte,  tanta  obrigação  que  me  resolvi  em  pedir  a 
Deos  Nosso  Senhor  que  fosse  Elie,  por  sua  infinita  bon- 
dade, como  remunerador  de  todos  os  bens,  contrebuir  he 
satisfazer  por  mim  o  que  minha  miséria  e  muitos  defeitos 
não  podia  suprir.  E  posto  que  a  paga  de  Deos  seja  suficien- 
tíssima, parece  que  a  charidade  fraterna  nos  obriga  meter 
tãobem  o  impossivel  (?)  (2)  de  nossa  parte.  E  para  isso 
nesta  lhe  direy  alguma  cousa,  ainda  que  pouco,  para  que 
satisfaça  com  o  deseio  que  la  poderá  ter  de  saber  algumas 
novas  destas  partes.  E  são  ellas,  pola  bondade  de  Deos,  para 
se  tanto  estimarem  que  sinto  eu,  sem  nenhuma  duvida, 
merecerem  ellas  outro  escritor  que  tivesse  mais  lume  e 
conhecimento  de  Deos,  e  suficiência  para  as  tratar;  porem, 
estribado  na  fortaleza  e  efficacia  desta  insigne  virtude  da 
obediência,  la  escrevo  tres  cartas  geraes,  em  que  digo  esse 
pouco,  que  me  lembra,  do  muito  que  se  aqui  faz,  deixando 
muito  numero  de  cousas,  per  ser  pouco  ajudado  de  memo- 
ria, e  por  também  serem  tantas  as  que  ocorrem,  cada  dia, 
que  avia  mester,  avendosse  de  particularizar,  fazer-se  muy 
longo  processo. 

Este  Estado  da  índia,  irmão  charissimo,  he  huma  das 
amplissimas  cousas  que  ha  no  mundo,  porque  o  viso-rei 
da  índia  tem  mais  de  duas  mil  léguas,  onde  se  estende 


(2)    BACIL  e  BNL:  o  indifissivel. 


seu  senhorio  e,  posto  que  o  domínio  seja  em  partes  diser- 
tas (3)  e  não  em  provindas  continuas,  todavia,  he  venerado 
e  temido  dos  reis  que  estão  nestas  inter  cape  dines  {A).  Tem 
debaixo  de  seu  senhorio  quatro  ou  cinco  reis  christãos,  a 
saber:  el-rei  de  Maldiva,  el-rei  de  Tricanamalle,  el-rei  de 
Seilão,  el-rei  de  Bachão,  el-rei  de  Timor  e  o  de  Inhambane, 
que  agora  o  nosso  Padre  Dom  Gonçalo  fez  christão,  com 
a  principal  gente  de  seu  reino.  E  não  somente  predomina  a 
estes  mas  a  muitos  outros  reis  mouros  e  gentios. 

Este  viso-rei,  Dom  Constantino,  que  agora  governa,  em 
estremo  he  amigo  e  favorecedor  da  Companhia  e  tão  zeloso 
do  aumento  da  christandade  que,  depois  que  a  índia  he 
de  christãos,  ninguém  dilata  tanto  o  nome  christão,  por 
estas  partes,  como  ele.  Na  justiça  he  inteirissimo,  na  cas- 
tidade he  imaculado,  no  zelo  da  honrra  de  Deos  e  mais 
virtudes.  Quadrão-lhe  muito  as  obras  com  o  nome;  con- 
fessasse muitas  vezes  com  nossos  padres  e,  algumas,  vem 
ca  jantar  ao  collegio.  Na  determinação  de  cousas  de  im- 
portância he  mui  sogeito  aos  nossos,  em  tanto  que  parece 
excesso.  Depois  que  elle  esta  na  índia,  que  ainda  não  ha 
dous  annos  e  meo,  creo  serem  feitas,  nestas  partes,  mais 
de  vinte  e  cinco,  ou  perto  de  trinta  mil  almas  christãs,  que 
he  causa  de  grande  admiração  nesta  terra,  e  elle  he  o  mais 
continuo  em  pregar  aos  infiéis  e  com  os  persuadir,  asi  com 
razões,  promessas,  afagos  e  todas  as  mais  maneiras  que 
pode.  Confiamos  em  a  divina  bondade  que,  regendo  elle 
muito  tempo  esta  terra,  aja  nella  grandíssimas  reformações, 
asi  na  amplificação  do  estado,  como  no  aumento  da  fee. 
La  o  encomendem  a  Nosso  Senhor,  porque  he  hum  dos 
homens  a  quem  a  Companhia  esta  muito  obrigado  na  terra. 
Tratei-lhe  deste  senhor  isto  que  disse,  porque,  depois  de 
Deos,  todo  o  fruito  destas  partes  depende  delle. 

(3)  BNL:  discretas. 

(4)  Talvez  do  latim  intercapedo  — intervalo,  separação. 
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Sei-lhe  dizer  que  as  empresas  destas  partes  são  muito 
para  cobiçar,  assi  pola  grandeza  dos  reinos  e  quasi  inume- 
rável multidão  de  gente,  como  pola  policia  e  capacidade 
delia.  Esta  ay  esse  reino  ou  Império  da  China,  que  dizem 
ser  tamanho  ou  maior  que  toda  a  christandade  de  Europa 
junta,  aonde  não  a  nobreza  de  sangue,  mas  dinidades  de 
honrra,  pola  sciencia  e  letras,  porque  quanto  mais  letrados 
e  insignes  em  sua  filosofia,  tanto  são  constituidos  em  mais 
supremos  grãos  da  honrra  e  excelência  de  tudo.  Desta  terra, 
se  o  tempo  me  dera  lugar,  lhe  poderá  estrever  vinte  // 
folhas  de  papel,  e  tudo  cousas  de  que  recebera  muito  gosto 
e  consolação,  mas  minhas  occupações  me  não  dão  lugar 
para  mais. 

Por  charidade,  charissimo  irmão,  que  me  queira,  cada 
ano,  consolar  com  suas  cartas,  porque  lhe  afirmo  ser  para 
mim  mui  particular  consolação  e  mercê  de  Nosso  Senhor. 
Charidade  grande  me  fara  encomendar-me  muito  em  ora- 
ções de  Volfangus,  tudesco;  Christovão,  elavio,  Gaaspar 
Italo;  Mário  Beringuche;  Rogério  (5),  Joane  Alvarez  (6), 
Julio  Faseio,  Francisco  Monclaro  (?)  (7),  Luis  de  Molina  e 
Andreas  Flander,  Mauricio  e  a  todos  os  mais  que  lhe  parecer 
e  que  eu  lhes  escrevera,  se  para  isso  o  tempo  me  dera  lugar, 
mas  que  me  consolo  com  o  fazer,  em  geral,  a  todos.  Deos 
Nosso  Senhor  nos  de  sua  santa  graça  e  amor  para  que  em 
tudo  façamos  sua  divina  vontade.  Amen. 

Deste  collegio  de  Goa,  a  30  de  Novembro  de  1360 
annos. 

Servus  et  frater  in  Domino. 

Luis  Fróis. 


(5)  BACIL:  Rogério. 

(6)  BACIL:  Joane  Ariez. 

(7)  BACIL:  Menelcero. 

Na  cópia  da  BNL  omitem-se  vários  nomes:  de  Mário  Beringuche  (?) 
passa-se  logo  para  Antonio  Flander. 
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CARTA  GERAL  DO  IRMÃO  LUÍS  FRÓIS 
Goa,  1  de  Dezembro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV -50.(1) 
Fls.  205  r.-213r. 


A  graça  e  amor  de  Jeshu  Christo  seja  sempre  em  con- 
tinuo favor  e  ajuda  nossa,  Amen. 

Esperando  (2)  este  anno  de  60,  com  o  acustumado//  [205  r,] 
alvoroço  e  alegria  de  todos  os  outros  passados,  por  padres 
e  irmãos  desse  reyno  e  polas  novas  de  toda  a  Companhia  de 
Jesus,  porque  quaa  nestas  partes  da  índia  são  tão  deseja- 
das, e  como  passasse  o  termo  do  maior  termo  que  se  lhe 
quaa  limita,  em  que  as  naos  podem  vir,  per  huma  parte, 
carecendo  da  consolação  que  daqui  pudera  resultar,  não  se 
deixou  isto  de  sintir  e,  todavia,  constando  ser  esta  a  von- 
tade de  Deos,  que  tudo  rege  e  dispõe  suavemente,  traba- 
lhamos por  nos  conformar  com  Elie  e  glorifica-lo  em 
suas  obras. 

Resta  agora,  charissimos  irmãos,  tratar-lhes  nesta  o  que 
Deos  Nosso  Senhor,  como  autor  de  todo  o  bem,  por  sua 
suma  vontade,  tem  obrado  nesta  terra,  poios  instrumentos 
desta  sua  minima  Companhia.  Depois  das  ultimas  cartas, 
que  o  anno  passado  lhes  escrevemos,  das  quais  poderião 
saber,  particularmente,  quanto  Deos  Nosso  Senhor  hia  dila- 


(1)  BNL:  F.  G.  n.°  4534,  fls.  149-154  v. 

(2)  BNL:  esperamos. 
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tando  esta  obra  da  conversão,  assi  em  Goa,  como  em  outras 
partes  remotas,  e  o  fruito  que  os  padres  da  Companhya 
hião  colhendo  de  seus  trabalhos,  nas  partes  onde  residião, 
este  anno  de  1560,  parece  que  quis  o  mesmo  Deos  fazer 
aos  de  sua  Companhia,  quaa  nestas  partes  da  índia,  muy 
grandes  e  insignes  mercês,  particularmente  em  duas  cousas, 
e  tanto  para  se  mais  estimar  he,  quanto  cada  huma  delias 
de  todos  he  mais  cobiçada.  A  primeyra  he  reduzir  sempre 
muytas  almas  de  sua  infelidade  (sic)  e  ygnorantia  a  fee  e 
conhicymento  de  Deos,  seu  criador;  a  segunda  oferecersse 
ocasião  em  que  cada  hum  possa  virificar,  com  experientia 
em  si,  o  amor  que  tem  a  Deos  nos  trabalhos  e  persevi- 
çõis  (sic)  que  se  lhe  oferecem.  Quanto  ao  primeiro  da  outra 
carta,  que  escrevo,  do  processo  e  augmento  da  christandade, 
poderão  colligir  claramente  quanto,  sem  comparação,  este 
anno  escedeo  aos  outros  em  ser  tão  abundoso  e  fértil  destas 
novidades  de  almas  de  Deos  e  de  seu  reyno  glorioso,  tão 
desejado.  Quanto  ao  segundo,  algumas  flores  da  cruz  come- 
çarão, este  anno,  a  parescer  em  nossa  terra,  não  faltando 
prisõis,  açoutes,  feridas,  nudez,  escárnios,  cuspinhos,  des- 
prezos, grilhõis,  fome,  cede,  das  quais  quis  Deos  Nosso  Se- 
nhor fazer  participantes  a  alguns  de  nossos  charissimos  pa- 
dres e  irmãos,  como  mais  largamente  verão  polas  copias  das 
[206  r.]    cartas  que  a  este  collegio  de  Goa  escreverão.  / / 

Em  Japão,  o  Padre  Baltazar  Gaguo  teve,  por  algumas 
vezes,  o  cutelo  muy  propinquo  ao  pescosso  e  absolutamente 
nus,  elle  e  o  irmão  Gilherme,  seu  companheyro,  por  alguns 
dias,  passarão  grandes  necessidades  e  detrimentos.  Despois 
resgatarão,  os  christãos,  o  irmão  Guilherme  e  com  não 
piqueno  trabalho  escapou  o  padre.  Moveo  o  demónio  seus 
cequaces  a  esta  persecução,  por  se  sentir  magoado  do  fruyto 
que  se  tinha  feito  nas  almas,  em  Virando,  aonde  o  Padre 
Gaspar  Vilela,  em  obra  de  dous  meses,  fez  mil  e  trezentas 
almas  christãas,  e  edificou  tres  igrejas,  aonde  primeiro  se 
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reverenciava  o  demónio,  em  seus  pagodes.  Agora  he  partido 
para  o  Meacho,  com  esperança  de  se  laa  fazer  grande  fruito, 
como  verão,  largamente,  pellas  cartas  que  este  anno  de  la 
vierão  e  com  estas  vão. 

O  Irmão  Fulgentio  Freyre,  sendo  mandado  deste  colle- 
gio  em  humas  fustas  ao  Estreito  para  que,  chegando  as 
terras  do  Preste  João,  soubesse  novas  do  Padre  Bispo, 
Dom  Andre,  e  seus  companheyros,  (dos  quais,  depois  que 
laa  forão,  depois  de  serem  chegados  ate  agora,  que  ha  mais 
de  tres  annos,  não  tivemos  carta  nem  recado  algum),  foi 
tomado  em  huma  fusta  e  cativo  em  huma  gale  de  rumes. 
E  estando  esforçando  e  animando  os  soldados  que  peleja- 
vão,  com  hum  retabolo  de  Christo  crucificado  nas  mãos, 
lhe  derão  cinquo  feridas,  em  que  entrou  huma  setada  pelos 
peitos,  de  que  lhe  sayo  tanto  sangue  que  deu  com  elle  no 
chão,  e,  depois  de  estar  mitido  a  banquo,  nas  gales  dos 
turcos,  lhe  tornou  hum  rume  a  dar  tres  feridas,  dizendo-lhe 
que  lhe  desse  dinheiro.  E  chegando  a  terra,  forão  rece- 
bidos com  muitos  escárnios  e  cuspinhos  que  lhe  deitavão 
no  rosto  e  huma  braga  de  treze  fuzis,  em  que  o  irmão  anda 
rodeado  com  outro  companheyro,  tão  contente  nestes  tesou- 
ros de  Christo,  como  na  sua  carta  verão,  tomando,  por 
alivyo  das  feridas,  carrega  com  que  os  muyto  sãos  não 
poderão,  e  mitigando  o  fastio  de  suas  enfermidades  com 
milho  zaburro,  muito  mal  temperado. 

De  Cochim  nos  escreverão,  no  fim  deste  inverno,  que 
agora  passou,  huma  carta  na  qual  dizia  que  no  Cabo  de 
Comorim,  em  este  Agosto  passado  derão,  huma  noite,  de 
supito,  tres  reis  com  vinte  mil  homens,  em  hum  lugar  que 
se  chama  Punicale,  que  he  onde  reside  o  capitão  daquela 
costa,  e  que  ali,  com  outros  portugueses,  cativarão  o  padre 
João  de  Misquita,  dando-lhe  primeyro  duas  feridas  e  huma 
estocada  no  caminho,  dizendo  que  encontrarão  estes  tiranos, 
(que  são  perseguidores  daquela  christandade),  com  o  irmão 
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Francisco  Durão,  que  vinha  cansado  de  visitar  os  christãos, 
e  dispindo-o  nuu  lhe  atarão  as  mãos  de  tras,  e  asi  o  levarão 
hum  grande  pedaço,  ate  que  os  mesmos  christãos  lhe  tira- 
rão das  mãos  e  o  resgatarão  por  quinze  pardaos,  e  que  davão 
[206  v.]  mil  pardaos  polo  Padre  João  de  Mesquita,  e  que  //  lho 
não  quiserão  os  tiranos  dar.  E.  por  este  incêndio  e  turbação 
ser  de  repente,  e  de  noite,  o  Padre  Anrique  Anrriquez  se 
acolheo  ao  mar,  com  as  molheres  e  mininos  do  mesmo 
lugar,  com  asas  periguo  de  serem  tomados;  do  que  nisto 
mais  socedeo  e  do  que  se  passou  no  mesmo  conflito  não 
temos  ainda  carta  do  Comorim.  De  Cochim  terão  cuydado 
de  o  escrever  largamente. 

Fica-me  somente  dar-lhe  agora  nesta  alguma  conta  dos 
processos  deste  collegio  de  Goa  e  do  que  se  exercitão  os 
padres  e  irmãos  que  aqui  estão  e  de  algumas  misõis  que 
se  fizerão  para  diversas  partes  neste  mesmo  anno.  Quanto 
ao  numero  dos  padres  e  irmãos,  assi  deste  collegio  e  casa 
de  provação,  como  dos  mais  que  andão  dispersos  em  diver- 
sas provincias,  sabe-lo-ão  pela  lista  que  com  esta  vay.  Na 
casa  da  provação,  poios  gasalhados  do  collegio  serem  peque- 
nos, estão  muitos  irmãos,  que  tem  ja  acabado  seu  tempo 
de  novicyado,  e  com  a  mesma  promptidão  e  alegria  em  o 
Senhor,  com  que  os  noviços  em  os  officios  baixos  e  humil- 
des se  exercitão,  os  acompanhão  e  ajudão  os  outros,  tendo 
todos  igualmente  a  mesma  maneira  de  proceder  em  suas 
meditação,  liçõis,  oração,  segundo  a  capacidade  de  cada 
hum.  Das  quatro  e  mea  ate  as  cinco  e  mea,  pola  manhã, 
tem  sua  ora  de  meditação,  e  os  que  estudão  tem  mais  mea, 
a  tarde,  depois  das  duas,  e  os  outros  huma  hora,  das  duas 
as  tres;  todos  mostrão  amar  muyto  as  regras  e  afeição  em 
resignar  sua  vontade  em  o  querer  e  sentir  da  obediência; 
nas  mortificaçõis  interiores,  penitencias  e  exortaçõis  e  pra- 
ticas espirituais  tem  frequente  e  continuo  exercitio.  Todos 
mostrão  alegria  no  trabalho,  e  conformidade  com  a  vontade 
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de  Deos,  Nosso  Senhor,  animandosse  para  se  consumarem 
na  perfeição  da  vida  religiosa,  com  os  exemplos  dos  santos 
e  com  os  frescos  estimulos  e  viva  lembrança  das  pessoas 
religiosas  da  Companhia,  calificados  em  virtude,  ensignes 
no  amor  de  Deos  e  do  próximo,  huns  que  ainda  vivem  na 
terra  e  outros  que,  subindosse  a  congregação  celestial,  nos 
deixarão  vestigios  de  suas  virtudes  e  obras  para  com  maior 
facilidade  os  podermos  imitar. 

Deixo  de  dizer,  em  particular,  suas  conferencias  aos 
dominguos,  e  praticas  das  cestas-feiras,  e  as  mais  devoçõis 
e  exercidos  espirituais,  em  que  se  ocupão  em  casa,  porque 
do  modo  que  laa  tem  de  proceder  em  espirito  poderão 
collegir  o  que  quaa  se  tem.  O  Padre  Francisco  Cabral  e 
ainda  seu  mestre,  e  juntamente  pousa  com  elles  o  Padre 
Belchior  Carneyro  que,  com  o  recolhimento  de  sua  vida 
humilde  e  edificação  e  pacientia  em  suas  enfermidades, 
lhe  não  he  pequena  ocasião  para  muyto  mais  se  aprovei- 
tarem, assi  no  exemplo  que  de  si  lhe  daa,  como  na  conso- 
lação que  delle  recebem  em  o  terem  por  seu  confessor. 
E  este  anno  forão  recebidos  doze  irmãos;  quererá  Nosso 
Senhor  dar-lhe  tais  meios  para  conseguirem  seus  fins  quais 
são  as  mostras  de  seus  principios.  / /  [207  r.] 

Dia  de  Jesu  tivemos  aquy  nossa  festa  muy  solenizada, 
precedendo  as  besporas  da  mesma  maneyra,  com  se  a  igreja 
consertar  muyto  bem  e  riquamente.  Disse  a  missa  do  dia  o 
padre  Custodio  de  São  Francisco,  com  dous  companheyros 
seus,  e  pregou  o  Padre  Frey  Nicolao  de  Saa,  prior  do  con- 
vento de  São  Dominguos;  jantou  aquele  dia  caa  o  viso-rey 
e  o  bispo  de  Goa  com  estes  religiosos  e,  a  tarde,  ouve 
solene  bautismo. 

Dia  da  Converssão  do  bemaventurado  São  Paulo,  que 
he  o  próprio  orago  desta  casa,  começamos  a  edificar  huma 
nova  igreja,  neste  nosso  collegio  de  Goa,  por  esta,  que 
temos,  estar  perygoza  para  cair  e  por  pequena  para  o  con- 
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curso  da  gente  que  a  ella  vem,  e  avera  annos  que  a  temos 
sobre  mastos.  Como  se  ja  escreveo,  esta  nova  que  se  faz 
he  de  tres  naves;  esperamos  que  seja  hum  dos  sumptuosos 
templos  destas  partes.  Quis  o  Padre  Patriarcha,  neste  mesmo 
dia,  tomar  o  assumpto  de  fazer  este  officyo,  com  grande 
solenidade,  preparando-se-lhe  para  isso  hum  altar  portátil, 
junto  dos  alicesses  (sic)  da  igreja,  que  ja  estavão  abertos, 
toldado  por  cima  com  hum  riquo  dorcel  de  borcado,  com 
muytos  assistentes  de  capas  de  damasquo,  de  brocado  e 
muytos  instrumentos  musiquos.  E  o  Padre  Patriarcha,  com 
seu  báculo  e  mitra  e  seu  picão  dourado  nas  mãos,  começou 
a  picar  nas  pedras,  conforme  a  instrução  do  officyo,  e  lan- 
çou a  prymeyra  abaixo,  na  qual  estava  esculpida  huma  cruz 
e  na  segunda  huma  espada  que  o  viso-rey  deitou.  Fez  isto 
grande  devoção  na  gente,  pola  novidade  da  cousa,  especial- 
mente nos  naturais  destas  partes,  que  se  não  tinhão  achado 
em  outro  acto  como  este,  e  na  mesma  tarde  se  acresentou 
loguo  hum  bom  lanço  no  edificio  espiritual  da  igreja  catho- 
lica,  com  hum  solene  bautismo  que  aquy  se  fez. 

Neste  comenos,  querendo-se  daqui  partir  o  bispo  a  visi- 
tar as  fortalezas  que  estão  sogeitas  a  este  arcebispado,  pedio 
muyto  a  nosso  padre  provincial  quisesse  mandar  ler,  ate 
a  entrada  da  Coresma,  huma  lição  de  cassos  de  concienscia 
aos  sacerdotes  desta  terra,  para  se  milhor  instruirem  na 
matéria  das  confiçõis,  e  posto  que  esta  carga  era  grande, 
polas  ocupaçõis  continuas  que  o  Padre  Francisco  Roiz  tem, 
todavia  pareceo  ao  padre  provincial,  polo  serviço  que  nisso 
a  Deos,  Nosso  Senhor,  se  fazia  e  polo  santo  zelo  do  bispo 
a  que  se  não  podia  negar  tão  justa  petição,  lhe  lece  o 
Padre  Francisco  Roiz  huma  hora,  todos  os  dias,  a  tarde,  das 
quatro  as  cinco,  a  que  vinha  o  cabido  e  dinidades  da  see 
e  a  maior  parte  dos  cleriguos  desta  cidade,  e  muytos  fidal- 
gos e  gente  honrrada  que  compravão  as  mesmas  sumulas, 
e  se  vinhão  aquy  tão  continuos  que  não  erravão  lição,  e 
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pola  gente  ser  muyta  que  acodia,  e  não  caber  no  capitolo, 
aonde  se  lhes  leo  os  primeiros  dias,  lhe  lia  depois  o  Pa- 
dre //no  pateo  destas  crastas ;  de  maneyra  que,  quando  [207  v.] 
saião  daquy,  as  cinco  horas,  e  das  outras  nossas  escolas  jun- 
tamente, parecia  esta  rua  huma  saida  das  universidades  de 
Europa;  porque  dos  casos  saião  perto  de  cento  e  cincoenta 
homens;  das  classes  da  humanydade  e  Philosopya,  cento  e 
vinte  estudantes,  e  da  escola  de  ler  e  escrever  e  aritmética, 
quatrocentos  ou  quinhentos  moços.  Durou  esta  lição  dos 
casos,  como  diguo,  ate  a  entrada  da  Coresma,  onde,  por  ser 
necessário  acudirem  os  sacerdotes  as  confissões  de  suas 
ygrejas,  se  desistio  das  liçõis. 

Aquy,  no  collegio,  pregou  na  Coresma,  aos  domingos, 
pela  menhã,  o  padre  Melchior  Carneyro  e,  a  tarde,  o  Padre 
Francisco  Roiz,  declarando  o  salmo  de  Miserere  mei  Deus 
e  no  fim  confutava  os  erros  dos  bramenes,  que  a  toda  a 
pregação  se  achavão  presentes,  conforme  ao  que,  o  anno 
passado,  lhe  escrevemos,  que  se  continuou  hum  anno,  pouco 
mais  ou  menos,  todos  os  dominguos,  a  tarde,  em  o  qual 
tempo  as  pregaçõis  forão  assim  de  se  lhe  confutarem  os 
erros  de  sua  ley,  a  qual  o  padre  tinha  tresladada,  e  lhe 
alegava  com  seus  doutores  e  profetas;  contra  a  doutrina 
dos  quais  os  confundia  com  razõis  soficientes,  de  modo  que 
ficavão  mudos  e  cubertos  de  confusão,  ate  que  polo  viso-rey 
forão  excluidos  desta  cidade  e  ilha  de  Goa  todos  os  que 
erão  perjudiciais  a  esta  nova  christandade. 

Preguava  mais  o  Padre  Francisco  Roiz  as  cestas-feiras 
da  Paixão,  com  tamanho  concurso  de  gente  e  tanta  deva- 
ção  e  lagrimas  quanta,  pola  bondade  de  Deos,  sempre  aquy 
ouve  neste  tempo,  fazendo-se,  no  cabo,  a  procisão  acustu- 
mada,  que  daquy  vay,  nas  cestas-feiras  da  Coresma,  com 
muyta  gente,  aos  mosteyros  e  casas  de  Nossa  Senhora  desta 
cidade.  O  Padre  Francisco  Cabral  preguava,  as  quartas- 
-f eiras,  na  Misericórdia  e,  aos  Dominguos,  na  see,  alter- 
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natim,  com  os  religiosos  de  São  Dominguos.  Outro  padre 
preguava  no  hospital  de  el-rey,  as  cestas  e  aos  Dominguos, 
a  tarde,  e  outro  na  see  e  Nossa  Senhora  do  Rosairo,  em  os 
mesmos  dias,  pola  manhã.  Ofereciasse  larga  matéria,  se 
ouvesse  de  particularizar  em  quanto  crecimento  vay  a  deva- 
ção  que  o  povo  tem  em  se  achar  nesta  casa,  especialmente 
nos  officios  da  Semana  Santa,  porque  parece  que  cada  vez 
se  vão  mais  apurando,  e  polo  comum  dito  do  povo,  exce- 
dendo aos  mais  perfeitos  que  nesta  terra  se  fazem,  na  cele- 
bridade e  festa  da  Resurreição  gloriosa  de  Jesu  Christo, 
Nosso  Senhor,  e  nos  dias  de  Corpus  Christi,  da  Circuncição 
e  festa  das  Honze  Mil  Virgens,  que  he  o  principio  do  anno 
dos  estudantes,  quando  se  qua  tem  conclusõis  gerais. 

As  frequentaçõis  das  confiçõis,  em  este  collegio,  he  con- 
tinua, assi  dos  de  casa  como  da  cidade,  acodindo  a  enfermos 
e  necessitados,  especialmente  com  os  soldados  e  gente  que 
vay  para  fora.  E  nisto  ha  sempre  tanto  que  fazer  e  tão 
poucos  padres  para  acudir  a  tão  varias  ocurrentias  e  neces- 
sidades, de  noite  e  de  dia,  que,  se  o  numero  dos  sacerdotes 
fosse  muyto  mais  multiplicado,  não  lhe  faltaria  matéria  em 
[208  r.]    que  tivessem  continuo  exercido//. 

Aos  21  de  Janeiro,  dia  da  gloriosa  virgem  Santa  Ines, 
nos  levou  Nosso  Senhor  para  si  a  nosso  bom  velho  e  ben- 
dito padre  Miser  Paulo  (3),  depois  de  sua  prolongada  enfer- 
midade, em  que  muyto,  com  o  odor  de  sua  virtude  e  reli- 
giosa pacientia,  a  todos  nos  edificou.  Foy  seu  transito  tão 
cheo  de  tranquilidade  e  quietação,  quanta  era  a  paz  interior 
que  com  o  mesmo  Deos  tinha  dentro  em  sua  alma. 

Em  Setembro  nos  faleço  aquy  o  irmão  Paulo  Paes,  cujas 
forças,  idade,  e  despocissão  corporal  parecião  estar  bem 
longe  de  tão  abreviado  fim;  dera-lhe  humas  febres,  e  delias 
lhe  acudio  hum  ferni  (4)  que  durou  quatorze  ou  quinze 

(3)  Refere-se  à  morte  do  P.e  Paulo  Camerino. 

(4)  BNL:  fernezim. 
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dias.  E  ainda  depois  de  estar  com  elle,  quando  lhe  derão 
o  Sacramento  da  Unção,  renovou  seus  votos  tão  devota- 
mente que  a  todos  os  irmãos,  que  estavão  presentes,  deu 
matéria  de  consolação  e  exemplo,  despidindosse,  antes 
disto,  dos  que  o  vinhão  visitar,  e  pedindo-lhes,  com  ins- 
tantia,  tivessem  particular  cuydado  de  o  encomendar  a 
Deos. 

Do  Cabo  do  Comorim  nos  levou  também  para  Si,  Nosso 
Senhor,  este  anno,  o  irmão  Bertolomeu  Carilho  que  laa 
andava  com  aquella  christandade;  o  transito,  em  semelhan- 
tes lugares,  he  muyto  mais  glorioso,  porque  morrem  nos 
mesmos  trabalhos  e  carecem,  em  grande  parte,  dos  remédios 
humanos,  que  são  necessários  para  a  conservação  das  vidas, 
ficando  somente  dependentes  do  sabor  da  cruz  e  das  conso- 
laçõis,  que  Deos  Nosso  Senhor  custuma  comunicar  com 
seus  familiares  e  servos,  em  semelhantes  desemparos  e  ne- 
cessidades. Ja  creo  terão  sabido,  polas  cartas  do  anno  pas- 
sado, o  falicimento  dos  Padres  Aleixo  Diaz  e  Alberto  de 
Araujo,  que  foy  ja  quando  se  acabavão  de  cerrar  as  vias, 
e  por  isso  o  torno  a  repetir  aquy. 

Tãobem  faleceo  neste  collegio  Cosme  Anes,  veador  da 
fazenda  que  foy  da  índia,  fundador  desta  casa,  do  qual  sem- 
pre recebeo  muytas  e  boas  obras.  Achandosse  ja  propinquo 
a  morte,  pedio  ao  padre  provincial  que  deixasse  ter  o  tran- 
sito aquy,  entre  os  irmãos,  para  delles  ser  ajudado  com 
oraçõis  e  sacrifícios,  e  assi  foy  de  todos  elles  recebido  e 
agasalhado  com  tão  religiosa  charidade  e  amor,  como  elle 
merecia  e  nos  irmãos  ha,  fazendo-lhe  as  mesmas  exéquias 
e  officios  que  poios  próprios  da  Companhia  se  custumão 
fazer. 

Quanto  ao  processo  de  nossos  estudos  e  ordem  que 
nelles  tem,  bem  creo  que  não  devem  esperar  pola  celebri- 
dade dos  autos  públicos  de  Coimbra,  e  polo  numero  de 
classes  e  catredaticos  delias,  como  laa  ha,  pois  lhes  conta 
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[208  v.]  propriamente  //  ser  esse  lugar  para  as  sciencias  se  aquiri- 
rem  e  qua  para  se  exercitarem;  laa  para  se  altercarem  e 
moverem  questõis,  qua  para  se  darem  as  soluçõis  delias  aos 
que  vivem  na  região  e  sombra  da  morte.  Todavia,  entendi- 
das as  calidades  desta  terra  e  a  muyto  menor  oportunidade 
que  nella  ha,  para  o  exercido  das  letras,  por  ser  tão  cálida, 
débil  e  viciosa,  e  juntamente  ter  outras  influencias  que  quaa 
predominão  mais  que  em  Europa,  vesse  claramente  que  o 
pouco  ou  quasi  nada  de  qua,  em  sua  proporção,  correspon- 
dem, pola  bondade  de  Deos  a  muyto  que  as  cientias  podem 
florescer  em  outras  provindas,  onde  os  meos  são  mais 
adequados  e  convenientes  para  o  tal  efeito. 

Este  Janeiro  passado  de  560,  se  começou  a  ler  a  philo- 
sophia  aos  que  acabarão  de  ouvir  a  lógica,  a  saber:  a  sete 
irmãos  de  casa  e  a  tres  moços  do  collegio,  dois  delles  mala- 
vares,  e  tres  estudantes  de  fora.  Le  o  Padre  Francisco  Cabral, 
pola  manhã,  os  phisicos,  das  sete  as  nove;  e  a  tarde,  o  Padre 
Manuel  Teixeira,  perfeito  dos  estudos,  das  tres  as  cinco, 
os  de  Generatione,  que  ja  acabou,  e  agora  vay  lendo  os 
De  Anima.  E  alem  das  conclusõis  que  todos  os  sábados,  a 
tarde,  tem,  do  meo-dia  ate  a  huma  hora,  argumentão  os  do 
mesmo  curso;  e  le  mais  o  Padre  Manuel  Teixeira  outro 
cursozinho  particular,  em  casa,  aos  padres  Pais  Correa  e 
Belchior  de  Figueiredo. 

As  classes  da  Umanidade  não  são  mais  de  duas,  por 
aver  qua  muyta  falta  de  mestres;  na  primeira  classe  le  o 
Irmão  Pero  vaz,  pola  menhã,  a  retórica  ad  Herenio  com 
outro  Autor,  e  a  tarde,  as  oraçõis  de  Cicero;  tera,  por  tudo, 
quarenta  discípulos  com  os  irmãos  do  collegio;  nesta  ha 
bons  engenhos  e  abilidades  e  andão  facilitados  no  compor 
de  verso  e  prosa,  como  laa  verão  por  suas  compusiçõis  que 
nesta  via  vão.  Na  segunda  classe  insina  o  irmão  Bras  Dias, 
e  tras  nella  noventa  estudantes  com  os  de  casa,  e  destes, 
com  os  que  são  principiantes,  gasta  o  irmão  Luis  de  Gois 
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huma  ora,  pola  menhã,  e  outra  a  tarde  em  os  instruir  na 
Rudimenta.  E  outros  ouvem  as  epistolas  ad  Atticum,  e  as 
familiares,  e  Ouvidio,  De  Ponto.  Ha  maneyra  de  procede- 
rem he  conforme  as  regras  e  constiruiçõis  da  Companhia. 
Confessãosse  huns,  cada  mes;  outros,  cada  quinze  dias;  e 
outros,  de  oito  em  oito,  segundo  a  capacidade  e  dispocisão 
de  cada  hum;  alguns  aprendem  com  intento  de  serem  reli- 
giosos e  outros  entrão  nas  mesmas  religiõis,  quando  são 
chamados  pello  espirito  de  Deos.  Não  particularizo  os  mais 
exercitios  que  tem  no  compor  e  repetir,  e  de  suas  conclusõis, 
aos  sábados,  e  geraes,  cada  mes;  porque,  da  ordem  que  la 
se  tem,  poderão  entender  o  que  nisto  quaa  se  observa.  //    [209  r.  ] 

Em  a  escola  de  ler  e  escrever  e  aritmethiqua  ensina  o 
Irmão  Manuel  Pireyra;  traz  nella  quatrocentos  moços, 
aonde,  juntamente  com  as  liçõis,  se  lhe  vay  ensinando  a  dou- 
trina christãa  que  elles,  depois,  ensinão  em  suas  casas  a 
seus  irmãos  e  escravos  e  os  que  tem  abilidade  para  isso, 
como  estão  arrezoadamente  instruidos  no  saber  e  escrever 
e  aritmética,  os  passão  daquella  classe  ao  estudo. 

Não  deixarey,  todavia,  de  lhes  dizer,  em  particular,  com 
quanto  aparato  e  festa  e  autoridade  forão  celebradas  as  con- 
clusõis gerais  que  qua  tem,  no  principio  do  anno  das  escolas, 
que  por  dia  das  Onze  Mil  Virgens,  aos  21  de  Outubro. 
Ordenou-se  terem  os  estudos  seu  principio  neste  dia,  pella 
grandissima  devação  que  toda  esta  terra  tem  a  esta  santa 
reliquia  que  temos  neste  collegio,  que  he  huma  das  cabeças 
destas  gloriosas  virgens,  e  polo  grande  numero  e  concurso 
de  gente  que  no  mesmo  dia  concorre  a  esta  casa  ver  a  reli- 
quia, com  que  ainda  ficão  os  autos  públicos  das  escolas  mais 
celebrados. 

A  igreja  se  concertou  muy  rica  e  custosamente  de  orna- 
mentos e  frontais  e  borcado  e  bom  numero  de  castiçais  e 
alampadas  de  prata,  e  seus  guiõis  e  bandeiras  e  pendõis  de 
antretalhos  dourados;  as  paredes  da  igreja  se  armarão,  por 
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baixo,  de  gadamicins;  e  por  cima,  da  milhor  e  mais  fresca 
tapeçaria  da  China  que  eu  nunca  vi  nestas  partes,  em  huns 
panos  tamanhos,  como  guarda  portas  com  as  istorias,  mon- 
taria e  festa  dos  mesmos  chinas  pintados  e  seu  estado  real, 
que  ornavão  muyto  a  igreja;  os  esteos  estavão  cubertos  de 
folhas  de  ouro  e  ceda,  e  por  cima,  bandeiras  tãobem  de  ceda, 
e  em  baixo,  ramos  verdes;  o  terreiro  da  igreja  se  fez  hum 
bosque  de  arequeiras,  arvoradas  de  huma  parte  e  da  outra, 
soma  de  ramos  e  junquo  e  a  casa  da  portaria,  que  estaa 
antes  de  entrar  nas  crastas,  estava  armada  de  panos  de  Fran- 
des,  frescos  e  graciosos  que  de  tintas  tem  pintadas  as  ysto- 
rias  da  Escritura;  a  crasta,  polas  bandas  das  paredes,  estavão 
armadas  com  a  tapessarya  e  florydos  estandartes  (5);  avya 
noventa  oraçõis  ou  passante  delias,  em  prosa  e  algumas  em 
verso,  que  sercavão  a  crasta,  todas  em  roda,  e  obra  de 
quatrocentos  epigramas  antre  ellas,  as  mais  destas  oraçõis, 
ou  quasi  todas  trazião  as  primeyras  letras  grandes  elumina- 
das  e  douradas,  afora  seus  porfis  de  que  algumas  estavão 
serquadas,  por  terem  os  moços  desta  terra  particular  abili- 
dade  e  emfluentia  para  debuxarem,  que  não  era  pequena 
ocasião  para  os  poucos  versados  na  scientia,  dos  quais  ha 
qua  muitos  nestas  partes,  espertarem  o  apetito  e  com  maior 
atenção  e  gosto  correrem  estas  crastas.  Tãobem  os  moços 
que  andão  na  escola  de  aritmética,  punhão  aly  seus  traba- 
lhos com  letras  coriosas  e  douradas,  e  nelles  feita  huma 
conta  dificultosa,  para  os  que  a  soubessem  fazer,  os  leva- 
[209  v.]  rem.  // 

Da  outra  banda  dos  esteos  estava,  em  cada  hum  delles, 
huma  alcatifa  e  nelas  os  milhores  epigramas,  postos  nos 
cantos.  E  em  outros  dous  lugares  se  puserão,  sobre  alcati- 
fas, mea  dúzia  de  enigmas  de  muy  boa  invenção  e  artificio, 


(5)  Assim  parece  ler-se  na  cópia  do  BAL:  na  da  BNL,  porém,  lê-se: 
e  flores  dos  estudantes. 
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pintados  poios  irmãos  de  casa,  huns  com  olios  e  outros  de 
debuxo.  Hum  ou  dous  se  fizerão,  de  industria,  claros,  que 
se  adivinharão;  o  pateo  das  crastas  tinha  suas  arequeiras 
nos  cantos  alevantados,  e  o  chão  bem  juncado  e  huma 
cadeira  das  classes  aly  posta,  cuberta  de  tão  frescas  e  boas 
alcatifas  que  escusavão  os  borcados  de  Europa,  com  outras 
que  decião  das  varandas  ate  a  cadeyra;  e  as  mesmas  varan- 
das, por  dentro,  todas  armadas  de  panos  de  China,  de  pás- 
saros e  arvoredos,  que  he  a  suma  perfeição  de  seu  pintar. 
E  antre  estes  panos  hum  certo  género  de  ramos  que  quaa 
ha,  de  palmeyras  brabas,  que  dão  muyta  graça  onde  quer 
que  se  poem,  e  das  grades  de  ferro  para  fora,  alcatifas  lan- 
çadas. 

E  porque  sempre,  pola  bondade  de  Deos,  a  maior  parte 
das  festas  deste  collegio  são  antresachadas  (?)  das  cousas  da 
conversão  e  augmento  da  christandade,  não  quis  Deos 
Nosso  Senhor  que  em  tais  dias  carecêssemos  delias.  Veo,  a 
vespora  das  Virgens,  o  bispo  de  Malaca  e  Dom  Pedro,  capi- 
tão de  Goa,  ouvir  as  besporas  do  nosso  collegio,  e  depois  de 
estarem  em  cima,  eis  de  repente,  entrão  pola  portaria  perto 
de  duzentos  gentios  da  aldeã  de  São  João,  que  se  chama 
Carambolim,  os  quais  ja  tinhão  falado  antes  disto  com  o 
mesmo  bispo,  capitão  e  vedor  da  Fazenda,  fazendo-lhe  quei- 
xume de  nos,  que  os  traziamos  por  ai  enganados,  sem  os 
querermos  fazer  christãos,  que,  por  amor  de  Deos,  viessem 
falar  aos  padres  que  os  acabassem  de  bautizar,  pois  ja  tinhão 
comido  e  cortados  os  cabelos,  que  não  podião  viver  asi  entre 
os  outros  christãos,  por  ser  sua  desonrra.  Falarão  então  o 
bispo  e  capitão  ao  Padre  Francisco  Roiz  e  ficou  com  elles 
de  se  lhe  fazer  sedo  seu  bautismo;  forão-se  com  isto  muyto 
contentes;  na  outra  carta  da  conversão  direy  o  dia  em  que 
se  bautizarão  e  o  numero  delles. 

Aquella  mesma  tarde,  acabadas  as  vesporas,  foy  daquy 
a  procisão  em  busqua  de  hum  dos  bramenes  principais  da 
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terra,  que  hera  hum  dos  trinta  que  o  viso-rey  tinha,  por 
huma  provisão  sua,  lançados  fora  de  Goa;  tornousse  da 
terra  firme,  por  sua  vontade,  e  mandou  trazer  sua  molher  e 
familia  que  la  tinha;  veo  muyto  bem  vestido,  elle  e  a 
molhere,  hum  filhosinho  seu,  de  casa  de  hum  vizinho  nosso; 
bautizarão-no  aquy,  com  grande  festa  e  honrra;  anda  agora 
em  hum  ginete  por  esa  cidade,  com  cinco  ou  seis  criados  ao 
[210  r.]    redor  de  si.  //  . 

No  dia  das  Virgens,  pola  manhã,  veo  grande  numero 
de  gente  a  ouvir  missa  ao  nosso  collegio;  veo  tãobem  o 
bispo  de  Malaca  e  Francisco  Barreto,  governador  que  foy 
da  índia,  e  ambos  quaa  jantarão  aquelle  dia,  para  se  acha- 
rem a  tarde  as  conclusõis;  disserão  missa  tres  padres  nossos, 
de  diácono  e  sodiacono,  e  pregou  a  ella  o  Padre  Francisco 
Roiz;  ouve  naquelle  dia,  a  missa  e  vesporas,  muytos  instru- 
mentos de  musica,  como  trombetas  e  charamelas,  frautas  e 
violas  de  arco,  etc. 

Depois  de  jantar,  vierão  os  religiosos  de  São  Francisco 
e  São  Dominguos,  os  desembargadores,  médicos  e  letrados 
que  avia,  e  alguns  fidalguos  nobres  e  outra  muyta  gente, 
assentados  poios  bancos  alcatifados,  que  estavão  defronte 
da  cadeira,  ficando  em  cima  nas  varandas,  a  humas  grades 
de  ferro,  o  Padre  Patriarcha  com  o  bispo  de  Malaca  e  Fran- 
cisco Barreto  e  o  capitão  da  cidade.  Comesou  o  irmão  Mar- 
tini da  Silva  (6),  que  anda  no  curso  da  Philosophia,  de 
cadeira,  a  recitar  huma  oração  em  verso  heróico,  em  louvor 
das  ciências,  com  huma  modéstia  tão  religiosa  e  huma  acção 
e  pronunciação  tão  espedita  que  parescia  nos  circunstantes 
aver  hum  perpetuo  silencio.  E  pola  promptidão  com  que  a 
ouvirão,  não  duraria  huma  hora,  porque  o  deleixamento 
desta  terra  e  o  calor  delia  não  daa  lugar  para  estes  actos  se 
dilatarem  mais,  avendo-nos  de  acomodar  com  a  gente  da 

(6)  Na  cópia  da  BNL  o  apelido  Silva  não  se  pode  ler,  por  ter  sido 
coberto  de  tinta. 
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índia.  Todos  ficarão  muy  satisfeitos  da  oração,  e  alguns 
pedirão  o  tresllado  delia,  confessando  ser  huma  mercê  muy 
particular  de  Deos  aver  neste  collegio  industria  para  que 
na  índia  ouvesse  tão  bom  odor  das  siencias,  e  esta  soleni- 
dade, em  terra  tão  pouco  cultivada,  representasse  tanto  has 
que  se  tem  nas  provincias  de  Europa,  se  não  quando  alguns, 
(seria  por  ventura  com  o  exercitio  do  gosto  e  contentamento 
que  disso  levarão),  dizião  afirmando  que  em  muytas  cousas 
lhes  parescia  isto  de  quaa  avante jado  ao  que  laa  virão  nas 
universidades. 

Acabada  a  oração,  defendeo  o  Irmão  Manuel  Leytão 
humas  conclusõis  de  Philosophia  que  com  estas  vão,  e  pre- 
sidio-lhe  na  cadeira  o  Padre  Francisco  Cabral,  para  acudir 
as  maiores  dificuldades.  E  creo,  sem  duvida,  que  foy  tanto 
para  se  notar,  assi  da  parte  dos  nossos,  como  dos  religiosos 
e  pessoa  que  argumentavão,  a  humildade,  modéstia  e  edi- 
ficação com  que  procedião  em  seus  argumentos,  como  a 
viveza,  engenho  e  soficiencia  que  nelles  mostravão.  E  para 
se  mais  corroborar  o  gosto  dos  circunstantes,  quis  o  Padre 
Francisco  Roiz  que  pusesse  o  ultimo  argumento  hum  irmão- 
zinho nosso,  que  se  chama  Miguel  Ferreira,  de  muy  //  bom  [210  r.] 
engenho  e  abilidade,  cuias  instancias  e  modo  de  argumentar 
agradava  tanto  a  todos  que  parescia  os  tinha  suspensos  no 
muyto  que  folgavão  de  o  ouvir,  por  ser  de  tão  pouca  idade 
e  tão  expedito  no  argumentar.  O  Padre  Francisco  Cabral 
satisfez  tão  doutamente  a  todos  os  argumentos  e  foy  nelles 
tão  ajudado  de  Nosso  Senhor  que  a  todos  deu  materya  de 
grande  consolação. 

Acabadas  as  conclusõis,  socedeo  outra  cousa,  não  menos 
para  se  glorificar  a  Deos,  todo  poderoso,  do  qual  procede 
todo  o  bem.  Anda  nesta  cidade  hum  mouro  ja  velho  e 
medico,  o  qual  aquy  tem  feito  curas  tão  insignes  que  dizem, 
comumente,  ser  envejado  dos  que  gastarão  muyto  tempo 
em  adquirir  esta  siencia  por  arte.  Este  mouro  tinha  dous 
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filhos:  o  mais  velho,  que  he  ja  homem,  dizem  ser  tão  sumo 
na  medicina  como  o  pay,  e  outros  lhe  querem  dar  ven- 
tagem.  Veo-se  aquy  o  velho,  dia  das  Onze  Mil  Virgens,  com 
ambos  os  filhos  e  dous  criados  seus,  e  tendo  ja  dantes  pra- 
ticado com  Francisco  Barreto,  lhe  tornou  a  falar  que,  pois 
Sua  Senhoria  se  achava  então  em  São  Paulo,  e  seus  filhos 
querião  ser  christãos,  por  lhe  Deos  Nosso  Senhor  lhes  dar 
aquella  vontade,  lhe  pedia  muyto  os  honrrasse,  querendo 
ser  seu  padrynho.  Batizarão-se  ambos  os  filhos,  depois  das 
conclusõis,  em  a  nossa  capela  de  São  Thome,  que  esta  na 
casa  da  provação,  e  dous  criados  seus  com  elles.  Porem  o 
velho  não  se  quiz  fazer  christão,  dizendo  que  bastava  bauti- 
zaremsse  seus  filhos,  que  elle  tinha  sua  molher  longe,  por 
esta  terra  firme  dentro,  que  a  não  podia  deixar.  E  assi, 
mouro,  ficou  muyto  contente  de  os  filhos  se  fazerem 
christãos. 

A  gente  que  concorreo  aquelle  dia,  ate  as  nove  horas 
da  noite,  a  ver  a  cabeça  das  Virgens  foy  cousa  de  admiração, 
porque  parece  que  não  fica  homem  nem  molher  nesta  terra 
que  aquy  não  venha.  E  ainda  este  anno,  quanto  boamente  se 
pode  julgar,  parece  a  frequentia  e  concurso  de  gente  muyto 
maior  que  a  dos  annos  passados.  Isto,  charissimos  irmãos, 
em  suma,  o  que  se  me  agora  ofereceo  para  lhe  tratar  de 
nossos  estudos. 

O  mais  que  resta,  charissimos  irmãos,  para  nesta  lhe 
dizer,  he  dar-lhe  novas  brevemente  dos  padres  e  irmãos  que 
este  anno  daqui  forão  mandados  per  diversas  partes  porque 
o  fruyto  que  por  estas  provincias  e  lugares  remotos  se  faz, 
colligi-lo-ão  das  cartas  que  cada  hum  escreve  das  terras  onde 
residem,  como  ja  o  anno  passado  lhes  escrevemos.  Apare- 
lhavasse  qua  a  impressão  e  grande  gloria  de  Deos  e  de  que 
se  esperava  muyto  frruyto,  que  hera  hir  ao  reyno  de  Ignam- 
bane,  que  esta  na  costa  da  Cafrarya.  Para  esta  forão  elleitos 
o  nosso  charissimo  Padre  Dom  Gonçalo  e  o  Padre  Andre 
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Fernandez  que  laa  veio  do  reyno,  o  qual  antes  que  se  fosse, 
disse  aquy  missa  nova,  com  muyta  solenidade;  e  por  com- 
panheyro  dos  padres  hia  o  Irmão  Andre  da  Costa.  Na 
entrada  deste  inverno,  chegando  aquy  Francisco  Barreto 
que  arribara,  o  qual  levava  huma  via  de  cartas  nossas  para 
esse  reyno,  e  outra,  que  hia//  na  nao  que  se  perdeo,  que  [211  r.] 
tãobem  nos  tornou  a  mão  e  polo  seu  navyo  tivemos  huma 
carta  do  Padre  Dom  Gonçalo,  em  que  dava  conta  de  sua 
viagem  da  índia  ate  Moçambique  e  da  esperança  que  levava 
de  se  tirar  muyto  fruyto;  laa  vay  o  treslado  delia. 

Aos  4  de  Outubro,  dia  do  glorioso  São  Francisco,  rece- 
bemos outras  cartas  dos  padres  Dom  Gonçalo  e  Andre  Fer- 
nandez, em  que  davão,  particularmente,  novas  do  prospero 
sucesso  de  sua  felice  empresa  e  chegada  ao  reyno  de  Inham- 
bane.  Posto  que  a  chegar  a  tão  gloriosos  triunphos,  não 
deixou  de  custar  grandes  e  graves  enfermidades  de  todos  os 
companheyros,  antre  os  quais,  o  Padre  Dom  Gonçalo  foy  o 
mais  enfermo  e  tanto  que,  polo  excesso  das  febres  e  desfa- 
lecymento  da  cabeça,  não  podia  ter  o  breviário  com  ambas 
as  mãos  para  rezar  seus  officios;  e  com  ter  os  olhos  abertos, 
quasi  não  via  nem  podia  dar  duas  passadas,  senão  arras- 
tando-se.  E  achegando  a  Ynhambane,  onde  ja  estava  o 
Padre  Andre  Fernandez  que  o  veyo  loguo  buscar,  achou-o 
tão  fraquo  e  dibilitado  do  caminho  que  se  deixou  ahi  cair 
sobre  huma  pouca  de  area  e  sem  poder  alevantar  a  cabeça, 
esteve  falando  hum  pouco  com  o  padre  Andre  Fernandez 
e  depois  o  levarão  sobraçado  para  a  borda  do  rio,  aonde 
quis  estar  ate  a  noite.  Porem,  de  todos  estes  trabalhos  resul- 
tou a  saúde  corporal  dos  padres  e  irmãos  e  espiritual  de 
el-rey  que  loguo  se  fez  christão,  que  agora  se  chama  el-rey 
Constantino,  e  a  rainha,  sua  molher  Dona  Chateryna,  e  sua 
irmã,  Dona  Isabel,  e  muytos  outros  principais  do  seu  reyno; 
de  modo  que  serão  por  todos  os  ja  bautizados,  de  muy 
inteira  vontade,  quatrocentas  e  cincoenta  almas. 
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Da  tornada  para  Moçambique  trouxe  o  Padre  Dom  Gon- 
çalo hum  príncipe  para  o  fazer  christão,  filho  de  outro  rey 
maior  que  o  de  Inhambane,  cuia  conversão  lhe  parcescia 
fácil  e  ficava  juntamente  o  Padre  Dom  Gonçalo  dahy  para 
se  partir  caminho  do  grande  e  poderoso  rey  de  Mona- 
motapa,  para  intentar  sua  conversão.  O  caminho  he  traba- 
lhoso, por  ser  de  dous  meses  e  meyo  por  hum  rio  acima, 
mas  a  esperança  do  que  la  se  pode  fazer  faz  ao  padre  dar 
por  nenhumas  as  dificulddaes  e  periguos  delle.  La  enco- 
mendem a  Deos  todos  estes  negócios  e  impresas,  como  o 
peso  e  a  calidade  delias  requere.  O  padre  vay  soo  para 
cometer  hum  império,  porque  os  dous  companheyros  que 
consiguo  levava  foy  necessário  deixa-los  em  o  novo  reino 
christão.  Disto  não  escrevo  mais,  porque  tudo  vay  larga- 
mente escrito  nas  cartas  que  de  laa  vierão. 

De  Ormuz  veo  o  Padre  Aires  Brandão  este  anno;  che- 
gou aqui  antes  do  inverno.  No  tempo  que  naquella  terra 
esteve  se  lhe  oferecerão  grandes  trabalhos  porque,  hindo 
huma  vez  a  armada  grossa  dos  portugeses  sobre  huma  ilha 
[2ii  v.]  de  el-rey  de  Ormuz  //  que  se  chama  Barém,  na  qual  estavão 
recolhidos  turquos,  acertou  de  adoecer  todo  o  nosso  exer- 
cito e  juntamente  o  dos  turquos,  por  ter  a  ilha  esta  quali- 
dade, que  com  ser  huma  das  mais  frescas,  visozas  e  apra- 
zíveis terras  que  ha  naquelle  reyno,  em  dous  meses  do  anno 
tem  tantas  influentias  que  de  maravilha  escapa  homem  que 
não  morra  nella,  se  acertar  de  hir  laa  neste  tempo,  como 
aconteceo  a  esta  harmada,  que  ao  primeiro  dia  que  laa  che- 
gou, de  oitocentos  homens  que  nella  hião,  oito  somente 
dizem  que  se  acharão  para  poderem  tomar  armas.  E  tor- 
nando a  mor  parte  da  gente  para  Ormuz,  aonde  hião  para 
se  curar,  e  grande  parte  dos  soldados  morreo,  tinha  o  padre, 
por  ser  soo,  officio  de  os  confessar,  curar,  ministrar-lhe  os 
sacramentos,  tendo  seu  próprio  gasalhado  feito  hum  hos- 
pital, aonde  tinha,  per  todo,  sessenta  homens  que  curava, 
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porque  perecião  a  mingoa,  dos  quais,  em  espaço  de  dous 
meses,  confessou  quinhentos.  E  quando  os  que  das  febres 
morrião  erão  muytos,  andava  pola  cidade  de  Ormuz  com 
sua  estola  e  sobrepeliz  com  duas  tumbas  a  enterra-los,  a 
hum  vigiando,  de  noite,  e  a  outro  consolando  e  ajudando-os 
a  sua  morte,  o  milhor  que  podia. 

Faria,  em  obra  de  hum  anno  e  mes  que  laa  esteve,  cin- 
coenta  almas  christãs  que,  hem  sua  proporção,  he  tanto 
como  os  muytos  que  se  quaa  fazem  na  índia,  por  todos 
aquelles  serem  mouros  e  muyto  pertinazes  em  sua  perversa 
ceita;  antre  os  quais  fez  christãa  huma  molher  principal  da 
casa  da  mãy  de  el-rey,  de  Ormuz,  sua  camareyra,  que  dos 
paços  fogio  para  ser  christãa,  e  depois  a  casou  muyto  honrra- 
damente  em  a  mesma  cidade  de  Ormuz.  Fez  também  chris- 
tãs quatro  moças  da  Grécia,  de  muyto  respeito,  que  os 
mouros  ahi  tinhão  escondidas ;  duas  dexou  em  Ormuz,  por 
serem  ja  de  idade  para  se  casarem,  e  as  outras  duas,  que  erão 
mininas,  mandou  a  esta  cidade,  aonde  em  casas  de  pessoas 
nobres  as  criarão  e  ensinarão  nas  cousas  da  fee. 

Antre  outras  muytas  cousas  de  serviço  de  Deos,  Nosso 
Senhor,  que  naquellas  terras  se  lhe  oferecerão,  de  tres 
somente  lhe  farey  menção,  por  nesta  não  ser  difuso.  Vindo 
ter  a  noticia  do  padre  que  os  judeos  que  ali  concorrem 
de  Constantinopla,  Veneza,  Grécia,  Alexandria,  Armênia, 
secretamente  fazião  seus  judaizmos  em  huma  esnoga,  (sic) 
na  mesma  cidade  de  Ormuz,  estando  os  principais  juntos  em 
huma  solenidade  e  congregação  sua,  da  o  padre,  de  supito, 
•na  casa  onde  elles  estavão,  e  acha-lhes  hum  propiciatoryo, 
muyto  ornado,  e  os  cinco  livros  de  Moises,  escritos  em  papeis 
enrrolados  e  metidos  em  cinquo  / /  caixas,  forradas  de  bor-  [212  r.] 
cado,  e  huma  maneira  de  alampada  de  muytos  lavores  e 
obra  muyto  sutil  diante.  D^-lhe  o  padre  com  o  santuário  no 
chão,  entra  dentro  em  outra  casa  que  tinhão  fechada  e 
acha-lhes  quarenta  e  oito  biblias  ebraicas  novas,  doiradas, 
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muyto  curiosas,  que  hum  delles  trouxera  de  Veneza  para 
vender  aly;  tomou-lhas  todas,  e  por  o  judeo,  que  trouxe,  ser 
pobre,  pedio  o  capitão  de  Ormuz  ao  padre  que,  por  amor 
de  Deos,  lhas  quisesse  tornar  a  dar,  contanto  que  o  judeo 
não  aportasse  aly  mais,  e  as  tornasse  a  levar  caminho  de 
Veneza,  donde  as  trouxera,  e  assi  o  fez;  ficarão  os  judeus 
tão  assombrados  e  pos-lhe  tanto  terror  a  entrada  do  padre 
em  sua  esnoga  que  ate  se  partir  para  a  índia,  não  ousarão 
mais  levantar  nella  cabeça  nem  fazer  suas  cerimonias. 

Tendo  hum  homem  na  índia  injuriado  a  outro,  em  hum 
dilito  tão  grave  que  por  elle  merecia  morte  natural,  não 
lhe  querendo  por  nenhuma  via  o  injuriado  perdoar,  mas 
acusando-o,  ouve  contra  elle  huma  sentença  por  justiça  em 
que  o  avião  os  desembargadores  da  Relação  por  enforcado 
em  esta  terra,  por  onde  quer  que  fosse  achado,  apresen- 
tandosse  a  sentença  morresse  por  ella;  e  sabendo  o  injuriado 
como  o  delinquente  estava  em  Ormuz,  que  são  daquy  qui- 
nhentas legoas,  embarcasse  com  os  autos  e  sentenças  na 
manga,  somente  para  laa  o  fazer  enforcar.  Tanto  que  o 
outro  o  soube  ser  elle  chegado  da  índia  e  ao  que  vinha, 
pedio  com  muyta  instantia  ao  padre  quisesse  fazer-lhe  que 
usasse  com  ele  de  misericórdia,  pois,  ou  lhe  convinha  morrer, 
ou  andar  sempre  em  terra  de  mouros  e  não  viver  como 
christão.  Quis  Nosso  Senhor,  por  sua  vontade,  que  falando 
por  algumas  vezes  o  padre  com  elle,  não  somente  lhe  per- 
doou e  rompeo  e  queymou  os  papeis  que  trazia  para  solicitar 
sua  morte,  mas  ainda  os  fez  amiguos  ê  conformes  em  muyta 
amizade. 

Outro  soldado  tinha  tãobem  injuriado  hum  homem 
muyto  honrrado,  publice,  (cousa  que  comumente  qua  se  não 
paga  senão  com  a  morte),  polo  muyto  que  trazem  diante 
dos  olhos  os  pontos  de  honrra.  Socedeo  a  desaventura  de 
maneyra  que  andou  delinquente,  depois,  tres  annos  contí- 
nuos, fogindo  ao  injuriado  de  maneyra  que  elle  embarcado 
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para  sua  fortaleza  e  outro  nella;  ele  na  armada,  e  outro 
apos  elle;  embarcousse  de  Damão,  secretamente,  para  o 
Estreito;  foisse  o  outro  loguo  em  huma  fusta  em  busca  delle, 
assi  deu  consiguo  em  Ormuz  e  o  outro  (7)  nas  costas,  bus- 
cando oportunidade  para  o  matar;  falou-lhe  o  padre  por 
elle,  tendo-lhe  falado  muytas  pessoas.  Estava  tão  incrinado 
que  quanto  mais  lhe  falavão  em  lhe  perdoar,  parece  que 
tanto  mais  o  estimulava  o  demonyo  para  o  desejo  de  efei- 
tuar  a  vingança;  finalmente  precederão  muytas  cousas,  que 
serião  longas  de  contar.  Levou-o  ho  padre  / /  diante  do  í2[2  v-l 
capitão  de  Ormuz  e  doutros  homens  honrrados,  que  se 
acharão  presentes,  e  aly  os  fez  amiguos,  com  grande  satis- 
fação de  hum  e  de  outro. 

De  Malaca  veio  este  anno  o  Irmão  Paulo  Gomez;  o 
fruyto  que  se  naquellas  terras  faz  sempre  he  muito,  espe- 
cialmente, depois  que  o  Padre  Baltasar  Dias  nella  reside, 
porque  alem  do  próprio  que  na  mesma  terra  se  faz  com  os 
portugueses,  gente  da  terra,  he  Malaqua  huma  porta  para 
as  maiores  impresas  que  ha  nestas  partes,  como  verão  clara- 
mente por  huma  carta  que  este  anno  escreveo  o  Padre  Bal- 
tazar Diaz  a  este  collegio,  acerqua  de  muytas  partes  que 
totalmente  perecem  por  falta  de  gente,  donde  sem  nenhuma 
duvida  parece  estar  a  messe  madura  e  colhersse  delia  muyto 
fruyto  certo. 

De  Maluco  não  tivemos  o  anno  passado  nenhuma 
carta  nem  recado  dos  padres  e  irmãos  que  laa  andão,  por 
não  vir  de  laa  a  nao  de  el-rey  que  vem  huma  vez  no  anno. 
Sabemos  somente  pelos  cartas  do  outro  anno  atras  que  avião 
de  ter  muy  grandes  trabalhos,  por  estarem  de  cerquo  e 
carecer  muyto  a  terra  de  mantimentos  e  de  gente  para  se 
defender.  E  ainda  que  não  tiverão  estes  extraordinários,  os 

(7)  O  documento  da  BAL  encontra-se  comido  pela  tinta  neste  ponto, 
não  se  conseguindo  ler  a  palavra  respectiva.  Na  cópia  da  BNL,  porém,  a 
palavra  outro  está  muito  clara. 
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que  comumente  se  laa  tem  por  aqueles  desertos,  e  antre 
naçõis  barbaras  e  incógnitas,  bastão  para  se  conhecer  e  crer 
que  padecem  muyto.  Quererá  Nosso  Senhor  que,  antes  da 
partida  das  naos  para  esse  reyno,  nos  virão  grandes  novas 
de  el-rey  de  Bachão,  o  qual  ja  he  christão  e  das  mais  partes 
do  Moro,  Maluco  e  Amboino. 

Dos  Padres  de  Comorim,  Ceilão,  Cochim,  Tanaa, 
Baçaim  e  Damão  não  escrevo  em  particular,  porque  elles 
polo  aviso  que  tem,  terão  o  cuydado  de  o  fazer  por  si;  do 
que  se  tem  feito  nas  ilhas  de  Divar,  Chorão,  ve-lo-ão  pola 
outra  carta  da  converssão.  Nestas  terras  firmes  de  el-rey  de 
Portugal,  que  estão  defronte  desta  ilha  de  Goa,  que  se 
chamão  Salcete,  avera  perto  de  mil  christãos,  e  por  laa  esta- 
rem mesturados  com  os  gentios  e  tão  vezinhos  dos  mouros, 
carecerão  ate  agora  de  quem  os  cultivasse,  e  vivião  quasi 
como  os  mesmos  gentios.  Condoendosse  disto  nosso  padre, 
e  vendo  o  muyto  que  se  podia  fazer  naquella  terra,  em  a 
qual  dizem  que  el-rey  tem  sessenta  e  seis  aldeãs,  em  as  quais 
poderá  aver  cincoenta  mil  almas  e  dahi  para  cima,  todos 
gentios,  tratarão  com  o  viso-rey  de  se  por  laa  de  assento 
hum  padre  e  hum  irmão  nosso,  que  andasse  instruindo  e 
ensinando  as  cousas  da  fee  aquelles  christãos,  e  em  este 
pretexto  hir  também  entendendo  na  gentilidade,  conver- 
sando-os  para  que  venhão  ao  conhecimento  da  verdade  e  de 
Deos.  Pareceo  isto  muyto  bem  ao  viso-rey.  Caio  esta  impresa 
nas  mãos  do  Padre  Masquarenhas  e  ao  Irmão  Manuel  Guo- 
mez,  seu  companheyro;  folgarão  os  christãos  muyto  com 
sua  ida,  e  dos  gentios  tem  ja,  per  todo,  cem  para  se  bauti- 
zarem;  todos  lhe  tem  amor  por  sua  virtude  e  humildade. 
Grande  confiança  temos  que  a  divina  providencia,  gover- 
nando o  viso-rey,  Dom  Constantino  a  índia,  que  em  breve 
tempo  se  convertera  toda  esta  gentilidade  e  não  são  somente 
a  de  Salsete,  mas  tãobem  as  das  terras  de  Bardes,  que  são 
sogeitas  a  este  estado. 
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E  polas  cartas  que  cada  anno  escreve  o  Padre  Anrrique 
Anrriquez  terão  sabido,  irmãos  charissimos,  como  naquella 
costa  de  Comorim,  aonde  nossos  padres  e  irmãos  andão 
com  a  christandade,  poderá  aver  setenta  ou  oitenta  mil 
almas  christãas.  Tem  toda  esta  gente  seus  lugares  perto  do 
mar,  assi  por  viverem  delle  e  manteremsse,  como  por 
tãobem  serem  sempre  tiranizados,  persiguidos  e  avexados 
dos  Badagas  que  são //os  senhores  que  governão  aquella  t213  r*'J 
terra.  Foy  ate  agora  continua  lastima  ouvir  as  cruezas  que 
aquelles  tiranos  nos  christãos  fazião.  Esta  não  muyto  longe 
da  mesma  costa  de  Comorim  huma  ilha  Jafanapatão,  cujo 
rey  he  não  menos  persiguidor  dos  portugueses  e  christãos  da 
costa  que  os  mesmos  Badagas.  Determinou  o  viso-rey,  polo 
grande  serviço  que  nisso  podia  fazer  a  Deos,  Nosso  Senhor, 
hir  com  todo  o  poder  da  índia  sobre  este  tyrano,  e  por  ser 
cousa  fácil  aver  o  dominio  da  terra,  vay  com  preposito  de 
trabalhar  na  mesma  viagem  por  passar  toda  aquella  chris- 
tandade de  Comorim  a  esta  ilha  e  reyno  de  Jafanapatão, 
cousa  que  o  nosso  bendito  Padre  Mestre  Francisco,  de  santa 
memoria,  por  estremo  desejava,  pola  grande  quietação  e 
sosseguo  que  averia  para  aquelles  christãos.  Pedio  o  viso-rey 
muyto  a  nosso  padre  provincial  o  quisesse  acompanhar  na 
viagem,  assi  pola  consolação  que  para  os  christãos  seria 
verem  laa  o  padre  em  sua  mudança,  como  também  por  ser 
custume  do  viso-rey,  quando  vay  a  semelhantes  negócios, 
levar  consiguo  os  provinciais  de  todas  as  religiõis  que  ha  na 
índia. 

Estava  também  neste  collegio  hum  minino,  por  nome 
Dom  Antonio,  que  ha  oito  ou  nove  annos  que  se  aquy  cria, 
rey  de  hum  reyno,  por  nome  Treicanamale,  o  qual  lhe  tinha 
usurpado  este  rey  de  Jafanapatão.  E  pello  moço  ser  ja  de 
idade  e  de  estar  ja  arezoadamente  instruido  na  doutrina 
christãa,  ler  e  escrever,  e  na  noticia  de  nossos  custumes, 
detriminou  o  viso-rey  de  o  levar  para  o  meter  de  posse  do 
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seu  reyno,  mandando-lhe  fazer  aquy  vestidos  competentes 
a  sua  pessoa;  leva-o  consiguo  o  padre  provincial,  em  huma 
gale  em  que  vay.  Quererá  Nosso  Senhor  que  correspondera 
o  fim  deste  sucesso  conforme  ao  piedoso  e  santo  zelo  com 
que  a  isto  se  moveo  o  viso-rey,  Dom  Constantino,  o  qual 
nesta  parte  não  pertende  mais  que  a  gloria  e  honrra  do 
mesmo  Deos  e  augmento  da  christandade  e  de  sua  santa 
fee  catholica.  Grandes  esperanças  temos  em  a  divina  bon- 
dade que  se  converta  o  rey  e  reyno  de  Jafanapatão  e  o  do 
nosso  rey  Dom  Antonio,  sendo  metido  de  posse  nelle. 

Temos,  charissimos  irmãos,  tão  grandes  obiectos  em  que 
por  os  olhos,  e  oferecendosse  cada  dia  nestas  partes  tão 
imminentes  cousas  em  que  a  divina  magestade  possa  ser 
servida,  sendo  nos  tão  poucos  para  tamanhas  impresas,  que 
realmente  causa  dor  e  huma  paixão  muy  intensa  ver  o 
muyto  que  se  perde  por  falta  de  quem  zelle  a  honrra  de 
Deos,  como  clarissimamente  verão  por  todas  essas  copias  de 
cartas  que  laa  vão  por  tres  vias. 

Jesu  Christo,  Nosso  Senhor  e  Salvador,  lhes  dee  a  todos 
sentir  sua  santa  vontade  e  o  preço  e  valor  infinito  de  seu 
sangue  precioso,  o  qual  por  nos  e  por  todos  estes  que  quada 
dia  perecem  derramou  na  cruz. 

Deste  collegio  de  São  Paulo  de  Goa,  ao  1.°  de  Dezem- 
bro de  1560  annos. 

Por  comissão  do  Padre  Francisco  Roiz. 


Servo  inútil  de  todos 


Luis  Fróis. 
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CARTA    DO    PADRE    MANUEL    GOMES    A    SEUS  CONFRADES 
Salcete,  1  de  Dezembro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  199.  r.-  200  v. 

Jesus.  Maria 

Pax  Christi. 

Porque  he  custume  na  Companhya  comunicarem-se  por 
cartas  os  irmãos,  e  tanto  que,  em  parte,  paresce  obrigação, 
eu,  como  membro  seu,  a  seguirey,  dando  algumas  novas 
que  folgarão  de  ouvir  e  louvarão  a  Deos  Nosso  Senhor, 
porque  a  elle  se  devem  todas  as  graças  e  louvores.  E  come- 
çarey  de  quando  //  partimos  do  collegio  de  Goa,  que  avera  [199  v.] 
pouco  mais  que  quatro  meses. 

Mandou  o  padre  provincial  ao  Padre  Pedro  Masca- 
renhas e  a  mim  com  elle  a  estas  terras  de  Salcete,  onde 
estão  muytos  gentios;  são  terras  de  el-rey,  perto  da  cidade 
de  Goa.  Viemos  em  huma  embarcação,  na  qual  vinha  o 
capitão  da  fortaleza,  aonde  estamos.  E  vindo  pollo  rio 
arriba,  alevantarãosse  grandes  mares  em  huma  travessa  que 
he  a  maneira  de  golfos  (2),  onde  se  perdem,  as  vezes,  embar- 
caçõis.  Vinha  o  capitão  tão  amedrontado,  porque  nos  entrava 
agoa  polo  bordo  da  embarcação,  e  o  vento  era  rijo,  que 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  181  r.-182  r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  220v.-221. 

(2)  BNL:  golfão. 
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nos  paresceo  que  nos  perdêssemos,  agastandosse  tanto  que 
lhe  disse  o  padre  que  Nosso  Senhor  não  no  mandava  a 
Salcete  para  se  perderem  aly.  E  juntamente  com  isto,  lhe 
dice  quanto  hera  necessário  a  hum  andar  aparelhado  sempre 
para  morrer,  e  quão  proveitoso  hera  confessarsse  hum  muy- 
tas  vezes.  Aproveitou  ysto  tanto  que,  como  chegou  a  forta- 
leza, ao  dia  seguinte,  se  quisera  loguo  confessar  com  o  padre, 
e  que  se  avia  de  confessar  dahi  por  diante,  a  miúdo;  assim 
o  fez,  e  agora  faz  tudo  o  que  lhe  o  padre  requere  para  bem 
da  christandade. 

Depois,  foi  o  padre  a  visitar  as  aldeãs  que  ha  nesta  terra, 
as  quais  são  por  todas  sessenta  e  seis,  onde  algumas  tem  duas 
mil  almas,  e  mil  e  quinhentas,  e  algumas  menos,  segundo 
são;  e  sairão  os  christãos  que  nellas  avia  a  recebe-lo  com 
rosto  alegre,  e  elle  lhes  faz  a  doutrina  por  interpetre  em 
cada  huma  das  aldeias,  ajuntando-os,  primeyro,  e  ao  tempo 
que  lha  faz,  se  ajuntão  muytos  gentios,  folgando  de  ouvir, 

0  que  nos  temos  a  bom  sinal.  Primitira  Nosso  Senhor  que, 
por  este  meio,  virão  a  conhecer  seu  Criador;  depois  lhe 
ensina  a  doutrina  christã,  a  saber :  Pater  Noster,  Ave  Maria 
e  Credo. 

Indo  o  padre  a  huma  aldeã  por  nome  Canana,  e  na  qual 
estava  hum  christão  que  averia  dous  annos  que  jazia  em 
huma  cama  doente,  entrevado,  sem  nenhuma  confiança  de 
sua  saúde,  perguntou-lhe  o  padre  se  queria  que  lhe  dicesse 
hum  evangelio;  disse  que  si.  Depois  de  lho  ter  dito,  lhe 
disse  o  padre  que  mandasse  ajuntar  os  christãos  que  avia  na 
aldeã  para  lhes  falar  de  Deos,  por  elle  ser  jancar  (sic)  delia, 
e  dos  principais;  depois  de  juntos  os  christãos,  que  serião 
perto  de  quarenta,  lhes  fez  huma  pratica,  da  qual  se  ale- 
grarão muyto,  dizendo  huns  que  buscarião  gentios  e  lhes 
farião  que  se  fizessem  christãos.  No  cabo  da  pratica  lhe 
pedio  o  christão  entrevado  quisesse  ver  huma  cruz  que 
tinha  defronte  de  sua  casa  para  lha  bautizar. 
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Dormio  o  padre  nesta  aldeã  e,  pola // menhãa,  se  foi  [209  r.] 
a  visitar  outras  e  entrando  por  huma  aldeã,  cuia  gente  he 
bilicosa  e  anda  sempre  armada,  saio  hum  bramene  com 
huma  mão  chea  de  betre,  de  presente,  e  este  bramene  disse 
dipois  ao  linguoa  que  se  queria  fazer  christão.  Foi-se  loguo 
o  padre  a  casa  de  hum  jancar  christão  e  não  no  achou  nem 
outro  algum  christão,  por  serem  todos  fugidos  para  hum 
mato.  Mandou-os  buscar;  mandarão-lhe  pedir  seguro  de  lhes 
não  fazer  nenhum  mal.  Elie  o  mandou.  Vierão  com  suas 
armas,  trazendo  consiguo  outra  gente  armada,  deitando-se- 
-lhe  aos  pes;  depois  elle  os  alevantou  e  lhes  fez  muyto  gasa- 
lhado,  mostrando-lhe  muyto  amor,  pedindo-lhes  que  fossem 
aos  dominguos  a  igreija.  Responderão  que  assi  o  farião, 
pois  que  hum  gentio  hia  cem  legoas  a  ver  hum  pagode 
que  como  não  hirião  a  igreja,  não  sendo  mais  de  tres  legoas 
de  sua  aldeã?  Nesta  aldeã  dormyo  o  padre,  vigiando-ce 
toda  a  noyte,  de  oito  homens  que  levava  consiguo. 

Recolhendo-ce  o  padre  para  a  fortaleza,  tornou  por 
Canana  onde  tinha  dito  o  evangelho  ao  entravado;  foi-ce  a 
casa  de  hum  português  que  pouza  nesta  mesma  aldeã,  para 
ali  se  recolher  em  sua  casa.  O  que  dantes  era  entrevado, 
quando  soube  do  padre,  veio  por  seu  pee  pedindo-lhe  dicesse 
outro  evangelho,  que  depois  de  lhe  dizer  o  primeiro  se 
achara  bem. 

Nesta  mesma  aldeã  morreo  huma  christãa,  a  qual  tinha 
hum  filho  gentio  e  outro  christão,  trazendo-a  os  christãos 
a  igreja  para  avermos  de  enterrar;  juntamente  veio  com 
elles  este  seu  filho  gentio  para  ver  a  maneira  de  nosso  en- 
terramento, estando  a  todo  o  officio.  E  depois  de  acabado, 
posto  em  grande  admiração,  começou  a  dar  grandes  louvo- 
res e  engrandescendo  a  nossa  ley,  que  soo  ella  era  a  verda- 
deyra,  pois  que  com  hum  corpo  de  huma  pobre  molher  se 


(3)    I.  é:  gancar. 
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tinha  tanta  conta,  usando  com  elle  como  de  outro  qualquer 
português.  Finalmente  que  a  todo  o  gentio  que  achava  polo 
caminho  por  donde  hia,  repreendendo-os  de  sua  cigueira, 
amoestando-lhes  quisessem  busquar  o  caminho  de  sua  sal- 
vação e  conhecer  a  verdade.  Isto  contou  o  portuguez  que 
pousa  nesta  mesma  aldeã. 

Huma  molher  de  hum  christão  honrrado  estava  doente 
de  camarás  e  com  grandes  dores;  veio  o  marido  pedir  ao 
padre  lhe  fosse  dizer  hum  evangelho,  porque  a  molher  se 
[200  v.]  achava  cada  vez  pior;  elle  lho  foi  dizer,  que  tanto //que 
o  padre  laa  fora  rezar-lhe  o  evangelho,  fora  sãa  e  sem  dores. 

Tinha  hum  christãa  hum  irmão  gentio  doente,  em  terra 
de  mouros,  perto  de  estas  terras,  ao  qual  amava  muyto.  Por 
este  forão  os  parentes  pedir  huma  fulla  (1)  ao  pagode,  para 
certeza  da  vida  ou  da  morte  do  enfermo.  A  meneyra  do 
por  destas  fulas:  poem  huma  na  ilhargua  direita  e  outra 
na  esquerda;  se  lhe  cair  da  banda  da  direyta,  achão  que  he 
sinal  de  alcançarem  o  que  desejão;  da  mesma  cayo  a  estes, 
com  a  qual  se  forão  muyto  alegres  a  casa  da  christãa,  dizen- 
do-lhe  que  se  alegrasse  que  seu  irmão  não  havia  de  morrer 
da  enfermidade  que  tinha,  porquanto  o  pagode  lhes  tinha 
dado  fulas.  A  irmã,  como  era  christãa  de  pouco  tempo,  e 
com  desejo  da  vida  do  irmão,  folgou  de  lho  dizerem  e 
parece  que  lhe  deu  algum  credito.  No  mesmo  tempo  veyo 
nova  que  o  irmão  era  morto,  o  que  foi  confusão  grande 
para  os  gentios,  porque  dizem  lhe  deitarão  praguas,  por- 
quanto lhe  faltara  com  a  promessa;  e  para  a  christãa  e  os 
que  o  souberão  aproveytou  muyto,  porque,  alem  de  terem 
ao  pagode  por  falso,  ficarão  mais  confirmados  na  fee. 

Depois  de  sermos  chegados  a  esta  terra,  teremos  feytos 
alguns  sesenta  e  tantos  christãos,  a  saber :  por  huma  se  fez 
hum  bautismo  de  trinta  e  tres  peçoas,  aonde  entrarão  dous 


(4)    Fula  é  termo  genérico  a  designar  flor. 
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velhos  honrrados;  hum  era  de  noventa  annos,  outro  de 
cento  e  dezassete;  os  mais  se  bautizarão  por  vezes.  E  agora 
determina  o  padre  de  fazer  outro,  de  alguns  quarenta  e 
tantos,  que  sera  para  esta  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
deste  presente  anno.  Com  a  ajuda  de  Nosso  Senhor  paresce 
que  estão  muytos  movidos;  quererá  Nosso  Senhor  abrir-lhes 
os  olhos,  por  sua  misericórdia,  e  a  nos  dar-nos  forças  para 
que  os  ajudemos.  Portanto  lhes  peço,  charissimos  irmãos, 
que  encomendem  a  Deos,  Nosso  Senhor,  esta  terra  e  a  nos 
outros,  para  que  conformemos  a  sua  vontade  e  obremos 
nella. 

De  Salcete,  ao  primeyro  de  Dezembro  de  1560. 
Por  comissão  do  Padre  Pero  Masquarenhas. 
Indegno  servo 


Manoel  Guomez. 
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CARTA  DO  IRMÃO  PERO  AFONSO  A  SEUS  CONFRADES 
Goa,  1  de  Dezembro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.(l) 
Fls.  20Lr.-202v. 

Jesus.  Maria. 

A  graça  e  amor  do  Spirito  Santo  seja  sempre  em  nossas 
almas,  Amen. 

A  santa  obediência  me  mandou,  charissimos  irmãos,  que 
lhes  escrevesse  esta,  e  na  qual  lhes  desse  conta  do  meu 
officio,  para  que  saibão  o  que  o  Senhor  obra  por  hum  ins- 
trumento tão  baixo  como  eu,  e  assi  se  alegrarão  em  Nosso 
Senhor,  do  qual  todo  o  bem  procede,  e  o  que  por  minha 
parte  falta  Elie  o  supre,  por  sua  piedade  e  misericórdia,  por- 
que doutra  maneira  ficaria  tudo  muy  suj  amento  feito,  por- 
que Elie  he  o  que  daa  a  perfeição  as  cousas,  quanto  mais 
caressem  de  perfeição,  de  maneyra  que  o  que  eu  faço,  fa-lo 
Deos. 

Ho  meu  officio  he  ser  surigião;  porquanto,  carissimos 
irmãos,  sei  que  an  de  folgar  de  ouvir  o  modo  de  como  pro- 
cedo em  meu  officio,  brevemente  lho  direy.  Primeyramente, 
deixando  as  particularidades  extraordinárias  que  não  são 
poucas,  e  depois  que  me  alevanto,  e  me  encomendar  a  Deos 
e  ouvir  minha  missa,  me  vou  a  curar  os  irmãos,  quando  ha 
que  fazer;  depois  vou  a  casa  dos  mininos  que  estão  sobre  si, 

(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão:  II,  I68v.-l69v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  I69v.-171.  Nesta  cópia,  porém,  apresenta-se  a  data  de  10  de  Dezembro, 
como  sendo  aquela  em  que  a  carta  foi  escrita. 
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donde  sempre  ha  que  fazer,  depois  a  casa  dos  chaticumenos. 
E  depois  de  tudo  feito,  me  vou  ao  nosso  hospital,  que  esta 
fora  do  collegio,  curar  a  gente  da  terra,  assi  os  gentios  como 
christãos,  onde  ha  muyto  que  fazer,  adonde  são  visitados, 
cada  dia,  duas  vezes.  Também  ha  gente  de  fora  que  me  estaa 
esperando  na  porta  do  hospital,  huns  com  escritos,  outros 
com  suas  doenças,  outros  se  vem  curar  ahi  ordinariamente; 
de  maneyra  que  lhes  diguo,  charissimos  irmãos,  que  muytas 
vezes  me  falta  papel  para  as  receytas. 

Também  tenho  cuydado  de  pedir  o  gasto  ao  procurador 
e  comprador,  assim  para  o  hospital,  como  para  huma  casa 
das  caticuminas  molheres,  onde  estão  agora,  ao  presente, 
noventa  e  nove.  E  este  he  aguora  o  maior  trabalho  de  todos, 
prover  as  cousas  necessárias,  e  olhar  pola  limpeza  dos  doen- 
tes e  concertar  as  vontades  de  cada  hum,  porque  cada  segue 
a  sua  vontade  (2),  como  he  próprio  de  doentes,  e  para  isto 
ha  myster  muyta  humildade,  charidade  e  discrissão,  das 
quais  cousas  eu  me  acho  bem  falto.  Roguem  ao  Senhor  por 
mym,  que  me  dee  perseverança  ate  o  fim,  porque  lhe 
diguo,  //  charissimos  irmãos,  que  o  comessar  he  de  muytos  [201  r.] 
e  acabar  he  de  poucos.  Deste  hopital  tinha  cuydado  o  Padre 
Miser  Paulo,  o  qual  esta  na  gloria,  por  cujo  falecimento  me 
ficou  o  carguo.  Como  quer  que  depois  de  perdido  o  bem, 
mais  extensamente  se  sinte  agora  sua  auzencia,  porque  todos 
não  fazem  outra  cousa  senão  suspirar  por  elle,  e  he  com 
muyta  rezão,  porque,  em  sua  vida,  em  nenhuma  outra  cousa 
andava  ocupado,  de  dia  e  de  noite;  nisto  somente  erão  todos 
os  seus  pensamentos,  ate  a  derradeyra  hora  em  que  morreo, 
mo  encomendou. 

Ho  modo  e  maneira,  charissimos  irmãos,  que  o  Senhor 
tem  em  trazer  as  almas  he  a  seguinte:  primeiramente  os 


(2)  BACIL:  «porque  cada  hum  segue  sua,  como  he  propio  de 
doentes. » 
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gentios  desta  terra,  quando  são  doentes  de  doenças  que  não 
podem  sarar,  e  desconfiados  de  seus  pagodes  e  feiticeyros, 
se  vem  acolher  ao  rebanho  da  Igreja,  mediante  suas  doenças 
e  necessidades,  porque  huns  vem  com  boubas,  outros  com 
corrimentos  e  com  muytas  chagas  polo  corpo,  outros  feri- 
dos, outros  de  zargunchadas,  outros  de  lançadas,  outros  com 
as  cabeças  todas  podres,  outros  com  as  pernas  e  braços  que- 
brados, outros  com  escornadas  de  bufaras.  Assi  que  lhes 
diguo,  charissimos  irmãos,  que  trazem  tantas  diversidades 
de  doenças  que  muytas  vezes  não  me  sey  dar  a  conselho, 
porque  trazem  doenças  que  os  doutores  antiguos  não  escre- 
verão, e  eu  me  vejo  assi  desconfiado  de  mym  mesmo, 
parecendo-me  que  he  impossivel  poderem-se-lhes  sarar. 
Então  me  encomendo  ao  Senhor  e  aos  e  os  mos  (3)  (sic) 
santos  que  me  ensinem  o  milhor  e  tem  remédio.  Alguns 
vem  tão  velhos  que  lhes  parece  a  elles  que  vem  doentes, 
não  no  vindo.  Estes  gentios  quando  vem,  alguns  delles  vem 
as  costas  doutros,  em  catres.  Eu  lhes  pergunto  que  homens 
são,  que  doenças  trazem  e  quanto  tempo  ha  que  as  tem. 
Huns  me  dizem  que  ha  dous  annos,  outros  mais;  alguns 
vem  tão  mal  tratados  que  loguo  são  bautizados,  com  tama- 
nha fee  que  não  pode  ser  mais;  quando  os  eu  vejo,  e  me 
parece  que  morrerão  daquelas  doenças,  primeyro,  oyto  dias, 
lhes  leo,  cada  dia,  hum  pouco  por  hum  Preparatio  Mor- 
tis  (4)  que  laa  tenho  comiguo,  com  outras  cousas  de  nossa 
santa  fee;  vão  morrendo,  como  se  nacerão  do  ventro  de 
suas  mãis  christãos;  outros  vem  ja  tanto  no  cabo  que,  tanto 
que  chegão  a  este  nosso  hospital,  não  se  pode  mais  fazer 
que  chamarsse  hum  padre  muyto  a  pressa,  para  que  sejão 
loguo  feitos  christãos,  no  qual  não  recebo  pouca  consolação 


(3)  BACIL  e  BNL:  «e  aos  cos  meos  (?)  santos  que  me  ensinem 
melhor,  e  tem  remédio... » 

(4)  BNL:  ^preparatório  mortil  (sic)...» 
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para  mim  que,  vendo  huns  gentios  que  tanto  tempo  antes 
andavão  ofendendo  a  Deos,  em  huma  hora,  se  fazerem 
christãos,  noutra  morrerem  e  hirem  a  gloria,  e  eu  andar 
qua  indiferente. 

Ho  modo  que  tenho  acerqua  de  suas  molheres  e  filhos: 
tanto  que  vem,  lhes  pergunto  se  tem  molheres  e  filhos,  do 
qual  tenho  particular  reposta.  Então  o  faço  saber  a  santa 
obediência,  e  manda  que  se  recolha  e,  depois  que  he  dentro 
e  posto  em  sua  cama,  lhe  ensinão  algumas  cousas  da 
nossa  /  /  santa  fee ;  se  eu  lhe  ey-de  fazer  alguma  obra,  então  L' 
se  chama  hum  padre  para  que  o  faça  christão.  Isto  quando 
me  parece  que  passara  algum  periguo.  Os  outros,  que  não 
tem  tanto  periguo,  são  curados  e  depois  de  sãos,  os  levo 
ao  collegio  ao  bautismo  geral,  onde  se  fazem  christãos. 
Aqui  lhes  ensinão  a  doutrina,  o  milhor  que  se  pode;  alguns 
destes  homens,  quando  vem,  trazem  suas  molheres  e  pedem 
loguo  com  muyta  efecacia  que  lhas  fação  loguo  christãas, 
com  seus  filhos,  dizendo  que  lhes  fica  a  casa  soo.  Quando 
as  molheres  destes  homens  vem  ver  e  saber  como  estão  seus 
marydos,  me  trazem  de  presente  suas  irmãas  e  parentes  e 
amigas  para  receberem  o  santo  bautismo.  Isto  com  tamanha 
alegria  e  fee  que  não  pode  ser  mais,  e  loguo  são  levadas  a 
casa  das  chaticumenas,  onde  lhes  ensina  a  doutrina  huma 
molher  que  esta  para  isso,  com  outras  que  a  ajudão.  Estes 
homens,  quando  se  vem  sãos,  eu  os  despido  com  tamanha 
alegria  e  contentamento  de  suas  saúdes,  dizendo-me  que  vão 
buscar  outros  doentes.  E  bem  em  que  merecer,  se  me  sou- 
besse aproveitar.  Assi  que  lhes  diguo,  charissimos  irmãos, 
que  he  muyto  para  louvar  ao  Senhor  ver  quantos  meyos  e 
modos  tem  para  trazer  as  almas  a  Si.  E  assim  que  lhes  diguo 
que  neste  nosso  hospital  he  huma  pesca  de  almas. 

Também  curo  aos  christãos,  que  vem  a  este  hospital; 
o  faço  a  saber  a  santa  obediência,  os  quais  os  manda  agasa- 
lhar e  loguo  se  chama  hum  padre  para  que  sejão  confes- 
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sados;  se  he  capaz  de  receber  o  Santíssimo  Sacramento, 
tãobem  lho  dão.  Alguns  acho  antre  as  pedras  tão  mal  tra- 
tados que  não  se  podem  ter  em  pee,  e  outros  botados  a 
porta  da  nossa  igreja  ou  portarya,  outros  no  caminho  que 
vay  para  o  hospital  e  no  alpendre  delle,  botados  no  chão, 
que  não  sey  quem  os  tras  aly.  E  loguo  vou  a  santa  obediên- 
cia dizer-lhe  da  maneyra  que  estão,  e  loguo  os  manda  reco- 
lher e  confessar  e  dar  suas  camas.  Por  certo  lhes  diguo, 
charissimos  meus,  que  ha  muyta  charidade  na  gente  desta 
terra,  porque  os  mais  são  trazidos  de  noite,  que  vem  as 
costas  de  outros  e,  quando  vou  pola  menhãa,  os  acho. 

Muytas  vezes  acho  na  porta  da  nossa  igreja  molheres 
cativas  e  terreyro  delia,  christãas,  muyto  doentes  e  mal  tra- 
tadas que  os  senhores  botão  fora;  eu  lhes  pergunto  que 
molheres  são,  se  são  cativas;  algumas  me  dizem  que  si,  e 
me  dizem  os  nomes  de  seus  senhores,  ou  suas  senhoras,  e 
loguo  o  diguo  a  santa  obediência  da  maneira  que  estão. 
E  loguo  são  confessadas,  e  eu  vou  buscar  hum  catre  ao  nosso 
hospital,  para  que  eu  as  leve  a  casa  de  seus  senhores,  e  lhes 
diguo  como  estão,  com  lhes  dizer  outras  cousas  de  suas  cons- 
cientias:  quão  mal  fazem  em  botar  aquellas  molheres  fora, 
depois  que  se  não  podem  servir  delias,  e  lhes  diguo  mais, 
que  as  recolhão  em  suas  casas  ou  me  dem  hum  escrito  seu, 
[202  v.]  para  que  seião  forras;  alguns  acho  tão  fora  de  rezão  //  e 
nos  dizem  que  nos  temos  a  culpa  de  tudo  isto,  pois  lhe 
dávamos  de  comer,  com  outras  palavras  que  as  quero  calar. 
Outros  não  tem  que  responder,  achando  que  elles  tem  a 
culpa;  então  me  dão  hum  escrito  seu,  para  que  fiquem 
forras.  Outros  as  recolhem  em  suas  casas,  para  que  seião 
curadas.  E,  depois  de  ter  o  escrito,  me  venho  ao  hospital  da 
Santa  Misericórdia,  onde  se  recolhem  e  lhe  dão  sua  cama. 
As  molheres  forras,  que  se  achão  daquela  maneyra,  se  faz 
o  mesmo  e  o  mesmo  se  faz  a  alguns  homens  ou  molheres 
que  acho  na  porta  da  nossa  igreja,  ou  na  cydade,  os  quais 
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são.  leprosos  e  tem  doenças  contigiosas.  Eu  o  vou  dizer  a 
santa  obediência  quão  mal  he  acharem  aqueles  doentes  aly, 
por  amor  dos  estudantes  e  mininos  que  vem  a  escola  e  a 
mais  gente  que  vem  a  nossa  igreja,  e  eu  me  vou  a  casa  dos 
visitadores  da  Santa  Misericórdia;  os  manda  levar  ao  hospi- 
tal de  São  Lazaro  onde  lhes  dão  o  necessaryo.  O  mesmo  se 
faz  as  molheres  gentias,  quando  vem  doentes;  eu  o  diguo 
a  santa  obediência  e  loguo  são  feitas  christãas;  eu  as  levo 
ao  hospital  da  Santa  Misericórdia  por  que  ahi  as  curem, 
porquanto  no  nosso  hospital  não  se  curão  molheres. 

Com  licença  do  padre,  vou  visitar  algumas  pessoas  pola 
cidade;  isto  algumas  vezes,  porque  o  padre  não  quer  que 
visite  pola  cidade,  senão  algumas  pessoas  muyto  pobres,  ou 
alguns  christãos  honrrados,  novamente  convertidos.  Charis- 
simos  meus,  se  me  quiserem  consolar  com  suas  cartas, 
achar-me-ão  no  collegio  ate  o  noso  hospital  (5);  ao  mais 
longe,  ate  o  hospital  da  Santa  Misericórdia.  As  mais  novas 
da  christandade  laa  as  poderão  saber  pola  carta  geral.  Nosso 
Senhor  seja  com  todos.  Amen. 

Deste  collegio  de  São  Paulo,  oje  1  de  Dezembro  de 
1560  annos. 

De  seu  em  Christo  irmão,  mais  pequeno  que  todos 

Pedro  Afonso 


(5)    As  palavras  ate  o  nosso  hospital  faltam  na  cópia  da  BNL. 
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CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  FRÓIS 
AO  IRMÃO  GASPAR  TAVARES,  DO  COLÉGIO  DE  COIMBRA 
Goa,  4  de  Dezembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  302  r.- 302  v. 

Pax  Christi. 

A  graça  e  amor  de  Jesu  Christo,  nosso  Deus  e  Salvador, 
faça  continua  morada  em  nossas  almas.  Amen. 

Recebendosse  neste  collegio,  este  anno  de  60,  duas  vias 
de  cartas  desse  reyno,  quis  Nosso  Senhor  fazer-me  mercê 
que  em  paguo  das  muytas  e  muy  largas  que  todos  os  annos 
escrevo  a  esse  reino,  recebece  huma  vossa  e  outra  do  Irmão 
Martinho  Germano,  tão  cheas  para  mim  de  consolação, 
quanto  era  o  alvoroço  e  alegria  em  o  Senhor  com  que  a 
esperava.  E  posto,  charissimo,  que  da  vossa  não  collegy  muy- 
tas novas,  as  duas  que  somente  me  dáveis  bastavão  para  com 
ellas  me  dar  por  muy  satisfeito,  a  saber:  a  saúde  dos  padres 
e  irmãos  dos  collegios  de  Coimbra,  e  a  vinda  do  Padre  Fran- 
cisco a  Portugal,  porque  a  consolação  que  elles  com  isso  rece- 
bem avemos  nos  quaa  por  própria  nossa.  Eu,  se  tivera  tempo 
para  me  dilatar  nesta,  sem  nenhuma  falta,  vos  pudera  escre- 
ver huma  mão  de  papel,  e  tudo  de  cousa  de  muyta  gloria  de 
Deus  e  muyto  de  seu  serviço  e  honrra;  mas,  ao  fazer  desta, 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão:  II,  184v.-185r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  197v.-198. 
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estou  cercado  de  sete  vias  para  fazer,  a  saber:  quatro  para 
esse  reino,  e  huma  para  a  Cafraria,  e  outra  para  Malaca  e 
Maluquo,  e  outra  para  Japão,  porque  o  meneo  e  negotios 
deste  collegio  são  muy  frequentes  e  contínuos,  em  o  qual 
as  ocupaçõis  quasi  estão  em  perpetuo  moto. 

Huma  cousa  vos  direy,  com  que  muyto  vos  aveis  de  ale- 
grar em  o  Senhor,  que  nunqua  na  índia  tivemos  tamanhas 
persecuçõis,  como  este  anno  de  60,  assi  dos  pérfidos  ynimi- 
guos  da  nossa  ymaculada  ley,  como  dos  comnaturais  e  do- 
mésticos da  mesma  religião  christã.  Porem,  forão  tão  vitu- 
riosos  e  grandes  os  triunphos  que  daqui  colhemos  que,  sem 
duvida,  excedeo  com  muyta  parte  a  tudo  o  que  humana- 
mente se  podia  desejar.  E  foi  Deus,  Nosso  Senhor,  tão  beni- 
gno protector  de  seus  servos  que  de  tudo  isto,  que  elles  cui- 
davão  para  nos  serem  males,  para  nos  e  para  elles  tyrou 
grandes  bens.  E  tão  grandes  que,  somente  nesta  ilha  de  Goa, 
são  feitas,  este  anno,  vinte  mil  almas  christãas  e  dahi  para 
cima,  dos  quais  couberão  a  nossos  padres  e  irmãos  bautiza- 
rem  doze  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  dous,  e  os  mais  que 
se  bautizarão  por  outras  partes  foi  por  nos  não  podermos 
acudir  a  todos,  porque  os  gentios  e  bramenes  aquy  vinhão 
com  instantia  / /  rogar-nos.  A  alguns  padres  nossos  ouvy  [302  v.] 
que  as  mãos  trazião  engelhadas  de  bautizar,  e  outros  que, 
de  cansados,  se  não  podião  ter,  de  fazerem  as  cerimonias 
aos  cathicuminos,  todas  conforme  ao  uso  romano. 

Esta  foi  a  tragedia  que  se  quaa  representou  ao  Deus 
altissimo,  este  foi  o  convite  em  que  se  achou  o  potentissimo 
e  soberano  rey  Assuero,  tomando  por  denunciadores  do  seu 
evangelho  sagrado  e  por  ministros  neste  opulentissimo  con- 
vite vossos  charissimos  padres  e  irmãos.  E  não  somente  a 
elles  mas,  muytas  vezes,  tomava  por  ministério  e  cooperação 
desta  vocação  sagrada  os  escravos  cativos  deste  collegio ;  os 
quais,  indo  solicitar  outras  cousas  pola  ilha,  topando  com 
gentios,  por  suas  palavras  barbaras  e  mal  compostas,  e  com 
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tão  pouca  retórica  e  persuasiva  natural,  como  comumente 
pode  ter  hum  escravo  que  a  muyto  chega,  se  pode  saber 
benzer  e  dizer  mal  pronunciado  o  Pater  Noster  e  Ave  Marta, 
convertia  Deos,  por  estes,  os  coraçõis  dos  sábios  e  prudentes 
do  mundo,  para  que  se  virificasse :  ellegit  Deus  infima 
mundi  (2). 

Por  aqui,  charissimo  irmão,  entendereis,  (posto  que  a 
obedientia  se  a-de  antepor  a  todas  as  outras  cousas),  quanto 
para  quaa  mais  podem  aproveitar  virtudes  solidas  e  macis- 
sas  que  seus  engenhos  informados  somente  com  scientias 
naturais. 

Por  amor  de  Deus,  Nosso  Senhor,  que  muyto  disso  (3) 
vos  e  eu,  charissimo  em  Christo,  trabalhemos  por  nos  per- 
feiçoar  em  todo  o  género  de  virtude,  porque  realmente,  que 
esta  acquirida,  o  menos  que  tudo  sera  converterdes  reis,  e 
dominardes  impérios;  e  enquanto  deste  pee  manquejarmos 
desquacemos  de  levar  o  bravio.  O  maior  engano  que  ha  no 
mundo  he  esperar  hum  homem  de  ser  no  campo  perfeito, 
quando  na  tranquilidade,  lux  e  sabores  de  Deus  não  traba- 
lhou por  se  mortificar.  Vergonha  e  confusão  nossa  he  que- 
rer hum  oficial  machanico  consumarsse  na  perfeição  de 
sua  arte,  pondo  seu  ultimo  fim  em  ganhar  de  comer;  e  que 
nos,  postos  na  mais  eminente  e  suprema  dignidade,  que 
Deus  Nosso  Senhor  nesta  vida  a  seus  servos  pode  dar,  não 
estimulemos  nossa  tibieza  para  fim  tão  glorioso,  como  he 
a  redução  das  almas  a  seu  criador. 

Bem  sei  que  me  sai  fora  da  materya,  nem  meu  intento 
era  tratar  disto,  porem  sei  que  me  perdoareis.  Encomen- 
dai-me  muyto  a  todos  os  estrangeiros  que  ahi  estiverem 
nesse  collegio,  e  aos  que  andão  em  officios  baixos,  e  isto 
seja  de  maneira  que  cada  hum  fique  avendo  esta  por  sua. 


(2)  Cf.  I  Cor.  1,  27. 

(3)  BACIL:  «muito  de  ziso»;  BNL:  «muyto  de  siso...» 


Por  charidade  que  lembreis  laa,  irmão  charissimo,  que  nos 
mandem  a  lista,  cada  anno,  de  todos  os  padres  e  irmãos  que 
estão  em  Lisboa,  Coimbra  e  ÉVora  e  nas  outras  partes  de 
Portugal,  como  de  quaa  fazemos  sempre,  para  lhe  escre- 
vermos em  particular.  Deus,  Nosso  Senhor,  de  a  todos  em 
tudo  fazer  sua  santa  vontade,  Amen. 

De  Goa  a  4  de  Dezembro  de  1560  annos. 

Vosso  indigno  irmão  em  o  Senhor 

Luis  Fróis. 


DOC.   PADROADO,   VIII    12 
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CARTA  DO  IRMÃO  BRÁS  DIAS 
AO  PADRE  MARCOS  PRANCUDO(l) 

Goa,  5  de  Dezembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (2) 
Fls.  309  P.-311  v. 


Jesus 
Pax  Christi 

Estas  poucas  de  regras  escrevo  a  Vossa  Reverencia,  por- 
que sei  que  a-de  folgar  muyto  de  saber  novas  de  qua,  ainda 
que  o  irmão  Luis  Fróis,  entre  nos,  neste  collegio,  he  como 
Jacob  com  seu  irmão,  porque  sempre  nos  furta  a  benção 
a  todos,  e  este  anno  pos  tanta  diligentia  em  acquirir  e  saber 
[3io  r.]  todas  as  meudezas  que  pode,  que //delas  fez  huma  carta 
geral,  com  a  qual  faz  immudecer  todas  as  particularidades; 
mas  todavya,  vay  quaa  a  cousa  de  maneyra  que  sempre  ay 
que  escrever,  porque  ou  deyxão  algumas  cousas,  por  peque- 
nas e  indignas  da  carta  geral,  ou  as  não  sabe  o  charissimo 
Luis  Fróis,  das  quays  eu  direy  algumas  que  vy.  A  primeira 
he  que,  indo  nos  daqui  para  Nossa  Senhora  da  Goadalupe, 
o  P.e  Antonyo  Vaz  e  eu,  a  hum  bautismo  de  perto  de  mil, 
topamos  no  caminho  a  molher  de  hum  dos  que  se  fazião 
christãos,  que  trazia  dous  filhinhos;  dous  no  colo  e  hum 


(1)  O  nome  Prancudo  está  riscado  na  cópia  da  BAL;  na  da  BNL 
lê-se  apenas  Marcos. 

(2)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  186v.-189v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  199v.-201. 
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que  andava,  que  vinha  por  seu  pee,  e  juntamente  huma 
velha  que  soo  de  a  ver  se  benzera  Vossa  Reverencia.  As 
quais  todas  se  vinhão  para  a  cidade,  dizendo  que  se  avião 
de  fazer  christãas,  pello  que  tinhão  ja  laa  padrinhos  e  ma- 
drinhas. Vendo  as  gadelhas  dos  minynos,  perguntamos  se 
se  querião  fazer  christãos  as  molheres  (3).  Respondeo  a  ve- 
lha que  ja  era  christãa,  que  se  chamava  Caterina  Fernandez 
e  a  outra  Yzabel  Fernandez.  Nisto  chega  hum  cristão,  seu 
parente,  que  polas  defender,  nos  dixe  que  erão  gentias  e 
que  se  hião  fazer  christãas  a  cidade;  e  a  velha  a  dizer  que 
se  chamava  Caterina  Fernandez.  Dixemos  que  se  tornas- 
sem, e  andando  pouco  espaço,  soubemos  ser  a  velha  gentia. 
Reprendendo-a,  disse  que  se  queria  fazer  christãa,  e  o  mesmo 
dixe  a  outra.  De  modo  que  desta  vez  se  bautizarão  por  este 
desastre  aquelas  cinquo  almas,  bendito  Nosso  Senhor.  E  este 
dia  bautizou  soo  o  Padre  Antonio  Vaz,  a  sua  parte,  qui- 
nhentos, e  eu  os  escrevia;  e  yão  estes  fugindo  do  bautismo. 

Outra  vez,  fomos  o  Irmão  Paulo  Pais,  que  santa  memo- 
ria aja,  e  eu  aqui  a  Nossa  Senhora  do  Monte  e  déssemos 
por  ali,  por  São  Lazaro;  falamos  a  alguns  que  se  fizessem 
christãos.  Andava  ja  tudo  tão  movido  que  de  duas  ou  tres 
casas  trouxemos  quinze  ou  desasseis. 

Outra  vez,  fomos  o  Padre  Melchior  de  Figueiredo  a  hum 
casamento,  e  eu  e  o  Irmão  Antonio  Diniz,  trouxemos  vin- 
toito,  os  quais  todos  se  quizerão  fazer  christãos,  e  alem  des- 
tes, vierão  outros  muytos  seus  parentes  e  achegados,  que 
sempre  passarão  de  quorenta. 

Yndo  outra  vez  daqui  fora,  para  ver  se  achava  alguns 
ociosos  na  praça,  para  virem  trabalhar  a  vinha  do  Pay  das 
familias,  achey  outros  vinte,  pouco  mais  ou  menos,  dous 
dos  quais  erão  baneanes  mercadores  riquos.  Estando  eu  fa- 
lando com  elles  e  dizendo-me  que  ja  estavão  detryminados 


(3)    BACIL:  No  texto  desta  cópia  este  período  encontra-se  à  margem. 
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a  se  fazerem  christãos,  que  elles  irião  a  tarde  a  se  bautizar, 
chegou  outro  mercador  riquo,  que  o  senhor  viso-rey  con- 
verteo  e  era  ja  christão,  avia  dias,  e  por  serem  seus  conhe- 
cidos, tomou  cargo  de  os  levar  a  S.  Paulo,  com  toda  a 
honrra.  E  ao  tempo  que  se  bautizarão  mostrou  hum  delles 
vestido  com  huma  turqua  de  cetim  preto  de  Portugal,  nova, 
e  hum  sayo  de  chamelotes  e  calções  de  cetim  e  botas,  dizen- 
do-me:  «padre,  vedes  ali  os  christãos  que  me  entregastes? 
Eu,  poios  honrrar,  os  aiudey  a  vestir  e  me  despy  para  isso». 
A  turca  sey  eu  que  era  sua,  porque  lha  via  trazer  debaixo 
da  capa  e  a  levava,  ao  mesmo  tempo  que  tomou  a  cargo 
os  outros,  vestida.  Estes  erão  tão  honrrados  e  riquos  que 
desonrrando-se  de  vestir  do  de  el-rey  e  da  comunidade,  qui- 
serão  antes  ajudarsse  de  suas  casas  e  deste  seu  amigo,  e  assi 
vierão  os  milhores  vestidos  de  todos  os  deste  bautismo,  que 
serião  900,  porque  dos  homens  somente  estava  a  crasta 
chea,  de  ambas  as  partes,  porque  estavão  encostados  as 
paredes  per  ordem  pera  os  óleos;  ysto  he  quanto  aos  chris- 
[3io  v.]   tão  de  Guoa  .// 

Do  Cabo  do  Comorim  tivemos  agora  aqui  novas  cer- 
tissimas  por  hum  homem  que  cativarão,  juntamente  com  o 
Padre  João  de  Mesquita.  Isto  contarey,  ainda  que  o  escre- 
vão  de  Cochim.  Estando  Manoel  Roiz  Coutinho,  capitão  da 
Pescaria,  e  Dom  Duarte,  que  para  esse  reyno  vay  com  Fran- 
cisco Barreto,  em  Ponicale,  chegou  hum  vasalo  do  Raio  (4) 
com  vinte  mil  homens  e  duas  mil  espingardas,  porque 
acustumavão  esses  ladrões,  como  Vossa  Reverencia  sabe, 
quando  não  tinhão  por  onde  pagar  ao  Raio,  entregarsse 
dos  christãos  perseguindo-os,  de  maneira  ate  que  lhes  davão 
fanões. 

Deu  este  com  toda  esta  gente  sobre  os  portugueses, 
estando  tudo  de  paz,  supitamente;  os  christãos  fugirão,  de 


(4)    I.  é.:  do  Raju  ou  Raja. 
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modo  que  não  óuve  gente  para  fazerem  nadar  huma  fusta 
de  duas  que  ahi  estavão.  A  outra  recolheosse  Dom  Duarte 
nella,  pelejando  muy  bem,  e  alguns  outros  portugueses. 
O  velho  Manoel  Roiz  posse  no  toldo  da  fusta  que  estava 
em  seco  e  com  hum  faim  nas  mãos  pelejou  fortissimamente; 
e  os  portugueses,  as  espingardadas,  matavão  a  muytos  dos 
negros,  por  serem  tantos  que  não  avya  errar.  O  Padre 
Anrrique  recolheose  a  fusta  de  Dom  Duarte,  o  Padre  Mes- 
quita esteve  com  Manoel  Roiz.  Não  podendo  os  negros 
entrar  a  fusta  de  Manoel  Roiz  Coutinho,  botarão-lhe  dous 
aliphantes,  porque  trazião  boa  soma  delles,  os  quais  lhe 
tomarão  o  faim  das  mãos,  e  então  o  ferirão  e  entrarão. 
Quando  os  aliphantes  vierão,  foi  tanto  o  aperto  que  o  Padre 
Misquita,  detriminando  de  se  hir  a  outra  fusta,  se  foy  meter 
pola  agoa  ate  lhe  dar  poios  peitos  e  acertando  de  olhar  para 
traz,  vendo  ficar  o  velho  soo,  pelejando  com  os  aliphantes, 
detry minou  de  se  hir  para  elle  e  quando  ja  chegou  a  elle, 
o  achou  derribado  e  ferydo:  mas  o  padre  também  lhe  teve 
companhia,  porque  lhe  derão  treze  feridas,  segundo  conta 
este  portuguez,  o  qual  cativarão  juntamente  com  o  padre, 
ou  pouco  antes.  O  padre,  vendo  treze  ou  quinze  portuguezes 
cativos,  esforçou  ao  capitão  que  estava  caydo  e  fraco  por 
estar  ferido  e  ser  velho,  e  cometendo  que  soltassem  os  por- 
tuguezes, que  o  deixassem  a  elle  ficar,  ate  lhe  darem  oitenta 
mil  fanões,  que  são  sete  ou  oyto  mil  pardaos. 

Largarão  os  enimiguos  aos  portugueses  e  ficou  o  padre 
em  reféns  do  dinheiro,  levando  consiguo  hum  moço,  que 
se  chama  Miguel,  para  o  servir  de  fora  da  cadeia.  Nisto 
chega,  dahi  a  poucos  dias,  huma  armada  de  Cochim,  que 
Garcia  Roiz  de  Távora  armou  tanto  que  soube  o  que  pas- 
sava, pagando,  a  sua  custa,  a  todos  os  que  com  elle  se  qui- 
sessem embarcar,  a  sinco  pardaos.  Tomousse  logo  conselho, 
se  mudarião  os  christãos  para  huma  ylha,  porque  estes 
ladroens,  sem  os  christãos,  perecem  por  não  terem  peixe 
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nem  onde  se  sevar  em  roubos,  como  Vossa  Reverencia  bem 
sabe.  Saio  que,  ainda  que  o  padre  que  estava  cativo  corresse 
risco,  que  tirassem  os  chritãos,  por  ser  bem  universal. 
Somente  Manoel  Roiz  dizem  que  era  no  contrario  parecer, 
porque  diz  que  chorava  como  minyno,  quando  lhe  lem- 
brava que  o  Padre,  tirando  os  christãos,  corria  risquo  de  o 
matarem. 

Nisto  chega  huma  carta  do  Padre  Mesquita  de  cifra, 
em  que  dizia  que  fisessem  o  que  quisessem,  para  o  bem 
dos  christãos,  que  elle  estava  aparelhado  a  tudo  o  que 
viesse.  Chegou  a  carta  a  muy  bom  tempo,  porque  logo 
executarão  a  mudança  e  queimarão  todos  os  lugares.  Para 
não  aver  mais  esperança  de  tornar  o  Padre  Mesquita,  po-lo 
o  negro  com  bragas  e  grilhões  nos  pees,  e  com  gardas,  me- 
tydo  em  huma  casa,  aonde  de  noite  tinha  sempre  candea 
para  o  verem.  O  moço  que  o  padre  levou  andava  solto  e 
o  servia  de  fora.  Este  veio  a  tomar  amizade  com  hum 
ferreyro  e  dava-lhe  fanões.  Foi  tão  sagas  que,  por  sua  ma- 
neira, ouve  huma  torquez  do  ferreyro,  dizendo-lhe  que  era 
para  tirar  hum  dente  ao  padre;  e  depois  ouve  huma  lima; 
dizia  ao  ferreyro  que  era  para  o  padre  limar  as  unhas. 
Depois  que  ouve  isto  a  mão,  foi-o  dar  ao  padre  (5). 

O  padre,  vendo  o  aparelho  que  lhe  Deus  dava,  limou 
os  ferros,  tendosse  ja  curado  das  feridas  com  azeite  de 
[3ii  r.]  coquo  e  sumo  de  limão  quente  //.  E  estando  para  sair  huma 
noite,  achou  os  guardas  acordados  e  tornousse  para  dentro; 
mas  tornando  outra  vez  a  cometer  a  saida,  os  achou  dor- 
mindo com  sono  muy  pesado;  lançousse  do  muro  abaixo 
e  começou  a  caminhar.  Sendo  achado  menos,  foi  despedida 
grande  copia  de  gente,  mas  Deos  o  livrou  de  laqueo  venan- 
tium  (6),  porque  ja  o  outro  primeiro  contritus  erat.  E  assi 


(5)  Ps.  90,  3. 

(6)  Veja-se  atrás  o  documento  n.°  16. 
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chegou  a  Jafanapatão,  aonde  achou  o  viso-rey  viturioso, 
ou  cuydo  que  depois  venceo.  O  Padre  Mesquita  vay  nos 
exércitos  com  o  crucifixo  diante,  quando  ay  peleja,  e  dizem 
que  comumente  vay  diante  de  todos,  pregando-lhes  e  ani- 
mando-os  em  os  conflitos.  Os  soldados  estão  muy  bem  com 
elle,  porque  os  esforça,  e  os  christãos,  e  todos,  e  o  viso-rey  o 
tomou  nos  braços,  quando  chegou,  fazendo  muyta  alegria 
com  sua  chegada.  As  mais  novas  da  guerra  escreverão  a 
Vossa  Reverencia  por  cartas  de  Comorim  e  de  Cochim. 
Estas  são  as  do  Padre  Misquita. 

Eu  fico  aqui  neste  collegio,  ategora,  lendo  a  primeira 
classe,  em  que  andarão  cem  estudantes.  Primeira  diguo, 
começando  a  contar,  não  por  ordem  da  dignidade,  mas  por 
a  ordem  natural;  he  esta  classe  huma  mare,  porque  huns 
vão,  outros  vem.  Repete  o  irmão  Luis  de  Goes,  filho  de 
Tristão  de  Goes,  aos  mais  destes  huma  hora,  pola  menhã, 
e  outra  oura  (sic)  a  tarde;  obra  de  trinta,  pouco  mais  ou 
menos,  ficão  naquela  hora  ouvindo  Cicero,  pola  menhã,  no 
segundo  livro  das  Epistolas;  e  a  tarde,  Ouvydio  De  Ponto 
estudão  como  soião;  são  de  diversas  nações  e  castas;  esta 
he  a  ventajem  que  tem  as  nossas  classes  as  dessa  terra. 

O  arcebispo  (7)  entrou  nesta  cidade  a  primeira  dominga 
do  Advento  e  forão-no  recbeer,  com  grande  alegria,  todas 
as  freguesias  e  os  mininos  com  sua  procissão  da  cidade. 
Ouve  danças,  folias,  charamelas  e  hum  palio  de  borcado  da 
cidade,  duas  dúzias  de  capas.  O  bispo  de  Malaqua  em  pon- 
tifical, com  huma  muy  solene  percissão,  cruzes  alevantadas, 
gigantes,  cavalynhos  fustos,  e  tanta  a  gente  que  não  cabia 
nas  ruas.  Estava  a  Rua  Direyta  e  o  Terreyro  do  Sabayo,  ate 
a  se,  muy  alcatifado,  e  polas  portas  huns  letreyros  que 
dizião:  «por  bem!  por  bem!»  Alguns  querem  dizer  que 
este  letreyro  se  pos  por  decreto  da  camará;  outros  dizem 


(7)    O  primeiro  arcebispo  de  Goa,  D.  Gaspar  de  Leão. 
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que  o  ordenarão  os  moradores  da  Rua  Direyta.  Fomo-lo 
nos  também  acompanhar,  todos  os  padres  e  irmãos  e  o  padre 
Melchior  Carneyro;  o  bispo  de  Malaqua  foi  ate  ao  caes 
vestido  em  pontifical  e  veo  ate  a  se,  fora  do  paleo;  o  arce- 
bispo, vestido  com  sua  alva  e  roxete,  (sic)  dentro  no  paleo. 
Foi  grande  a  alegria  e  festa;  os  padres  o  forão  ver  aos  Reis 
Magos;  antes  de  chegar,  elle  preguntou  por  Vossa  Reve- 
rencia. 

O  Padre  Pedro  de  Almeyda  anda  mal  desposto,  de  dor 
de  cabeça,  ha  dias,  e  he  ja  fraquo,  traz  huma  carapuça  de 
lynho  e  sobre  esta  outra  de  acolcheado,  e  as  vezes,  outra  de 
pano  de  Portugal,  e  sobre  estas  todas  o  barrete,  e  ainda  con- 
tudo se  acha  mal  desposto.  O  Dialcão  teve  laa  nova  do  Padre 
Pero  de  Almeyda,  na  terra  firme,  e  perguntou  a  hum  que 
homem  era  Pero  de  Almeyda,  que  ouvya  dizer  que  era  muy 
temido  em  Goa  e  que  fazia  muytos  christãos.  Dixerão-lhe 
por  grande  façanha  que  era  hum  homem  que  não  trazia 
mais  em  seu  vestido  que  duas  camizas  grossas:  huma  branca 
r*]   e  outra  preta  em  cima  delia,  entendendo  polia  loba.  // 

Dom  Afonso  levou-o  o  viso  rey  consiguo  para  Triqui- 
limane,  para  o  entregar  de  seu  reino;  leva  preposito  de 
fazer  laa  muytos  christãos;  polas  cartas  de  Cochim  saberão 
se  esta  ja  de  posse. 

O  Padre  João  Bravo  esta  em  Tanaa,  feito  hum  irmitão; 
a  ninguém  escreve;  parece  que  anda  ja  fora  desta  vida. 
O  Padre  Mestre  Gonçalo,  que  laa  estava,  veo  aqui,  fez  pro- 
fissão não  sei  se  de  coadiutore,  se  de  professo  (8).  Estaa 
agora  em  Chorão  com  o  Irmão  Dominguos  Fernandez. 
O  Padre  Antonio  da  Costa  estaa  em  Divar,  aonde  faz  muyto 
fruito  nos  mininos,  porque  alguns  não  sabem  falar  ainda, 


(8)    BNL:  «...fez  profissão,  esra  agora  em  Chorão...». 


mais  que  a  doutryna;  e  outros  nem  falar  sabem,  mas  sabem 
o  tom  delia  e  vão,  nos  colos  das  mãis,  entoando. 

O  Padre  Manuel  Teyxeira  prega  este  Advento  em  São 
João;  somos  ainda  companheiros  do  cubiculo;  parece-me 
que  dahi  sairá  para  a  cidade. 

Dos  discipulos  de  fora,  que  aprendião  com  Vossa  Re- 
verencia quando  nos,  Lucas  persevera  na  Philosophia  e 
Gouvea;  dos  de  casa,  o  Irmão  Baltasar  da  Costa  (9),  Luis 
Fróis,  Martinho  da  Sylva(lO),  Miguel  Ferreira,  Manoel 
Ley  tão  e  Lourenço  e  Antonyo  Dinis;  dos  moços  de  casa, 
Ribeiro  e  João  da  Cruz ;  Pero  Luis  f oy  com  Dom  Antonyo 
para  ser  seu  ayo  ou  capellão;  he  muyto  amigo  de  Vossa 
Reverencia  e  falava-me  muytas  vezes  em  Vossa  Reverencia, 
mostrandosse  muy  grato. 

O  Padre  Mascharenhas,  com  o  irmão  Miguel  Guomez, 
estão  em  Salcete;  convertesse  ja  la  gente.  O  Padre  Mestre 
João,  antes  menos  de  meo  quarto  de  eu  estas  regras  escre- 
ver, perguntando  se  queria  que  mandasse  nesta  suas  enco- 
mendas, me  disse  que  pusesse  na  carta,  de  sua  parte,  estas 
palavras :  expecto  post  tenebras  lucem,  entendendo  a  ida 
do  Preste,  a  qual  se  não  tem  ainda  determinada,  porque 
o  Irmão  Fulgentio  Freire,  que  laa  hia  ver  se  a  avya,  estava 
catyvo,  porque  ocorreo  o  ladrão  de  Mequa  e  ferio  o  capitão- 
-mor,  matando  e  cativando  a  outros.  O  capitão-mor  e  outros 
morrerão  das  feridas;  o  irmão  também  levou  algumas,  ficou 
cativo. 

La  vão  cartas  suas  que  nos  mandou  aquy  ao  collegio 
em  que,  largamente,  conta  seu  cativeiro.  Isto  baste  por 
agora;  as  mais  cousas  saberá  Vossa  Reverencia  do  Padre 
Antonio,  que  laa  vay  por  mandado  da  santa  obediência. 


(9)  O  apelido  Costa  acha-se  riscado  na  cópia  da  BNL. 

(10)  Na  cópia  da  BNL  menciona-se  apenas:  «Martinho»,  estando 
ilegível     o  apelido.» 
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Perdoe-me  Vossa  Reverencia  ser  tão  breve,  porque  as  cartas 
gerais  me  fazem  calar;  somente  direy  a  Vossa  Reverencia 
que  o  Padre  Gaspar  Coelho  foi  ordenado,  juntamente  com 
o  Padre  Figueiredo,  Payo(ll)  Correa  e  Manoel  Teyxeira, 
meu  companheyro.  Dous  destes  padres,  a  saber  o  Padre 
Figueiredo  e  o  Padre  Paio  Correa,  com  Antonio  Bello, 
ouvem  a  Lógica  em  casa,  a  qual  lhe  lee  o  Padre  Manoel 
Teyxeyra.  O  Padre  Cabral  lee  os  Phisicos,  pola  menhã. 
O  Padre  Manoel  Teyxeira,  que  he  prefeito  dos  estudos  le, 
a  tarde,  os  livros  De  Anima.  O  Irmão  Pero  Vaz  le  agora  a 
Retórica  ad  Haerenium.  Coutinho  vai-se  fazendo  grande 
poeta;  todos,  ao  presente,  ficão  com  saúde  comum,  tirando 
dous  ou  tres  irmãos  novicios,  que  estão  mal  despostos. 

Deste  collegio  de  Goa,  aos  5  de  Dezembro  de  1560, 
vespora  dos  61. 

Encomendo-me  em  os  sacrificios  de  Vosa  Reverencia  e 
na  oraçõis  do  charissimo  Irmão  Gil  Barreto;  la  lhe  escrevo 
huma  carta,  mas  nella  me  arremeto  a  esta,  porque  não 
tenho  que  contar  mais  que  o  que  nesta  vai. 

Filius  tuus  qui  te  plurimum  diligit 

Blasius  Dias 


(11)    A  palavra  Paio  foi  riscada  na  cópia  da  BNL. 
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CARTA  DO  PADRE  FRANCISCO  RODRIGUES, 
REITOR  DO  COLÉGIO  DE  GOA, 
AO  PADRE  DOM  LIÃO,  REITOR  DA  UNIVERSIDADE 
E  COLÉGIO  DE  ÉVORA 


Goa,  5  de  Dezembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  615r.-6lLv. 


Charissimo  em  Christo  Padre: 

Mostra-me  Vossa  Reverencia  em  humas  breves  regras, 
as  quaes  (2),  para  minha  consolação  e  contentamento,  eu 
deseyava  muito  largas  e  com  muitas  novas  de  Vossa  Reve- 
rencia, estar  mui  desconfiado  de  em  algum  tempo  poder  vir 
a  estas  partes  a  que,  parece,  tanto  seu  espirito,  ha  muyto 
tempo,  o  encita.  E  não  sey  de  que  cousa  possa  nacer  essa 
desconfiança,  mais  agora  que  em  outros  tempos,  porque, 
dado  que  la  novamente  se  pareção  alevãotar  novos  empe- 
dimentos,  quanto  ao  parecer  humano,  polias  muitas  pessoas 
de  que  a  Companhia  tem  necessidade  pera  os  collegios  desse 
reyno,  todavia,  Deos  Nosso  Senhor  ha-de  prover  estas  partes 
e  essas.  E  confio  que  estas  primeiro  que  essas,  pois  qua  ha 
maior  necessidade  de  provisão  que  la,  pois  os  que  hão-de 
ser  providos,  faltando-lhe  a  provisão,  perdem  suas  almas; 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  151v.-152r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  171v.-172. 

(2)  No  texto  BACIL  o  período  as  quais,  para  minha  consolação  e 
contentamento  eu  desejava  mui  larguas  e  com  muitas  notas  ie  Vossa  Reve- 
rencia, está  entre  parênteses,  o  que  facilita  logo  a  compreensão  do  sentido. 
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e  os  de  la  perdem  huma  pouca  de  scientia,  e  por  ventura 
lhe  sera  milhor  a  perda  que  ganho.  Lembro  a  Vossa  Reve- 
rencia que  pois  isto  assi  he,  que  o  Senhor  que  ha-de  prover 
estas  partes  nos  conceda  o  que  lhe  pedimos;  a  troco  de  fee 
nos  disse  que  omnia  possibilia  sunt  Credenti  (3),  não  ha  hi 
que  desconfiar,  antes  primi  (?)  si  potes  crede  et  obtinebis. 

He  verdade  que,  com  as  novas  dessa  nova  universidade 
de  Évora,  de  que  esperamos  Nosso  Senhor  sera  muyto  ser- 
vido, pois  a  instituio  por  tal  principe  //  tomando  muitos 
da  Companhia,  me  naceo  condoer-me  muito  mais  dos  tra- 
balhos de  Vossa  Reverência  que  o  anno  passado,  porque 
areceo  (que  dado  que  as  letras,  de  todo,  não  danem  ou  não 
inchem  aos  letrados  da  Companhia,  nem  sua  sabedoria  os 
faça  semelhantes  aquelle  amigo  de  Job  que,  com  trabalho, 
se  teve  sem  respirar,  todavia  rompeu-se)  que  isto  ha-de 
custar  aos  superiores  que  tiverem  cuidado  dos  lentes  e  ouvin- 
tes e  assas  de  trabalho,  porque  suposta  a  natureza  qual  esta, 
muito  mais  paramentos  ha  mister  pera  se  sustentar  em 
estado  de  mestres  e  doutores,  que  de  pobres  peregrinos,  pois 
a  hum  doutor  muitas  vezes  he  necessário  mostrar-se  quem 
he,  e  a  volta  disso  algumas  veze  pretender  mostrarse  mais 
do  que  he;  e  nunqua  lhe  faltão  rezões  apparentes,  e  as  vezes, 
verdadeiras,  ainda  que  na  pratica  mal  aplicadas  para,  com 
achaque  de  assi  convir  ao  bem  da  Companhia  e  credito  de 
nossos  estudos,  sair  com  a  sua,  com  alguma  não  sei  que; 
do  que  estão  bem  livres  os  que  por  outra  via  procedem. 

Vossa  Reverencia,  por  amor  de  Nosso  Senhor,  pois  sabe 
que  o  bom  das  letras  não  para  em  ser  letrado,  antes  no  uso 
delias,  pera  bem  das  almas  dos  próximos,  o  que  bem  quaa 
se  exprementa,  que  por  bom  letrado  que  hum  seia,  se  não 
acerta  em  pratica  com  alguns  letrados  portugueses,  nunca 
tem  mais  das  letras  que  o  uso,  porque  toda  a  outra  gente 


(3)    Mare.  9,  22. 
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quasi  nenhuma  outra  cousa  entende.  Traga  isto  a  memoria 
a  nossos  charissimos  irmãos  e  pode-lhe  certificar  que  nestas 
partes,  que  parecem  ser  obiecto  da  Companhia,  mais  se  faz 
com  dous  grãos  de  virtude  que  com  todas  as  letras  do 
mundo,  dado  que  tãobem  seião  necessárias,  pois  a  Com- 
panhia pretende  dar  lume  aos  outros,  para  o  qual  a  boa 
sciencia  faz  muito. 

Bem  sei  que  fora  escusado  fazer  esta  memoria  a  Vossa 
Reverencia,  mas  causou-me  faze-la,  com  tenho  dito,  a  com- 
paixão dos  muitos  trabalhos  que  sobre  esta  matéria  me 
parece  lhe  veio  tomar  muitas  vezes.  Nosso  Senhor  a  todos 
nos  aiude  e  emcaminhe,  pera  em  todo  entendermos  e  com- 
prirmos  sua  divina  vontade.  Em  as  orações  e  santos  sacri- 
fícios de  Vossa  Reverencia  muito  me  encomendo. 

Deste  collegio  de  São  Paulo  de  Goa,  oje,  5  de  Dezem- 
bro, de  1560. 

Inutilis 

Francisco  Rodriguez 
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CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  FRÓIS 
AOS  CONFRADES  DO  COLÉGIO  DE  SANTO  ANTÃO  DE  LISBOA 

Goa,  6  de  Dezembro  de  1960 


Documento  existente  na  BAL,  49-1V-50.  (1) 
Pis.  295  r.  -  296  r. 

Pax  Christi. 

A  graça  e  amor  de  Jesu  seja  sempre  en  continuo  favor 
e  ajuda  nossa.  Amen. 

Esperando,  irmãos  charissimos,  este  anno  de  60,  pela 
acustumada  consolação  e  alegria  que  em  Nosso  Senhor 
todos  os  annos  recebemos  com  suas  cartas,  quis  Nosso 
Senhor  que  tres  meses,  alem  do  tempo  em  que  as  naos 
custumão  a  vir  a  esta  barra,  estivéssemos  privados  deste 
contentamento  tão  desejado  dos  irmãos;  de  maneira  que  no 
fim  de  Novembro  e  entrada  de  Dezembro  nos  vierão  as 
cartas  da  Companhia  desse  reino  a  este  collegio  de  Goa,  de 
Cochim,  aonde  chegarão  4  naos,  sem  qua  vir  nenhuma. 
E  em  huma  delias  veio  o  Padre  Arboreda  com  seu  compa- 
nheiro, que  ja  ahi  fica,  com  o  padre  provincial,  no  collegio 
de  Cochim. 

Dizer-lhes  o  alvoroço  que  em  nos  causarão  suas  cartas 
sera  escusado,  por  que  do  que  la  tem,  com  as  cartas  que  de 
qua  vão,  o  poderá  julgar,  ainda  que,  segundo  he  grande  o 


1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  154r.-155r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  193-193  v. 
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excesso  que  nisto  mostrão  os  padres  e  irmãos  destas  partes, 
não  me  afirmaria,  porque  não  vi  laa  levar-se-nos  nisto,  em 
Portugal,  nenhuma  aventagem.  E  são  disto  boas  teste- 
munhas as  muytas  y  mui  particulares  oraçõis  que  no  collegio 
se  fazem  pola  vinda  das  naos,  depois  que  de  laa  podem  ser 
partidas. 

Y  deixando  isto,  digo,  charissimos  irmãos,  que  nos  rece- 
bemos copias  de  Roma,  Coimbra,  Évora,  São  Roche,  e 
Brasil,  porem  nenhuma  desse  collegio  de  Santo  Antão,  que 
fosse  geral,  posto  que  as  particulares  que  dahi  vierão,  se 
remetião  a  ella,  que  para  nos  não  foi  pequena  desconso- 
lação; todavia,  destas  particulares  andamos  collegindo  algu- 
mas novas,  e  com  ellas  (ainda  que  pouco)  mittigamos  parte 
da  sede  que  tinhamos  de  ouvir  novas  do  processo  desse 
collegio,  e  da  saúde  dos  padres  e  irmãos  delle,  e  do  fruito 
que  se  ahi  faz.  Em  particular  me  consolou  ou  nos  alegrou 
muyto  a  todos  a  charidade  do  Irmão  Antonio  de  Mosarrate, 
que,  por  seu  santo  zelo  e  amor  dos  irmãos,  escreveo  huma 
carta  e  sumas  das  novas  da  christandade  aos  nossos  padres  e 
irmãos  de  Japão.  E  creo  não  vir  outra  este  anno  particular 
para  elles,  senão  esta  somente.  Deus,  Nosso  Senhor,  lhe 
pague  //a  charidade  que  com  elles  usou,  porque  estão  [295  v.] 
naquelle  desterro  tão  alongados,  não  diguo  desse  reino,  mas 
ainda  de  nos,  que,  quando  lhe  la  chega  huma  carta  da  Com- 
panhia, tem-na  por  cousa  mandada  do  ceo,  e  são  tais  obrei- 
ros quais,  polas  cartas  que  de  la  vem,  verão.  Por  amor  de 
Nosso  Senhor  que,  quando  tiverem  tempo  de  em  particular 
escrever  a  estes  seus  charissimos  padres  que  estão  em  partes 
remotíssimas  da  índia,  como  aos  de  Japão,  Maluquo,  Malaca, 
Preste- João  e  Cafraria,  para  os  animarem  em  seus  trabalhos, 
e  para  que  também  delles  os  facão  participantes. 

Cinquo  cartas  achei  suas,  irmãos  charissimos,  que  escre- 
verão a  todos  os  padres  e  irmãos  deste  collegio  e,  posto  que 
cada  hum  deles  averya  por  sua,  eu  em  particular,  como 
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menos  perfeito,  quis  tomar  o  asumpto  de  por  todos  lhe  grati- 
ficar a  charidade  que  nisso  receberão.  E  polo  desejo  que  delas 
mostravão  de  folgar  de  ouvir  muyto  em  particular  tudo  o 
que  Nosso  Senhor  nestas  partes  obra  pelos  filhos  desta  sua 
minima  Companhya,  pedi  licença  ao  padre  para  acrecentar 
mais  outra  carta,  alem  das  duas  que  ja  tinha  feitas,  do 
sucesso  da  casa  e  conversão  dos  christãos  em  que  em  humas 
quatro  ou  sinco  folhas  de  papel  acrecentey  o  que  mais  me 
lembrou,  despois  das  outras  escritas. 

Este  anno,  pela  bondade  do  Senhor,  em  tudo  supera- 
bundou  os  passados,  no  muyto  que  quaa  he  feito,  como  lar- 
gamente saberão  do  Padre  Antonio  de  Aredia  que  para  laa 
vay.  Se  formos  ayudados  dos  sacrifícios  e  oraçõis  desse  reino 
e  dos  mais  da  Europa,  como  sem  duvida  creo  que  somos, 
grandes  emprezas  se  offerecem,  em  que  Deus  possa  ser 
muyto  glorificado;  porem  falta-nos  gente  e,  sem  nenhuma 
falta,  lhe  affirmo  que  a  mingua  delia  se  perdem  grandes 
tesouros  de  almas.  E  o  que  nesta  parte  he  mais  para  sentir 
e  com  muyta  rezão  chorar  he  ver  que  os  cequaces  da  nefanda 
e  abominável  ceita  de  Mafamede  nos  confundem,  porque 
vem  de  Mecha  e  da  Pérsia  e  de  muytas  outras  partes  infi- 
cionar e  corromper  os  pobres  gentios  que  estão,  tanquam 
tabula  rasa,  e  vão  imprimindo  nelles  o  signaculo  da  con- 
denação eterna,  e  andão  tão  solicitos,  estes  pérfidos  inimi- 
guos  do  nome  christão,  por  dilatar  e  amplificar  a  torpeza 
de  sua  ceita  que  passão  grandes  detrymentos,  por  mar  e  por 
terra  e  vem,  como  diguo,  de  remotissimas  partes  latentes 
conspirar  o  veneno  de  sua  peçonha.  E  como  a  natureza  estaaa 
corrupta  e  depravada,  como  se  offrece  aos  homens  ley  com 
largueza  de  vida  e  nenhum  freo  na  desordem  dos  peccados, 
estribão-no  em  estes  preceitos. 

Diguo  isto,  charissimos  irmãos,  porque  realmente  vos 
affirmo  que,  quasi  tudo  o  que  estaa  conflagrado  e  ensendido 
com  a  abominação  maumetica,  se  poderá  acquirir  para  o 
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grémio  da  Igreja,  avendo  obreiros.  E  disto  tenho  bem  visto 
nestas  partes,  nestes  treze  annos  que  ha  que  parti  desse 
collegio  de  Santo  Antão  de  Lisboa,  porque  os  mouros  nihil 
relinquunt  e  aonde  chegão  tudo  abrasa  Mafamede.  E  se 
desse  reino  não  //  vier  mais  gente  perder-se-a  muito,  e  tanto  [296  r.  3 
que  vo-lo  não  sei  encarecer.  Roguem,  charissimos,  ao  Senhor 
da  messe  com  grande  instantia  que  mittat  operários,  e  ope- 
rários, não  quaisquer,  mas  que  sofrão  os  impropérios  da 
cruz  e  tenhão  constantia  para  os  contrastes  do  demónio  que, 
pela  clementia  de  Deus,  todo  poderoso,  vay  perdendo  muyto 
do  seu  dominino  e  império,  com  esses  poucos  soldados  de 
Christo  que  lhe  quaa  fazem  guerra. 

Nesta  não  me  dilato  mais,  porque  o  essencial  do  que 
desejarão  saber  se  escreve  largamente  nas  cartas  gerais.  Deus, 
Nosso  Senhor,  com  os  effeitos  de  sua  clementia,  mova  os 
coraçõis  dos  superiores  em  Europa,  para  que  se  compadeção 
destas  partes  e  mandem  obreiros  com  liberalidade.  Ó  quem 
me  dera,  charissimos  irmãos,  poder-vos,  voando,  ir  propor, 
presencialmente,  estas  necessidades,  e  com  as  mesmas  asas 
me  não  dilatar,  quando  confio  na  divina  bondade,  que  não 
minha  rustiquidade,  mas  a  perdição  do  sangue  db  Jesus 
Christo  vos  moveria  a  muy  interna  compaixão  e  dor,  enten- 
dendo a  facilidade  e  aparelho  que  nestas  provincias,  impé- 
rios, e  reynos  latíssimos  ha  para  conversão,  não  de  qualquer 
gente  e  nações  barbaras,  mas  donde  ha  tanta  policia  que, 
quando  a  nos  nos  querem  muyto  alevantar,  dizem  que,  em 
alguma  maneira,  temos  vestigio  de  entendimento  e  rasio- 
cinio  e  que  nos  parecemos  com  elles.  Ahi  estão  os  j  apões, 
chinas,  pegus,  dos  quais  diz  hum  religioso  da  Ordem  de 
S.  Francisco,  que  laa  andou,  que  tem  mais  de  500  livros  da 
sua  escritura,  e  todos  diversos. 

Deus  Nosso  Senhor  resplandessa  com  sua  divyna  graça 
nas  trevas  e  escuridades  destes,  e  a  nos  faça  aptos  instru- 
mentos para  denunciar  sua  ley  e  dar  novas  a  esta  genti- 
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lidade  de  seu  criador  e  redemptor.  Charidade  grande  nos 
farão  consolar-nos  sempre,  com  suas  cartas,  porque  as  esti- 
mamos em  muyto,  e  em  tanto  que  eu  conheço  quaa  irmãos 
que  tem  gardadas  cartas  particulares  de  dez  e  de  onze  annos 
que  de  laa  lhe  escreverão. 

Salutant  vos  in  osculo  Christi  fratres  omnes  qui  sunt 
dispersione  gentium. 

Deste  collegio  de  São  Paulo  de  Goa,  a  6  de  Dezembro 
de  1560  annnos.  O  irmão  Luis  de  Gois  se  encomenda  muyto 
nas  oraçõis  e  sacrifícios  do  padre  Marco  (2),  do  irmão  Gil 
Barreto  e  que  ainda  se  não  esqueçe  do  que  lhe  encomendou 
o  padre. 

Servo  indigno  e  minimo  irmão  seu  em  o  Senhor 


Luis  Fróis. 


(2)    Neste  ponto  encontram-se  duas  palavras  riscadas. 

BACIL:  Duas  linhas  riscadas  com  a  terminação  seguinte:  O  Irmão 
Luis  de  Gois  se  encomenda  muito  nas  oraçõis  e  sacrifícios  dos  padres  desse 
collegio  e  irmãos. 
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CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  FRÓIS  AO  PADRE  MARCOS 
Goa,  7  de  Dezembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  613  v.-  614  r. 


Grande  consolação  me  da,  charissimo  padre  meu, 
quando  me  lembra  que  se  la  pode  mover  questam  utrum 
sit  maior  necessitas  in  índia  vel  in  aliis  regionibus,  saber 
que  achando-se  Vossa  Reverencia  presente,  polia  experientia 
que  ca  desta  terra  tem,  pode  por  nesta  matéria  mui  validade 
e  solidas  demonstraçõis,  senão  quanto  o  descurso  do  tempo 
vai  cada  vez  descubrindo  maiores  necessidades.  Lembre-se 
Vossa  Reverencia  de  propor  também  que  os  sectatores  de 
Mafamede  não  dormem,  antes  seus  cacizes  se  fazem  lascarins 
das  naos  que,  com  esta  oportunidade,  possão  ir  denunciar  sua 
pérfida  seita.  E  tem  nisto  feito  tanto  que  paresce  incrivel  o 
numero  da  gentilidade  que,  de  poucos  annos  a  esta  parte, 
someterão  a  sua  nefanda  seita,  e  creo  que  nesta  parte  nos 
levão  muita  ventagem//.  Nisto  avia  latissima  matéria,  mas 
por  ser  toda  trágica  e  lacrimosa,  a  deixo,  para  que  Vossa 
Reverencia  a  dilate  a  seu  tempo. 

Felices  novas  da  Companhia  que  nunqua  de  ca  tais 
forão  (2):  cinco  cativos  tivemos  quasi  hum  anno,  Baltazar 
Gago  e  Guilherme  em  Japam;  Jerónimo  de  Mesquita  e 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  155  r.-155  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  172-172  v. 

(2)  BACIL  e  BNL:  Felices  novas  da  Companhia  tenho  c[ue  nunqua 
de  ca  tais  forão.» 
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Durão  no  Comorim;  Fulgentio  Freire,  no  Estreito  donde 
ainda  fica,  e  não  sabemos  quando  sairá,  ou  se  sera  ja  pasado  a 
Constantinopla.  O  que  cada  hum  destes  charissimos  padeceo 
em  seu  cativeiro,  polo  nome  de  Jesu,  constara  de  suas  cartas. 

Quanto  ao  augmento  da  christandade  aqui  em  Goa, 
Chorão  e  Divar,  seram  feitas,  este  anno  de  60,  passante  de 
vinte  mil  almmas  christans.  Em  Japam  fez  o  Padre  Gaspar 
Villela,  em  dous  ou  tres  meses,  mill  e  trezentas.  De  Cochim 
nos  escreveo  o  Padre  Gaspar  Soeiro  que  todos  os  domingos 
se  faziam  sincoenta,  e  que  tantos  fossem  os  domingos,  quan- 
tos se  fariam.  Em  Tanaa  se  vam  ja  fazendo  bautismos  sole- 
nes de  cento  e  trinta  juntos.  Damão  saio  com  suas  pro- 
misias,  aonde  esta  o  padre  Prancudo,  e  sam  ja  bautizados 
mais  de  duzentos.  Em  Racol,  perto  de  cento.  E  em  Inham- 
bane,  el-rei,  com  toda  sua  corte  e  tres  xeques,  que  sãm 
régulos,  e  hum  principe,  filho  de  outto  senhor  maior  que 
o  de  Inhambane,  afora  o  que  agora  esperamos  que  se  fasa 
no  reino  do  nosso  Dom  Afonso,  senhor  de  Tricanamale. 
Quanto  cada  huma  destas  emprezas  seia  dina  de  cubisar, 
tu  nosti. 

Outras  escrevo  a  Vossa  Reverencia,  de  diversa  matéria, 
por  lhe  não  causar  fastio.  Trabalhe  Vossa  Reverensia  por 
que,  se  la  forem  todas  as  quatro  vias,  que  aião  os  irmãos 
as  cartas  que  nellas  vão,  porque  muitas  sam  diversas.  E  para 
que  la  entendão  os  irmãos  que  se  tem  de  qua  mui  particular 
conta  em  lhe  escrever,  alem  do  que  Vossa  Reverencia  sabe, 
doze  ficamos  agora  ocupados  em  escrever,  cesando  pera  isto 

0  estudo,  com  muita  alegria  de  todos.  Lembresse  Vossa 
Reverencia  também  do  aviso  que  lhe  mandei  a  Cochim,  o 
anno  antes  da  sua  partida,  quando  laa  não  foi  nenhuma 
via  nossa:  que  escrevão  os  irmãos  as  partes  remotas,  em 
particular;  como  a  Japam,  Maluco,  Malaca,  Cafraria,  Preste- 
-João  e  Comorim,  pola  consolação  que  com  isso  poderão 
receber. 
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Estaa  esta  terra,  pola  bondade  de  Deos,  restituída  a 
huma  etas  áurea  e  estado  glorioso,  com  tão  bons  pastores 
como  para  seu  governo  espiritual  e  no  temporal  tem.  Fol- 
garia Vossa  Reverencia  muito  de  se  achar  na  entrada  do 
arcebispo  de  Goa,  porque  com  sua  severidade  catonica(3) 
não  dava  mais  vento  ao  palio  de  borcado,  e  aos  gigantes, 
e  concertos  das  ruas,  como  se  nada  disto  vira.  Detrimina 
tirar  as  linhas  aos  bramenes  e  o  sândalo  da  testa,  se  Deos 
Nosso  Senhor  concorrer  com  elle,  favorecendo-o  com  sua 
divina  graça  como  comfiamos  fara.  Muito  se  espera  que 
por  elle  se  augmente  em  o  serviço  e  honrra  de  Deos. 

Fecit  7  de  Dezembro  de  1560. 

Luis  Fróis. 


(3)    I.  e.:  referente  a  Catão. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  IRMÃO  ANTÓNIO  DIAS 
AO  PADRE  DIOGO1  (?)  VIEIRA 

8  de  Dezembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49-1V-50.  (1) 
Pis.  333  v. 

Jesus. 

O  mais  continuo  exercido  que  agora  se  tem  neste  colle- 
gio  he  de  fazer  christãos,  e  são  elles  tantos  e  tão  continuos 
que  quasi  todos  os  bautismos  são  de  quinhentos,  setecentos, 
poucos  mais,  poucos  menos,  tirando  outros  de  mais.  E  dura 
o  bautismo,  feito  por  quatro,  seis  sacerdotes,  das  quatro  ate 
huma,  duas  horas  da  noyte;  e  ficão  tão  cansados  os  padres 
de  bautizar  que  he  para  louvar  muyto  a  Deos,  porque 
avia-nos  Deos  de  chegar  a  tempo  que  em  seu  serviço  traba- 
lhássemos tanto  e  se  pudessem  dizer:  não  podem  mais  as 
forças  humanas.  Nosso  Senhor  traga  quaa  a  Vossa  Reve- 
rencia para  que  em  semelhantes  obras  se  occupe. 

Feyta  oje,  8  de  Dezembro  de  1560  annos. 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  189  r. 
1  —  D.° 
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CARTA  DO  PADRE  BELCHIOR  DIAS 
AO  IRMÃO  ANTÓNIO  DE  MONSERRATE, 
EM  SANTO  ANTÃO,  DE  LISBOA 

Goa,  8  de  Dezembro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL.  49-IV-50.  (1) 
Fls.  303  r.- 304  r. 

Jesus 

Pax  Christi. 

A  graça  e  amor  eterno  de  Jesu  Christo,  nosso 
Redentor,  faça  continua  morada  me  nossas  almas. 
Amen. 

Charissimo  irmão : 

Aqui  veo  ter  huma  carta  sua,  a  qual  vinha  para  os  do 
Japão.  E  porque  ao  presente  não  ha  neste  collegio  a  quem 
por  direyto  pertença  milhor  que  a  mim,  porque  estive  ja 
laa  e  espero  em  o  Senhor  de  estar  cedo,  e  tãobem  por  ainda 
estar  longe  para  de  la  lhe  responder,  a  recebi  por  minha, 
por  parte  de  todos  elles.  Eu,  pola  muyta  obrigação  que 
tenho  aquelas  partes,  foi  tão  grande  o  contentamento  que 
recebi,  com  ver  a  sua  breve  carta,  que  detriminey  furtar  este 
pedaço  de  tempo  as  obrigaçõis  de  meu  officio,  que  he  ser 
soto-ministro,  e  no  qual  ha  tanto  em  que  entender  que  toda 
a  outra  cousa  que  faço  de  fora  delle  he  furtar  o  tempo  as 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  185r.-186v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  198v.-199. 
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muytas  que  nelle  ha  para  fazer,  porque  este  nosso  collegio 
he  huma  grande  republica  e  tem-se  conta  nelle  com  de 
quatrocentos  ate  quinhentas  pessoas,  cada  dia,  e  muytos 
destes  da  porta  para  fora,  a  saber:  no  hospital  e  casa  das 
cathecuminas,  que  as  vezes  ellas  soos  são  mais  de  quatro- 
centas; e  na  ilha  de  Chorão,  e  na  de  Divar,  que  estão  huma 
legoa  daqui;  e  na  de  Rachol,  fora  as  outras  de  mais  longe. 
E  neste  collegio  ha  setenta  padres  e  irmão  e  o  do  collegio 
dos  mininos  e  os  chathicumenos  e  moços  de  serviço,  que 
soo  para  elles  ha  mister  dum  ou  dous,  os  quais  são  mais  de 
quarenta,  soo  os  escravos  de  serviço.  E  a  isto  ajuntasse  as 
obras,  assi  as  da  igreja  nova,  como  outras  que  sempre  ha  de 
continuo  nesta  babilónia  e  parece-me  que  bem  se  pode  assi 
chamar  a  boa  parte,  porque  aqui  se  achão  mais  diversidades 
de  lingoas  e  cousas  que  em  huma  grande  vila,  e  he  tanto 
que  as  vezes  morrem  aqui  dentro  em  casa,  e  enterrão-nos, 
e  muytos  o  não  sabem.  Veja  que  sera  no  mais,  e  quanto 
tempo  e  tento  se  ha  mister  para  este  labarinto.  Digo  isto, 
meu  charissimo  irmão,  porque,  se  nesta  for  breve,  mo  leve 
em  conta,  porque  eu  bem  desejava  de  lhe  pagar  o  conten- 
tamento que  recebi  por  se  elle  alembrar  do  Japão.  E  peço- 
-lhe,  charissimo  irmão,  que  pois  se  alembrou  delle,  para  lhe 
escrever,  se  lembre  muyto  milhor  de  o  encomendar  a  Nosso 
Senhor,  assi  aos  padres  e  irmãos,  como  aos  christãos  e 
gentios,  para  que  se  convertão,  e  principalmente  o  rey  de 
Bungo,  porque  não  estaa  em  mais,  mediante  a  magestade 
divina,  ser  necessário  despovoarsse  estes  collegios,  senão  em 
se  elle  converter. 
[303  v.]  He  muyto  nosso  amigo  e  faz //muitos  favores  aos 
padres  e  da-lhes  quanto  lhe  pedem,  assi  para  favor  dos  que 
se  querem  fazer  christãos  dos  seus,  como  dos  ja  feitos. 
E  finalmente  da-nos  os  seus  passos  para  fazermos  a  nossa 
igreja,  e  renda  para  ajuda  de  nos  mantermos.  E  come  em 
nossa  casa  comeres  que  a  sua  ley  lhe  defende,  e  conhece  e 
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diz  que  não  cre  em  seus  pagodes,  e  a  nossa  ley  he  a  verdade, 
e  consinte  que  seus  criados  se  fação  christãos,  e  manda  dizer 
que  o  encomendem  a  Deus,  e  não  sei  que  ho  tem.  Deus 
Nosso  Senhor  quebre  estas  cadeas  ao  diabo,  para  que  seu 
bendito  nome  vaa  em  grande  augmento  naquelas  partes, 
pois  ha  tanto  aparelho  para  isso,  com  seu  favor. 

Se  deseja  saber  as  cousas  do  Japão,  laa  vão  muytas  cartas 
em  que  bem  as  poderá  ler,  e  se  não  se  satisfizer  com  ellas, 
pelo  amor  que  lhes  tem,  pregunte  polas  dos  annos  passados, 
desque  o  bemaventurado  Padre  Mestre  Francisco  foi  a  elle, 
e  creo,  sem  duvida,  que  se  alegrara  muyto  e  avera  por  bem 
empregado  todo  o  tempo  que  gastar  em  o  encomendar  a 
Nosso  Senhor.  E  se  agora  o  não  faz  folgara  de  o  fazer  milhor. 
E  portanto  não  me  parece  necessário  nesta  breve  dar-lhe 
pequena  conta  de  tamanhas  cousas  e  senão  venha,  charis- 
simo,  venha  a  ve-lo. 

Eu  fui  daqui  para  laa  com  o  Padre  Mestre  Belchior,  o 
qual  foi  necessário  tornarsse,  por  muitas  resõis,  e  eu  por 
huma  soo,  tirando  outra  maior  e  mais  principal,  que  eu 
creio  que  foi  causa  de  minha  vinda  da  terra,  a  que  todos 
desejão  hir  servir  a  Deus,  polo  muyto  que  nella  se  serve 
Deus  Nosso  Senhor,  e  polias  muytas  necessidades  que  ha 
nella.  E  esta  foi  meus  peccados,  dos  quais  me  he  necessário 
emendar  se  quiser  laa  tornar,  e  eu  sou  tão  fraco  que  sei  que, 
se  não  for  muyto  ajudado,  que  nunca  me  ei-de  tirar  do  lodo 
de  meus  peccados,  descuidos  e  males.  Portanto,  charissimo 
meu,  lhe  peço  polo  amor  de  Nosso  Senhor  e  pola  honra  do 
nome  de  bom  Jesu  e  polo  amor  que  mostra  na  sua  aquelas 
partes,  que  queira  rogar  a  Nosso  Senhor  por  este  pobre 
e  que,  des  o  dia  que  esta  lhe  for  ter,  a  cinco  dias,  me  diga, 
em  cada  hum  delles,  alguma  breve  e  devota  oração  a 
Senhora  Madre  de  Deus,  dirigida  a  festa  gloriosa  (Expecta- 
tionis  par  tus),  para  que  ella  do  seu  doce  Jesu  me  alcance 
graça  para  que  minhas  esperanças,  pelo  meo  de  suas  devotas 
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oraçois,  saião  com  o  efeito  desejado,  para  seu  louvor,  porque 
esta  sua  gloriosa  festa  me  cayo  este  mes  com  a  ida  do  padre 
patriarcha,  para  que  Nosso  Senhor  disponha  esta  sua  ida 
para  o  Preste. 

E  se  Nossa  Senhora  me  levar  a  Japão,  farei  por  ter 
lembrança,  com  os  charissimos  que  laa  estão,  delle.  Os  que, 
ao  presente,  laa  estão  são:  tres  padres  e  Cosme  de  Torres, 
por  reitor,  e  Baltasar  Gago  e  Gaspar  Vilela  e  cinco  irmãos, 
a  saber:  Duarte  da  Silva,  João  Fernandez,  Luis  de  Almeida, 
Rui  Pireira,  Guilherme  e  hum  irmão  japão  que  se  chama 
Lourenço,  o  qual  foi  bonzo  dos  mesmos  japões;  he  muyto 
virtuoso  e  faz  muito  serviço  a  Nosso  Senhor.  Folguei  de 
lhos  nomear,  por  que  folgue  de  lhe  escrever,  a  cada  hum, 
huma  carta. 

Ao  presente,  sirvo  o  officio  de  soto-ministro,  e  por  ainda 
os  padres  e  irmãos  que  vem  não  serem  chegados,  não  tenho 
claro  conhecimento  delle.  Portanto,  sua  humildade  me  leve 
[2(M  r.  ]  em  conta  //  este  atrevimento.  Cedo  esperamos  por  dous 
que  la  estão  em  Cochim,  a  saber:  o  padre  Arboreda  e  seu 
companheyro.  Do  Padre  Manoel  Alvarez  e  companheyro 
ainda  não  ha  novas  delles,  nem  da  nao  em  que  vem.  Deus 
os  traga. 

Não  lhe  dou  nesta  conta  das  muytas  cousas  que  aquy 
a  que  dizer;  remeto-me  a  geral;  somente  lhe  diguo  que, 
este  anno,  se  fizerão  nesta  igreja  vinte  mil  e  tantos,  pouco 
mais  ou  menos,  posto  que  a  meu  quinhão  ouve  poucos; 
mas  quando  os  outros  trazião,  agasalhava-os  e  lhes  orde- 
nava o  comer  e  as  camas  e,  as  vezes,  passavão  de  setecentos 
os  que  avião  juntos  a  comer  das  nossas  panelas,  pois  para 
dormirem  não  ficarão  as  histeyras  dos  nossos  charissimos 
irmãos,  alem  das  muytas  que  para  elles  ha,  que  não  servem. 
Vay  o  fervor  de  se  fazerem  christãos  de  maneira  que  espe- 
ramos em  o  Senhor  que  sedo  não  avera  touca  de  gentios 
nesta  terra,  e  esta  feita,  começaremos  por  esse  Idalcão. 
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Varece-me  que,  sem  contar  nada,  me  vou  muyto  alargando 
e  não  sei  se  se  enfadara  e  portanto  me  retrayo,  pedindo 
perdão. 

Nas  suas  devotas  orações  muyto  me  encomendo  e  peço- 
-lhe,  por  amor  de  Nosso  Senhor,  que  peça  a  cinco  irmãos 
desse  collegio,  que  forem  mais  devotos  da  Virgem  gloriosa, 
Nossa  Senhora,  que  me  encomendem  muyto  a  ella,  e  que 
me  diga  cada  hum  huma  Ave  Maria.  Deste  collegio  de 
São  Paulo  de  Goa,  oje,  dia  da  conceição  da  gloriosa  Vir- 
gem, 8  de  Dezembro  de  1560. 

Indigno  irmão  e  escravo  de  todos  os  da  Companhia 
de  Jesus 

Belchior  Diaz 
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CARTA  GERAL  DO  IRMÃO  LUÍS  FRÓIS 
AOS   RELIGIOSOS  DA  COMPANHIA  EM  PORTUGAL 

Goa,  8  de  Dezembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  234  r.  -  243  v. 


A  graça  e  amor  eterno  de  Jesus  Christo,  Nosso  Senhor 
e  Salvador,  faça  continua  morada  em  nossas  almas.  Amen. 

Despois  de  lhe  termos,  irmãos  charissimos,  escritas  três 
vias  para  esse  reino  em  tempo  que  ja  de  todo  desconfia- 
[234  v.]  vamos  o  pode  /  /  rem  vir  naos  de  Portugal,  precedendo 
antes  o  que  direy  abaixo,  e  fazerem-se  pela  vinda  delias 
grandes  e  frequentes  procisõis  por  esta  cidade  de  Goa,  alem 
das  que  cada  ano,  por  este  mesmo  efeito,  se  fazem,  em 
huma  das  quais  veo  o  Bispo  de  Malaca,  com  todas  as  dini- 
dades  da  see  e  muyta  cleresia,  a  este  nosso  collegio,  onde 
dicerão  missa  cantada  e  a  ella  pregou  o  Padre  Francisco 
Roiz,  e  outra  da  Misericórdia  com  todo  o  povo  que  aquy 
veo  huma  noite,  fazendo  outras  particularidades  os  mesmos 
irmãos  da  Misericórdia  todas  as  cestas-feiras  as  casas  de 
Nossa  Senhora,  quis  ella,  pelas  entranhas  de  sua  clemência, 
compadecersse  desta  terra  e,  ouvindo  os  clamores  dos  ino- 
centes, enterceder  ante  seu  Filho  precioso  pelas  necessidades 
delia,  assi  por  aver  sete  ou  oito  anos  que  estas  províncias, 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  241  r.-249  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  155-161. 
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sendo  tão  grandes,  carecião  de  pastor  de  suas  almas,  como 
pelo  intenso  afeito  com  que  de  todos  os  portugueses  são 
desejadas  as  naos  desse  reyno,  qua  na  índia,  especialmente 
dos  religiosos  que  sempre  suspirão  pela  paz  da  Igreja  Cha- 
tolica  e  união  e  conformidade  da  religião  christãa,  e  por 
saberem  os  serviços  que  a  Deus  Nosso  Senhor  se  fazem 
nessas  partes. 

De  modo  que  custumando  virem  aqui  as  noas  ate  10 
ou  15  de  Setembro,  aos  quatro  de  Novembro,  hum  fidal- 
guo,  pessoa  nobre  e  grande  amiguo  da  Companhia,  mandou 
aquy  hum  irmão  seu,  com  grande  alvoroço  e  pressa,  e  huma 
carta  na  mão,  que  lhe  viera  de  Cochim,  em  que  dezia  serem 
laa  chegadas  duas  naos  do  Reino.  Creio  que  fomos  nos  os 
primeiros  que  tivemos  estas  novas  na  cidade  e,  esperando 
que  se  divulgasse,  como  a  see  e  outras  igreias  começarão  a 
repiquar,  o  fizemos  (2)  nos  tãobem,  pelo  grande  contenta- 
mento que  em  Nosso  Senhor  se  qua  recebeo,  com  a  paz  e 
união  dos  principes  chatolicos.  E  para  que  o  alvoroço  e 
alegria  interior  correspondesse  ao  conhicimento  deste  bene- 
ficio, vierão  logo  os  estudantes  de  fora  a  nossa  igreja,  e  os 
irmãos  ao  choro,  para  se  acharem  presentes  a  huma  missa 
cantada  de  canto  de  órgão,  com  frautas  e  charamelas,  que  o 
Padre  Francisco  Roiz  ordenou  que  se  dissesse  em  louvor  e 
honra  da  Santíssima  Trindade.  A  qual  acabada,  o  padre 
patriarcha,  com  todos  os  padres  e  irmãos,  se  forão  abaixo, 
as  crastas,  e  os  minynos  de  casa  diante,  com  sua  cruz  ale- 
vantada,  cantando  psalmos  e  hinos,  fizerão  por  estas  crastas 
huma  procissão  mui  devota,  sem  ainda  termos  outras  novas 
mais  que  a  chegada  das  duas  naos,  e  dizer-se  aver  paz  na 
christandade. 

Aos  quatorze  do  mes,  nos  dicerão  que  em  huma  delias 
era  chegado  o  arcebispo  de  Goa  a  Cochim  e  por  huma  carta 


(2)    BACIL:  o  sentimos  nos  tambom. .. 
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de  Andre  Frances,  que  foi  a  primey  (3)  (sic)  do  reyno  que 
qua  veo,  entendemos  que  vinhão  irmãos  nossos,  posto  que 
os  não  nomeava,  nem  o  numero  delles.  E  com  esta  alegria 
nos  fomos  todos  do  repouso,  com  o  padre  patriarcha,  rezar 
hum  Te  Deum  laudamus,  diante  do  Santissimo  Sacra- 
[235  p.]    mento.  // 

Tornando  ainda  a  proseguir  na  esperança  e  desejo  de 
ver  as  cartas  da  Companhya,  estivemos  assi,  ate  os  23  de 
Novembro,  que  aqui  chegou  a  3.a  via,  a  qual  o  Padre  Mestre 
Melchior  nos  mandou  de  Cochim,  que  a  trazia  o  arcebispo, 
por  aviso  que  la  dantes  tinha  do  Padre  Francisco  Roiz,  que 
vindo  naos  a  Cochim  e  cartas  da  Companhia,  nellas  man- 
dasse as  próprias  ao  padre  provincial,  que  com  o  viso-rey 
estava  em  Jafanapatão,  e  as  copias  delias  a  este  collegio. 

Começamos,  pouco  e  pouco,  a  hir  lendo  as  cartas,  para 
que  nos  durasse  muitos  dias  este  sabor  e  gosto  espiritual, 
com  campainha  tangida  e  todos  os  padres  e  irmãos  juntos. 
Certo,  charissimos,  lhe  não  sey  enquarecer,  alem  da  con- 
solação que  delias  recebemos,  cada  vez  que  se  lião,  como  com 
edificação  do  muito  que  se  faz  laa,  em  essas  partes  de 
Europa,  se  renovão  os  propósitos  e  desejos  em  todos  os 
padres  e  irmãos,  avendo  cada  hum  por  nenhumas  todas 
suas  obras  e  quanto  tinhão  feito,  propondo  começar  de 
novo  servir  ao  Senhor,  e  animaremsse  no  zelo  das  almas. 

Nesta  terceira  via  não  tivemos  mais  cartas  que  as  do 
Padre  João  de  Polanco  e  as  do  Brasil  e  huma  de  São  Roque. 
De  Santo  Antão,  Coimbra  e  Évora  e  Castella  não  tivemos 
nenhuma,  por  onde  não  acabamos  de  saciar  o  desejo  que 
tinhamos  de  as  ver  e  ouvir,  cousa  que  de  nos  he  tão  dese- 
jada. O  Padre  Mestre  Francisco  (4)  mandou  logo  dizer  a 
cada  hum  dos  padres  nove  missas,  e  aos  irmãos  nove  vezes 


(3)  BACIL:  a  prymeira. 

(4)  BNL:  «...o  Padre  Francisco  Roiz...» 
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os  psalmos  penitenciais,  com  suas  ladainhas,  pelos  nossos 
charissimos  padres  Manuel  Roiz  e  João  Gonçalves  e  pelo 
Irmão  Domingue  Anes  que  Deus,  Nosso  Senhor,  de  laa  e 
do  Brasil  quis  levar  para  seu  reyno  glorioso.  Estamos  agora 
esperando,  para  se  consumar  nossa  consolação,  por  hum 
padre  e  irmão  que  dizem  estar  ja  em  Coulão  ou  em  Cochim 
com  o  padre  provincial,  que  ho  la  achou,  e  pelas  mais  cartas 
que  devem  trazer. 

Não  faziamos  ja  fundamento  de  lhes  escrever  outras 
cartas  de  novo,  antes  de  saberemos  novas  das  naos  serem 
vindas,  por  ja  quasi  termos  as  vias  acabadas,  mas  depois  que 
o  padre  soube,  pela  carta  de  São  Roque,  como  agora  faz 
dous  anos  laa  não  receberão  nenhuma  via  nossa,  mandou 
acrecentar  mais  huma,  (o  que  tãobem  se  fez  ja  este  ano)  (5), 
para  irem  quatro,  porque  das  que  então  forão,  duas  nos 
tornarão  a  mão  de  huma  nao  que  se  perdeo  e  outra  que 
arribou,  e  a  outra  via  tenho  que  a  leva  Antonio  Mendez, 
capitão  da  nao  Framenga,  que  tãobem  nos  dicerão  se  per- 
dera, e  ordenou  o  padre  lhe  acrecentasse  mais  esta  carta, 
alem  das  duas  que  ja  temos  escritas,  do  processo  da  casa  e 
conversão  dos  cristãos,  para  saberem  como  qua  recebemos 
suas  cartas,  este  ano  de  60,  e  para  lhe  juntamente  dizer  algu- 
mas outras  cousas  que  depois  me  lembrarão  e  outras  que 
de  novo  socederão  .//  [235  r.j 

Não  lhe  fazia  na  outra  menção  de  R.mo  Padre  Patriarcha 
de  Ethiopia,  que  ainda  aquy  estaa,  depois  que  veo  do  reino. 
Parece  que  Nosso  Senhor  sabia  a  necessidade  que  delle 
tinhamos,  e  quanto  a  todos  nos  avia  de  ajudar  e  consolar 
sua  presença,  porque  seu  modo  de  vida  e  maneira  de  pro- 
ceder he  hum  retrato  da  santidade  e  perfeição  apostólica. 
Tras  a  vida  e  o  tempo  tão  registado  que  he  cousa  de  admi- 
ração. Grande  parte  do  dia  e  noite  se  ocupa  em  sua  comtem- 


(5)    BACIL  e  BNL:  neste  ano  passado .. .». 
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plação.  He  confessor  dos  colligiais,  ha  ja  tres  ou  quatro 
anos,  e  quando  ha  frequentia  de  gente  na  igreja,  como  na 
Coresma,  jubileos  que  vem  de  Roma,  e  festas  principais, 
elle  he  na  igreja  dos  primeiros  na  cadeira  e  dos  derradeiros 
que  se  alevantão  delia;  faz-nos  muitas  vezes  as  praticas  das 
sestas-feiras,  com  sua  acustumada  charidade  e  amor;  todos 
os  dias,  ha-de  ter  huma  hora  de  estar  com  os  doentes  na 
enfermaria,  para  os  consolar.  Por  nenhuma  via  quer  admi- 
tir nenhuma  eceição  em  seu  tratamento,  vestir  e  cubiculo, 
antes  em  tudo  se  mostra  inferior.  No  acudir  as  campainhas 
he  tão  diligente  como  os  que  de  preposito  se  prezão  e 
trazem  o  ponto  em  bem  obedecer.  Nos  repousos  sempre 
move  praticas  espirituais,  e  de  grande  edificação  e  proveito 
para  todos  (6).  No  respeito  aos  superiores  do  collegio,  e  aos 
padres  e  irmãos  da  casa  ninguém  lhe  leva  aventagem ;  mui- 
tas vezes  pede  licença  ao  ministro  e  soto-ministro  para 
cousas  tão  pequenas  que  qualquer  súbdito  parece,  sem  escrú- 
pulo, as  faria  sem  ella.  Queira  Nosso  Senhor,  por  sua  bon- 
dade, efectuar  seus  desejos,  que  tão  inflamados  os  tem  no 
zelo  e  honra  da  gloria  de  Deus,  e  em  padecer  muito  por 
seu  santissimo  amor  e  nome  no  meo  de  suas  ovelhas. 

Esta  Coresma  passada  ouve  aqui  hum  jubileo  que  o 
Papa  Paulo  4.°  enviou  pela  pax  da  christandade  e  união 
dos  príncipes  christãos.  Confessou-se  muita  gente  nesta 
nossa  igreja  e  comungarão  nella  perto  de  mil  pessoas.  Con- 
fessarão-se  tãobem  os  padres  e  irmãos,  geralmente,  e  fize- 
rão  seus  votos,  comungando  e,  ao  fazer  desta,  se  vão  outra 
vez  acabando  de  confessar,  geralmente,  conforme  as  consti- 
tuiçõis  e  ordem  da  Companhia. 

Os  padres  hordinarios  que  agora  pregão  he  o  Padre 
Francisco  Roiz,  aqui  em  casa,  e  na  see,  alguns  domingos; 
o  Padre  Melchior  Carneyro,  raras  vezes,  pelo  muito  trabalho 


(6)    Na  cópia  da  BAL  estas  últimas  frases  foram  escritas  à  margem. 
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que  quasi  continuamente  tem  com  sua  enfermidade  de 
asma;  os  padres  Aires  Brandão,  aqui  em  casa  ou  na  see;  o 
Padre  Antonio  Vaz,  na  freguesia  de  Nossa  Senhora  do 
Rozairo;  o  Padre  Manuel  Teixeira,  em  São  João;  o  Padre 
Paio  Correa  vai  tãobem,  aos  dominguos,  a  tarde,  ha  Sala, 
onde  estão  os  cativos  de  el-rey  e  gente  das  gales,  ensinar-lhes 
a  doutrina  e  instrui-los  nas  cousas  da  fee.  /  /  f236  r-3 

No  goardar  das  regras  se  trabalha  por  se  observar  exac- 
tissimamente  e  ha  nisso  muyta  vigilantia;  algumas  vezes  vão 
os  irmãos  a  este  hospital  da  gente  da  terra,  de  que  o  collegio 
tem  cuidado,  a  percintar  os  catres  aos  emfermos,  fazer-lhes 
as  camas  e  o  mais  necessaryo,  com  a  alegria  e  consolação. 
Deste  hospital  tem  particularmente  cuidado  hum  irmão 
nosso  surgião,  cuja  charidade  e  amor  para  com  os  pobres  e 
mortificação  para  consiguo  a  todos  não  pouco  nos  confunde 
e  edifica.  Elie  os  cauteriza,  cura,  sangra,  purga,  alimpa  e 
consola;  faz-lhe  as  camas,  varre-lhe  a  casa,  lava  os  vazos, 
corta  a  lenha,  compra-lhe  o  comer  e,  as  vezes,  lho  faz, 
quando  a  gente  he  muita  e  os  cozinheiros  não  podem.  E  tem 
continuamente  aly  chagas  mui  horrendas  e  nojosas  e  outros 
que  lhe  vem  com  as  pernas  ou  braços  feitos  em  pedaços; 
e  os  que  outros  deixão  por  incuraveys  ordena  Nosso  Senhor 
que  por  elle,  com  facilidade,  sarem;  e  tem  feitas  curas  tão 
insignes  que  mais  parece  nellas  aver  obrado  a  vertude  divina 
que  os  meos  naturais  e  humanos.  Quando  o  tempo  lhe  daa 
lugar,  vaisse  pelas  ruas  desta  cidade,  ou  fora  delia,  com 
licença  da  obediência,  e  como  acha  os  cristãozinhos  da  terra 
ou  gentios  doentes  e  desemparados,  toma-os  as  costas  e,  se 
são  gafos,  leva-os  a  São  Lazaro;  se  incuráveis,  ao  hospital  da 
Misericórdia,  pelo  provedor  e  irmãos  terem  mandado  que 
todos  os  que  elle  levar  ou  mandar,  sem  nenhum  exame,  os 
recebão;  e  se  tem  remédio  e  não  são  cativos;  tra-los  ao  nosso 
hospital,  aonde  os  agasalha  e  cura  com  sua  acustumada  cha- 
ridade e  diligentia. 
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Molheres  não  se  recebem  neste  hospital,  por  ser  mais 
de  certo  curarem-se  na  Misericórdia,  aonde  tem  quem  as 
cure  e  olhe  por  ellas.  Estando  hum  gentio  muito  velho  ja 
chegado  a  seu  ultimo  fim,  foi  visita-lo  o  mesmo  irmão; 
começou-lhe  a  falar  de  Deus;  como  sentio  nelle  vontade  de 
se  converter,  veio  chamar  o  padre  ministro  que  o  fosse 
bautizar.  Acabado  de  se  fazer  christão,  pousando  elle  daqui 
bem  longe,  por  não  morrer  antre  os  gentios,  tomarão  o 
padre  hum  catre  e  trouxerão-no,  a  cabeça,  caminho  do  nosso 
hospital;  o  emfermo  parece  que  pesava  tanto  que,  quando 
chegarão  a  casa,  o  padre  vinha  que  se  não  podia  ter  de 
cansado,  e  o  irmão  com  hum  galo  ou  hum  inchaço  na 
cabeça ;  dahi  a  dous  ou  tres  dias  se  foi  o  velho  para  os  ceos. 

Ha  hum  custume  nesta  terra  de  grandissima  crueza  e 
deshumananydade  e  he  que  alguns  homens  riquos,  e  que 
tem  muitos  escravos  ou,  por  milhor  dizer,  como  lhe  a  chari- 
dade  falta  e  o  amor  de  Deus,  adoecendo-lhe  os  escravos,  se 
são  de  enfermidades  prolongadas  e  que  cauzem  fastio  ou 
gasto  em  casa,  deitão-nos  fora  para  morrerem  por  esses 
munturos,  ao  desemparo;  os  padres  e  irmãos  tem  ja  nisso 
V-J  tento,// particularmente  o  surgião;  como  os  acha,  apanha- 
-os  as  costas  e  vaisse  as  casas  dos  senhores  e  com  elles  se  tem 
este  modo :  perguntão-lhe  se  os  querem  curar  e  recolher  em 
suas  casas  e  quando  não,  pois  que  desconfião  delles,  que  lhes 
dem  suas  cartas  de  alforria,  e  que  a  Misericórdia  os  curara, 
porque  custumão  elles,  se  os  pobres  acaso  tornão  a  sarar, 
lançarem  mão  delles,  para  que  os  tornem  a  servir.  Huns, 
de  confusão  e  vergonha,  quando  caem  no  erro  que  fizerão, 
se  arependem  e  os  tornão  agasalhar  e  com  charidade  os 
curão;  outros,  que  não  tem  possibilidade  para  os  curar,  ou 
sintem  pejo  em  os  ter  em  casa,  lhe  dão  cartas  de  alforria, 
e  então  se  levão  ao  hospital  da  Misericórdia;  e  porque  seus 
senhores  sabem  ja  isto,  como  la  em  Portugal  levão  os 
menynos  engeitados  de  noite  a  porta  do  hospital  de  el-rey, 


assi  amanhecem  aquy  estes  christãozinhos  desemparados  a 
nossa  portaria,  para  do  collegio  lhe  buscarem  remédio. 

Hindo  hum  padre  nosso  confessar  hum  doente,  che- 
gando perto  da  casa,  sairão  huns  vizinhos  a  recebe-lo  na  rua 
e  diserao-lhe:  «padre,  este  homem  que  ides  confessar  ha 
tres  anos  que  estaa  amancebado  nesta  mesma  casa;  elle  he 
nobre  e  a  molher  riqua  e  de  parentes  honrrados;  seria  grande 
cousa  acabar-se  com  elle,  que  evitasse  o  escândalo  que  a 
todos  nos  da.»  Foi-se  o  padre  acima  e  quis  Nosso  Senhor, 
por  sua  bondade,  o  persuadio  a  deixar  a  manceba,  sendo 
delia  curado  com  grandes  mimos  e  bom  tratamento.  Mandou 
logo  o  padre  chamar  hum  homem  honrrado,  amiguo  do 
enfermo,  que  em  hum  palanquim  o  levou  para  sua  casa, 
ficando  ella  em  huns  prantos  com  todas  suas  escravas  e 
familias,  quando  se  foi,  como  se  lhe  morrera.  Ouvesse  Nosso 
Senhor  por  servido  de  lhe  dar  saúde;  concertou-os  o  padre 
e  fe-los  casar;  vivem  agora  como  bons  christãos. 

Este  negocio  da  conversão  he  de  tanto  pezo  e  esta  tão 
carregado  nestas  partes  sobre  os  hombros  da  Companhia 
que  não  daa  oportunidade  para  se  poder  entender  em  outras 
cousas,  em  que  Deus  muyto  se  poderia  servir,  avendo  gente 
para  acudir  a  tudo.  Algumas  particularidades  me  lembrão, 
que  lhes  não  escrevemos  nas  outras  cartas.  Fa-lo-ey  agora, 
com  o  favor  divino,  para  que  lhes  sirva  de  matéria  e  ocasião 
para  louvarem  a  Nosso  Senhor  e  em  suas  oraçõis  nos  enco- 
mendarem. 

Avia  aqui  algumas  pessoas  nobres  e  dos  principais  encar- 
regos e  fidalguia  nesta  terra,  que  se  não  podião  persuadir 
a  lhe  parecer  bem  este  concurso  e  frequência  da  conversão 
dos  gentios  desta  ilha  de  Goa,  e  quirião  infirir  suas  con- 
clusõis;  desta  maxime:  como  he  possivel  que  os  padres  da 
Companhia  possão  fazer,  em  tão  breve  tempo,  tanta  chris- 
tandade,  avendo  cinquoenta  ou  sesenta  annos  que  a  índia 
he  de  portugueses,  sem  nunqua  se  poder  acabar,  todo  este 
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tempo,  com  os  gentios,  o  que  elles  fizerão  quasi  em  hum 
anno,  porque,  cada  vez  que  lhe  vem  a  vontade,  fazem  hum 
bautismo  no  seu  collegio,  de  quinhentos  e  cetecentos  chris- 
tãos,  como  se  não  fora  nada?  E  daqui  tomavão  a  conclusão: 
hora  não  he  possivel,  senão  que  lhe  fazem  força. 
[237  r.]  quis  Nosso  Senhor,  que  hum  dos  que  nisto  hera  // 
mais  eminente,  e  que  tratava  esta  matéria  com  outros  mais 
a  meude,  acertando  huma  vez  de  vir  para  esta  rua,  senão 
quando  elle  ve  huma  grande  turba  dos  gentios  dos  honrra- 
dos  desta  ilha,  gancares  e  principais,  que  vinhão,  do  seu 
próprio  moto,  para  o  collegio,  muyto  alegres  e  contentes, 
fazer-se  christãos  com  seus  ramos  nas  mãos,  saltando  de 
prazer,  cantando  a  doutryna.  Ficou  como  fora  de  si  e,  encon- 
trando com  hum  padre  nosso,  lançousse  do  cavalo  abaixo, 
e  chegandosse  ao  padre,  lhe  disse  a  orelha,  tres  vezes:  credo, 
credo,  credo.  O  padre,  posto  que  o  entendeo,  perguntou-lhe 
que  queria  dizer  naquilo.  E  explicousse  mais  e  disse-lhe: 
«padre,  ja  agora  que  o  vejo  pelos  olhos,  creo  sem  duvida 
que  elles  se  fazem  cristãos  por  suas  vontades,  e  que  nosso 
murmurar  merece  castiguo.» 

Não  tardou  muitos  dias  que  outro  homem  velho  dos 
honrrados  da  cidade,  que  tãobem  nesta  materya  do  murmu- 
rar dos  christãos  era  muyto  solto,  vindo  a  este  collegio,  um 
dia,  com  preposito  de  pelejar  com  os  padres,  vio  as  crastas 
cheas  de  homens  e  myninos  para  se  bautizar  e  que  não  podia 
romper  pela  igreja,  com  molheres  e  crianças  que  ahi  esta- 
vão  para  o  mesmo  efeito.  Espantado  de  os  ver,  alevantando 
as  mãos  e  olhos  para  o  ceo,  cuido,  segundo  me  diserão,  que 
de  contentamento,  lhe  saltarão  as  lagrimas  pelos  olhos  fora; 
foi-se  para  casa,  sem  dizer  nada  e  tornando  dahi  a  não  sei 
quantos  dias,  veiosse  a  hum  padre  nosso  dizendo-lhe : 
«padre,  quem  murmura  desta  obra  não  no  pode  restituir 
senão  com  se  exercitar  nella  e  aquirir  as  almas  que  se  per- 
dem por  nosso  mao  exemplo.  Vedes  vos,  aqui  trago  estes 
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dezoito  para  se  bautizarem  e,  por  amor  de  Deus,  que  me 
perdoeis  serem  poucos  e  para  o  primeiro  bautismo  solene, 
que  embora  fizerdes,  trarey  outros  tantos  ou  mais;  e  asi 
fez  e,  dahi  por  diante,  sempre  ajudou  no  que  pode. 

Não  escrevo  doutros,  em  particular,  porque  de  muitos 
o  poderia  dizer;  basta  que,  pola  misericórdia  de  Deus  Nosso 
Senhor,  os  que  a  isto  dantes  adversavão,  são  agora  os  aiuda- 
dores;  elles  os  trazem  e  vestem  lustrosamente  a  muytos  que 
tomão  por  afilhados.  Huma  pessoa  honrrada  ouve  na  ci- 
dade, da  qual  depois  se  soube  que,  por  vistir  afilhados,  dera 
ate  os  lençóis  que  tinha  na  cama.  E  eu  vy  com  os  olhos  a 
hum  homem  honrrado,  por  acabar  com  hum  gentio  que 
se  fizesse  christão,  despir  o  sayo  de  chamelote  fino  que  tinha 
vestido  e  tirar  o  barrete  da  cabeça  para  o  dar  ao  gentio  e 
hir-se  em  ciroulas  e  camiza  para  sua  casa,  desbarretado  e 
tão  contente  que  não  cabia  em  si  com  a  conversão  do  outro. 
Outra  molher  nobre,  aiuntando  um  golpe  (sic)  de  molhe- 
res  e  crianças,  para  fazer  christãas,  não  somente  vestio  a 
estas,  mas  a  todas  as  christãas  que  forão  acompanhando  as 
chaticumynas  ate  a  igreja,  lhe  deu  tãobem  de  vestir.  //        [237  v.] 

Na  aldeia  de  Carambolim,  em  a  povoação  de  São  João, 
estando  huma  molher  gentia  prenhe,  prometeo  a  Nosso 
Senhor,  se  lhe  desse  hum  filho,  porque  o  desejava  muito, 
que  o  faria  christão.  Ouve-se  Deus  por  servido  de  lho  dar. 
Soube-o  o  Irmão  Baltazar  da  Costa,  que  vay  aquela  aldeã 
ensinar  a  doutryna.  Foi-lhe  perguntar  se  estava  em  comprir 
o  que  prometera.  Respondeo  que  si,  e  deu  logo  a  criança 
para  a  bautizarem  e  ella  ficavasse  gentia.  Tornou-lhe  o 
irmão  a  falar  que,  para  ella  pagar  a  Nosso  Senhor  a  mercê 
que  lhe  fizera,  era  necessário  bautizarsse  ella  e  outra  famí- 
lia que  tinha  e  seu  marido;  pareceo-lhe  bem  e  fizer amsse 
todos  christãos. 

O  Irmão  Tristão  de  Araujo,  andando  na  ilha  de  Chorão 
ajuntando  huns  poucos  que  se  avião  de  bautizar,  achou 
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hum  velho  in  extremis.  Perguntou-lhe  se  queria  ser  chris- 
tão.  Disse-lhe  que  si.  Bautizou-o  logo  e  disse-lhe  que  cha- 
masse pelo  santíssimo  nome  de  Jesus,  e  com  elle  na  boca, 
acabado  de  bautizar,  logo  espirou.  Outro  velho  achou  o 
Jrmão  João  Gonçalvez  1  que  seria  de  cento  e  vinte  annos. 
Fe-lo  logo  bautizar.  Outro  mesmo  aconteceo  ao  Irmão 
Martim  da  Silva  (7),  em  Nossa  Senhora  de  Guadalupe;  e 
a  outros  irmãos  acontece  com  frequência  o  mesmo  que,  por 
serem  muitos,  os  não  conto  em  particular. 

A  estas  aldeãs  e  povoaçois  grandes,  aonde  os  irmãos 
todos  os  domingos  vão  ensinar  a  doutrina  a  gente  da  terra 
que  agora  se  converteo,  concorre  grande  numero  de  mini- 
nos.  Em  parte  vão  oitenta,  em  outras  cento  e  em  outras 
dusentos  e  trecentos  e  dahi  para  cima.  E  isto  em  nove  ou 
dez  lugares,  aonde  lhe  vão  ensinar;  e  andão  os  myninos 
tão  solícitos  que  estão  aos  domingos  esperando  pelos  irmãos 
nos  caminhos,  com  grande  alvoroço,  cantando  a  doutryna 
em  vozes  altas,  a  qual  dizem  seus  pais  que  de  noite  por 
sonhos  a  estão  dizendo.  E  antre  estes  ha  alguns  tão  peque- 
ninos que  nenhuma  outra  cousa  sabem  falar,  nem  ainda 
de  sua  lingoa  materna  mais  que  a  doutrina  christãa  que 
lhes  ensinão.  E  como  aqui  o  experimentamos,  em  casa,  que 
entre  obra  de  sessenta  mininos,  filhos  de  bramenes  que 
agora  aqui  recolheo  o  padre  provincial,  para  os  instruirem 
nas  cousas  da  fee  e  depois  as  poderem  ensinar  aos  outros, 
alguns  não  sabem  mais,  como  diguo,  que  louvar  a  Deus, 
com  sua  doctrina  sagrada,  para  que  se  verifique:  ex  ore 
infantium  et  lactantium  (8).  Estes  estão  separados  com 
todos  os  outros  moços,  em  hum  aposento  sobre  si  e  tem 
delles  cuidado  hum  padre  e  hum  irmão  nosso. 


(7;  O  apelido  Silva  foi  riscado  na  cópia  da  BNL. 
(8)    Ps.  8,  3  e  Mar.  21,  16. 

1  -  J.°  diz. 
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Em  estas  aldeãs  tem  os  irmãos  escolhidos  alguns  dos 
mininos  mais  diligentes,  que  são  meirinhos  dos  outros,  para 
os  ajuntarem  e  fazerem  vir  a  doutryna.  Estes  trazem  suas 
varas  vermelhas  nas  mãos  e  hum  Jesus  pintado  nellas;  e 
da  comunicação  que  os  outros  gentiosinhos  tem  com  estes 
vem  a  saber  a  doutryna  tão  bem  como  elles,  e  a  andão 
cantando  pelas  ruas  e  não  se  contentão  com  isto;  mas  por- 
que vem  aos  outros  mininos,  filhos  dos  christãos,  trazerem 
alguns  coroas  como  de  frades,  pedem  aos  pais,  //  e  as  mãis  [238  r.] 
que  lhas  fação,  e  assi  andão  com  ellas  muito  alegres  entre 
os  outros.  Ordenou  o  padre  que  lhe  fundissem  aquy  no 
collegio  muytas  cruzes  de  estanho,  bem  lavradas  e  curiosas, 
para  se  darem  em  premyo,  nos  dominguos,  aos  que  forem 
mais  diligentes  na  doutryna.  E  quando  vem  a  repartição, 
não  se  podem  os  irmãos  valer,  porque  não  somente  os 
mininos,  mas  homens  e  molheres  asi  as  desejão  e  pedem 
com  tanto  afeito  que  parece  lhes  vay  nisso  a  salvação,  e 
trazem-nas  ao  pescoço  em  lugar  doutras  feitiçarias  e  nomy- 
nas  do  diabo  que,  sendo  gentios,  os  trazião. 

Comumente,  a  devação,  fervor,  frequentação  dos  sacra- 
mentos, e  outros  sinais  de  verdadeyros  christãos  mais  se 
achão  em  alguns  christãos  naturais  destas  partes  que  nos 
próprios  portugueses.  Em  as  festas  e  dias  de  santos,  cuias 
vocaçõis  tem  particulares  igrejas  nesta  ilha,  os  christãos  são 
os  que  enchem  com  suas  romaryas.  Elles  são  os  mais  conti- 
nuos  em  mandar  dizer  missas  e  darem  suas  esmolas  pelas 
igrejas,  e  levarem  o  azeyte  para  as  alampadas  nas  procissõis 
da  cidade  e  principais  como  de  Corpus  Cristi,  e  de  Santa 
Chateryna.  Vem  a  elles,  (sic)  bem  vestidos,  os  officiais  com 
seus  castelos  e  bandeyras,  e  outros  com  suas  contas  e  cirios 
nas  mãos,  como  se  toda  sua  vida  forão  christãos. 

De  fronte  deste  collegio  pousa  hum  que  he  ferreyro, 
e  não  tem  mais  o  pobre  homem  que  aquilo  que  ganha 
com  seu  suor  pela  forja.  E  a  primeira  obra  que  faz,  todas 
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as  manhãs,  em  se  alevantando,  depois  de  se  encomendar  a 
Nosso  Senhor,  he  dar  seis  bazarucos  de  esmola  aos  pobres, 
que  podem  ser  sete  ou  oito  reis,  e  mandar  encher  huma 
garra  (sic)  (9)  a  sua  porta,  para  beberem  todos  os  que  por 
ali  passarem.  E  assi  nestas  como  em  outras  semelhantes 
obras  de  charidade  se  exercitão  muitos. 

Huma  cousa  lhe  direy,  que  folgarão  muito  de  saber, 
acerca  da  devação  desta  gente.  Tem  elles  muito  respeito  e 
acatamento  as  imagens,  e  folgão  de  as  ter  em  suas  casas, 
para  diante  delias  encomendarem  suas  almas  a  Deus.  Acer- 
tando hum  irmão  nosso  de  entrar  em  huma  pobre  casa  des- 
tes novos  christãos,  achou-lhe,  em  lugar  de  retavolo,  hum 
rei  de  douro  e  muyto  enrramado  e  concertado,  pregado  com 
belmazes  (10)  e  ele  muyto  contente,  tendo  para  si  que  estava 
riquo  com  aquela  imagem.  Em  casa  doutro  estavão  cinquo 
cartas  de  jugar,  postas  tãobem  na  parede  em  cruz,  por  orató- 
rio. Parece  que  as  acharão  pela  rua,  e  cuidando  que  erão 
santos  e  que  os  perdera  alguém,  determinarão  aproveitarsse 
delias. 

Ho  padre  patriarcha  sabendo  isto,  como  tinha  grande 
zelo  da  honrra  de  Deus  e  do  bem  desta  christandade,  orde- 
nou com  o  Padre  Francisco  Roiz  que  se  imprimissem  aqui, 
de  forma,  algumas  imagens  de  Christo  Crucificado,  com  a 
Virgem  Nossa  Senhora  de  huma  parte  de  São  João  da 
outra,  para  se  partirem  com  estes  christãos,  e  asi  terem  com 
v  l  elles  a  memorya  //  mais  fresca  do  mistério  de  sua  redenção. 
Este  dominguo  passado,  vinte  e  quatro  de  Novembro, 
levarão,  cada  hum  dos  irmãos,  obra  de  huma  dúzia,  para 
darem  nas  igrejas  aos  principais,  por  serem  as  primeiras 
que  se  fizerão.  Declaravão-lhes  os  irmãos,  primeiro,  pelos 


(9)  BNL:  jarra. 

(10)  Belmaz,  balmaz  ou  balmazio:  pequeno  prego  de  cabeça  redonda. 
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interpretes  que  para  isso  tinhão,  o  que  segnificavão  aquelas 
figuras,  a  maneira  com  que  as  avião  de  orar  e  adorar,  e 
o  acatamento  e  respeito  que  lhes  avião  de  ter.  Seria  largo 
de  contar  os  estremos  que  fazião  polas  aver.  Na  povoação 
de  São  João,  depois  de  o  irmão  lhes  fazer  a  pratica,  estando 
assentado  em  huma  cadeira  na  igreja  com  ellas,  veio  o 
vigairo  com  sua  sobrepeliz  e  estola  para  as  dar  aos  christãos, 
os  quais,  postos  em  giolhos,  com  as  mãos  alevantadas,  bei- 
jando os  pees  do  cruxifixo  e  pondo-a  sobre  os  olhos  e 
cabeça,  hião  para  suas  casas,  que  não  cabião  de  prazer  com 
ellas;  huns  honrrados,  e  que  se  não  atrevião  a  pedi-las  ao 
irmão,  davão  de  ombro  ao  vigairo  que  lhe  ouvesse  huma 
do  irmão.  E  como  vissem  que,  por  serem  poucas,  lhe  não 
cabião  nenhumas,  saião  quasi  chorando,  prometendo  e 
jurando  que  avião  de  mandar  fazer  outras  milhores  que  as 
que  o  irmão  aly  dava.  E  o  mesmo  fervor  e  devação  mos- 
travão  por  todas  as  outras  partes  aonde  se  derão.  Agora  se 
ficão  começando  a  imprimir  oito  ou  dez  mil  cartas  destas, 
para  que  se  possão  dar  pelas  aldeãs,  em  todas  as  casas  dos 
christãos. 

Nesta  mesma  freguesia  de  São  João  se  veio  hum  chris- 
tão  a  hum  irmão  nosso,  pedindo-lhe,  por  amor  de  Deus, 
lhe  quisesse  bautizar  huma  cruz  que  ali  trazia,  para  a  ter 
em  sua  casa,  para  que  fogissem  os  demonyos  delia.  Estes 
e  outros  sinais  semelhantes  se  vem  nelles  de  bons  christãos. 
Hum  minino  christão,  destes  que  aqui  servem  nas  obras 
desta  ygreja  materiais,  se  veo  aqui,  os  dias  passados,  cho- 
rando, dizer  ao  Padre  Francisco  Roiz  que  elle  tinha  hum 
irmão  gentio  que  estava  para  morrer,  se  queria  o  Padre, 
por  amor  de  Deus,  mandar  muyto  asinha  a  sua  casa  bauti- 
za-lo,  para  que  não  morresse  gentio,  porque  tãobem  sua 
mãy  se  queria  fazer  christãa.  Forão  laa  e  bautizarão-nos,  e 
depois  se  bautizou  a  mãy.  O  mesmo  fez  huma  minina  chris- 
tãa, aserca  de  sua  mãy  que  estava  muy  enferma,  sendo  gen- 
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ria.  para  que  a  fossem  bautizar;  e  acontece  a  outros  muyros 
que.  por  brevydade,  deyxo. 

Hum  bramene  dos  principais  desta  cidade,  gancar-mor 
de  huma  aldeã,  se  fez  rãobem  esre  anno  christão,  o  qual 
se  não  escreveo  na  ourra  carta  da  conversão  por  não  lem- 
brar. Veio  o  viso-rei  ser  seu  padrynho  e  foy  daqui  busca-lo, 
em  porcissão.  a  casa  de  hum  vizinho  nobre,  com  grande 
honrra  e  solenidade.  Veo  elle  muyto  bem  vestido  e  lustroso, 
e  sua  molher  com  muitas  jóias  e  ouro.  com  hum  sayo  alto, 
de  veludo  preto,  e  huma  filhinha  sua,  de  //  três  ou  quatro 
annos.  que  o  viso-rey  levava  junto  de  si.  pela  mão.  Despois 
de  se  este  fazer  christão.  se  bautizarão  por  huma  ocasião 
outros  muitos  de  sua  mesma  aldeã. 

Contava-nos  aqui  outro  bramene  honrrado  que  ha  qua- 
tro ou  cinquo  meses  que  se  fez  christão  com  sua  molher 
e  familia.  que  sendo  elle  gentio  e  vivendo  no  cabo  desta 
ylha.  huns  dous  ou  três  filhos  seus.  mininos  de  vivo  enge- 
nho e  grande  abilidade.  diz  que  se  ajuntavão  com  outros 
moços  bramenes.  seus  vizinhos,  e  pela  noticia  que  tinhão 
da  christandade.  ordenavão  entre  si  hum  certo  género  de 
folgar,  em  que  contrafazião  ao  bautismo;  hum  se  fazia  o 
Padre  Pero  de  Almeyda.  que  andava  buscando  gente  para 
bautizar;  outros  erão  os  chatecuminos  que  achava  e  trazia 
a  igreja,  e  outro  se  fazia  o  padre  que  os  bautizava  em  São 
Paulo.  Quis  Xosso  Senhor,  por  sua  bondade,  que,  o  que 
os  mininos  não  entendendo  fazião.  em  figura,  lhe  soce- 
desse.  dahi  a  poucos  dias,  na  realidade  da  cousa,  porqque  os 
mais  deles  são  christãos.  e  hum  dos  mais  pequeninos,  filho 
deste  mesmo  bramene.  he  tão  esperto  e  vivo  que,  quando 
agora  vem  a  casa  do  pay  alguns  bramenes  seus  parentes 
gentios,  homens  de  muyta  authorydade.  tira-lhes  as  toucas 
da  cabeça  e  poem-lhe  huma  gorra  que  traz.  dizendo  que 
assi  lhes  parecem  muito  mais  gentis-homens.  que  não  com 
seu  cabelo  comprido,  (o  qual  elles  nunqua  cortão  senão  por 
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morte  cie  parentes  muyto  chegados,  e  quando  se  fazem 
christãos),  e  diz  que  lhe  dara  aquela  gorra  e  lhe  ensinara 
as  oraçõis,  se  se  quizerem  bautizar.  E  vemsse  os  pobres  tão 
angustiados  com  as  importunaçõis  do  minino  que  dexão  a 
a  visitação  e  vãosse  pela  porta  fora. 

O  Irmão  Gonçalo  Fernandez,  que  este  anno  veio  do 
Japão  para  ser  aqui  recebido  na  Companhia,  entre  outras 
muytas  cousas  de  muyta  glorya  de  Deus  que  nos  tem  con- 
tado, aserca  da  christandade  que  nossos  padres  tem  feita 
naquelas  partes,  nos  disse  huma  muito  dina  de  notar  e  que 
não  pouco  folgarão  de  saber.  Não  vay  escrita  nas  cartas  de 
Japão,  porque  lhe  dicerão  os  christãos  em  huma  cidade  que 
se  chama  Firando  que  acontecera  isto,  depois  que  os  bon- 
zos alevantarão  aquela  persecução,  que  laa  verão  pelas  car- 
tas, contra  nossos  padres,  e  os  fizerão  lançar  fora  daquele 
ducado,  pela  muyta  gente  que  vião  que  se  convertia.  Con- 
tarão, como  diguo,  hum  dos  principais  christãos  daquela 
cidade  ao  irmão  que,  como  os  christãos  se  vissem  sem  a 
igreja  e  sem  padres  que  olhassem  por  elles,  pela  doutryna 
em  que  estavão  instruidos,  diz  que  hião  todos  os  dias,  pela 
manhãa  e  a  tarde,  por-se  de  giolhos  diante  de  huma  cruz, 
que  estava  fora  da  cidade,  adora-la  e  a  rezar-lhe  suas  ora- 
çõis, e  encomendarem  suas  necessidades  a  Deus.  Acer-//  [339  v.j 
tou  hum  soberbo  gentio  de  ter  huma  humilde  escrava 
christãa,  e  falando  com  ella,  lhe  disse  que  não  somente  não 
hera  satisfeito  nem  contente  que  ella  fosse  adorar  a  cruz, 
mas  que  necessaryamente  se  avia  outra  vez  de  tornar  gentia. 
E  dizião  os  christãos  que  lhe  respondera  a  constante  escrava 
que  não  tomara  ella  a  lei  de  seu  Senhor  Jesu  Christò  para 
a  deixar  e  adorar  aos  pagodes.  Tornou-a  o  senhor  a  ameaçar, 
que  se  avizasse,  que  não  tornasse  mais  a  reverenciar  a  cruz. 
A  bendita  serva  não  teve  conta  com  isso;  como  lhe  vagava 
o  tempo  em  casa,  hia-se,  em  companhia  dos  outros  chris- 
tãos, a  rezar  e  fazer  sua  adoração.  Teve-a  o  senhor  em  vigia 
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e,  esperando-a  no  caminho,  tornando  ella  da  cruz,  levou 
de  hum  terçado  e  lhe  cortou  a  cabeça,  e  ella  intrépida  rece- 
beo  a  morte  da  mão  do  tyrano  e  se  foi  gloriosa  com  este 
triumpho  para  a  companhia  dos  anjos  e  reino  dos  ceos. 

Pareceo-me,  charissimos  padres  e  irmãos,  concluir  esta 
com  lhe  dar  novas  de  huns  jogues  que  temos  aqui  em  casa, 
avera  perto  de  tres  meses,  para  nelle  verem  como  entre 
estes  gentios  ha  ahy  algum  lume  natural,  e  homens  que  se 
dão  a  contemplação,  e  juntamente  para  verem  a  quão 
pouco  chega  o  saber  dos  homens  que  não  conhecem  a 
Deus.  Estes  jogues,  entre  os  gentios,  são  de  duas  maneyras: 
huns  deles  são  somente  pobres,  que  vivem  de  pedir  e  con- 
tar algumas  historias  e  falsidades  de  sua  ley;  outros  são 
como  anacoristas  (sic)  ou  padres  do  ermo;  vivem  em  covas 
e  com  muyta  abstinência  e  fogem  de  toda  a  conversação  da 
gente,  qual  era  este  que  aqui  estaa,  o  qual,  diz  o  Padre 
Francisco  Roiz  que,  a  seu  parecer,  sabe  mais  que  algum 
gentio  de  todos  os  com  que  tem  falado  nesta  terra,  acerca 
da  sua  ley,  da  qual  o  padre  entende  alguma  coisa,  por  ter 
muytas  tresladadas  das  substancias  de  sua  ley  e  lhe  ter  delia 
pregado  todos  os  dominguos  hum  anno,  pouco  mais  ou 
menos.  E  alem  da  scientia  da  ley,  tem  este  homem  discursso 
de  espirito  e  effeitos  delles,  como  homem  que  tem  muyto 
tempo  gastado  em  soa  (sic)  cigueira.  Vivia  em  huma  ilha 
que  se  chama  Angediva,  que  esta  a  doze  legoas  desta  cidade 
de  Goa,  em  a  qual  não  ha  outra  pessoa  alguma.  Fazia 
sua  vida  em  huma  cova,  avia  oito  ou  nove  annos,  e  diz 
que  gastava  o  tempo  da  sua  vida  em  considerar  as  cousas 
de  Deus  e  fazer  penitencia  de  seus  peccados. 

Indo  o  viso-rei  nesta  viagem  que  agora  fez  para  Jafa- 
napatão,  foi  ter  aquela  ilha  e  achando  informação  delle, 
falou-lhe,  rogando  que  se  fizesse  christão,  e  não  no  podendo 
acabar  com  elle,  pedio-lhe  que  quisesse  vir  a  Goa  a  este 
collegio  de  São  Paulo,  e  que  aqui  lhe  mostrarião  qual  era 


nossa  ley  c  escolherya  a  que  lhe  milhor  parecesse.  Pareceo- 
-lhe  a  elle  bem  e  aceitou  o  partido.  Despidio  / /  logo  o  l240  r-l 
viso-rey  hum  criado  seu  em  huma  embarcação  com  huma 
carta  para  o  padre,  em  que  lhe  dava  conta  do  que  com  elle 
passara  e  que  lhe  encomendava  que  trabalhasse  o  possivel 
com  elle,  polo  fazer  christão.  Chegado  aqui,  recebeo  o  padre 
com  muitos  sinais  de  amor.  Elle,  em  os  primeyros  dias,  se 
mostrou  tão  abstinente  que  quasi  nos  punha  espanto,  por- 
que esteve  os  primeyros  dous,  ou  tres,  ou  quatro  dias,  sem 
comer  e  os  outros  que  comya,  era  tão  pouco,  que  tãobem 
se  podia  dizer  não  comer,  porque,  ou  comia  dous  figuos 
com  huma  colher  de  manteiga,  ou  outra  cousa  da  mesma 
cantidade,  não  entrando  nisto  pão,  carne,  nem  arroz. 

Começou  o  padre  a  tratar  com  elle,  e  como  sentio 
homem  de  entendimento,  tratava-lhe  algumas  cousas  de  sua 
mesma  ley,  para  que  confundindo-o  nella,  o  trouxesse  ao 
conhecimento  da  nossa.  E  em  muitas  cousas  respondia  tão 
bem,  sostentando  a  sua,  quanto  parece  se  pode  responder 
por  homens  que  não  conhecem  a  verdade,  como  elle;  e 
antre  outros  muytos  argumentos,  que  o  padre  lhe  punha, 
lhe  pos  hum  dia  hum  com  que  lhe  paresceo  o  convenceria 
e  foy  desta  maneyra:  perguntando-lhe  qual  dos  seus  pro- 
phetas  tinha  elle  por  mais  autentico,  respondeo  que  hum 
que  se  chama  Gittaa,  o  qual  escreveo  dezoito  volumes,  e 
tem-nos  o  padre  aquy  em  casa,  de  que  elle  ficou  maravi- 
lhado, quando  lhe  o  padre  falou  nelles  e  lhos  mostrou. 
Disse-lhe  o  padre  que  dizia  bem,  que  dos  prophetas  dos 
gentios,  Gittaa  e  outro  que  se  chama  Detatria  são  os  que 
falavão  mais  a  preposito.  Porem  que  lhe  queria  provar  que 
Guittaa  não  hera  propheta,  tomando  por  máxima  que,  se 
o  fora,  trataria  a  verdade  com  os  homens  em  sua  doutryna. 

Pedio-lhe  o  padre  que  lhe  dissesse  se  tinha  para  si  que 
Gitta  fora  homem  douto  e  bom,  ou  mao  e  ignorante. 
Respondeo  que  douto  e  bom;  ao  que  o  padre  lhe  replicou 
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que,  antes,  ou  fora  ignorante  ou  mao,  e  lho  provava  por 
esta  maneira:  que  bem  sabia  elle  que  Gittaa,  em  os  pri- 
meyros  doze  volumes,  ensinara  os  homens  a  idolatrar, 
adorando  pagodes  e  fazendo  muytas  cerimonias  gentilicas; 
e  que  em  o  volume  decimo  tercio  ensinara  todo  o  contra- 
rio, dizendo  que  os  homens  não  avião  de  adorar  pagodes, 
nem  fazer  cerimonias,  nem  trazer  linha;  linha,  entre  os 
bramenes,  que  he  a  gente  que  a  traz,  he  sinal  da  profissão, 
por  onde  ficão  bramenes,  a  qual  se  lhe  lança,  sendo  da 
idade  de  7  anos,  e  trazem-na  como  tiracolo,  por  riba  do 
ombro,  junto  com  a  carne;  tem  esta  linha  em  si  tres  linhas, 
[240  v.]  cada  huma  das  quais  he  trocyda  de  outras  tres  com  //  hum 
noo  dado,  onde  se  ajuntão  ambas  as  pontas.  E  dizem  que 
estas  tres  linhas  trazem  a  honrra  de  tres  pessoas,  que  elles 
dizer  ser  sua  trindade,  e  ter  cada  linha  tres  fios,  que  sini- 
ficão  as  mesmas  tres  pessoas;  e  dizem  que  o  noo,  que  ajunta 
a  linha,  representa  que  aquelas  tres  pessoas  são  huma  soo 
cousa. 

E  asi  querem  dizer  que  tem  trindade,  como  nos,  e  alguns 
delles  poem  comparação  no  sândalo  e  dizem  que,  asi  como 
o  sândalo  he  hum  soo  pao  e  nelle  se  acha  cor,  e  frio,  e 
cheiro,  e  cada  huma  destas  cousas  são  distintas  entre  si,  e 
todavia  tudo  he  sândalo,  que  asi  são  as  pessoas  da  sua  trin- 
dade que,  com  serem  huma  soo  cousa,  são  tres  distintas, 
dado  que,  na  verdade,  na  maneira  da  posição  de  que  poem 
a  sua  trindade,  repunha  (sic)  dizerem  que  são  tres  pessoas  e 
hum  Deus,  porque  o  vocabolo  por  onde  querem  significar 
isto,  em  sua  lingoagem,  quer  dizer  tres  deoses,  e  tãobem 
porque  dizem  que  estes  tres  deoses  hum  foy  primeiro  que 
outros  e  que  cada  hum  delles  naceo  de  Deus,  Parabrama, 
que  he  pay  delles  todos  tres,  e  elles  tem  por  principal 
delles.  Parece-nos  que  o  dizerem  elles  que  tem  tres  pessoas 
e  hum  soo  Deus  que  ho  aprenderão  dos  christãos,  despois 
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que  a  estas  partes  vierão.  Dilatey  tanto  este  parêntesis  por 
declarar  que  cousa  era  a  cerimonia  de  linha. 

Tomando  ao  argumento,  pedio-lhe  o  padre  que  dissesse 
se,  quando  Gitara  (sic)  escreveo  as  prymeiras  doze  partes, 
entendia  que  não  era  bom  idolatrar,  que  fora  mao  homem, 
pois  ensinara  aos  homens  a  idolatrya;  e  se  não  entendia  o 
que  ensinava,  como  parescia,  pois  na  parte  decima  tercia  in- 
sinara  o  contrario,  que  fora  ignorante.  E  parecendo  ao  padre 
que  a  isto  não  saberia  o  jogue  responder,  respondeo  facil- 
mente que  ainda  que  aquilo  parescia  contradição  em  Gittara, 
todavia  que  o  não  hera,  porque  bem  sabia  o  padre  que  os 
homens  que  davão  leys,  as  davão  comumente  para  a  gente 
popular,  que  se  não  rege  senão  pelos  sentidos  de  fora  e  que 
aos  homens  espirituais  se  dão  outras  interpretaçõis  da  ley, 
com  que  se  regem  no  espirito.  E  que,  como  Deus  não  se 
via  e  Gittara  pretendeo  trazer  os  homens  a  Deus,  que  lhes 
ordenou  cerimonias  com  que  os  ajuntasse  e  idolos  a  que 
tivessem  reverencia,  porque,  depois  que  por  esses  sinais 
exteriores  os  ter  acquiridos,  os  começasse  a  guiar  para  as 
cousas  interiores  e  lhe  mostrace  quão  pouco  aproveitavão 
as  cerimonias  extrínsecas.  E  que  asi  o  fizera  no  volume  treze, 
em  que  ja  falava  a  homens  espirituais;  e  que  asi  hera  que 
a  linha  que  elle  trazia  exterior,  que  não  era  mais  que  hum 
sinal  da  interior  que  trazia  dentro  / /  em  sua  alma,  a  honrra  [240  r.] 
da  trindade.  E  asi  respondeo  a  alguns  outros  argumentos, 
interpretando  muytas  vezes  os  incovenientes  de  sua  ley  por 
significaçõis  espirituais  e,  muytas  vezes,  quando  não  sabe 
responder,  o  que  não  poucas  lhe  acontece,  pede  tempo  para 
conciderar  a  resposta  que  deve  dar,  e  despois  torna  com 
suas  repricas. 

Tem  este  homem  em  tanto  o  recolhimento  e  faz  delle 
tanta  conta  que,  mandando-o  o  padre  vir  as  nossas  quietes 
da  tarde,  algumas  vezes,  aonde  lhe  pratica  muytas  vezes 
algumas  cousas  de  nossa  fee,  nos  quis  reprender  da  congre- 
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gação  dos  irmãos,  dizendo  que  lhe  não  parecia  bem.  E  per- 
guntando-se-lhe  a  causa,  pois  que  aquilo  fazião  os  irmãos 
para  falarem  algumas  cousas  de  Deus,  e  se  consolarem  huns 
com  os  outros,  disse  que  a  causa  por  que  lhe  desagradava 
hera  porque  os  irmãos  falavão  aly,  e  que  o  falar  estaa  certo 
que  distrae  a  consideração  de  Deus,  pelo  que  lhe  parescia 
milhor  deversse  de  estar  sempre  em  recolhimento,  para  o 
qual  efeito  louva  muyto  a  abstinentia.  E  afirma  que  quem 
muyto  come  não  pode  bem  meditar,  e  daa  por  causa  que 
o  comer  peja  hum  homem  e  lhe  causa  sono  e,  por  estas 
palavras  formais,  diz  que  quem  dorme,  que  meditação  pode 
fazer?  E  diz  mais  nesta  materya  da  abstinentia:  que  o 
homem  que  tem  tres  fomes  e  que  nunqua  deve  comer  senão 
a  tercyra.  E  declara  isto  dizendo  que,  quando  vem  fome  a 
huma  pessoa,  que  não  ha-de  comer  a  primeira  vez  que  lhe 
vem,  nem  a  segunda,  mas  quando  lhe  vier  a  terceyra,  que 
então  pode  comer.  Tem  mais  para  si  que  a  castidade  he  a 
principal  virtude  de  todas,  e  asi  lhe  chama  rainha  das  vir- 
tudes. E  diz  que  quem  a  tiver,  terá  todas  as  outras;  da 
humildade  da  mesma  maneyra  diz  muitos  louvores,  e  per- 
guntando elle  hum  dia  ao  padre,  se  lhe  daria  arte  com  que 
se  podesse  sobir  a  huma  arvore  e  corre-la  toda,  de  folha  a 
folha,  sem  cair,  disse-lhe  o  padre  se  se  atrevia  elle  a  faze-lo. 
Respondeo  que  o  modo  de  se  fazer  hera  ser  hum  homem 
humilde,  porque  os  humildes,  que  se  abaixavão,  erão  como 
os  que  mais  sobião  e  pos  exemplo  em  huma  formiga, 
dizendo  que  por  ser  tamanina,  como  era,  podia  sobir  a 
arvore  e  corrella  toda,  de  folha  em  folha,  sem  temor  de 
cair;  que  da  mesma  maneira  fazião  os  humildes  em  suas 
obras,  porque,  quando  hum  homem  era  verdadeyro  humilde, 
podia  seguramente  obrar  e  que  não  cairia. 

Ouvindo  huma  pregação,  que  creio  foi  a  primeira  que 
ouvio  em  casa,  sem  a  entender,  perguntou  que  era  aquilo 
que  estava  aquela  gente  toda  olhando  e  escutando  o  que  o 
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padre  dizia.  Respondendo-se-lhe  que  declarava  as  cousas  de 
nossa  ley,  disse  que  hera  agora  como  o  bogio,  o  qual,  se 
acha  hum  quoquo,  brinca  com  elle  e  da-lhe  muytas  voltas, 
e  não  sabe  que  //  o  quoquo,  de  dentro,  he  doce  e  tem  agoa  [241  v.] 
muyto  boa,  nem  tem  maneira  para  o  quebrar  e  ver  os  segre- 
dos que  estão  dentro.  Que  asi  lhe  parescia  aver-lhe  aconte- 
cido com  a  nossa  ley,  a  que  elle  ja  estava  afeiçoado,  mas 
que  não  tinha  delia  mais  que  brincar  com  ella,  sem  a  poder 
penetrar,  nem  entender  a  sua  suavidade  que  lhe  a  elle  pare- 
cia que  avia  dentro  nella;  que  o  quisessem  ensinar,  que 
elle  estava  prestes  para  aprender  como  hum  minino;  e  per- 
guntando-lhe  algumas  vezes  porque  se  não  fazia  christão, 
respondeo  que  ainda  que  a  elle  lhe  parecia  bem  a  nossa 
ley,  todavya  não  queria  que  lhe  acontecesse  o  que  lhe  tinha 
acontecido  com  a  ley  dos  brâmanes;  porque,  sendo  elle 
moço,  seus  mestres  lhe  dizião  que  se  não  podião  salvar 
senão  em  a  ley  dos  bramenes,  a  qual  elle  tomou  tanto  de 
si  que  por  essa  causa  fizera  vida  tão  áspera,  como  tinha 
feito,  e  que  agora  os  christãos  lhe  dizem  o  contrario  e  que 
para  se  salvar  lhe  era  necessário  ser  christão.  Que  não 
sabia  se,  daqui  a  poucos  dias,  outros  lhe  dirião  o  contrayro: 
que  a  ley  dos  christãos  que  hera  roim  e  que  lhe  convinha 
tomar  outra  para  se  salvar;  que,  portanto,  antes  de  tomar 
esta,  avya  de  entender  muyto  bem  e  ver  o  que  aceitava, 
porque  sente  muyto  o  deixar  aquela  ley  e  sete  ou  oito  annos 
de  serviço  que  tinha  feytos  aquele  deus  dos  gentios,  dizendo 
que  como  ha  agora  de  perder  todos  aqueles  merecimentos? 
E  isto  replica  muitas  vezes,  sentindo  em  estremo  os  tra- 
balhos que  tem  tomado,  por  amor  de  deus  dos  gentios, 
perde-los  agora. 

Hum  dia,  tratando  o  padre  com  elle  sobre  certa  mate- 
rya,  trazendo-o  a  inconvenientes  a  que  não  soube  respon- 
der, lhe  disse  o  padre  que  se  espantava  delle,  sendo  mestre 
de  bramenes,  a  quem  os  gentios  tinhão  tanta  reverencia 
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que  o  vinhão  visitar  a  ilha  e  aprender  delle,  como  não  sabia 
responder  ao  ponto  que  não  tinha  muita  dificuldade.  Elie, 
querendo-se  desculpar,  deu  por  respostas  que  se  não  mara- 
vilhasse Sua  Reverencia;  que  avya  tantos  annos  que  estava 
naquela  ilha  e  deixara  os  livros;  que,  quando  se  aly  meteo, 
sua  intenção  foi  não  saber  outra  cousa  senão  não  pecar; 
que  isto  so  trazia  em  pratica;  em  todo  este  tempo  não 
ofendera  a  Deus  e  não  queria  ter  outra  scientia  nem  a 
procurava. 

Faz  muitas  perguntas,  asi  como  se  hum  homem  que 
guarda  hum  mandamento  e  quebra  os  outros,  se  lhe  a  Deus 
de  dar  premio,  por  aver  gardado  aquele,  e  outras  seme- 
lhantes a  estas.  Mandando-lhe  o  padre  hum  irmão  philo- 
sopho,  para  lhe  ensinar  a  doutrina,  temsse  em  tanta  reputa- 
ção que  lhe  pareceo  não  seria  suficiente  para  isso  e  pergun- 
tou-lhe  se  o  mandava  laa  o  padre  ou  se  lhe  hia  elle  falar 
[242  r. ]  que  se  fizesse  elle  christão,  como  f azião  os  outros.  //  E  que, 
se  lhe  elle  falava  de  si,  que  isso  fazia  por  sua  charidade,  mas 
que  lhe  parecia  mancebo  para  o  doutrinar,  por  elle  ja  ser 
velho.  E  que  se  todavya  o  padre  o  mandava,  que  elle  terya 
para  si,  que  tinha  suficientia  para  lhe  poder  declarar  as 
causas  de  nossa  fee,  conforme  intenção  do  padre.  Disse-lhe 
então  o  irmão  que  o  padre  o  mandava  aly  para  lhe  elle 
ensinar,  literalmente,  a  doutryna,  mas  que  o  padre  lha  avia 
de  declarar,  como  de  feito  lhe  vay  declarando.  Elle,  pela 
bondade  de  Deus,  parece  que  anda  muyto  movido  para 
deixar  seus  erros  e  sempre  diz  que,  se  o  padre  quiser,  que 
se  fassa  christão,  que  se  fara  e  por  algumas  vezes  o  pedio 
de  si,  e  para  esse  efeito  comeo  do  nosso  comer  que  he  deixar 
de  ser  brâmane  nem  no  pode  ja  ser,  conforme  a  sua  ley; 
e  quebrou  a  lynha  por  suas  mãos,  que  antre  elles  he  grande 
sacrilégio  e  ficão  como  apóstatas.  Vestio-se  a  porruguesa 
e  anda  agora  como  christão,  nos  trajos  e  no  comer;  mas  o 
padre  não  lho  quer  conceder,  porque,  como  he  homem  de 
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entendimento,  se  retrocedesse,  poderia  impidir  muytos 
outros  gentios,  declarando-lhe  alguma  cousa  da  nossa  ley 
tão  mal  como  elle  agora  a  pode  ter  entendida. 

E  causa  este  temor  aver  nelle  três  adiçõis,  as  piores  que 
ha  entre  todos  os  gentios  desta  terra  para  receber  nossa  santa 
ley:  a  primeira,  ser  brâmane  de  nação;  a  segunda,  ser  batei, 
que  quer  dizer  pregador,  que  he  hum  género  de  bramenes 
que  tem  isto  por  officio,  e  todos  os  que  descendem  desta 
casta  são  pregadores,  porque  parece  estão  mais  retificados 
em  seus  erros  e  são  piores  em  se  apartar  delles;  a  terceira, 
por  ser  jogue,  que  se  tem  pola  gente  mais  soberba  que  ha 
entre  todos  os  gentios,  o  que  este  bem  ha  mostrado,  porque, 
quando  se  vee  convencido  com  argumentos  a  que  não  sabe 
responder,  ora  sejão  da  razão  natural,  ora  de  lugares  de  sua 
escritura,  contrários  entre  si,  parece  que  morre  de  paixão. 
E  acontece  muitas  vezes  ficar  asi  vencido  em  matérias  natu- 
rais, de  que  elle  presume  saber  alguma  cousa,  mas  he  tão 
pouco  o  que  sabe  e  sua  philosophia  tão  falssa  que  mais 
parecem  fabolas,  o  que  nellas  trata,  que  scientia.  E  da  mesma 
maneira,  ainda  que  mostre  o  engenho  que  tenho  dito  e 
aver  trabalhado  por  viver  bem,  cae  em  inconvenientes  tão 
grandes  nas  cousas  de  Deus  que  facilmente  se  convence  e 
confessa  parecer-lhe  milhor  a  nossa  ley,  a  as  rezõis  que 
nella  se  dão,  que  a  sua,  a  qual,  quando  não  sabe  declarar, 
ou  consertar  huns  lugares  com  outros,  daa  por  reposta  que 
asi  o  disse  seu  propheta,  e  que  basta.  E  são  muito  maiores 
as  incongruidades  que  nelle  se  achão  do  que  são  as  abili- 
dades  que  delle  tenho  ditas.//  [242  r.] 

E  para  que  entendais,  charissimos,  como  a  natureza 
corrupta  folga  de  se  favorecer,  depois  que  começou  a  comer 
dos  nossos  comeres,  diz  que  lhe  acha  muyto  gosto.  E  entra 
por  elles  como  qualquer  homem  que  come  honestamente  e 
anda  vestido  e  cuberto,  andando  dantes  quasi  nuu.  Man- 
danclo-lhe  o  padre,  hum  dia,  dar  hum  pouco  de  vinho, 
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achou-lhe  tal  gosto  que  pergunta  que  arvores  erão  as  que 
davão  aquela  fruyta  e  pedio  que  lhe  dessem  aquela  arvore, 
que  a  queria  plantar  no  nosso  quintal  (12). 

E  diz  ao  padre  que  não  lhe  parece  bem  a  ley  dos  bra- 
menes  não  comerem  tudo,  pois  elles,  os  que  são  verda- 
deyros  bramenes,  não  comem  cousa  que  viva  nem  no  mar 
nem  na  terra;  somente  se  mantém  com  hervas  e  ligumes, 
dizendo  que  se  Deus  fez  todas  as  cousas  para  os  homens 
comerem,  porque  rezão  has  não  hão  de  elles  de  comer? 

Quis-vos  dar  esta  conta,  charissimos  irmãos,  porque  sey 
que  folgareis  de  ver  em  hum  gentio  cousas  tão  boas,  e  que, 
por  muytas  bondades  que  nelles  se  achem,  sempre  são 
muytos  mais  os  males  que  nelles  ha.  Deixo  de  dizer  outras 
cousas  que  se  oferecião,  asi  pela  brevidade  do  tempo,  como 
tãobem  me  ter  nesta  muyto  dilatado.  Deus  Nosso  Senhor 
a  todos  lhe  dee  a  sentir  sua  santa  vontade  e  esta  perfeita- 
mente comprir. 

Deste  collegio  de  São  Paulo  de  Goa,  aos  8  de  Dezem- 
bro, de  1560  annos. 

Por  comissão  do  Padre  Francisco  Roiz. 

Servo  inútil  de  todos 

Luis  Fróis. 


(12)  BACIL:  Neste  texto  todo  este  parágrafo  está  separado  por  um 
tracejado,  parecendo  indicar  talvez  que  não  se  deveria  ler  na  comunidade. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  FRÓIS 
Goa,  10  de  Dezembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  614  v.  -61 5  r. 


Quanto  as  novas  da  christandade  desta  terra,  quis  Nosso 
Senhor,  por  sua  immensa  e  infinita  bondade,  que  se  aca- 
bassem de  desfazer  estes  encantamentos  de  Goa,  que  atee 
gora  estiverão  tão  duros  e  incógnitos,  como  sabeis.  Deter- 
minou o  viso-rei  so  com  os  da  Companhia,  por  os  ombros  a 
esta  obra,  a  qual  teve  tantas  e  tamanhas  contrariedades  que 
o  demónio  fazia,  que  foi  cousa  de  admiração.  Porem  o 
viso-rei,  se  he  Constantino  no  nome,  podeis  sem  duvida 
crer  que  o  he  muito  mais  na  constância  e  fortaleza  que  tem 
nas  cousas  que  tocão  a  onrra  e  gloria  de  Deos,  Nosso 
Senhor,  e  bem  da  christandade.  He  homem  que  se  move 
por  principios  intrinsecos,  e  que  se  sabe  delle  que  por 
nenhuma  via  deste  mundo  fara  cousa  que  lhe  conste  ser 
ofensa  de  Deos  e  peccado  mortal. 

Deitou  primeiramente  fora  de  Goa  trinta  brâmanes  com 
suas  familias,  que  erão  os  satrapas  e  monarcas  desta  terra, 
cousa  que  nunca  nenhum  governador  ou  viso-rei  fez,  com 
o  el-rei  ter  muito  encomendado.  E  depois  destes  fora,  lar- 
gou-nos  o  campo,  e  com  o  favor  de  Deos,  todo  poderoso 
e  infinito  e  soberano,  se  fez  o  que  laa  vereis  nas  cartas 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  150v.-151v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  171-171  v. 
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gerais:  fez-se  todo  Dauguim  christão  e  maior  parte  do 
Carambolim,  e  Goadelupe,  Morcondim,  Moula  e  grande 
soma  dos  de  Agaçaim,  e  de  Goa-a- Velha,  e  finalmente  todo 
o  Chorão  e  Divar,  sem  fiquar  pee  do  gentio,  sendo  Divar 
o  recheo  dos  bramenes,  e  sua  terra  santa,  sua  Roma  e  a 
medula  de  seus  pagodes,  de  sorte  que,  ao  fazer  desta,  passão 
jaa,  depois  que  vos  fostes,  que  ha  dez  meses,  os  que  são 
baptizados  pellos  nosso  padres,  mais  de  doze  mil  almas. 
E  como  não  podemos  acodir  a  tanto,  os  frades  acodindo 
também  por  sua  parte,  e  muitos  que  fazião  por  essas  fre- 
guezias  e  igrejas  particulares,  temos  para  nos  que  passão 
para  vinte  mil  almas  baptizadas,  este  anno,  em  Goa  e  nas 
ilhas  de  Divar  e  Choram;  paresce  isto  ia  outro  mundo. 
Saem  cada  domingo,  pera  ensinarem  os  christãos  por  estas 
aldeãs,  deste  nosso  collegio  de  Sam  Paulo  dous  irmãos  que 
vam  a  Sam  Joam;  dous  a  Sam  Tiago;  quatro  a  Guodalupe 
e  a  Agaçaim  (2)  e  outras  aldeãs  longe;  dous  a  Madre  de 
De  os  e  a  Saneia  Luzia;  dous  a  Saneio  Antonio  e  outros  dous 
ao  Passo  Seco,  afora  outras  partes  que  me  não  alembro. 
E  nam  vem  senão  a  noite  e  sempre  vem  com  presas  e 
pescarias  de  almas,  gloria  ao  Senhor,  de  quem  todo  este 
bem  procede,  etc. 

O  viso-rei  fallo  estremadamente  com  a  Companhia, 
sempre  se  confessou  com  o  Padre  Francisco  Roiz,  despois 
da  ida  do  Padre  Dom  Gonçalo,  quasi  quada  mes;  no  dar 
dos  presentes  he  muito  enteiro  e  em  favorece  sumamente 
em  todas  as  cousas  que  pode  (sie). 

A  nossa  igreja,  que  se  começou  este  Janeiro  paçado, 
dia  da  conversão  de  Sam  Paulo,  he  cousa  muito  fermosa  e 
de  tres  naves  e  tem  tres  portas  principaes;  as  capellas  ja  vão 
altas,  etc.  O  viso-rei  faz  a  igreja  de  Sam  Thome  nas  duas 
arvores  e  hum  poço  que  ia  esta  acabado  iunto  delia,  que 


(2)    Na  cópia  da  BNL  lê-se  Baçaim,  erro  manifesto. 
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he  mais  nobre  e  real  cousa  que  a  na  índia;  e  redondo,  e 
todo  de  degraos,  por  duas  partes  ate  baixo,  empedrado,  e  de 
muito  boa  agoa  que  metera  o  nosso  dentro  en  si,  com  seus 
alpendres  e  quanto  tem.  //A  igreja  he  toda  de  capellas,  [615  r.] 
de  huma  parte  he  da  outra  de  abobada.  La  sabereis  como 
Deos  em  tudo  tem  favorecido  a  Francisco  Barreto,  gover- 
nador que  foi  da  índia,  indo  de  Moçambique,  depois  da 
primeira  arribada,  para  Portugal,  em  companhia  com  outra 
nao,  fazendo  ambas  as  naos  muita  agoa  e  querendo-ce  ia  a 
outra  ir  ao  fundo,  foisse  a  ella  e  salvou-lhe  toda  a  gente 
e  quantas  cousas  vivas  estavão  na  nao;  so  lhes  ficou  na 
gávea  da  outra  nao  hum  bogio,  pello  qual  diz  que  chorou 
muitas  lagrimas,  por  lhe  ficar  ali,  porque  nem  aquilo  queria 
que  se  perdesse.  Depois  de  toda  a  gente  ser  passada  pera  a 
sua  nao,  elle  foi  o  derradeiro  que  se  saio  da  outra,  e  tornou-se 
com  mais  de  mil  e  trezentas  almas  na  sua  nao,  muito  fraqua, 
para  Maçambique,  day  se  veo  caminho  da  índia  em  fustas. 
Fez-lhe  o  viso-rei,  Dom  Constantino,  tanta  honrra  quanta 
elle  merecia;  foi  logo  visitar  aos  Reis  Magos,  aonde  elle  teve 
humas  novenas,  e  la  também  o  foi  ver  o  padre  patriarcha. 
E  ao  segundo  ou  terceiro  dia,  lhe  mandou  o  viso-rei  quatro 
mil  pardaos  em  larins,  para  o  gasto  de  casa,  com  grandes 
of ferecimentos  pera  tudo  o  que  lhe  comprisse.  Agora  se  esta 
fazendo  prestes  pera  se  partir  pera  esse  reyno,  daqui  de  Goa. 
Quererá  Deus,  Nosso  Senhor,  por  sua  bondade,  dar-lhe  felice 
viagem  e  leva-lo  a  salvamento,  como  lhe  todos  desejamos. 
De  Japão  vierão  este  anno  felicíssimas  novas,  como  la  vereis. 
Gaspar  Villella  vay  com  hum  irmão  japão  caminho  de 
Meaco,  aonde  primeiro  foy  o  Padre  Mestre  Francisco. 

Luis  Fróis. 
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CARTA  DO  IRMÃO  ANTÓNIO  DINIS 
AO  IRMÃO  BRÁS  GOMES  EM  PORTUGAL 

Goa,  10  de  Dezembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  317  r.- 318  r. 

Jesus,  Maria. 
Pax  Christi. 

Deus  Nosso  Senhor  seja  sempre  em  nossas  almas. 
Amen. 

Vimos  huma  sua  e,  ainda  que  tarde,  muyto  nos  consolou, 
por  vermos  o  muyto  que  Deos  obra  nessas  partes  por  os 
pobres  desta  minima  Companhia  de  Jesus,  e  tãobem  por 
vermos  o  grande  aproveitamento  que  nos  padres  e  irmãos 
todos  avia,  para  procederem  na  via  do  Senhor. 

Estas  pobres  regras  lhe  escrevo,  charissimo,  não  para 
outra  cousa  senão  para  que  sejão  hum  continuo  pety tório  e 
lembrança  para  com  elle,  para  me  encomendar  a  Deus, 
Nosso  Senhor.  E  porque  detrymino  contar-lhe  nesta  huma 
cousa  que  qua  aconteceo  em  estas  partes  e  sempre  acontece, 
mas  agora  mais  que  em  nenhum  outro  tempo,  lhe  direy 
primeyro  algumas  cousas,  assi  da  christandade,  como  de  mym, 
ainda  que  fora  bem  escusado  de  tão  roim  peça  sabersse  senão 


(1)  BACIL:  Carats  do  lapão,  II,  156r.-157r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  202  v.-203  v. 
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o  nome,  e  isto  para  o  encomendar  a  Deos.  Mas,  porem, 
fa-lo-ey,  porque  sey  que  todos  os  da  Companhia  folgão  muyto 
de  saber  as  ocupações  que  tem  ao  presente  seus  irmãos  pola 
sancta  obedientia. 

Da  christandade,  charissimo,  he  primeiramente  sermos 
muy  favorecidos  e  ajudados  de  Deus  nestas  partes,  ainda  que 
os  homens,  com  suas  mormurações,  queirão  empedir  que  estas 
novas  plantas  se  não  tragão  a  vinha  do  Senhor  (como  laa 
verão).  Todavia,  potens  est  Deus  ex  lapidibus  f acere  filios 
Abrahce  (2).  Donde  vem  que  depois  de  confundidos,  e  que 
vem  que  Deus  ajuda  tanto  esta  obra,  e  quando  vem  tãobem 
que  tanto  se  augmenta,  acabão  de  entender  aquilo  do  Sal- 
vador, aplicando-o  a  esta  obra,  quoà  est  Ccesaris,  Ccesari,  et 
quod  est  Dei,  Deo,  (3)  //  porque,  como  quanto  esta  obra  [317  v.] 
he  de  Deos,  ha-de-se  dar  a  Deos  e  não  aos  homens.  Final- 
mente, charissimo,  que  os  imiguos  agora  são  os  amicissimos 
delia  e  trabalhão  tanto  que  he  pasmo. 

Isto  creo  que  vera  milhor  pela  carta  geral,  mas  acerqua 
dos  mesmos  chaticuminos,  certo  que  he  cousa  para  louvar 
muyto  a  Deos,  Nosso  Senhor,  porque  parece  que,  a  ora  que 
dizem  que  querem  ser  christãos,  lhe  da  Deus  hum  esforço 
tamanho  e  hum  anymo  para  todas  as  cousas  que  muytas  vezes 
estamos  espantados  de  que  são,  depois  de  christãos,  e  porque 
não  cuideys  que  he  pouco,  dirvo-lo-ey.  Elles  ja  em  gentios 
são  muyto  judeos,  pela  maior  parte,  e  tanto  que  qual  minino, 
por  pequeno  que  seja,  lhe  da  vinte  bofetadas,  se  quer,  e  elle 
tão  calado  que  muytas  vezes  lhe  foge,  e  isto  homem  de 
barbas  tamanha.  E  certo  cremos  que  vem  de  serem  escravos 
de  huma  vaca,  que  he  o  seu  Deos. 

O  contrario  disto  tem,  tanto  que  se  fazem  christãos,  e 
tanto  que  muytos  dizem  com  birra  aos  gentios  que  se  han-de 


(2)  Mat.  3,  9  e  Luc.  3,  8. 

(3)  Mat.  22,  21;  Mare.  12,  17;  Luc.  20,  25. 
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fazer  christãos,  somente  por  lhe  os  christãos  não  fazerem 
mal,  e  assi  o  fazem.  Alem  disto  são  de  pouca  arte,  pregui- 
çosos, mentirosos,  e  tem  outros  muytos  males  (que  conta-los 
seria  nunqua  acabar).  E  como  se  fazem  christão,  parece  que 
Deos,  Nosso  Senhor,  lhes  enfunde  em  suas  almas  o  contra- 
rio, porque  depois,  de  judeos,  são  muy  animosos  e  valentes. 
São  amiguos  de  Deos  e  tem  muyta  arte.  São  amigos  dos 
padres,  do  credito,  da  valia  e  honrra,  e  tanto  que  não  dão 
a  ventagem  nisso  aos  mais  pintado  português  que  ha  na  terra, 
prezandosse  muyto  disso  e  de  serem  bons  christãos,  e  tem 
tanto  amor  as  cousas  de  Deos  que  muytas  vezes  vem  que 
nas  suas  ortas,  onde  primeiro  estavão  pagodes,  vão  por  huma 
cruz,  por  amor  de  Deus.  E  outras  cousas  muytas  que  contar- 
-lhes  seria  gastar  muyto  papel.  Isto  parece,  charissimo,  que 
basta  dos  christãos,  porque  o  mais  laa  o  vera  polas  cartas 
gerais  que  tratão  da  christandade,  largamente. 

De  mim,  saberá  que  sou  agora  ao  presente  hum  pobre 
alampadario  e  livro  e  estudante  do  curso  da  Philosophia. 
Nisto,  agora  ao  presente,  sou  ocupado  pola  santa  obedientia, 
ainda  que  o  faço  com  assas  de  nigligentia  e  ha  quatro  annos 
que  estou  nesta  santa  Companhia  e  entrei  em  dia  da  mesma 
Companhia,  que  he  dia  de  Jesus.  Isto  baste  de  tão  roim  cousa, 
como  eu  sou,  e  emcomende-me  a  Deos,  por  charidade, 
pedindo  muyto  a  Deos  Nosso  Senhor  e  a  Virgem,  Nossa 
Senhora,  que  me  dee  muyto  amor  a  suas  cousas  e,  secun- 
dário, as  cousas  e  constituições  desta  santa  Companhia, 
porque,  não  tendo  eu  isto  parece-me  que  não  sou  da  ver- 
dade da  Companhia,  senão  secundum  superficiem.  Deos 
Nosso  Senhor  mo  conceda.  Amen. 

Acerqua  do  que  lhe  dizia,  que  era  da  primeira  cousa  em 
que  muyto  nos  vay  a  todos,  era  acerqua  do  muyto  que  se 
deixa  de  fazer  nestas  partes  por  falta  de  gente,  e  a  mingoa 
disto,  se  vão  por  essa  Java,  China,  Siam  e  Timor  muytas 
almas  ao  inferno  ou  quasi  todas,  e  certo,  charissimo  irmão, 
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que  se  com  lagrimas  lhe  podesse  pintar  a  falta  que  fazem 
os  da  Companhia  nestas  terras,  o  faria;  mas,  porem,  creo  que 
estas  pobres  regras  bastarão  para  lho  dar  a  sentir  e  tãobem 
para  que  da  sua  parte  faça  o  que  for  possivel  para  vir  acodir 
a  esta  messe  que  se  perde.  E  isto  prostrandosse  diante  do 
superior  dizendo-lhe  a  nece  / /  ssidade,  e  tantas  vezes  o  faça  [318  r.] 
que  vira  sua  hora  em  que  se  queira  dignar  o  Senhor  da  vinha 
para  o  tomar  por  seu  obreiro,  porque  Elie  mesmo  diz  que 
doze  horas  ha  no  dia.  Porque  a  necessidade  que  tem  esta 
vinha  de  operários  ella  mesma  o  esta  mostrando,  em  ser  tão 
grande  e  estar  espalhada  por  tão  diversas  partes.  E  por  isso 
hãosse  mister  muytos  obreyros,  que  a  cultivem  e  estes,  bons, 
porque  como  se  pode  sofrer,  charissimo,  maxime  em  terra 
onde  estão  tantos  christãos  e  aonde  ha  hy  tantas  religiões, 
que  hum  mouro,  cheo  da  seita  de  Mafamede  ate  os  olhos, 
e  que  não  estuda  senão  para  levar  muytos  trabalhos  pola  hir 
pregar,  como  fazem,  que  se  fazem  lascarins  das  naos,  que  he 
o  mesmo  que  marinheyros,  para  que,  na  terra  que  tomarem 
ou  porto,  semeem  sua  ma  e  maldita  semente,  dada  pelo  enga- 
nador de  Mafamede?  E  principalmente  se  metem  em  naos 
de  portugueses  que  vão  para  a  China  e  para  Sião,  para  a 
Jaoa  e  para  outras  partes  remotas,  donde  temos  novas  que 
não  avia  mais  senão  meter-lhe  a  teta  na  boca  de  nossa  ley. 
E  agora  tem  tomado  a  seita  de  Mafamede  e  outros  que  a 
começão  de  receber  e  vede  de  que  Moises,  que  he  hum  las- 
carim  malaventurado  (4). 

Mas  sempre  Deus  Nosso  Senhor  ajuda  a  todos,  porque 
por  todos  morreo  e  a  todos  ama,  pois  lhe  custarão  seu  sacra- 
tíssimo sangue,  porque  por  algumas  destas  partes  lhe  torna- 
rão ja  a  engeitar  a  ley,  porque  lhe  tolhem  que  não  comão 
porco,  do  qual  os  chins  e  todos  os  daquela  parte  são  muy 
amiguos.  Praza  a  Deos  Nosso  Senhor,  charissimo,  que  seja 


(4)    Percebe-se  mal  o  sentido  deste  período. 
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esta  huma  ocasião  por  onde  todos  lha  enjeitem  e  tomem  a 
que  não  se  pode  enjeitar,  que  he  a  nossa. 

Quanta  dor  nos  corações  de  nosoutros  todos  isto  cause 
bem  o  pode  considerar,  porque  parece  que  hum  servo  iniquo 
de  Mafamede  nos  leva  a  ventajem  nos  trabalhos,  e  isto 
somente  por  hir  semear  sua  ma  seita,  mas  a  dor  não  seria 
tanta  se  ouvesse  quem  logo  socorresse  ha  cousa  em  fresco. 
Mas,  quando  vemos  que  não  ha  quem,  todos,  então,  refle- 
timos  sobre  essa  fermosura  de  gente  desse  nobre  collegio  de 
Coimbra  e  de  Évora  e  dessoutras  partes  todas,  com  suspiros 
a  Deos  Nosso  Senhor,  que  mande  operários  e  isto  temos 
muyta  mais  rezão  de  o  sentirmos,  porque  vemos  a  cousa 
ad  oculum  e  vemos  enchersse  o  inferno,  e  o  paraíso  não. 

Pareceme,  charissimo,  que  bastara  isto  para  fazer  nos 
repousos  lembrança  desta  falta,  e  por  isso  não  digo  mais 
senão  que  me  encomende  nas  orações  de  todos  os  irmãos 
do  cursso  e  nas  suas.  Huma  cousa  lhe  peço  de  novo,  e  he 
que  me  escreva,  ainda  que  pouco,  porque  bem  sabe  a  con- 
solação que  se  recebe  com  isso;  senão,  veja-o  por  si.  Por 
isso  fico  esperando. 

Deste  collegio  de  Goa,  aos  10  de  Dezembro  de  1560 
annos. 

Inutilis 

Antonio  Denis. 
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CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  FRÓIS  AO  PADRE  MARCOS  PRANCUDO 
Goa,  12  de  Dezembro  de  1560 


Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  312  r.- 313  r. 

Jesus 
Pax  Christi. 

A  graça  e  amor  de  Jesus  Christo,  Senhor  Nosso,  seja 
sempre  em  continuo  favor  e  ajuda  nossa.  Amen. 

Latíssima  occasião  se  offerecia  para  se  deixar  de  escre- 
ver a  Vossa  Reverencia,  pola  pouca  lembrança  que  teve 
antes  de  se  partir  desta  terra  do  que,  com  tanta  instantia, 
lhe  pedimos,  mas  tudo  se  podia  atribuir  ao  excesso  que 
causaria  essa  missão  para  Europa;  todavia,  de  qualquer 
maneira  que  fosse,  seja  Deus  contudo  glorificado  (2).  Eu, 
em  particular,  me  parece  que  não  poderey  nesta  dilatar-me, 
por  estar  sercado  de  sete  vias  para  fazer,  a  saber:  quatro 
para  Portugal*  huma  para  a  Cafrarya,  outra  para  Malaqua 
e  Maluquo,  e  outra  para  Japão.  E  ainda  que,  nas  que  escrevo 
ao  reyno,  deixasse  algumas  particularidades  para  escrever 
a  Vossa  Reverencia,  o  Irmão  Baltazar  da  Costa  tomou  o 
assunto  de  as  escrever,  e  tanto  em  particular  que  quasi  me 
não  fica  nesta  que  dizer  mais  que  chegar-nos  huma  via  de 


(1)  BACIL:  Cartas  do  lapão,  II,  251  V.-253  r.  BNL:  F  G.  n.°  4534, 
fls.  201  V.-202  v. 

(2)  A  carta,  segundo  a  cópia  da  BACIL,  começa  neste  período. 
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cartas  do  reyno  a  este  collegio,  a  23  de  Novembro  (tempo 
bem  alheo  de  se  ellas  esperarem). 

Vierão  de  Cochim,  donde  erão  chegadas  duas  naos,  e 
outras  duas  forão  ter  a  Jafanapatão,  onde  dando  sobre  os 
baixos,  quis  Deos,  por  sua  misericórdia  infinita,  ter  laa 
naquela  conjunção  o  viso-rey,  que  laa  estava  pondo  serquo 
ao  rey  da  ilha,  o  qual,  sabendo  das  naos  poios  navios  de 
remo,  as  mandou  tirar  da  restinga  e  sairão  a  salvamento. 

Dizem  que  vem  dous  padres  e  dous  irmãos  nossos,  e 
que  ja  hera  chegado  hum  padre  e  hum  irmão.  E  vem  logo 
doze  frades  de  São  Francisco  e  seis  de  São  Domingos. 

Folgo  de  se  Vossa  Reverencia  laa  achar,  e  porque  po- 
derá laa  dizer  que  papo  qua  farão  dous  padres  e  dous 
irmãos,  aonde,  polo  menos  agora  ao  presente,  ate  restringir 
bem  o  numero  das  necessidades,  quinhentos  que  vierão  da 
Companhia,  podião  somente  tapar  buracos;  por  amor  de 
Deus,  que  diga  Vossa  Reverencia  laa  a  gente  que  he  neces- 
sária para  Goa,  e  onde,  este  anno  somente,  se  fizerão  vinte 
mil  almas  christãas  e  que  ha  mister  Divar  todo  christão, 
e  Chorão  todo  christão,  e  Bade  (3),  e  Salcete,  aonde  ha 
tantos  desamparados.  E  dahi  salte  em  Ormuz,  aonde  não 
estaa  ninguém  da  Companhia,  por  não  aver  quem  para  laa 
va;  e  Dio,  onde  esteve  o  Padre  Misquita,  e  Baçaim,  que 
tem  hum  padre  doente,  e  Tanaa  e  a  Trindade,  com  os 
Padres  João  da  Beyra  e  João  Bravo,  e  Chaul,  aonde  ha 
[312  v.]  tantos  annos  que  pedem  padres  da  //  Companhia  e  o 
mesmo  pedem  de  Cananor.  E  em  Cochim  o  Padre  Mestre 
Belchior  so  pera  pregar,  e  em  Coulão  o  Padre  Cuenqua,  e 
Malaqua  fica  agora  somente  com  o  Padre  Heronymo  Fer- 
nandes enfermo,  e  o  rey  de  Inhambane  com  o  Padre  Andre 
Fernandez  soo,  e  el-rey  de  Ceilão  com  deseio  dos  da  Com- 


(3)    Assim  se  lê  com  efeito  nas  cópias.  Leia-se,  porém,  Bardes. 
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panhia  e  Dom  Afonso  (4)  rey  de  Triquinamale,  que  agora 
se  metera  de  posse  com  Pero  Luis,  o  bramene,  seu  discípulo; 
el-rey  de  Bachão  com  Fernão  do  Souro  que  escassamente 
sabe  rezar  as  ladainhas;  as  christandades  de  Amboino,  sem 
ninguém;  a  christandade  de  Macasar,  onde  ha  dous  reis 
christãos,  sem  ninguém;  el-rei  de  Timor  christão,  que  esta 
suspirando  por  padres  da  Companhia  e  os  pede  para  fazer 
seu  reyno  christão,  sem  ninguém;  o  Moro,  onde  ha  cin- 
quoenta  mil  christãos  com  dous  padres  doentes;  Socotora, 
chea  de  christãos,  sem  ninguém.  O  Padre  Dom  Gonçalo 
caminho  do  império  de  Manamotapa,  sem  ninguém.  Ora 
para  que  he  falar  na  China,  Japão,  Sião,  Patane,  Java, 
Peguu,  Bengala,  Martavão,  Liquio,  Samatra,  Bisnaga,  Cam- 
busa  (5)  e  essoutros  mundos  que  por  aqui  descorrem? 

E  a  quem  pusesse  por  óbice  ao  que  fazem  aqui  setenta 
pessoas,  os  trinta  delias  doentes  e  podres  bem  sabe  que  não 
he  parte  para  servirem  em  a  China  deste  collegio,  que  sem 
nenhuma  duvida  em  sua  proporção  parece  meo  mundo,  e 
os  outros  trinta  ou  quorenta  são  meninos  resentes  e  agora 
plantados  na  Companhia,  que  para  correrem  seu  curso  lhe 
resta  muy  longa  via.  Verdadeiramente  he  dor  intensissima 
ver  o  muyto  que  se  perde,  por  falta  de  obreiros,  e  Vossa 
Reverencia,  que  disto  experimentou  alguma  cousa,  bem  sabe 
quão  longe  estou  de  fazer  nisto  discurssos  fervidos  e  mostrar 
persuasões  aparentes  e  modos  de  amplificar  comuns. 

Laa  vão  as  cartas  de  muytos  lugares  destes  que  propõem 
estas  necessidades  nuas,  sinceramente.  Clame  Vossa  Reve- 
rencia e  não  sesse,  porque  bem  entende  que  para  muytas 


(4)  Ou  António? 

(5)  Refere-se,  provavelmente,  a  Cambaia  ou  Camboja. 
1  —  A.° 


2  39 


destas  partes  ha-de  valer  mais  a  humilde  acquiryda  na  cozi- 
nha que  o  entendimento  feito  águia  em  transcendentes. 
E  se  não,  digam-no  as  letras  de  João  Fernandez,  Luis  de 
Almeyda,  Duarte  da  Silva  em  Japão,  e  as  de  Fernão  do 
Souro  no  reyno  de  Bachão  e  as  de  outros  insignes  operários 
nesta  nova  vinha  ou  primitiva  igreja  do  Senhor.  Clama  nec 
desines  iterum  atque  iterum  clamare,  porque  laa  he  o  cen- 
tro e  quaa  a  circunferentia;  laa  he  o  particular  e  individuo, 
qua  o  universal;  la  o  indivisivel  e  quaa  o  infinito  que  dizem 
que  caberá  toda  a  christandade  da  Europa  no  ventre  da 
China.  A  nos  todavia  cayo-nos  o  coração  aos  peis,  quando 
ouvimos  dizer  que  vinhão  quatro  da  Companhia  nestas 
naos,  porque  ainda  com  a  fama  a  preceder  que  vinhão  doze, 
nos  parecia  serem  laa  muytas  as  necessidades  que  tanto  res- 
tringião  este  numero.  Para  se  isto  quaa  crer  e  poder  aver 
compaixão  formada  do  que  se  perde,  por  falta  de  gente, 
são  necessários  os  dedos  de  São  Thome  e  assi  se  entendera 
que  não  ha  nestas  partes  senão  domus  Dei  et  porta  coeli. 

Bem  sabe  Vossa  Reverencia  quão  diferente  deve  de  ser 
a  entrada  de  Coruche  ou  a  de  Sernache  dos  olhos  a  que 
se  fizer  poios  reynos  da  China  e  de  Japão,  e  pola  Pérsia  e 
Arábia  e  poios  senhorios  do  Preste  João.  E  ainda  que  os 
obiectos  presentes  laa  pareção  muyto  grandes,  não  pode 
saciar  tanto  o  entendimento  que  não  conheça  excederem-lhe 
os  de  qua,  e  bem  se  virifica  isto  nestes  poucos  que  quaa 
vem,  os  quais,  ainda  que  soubessem  choverem  laa  as  neces- 
sidades em  Europa,  não  trocarão  as  emprezas  de  qua  por 
tudo  o  que  se  laa  pode  fazer.  Deus  Nosso  Senhor,  padre 
[313  r.]  meu  charissimo,  queira  / /  pelos  merecimentos  de  sua  pai- 
xão, acodir  a  estas  almas  e  remedear  o  grande  estrago  que 
nellas  faz  o  demonyo,  com  se  aver  por  servido  de  mandar 
muytos  a  estas  partes  que  zelem  sua  glorya  e  honrra,  e 
não  ha  nenhuma  duvyda  se  não  que  evidentíssima  he  a 
necessidade  aonde  os  cegos,  como  eu,  a  enxergão  e  muy 
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grande  a  destruição,  que  chega  a  por  em  mym  zelo  de  a 
ver  remediada. 

Vossa  Reverencia,  pelas  chagas  de  Jesus  Christo,  e  pela 
obrigação  que  tem  a  estas  partes,  que  todas  as  vezes  que 
se  lhe  offerecer  oportunidade,  não  deixe  de  tratar  disto,  asi 
polo  muyto  que  nisso  com  o  mesmo  Deus  pode  merecer, 
como  polo  insigne  benefkyo  que  nisso  delle  podem  receber 
as  almas  que  poios  da  Companhia,  que  para  qua  vierem, 
forem  aiudados.  E  pondere  quanto  qua  podem  aproveytar 
a  diversidade  das  lingoas  que  muytos  irmãos  sabem  em 
Roma,  ja  que  nos  quaa  escrevem  que  os  la  ha,  porque 
somente  a  este  collegio  concorrem  caldeos,  hebraicos,  gre- 
gos, arménios,  geniceros,  rocios,  arábios,  parsios,  mouros, 
judeus,  bramenes,  jogues,  abdulas,  fartaquis,  nobins,  cora- 
çanes,  mogores,  guzarates,  dalanes,  canarins,  canaras,  ma- 
lavares,  chingalas,  malaios,  pegus,  bengalas,  cafres,  japões, 
chinas,  maluquos,  patanes,  macassares,  e  tantas  outras  diver- 
sidades de  naçõis  que  serya  largo  processo  avellas  de  parti- 
cularizar e  estes,  se  fossem  aiudados  de  quem  os  entendesse, 
muyto  se  podião  aproveytar  e  aproveytarião  a  outros. 

Quanto  as  cousas  que  escreveo  nas  duas  cartas  gerais, 
bem  posso  certificar  a  Vossa  Reverencia  que,  das  vinte  par- 
tes de  materya  que  se  oferecião  este  anno  para  se  escrever, 
esquaçamente  tomey  huma,  por  serem  muytas  e  muy  diver- 
sas as  cousas  que  socederão  neste  negocio  da  conversão 
destas  ylhas  de  Goa,  Divar,  Chorão.  Porem  o  que  nisso  for 
falto,  denunciarão  laa  as  cartas  vivas  que  de  qua  vão.  Vossa 
Reverencia,  por  amor  de  Jesu  Christo,  as  queira  aver 
por  suas,  pois  eu  não  tenho  tempo  para  nesta  lhe  repetir 
e,  se  lhe  parecer,  nos  console  com  suas  cartas,  quando  não 
for  com  sua  prezença  e  encomende-me  muyto  a  quem  lhe 
parece.  Trabalharey  por  escrever  outra  via  a  Vossa  Reve- 
rencia e  mudarey  a  matéria  para  lhe  não  causar  fastio  yrem 
todas  de  hum  teor.  Ao  yrmão  Gil  Barreto  escrevo  e  por 
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isso  não  faço  delle  particular  menção  nestas  regras.  Eu, 
todos  os  seus  discipulos  e  os  mais  que  o  não  forão  se  enco- 
mendão  em  seus  sacrificios  e  oraçõis. 

Deste  collegio  de  Guoa,  a  12  de  Dezembro  de  1560 
annos. 

Frater  et  servus  tuus  in  Domino 

Luis  Fróis. 


242 


39 


TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  IRMÃO  BELCHIOR  DIAS 
Goa,  22  de  Dezembro  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50. 
Fl  333 r. 

Charissimo  meu: 

Esta  carta  me  tornou  caa,  a  qual  ha  dous  annos  que 
partio,  e  por  ella  ser  tão  boa  e  por  ser  de  quem  he  e  por 
aqui  ao  presente  não  estar  o  Padre  Provincial,  que  estaa 
em  Cochim,  me  pareceo  conveniente  tornar-lhe  a  mandar 
o  treslado  delia,  por  me  parecer  que  a-de  folgar  muyto  com 
ella.  E  aproveytesse  dela,  porque  qua  alguns  charissimos  a 
tresladarão  e  a  tem  na  estima  que  ella  merece,  ao  menos 
ouve-me  por  muyto  ditoso  em  a  achar.  Peço-lhe,  charis- 
simo meu,  que  em  paga  disso  me  encomende  ao  Senhor, 
porque  tãobem  com  elle  me  escuso  eu  de  lhe  escrever;  o 
que  lhe  peço,  particularmente,  he  que  me  peça  a  alguns,  a 
saber,  padres,  e  a  saber,  irmãos,  os  mais  devotos  de  Nossa 
Senhora,  que  me  digua  cada  hum  alguma  oraçãozinha,  por- 
que tenho  necessidade  muyto  disso  e  assi  para  mynha  sal- 
vação como  para  bem  fazer  o  meu  officio  de  soto-ministro, 
que  tenho  a  cargo.  Nosso  Senhor  o  faça  grande  santo,  tama- 
nho como  o  Padre  Antonio  de  Quadros  o  deseja,  nesta 
carta  que  lhe  escrevya  e  rogue  por  este  pobre  seu  irmão. 
De  São  Paulo  de  Goa,  oje  22  de  Dezembro,  de  1560  annos. 

Indino  irmão 

Belchior  Dias. 
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CARTA  DO  IRMÃO  GASPAR  SOEIRO 
Cochim,  ano  de  1560 

Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
VI.  616  v. -617 r. 

As  novas  desta  terra,  brevemente,  são  o  senhor  bispo 
entender  muy  rijamente  em  fazer  muita  christandade  e  pera 
isso  tem  muito  acabado  com  el-rey  de  Cochim  em  favor  da 
chris  / /  tandade.  Defronte  desta  cidade  de  Cochim  esta 
huma  ilha,  que  se  chama  de  Vaipim,  a  qual  por  outro  nome 
se  chama  a  ilha  Santa  ou  Couto.  Nesta,  ainda  que  ha  algum 
trabalho,  esta  ja  feita  huma  igreya  em  que  estão  os  padres 
franciscos.  Prazerá  a  Nosso  Senhor  que  cedo  o  rey  e  o 
povo  serão  todos  christãos.  Sei-lhe  dizer,  irmão  meu,  que 
segundo  este  reyzinho  agora  esta  abalado,  que  se  o  senhor 
viso-rey  posesse  muyta  força,  juntamente  com  o  bispo  desta 
cidade,  a  que  o  rey  he  mui  sogeito  a  o  converterem,  que 
por  ventura  o  acabarião,  com  se  buscar  para  isso  o  milhor 
meyo  que  se  achasse,  conforme  aos  que  desta  terra  sabem, 
como  João  Pereyra  e  outras  pessoas.  O  quem  visse  isto  a 
guosar-se  (2)  polia  Companhia,  que  cousa  seria,  que  tempo 
tam  aparelhado,  que  pode  ser  que  nunqua  outro  tal  avera, 
quanto  bem  podia  daqui  vir  as  almas,  proveito  dos  portu- 
geses,  honrra  dos  grandes  merecimento  com  Deos !  Elie  nos 
de  sua  santa  graça,  Amen. 

Do  collegio  da  Madre  de  Deos  de  Cochim. 

Gaspar  Sueiro. 

(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  253  v.-254r.  BNL:  F.  G.,  n.°  4534, 
fls.  228. 

(2)  BNL:  aguçar- se?  Ou  gozar- se? 
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OUTRA  CARTA  DO  IRiMÃO  GASPAR  SOEIRO 
AOS  CONFRADES  DE  GOA 

Cochim,  1560  (?) 


Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
VI.  617  r. 

Novas  desta  terra  e  desta  casa,  louvores  a  Nosso  Senhor, 
são  muito  boas.  As  da  terra  são  chegar  a  ella  Jorge  de  Sousa, 
com  muitas  presas  das  ilhas  de  Mamale  e  a  principal  presa 
ser  de  almas,  de  quem  Nosso  Senhor  era  offendido  e  agora 
sera  servido  delias.  Dizem,  e  eu  ouvi  aos  que  delia  vierão, 
que  trarião  quinhentas  pessoas,  entre  homens,  molheres  e 
mininos;  destes,  com  ajuda  de  Nosso  Senhor  faremos  tam- 
bém ca  hum  solemne  baptizado;  chamo-le  solemne,  porque 
sem  solemnidade  se  fazem  aqui  cada  domingo,  cento,  cyn- 
quoenta,  trinta,  quorenta  e,  se  ouvesse  mais  domingos,  mais 
se  farião.  Prazerá  a  Deos,  Nosso  Senhor,  que  sedo  se  dara 
ordem  com  que  se  farão  mais,  porque  esta  terra  e  os  reys, 
sesando  de  suas  guerras,  aparelhados  para  isso.  E  assi  pra- 
zerá ao  mesmo  Senhor  que  começara  polias  cabeças,  fazen- 
do-se  algum  rey  destes  christão,  e  que  seya  imposto  na 
christandade  para  honra  do  mesmo  Deos.  Elie  por  sua  mise- 
ricórdia nos  de  sua  santissima  graça,  Amen. 

Deste  collegio  da  Madre  de  Deos  de  Cochim. 

Gaspar  Sueyro. 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  254  r.  BNL:  F.  G,  n.°  4534, 
fls.  228-228  v. 
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EXTRACTO    DE    UMA    CARTA    DO    PADRE    DIOGO  LAYNES, 
SEGUNDO  GERAL  DA  COMPANHIA  DE  JESUS, 
AO  PADRE  ANTÓNIO  QUADROS 

1560 


Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  6620.  Sem  numeração  de 
páginas 


Quanto  a  la  abstinência  dei  viernes,  se  a  V.  R.  no  le 
parece  que  en  essa  tierra  no  se  deve  usar,  no  se  use,  y  lo 
mismo  de  no  bever  agua  entre  dia,  ni  hecharse  sobre  la 
cama,  que  si  los  médicos  lo  tienen  alia  por  sano  se  puede 
hazer  e...  V.  R.  escreve  acá  haria  dano  a  la  salud  el  dormir 
sobre  la  cama. . . 

En  lo  dei  no  tratar  negócios  seglares,  pareçe  no  conven- 
dria  que  ahy  se  guardasse  estrechamente,  pues  esse  médio  es 
efficaz  pera  nos  negócios  spiriruales,  a  los  quales  se  ende- 
rençam  los  otros,  y  assy  con  obediência  y  licencia  dei  supe- 
rior puedense  tratar  esses  negócios  seglares  al  modo  que 
V.  R.  escrive,  aun  que  se  deve  advertir  que  no  se  dexen  ni 
se  èntibien  las  obras  spirituales  por  occasion  destas. 

Quanto  al  impedimiento  de  ser  uno  recebido  por  res- 
pecto  de  homicidio,  no  se  entende  ser  tal  quando  uno  en  la 
guierra  uviesse  morto  [a]lguno  o  algunos  inimigos,  y  está 
decla[ra]do  esto  por  nuestro  P.e  Ignatio,  de  santa  memoria, 
y  assy  tambien  lo  entiende  su  successor  que  no  se  deve  tener 
por  homicidio  el  tal  que  baste  pera  impedir  la  admicion 
en  la  Companhia. 
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No  le  pareçe  a  N.  P.  (1)  se  deva  facilitar  el  que  govierna 
essa  provinda  en  deshazer  ninguna  de  las  casas  o  residências 
firmes  que  en  la  provincia  uviesse,  aun  que  se  dê  que  puede 
aver  causas  pera  en  algun  caso  deshazerlas,  mirando  siempre 
al  mayor  servicio  divino  y  bien  comun. 

Quanto  a  las  regias,  no  se  pueden  guardar  conveniente- 
mente, por  la  proprieda[d]  desta  region  y  otras  circuns- 
tancias, V.  R.  no  las  haga  guardar,  pues  el  fin  delias  se  sabe 
que  es  ajudar  y  no  impedir  el  mayor  bien. 


(1)  Vê-se,  por  esta  passagem  e  outras,  que  a  carta  foi  escrita  por  um 
secretário  do  P.e  Laynes. 
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LISTA  DOS  PADRES  E  IRMÃOS  DO  COLÉGIO  DE  GOA 
E  SEUS  EXERCÍCIOS 

Ano  de  1560 

Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
FL  173rA73v. 

O  Padre  Patriarcha 

Professos. 

O  Padre  Antonio  de  Quadros,  provincial. 

O  Padre  Dom  Gonçalo,  lee  lógica,  prega  e  confessa. 

O  Padre  Francisco  Roiz,  lee  casos,  prega  e  confessa. 

O  Padre  João  de  Mesquita,  do  Preste. 

O  Padre  Micer  Paulo,  enfermo. 

O  Padre  Josepho  Ribeiro,  Ministro. 

Mestre  de  Lógica 
Manuel  Teixeira,  que  he  prefeito  dos  estudos. 

Discípulos  do  curso 

Baltasar  (1). 
Luis  Froes. 
Antonio  Dinis. 
Manoel  Leitão. 
Lourenço  Perez. 
Miguel  Ferreira. 


(1)  Antes  do  nome  Baltesar  há  outro  nome  que  foi  riscado  e  é  ile- 
gível. O  apelido  da  Costa,  aplicado  a  Baltesar,  foi  também  riscado,  mas 
ainda  se  lê. 
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Mestre  de  primeira  ciaste 

Pero  Vaz. 

Discípulos  da  primeira  classe,  dez 

Gil  Barreto. 

Belchior  de  Figueiredo. 

João  de  Bustamante,  impressor.  Preste. 

Gaspar  Coelho. 

(2)  Correa. 

Antonio  Pereira. 

Gonçalo  da  Cunha. 

Luis  de  Goes. 

Luis  de  Bandanha. 

Pero  Mascarenhas.  Ate  aqui  são  os  da  primeira. 

O  Padre  Francisco  Cabral,  mestre  dos  noviços,  prega. 

O  Padre  Antonio  da  Costa,  do  Preste,  prefeito. 

O  Padre  Antonio,  prega,  e  confessa. 

O  Padre  Ieronimo  de  Coenca,  do  Preste,  prega  e  confessa. 

O  Padre  João  Bravo,  confessa. 

O  Padre  João  Diaz,  confessa. 

O  Padre  Antonio  Vaz,  confessa. 

Mestre  da  Segunda  Classe 

Braz  Diaz 

Discípulos  da  Segunda  Classe 

Belchior  Diaz. 
Francisco  Durão. 

Mestre  de  ler  e  escrever 

Amador  Correa. 

Manoel  Correa,  seu  coadiutor 


(2)    O  nome  foi  riscado.  Ilegível. 


Of ficiais  do  Collegio 


Antonio  Diniz,  soto-ministro. 

Andre  Fernandez,  coadiutor  do  procurador  . 

Pero  de  Alcaçova,  ensina  a  doutrina. 

Manoel  Gomez,  sãocristão. 

Andre  Pinto,  porteiro 

Paulo  Pais,  comprador. 

João  Fernandez,  roupeiro. 

João  de  Narbona,  boticairo. 

Pero  Afonso  sorgião. 

Francisco  Diaz,  refeitoreiro. 

Rui  Mendez,  despenseiro. 

Manoel  do  Souro,  seu  coadiutor. 

João  Gonçalvez,  ferreiro  e  relogeiro,  do  Preste. 

João  Cabral,  coadiutor  do  enfremeiro. 

Pero  Correia,  enfremeiro. 

Francisco,  refeitoreiro  na  casa  dos  noviços. 

Dioguo  de  Magualhães,  cozinheiro. 

Cosmo  Cardoso,  tem  cuidado  das  obras. 

Domingos  Fernandez,  na  ilha  de  Chorão. 

Balthasar  Nunez,  na  mesma  ilha. 

Christovão  oa  Rocha,  tem  cargo  dos  meninos. 

Garpar  do  Souro. 

Andre  da  Costa. 

Antonio  da  Costa. 

Christovão  Luis. 

Francisco  Gonçalves. 

Jorge  Caldeira. 

Pedro  Correa. 

São  por  todos  setenta. 
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LISTA  DOS  PADRES  E  IRMÃOS  QUE  ANDÃO  POR  FORA 
EM  DIVERSAS  PROVÍNCIAS 

Em  Japão,  8. 

O  Padre  Cosmo  de  Torres,  com  Guilherme. 

O  Padre  Baltasar  Gago. 

O  Padre  Gaspar  Vilela. 

O  Irmão  João  Fernandez. 

O  Irmão  Duarte  da  Sylva. 

O  Irmão  Luis  de  Almeida. 

O  Irmão  Rui  Pereira.  // 

Maluquo 

O  Padre  Francisco  Vieira. 

O  Padre  Nicolau  Nunez. 

O  Padre  Antonio  Fernandez. 

O  Irmão  Fernão  do  Souro. 

O  Irmão  Baltasar  de  Araujo. 

Malaqua 

O  Padre  Balthesar  Dias. 
O  Padre  Jerónimo  Fernandez. 
O  Irmão  Francisco  Jorge. 
O  Irmão  Francisco  do  Caso. 
O  Irmão  Paulo  Gomez. 

Charomandel 

O  Irmão  João  Lopez. 


Cabo  de  Comorim 

O  Padre  Anrrique  Anrriquez. 

O  Padre  Dioguo  do  Soveral. 

O  Irmão  Bertholameu  Carrilho,  do  Preste. 

O  Irmão  Bertholameu  dos  Santos. 

O  Irmão  Estevão  de  Goes. 

Coulão 

O  Padre  Francisco  Perez. 

O  Irmão  Luis  de  Gouvea. 

O  Irmão  Luis  de  Valadires  (sic). 

Co  chim 

O  Padre  Mestre  Belchior,  professo,  provincial  do  Preste. 

O  Padre  Francisco  Lopez. 

O  Irmão  Gaspar  Soeiro. 

O  Irmão  Bernaldo. 

O  Irmão  Estevão  de  Ataide. 

O  Irmão  Manoel  de  Bairros. 

O  Irmão  Miguel  Ferreira. 

Damão 

O  Padre  Marcos  Prancudo. 
O  Irmão  Fernão  de  Alvarez. 

Baçaim 

O  Padre  Christovão  da  Costa. 
O  Padre  Alberto  de  Araujo. 
O  Irmão  Fulgêncio  Freire. 
O  Irmão  Pero  Colaço. 
O  Irmão  Carvalho. 
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Tana 


O  Padre  Mestre  Gonçalo. 

O  Padre  João  da  Beira. 

O  Irmão  Manoel  Gomez. 

O  Irmão  João  Nogueira. 

O  Irmão  Francisco  Anrriquez. 

Ormus 

O  Padre  Aires  Brãodão. 

O  Padre  Aleixo  Diaz. 

O  Irmão  Tristão  de  Araujo. 

Preste  João 

O  Bispo  Dom  Andre. 

O  Padre  Manoel  Fernandez. 

O  Padre  Galdanes. 

O  Irmão  Cardoso. 

Francisco  Lopez. 

Antonio  Fernandez. 

São  todos  os  de  fora  sinquoenta  e  sete. 
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CARTA  DO  PADRE  HENRIQUE  HENRIQUES 
AO  GERAL  DA  COMPANHIA, 
PADRE  MESTRE  DIOGO  LAINES 

Ilha  de  Manar,   1   dc  Janeiro  de  1561 

Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
n.  224  V.-226  r. 

Quasi  toda  a  outra  carta  trata  da  mudança  destes  chris- 
tãos  e  do  que  nela  socedeo.  Sera  agora  bem  nesta,  também 
dar  conta  do  fruito  que  se  na  Costa  tem  feito,  e  outras 
cousas.  Depois  que  se  foi  o  Padre  Marcos  desta  Costa  da 
Pescaria,  ficamos  nella  o  Padre  Dioguo  do  Soveral,  o  Irmão 
Francisco  Duram,  Estevam  de  Gois,  Bertolameu  Carrilho, 
Bertolameu  dos  Santos  e  eu.  Hiamos  continuando  os  acustu- 
mados  exercicios  na  Costa,  assi  quanto  aos  christãos,  como 
quanto  a  nos,  do  qual  em  outras  cartas  tenho  ia  escrito  a 
Roma. 

O  Irmão  Bertolameu  Carrilho  andava  na  costa  de  Tra- 
vancor,  onde  passou  muitos  trabalhos,  comendo  e  bebendo 
muito  mal,  peregrinando  a  doutrynando  a  gente  daquelas 
partes.  Veo  despois  a  Punicale  e  adoeceo  logo  de  febres  e 
camaras;  em  tres  ou  quatro  dias,  teve  Deos  Nosso  Senhor 
por  bem  de  o  levar  o  anno  passado  dia  dos  Ramos.  Era  bom 
servo  de  Deos,  e  assi  tinha  dado  muito  boa  conta  de  si,  e  este 
irmão  também  era  do  Preste.  Assi  que  a  Pescaria  tem  ja 
gastado  dous  deputados  per  a  laa,  ou  pera  milhor  dizer,  ja 
que  tarda  a  ida  do  Preste,  inviados  ao  paraiso. 

O  Padre  Joam  de  Mesquita,  sendo  ia  inviado  a  Goa, 
como  na  do  anno  passado  escrevi,  o  nosso  capitam  Manoel 


Roiz  Coutinho  pidio  ao  viso-reí  que  o  pidisse  ao  patriarcha 
pera  o  tornar  a  Pescaria.  Pidio-lho,  e  concedeo-lho  o  patriar- 
cha, com  a  vinda  do  qual  os  christãos  forão  mui  alegres;  ja 
dantes  tinham  escrito  os  mesmos  christãos  ao  provincial, 
pedindo-lhe  muito  o  tornasse  a  mandar. 

O  Padre  Provincial  de  Cochim  mandou  agora  recado 
pera  se  hir  o  Padre  Joam  de  Mesquita,  pera  tomar  algum 
alivio  dos  muitos  trabalhos  que  teve  com  as  muitas  feridas 
e  cativeiro,  do  que  muito  pesou  aos  christãos,  polo  mandar 
hir  da  Costa.  Em  seu  lugar,  veo  o  Padre  Hyeronimo  Vaz  de 
Cuenqua,  que  também  he  do  Preste,  e  afora  o  Padre  Hyero- 
nimo Vaz,  estamos,  ao  presente,  o  Padre  Diogo  do  Soveral, 
que  este  anno  passado  fez  voto  de  coadiutor  e  o  Padre  Gaspar 
Coelho,  que  ha  pouco  que  ordenaram  em  Goa,  e  veo  com 
o  Padre  Provincial,  os  irmãos  Francisco  Duram,  Luis  de 
Gouvea,  Estevam  de  Gois,  e  outro  irmão  que  estava,  envia- 
mos agora  a  Cochim,  por  estar  doente;  chama-se  Berto- 
lameu  dos  Santos. 

Os  Padres  e  irmãos  dam  de  si  o  odor  custumado  em 
muito  louvor  de  Deos,  e  assi  os  gentios  e  mouros  nos  tem 
em  grande  reputaçam.  Vem  elles  que  os  padres  vivem  mui    22b  r.] 
desentemente  da  vida  que  fazem  os  padres  dos  gentios  e 
mouros. 

O  Irmão  Francisco  Duram  foi  mandado  chamar  a  Goa, 
o  qual  falava  e  entendia  em  alguma  maneira  a  lingoa 
desta  terra.  Começou  a  aprender  latim,  pera  o  ordenarem, 
segundo  entendi,  porque  pudera  aproveitar  muito.  Ho  enge- 
nho e  memoria  o  não  aiudarão  pera  hir  avante,  e  por  isso  o 
tornarão  a  mandar  qua  logo.  Elie  os  irmãos  Luis  de  Gouvea, 
Estevam  de  Gois,  com  os  padres,  edificaram  muito  a  todos, 
por  averem  todo  cuidado  dos  doentes  da  armada  e  também 
doutros  que  vieram  de  Portugal,  em  duas  naos,  que  aserta- 
ram  de  vir  aqui,  iunto  de  Manar,  huma  das  quais  deu  em 
sequo. 
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Mandou-me  o  viso-rey  que  viesse  de  Jafanapatam  para 
os  fazer  desembarquar  em  embarquaçõis  dos  christãos  e  ter 
delles  cuidado ;  passariam  de  cento  e  cinquoenta.  Muito  tra- 
balharam os  irmãos  com  elles,  com  muita  charidade.  Hum 
fisico-mor  do  viso-rey  comfessou  que  peiadamente  viera  a 
curar  os  enfermos,  mas  que  por  ver  a  charidade  com  que  os 
irmãos  tinhão  cuidado  delles,  que  se  alegrava  sumamente, 
por  aver  qua  vindo,  e  que  não  quisera  perder  esta  vinda  por 
nenhum  caso,  e  que  tam  edificado  estava  que,  se  nam  esti- 
vera atado  com  o  vinculo  do  matrimonio,  elle  entrara  na 
Companhia. 

Em  outra  parte,  estando  homens  fidalgos,  erat  inter  Mos 
quidam  vir  literatus  et  bónus,  erat  quidam  religiosus,  aderam 
etenim  ego;  grandes  louvores  disse  o  letrado  dos  padres  e 
irmãos  da  dita  Companhia;  em  ter  cuidado  dos  enfermos, 
excediam  a  todos  na  charidade.  Hum  frade  de  Sam  Francisco 
aiudou  também  a  servir  os  doentes  da  armada. 

Lembro-me,  nos  principios,  em  Coimbra,  que  se  tinha 
cuidado  dos  espritais,  com  quanta  edificaçam  e  bom  exemplo 
os  padres  e  irmãos  tinhão  cuidado  dos  enfermos;  folgaria 
que  o  mesmo  se  fizesse  sempre,  e  também  deseio  que  em 
todas  as  naos  que  de  Portugal  vem,  viesse  em  cada  huma 
hum  padre  e  hum  irmão  que  tornasse  nas  mesmas  naos,  em 
que  compriria  grandemente  as  obras  da  misericórdia  corpo- 
rais e  espirituais.  Creo  que  seria  cousa  de  grande  exemplo, 
ao  menos  crea  Vossa  Paternidade  que  nas  naos  ha  neces- 
sidade de  quem  tenha  cuidado  dos  enfermos. 

De  como  ouvemos  o  Padre  Mesquita  as  mãos  nam  dey 
ainda  conta  a  Vossa  Paternidade,  he  tivemos  para  nos  que 
não  matariam  o  Padre  ainda  que  despovoassem  os  lugares, 
mas  que  por  tempo  no-lo  dariam  por  dinheiro.  Sempre  nelle 
os  badagas  tiveram  vigias;  tratavam-no,  porem  bem,  mas, 
despois  que  souberam  que  despovoavam  os  lugares  os  chris- 
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tãos,  carregaram-no  de  grilhõis.  O  Padre  tinha  confiança  de 
Deos  de  fogir,  e  escrevia  que  o  encomendássemos  a  Deos  e 
assi  escrevese  a  Cochim  e  a  Goa. 

Peytamos  alguns  homens  que  o  fossem  tirar  e  trazer,  e 
sendo  elles  despedidos,  antes  de  fazerem  aquilo  a  que  hiam, 
hum  moço  nosso,  que  estava  servindo  o  Padre,  se  deter- 
minou de  o  tirar;  posto  que  o  padre  estava  fraquo  e  nam 
podia  andar,  buscou  modo  pera  lhe  quebrar  os  ferros  e 
tirou-o,  dormientibus  custodibus,  sopor  enim  Domini  irruat 
super  eos. 

Erraram  o  caminho  a  primeira  noite,  e  sete  dias  esti- 
veram sem  vir  a  praia,  onde  ja,  havia  dias,  lhe  tinhamos 
hum  tonne  prestes.  Vio-se  o  Padre  em  tantas  dificuldades, 
por  não  poder  andar,  e  porque  andavam  muitos  em  sua 
busca,  de  modo  que  parecia  não  poder  escapar;  por  vezes 
comselhou  o  moço  que  o  trazia  se  acolhesse  e  o  deixasse, 
dizendo  que  se  o  topassem  lhe  cortariam  a  cabeça,  porem 
ainda  que  topassem  o  mesmo  padre  o  nam  matariam.  O  moço 
não  quis  senão  aventurar-se,  e  no  caminho  buscou  gente 
para  o  levar  as  costas ;  buscou  também  dinheiro  que  peitou 
alguns,  que  aviam  visto  o  Padre,  pera  o  nam  descobrirem  e 
foram  muita  aiuda  pera  se  salvar  o  padre  huns  christãos  dos 
nossos,  que  entam  estavam  na  terra  firme  com  molheres, 
e  filhos,  os  quais,  pelo  amor  que  nos  tinham,  se  aventu- 
ravam a  aiudar  a  cousa,  que  se  o  badaga  soubera,  estavam 
em  perigo  de  perder  as  vidas  e  fazendas.  Tandem,  se  acolheo 
o  padre,  no  que  Deos  Nosso  Senhor  muito  o  ajudou,  segundo 
os  grandes  trabalhos  e  perigos  em  que  se  vio ;  do  que  passou 
escrevera  elle  a  Cochim.  //  t225  V-J 

Ja  escrevi  alguma  vez  a  Roma  que,  pelas  desputas  que 
com  alguns  gintios  sábios  tinhamos,  hiam  os  christãos  milhor 
crendo  em  nossa  sancta  fee  e  por  esta  causa  trabalho  de  nam 
perderemos  ocasiam,  quando  se  offerece.  Acertou  de  vir 
perto  de  Punicale  hum  jogue  de  muito  credito,  que  a  gente 
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tinha  pêra  si  de  ser  de  mais  de  trezentos  annos,  e  contavam 
delle  outras  cousas  assi,  ao  que  a  gente  vulgar  da  credito,  e 
vam  ver  como  a  perdõis  homens  desta  cidade.  Mandei-lhe 
hum  recado,  pidindo  que  quisesse  chegar  a  Punicale  que, 
por  estar  eu  mal  desposto,  não  podia  hir  onde  elle  estava. 
Veo  e  quiçais  esperava  por  minha  causa  aver  dos  christãos 
alguma  esmola  grossa.  Acertou  naquele  tempo  estarem  os 
principais  da  Costa  no  mesmo  Punicale,  os  quais  mandey 
chamar,  e  também  quis  que  viessem  gentios  com  muyto 
concerto  de  gente. 

Quis  Deos  Nosso  Senhor,  pera  exalçar  sua  sancta  fee, 
que  o  jogue  ficasse  confuso;  ate  os  gentios  confessaram  que 
nam  pertendia  outra  cousa  senam  dinheiro,  e  dizerem  lou- 
vores de  nossa  sancta  fee  e  que  nam  havia  na  ceyta  dos 
gentios  modo  conveniente  pera  alcançar  perdam  dos  pecca- 
dos,  sobre  a  qual  matéria  se  tratava.  E  posto  que  os  gentios, 
as  vezes,  acustumam,  por  nos  comprazer,  falar  de  seme- 
lhantes cousas,  entam  pareciam  que  falavam  por  assi  o  sen- 
tirem, porque  eram  de  bom  engenho  e  porque  a  pratica  que 
se  tratava  hia  de  maneira  que  os  convencia  e  mostrava  mui 
claramente  os  enganos  da  seita  dos  gentios.  E  se  o  tempo 
me  dera  lugar,  quiçais  escrevera  aqui  tudo  sobre  o  que  tra- 
tamos e  as  rezõis  que  se  deram  duma  parte  e  da  outra.  Assi 
que  o  jogue,  que  entrou  por  Punicale  muito  pomposo  e  com 
grande  fausto,  foi-se  escoando  confuso,  de  que  mostravam 
os  christãos  ficarem  muito  contentes. 

Depois  disto,  hum  dos  gentios  que  a  pratica  esteve,  de 
bom  engenho,  veo  a  nossa  pousada  e  praticamos  em  cousas 
de  Deos  e  de  nossa  fee.  Confesou  a  verdade  delia  e  porem 
estes  grilhõis  do  mundo  com  que  estava  preso,  por  via  de 
ser  escornado  de  seus  parentes  e  outros,  se  se  apartasse  da 
seita  que  tinha,  o  nãm  deixavam  abraçar  a  verdade. 

Por  me  sentir  este  tempo  passado  fraquo  e  não  saber 
quando  Deos  Nosso  Senhor  teria  por  bem  de  me  levar  pera 
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Si,  e  ver  também  que  intenção  de  Vossa  Paternidade  era 
escrever  algumas  cousas  em  Malavar,  trabalhei  o  anno  pas- 
sado de  me  desocupar  algum  tanto  quanto  os  negócios  davam 
lugar  para  isso,  e  hia  apurando  a  arte  malavar;  ia  também 
dando  ordem  pera  fazer  a  arte  de  lingoa  que  se  chama 
Maleama,  que  se  fala  em  Cochim,  Coulam  e  em  outras  par- 
tes, e  também  vocabulário  de  huma  lingoa  e  outra,  pera  o 
que  fiz  ajuntar  escrivains  da  terra  e,  em  especial,  hum  gentio 
que  sabia  falar,  ler  e  escrever  huma  lingoa  e  outra,  e  junta- 
mente emcomendando  algumas  palavras  das  oraçõis  que  se 
ensinão.  E  estando,  avia  dois  dias,  occupado  nestas  cou- 
sas, etc,  saltou  em  Punicale  o  Badaga,  como  na  outra  digo, 
e  posto  que  perdemos  o  mais  do  fato,  trabalhou-se  por  salvar 
muitas  olas  e  papeis  que  tratavam  desta  matéria. 

No  principio  de  Agosto  do  anno  passado  fomos  desba- 
ratados em  Punicale;  despois  disto  ate  agora,  fui  muito  e 
muito  occupado,  e  segundo  os  trabalhos  sucederam  não 
tinha  eu  disposição  para  elles,  mas  Deus  Nosso  Senhor  aju- 
dou ate  agora  no  corporal.  O  espiritu  porem  ainda  (sic) 
bem  fraco  e  tinha  necessidade  de  muito  recolhimento. 

Na  Costa  se  hia  fazendo  muito  pela  bondade  do  Senhor 
Deos;  alem  de  se  continuarem  os  costumados  exercidos, 
antes  que  fossemos  desbaratados  em  Punicale,  avya  aay  bau- 
tizarem-se  muitos  e  muitos  dos  lugares;  deles  vinham  da 
terra  firme,  outros  eram  escravos  e  escravas  dos  christãos 
que  compravam  dos  gentios.  Hum  certo  lugar  estava  na 
terra  firme,  duas  legoas,  de  Punicale,  de  casta  dos  chareas, 
da  qual  casta  ha  muitos  christãos  na  praia.  Estes  nos  vieram 
pedir  que  os  bautizassemos;  emcomendamos-lhes  que  trou- 
xessem suas  molheres  e  filhos  pera  os  bautizar  em  Punicale, 
e  assi  o  fizeram,  bem  que  ainda  ficavam  outros  no  mesmo 
lugar  pera  serem  bautizados,  os  quais  todos  esperávamos 
de  bautizar,  yndo  la  algum  de  nos.  E  também  outros  doutros 
lugares  que  estavam  juntos,  e  posto  que  estes  estam  na  terra 


2  59 


firme,  os  mais  delles  vem  a  pescar  a  pescaria  do  aljofre, 
polo  que  eu  espero  em  Deos  que  nos  venham  buscar  e  que 
ainda  que  alguns  fiquem  agora  laa,  não  vivam  como  gentios. 
Não  me  lembra  agora  o  numero  dos  bautizados. 

Alguma  vez  tive  detriminaçam  de  dar  ordem  que  em 
muitos  lugares,  quando  os  visitamos,  ouvesse  alguma  maté- 
ria de  pratica  espiritual,  em  espicial  a  alguns  que  sentissimos 
serem  milhores  christãos,  os  quais,  despois,  trariam  outros, 
e  assi  se  iria  fazendo  mais  f ruito ;  por  aver  muito  que  fazer, 
T226  r.]   e  ser  eu  descuidado,  não  tenho  dado  ordem  a  se  fazer  isto.  // 

Em  Punicale,  todavia  se  ajuntaram  e  anticiparam  certos 
mancebos  a  querer  e  pedir  que  lhe  praticássemos  das  cousas 
de  Deos  algumas  vezes  antre  a  somana,  e  era  pera  dar  gra- 
ças a  Deos  ver  como  eram  contínuos  em  vir  por  vezes  na 
somana  pedir  o  manjar  espiritual.  Emcomendei-lhes  entam 
que  viessem  duas  vezes  na  somana  somente,  por  as  muitas 
occupaçõis  que  tínhamos,  e  aosadas  ( ? )  que  não  perdiam  de 
vir  a  tempo  asentado,  antes,  algumas  vezes,  estavam  espe- 
rando duas  horas  ou  mais,  antes  que  nos  puséssemos  a 
falar-lhe  de  Deos. 

Ajudam  também  os  christãos  com  suas  esmolas  pera  as 
cousas  necessárias;  assi,  na  Pescaria  de  Março  do  anno  pas- 
sado deram  dois  mil  fanõens  pera  o  espiritai  que  em  Puni- 
cale tínhamos,  do  qual  espiritai  alias  escripsi.  Deram  tam- 
bém tres  mil  fanõens  para  se  começar  ha  fazer  na  Costa  hum 
collegio  de  moços  da  terra,  esperando  de  dar  ao  diante  mais, 
e  que  os  pais  dos  moços  que  estivessem  no  collegio  ajuda- 
riam pera  os  gastos.  Porem  com  a  mudança  que  estávamos 
para  fazer  dos  christãos  da  Costa,  não  se  deu  principio  a  elle. 
Ao  diante  prazerá  ao  Senhor  Deos  que  se  faça,  de  que  espe- 
ramos resultar  muyto  louvor  a  Deos. 

Com  os  doentes  que  vieram  nas  naos  do  reyno  de  que 
asima  falo,  os  quais  aqui  neste  Manar  curamos,  alguns  dias, 
usaram  os  christãos  de  muita  charidade,  servi  ndo-os  e  gas- 
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tando  com  elles  os  dias  que  aqui  estiveram,  e  posto  que  o 
viso-rey  mandava  dinheiro  «para  se  gastar  com  elles,  os 
cristamos  fiserão  casi  todo  o  gasto  a  sua  custa»  (1),  chegaria 
a  cem  cruzados  pouco  mais  ou  menos.  Deram  mais  os  chris- 
tãos  na  Pescaria  do  anno  passado  mil  e  duzentos  fanõens 
pera  pagarem  dous  homens  homrrados  que  ajudassem  a  ouvir 
as  demandas  e  visitassem  conosco  os  lugares,  e  assi  prome- 
teram de  o  darem  ao  diante. 

O  viso-rey  se  partio  desta  ilha  de  Manar,  a  dous  de 
Janeiro  de  1561,  e  no  tempo  que  aqui  esteve,  com  muitas 
occupaçõis,  não  pude  escrever,  pollo  que  pera  comprir  com 
0  a  obedientia  fiz,  depois  de  partido  o  mesmo  viso-rei,  esta 
carta  muito  depressa  pera  poder  alcançar  sequer  huma  das 
naos.  Leve-me  Vossa  Paternidade  em  conta  os  defeitos  delia. 

Cesso,  rogando  ao  Senhor  Deos  nos  de  conhecimento  de 
sua  sanctissima  vontade  e  graça  pera  perfeitamente  a  com- 
prir. Desta  ilha  de  Manar,  oje,  oito  de  Janeiro  de  1561. 

Pera  entender  a  conta  dos  fanõens  que  falo,  as  vezes, 
dam  dezasete  por  hum  cruzado,  as  vezes,  dezoito.  Emvio  os 
votos  por  mo  assi  ter  mandado  ho  anno  passado  o  Padre 
Provincial. 

Inutilis 

Anrrique  Anrriquez. 


(1)    A  frase  entre  aspas  acha-se  escrita  à  margem. 
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CARTA  DO  PADRE  HENRIQUE  HENRIQUES, 
AO  GERAL  DA  COMPANHIA, 
PADRE  MESTRE  DIOGO  LAINES 

Costa  da  Pescaria,  8  de  Janeiro  de  1561 

Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fls.  223  r,224  v. 

Pax  Christi. 

O  anno  passado  escrevi  a  Vossa  Paternidade  como  o 
Padre  Provincial  me  tinha  mandado  que,  se  fosse  possivel, 
chegasse  a  Cochim  a  fazer  profissam  em  mãos  do  Padre 
Mestre  Belchior.  E  porque  os  patangatins  hyam  a  fazer 
pescaria  com  os  cristãos  da  Costa  me  pidiram,  com  instantia, 
nam  me  fosse  de  Punicale,  pera  olhar,  em  sua  absentia,  pela 
gente  da  Costa,  e  que  deixara  de  hir,  por  essa  causa. 

Despois  disso,  veio  huma  obediência  1  do  Provincial,  em 
que  mandava  chegasse  eu  a  Goa.  E  porque  no  tempo  em  que 
me  veio  esta  obediência,  parecia  estar  a  terra  pacifica,  os 
patangatins,  que  ja  estavam  de  caminho  pera  a  dita  pesca- 
ria, me  disseram  que  bem  podia  hyr.  Esperavam  elles  que 
falasse  das  cousas  da  Costa  ao  viso-rey,  que  essa  era  huma 
das  cousas,  entre  outras,  por  que  me  mandavam  chamar, 
pelo  que  me  parti  de  Punicale. 

Em  chegando  a  Cochim,  achei  outra  obediência,  em 
que  mandava  que  não  fosse  a  Goa,  porque  se  fazia  ja  tarde 
e  hya  entrando  o  inverno,  e  porque  lhe  tinha  eu  escrito  de 


1  —  Obia 
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como  os  patangatins  me  nam  queriam  deixar  hyr,  dizendo 
ser  necessária  minha  presença,  no  tempo  da  pescaria,  assi 
que  fazendo  os  votos,  emtam,  em  Cochim,  me  torney  a 
Ponicale. 

Alguns  dias  que  no  mesmo  Cochim  estive,  pedi  ao  bispo 
que  devia  mãodar  aiuntar  alguns  padres  da  terra  latynos 
para  se  fazerem  as  oraçõis,  de  maneira  que  nellas  não  ouvesse 
erro,  assi  da  lingoa  que  se  fala  em  Cochim,  como  da  lingoa 
que  se  fala  na  Pescaria,  entre  as  quais  ha  alguma  deferentia. 
Elie,  como  pessoa  zelosa  do  bem  comum,  os  mandou  cha- 
mar pera  esse  effeito.  Y untos  alguns  dias  nos  occupamos  em 
comcertar  as  ditas  oraçõis.  Todavia,  por  alguns  impedi- 
mentos que  ouve,  não  ficaram  de  todo  limpas,  e  com  soces- 
sos  trabalhosos  que  ouve  na  nossa  Pescaria,  e  iuntamente 
com  as  muitas  occupaçõis,  não  pude,  ate  agora,  emendar  as 
oraçõis  que  qua  se  ensinão;  ha  nelas  ainda  algumas  palavras 
que  emmendar,  posto  que  nellas  trabalhei  este  anno  passado. 

Ja  avia  dias,  antes  disso,  que  praticavam  os  christãos  de 
se  hir  da  Costa,  polas  tyranias  deste  Badaga,  e  porque  se 
regia  por  conselho  dos  mouros,  muito  inimigos  dos  chris- 
tãos, logo  antam  fizéramos  mudança  deles,  se  não  fora  ter 
o  nosso  capitam  regimento  do  viso-rey  da  índia,  pera  que 
a  fizesse  em  Agosto,  porque  pretendia  mudar  também  os 
portugueses  de  Sam  Thome  e  Neguapatam,  que  sam  terras 
do  mesmo  rey  de  Bisnaga.  Areceava-se  o  viso-rey  não  fizesse 
alguma  represaria  em  os  portugueses,  se  se  fizesse  a  mudança 
dos  christãos,  antes  da  mudança  de  S.  Thome,  que  entam 
não  podia  ser.  Neste  meo  tempo,  o  Badaga  saltou  em  Puni- 
cale,  chegando  mea  hora  ante  manhã,  com  muita  gente  de 
guerra,  cavalos  e  aliphantes.  E  como  estávamos  desaprece- 
bidos,  ouvera  de  tomar  a  muitos  portugueses  e  muitas  molhe- 
res  e  mininos,  e  leva-los  cativos,  se  não  fora  hum  fidalgo, 
que  no  dito  Punicale  estava,  que,  ouvindo  como  vinham 
enemigos,  saio  com  huns  soldados  seus  e  matou  hum  prin- 


263 


cipal  cavaleiro  seu,  com  que  ouve  arramquarem  os  enemigos, 
mas  como  estávamos  desaprecebidos,  não  ouve  poder  seguir 
o  alcance.  Entretanto,  se  recolheo  a  gente  e  ouve  pelejarem 
hum  dia,  onde  deitamos  alguns  navios  ao  mar  e  se  pode 
embarquar  a  gente  e  fato,  posto  que  o  nosso  nos  ficava. 
E  fizeram  os  portugueses  muy  bem,  porque  sendo  trinta  ou 
quorenta,  pouco  mais  ou  menos,  que  pelejavam,  com  o 
nosso  capitam  doente,  sostiveram  o  peso  de  muita  gente 
contraria.  Asentou-se,  por  derradeiro,  que  ao  outro  dia  nos 
embarquassemos  e  deixássemos  a  Costa.  Assi  o  fizemos. 

A  fusta  em  que  estava  o  capitam  e  o  Padre  Mesquita  e 
eu,  com  outros  portugueses,  estava  muito  chea  de  fato.  Espe- 
rávamos que  enchesse  a  mare  para  sair,  porque  avia  pouca 
augoa  onde  estávamos,  e  nisto,  os  enemigos,  depois  de  tere- 
mos nos  queimado  as  casas  do  capitam  e  outras  do  vede- 
dor  (sic)  pera  nos  hiremos,  e  sabendo  que  estava  a  dita  fusta 
em  pouca  augoa,  peleiavam  conosco,  e  nos  com  elles,  as 
v espinguardadas  e  bombardadas.  // 

A  fusta  estava  mal  aparelhada  de  tiros  e  o  mar  a  deitava 
a  terra.  Permitio  Deos  Nosso  Senhor  que  alguns  dos  nossos 
fossem  mortos  e  feridos  e  o  Padre  Mesquita  ferido,  com 
cinquo  ou  seis  feridas,  e  delas  grandes  e  perigosas,  e  cativo, 
e  o  capitam  bem  ferido  e  cativo,  com  outros  portugueses. 
Eu  escapei  a  nado,  com  alguns  outros  portugueses,  que, 
pela  revolta  de  agora,  ha  outo  annos,  quando  fui  cativo, 
senti  ser-me  necessário  o  nadar,  e  aprendi,  depois,  hum 
pouco;  salvara-se  também  o  Padre  Mesquita,  se  soubera 
nadar. 

Concertaram-se  despois  o  capitam  com  o  Badaga,  que 
soltaria  o  padre  com  os  portugueses,  com  lhe  dar  cento  e 
oitenta  mil  fanõens,  que  sam,  cada  mil  fanõens,  sessenta  e 
tres  cruzados,  e  que  não  despovoassem  os  lugares,  e  perto  de 
dez  mil  fanõens,  que  também  avia  de  dar,  de  peyta,  aos 
privados  do  Badaga,  e  assi  soltaram  o  capitam  e  portugueses 


e  o  padre  ficou  em  reféns,  de  que  elle  ficou  contente  de 
ficar.  Os  christãos  da  Costa  prometeram  de  pagar  a  metade 
do  dito  dinheiro,  e  com  muita  pressa  se  puseram  arecadar 
parte  delle,  pera  hir  pagando.  E  depois  de  ter  arecadado 
algum,  pareceo,  por  alguns  indicios,  ao  capitam  e  portu- 
gueses que  não  era  seguro  estar  em  terra  dum  homem  tam 
tyrano,  polo  que  assentaram  despovoar  os  lugares,  e  os 
christãos  assi  o  requereram  ao  capitam.  E  estando  neste 
comenos,  pera  o  despovoar,  chegou  de  Cochim  hum  capitãm, 
com  certos  navios  em  nossa  aiuda,  o  que  negociou  o  Padre 
Mestre  Melchior,  com  sua  industria  e  credito  que  tem. 

Pera  a  dita  vinda  do  capitam  foi  também  bom  terço  ( ? ) 
o  Padre  Francisco  Perez,  porque,  como  soube  em  Coulam 
de  nosso  desbarato,  enviou  logo  ao  Yrmão  Luis  de  Gouvea 
pera  pedir  socorro,  e  o  mesmo  irmão  trabalhou  nisso  tam- 
bém, e  o  mesmo  Padre  Francisco  Perez  e  o  irmão  vieram 
em  companhia  da  armada  que  veo,  que  foi  pera  nos  gran- 
dissima  consolaçam.  Traziam  também  alguma  provisam  e 
mezinhas  pera  os  doentes  e  feridos,  que  hum  irmão  negoceou 
em  Cochim.  O  dito  capitam,  com  a  armada  que  trouxe,  veio 
a  sua  custa,  esperando  despois  o  que  gastava  do  viso-rey,  o 
que  tudo  fez  o  Padre  Mestre  Melchior,  por  lho  pedir. 

Afirmaram-me  a  mim  que,  se  o  dito  capitam  não  viera 
a  sua  custa,  ouvera  o  bispo  de  Cochim  de  buscar  dinheiro 
emprestado  e  gente  pera  mandar  a  Pescaria ;  tem  elle  grande 
zello  ao  bem  comum. 

Quando  veio  o  capitam,  em  que  falo,  veio  também 
recado  do  viso-rey,  que  inda  entam  não  sabia  parte  do  nosso 
desbarate,  em  que  mãodava  que,  de  todo  em  todo,  se  despo- 
voassem os  lugares,  e  assi  o  fizemos.  Ficaram  alguns  lugares 
dos  christãos,  que  nam  sam  da  Pescaria  do  aljofre,  homens 
pobres  e  pescam  em  tres  paos  que  chamão  chatemarons. 
Esperávamos  que  depois  que  tivéssemos  assento  na  terra  que 
os  fizéssemos  abalar  de  seus  lugares. 
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Pertendeo  o  viso-rey  tomar  o  reino  de  Jafanapatam  per  a 
ahi  agasalhar  os  nossos  christãos,  pollo  que  muito  elles  sos- 
piravam,  em  huma  ilha  que  se  chama  Manar,  do  dito  rey. 
Assentou  o  capitam  aos  christãos  que  assi  mandava  o  viso- 
-rey.  Dahi  a  certos  dias,  chegou  o  viso-rey  com  huma  armada 
e,  posto  que  teve  muitos  contrastes  no  caminho  e  se  presu- 
mia que  o  tempo  lhe  não  daria  lugar  pera  qua  chegar,  toda- 
via, veio  felecissimamente,  e  o  primeiro  dia  que  entrou  na 
principal  cidade  a  tomou,  com  perda  somente  de  dez  portu- 
gueses, pouco  mais  ou  menos.  E  o  rey  se  poz  em  fogida; 
foram  em  seu  alcance.  A  maior  parte  do  dito  rey  veo  dar  a 
obediência  ao  viso-rey,  e  dando  graças  a  Deos  de  aver  tomado 
o  reyno,  porque  o  rey  era  muito  tyrano  e  estavam  mal  todos 
com  elle.  Todavia,  por  aver  falta  de  mantimentos,  e  os  por- 
tugueses adoecerem,  era  tempo  do  inverno  naquelle  reino, 
e  ter  também  o  viso-rey  outras  cousas  a  que  acudir,  assentou- 
-se  em  o  conselho  que  seria  bem  fazer  conserto  com  hum 
filho  do  dito  rey  que,  por  mãodado  do  Padre,  veio  com 
seguro  pedir  alguma  misericórdia  ao  viso-rey. 

Ho  conserto  foi  que  ficava  o  dito  filho  do  rey,  por  rey 
do  certam,  e  nos,  senhores  da  praia  e  das  ilhas  pertencentes 
ao  dito  reino.  Pagava  cem  mil  pardaos  de  ouro  logo,  afora 
outras  peças  que  avia  de  dar;  dava  dez  alifantes  cada  ano; 
não  podia  ter  fortaleza  nem  tyros  de  fogo,  nem  gente  estran- 
geira em  seu  reyno;  avia  de  ficar  hum  capitam  nosso  com 
gente  que  abastase,  com  outras  condições  desta  calidade. 
Pareceo  que  ficava  a  terra  sigura,  principalmente  com  a  gente 
da  terra  estar  mal  com  o  rey,  e  o  filho  conosco  bem.  Avia 
também  no  contrato  que  não  impedisse  por  nenhuma  via  os 
que  se  quisessem  bautisar  e  que  em  se  bautizando  a  vindi- 
[243  r.]  çam(l)  fosse  nossa  e  elles  somente  ficasem  //obrigados  a 
pagar  os  dereitos  reais. 


(1)    Assim  se  lê.  Erro  manifesto  por  jurdiçam. 
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Começava-se  a  dar  ordem  ao  bautismo,  em  o  que  em- 
tendia  o  bispo  de  Cochim,  que  e  hum  perlado  mui  virtuoso; 
em  hum  lugar  da  praia  tinha  ja  bautizados  quatro  centos  ou 
mais;  o  Padre  Mesquita  e  eu  estávamos  com  o  viso-rey. 
Bautizamos  alguns  principais  de  alguns  lugares,  com  alguns 
achegados  seus.  Seriam  perto  de  cento  e  vinte,  pouco  mais 
ou  menos;  esperava-se  que  antes  de  pouco  tempo  a  gente 
da  ilha  fosse  christãa;  el-rey  ia  comprindo  com  o  dinheiro 
prometido,  etc. 

Se  alevantou  assi  a  terra  contra  nos  e  mataram  logo  o 
custodio  de  S.  Francisco,  com  outros  portugueses,  em  sua 
companhia,  que  hiam  a  desfazer  hum  pagode,  o  qual,  por 
entam,  não  disfizeram,  que  ja  estavam  determinados  fazer 
a  guerra,  des  aquele  dia  que  o  mataram.  E  no  mesmo  dia 
saltaram  na  praia,  onde  estava  o  bispo  e  poucos  portugueses 
que  hai  estavam,  os  quais,  por  estarem  desapercebidos,  foram 
mortos  oito  ou  nove,  e  outros  poucos  se  embarcaram  e  o 
bispo  também.  Foi  recado  ao  viso-rey,  que  estaria  da  praia 
sete  ou  oito  legoas  pouco  mais  ou  menos.  Abalou  com  gente 
e  veio  a  praia,  onde  lhe  escreveram  huma  ola,  dizendo  os 
principais  que,  em  sua  ausentia,  o  povo  se  alevantara,  porque 
os  portugueses  e  seus  moços,  marinheiros  dos  navios,  lhe 
fizeram  agravos,  tomando-lhe  o  seu,  matando-lhe  suas 
vaquas  e  fazendo-lhas  levar,  as  costas,  os  mesmos  da  terra, 
entrando-lhe  em  suas  casa,  fazendo  força,  tocando  na  homrra 
de  suas  molheres  e  filhas,  das  quais  cousas  não  avia  emmenda, 
nem  castigo. 

Davão  também  em  rezão  que,  se  tardavam  em  os  vir 
bautizar  que  os  metiam  no  tronco,  ho  que  he  grande 
desomrra  pera  elles,  e  estas  e  outras  cousas  semelhantes  eram 
as  que  apontavam,  por  que  o  povo  se  viera  a  levantar.  Dizião, 
por  derradeiro,  que  por  elles  averem  acurrelhado  o  seu  rey 
e  se  deitaram  da  nossa  parte,  mereceram  a  Deos  serem  assi 
de  nos  avexados,  posto  que  a  gente  da  terra  se  aiuntara 

267 


muita.  Algumas  vezes,  que  despois  de  se  declararem  por 
nosso  ynimigos,  fizeram  os  portugueses  rosto  a  elles,  fogiram 
sempre,  e  se  ouvera  pólvora,  e  os  nossos  não  estiveram  tam 
cansados  e  mal  dispostos,  e  o  viso-rey  não  tivera  negotios  de 
importância  na  índia,  tornara  a  tomar  ho  reyno,  se  se  deti- 
vera a  conquista,  o  qual  e  pequeno  e  de  pouca  renda. 

Partio-se  daqui,  com  intemçãm  de  tornar  a  vir,  ou  man- 
dar pello  tempo  em  diante,  e  porque  nosso  capitam,  que 
tínhamos,  por  nome  Manoel  Roiz  Coutinho,  era  velho  e 
também  estava  mal  desposto,  pareceo  bem  deixar  aqui  outro, 
com  des  navios,  com  cento  e  cinquoenta  portugueses,  assi 
pera  a  defensam  dos  christãos,  que  nesta  ilha  do  Manar 
ficam,  como  pera  fazer  a  guerra  que  puder  nos  ditos  lugares 
de  Jafanapatam. 

Os  christãos  estam  descontentes,  por  ficarem  nesta  ilha, 
que  antre  outros  trabalhos  que  nella  ha,  em  alguns  meses 
do  anno  parece  ser  doentia.  Suspiram  por  seus  lugares,  como 
os  judeus  por  Ygípto,  emtanto  que,  inda  tinhamos  o  reino 
por  nosso,  muitos  sospiravam  por  se  irem.  Tem  necessidade 
de  serem  encommendados  a  Deos,  Nosso  Senhor,  de  Vossa 
Paternidade.  He  gente  fraqua  e  de  pouco  estamago,  e  mais 
custumados  a  pescar  hostra  e  chanquo  e  peixe.  E.  a  peleiar, 
matariam  deles  em  Jafanapatam,  ate  trezentos. 

Ho  viso-rey  faz  muito  pola  christandade,  mais  que 
nenhum  dos  governadores  passados,  e  tem  muito  boas  par- 
tes. Esperamos  em  Deos  que  ordene  modo  e  maneira  com 
que  vivam  mais  quietos  os  nossos  christãos  do  que  lhes  a 
elle  parece  que  agora  estam. 

Esquecia-me  de  dar  conta  a  Vossa  Paternidade  como  o 
Padre  Antonio  de  Quadros  viera  com  o  viso-rey,  o  qual,  por 
ser  mal  desposto,  e  qua  em  Jafanapatam  se  achar  pior, 
depois  do  rey  hir  em  fogida,  se  tornou  para  Cochim.  Sempre 
elle  foi  do  parecer,  segundo  me  dissseram,  que  se  nam 
bulisse  em  a  christandade,  ate  a  terra  estar  bem  asentada. 
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Prouvera  a  Deos  que  se  seguira  o  seu  comselho  e  não 
ouvera  agravos  que  foram  feitos  a  gente  da  terra  ou  que  se 
castigaram  rigurosamente  com  divida  justiça.  Parece  que 
iuntou  huma  cousa  com  outra  pera  el-rey  ter  mais  entrada 
com  a  gente  da  terra,  pera  os  fazer  alevantar.  Ouve  também 
hay  quebrar  pagodes,  que  o  viso-rey  com  zelo  santo  que 
vinha  do  exalçamento  de  nossa  santa  fee,  mandou  recado 
ao  bispo  pera  se  quebrarem,  sed  nondum  erat  tempus. 

Quando  o  Padre  Provincial  se  foi  pera  Cochim,  deixava 
recado  pera  o  Padre  Mesquita  e  hum  Irmão  estarem  em 
Jafanapatam,  com  os  portugueses  que  ahi  aviam  de  ficar; 
assi  também  deixou  recado  que  o  viso-rei  em  vindo  hum 
Dom  Afonso,  senhor  de  Trequimale,  o  Padre //Diogo  do  [224  *.] 
Soveral  com  hum  irmão  fosse  com  elle.  Deste  moço  pode 
ser  que  Vossa  Paternidade  ouvisse  ia  alguma  cousa. 

Avera  nove  annos  que  em  Punicale  se  veo  hum  tio  deste 
Dom  Afonso  fazer  enristam,  com  este  Dom  Afonso,  sendo 
minino,  e  pidio  aiuda  ao  capitam  e  christãos,  porque  tinha 
guerra  em  sua  terra;  fes-se  logo  christão  com  o  minino  e 
gente  que  trazia.  Deram-lhe  aiuda  e  meteram-ho  de  posse. 
O  minino  levaram-ho  a  S.  Paulo  para  o  doutrinarem.  Estava 
agora  o  viso-rey  pera  o  mandar  a  sua  terra  com  alguns 
portugueses.  Esperávamos  de  se  fazerem  todos  daquela  terra 
christãos.  Ouço  dizer  que  sam  por  todos  dez  mil  almas. 
E  porem  com  os  sucessos  não  prósperos,  que  socederam,  não 
se  inviou.  Esperamos  em  Deos  que  ao  diante  se  invie  o  dito 
Dom  Afonso. 

Despois  da  destruiçam  de  Punicale,  e  que  despovoamos 
a  terra,  os  lugares  dos  christãos  que  estam  de  Tale,  Puducare 
ate  Comorim,  os  quais  sam  sete  ou  oito  pequenos,  que  ren- 
dem pera  o  Badaga,  ficaram,  ate  gora,  sem  serem  visitados 
de  nos.  Assi  também  os  christãos  do  reino  de  Travancor, 
por  não  ser  seguro,  nesse  mesmo  tempo,  pera  andarem  la 
os  padres  nem  irmãos.  O  dito  rei  de  Travancor  he  algum 
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tanto  sogeito  ao  Badaga  e  lhe  paga  páreas.  Tivemos,  todavia, 
nos  ditos  lugares  irmitãos  pera  insinarem  as  oraçõis  e  fazer 
o  mais  que  acustumam,  baptizando  em  tempo  de  necessi- 
dade. E  avera  mes  e  meo  que  mandei  homem  da  terra,  que 
nos  criamos  e  de  que  confiamos,  pera  ver  o  que  la  passava 
e  pagar  aos  que  la  insinavam. 

Oito  de  Janeiro  de  1561. 

Inutilis 

Anrrique  Anrriquez. 
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CARTA  DO  PADRE  ARBOLEDA 
AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DA  COMPANHIA 

Cochim,  13  de  Janeiro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  286  r.  -  294  v. 


Jesus.  Maria. 
Pax  Christi. 

Entre  otras  causas  que  me  movieron  a  hazer  esto,  cha- 
rissimos  mios  en  Christo,  una  fue  el  deseo  que  tengo  de  no 
ser  olvydado  em  sus  sanctas  oraciones,  pues  que  es  verdad 
que  si,  estando  en  essas  partes,  tenya  no  pequena  necessidad 
de  su  aiuda  spiritual,  quanto  mas  les  parecero  que  la  tendre, 
andando  en  estas  tan  desiertas  e  solitaryas.  Assi  que,  tanto 
por  obedientia,  como  por  esta  causa,  les  dare  en  esta  cuenta 
de  nuestra  viajen,  desde  que  salimos  dessa  barra  de  Lisboa, 
hasta  llegar  a  la  de  Cochim,  y  en  esto  procurare  de  ser  mas 
breve  de  lo  que  la  variedad  de  las  cosas  y  grandeza  dei 
viagen  parece  requererian.  Portanto,  no  se  molesten  ny  en- 
fadem de  me  oir,  porque  les  confiesso  que  otra  seme jante 
a  esta  (diguo  assi  seme  jante  por  ser  de  nuevas  dei  viage  de 
hun  padre)  me  movio  tanto  e  anymo  a  siempre  pedir  a 
Nuestro  Senhor  esta  merced,  que  al  presente  tengo,  que 
pienso  sierto  averla  alcansado  por  la  dicha  carta. 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  277  r.-285  r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  234-240  v. 
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Despues  de  aver  passado  5  dias  que  partimos,  los  quales 
todos  fuimos  companheros  de  los  demas  que  en  nuestra  nao 
vinian,  porque  ellos  y  nos  fuymos  muy  emjoados,  quien 
mas  dias,  quien  menos,  despues  de  aver  tornado  en  nos,  e 
estar  fora  de  tan  enfadonha  y  desgraciada  enfermedad,  acor- 
[286  v.j  dandonos  de  las  costumbres  que  nuestros  / /  padres,  en  tales 
viajes  tienen,  e  viendo  que  ivamos  a  la  índia,  parte  tão 
remota,  solo  a  buscar  trabajos  parecionos,  assi  por  lo  uno, 
como  por  otro,  que  deviamos  abrassar  e  alegremente  tomar 
los  que  en  este  remédio  e  viajen  se  offereciessen,  pues  que 
serian  a  Nuestro  Senor  tan  acceptos  los  tales,  como  los  que 
a  la  índia  yvamos  a  buscar  Y  porque  los  unos  eran  ciertos, 
e  los  otros  dudozos,  ordenamos  pues,  primeramente,  segun 
aquello  que  Christo  Nuestro  Senor  nos  manda,  primum 
quaerite  regnum  Dei,  etc,  las  cosas  espirituales  e  de  deva- 
cion,  haziendoles,  una  tarde,  huna  pratica  para  los  mover  a 
estas  cosas  y  dezirles  el  orden  que  aviamos  de  tener. 

E  fue  que  todos  los  domingos  e  fiestas  de  garda  tendrya- 
mos  nuestra  missa  y  sermon,  y  los  otros  dias  dizyamos  las 
letanias,  y  todas  las  cestas  ferias,  percison  por  el  convés, 
y  todos  los  sábados  Salve.  De  donde  no  solo  quedarOn  con 
preposito  de  assi  todos  lo  complir,  mas  tambien  quedaron 
consolados  y  contentos  de  la  platica  que  para  esso  se  les 
hize.  E  esto  digo,  por  me  lo  aver  dicho  ellos  mismos.  El 
hermano  Francesco  Vieira  ensenhava  doctryna  Christiana  al 
pie  dei  masto,  a  la  qual,  no  solo  los  grumetes  y  pages  de 
la  nao,  mas  ahum  tambien  los  criados  de  los  fidalgos  venian. 

Quanto  a  lo  que  les  promety,  de  que  les  dirya  a  missa 
los  domingos  y  dias  de  garda,  hizimoslo  bien,  porque  creo 
que  muy  poços  dias  quedaron  sin  ella  y  aun,  algunos  dias, 
tenian  dos,  como  era  en  la  fiestas  principales,  en  los  quales 
dias  no  nos  contentávamos  com  dezir  missa  seca  (2),  ahun 

(2)  Por  missa  seca  entende-se  a  recitação  das  orações  da  missa. 
Na  missa  seca,  evidentemente,  não  há  consagração. 


2  7  2 


que  quasi  sempre  yva  aconpanhada  con  sermon,  mas  haun 
tambien  la  cantávamos  a  canto  de  organo,  y  antes  de  se 
começar  hazianos  procession  por  el  convés,  sirviendonos, 
assi  para  la  perecission,  como  para  la  missa,  de  las  trompetas 
que  nuestra  nao,  por  ser  capitania,  traya.  Y  muchas  vezes, 
queriendo  mas  solenizar  las  dichas  fiestas  principales,  de- 
ziamos,  el  dia  de  antes,  solemnes  visporas,  assi  que  les  diguo, 
de  cierto,  que  de  tal  manera  se  hazia  todo  que  era  causa  de 
mucha  Consolación  y  de  devocion,  maiormente  quando  so- 
bre todo  esto  se  alhegava  el  sermon,  el  qual  todos  los  tales 
dias  e  domingos  avia,  pregandoles  yo  desd  el  chapiteo,  y 
comumente  se  contentavan  y  consolavan,  dando  deso  senha- 
les;  y  tambien  se  aprovechavan  de  lo  que  le  dezia,  porque 
se  hazian  muchas  amistades,  por  lhes  aver  tocado  delias  en 
algunos  sermones. 

Quanto  al  dezir  de  las  letanias,  guardávamos  esta  orden, 
que  logo  que  se  ponya  el  sol,  tanya  el  uno  de  nos  otros  com 
huna  campanilla  que  trauxemos  e  ajuntavansse  todos  a  la 
tolda,  lugar  deputado  para  esso,  adonde  se  dezia  con  devo- 
cion y  sociego,  diziendolas  el  padre  capellan  y  yo,  respon- 
dendo universo,  turba.  Y  porque  por  la  continuacion  delias 
y  largueza  //  de  camino  se  les  causava  a  algunos  algun  [287  r.] 
fastio  y  assi  dexava,  a  las  vezes,  de  venir  a  las  tales  con- 
gregaciones,  usávamos  deste  médio,  que  unas  vezes  yo,  y 
ottras,  el  hermano  los  yvamos  llamar  por  toda  la  nao,  e 
assi  compelebamus  eos  intrare  ad  nuptias.  De  manera  que 
venian  todos  o,  a  lo  menos,  faltavan  poços.  Y  mientras  se 
dezian  las  ledanyas  por  la  causa  ja  dicha,  estava  el  uno  de 
nos  detrás  de  todos,  porque  no  se  tornassen  a  yr,  y  el  otro 
ajudava  al  capellan  a  dezir. las  ledanyas,  o  las  dezia  solo 
una  persona,  que  no  se  si  se  enfadava  de  tanto  (ora  pro 
no  bis),  nos  dixo  que  el  abia  ya  passado,  otras  vezes,  este 
camyno,  y  que  una,  lo  avia  passado  em  compafíia  dei  Padre 
Dom  Gonçalo  y  que  no  dezia,  syno  algunos  dias  en  la  se- 
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mana,  las  ledanyas,  y  no  cada  dia,  como  nos.  Nos  otros  no 
curamos  dei,  assi  por  ser  cosa  muy  buena  necessária  y  pro- 
vechosa  el  dezirse  siempre,  como  tambien  porque  «una 
golondrina  (como  dizen)  no  haze  berano»  (3),  y  los  otros 
parecia  tener  buena  voluntad  o,  al  menos,  se  la  tenian  mala, 
no  la  manisfestavan. 

Quanto  a  las  processiones,  haziamolas,  cada  cesta  feria, 
dando  tres  vueltas  por  el  convés,  teniendo  echo  un  altar, 
adonde  yvamos  con  nuestra  cruz  que  nos  servyo  muy  bien 
y  es  una  cosa  que  ninguno  de  los  nuestros  devia  venir  sin 
ella.  Las  processiones  eran  con  muchas  lumbres,  y  despues 
de  anochecido,  lo  qual  hazia  muy  mucha  devocion  y  era 
cosa  bien  cierto  de  ver  con  hun  mar  tan  profundo  y  grande 
y  solitário  versse  tanta  lominaria  para  gloria  de  Dios.  No 
faltava,  a  las  vezes,  (assi  por  maior  devocion,  como  por  ser 
la  causa  mas  urgente)  sus  disciplinantes,  quando  de  todos 
los  ninos  desnudos,  que  eran  no  poços  en  esta  nao,  yendosse 
disciplinando  y  andando  de  rodilhas  toda  la  procission 
llevando  en  las  manos,  algunos,  las  ymagines,  crucifixos  y 
cruzes  que  se  allavan  en  la  nao,  y  iuntamente  todos,  com 
bozes  muy  altas,  dezian  muychas  vezes:  «Senor  misericór- 
dia, Senor  misericórdia»  (la  qual  cosa,  como  sienpre  suele 
ser)  era  causa  de  mucha  devocion  y  compuncion. 

Y  porque  sabido  que  Nuestro  Senor  tambien  huelga 
con  la  variedad  de  las  cosas,  si  todas  son  para  su  servido 
y  glorya,  quisimos  varear  al  modo  de  las  processiones,  y  en 
lugar  de  los  ninhos,  poner  hombres  que  se  disciplinassem, 
los  quales  eran  tres  y  consertaranse  en  nuestra  camará,  dan- 
dole  los  instrumentos  para  se  açotar,  y  escogiendolos  yo 
de  antre  los  soldados,  secretamente,  lo  acceptavan  con  ale- 
gria e  voluntad,  lo  qual  se  parecia  despues  en  el  modo  de 
se  dar,  porque  cierto  se  davan  desenganhadamiente  y  como 


(3)    Esta  frase  não  se  encontra  na  cópia  da  BNL. 
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personas  que  sentian  bien  la  necessidade  por  que  se  hazia, 
en  estas  procession,  una  notable  devocion,  assi  por  los  dis- 
ciplinantes,  como  por  se  les  hazer  una  breve  pratica,  decla- 
randoles  la  devocion,  y  intencion  con  que  avian  de  hazer 
las  tales  cosas,  con  qual  se  hazian  algunas  vezes,  segun  que 
la  necessidade  lo  demandava  //  y  el  tiempo  dava  lugar ;  [287  v.] 
fuera  delas  processiones  ordinárias  haziamos  otras  muchas, 
assi  como  tambien  extraordinariamente  deziamos  las  leda- 
nyas,  conforme  a  las  necessidades  y  tiempos. 

Quanto  ala  Salve,  no  tengo  que  les  dezir,  porque  este 
negocio  es  dei  piloto  de  la  nao,  y  assi  yo  solo  yva  a  dezir 
las  oraciones;  la  Salve  deziasse  a  canto  de  organo  dei  piloto, 
marineros,  y  grumetes,  y  pages  de  la  nao,  con  muchas  e 
diversas  coplas  e  grãn  comemoracion  de  muchos  sanctos, 
rematandosse  todo  con  las  trompetas  e  conjuracion  que  uno, 
que  buen  pregonero  es,  hazia  a  la  nao  para,  si  va  alguna 
cosa  en  la  nao  quebrada  o  podrida,  y  para  esto  invoca  los 
4  evangelistas,  lo  qual  todo  se  haze  de  tal  maniera  que, 
vista  la  primera  vez,  no  falto  quien  dixiesse  que  desseava 
ver  ya  otro  sábado. 

Quanto  al  cuydado  y  conta  que  se  tenya  con  los  enfer- 
mos de  la  nao,  (los  quales  fueron  muchos  y  começaron  muy 
temprano)  fue  mediana  con  la  ajuda  divina  y  pienso  que 
se  dio  el  exemplo  y  edificacion,  que  los  de  nuestra  Com- 
pania,  en  estas  naos  dan,  por  nos  aver  dispuesto  a  immitar 
los  padres  de  quien  nos  contavan  muchas  cosas  dignas  de 
immitacion,  y  por  tambien  saber  que,  alem  de  ser  el  tal 
exertitio  muy  accepto  y  agradable  a  Nuestro  Deos,  se  ganan 
por  el  mucho  las  anymas  e  voluntades  de  los  próximos. 
Assi  que,  mientras  nos  otros  no  tuviemos  necessidad  de 
sermos  curados,  curamos  y  favorescimos  los  enfermos,  con 
la  gratia  divyna,  para  lo  qual  nos  entrego  el  capitan  maior 
las  cosas  que  dei  rey  venian  en  la  nao  para  dolientes,  y  no 
se  contentando  con  esto,  tomo  tan  gran  amistad  y  devocion 
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com  nos,  no  la  teniendo  el  de  antes;  digo  esto,  porque  un 
dia  tuveymos,  yo  y  ele  hum  complido  reposo,  hablando  de 
cosas  de  la  Compania,  en  lo  qual  me  parecio  que  no  avia 
echo  poco  en  lo  quitar  de  unas  openiones  erróneas  que 
aserqua  delia  tenya. 

No  se  contento  pues  de  nos  dar  lo  dei  rey,  mas  nos  dava 
los  barriles  de  conserva  y  el,  estando  enfermo,  mando  con 
senais  (?)  a  demandar  le  diessemos  algunas  de  las  consier- 
vas.  Nos  otros,  mientres  tuviemos  gallinas,  açúcar  rosado, 
açúcar  etc,  sempre  ajudamos;  compraronsse  muchas  mer- 
meladas,  panelas,  panelas  de  açúcar  rosado  y  otras  cosas  para 
los  enfermos,  entregandonolas  todas.  Tambien  nos  yvamos 
a  pedir,  de  puerta  en  puerta,  las  cosas  necessárias;  garda- 
vamos  esta  orden,  que  se  hazian  muchas  panelas  de  comer 
para  los  enfermos,  una  de  lantyas,  otra  de  amexes,  etc;  y 
lhegandosse  la  ora  dei  comer,  tannianos  con  la  campanilla 
para  que  viniessen  por  de  comer,  y  a  quien  no  tenia  com- 
panhero  que  le  viniesse  por  de  comer,  procuravamosle 
quien  se  lo  llevasse,  o  llevavamoslo  nos.  Al  principio  venian 
a  la  puerta  de  la  camará,  y  bastava  el  lugar  para  caber  las 
escodillas  y  púcaros,  mas  despues  no  bastando,  yvamoslo  a 
[288  r.]  repartir  //  al  convés  que  es  el  lugar  mas  grande  de  la  nao ; 
y  tambien  donde  antes  bastavan  panellas  de  lantijas,  agora 
era  necessário  calderones  etc. 

Por  la  manhana,  luego  se  les  hazian  papas  para  almor- 
zar  y,  quando  ya  no  avia  gallinas  ni  que  comer,  quedaron 
ls  papas  em  lugar  de  comida  y  el  armuerzo  era  mientras 
duro,  una  cucherada  de  açúcar  rosado  y  despues,  al  cabo,  era 
una  tajada  (aun  que  pequena)  de  mermelada  y  hum  poco 
de  viscocho;  y  assi  tomava  yo,  por  la  manhana,  una  caxa 
de  mermelada  y  hum  cochillo  y  un  cestilho  de  biscocho 
blanco  y  yvame  por  toda  la  nao  quan  grande  es  y  dava,  assi 
a  grandes,  como  a  pequenos,  una  tajada  de  mermelada  y  dos 
o  tres  bocados  de  viscocho,  y  assi  gastava,  a  las  vezes,  una 
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caxa,  una  y  media,  Este  era  comer,  dexadas  otras  particula- 
ridades y  menudentias,  como  hir  a  buscar  una  tejela  de  caldo 
de  gallina  para  quien  la  tenia  necessidad  o  la  pierna  de 
gallina  a  quien  sabiamos  que  la  comia,  etc. 

Quanto  a  las  medecinas,  tambien  se  ajudaron  y  no  poco, 
assi  por  el  hermano  saberlo  muy  bien  hazer,  como  por  en 
la  nao  no  se  aliar  otra  xeringua  sino  la  que  nos  trayamos, 
la  qual  se  uso  tanto  que  llego  aqua  que  no  valia  ja  nada. 
Era  en  esto  tan  occupado  el  hermano  que  no  se  podia  con 
todos  complir.  Limpiavamosles  los  servidores,  de  lo  que 
ellos,  allen  de  se  edificar  y  espantar,  se  corrian  assi  los  enfer- 
mos como  los  sanos,  y  algunos  (scilicet  poços)  nos  venian 
a  tirarlos  de  las  manos,  diziendo  que  era  peccado,  estando 
ellos  alli,  dexarnos  hazer  esto. 

Quanto  alo  espiritual,  como  confessarlos,  confessavansse 
muchos  y  eran  tantos  que  siempre  andavan  reçagados,  por- 
que todos  se  querian  confessar  comigo.  Allen  de  los  con- 
fessar, los  visitava  entre  dia,  quando  el  tiempo  y  occupa- 
ciones  me  davan  lugar,  hallandome  a  todos  los  que  morian, 
esforçandolos  a  ello.  A  los  que  morian  echavamos  a  todas 
horas.  Fueran  tantos  que  uvo  dias  de  quatro.  E  porque 
morian  tantos  que  los  otros  se  atemorizavan  e  temian  deter- 
minamos de  los  hechar  calladamente,  sien  el  maestro  dar  el 
apito,  el  qual  suele  dar  para  que  rezen  por  sua  alma.  Assi, 
quando  a  prima,  quando  a  media  noche,  me  llamavan  para 
enterrar,  confessar  o  ajudar  a  bien  morir.  El  primero  que 
nos  murio  fue,  ocho  dias  sallidos  de  Lisboa,  el  qual  quieren 
dezir  que  fue  causa  de  todos  los  que  morienron  y  enfer- 
maron.  Los  muertos  fueron  tantos  que  pienso  passaron 
de  69;  fueron  3  doblados  de  los  que  en  todas  las  naos,  que 
aliamos  aqua  de  la  compania,  avian  muerto. 

Y  fue  la  enfermedad  tan  grande  y  tan  universal  que  no 
quedo  pequenho  ni  grande  que  no  fuisse  delia  palpado. 
Y  assi  tambien  nosotros  caimos  enfermos ;  yo  adoleci  el  dia 
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de  Sancta  Ana,  que  cae  a  26  de  Julio,  de  manera  que,  des- 
pues  de  3  meses  dei  viagen,  porque  nos  partimos  a  20  de 
Abril,  recai,  depues  de  sanar  dela  dolentia  3  vezes,  y  fue  de 
tal  manera  que  no  piensaron  que  vivera,  a  lo  menos,  de  la 
[288  v.]  ultima  recaida,  porque  fue  tanta  la  //  fraqueza  que  avien- 
dome  sangrado  dos  vezes,  bolviendome  a  sangrar  otras,  no 
me  podieron  tirar  sangre  con  me  dar  la  lancetada.  En  todo 
el  tiempo  que  estuve  enfermo  me  visitaron  muchos,  assi  de 
los  fidalgos,  como  delos  mas,  dando  senales  de  le  pesar  e 
sentir  falta  para  las  cosas  en  que  me  occupava.  Y  el  capitan 
vénia  algunas  vezes  a  me  hazer  comer  empresentandome 
una  cosa  y  otra  y  lo  mismo  hazian  los  otros  fidalgos. 
Y  aquando  yo  estava  bueno,  que  fue  el  dia  que  me  lexo  la 
calentura,  y  muy  flaco,  cayo  el  hermano  Viera,  y  nel  qual 
uvo  bien  causa  para  ello,  por  el  mucho  trabajo  que  llevava, 
assi  comiguo,  como  con  los  otros;  ya  aqui  se  quexaron  de 
verdad  y  sientiron  con  rezon  nuestra  enfermedad,  porque 
estavan  los  dolientes  muy  desemparados.  Nuestro  hermano 
Viera  recaio,  unas  vezes,  porque  parecia  que  quien  estava 
doliente  y  sanava  avya  luego  de  esperar  por  la  recaida,  por- 
que era  tan  cierta  que  en  ninguno  faltava,  por  muy  reglado 
que  fuesse.  Fue  el  hermano  sangrado  3  vezes  y  mas  hecha- 
ronle  unas  bentosas  en  las  espaldas.  Nuestro  Senor,  que 
nunqua  daa  el  asote  ni  hiere  que  no  de  logo  la  medicina  y  re- 
médio, quiso,  por  su  infinita  misericórdia  y  bondad,  prover- 
nos  de  hum  marinero,  el  qual  nos  lavava  las  camisas,  hazia 
las  camas,  echava  y  revolvia  en  ellas,  limpavanos  el  sudor  y 
hazia  las  demas  cosas.  Y  esto  con  tanta  alegria  y  conten- 
tamiento  que  me  parescio  no  lo  fizera  meior  hum  hermano 
especialmente  se  fuera  yo  el  hermano  y  aviendo  yo  ver- 
guença  y  mas  pesandome  de  le  ver  llevar  tanto  trabajo,  el 
me  respondio  que  ciertamiente  no  tenya  maior  contenta- 
miento  que  hazernos  las  cosas  necessárias,  y  porque  noso- 
tros  no  le  podiamos  pagar  tanta  charidad  y  limosnas  como 
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dei  recebimos,  por  amor  de  Nuestro  Senor  que  alia,  como 
en  lugar  donde  mas  reside,  le  agan  toda  charidad  como 
jurgaren  merecerlo,  porque  el  es  tal  que,  sin  esto  o  con 
esto,  merece  todo  lo  que  se  le  hizier  y  esto  diguo,  a  lo  menos, 
a  los  padres  de  São  Roque,  porque  es  no  solo  devoto  de  ay, 
mas  ahun  vezino,  y  llamasse  Antonio  Pirez. 

Despues  que  nos  aliamos  mejores,  ahum  que  mal  sanos 
y  muy  flacos,  como  todos  los  demas,  porque  aqui,  como  no 
vénia  medico  ni  ahum  medicinas  para  usar  delias,  nuestra 
sanidad  era  como  la  herida  que  sobresana  y  es  pejor,  mas 
porque  no  avia  quien  acudiesse  a  lo  temporal  ni  espiritual 
de  los  enfermos,  fuenos  necessário  bolar  antes  de  tiempo, 
y  assi,  por  ver  que  morian  muchos,  y  que  ja  que  les  faltava 
los  otros  sacramentos,  y  por  ser  tan  necessário  este,  yva  a 
confessar,  llevandome  dos  o  tres  hombres  en  braços,  y  lo 
mismo  hazia  al  hermano  para  echar  los  cristeles  y  yvamos 
mas  empapelados  y  arropados  que  guantes  muy  olorosos. 
En  este  tiempo,  que  era  ja  Octubre,  tornamos  a  tomar  cuy- 
dado  de  los  enfermos,  y  de  su  comer  (por  mejor  dezir)  dei 
comer  de  todos  los  de  la  nao,  porque  o  todos  estavan  conva- 
lescientes,  o  enfermos,  o  sino  lo  estavan,  no  tenian  que 
comer;  y  assi  com  papas  //  y  cosas  que  el  capitan  mayor  [289  r.] 
comprava,  por  ser  todo  lo  de  la  regia  acabado,  les  dávamos 
de  comer  lo  mejor  que  podiamos,  lo  qual  era  bien  flaca- 
mente,  por  estar  muy  flacos,  caer  aquy  y  ally,  porque,  aunque 
estávamos  de  la  doliencia  principal  libres,  no  lo  estávamos 
de  dolor  de  pies  y  piernas,  con  hinchazo  y  renes  y  espaldas, 
que  era  cosa  entre  todos  universal,  y  desto  alcanssome  tam- 
bien  parte,  que  andava  com  hum  bordon  y  no  podia  traer 
sapatos,  sino  eran  abiertos  em  crux  en  cima. 

Las  confessiones  de  los  de  la  nao  fueron  muchas,  espe- 
cialmente los  dias  de  fiesta  principales,  avisandome  algunos 
dias  antes  muchos  de  los  fidalgos  que  me  desocupasse  para 
los  tales  dias,  o  sus  visporas,  los  confessar  y  era  la  devo- 
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cion  y  contentamiento  tanto  que  no  se  contentavan  de  se 
confessar  una  vez,  mas  se  confessavan  muchas.  Y  hun 
fidalgo,  despues  de  se  aver  confessado,  mando  no  diessem 
de  comer  aquele  dia  ni  de  almozar  otro  a  hun  su  hermano, 
hasta  se  confessar  y  perguntavame  muchas  vezes  se  se  avia 
confessado,  lo  qual  el  hizo  y  no  con  pequena  Consolación 
de  sua  anima.  Otro,  despues  de  se  aver  confessado  la  primera 
vez,  de  tal  manera  se  aficiono  que  se  oferecio  y  aun  hizo 
voto  de  entrar  en  la  Compania  com  otro  su  companhero, 
y  porque  estas  fiestas  en  que  se  confessavan  no  eran  tantas 
ni  todos  en  ellas  lo  hazian,  ordenamos  algun  médio  para 
aliviar  la  nao  e  alijaria  de  cosa  tan  pesada,  como  son  los 
peccados;  echavamos  pues  los  sanctos  cada  mes,  hechan- 
dolos  en  dos  partes  por  la  gente  ser  mucha  y  diziamosles  lo 
que  avian  de  hazer,  como  se  avian  de  confessar  el  dia  de  sua 
sancto.  Y  ellos  lo  hazian  tan  bien  que  cierto  nos  era  nueva 
causa  de  mucha  Consolación  y  de  no  sentir  tanto  la  absencia 
de  nuestros  hermanos  en  este  exercitio,  porque  quien  besaba 
el  papiel  de  su  sancto,  quien  en  la  bolça,  quien  em  la  punta 
dei  lienço,  quien  en  el  cordon  dei  rosário  lo  atava  y  gardava. 
Y  porque  no  se  dexasse  alguno  olvidar  de  se  confessar, 
haziamos  hun  rol  de  todos,  donde  poniamos  el  dia  de  su 
sancto  y  lo  avisávamos,  la  vispera,  y  assi  hun  dia  venian  3, 
otro  mas,  para  se  confessar,  y  ellos  mismos  me  acordavan 
muchas  vezes  el  dia  e  nombre  dei  sancto,  porque  yo  les  pre- 
guntava;  y  porque  era  imensso  hecharsse  para  todos  los  de 
la  nao,  no  los  hechamos,  de  lo  qual  se  sentieron  y  que- 
xanron  el  capitan  maior  con  los  demas  fidalgos,  deseavan 
el  dia  dei  hechar  los  sanctos  segun  ellos  y  otros  lo  dezian. 

Tambien  se  consolavan  las  orphanas  que  venian  en 
nuestra  nao,  porque  embiandome  a  dezir  que  tambien  ellas 
eran  christianas,  y  com  licença  dei  capitan,  allandosse  alas 
vezes  el  presente,  les  hazia  algunas  platicas,  a  la  tarde  dei 
dia  que  avia  predicado  al  pueblo  a  la  manhana,  y  dizien- 
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doles  que  todos  los  dias  dixessen  las  ledanyas, // lo  cum-  !289  v.] 
plieron  y  empresteles  una  cuenta  comum,  por  donde  en  el 
viage  resassen,  y  otra  puse,  el  primero  dia  dei  sermon,  en  la 
tolda,  con  su  regimento,  y  declareles  el  modo  que  devian 
gardar ;  y  mas  estava  la  calderilla  de  agoa  bendita,  alli  cabe 
ella  colgada  y,  se  alguna  vez  se  acabava,  yvan  a  nuestra 
camará  por  ella,  por  nos  siempre  la  tener. 

Reprendiamos  los  juramentos  y  dávamos  penitentia  por 
ellos,  con  todos  holgar  con  ello,  e  entre  otros  cavalheros, 
uno  de  los  principales  que  aquy  vénia  me  pedio  muy 
mucho  le  hiziesse  una  merced  (como  ellos  hablan)  y  sabido 
que  dixo  que  le  pusiesse  hun  acusador,  para  que,  cada  vez 
que  jurasse,  me  lo  dixiesse,  y  acabando  dei  dizir  esto,  no 
falto  otro  fidalgo  que  se  oferecio  a  servir  desso,  el  qual  no 
me  parece  que  se  obligava  a  menos  que  el  primero  pues, 
segun  se  dize,  omni  vitio  carere  debet.  Otros,  quando  jura- 
van  alguna  vez,  mas  por  costumbre  roim,  que  por  voluntad, 
pedian  penitentia  y  perdon,  aun  no  los  oindo  nos.  Otros 
quando  oian  jurar  dezian  se  gardassen  de  los  padres. 

Quanto  al  juego,  no  se  nos  cumplio  la  voluntad  y  deseo 
que  teniamos,  porque  nos  davan  desculpas,  que  paresian 
aver  tenido  alguna  authoridad  y  valor  acerqua  los  padres 
que  este  viage  avian  passado,  y  assi,  alegandonos  que  tal  y 
tal  padre  de  nuestra  Compania  no  quitavan  sino  tal  y  tal 
juego,  y  otros  nos  alegavan  con  confessionários,  diziendo 
que  dezian  ser  muchas  vezes  virtud  el  jugar,  assi  que  por 
estas  causas  como  tambien  por  ver  por  experientia  quan 
enfadonho  y  molesto  seia  este  viage,  y  quanta  seia  la  varie- 
dad  de  condiciones  de  las  personas  que  lo  hazen,  y  que  ni 
todos  pueden  contemplar,  ni  sempre  rezar,  etc.  conten- 
tamonos  con  poder  alcançar  dellos  que  no  jugassen,  sino 
al  trumpho,  tablas,  o  xadres,  para  los  quales  juegos  les  pusi- 
mos  tantas  condiciones  que  quasi  quedavan  quitados  dei 
todo.  Una  delhas  fue  que,  el  que  jugando  jurasse  o  peleasse, 
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que  avia  de  perder  los  naipes,  o  cosa  con  que  jugavan,  e  assi 
hechamos  muchas  barajas  de  naipes  al  mar;  y  queriendo 
echar  hun  juego  de  axedres,  dexelo,  porque  no  se  tentasse 
su  dueno  y  deziendoselo  despoes,  me  dixo  que  fuera  muy 
contento  de  lo  hechar  y  que  hiziesse,  no  solo  dei  tablero, 
mas  ahun  dei  que  me  bien  pareciesse.  El  capitan  maior, 
queriendo  jugar  con  unos  fidalgos  a  hun  juego  que  llaman 
la  boba,  dixo  que  no  lo  supiesse  yo,  porque  creerya  que  era 
a  la  primera;  sabiendo  yo,  despues,  que  tanto  montava 
boba,  como  primera,  de  alli  a  delante  no  tenia  cuenta  que 
juego  era  o  no,  mas  luego  que  no  veia  jugarsse  con  nove 
cartas  las  tomava. 

Y  de  las  pazes  y  amistades  que  se  hizieron  en  este  viage 
seria  largo  quererselas  contar,  particularmente,  porque  fue- 
[290  r.]  ron  muy  muychos,  por  ser  las  pele  //as  y  richas  tanbien 
tantas  quantas  parece  que  se  esperan  en  tan  estrecho  lugar, 
y  apareado  tanto  para  ellas,  aunque  no  faltava  quien  dixesse 
que  se  espantava  dei  sociego  y  pax  de  aquella  gente  que  en 
otras  naos  solian  ser  tantas  las  cuchiladas,  facadas,  punha- 
das. Yo  empero  nisto  me  hartava,  porque  quisiera  que  niuna 
uviera.  En  la  primera  que  tuvo  fui  io  el  herido,  por  poner 
paz,  y  fue  que  con  hun  terciado  me  hizio  un  fidalgo  en 
huna  mano,  sin  quererlo  hazer,  de  la  qual  cosa  fue  tan  llena 
la  nao  que  no  se  dezia  otra  cosa,  sino  que  avia  herido  el 
padre  pregador.  Y  assi,  vino  el  capitan  maior  con  los  demas 
fidalgos  a  me  ver  y  yo  fuy  con  ellos  a  audiência,  pidiendo 
que,  pues  ally  no  avya  otra  sangre  derramada,  sino  la  mya, 
que  se  mi  hiziesse  justiça,  que  era  que  perdoassen  a  huno 
de  la  pelea,  que  lo  metian  en  la  bomba;  y  el  capitan,  assi 
esta  vez,  como  otras,  siempre  holgo  de  hazer  lo  que  yo  le 
pedia;  y  sientiendo  el  pueblo  esto,  eran  muchos  los  negócios 
commigo,  aviendo  algunos  en  bombas  o  com  grilhões  y  assi 
yo  los  hazia  sacar  de  la  bomba  y  quitar  los  grilhos,  si  no  era 
cosa  que  jusgasse  ser  mas  servicio  de  Nuestro  Senor  el  ser 
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castigados,  algum  tiempo.  Uno,  de  muy  corrido,  por  le  aver 
otro  dado  una  bofetada,  estando  em  la  bomba,  no  queria 
de  alli  salir,  sino  con  çolloços  me  llamava  que  lie  quisiesse 
confessar,  porque  se  queria  echar  en  la  mar,  y  yo  le  dixe 
que  se  queria  confessar,  que  saliesse  para  fuera  e  viniesse 
a  nuestra  camará,  adonde  vino  ahunque  con  trabajo  y  escon- 
dido, por  la  verguença;  despues  de  averle  tratado  y  conso- 
lado, se  hinco  de  rodillas,  delante  de  mym,  poniendosse 
em  mis  manos,  y  assi  hizieronsse  amigos. 

Otra  que  de  mas  lexo  traya  la  poçonha,  hablando  yo 
con  el,  em  tiempo  de  bonança,  y  estando  el  sano,  por  me 
aver  dello  avisado  una  persona  virtuosa  e  honrrada,  lo  alie 
tan  duro  e  encarniçado  que  aprovecharon  mui  poco  las 
cosas  que  le  dixe  e  bolviendo  otros  dias,  era  por  demas,  y 
hun  dia,  acabando  la  missa,  sin  lo  saber  ninguno,  lo  tome 
en  hun  lugar  y  me  le  heche  a  los  pies.  Mas  estavase  como 
se  nunqua  le  uviera  ablado;  dexandolo  pues  a  quien  le  avia 
custado  mas  que  a  mim,  que  es  su  Redentor,  y  mio  Jesu 
Christo,  el  Senor  se  acordo  dei,  com  le  dar  una  grandíssima 
enfermedad,  e  aun  con  esto,  no  se  pudo,  de  la  primera  vez, 
con  el  acabar,  sino  quando  vio  que  estava  peligroso,  embio 
a  llamar  a  su  contraryo  y  se  hizieron  muy  verdaderos  ami- 
gos. Otros  perdonavan  bofetadas,  injurias  e  ahun  no  falto 
quien,  se  aviendo  embarcado  solo  a  matar  en  la  índia  a 
hun  su  inimigo,  que  iva  en  otra  nao  de  las  de  nuestra 
compania,  y  le  perdono  con  muchas  lagrimas  //.  Lias  peleas,  ^290  v.] 
muchas  vezes,  eran  entre  pessoas  de  calidad,  mas  todas  se 
acabavan  con  buen  fin. 

Para  saber  luego  de  los  que  renhian,  y  que  no  huviesse 
lugar  de  se  herir  o  maltratar,  determinamos  de  poner  dos 
acusadores  e  sindicos  de  cada  suerte  de  gente,  para  que  cada 
uno,  sabiendo  que  alguno  peleava,  o  tenya  algunas  reso- 
nes  y  palavras  con  otro,  nos  lo  dixiessen  luego,  prometien- 
doles  gran  penitencia,  si  lo  supiessen  por  otra  parte  e  antes. 
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Assi  que  senalan  entre  los  bonbarderos  dos  buenos  e  pací- 
ficos hombres  y  otros  tantos  soldados,  marineros,  grumetes 
e  fidalgos,  para  que  el  marinero  acusasse  a  los  marineros,  y 
el  soldado  a  los  soldados,  y  yesto  sin  saber  los  otros  quien 
estos  eran,  alomenos  algunos,  los  quales  todos  usavan  el 
officio  tanto  que  no  quisiera  yo  tanto  como  dicho  tengo. 

Agora  quereria,  hermanos  charissimos  em  Christo,  con- 
tarles  dos  cosas,  con  las  quales  soi  cierto  se  holgaron  no  poco 
y  les  sera  occasion  de  loar  mucho  al  Senor,  que  tan  rico  es 
en  sus  misericórdias  y  tan  liberal  en  sus  mercedes;  dezirleshe 
de  quantos  perigos  nos  livro  el  Senor,  se  dezirlos  pudiere. 
Tanbien  se  que  se  consolaran  no  poco  de  saber  quando  lhe- 
gamos  aquela  parte  da  índia,  y  como  y  do  que  damos. 

Quanto,  pues,  a  lo  primeiro,  bien  se  acordaran  como 
partimos  dessa  barra  de  Belém,  a  20  de  Abril  de  1560 
annos,  6  naos,  de  las  quales  estamos  ao  presente  solo  4  en 
esta  barra  de  Cochim,  no  sabiendo  ninguna  cosa  de  la  nao 
San  Pablo,  donde  vénia  el  Padre  Manoel  Alvarez  e  el  her- 
mano  João  Roxo;  tão  poco  sabemos  de  la  nao  Cedro;  las 
que  aca  llegaron,  son  S.  Vicente,  la  Rainha,  el  Drago  e 
nuestra  nao  Castillo  que  venio  por  capitanya.  Luego  que 
dahi  partimos  nos  apartamos  de  las  otras  naos,  a  los  13  dias; 
depues  de  aver  sallido  vimos  la  ylha  de  la  Madera,  y  el 
mismo  dia  vimos  una  nao  muy  lexos  de  nos,  la  que  tuvimos 
ser  el  Drago.  El  sábado  siguiente,  que  se  cumplieron 
15  dias  que  sallimos,  vimos  las  Canárias,  viendo  solo  una 
illa  que  se  llama  Palma.  Aqui,  luego  al  principio  dei  viage, 
fuimos  tan  enfadados,  diziendo  todos  que  nunqua  se  avia 
acontecido  longos  anos  gastar  tantos  dias  en  tan  poco 
camyno.  Mas  consolonos  Nuestro  Senor  con  gran  Consola- 
ción, teniendo  vista  de  una  nao,  la  vispora  dei  Espiritu 
Sancto,  que  fue  a  2  de  Junio. 

Creyamos  no  ser  de  las  de  nuestra  compania  y  para  nos 
certificar  tyramosles  algunos  tyros,  para  ver  se  acodia,  por 
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estar  lexos  de  ncs,  y  esto  era  hun  sábado;  por  la  manhana 
e,  a  la  tarde,  vino  a  tener  con  nosotros,  y  conocimos  ser  de 
nuestra  compania,  y  no  qualquiera,  mas  la  que  nos  mas 
deseavamos,  que  era  S.  Vicente,  porque  estávamos  todos  tan 
temerosos  de  esta  serca  de  tierra  y  de  dar  en  los  baxos  de 
Sancta  Anna  y  con  temor  de  arribar  a  Portugal,  pareciendo 
a  todos  que  5".  Vicente  avia  de  tener  doblada  la  lynea  y  que 
nos  éramos  los  mas  zorreros  de  todos.  Llegando,  pues,  nos 
alegramos  tanto  y  animamos  que  nos  parescia  que  aviamos 
de  ser  los  primeros  que  llegassem  a  la  índia.  Ella  nos  hizo 
el  acatamiento  que  //  alas  capitanias  se  suele  hazer,  tyrando  i291  r-l 
muchos  tyros,  los  quales  podria  ser  que  fueron  mas  de  los 
acustunbrados,  por  ser  vispora  dei  Espiritu  Sancto  y,  dan- 
donos  el  buen  viagen,  le  respondimos  con  tyros  e  trompetas, 
hablandonos,  preguntandoles  y  respondiendoles  a  muchas 
cosas,  lo  qual  causo  tan  gran  alegria  en  todos  que  no  parecia 
sino  aver  todos,  de  muertos  que  estavan,  resuscitado. 

Esta  nao  anduvo  em  nuestra  companhia  algunos  dias, 
perdiendosenos  despues,  ahun  que  mejor  dixera,  estuvo  em 
companhia,  porque  no  ivamos  adelante,  mas  estuvimos 
muchos  dias  en  la  costa  de  Guinea,  adonde  se  pierde  o  gana 
el  viage,  y  adonde  se  gana  las  enfermidades  para  lo  de 
adelante,  por  los  grandes  calores  y  cosas  salgadas  que  se 
comen  en  el  tal  paraje.  Y  fueron  tantos  los  dias  que  me 
parece  pasara  de  30,  e  assi  teniamos  ojo  a  la  otra  nao,  para 
ver  si  arribava  para  Portugal,  porque  devieramos  de  la 
seguir.  E  nesto  tiempo  quiso  Nuestro  Senor  darnos  hun  ale- 
gron,  al  hermano  y  a  mim,  porque  viendo  venir  para  nos 
una  caravela  de  las  que  partieron  juntamente  con  nosotros 
para  el  Brasil,  pensávamos  que  vendrian  alli  nuestros  her- 
manos  (4)  P.  Rodriguez  y  Antonyo  Gonçalvez,  que  ivan 


(4)    Uma  palavra  riscada,  na  cópia  da  BAL. 
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para  el  Brasil,  mas  llegandosse  mas  de  serca,  y  ablandole, 
quedamos  solo  con  el  alvoroço;  esta  caravela  passandonos 
por  la  proa,  una  noche,  la  aviera  de  meter  en  el  hondo 
nuestra  nao,  y  fue  tan  dichosa  que,  dando  ja  bozes,  con  les 
parecer  estar  perdidos,  no  les  hizimos  nada,  mas  de  alli  a 
delante  se  aporto  bien  el  tiempo  que  estuvo  en  nuestra  com- 
panhia. 

Hun  dia,  despues  dei  dia  de  S.  Joan  Bautista,  que  fueron 
25  de  mes  de  Junio,  doblamos  la  linea  y,  ahun  que  fue 
tarde,  todavia  nos  consolamos,  por  lo  aver  mucho  deseado 
y  dezirnos  que  esta  própria  nao  la  avia  doblado  el  otro  viage 
que  hizo  el  dia  de  S.  Juan.  Assi  que  esperávamos  llegar  a  la 
Índia,  ahun  que  tarde  y  con  trabajos  muchos  y  enferme- 
dades,  como  pues  se  cumplio  bien  interamiente.  A  los  tres 
dei  mes  de  Julio,  pienso,  passamos  el  Cabo  de  S.  Agustin. 
Voiles  dando  esta  cuenta,  hermanos  charissimos,  porque 
estas  con  aquellas  piedras  que  los  antiguos  romanos  teniam 
para  senhalar  las  millas  y  aqua,  por  este  tan  grande  mar, 
estos  son  los  principales  passos  con  los  que  adelante  dire. 
Acabado  hun  trabajo,  y  cumplido  hun  desseo,  queda  otro, 
porque  aviendo  ia  doblado  el  Cabo  de  San  Agustin,  nos 
quedava  desear  y  trabajar  de  doblar  el  Cabo  de  Buena  Espe- 
rança, que  es  el  mas  trabajoso  y  el  mas  inportante  de  todo 
el  viage,  assi  no  en  balde  se  lhama  Cabo  de  Buena  Espe- 
rança, porque  passandosse  agora,  sea  de  aca  para  11a,  sea  de 
alia  para  quaa,  queda  honbre  con  grandíssima  esperança  de 
se  suceder  bien  su  viage.  En  este  médio,  entre  el  hun  cabo 
y  otro,  tuvimos  tan  grandes  calmarias  que  estavan  espan- 
tados todos  los  officiales  y  passageros  deste  camino,  y  no 
[291  v.]  sabiendo  que  se  dezir,  unos  lo  hechavan  //  al  aver  partido 
de  alia  tarde,  otros  al  ser  anno  de  visiesto;  yo,  empero, 
hechavalo  a  las  ofensas  que  en  las  naos  se  hazen  a  Nuestro 
Senor,  dandoselo  esto  a  entender,  agora  con  las  platicas, 
agora  con  los  sermones,  por  los  evitar  de  sus  peccados,  y 
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porque  cierto  es  mucho  de  maravillar  llegar  nao  a  la  índia, 
mas  hazelo  Dios,  por  la  intercession  de  los  santos  y  ora- 
ciones  de  los  ynocentes  que  quedan  en  esse  reyno,  cujos 
padres  vinen  aqua. 

Andando  no  muy  lexos  de  las  ilhas  de  Tristan  de 
Acunha,  usaron  con  nos  lo  que  comumente  suele  con  los 
que  a  ellas  se  acerquan  usar,  porque  a  todos  da  una  çorriada 
que  se  les  acuerda  dei  camyno  de  la  índia.  El  dia  pues  de  la 
Transfiguration  dei  Senor,  que  es  a  6  de  Agosto,  quiso  el 
Senor  transfigurarsenos  y  mostrarsenos  tan  desnudado  que 
ni  uno  uvo  qui  diziesse  bonum  est  nos  hic  esse,  como  dixe 
S.  Pedro.  Mas  a  todos  les  parescia  durar  tanto  el  trabajo  y 
tormenta  que  les  parescia  ya  ser  impossible  escapar,  porque 
estando  ja  en  hun  paraje,  donde  las  ondas  y  mares  parece 
que  passan  por  cima  las  vergas  y  nao,  tomo  nuestra  nao  por 
delante,  sin  querer  acodir  al  leme,  que  todos  ja  se  davan 
por  tan  perdidos,  que  no  hechava  ninguno  la  mano  de 
cuerda  alguna  para  socorro,  mas  todos  miravan  como 
podrian  aver  alguna  tabla  o  pablo  para  se  pegar  a  el,  y 
tener  alguna  media  hora  mas  de  vida.  Yo  estava  en  la  cama, 
y  enfermo,  y  sabe  nuestro  Senor  lo  que  hazia,  y  com  que 
devocion  y  atencion,  y  me  dixeron  que  de  los  rostos  de  todos 
a  hun  panno  muy  blanco  de  linio  no  avia  diferencia  alguna, 
y  que  uvo  hombre  que,  por  no  se  ver  morir,  se  fue  a  su 
catre  y  se  rebolvio  en  la  ropa  de  su  cama,  el  qual  quedo 
tan  espantado  que  despues  de  ja  la  tormenta  acabada  no 
parecio,  unos  tantos  dias. 

El  hermano  Viera,  que  al  presente  ahun  estava  bueno, 
despues  de  aver  hechado  muchas  vezes  Agnus  Dei  en  la 
mar,  tomo  no  con  poca  priessa  la  cruz,  y  llevandola  dis- 
cubierta  dela  parte  que  tenia  el  crucifixo  pintado,  si  fue  sin 
hablar,  quando  yo  (como  dixo  tengo)  en  la  cama  y  pusosse 
con  la  cruz  en  el  chapiteo,  lugar  mas  alto  de  toda  la  nao  y 
se  estuvo  ally.  La  gente,  despues  de  afloxar  algun  tanto  la 
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tempestad,  y  cobrada  alguna  esperança  pequena  de  vida, 
segun  despues  me  dixeron,  se  animaron,  viendo  a  Christo 
crucificado.  Finalmente,  quiso  Nuestro  Senor  que  con  ser 
el  tiempo  mas  dificultoso  de  poder  escapar,  por  las  muchas 
hondas  y  grandes  mares  que  de  todas  las  partes  entravan  en 
la  nao,  acordosse  Nuestro  Senor  de  nos  espertar,  y  dezirnos 
no  quisiessemos  temer,  y  lo  que  mas  es  para  hazer  gratias 
al  Senor,  que  el  dia  de  antes,  que  fue  dia  de  Nuestra 
Senora  de  las  Nieves,  nos  quebro  hun  ostago(5),  que  tiene 
la  verga  de  la  nao,  y  se  puso  el  dia  próprio  otro  nuevo,  y 
assi  no  se  juntaron  entre  ambos  los  trabajos  juntos,  porque 
cierto  no  se  poderia  con  todos,  mas  fuera  cierta  nuestra 
muerte. 

Despues  destes  trabajos  y  periguos,  los  quales  //  bien 
mal  se  puede  escrevir  y  proponer  com  pluma,  pues  no  solo 
lo  interior  mas  ahun  lo  exterior  son  muy  diferentes.  Dobla- 
mos  el  Cabo  de  Buena  Esperança  a  24  de  Agosto,  dia  dei 
Apostolo  S.  Bartolomeu,  lo  que  no  causo  pequeno  conten- 
tamiento  y  escaecimento  de  los  trabajos  passados,  de  todo 
lo  qual  dimos  exteriores  senales,  porque  se  tannieron  las 
tronpetas  y  todos  a  bozes  dixeron:  buen  viage;  dando, 
segun  ellos  dizen,  el  buen  viage.  Mas  porque  siempre  se  dixo 
de  nuestro  Senor  aquello  dei  psalmista:  miserationes  eius 
super  omnia  opera  eius,  quisonos  visitar  con  una  merced  tan 
grande  quan  desacustunbrada  y  bien  de  nosotros  desespe- 
rada, porque,  segun  todos  los  officiales  desta  nao  dizian  y  el 
próprio  maestro  delia,  que  tantos  viajes  tiene  hechos,  que 
este  fue  el  ultimo,  por  ser  ya  muy  viejo. 

Dizian  pues  que  en  este  pareje  nunqua  se  avia  visto 
seme  jante  cosa  ni  parecia  esperar  se  ver,  de  maneira  que, 
estando  bien  descuidados,  vimos  una  nao,  el  ultimo  de 


(5)  Encontram-se  reticências  no  original,  como  sinal  de  que  falta 
alguma  palavra  ou  a  do  texto  é  duvidosa. 
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Agosto,  que  fue  para  todos  tan  gran  consolaçion  y  alegria 
que  no  se  la  se  dezir,  porque  la  que  yo  tuve  no  sabre,  quanto 
mas  la  de  tantos.  Estando,  pues,  lexos,  no  supimos  que  nao 
fuesse;  despues  llegandosse,  la  fuimos  conociendo,  aviendo 
sobre  si  era  una  o  otra  muchas  porfias  y  apuestas,  aliamos 
finalmente  el  Drago,  una  de  las  naos  de  nuestra  compania. 
Depues  de  lios  aver  hecho  la  cortesia  que  se  usa,  la  rece- 
bimos  con  trompetas  y  buen  viage;  sabiendo  el  capitan  desta 
dicha  nao  que  nuestro  capitan  maior  estava  emfermo,  hecho 
el  esquife,  estando  el  mar  tan  lhano  que  nos  pesava  verlo 
tan  llano  y  socigado  porque  era  por  falta  de  viento.  Vino 
pues  con  algunos  officiales  de  su  nao  a  la  nuestra,  que  no 
poco  nos  acrecento  el  plazer  y  fue  cosa  de  ver  el  venir  en 
hun  tan  ancho  e  profundo  mar  hun  esquife  pequeno.  Viendo 
este  capitan  la  quietud  y  lo  sociego  de  nuestra  nao  como 
estavan  tan  en  paz,  que  en  su  nao  estava  bien  diferente, 
porque  todo  era  rinas  y  peleas,  tanto  que  fue  necessário 
enbiar  de  su  nao  ala  nuestra  algunos  por  los  apartar  de 
pelear. 

Desque  esta  nao  nos  vio  y  vieron  los  de  ella  a  la  nues- 
tra, con  esta  entonces  estar  muy  buenos  y  solo  tener  algunos 
poços  dolientes  de  las  gengivas,  fue  tan  grande  la  enferme- 
dad  que  començo  que  parecia  aver  llevado  la  dolentia  e  en- 
fermedad  de  nuestra  nao  a  la  suia.  Nuestro  capitan  maior, 
viendo  que  el  Drago  andava  mas  que  nosotros  y  que  nos 
podrya  dexar  e  yrse  delante,  determino  para  companhia  y 
Consolación  de  todos  de  usar  de  su  mando  y  senhorio  man- 
dandole  por  instrumento  publico  que  no  se  apartassen,  mas 
que  ficassen  en  nuestra  conserva  y  compania,  so  pena  de 
tantos  ducados  el  capitan,  y  tantos  el  maestro  y  piloto.  Ellos, 
aun  que  com  dolor  de  su  coraçon,  dixeron  que  lo  oian  e 
complirian,  poniannos  empero  algunas  escusas  y  era  no 
tener  aguoa,  mas  nos  les  ofrecimos  //  que  les  dariamos,  [292  v.] 
quando  les  faltasse. 
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Andando  assi  en  compania,  ablandonos  muchas  vezes  e 
comunicando  para  donde  governaríamos,  nos  dio  hun  tan 
grande  y  tan  arrebatado  pie  de  viento  que  pensamos  avernos 
aprovechado  poco  el  aver  escapado  de  las  ylhas  de  Tristan 
de  Acunha,  porque  a  nos,  por  ser  muy  repentina  rezio  y 
no  tener  quien  amainasse  o  tomasse  vela,  nos  ronpio  la  vela 
dei  traquete  de  proa  y  dei  traquete  de  popa,  que  no  nos 
serviron  mas.  Esta  tempestad  fue  de  noche  y  con  tan  grande 
agoa  que  parecia  venirsse  el  cielo  todo  abaxo,  aregandosse 
toda  a  nuestra  camará.  Esto  fue  a  4  de  Octubre,  y  por  ya 
yo  y  el  hermano  Viera  andar  en  pie,  fuimos  ajudar  a  lo  que 
cada  hun  podia:  yo  no  hacia  sino  echar  agoa  bendita  en  el 
mar  e  Agnus  Dei.  Despues  de  todos  bien  cansados  y  muy 
magoados,  cesso  la  tormenta  por  la  bondad  de  nuestro  Senor. 
Al  Drago  tambien  le  cupo  su  parte  buena,  porque  lo  hecho 
bien  lexo  de  nos,  y  le  quebro  una  verga  de  las  pequenas. 

De  ay  a  dos  dias,  tuviemos  otra  tempestad,  no  menos 
que  la  acabada,  porque  el  cabo  de  hun  trabajo  fuesse  prin- 
cipio de  otro.  Estando  bien  descuidados,  a  lo  menos  los  que 
desso  poco  saben,  una  noche,  fuimos  a  dar  en  unas  ylhas 
que  he  la  maior  maravija  e  misericórdia  que  dezir  se  puede, 
porque  sepan,  charissimos,  que  lo  que  mas  se  desea  en  la 
nao  es  ver  tierra,  y  que  la  maior  tempestad  o  de  las  maiores 
que  ay  es  ver  tierra,  assi  que  tomamos  algunas  de  las  velas, 
hasta  la  manana,  y  velamos  todos  de  donde,  asta  entonces, 
no  avia  velado  sino  muy  poços.  Amaneciendo,  vimonos  ro- 
deados de  ilhas  y  passamos  por  antre  ellas.  Dixeron  los 
officiales  que  eran  las  ilhas  de  Diogo  Roiz,  las  quales  dezian 
que  averian  40  annos  que  eran  descubiertas  y  que  nunqua 
mas  las  avian  visto  alguna  nao  y  porquanto  holgaronsse 
mucho  por  las  aver  visto,  diziendo  que  lo  estimavan,  mas 
que  tal  y  tal  cosa,  lo  que  segun  despues  le  dire,  les  salio 
bien  a  lo  rostros,  pues  fuimos  de  otra  manera  de  lo  que 
creian. 
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Despues  de  aver  passado  otra  vez  la  linea  equinocial, 
tuvyemos  viento  fresco  y  nuevo  para  en  el  paraje  que  andá- 
vamos, segun  que  dezian  los  que  ja  passaran  otras  vezes 
por  alhi,  mas  con  todo  esto  andávamos  poco  para  al  viento 
que  teniamos  y,  segun  los  officiales  de  la  nao  dezian,  era 
por  tener  las  aguoas  contrarias,  por  tener,  como  dixe,  que 
las  ilhas  que  vimos  eran  de  Diogo  Roiz,  siendo  las  de  Mal- 
diva,  governamos  fuera  de  tiempo,  adonde  ovieramos  de 
governar  mas  tarde  y  endo  pues  muy  contentos  y  deseosos 
de  llegar  a  tierra  y  echando  cuenta  ya  no  por  meses  ny  sema- 
nas, mas  por  dias,  diziendo  que,  quando  mucho,  llegariamos 
o  Cochin  para  la  feria  sexta  seguinte,  o  sábado,  llevando 
muy  fresco  viento  y  dadas  todas  las  velas,  una  tercia  feria, 
que  era  15  de  Octubre,  a  la  noche,  el  quarto  de  prima  ren- 
dido, fuimos  a  dar  en  los  baxos  de  Chilao  y,  sintiendo  el 
marynero  que  estava  al  leme  que  avia  el  leme  tocado,  come- 
çou a  dar  bozes  que  se  tomassen  as  velas,  y  porque  los  mary- 
neros  y  toda  la  gente  dei  mar  venya  dolíente  y  tambien 
porque  el  viento  era  muy  rijo,  no  se  podieron  tomar  / /  tan  [293  r.] 
presto  que  depues  de  aver  tocado  no  anduviessemos  huna 
legoa.  Quisiera  aqui,  mi  charissimos,  saberlles  pintar  y  ex- 
plicar la  gran  tormenta  que  esta  fue  para  todos,  o  lo  menos 
antes  de  se  saber  que  no  hazia  agoa  la  nao.  Viendo  pues  el 
trabajo  y  perigo  de  vida  en  que  estávamos,  todos  reçusci- 
taron  aun  que  las  fuerças  no  les  ajudavan;  yasse  unos  a  las 
velas,  otros  a  dar  a  la  bonba,  otros  a  hechar  plonbo,  todos 
andavan  bien  diligentes  y  fue  tan  grande  el  temor  (y  isto 
con  grandissima  razon)  que  no  me  dexavan  sino  que  se  que- 
rian  confessar  y  assi  confesse  com  mas  contricion  les  afirmo 
dei  penitente  y  dei  confessor  que  se  estuvieramos  en  tierra. 

Acabadas  las  vielas  de  se  tomar  y  allarsse  que  nos  avya 
Nuestro  Senor  hecho  merced  de  no  hazer  la  nao  agoa  nin- 
guno,  uvo  que  hasta  la  manhana  pudiesse  mas  dormir,  mas 
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todos  dezeavamos  la  luz  para  ver  donde  estávamos.  Llegan- 
do  pues  la  deseada  y  clara  mariana,  vimos  que  estávamos 
hasta  obra  de  legoa  y  media  de  tierra  y  vimos  la  nao  Drago 
pegada  con  tierra  y  sin  mastro  grande,  ahun  que  no  sabia 
ninguno  adonde  estávamos,  mas  unos  dezian  uno  y  otros 
otro;  ni  sabiamos  que  nao  era  la  que  viamos,  mas  sospecha- 
mos  ser  el  Drago,  buscandosse  quien  fosse  a  terra  a  saber 
de  la  nao  Drago.  Y  ver  que  tierra  era,  no  osava  ninguno; 
yo  y  el  hermano  Viera  antes  desto  porfiávamos  quien  yria 
de  nos  con  los  que  fuessen  en  el  esquife  y  pareciendome  que 
serya  bueno  yr  yo,  ahun  que  al  hermano  le  pareceia  hir  el, 
fuyme  a  pedir  licença  al  capitan  maior  y  el  dixome  que  ni 
yo  ni  el  hermano  avia  de  dexar  hir.  Embiaronsse  7  hombres 
con  provison  de  armas,  mantimentos,  astrolábio  y  carta  de 
marear. 

Llegando  pues  a  la  otra  nao,  hallaron  estar  en  seco  y 
que  avya  cortado  el  masto  grande,  porque  no  abrisse  con  los 
golpes  que  dava  la  nao  y  no  tiniendo  sabido  ellos,  que  mas 
cerca  estavan,  que  tierra  era,  passaron  los  nuestros  para  de- 
lante  para  darles  a  ellos  y  a  nos  nuevas  de  em  que  parte 
estávamos.  Y  iendo  a  la  boca  de  hun  rio,  vieron  asomar 
unas  velas  y  temiendo  volvieronsse  los  dei  esquife  a  se  poner 
cabo  al  Drago  para  que  los  defiendesse.  Llegando,  pues,  las 
vellas  eran  unas  embarcationes  que  aqua  llaman  tones  y 
con  ellas  vénia  hun  hermano  nosso  que  se  llama  Luis  de 
Gouvea;  porque  Nuestro  Senor  detrymino  de  nos  llevar 
salvos  a  la  índia,  dispuso  y  proveyo  las  cosas  tam  alta, 
maravilhosa  y  provechosamente  que,  siendo  esta  tierra, 
donde  digo  que  fuimos  a  dar,  de  hun  cruel  y  tyrano  rey  que 
no  hazia  sino  roubar  los  navios  que  por  aqui  pasavan,  etc. 
El  viso  rey,  Dom  Constantyno,  detrymino  hir  la  a  tomar 
aquella  tierra  y  poner  en  ella  los  christianos  que  estavan  en 
la  costa  de  la  Pescarya. 
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Esta  tierra  esta  de  Goa  a  200  legoas,  por  mar,  a  la  qual 
esta  pegada  / /  una  ilha  que  se  llama  Manar  y  nesta,  que  [293  v.] 
era  despovoada,  puso  los  christianos,  entretanto  que  dava 
la  guierra.  Vénia,  pues,  nuestro  hermano  que  estava  con 
aquellos  christianos  que  dixo  en  la  ilha  de  Manar,  por  le 
aver  avisado  los  christianos  que  estavan  ally  dos  naos  gran- 
des. Llegando  a  la  nao  Drago  el  hermano,  con  los  chris- 
tianos, disselles  de  venir  de  paz  e  entroo  en  la  nao.  Dio 
nuevas  de  todo  lo  que  deseava  saber  y  que  les  vénia  ajudar 
a  poner  la  hazienda  en  tierra,  para  que  la  nao  saliesse  y  assi 
le  hizo,  trahiendo  para  esso  muchas  embarcaciones  de  las 
sobredichas.  Los  nuestros  dei  esquife  tornaron  a  nos  a  la 
noche,  adonde  nos  allaron  puestos  a  punto  para  pelejar,  si 
fuesse  necessário,  y  dandonos  las  nuevas,  y  deziendonos  que 
estávamos  en  tierra  de  christianos,  que  estava  de  alhy  de 
la  ilha  de  Manar  el  viso  rey,  hasta  obra  de  14  legoas,  ja 
poden  considerar  e  piensar,  charissimos  hermanos  mios  en 
Jesu  Christo,  quanto  seria  a  alegria,  plazer  y  contentamiento 
de  tam  buenas  nuevas  y  dichoso  sucesso.  Y  assi,  dimos  mu- 
chas graças  todos  a  Nuestro  Senor  que  de  tantos  peligros 
y  trabajos  nos  livrava  y  en  avernos  librado,  a  lo  menos  al 
Drago,  de  las  manos  inhumanas  y  crueles  de  aquele  rey  de 
Xafanapatan. 

Veniendo  a  nuestra  nao  hun  tone,  sabiendo  dei  capitan 
maior  que  avian  de  esperar  por  respuesta  de  hun  recado  que 
se  avia  mandado  al  viso  rey  de  Xafanapatan,  y  que  en 
aquella  ilha,  a  cuja  vista  estávamos,  estavan  hermanos  de 
nuestra  Companhia,  determine,  con  licença  dei  capitan, 
yrlos  a  ver,  para  tanbien  traer  alguna  cosa  de  refresco  para 
los  enfermos,  pienssando  que  en  Manar  aliáramos  mana, 
mas  no  lho  achamos.  Llegando  a  la  ilha  donde  estavan  los 
hermanos  Luis  de  Govea,  Goes,  Duran  y  Sanctos  (ya  todos 
eran  sanctos),  fue  el  plazer  tanto  que  mas  fácil  sera  ellos 
cuidarlo  que  yo  escrevirselo.  No  los  halle  juntos,  porque 
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estavan  repartidos  por  diversas  partes  da  ilha  con  los  chris- 
tianos.  Hizme  tanto  gasalhado  el  hermano  Luis  de  Gouvea 
y  el  hermano  Gois  que  estava  juntos  que  bien  parece  gente 
da  índia.  Sabiendo  el  Padre  Provincial,  Antonio  de  Qaudros, 
el  qual  estava  con  el  viso  rey  en  Xafanapatan  y  el  padre 
Anrrique  Anrriquez  y  el  Padre  Soveral  y  el  Padre  Misquita 
y  el  Padre  Francisco  Perez  y  el  Padre  Cuelho,  sabiendo, 
pues,  que  en  esta  nao  vénia  de  la  Companhia,  escrevio  que 
yo  con  las  cartas  dei  reyno  me  desembarcasse  y  fuesse 
adonde  estava.  Esta  carta  me  truxo  le  hermano  Luis  de  Gou- 
vea trahiendome  en  que  me  desembarcasse,  por  me  aver 
buelto  a  me  embarcar.  Desembarqueme  y  torne  a  la  ylha 
de  Manar,  ahunque  con  sentimento  muy  grande  de  los  de 
[294  r.]  la  nao,  y  //  fuime  de  ally  al  Padre  Provincial,  adonde  fui 
recebido,  ahun  que  como  en  campo  de  guerra  y  armada, 
todavya  empero  como  de  pessoa  de  nuestra  Companhia  y 
de  tales  padres. 

Fue  necessário  que  me  llevanssen,  desde  la  plaia  adonde 
desembarque,  hasta  la  fortaleza  donde  estava  el  viso  rey  y 
los  padres,  que  estarya  poco  mas  de  huna  legoa,  en  hun 
catre,  quatro  gentiles,  por  no  me  poder  tener  en  los  pies. 
Y  el  Padre  Provincial  luego  al  otro  dia  pedio  licença  al 
viso  rey  (al  qual  avia  confessado  y  comulgado  el  dia  de 
antes)  para  se  hir  para  Cochim  y  dandosela,  se  partio  en 
una  galiota,  llevandome  consiguo;  y  pusimos,  des  Jafana- 
patan  hasta  llegar  a  Cochim  (6),  20  ou  22  dias,  adonde 
aliamos  al  Padre  Jerónimo  Vaz  de  Cuenqua  y  dei  fuimos 
recebidos,  como  demandava  el  Padre  provincial  y  hun  rey- 
nol  como  yo  (oprque  assi  llaman  a  los  que  vienen  el  pri- 
meiro anno). 


(6)    A  palavra  Cochim  foi  substituída  por  Coulan.  BACIL  e  BNL: 

Coulan. 
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Aqui  estuvo  el  Padre  Provincial  10  dias,  y  por  saber 
que  la  nao  vénia  de  espado  y  que  avya  el  hermano  de  pade- 
cer trabalho,  embio  por  elle,  y  lhego  aquy  3  dias  antes  que 
nos  partizemos  para  Cochim,  para  donde  fuimos  el  hermano 
y  yo  con  el  Padre  Provincial  y  lhegamos  a  Cochim,  a  19  de 
Noviembro.  Y  el  dia  seguiente,  que  fueron  20,  llego  la  nao 
y  assi  conplieronsse  6  meses  justos,  de  dia  a  dia,  desde  que 
partimos,  hasta  llegar  a  Cochin,  adonde  con  a  legria  fuimos 
recebidos. 

Desde  aqui  de  Cochim  cheguei  a  Coulão,  adonde  estuve 
32  dias,  predicando,  confessando  portugueses  y  sugetos,  y  a 
los  christianos  de  la  tierra  les  hazia  platicas  por  luenga,  y 
batise  muchos,  y  muchos  quedavan  doctrinandosse  para  se 
bautizar.  En  una  parte,  saliendo  a  visitar  los  christianos,  alie 
asta  50  que  se  querian  hazer  christianos,  y  en  otra  parte,  el 
mismo  dia  12,  y  una  mora,  con  toda  su  casa  y  familia. 
Bautize  hun  viejo  de  muchos  annos,  el  qual  se  vino  para 
mim  luego  que  le  able  de  se  hazer  christianos.  Y  una  muger 
ciega,  creindo  que  se  hechava  a  mis  pies,  se  hecho  a  los  de 
la  lengua,  porque  hablava  yo  y  no  queria  despegarsse.  Hun 
dia  pergunte  a  una  ninha  como  se  lhamava,  y  de  acostum- 
brados  a  nombrar  a  Jesu  y  Sancta  Maria,  me  dixo  que  se 
llamava  Sancta  Maria,  y  tornando  a  le  perguntar,  me  torno 
a  dizir  lo  mismo.  Y  yendo  las  tardes,  con  una  campanilha, 
a  llamar  los  ninos  de  los  christianos  de  la  tierra,  ellos  vie- 
nen  lhamandome  Senor,  que  no  saben  otra  palabra  en  por- 
tuguez,  sino  las  oraciones.  Y  esto  ja  me  paresse  que  les 
parece  larguo,  mas  no  lo  soy //si  se  tuvier  respecto  a  las  [294  v.] 
cosas  que  dexo  de  les  escrevir  por  no  lo  ser,  ahun  que  sei 
bien  que  de  todas  holgaran  mucho  y  porquanto  estas  no 
dexare  de  les  dezir  para  que  se  apare j em  y  animem  para 
estas  partes  y  loen  al  Senor  por  las  maravijas  que  en  estas 
partes  usa. 
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Saberan,  charissimos,  que  es  tanta  la  obediência  y  temor 
y  reverencia  que  tienen  los  christianos  a  nos  padres  y  her- 
manos  que  me  espante  y  maraville,  como  cosa  digna  de 
admiracion:  vi  en  las  ilhas  de  Manar  estar  hun  hombre  em 
piee,  mucho  tiempo,  em  médio  de  la  calle,  o  por  mejor 
dezir,  en  el  campo,  delante  de  la  chopana  de  los  padres,  y 
sabiendo  que  hazia,  porque  yo  crey  que  era  algua  gentilidad, 
me  dixeron  que  lo  avia  puesto  aly  el  hermano  Luis  de  Gou- 
vea,  por  hun  dilicto,  y  estava  sin  grilhones  e  cadenas  ni 
lhave,  dientro  de  hum  circulo,  tam  preso  y  seguro  como  se 
estivera  en  algun  carsel  fuerte.  Y  teniendo  yo  lastima  dei, 
por  aver  no  se  quantas  horas  que  estavan  en  el  circulo,  pedi 
como  huespede  al  hermano  mo  soltasse  y  el  lo  hizo,  el  qual, 
como  salio  dei  circulo,  se  vino  a  echar  a  los  pies,  por  aver 
yo  rogado  por  el  y  no  lo  podia  levantar  de  mis  pies. 

Vi  tanbien  moços  pequenos  y  viejos,  muy  viejos,  dezir 
las  cosas  de  Nuestro  Senor  y  doctryna,  especialmente,  los 
ninos,  los  quales  no  solo  en  su  lengua  mas  en  latin  y  por- 
tuguês. Ay  muchos  que  la  saben  y  verlos  pola  manhana 
desnudos,  y  a  unos,  con  sus  cuentas  en  la  mano,  e  a  otros, 
trahiendolas  ao  cuello  rezando,  selebrar  las  fiestas,  tambien 
que  es  lo  uno  y  lo  otro  muy  gran  causa  de  loor  de  Dios 
Nuestro  Senor  y  alegria  espiritual,  quanta  yo  no  lo  se  dezir, 
porque  les  parece,  hermanos  mios  em  Jesu  Christo,  que  será 
ver  tantas  cruzes,  tantas  yglesias  y  tanto  loar  al  Senor  en 
lugar  donde  tan  poco  ha  o  donde  ahun  agora  adoran  mu- 
chos al  demónio  y  pagodes. 

Dexo  este  cintimiento  para  que  ellos  lo  vengan  a  gus- 
tar;  yo,  hermanos,  quisiera  nunqua  acabar  de  les  dezir  cosas 
de  aqua,  para  loor  de  Nuestro  Senor,  y  para  los  animar  a 
desear  y  procurar  y  pedir  a  Nuestro  Senor  de  venir  aqua. 
Por  otra  parte,  quisera  no  les  aver  escrito  tanto,  por  los  no 
enfadar,  si  de  tales  cosas  pueden  aver  enfadamiento,  sepan 
que,  si  lo  ouviera,  sera  por  no  les  saber  escrevir  como  se 
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divieron  escrevir.  Nuestro  Senor,  por  su  infinita  misericór- 
dia y  bondad  immensa,  nos  dee  a  todos  graça  para  le  siem- 
pre  en  todo  y  en  todo  lugar  servir,  loar  y  amar.  Amen. 

Oye,  segunda  feira,  13  dei  mes  de  Henero  de  1561 
annos.  En  Cochim. 

Su  indigno  y  menor  hermano  en  el  Senor. 

Pedro  de  Arboleda. 
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CARTA  DO  PADRE  ANTÓNIO  DE  QUADROS 
A  EL-REI  DE  PORTUGAL 

índia,  14  de  Janeiro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL.  49-lV-50.(l) 
Fls.  338  r.-  339  r. 


A  graça  c  amor  do  Espirito  Santo  seya  sempre  em  Vossa 
Alteza.  Amen. 

Ho  anno  passado  de  1559,  escrevemos  a  Vossa  Alteza 
o  fruto  que  Nosso  Senhor  fazia  nesta  terra  pelos  ministros 
que  a  ella  manda;  e  porque  neste  de  1560,  abrio  mais  a 
mão  de  sua  misericórdia,  aclarando  com  seu  lume  as  trevas 
e  segueira  em  que  esta  misera  gente  ha  tanto  que  esta  sepul- 
tada, me  pareceo  que  devia  de  dar  conta  a  Vossa  Alteza, 
não  tão  somente  do  fruito  que  se  faz,  porque  isto  somente 
he  de  Deos,  senão  também  do  modo  que  se  tem  em  se  fazer 
e  conservar,  e  juntamente  com  isto,  dos  impedimentos  que 
o  demónio  põe  a  esta  obra. 

E  quanto  ao  primeiro,  são  bautizados  em  este  collegio  de 
São  Paulo,  este  ano  de  1560,  doze  mil  e  setecentas  almas, 
pouco  mais  ou  menos,  todos  estes  vasalos  de  Vossa  Alteza, 
moradores  nesta  ilha  de  Goa  e  suas  adjacentes.  As  cousas 
particulares  que  acontecem  na  conversão  desta  gente  e  os 
favores  que  Nosso  Senhor  faz,  assi  a  elles  como  aos  que 
andão  nesta  santa  obra,  não  podem  escrever  a  Vossa  Alteza, 


(1)    Esta  carta  não  se  encontra  nas  cópias  da  BACIL  nem  da  BNL. 
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particularmente,  porque  são  quasi  tantos  quantos  são  as 
almas,  em  que  claramente  vemos  que  começa  de  ter  effica- 
cia  o  sangue  de  Jesu  Christo,  preço  de  sua  redenção. 

Ho  modo  que  se  tem  na  conversão  he  este:  estão  alguns 
padres  por  estas  ilhas,  de  dous  em  dous,  a  saber:  em  a  ilha 
de  Chorão  dous,  em  a  de  Divar,  outros  dous;  em  Rachol, 
que  he  em  terra  de  Salsete,  outros  dous;  nesta  ilha  de  Goa, 
outros;  estes  são  continuos  e  trabalhão  continuamente  em 
obras  e  palavras  de  dar  a  entender  a  estes  gentios  seus  erros 
e  a  verdade  da  nossa  fee. 

Deste  collegio  de  São  Paolo  saem  os  irmãos  que  estudão, 
de  dous  em  dous,  cada  domingo,  a  fazer  doutrinas  em  as 
ermidas  e  nas  aldeãs  em  que  não  ay  igreja,  que  estão  a 
leguoa  e  mea  legoa  de  Goa,  como  a  Nossa  Senhora  de 
Guadelupe,  São  João,  a  Madre  de  Deos  e  Santiago;  e  todos 
estes  assi  trabalhão  em  doctrinar  e  conservar  os  que  são 
baptizados,  como  em  trazer  outros  que  o  não  são.  Fasse  a 
doutrina  em  dezoito  ou  vinte  lugares,  com  a  que  continua- 
mente se  faz  aos  cathecominos  neste  collegio.  Desta  maneira 
vem  a  maior  parte  desta  gentilidade  ao  conhecimento  da 
nossa  santa  fee;  outra  parte  vem  pollos  Nosso  Senhor  tra- 
zer, sem  serem  persuadidos  de  ninguém;  outros  vem,  por 
serem  persuadidos  a  iso  de  seus  parentes  christãos,  dos 
quais  //  alguns,  novamente  convertidos,  tem  trazidos  tre-  [338  v.] 
zentos;  outros,  cento;  outros,  menos,  segundo  cada  hum 
pode;  outros,  que  são  os  menos,  vem  constransgidos  das 
leis,  que  Vossa  Alteza,  nestas  terras,  tem  postas,  em  que 
defende  que  não  haja  ahi  pagodes  nem  se  consintão  suas 
serimonias,  porque,  achando-os  culpados  nelas,  são  logo  pre- 
sos, e  depois  de  presos,  com  o  medo  de  pena,  pedem  o  santo 
baptismo. 

E  assi,  são  trazidos  a  este  collegio  de  São  Paulo  e  nelle 
são  cathecizados  quanto  he  possivel;  e  depois  de  saberem  o 
que  deixão,  o  que  tomão,  lhe  dão  agoa  do  santo  baptismo. 
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E  porque  nisto  ha  alguma  ocasião  de  a  gente  desta  terra 
murmurar  e  dizer  que  fazemos  christãos  por  força,  he  ne- 
cessário que  Vossa  Alteza  seja  enformado  na  verdade  e  os 
fundamentos  em  que  nos  fundamos  pera  fazer  esta  gente, 
por  esta  via,  christã. 

Primeiramente,  entre  outras  serimonias,  que  o  demónio 
ensinou  a  esta  gente,  huma  delias  he  que,  em  nenhuma  ma- 
neira, pode  comer  comnosco  nem  do  nosso  comer,  porque, 
se  comer  alguma  cousa  que  lhe  nos  damos,  perdem  logo 
o  ser  de  gentios;  de  modo  que  o  comer,  antre  elles,  de  nossa 
mão,  he  como  antre  nos  pecado  contra  o  Espirito  Sancto  ou 
final  inpenitencia,  porque  quem  come  de  nossa  mão  não 
pode  mais  ser  gentio  nem  conversar  com  gentios,  nem  os 
gentios  com  elles.  Quando  depois  de  presos,  por  pedirem 
que  querem  ser  christãos,  os  trazem  a  esta  casa,  agasalhamo- 
-los  pera  lhe  ensinar  a  doutrina  e  cousas  da  nossa  fee,  que 
he  caridade  que  se  não  pode  negar  aquelles  que  vem  a  que- 
rer ser  ensinados,  ainda  que  seja  com  temor  de  pena. 

Depois  de  agasalhados,  que  tem  comido  do  nosso  comer 
e  por  nossos  pratos,  ficão  logo  inabilitados  pera  ser  gentios, 
e  ficão  com  toda  a  esperança  perdida  de  tomar  a  casta,  e 
necessariamente  an-de  tomar  outra  ley,  porque  ja  perderão 
a  que  tinhão  e,  ficando  asi,  como  não  tem  affeição  a  alguma 
das  outras,  senão  a  nossa,  ficão  de  todo  confirmados  na  von- 
tade que  dantes,  movidos  da  pena,  tomarão;  e  perseverando 
assi,  ficão  assocegados  na  verdade  que  tomão,  e  depois  de 
doutrinados,  os  baptizamos. 

Os  que  entendem  não  chamão  a  isto  fazer  christãos,  por 
força,  senão  usar  com  elles  de  misericórdia,  dando-lhes  o 
santo  baptismo,  que  elles  pedem,  a  troco  da  pena  que  polia 
ley  merecião,  conforme  ao  que  el-rey,  que  esta  em  gloria, 
avo  de  Vossa  Alteza,  ca  tem  mandado ;  que  com  os  gentios 
presos,  que  se  quisessem  fazer  christãos,  uze  a  justiça  de 
piedade.  E  para  exemplo  disto  temos  São  Gregorio,  que 
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escrevia  ao  bispo  de  Sardenha  que  favorecesse  a  christan- 
dade  e  perseguisse  a  gentilidade  com  pensões,  para  que  assi 
viessem  ao  conhecimento  da  fe.  Quanto  ao  mais  que  toda 
a  força,  que  polias  provisões  de  Vossa  Alteza  a  estes  se  faz, 
não  chega  mais  que  a  lhe  fazer  deixar  suas  serimonias,  ho 
qual  Santo  Thomas  tem  por  tão  acertado  que  diz  que  em 
nenhum  modo  se  hão-de  sofrer  aos  que  estão  debaixo  dos 
principes  christãos. 

Hos  portugueses  desta  terra  ajudão  tão  pouco  esta  obra 
que  muitos,  persuadidos  por  ilusão  diabólica,  a  blasfemão. 
A  primeira  cousa  por  onde  ho  demónio  os  tenta  he  fundado 
em  interesse,  porque  o  lançarem  os  bramenes  fora  foi  pera 
muytos  delles  huma  dor  muyto  grande,  porque  os  oficiais 
de  Vossa  Alteza  aproveitão-se  delles  para  suas  contas,  por- 
que são  os  brâmanes  nisto  muy  destros,  e  sabem  muy  bem 
como  os  officiais  se  hão-de  aproveitar  de  seus  officiais  e 
dos  próis  e  precalços  deles.  Os  mais  //  dos  chatins  da  [339  r.] 
terra  tinhão  seus  bramenes  de  que  se  aproveitavão,  por  isso 
não  podem  deixar  de  praguejar  de  lhos  tirarem.  Outros 
muytos  homens  de  Goa,  que  não  são  chatins,  tem  muytos 
gentios  em  seus  palmares,  os  quais,  como  são  christãos, 
tomão  mais  openião  de  si  do  que  dantes  tinhão,  e  não  so- 
frem as  sem  razõis  e  agravos  que  lhes  fazião,  sendo  gentios, 
e,  polo  exemplo  dos  portugueses,  trabalhão  ser  honrados  e 
não  se  contentão  muytos  deles  de  trabalharem  nos  palma- 
res, antes  tomam  outro  género  de  vida,  aynda  que  nos  isto 
não  pareça  bem,  e  alguns  delles  não  podemos  de  todo  evitar. 
E  esta  he  a  causa  por  que  estes  também  praguejam  e  empe- 
dem  esta  obra,  com  lhes  parecer  a  muytos  delles  que  fazem 
nisto  serviço  a  Deos,  parecendo-lhes  que  he  zelo  ho  que  he 
pura  tentação  diabólica. 

Ho  viso-rey,  com  todos  estes  inconvenientes,  ajuda 
muyto  de  coração  a  esta  obra  e,  para  curtar  as  murmurações 
de  alguns  que  dezião  fazer-se  força  poios  modos  tidos,  man- 
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dou  ajuntar  em  sua  casa  letrados  de  São  Francisco  e  São 
Dominguos  e  da  Companhia,  os  quais  todos  assentarão  ser 
licito  uzar  deles,  pois  o  fruito  era  manifesto.  Os  Doutores 
assi  o  sentião,  a  experiência  da  terra  assi  o  mostrava,  e  não 
tem  de  ver  senão  com  o  que  Nosso  Senhor  lhe  da  a  sentir, 
que  he  o  acrecentamento  de  sua  santa  fee  e  serviço  de  Nosso 
Senhor,  favorecendo  muyto  a  christandade,  com  officios  e 
outras  mercês.  E  com  estes  favores  vai  a  christandade  em 
muyto  acresentamento,  de  modo  que  a  ja  muy  poucos  gen- 
tios, e  como  ho  numero  dos  crhristãos  ja  sera  agora  maior 
que  o  numero  dos  gentios,  se  tem  agora  por  honra,  antre 
elles,  fazer-se  hum  cristão,  ho  que  antes  se  tinha  por  grande 
vitupério  e,  com  isto,  ha  ja  pouco  que  fazer  com  a  conversão 
destas  ilhas. 

Todo  o  mais  do  trabalho  que  agora  temos  he  em  culti- 
var o  que  agora  esta  feito.  Prazerá  a  Nosso  Senhor  que  cedo 
virão  ao  baptismo  os  de  Bardes  e  Salsete,  em  que  temos  ja 
dous  padres  e  começão  ja  muy  tos  de  acudir.  Com  a  vinda 
do  Arcebispo,  esperamos  em  Nosso  Senhor  de  se  fazer  nesta 
terra  muyto  serviço  a  Nosso  Senhor  e  a  Vossa  Alteza,  por- 
que foi  recebido  nella  com  muyto  amor  do  povo.  Nosso 
Senhor  acrescente  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  para 
seu  santo  serviço.  14  de  Janeiro  de  1561. 

Antonio  de  Quadros. 
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CARTA  DO  PADRE  FRANCISCO  LOPES 
AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DA  COMPANHIA 

Cochim,  16  de  Janeiro  de  1561 

Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  313  v.-  314  r. 

Jesus. 

A  graça  e  amor  de  Nosso  Senhor  seja  sempre  em  nossas 
almas.  Amen. 

Charissimos  padres  e  irmãos. 

O  anno  passado  de  560  me  foi  mandado  pela  santa 
obediência  escrever  a  todos  huma  carta  geral,  asi  do  sitio 
deste  collegio  de  Cochim  e  do  estado  em  que  estavão  as 
obras  dele  materiais,  como  também  do  fruito  que  se  fazia 
nas  almas.  A  mesma  sorte  me  coube  este  ano  de  1561, 
que  não  foi  pequena  mercê  de  Deos  Nosso  Senhor  ser-me 
mandado  lhe  escrever  esta  carta  geral  deste  collegio,  so- 
mente porque  assi  avera  mais  rezão  de  encomendarem  a 
Deos  todas  as  minhas  necessidades  e  misérias,  as  quais  são 
maiores  que  de  quantos  padres  e  irmãos  ha  da  Companhia, 
nestas  partes. 

E  porque  o  edificio  material  foi  pouco  adeante  do  que 
o  anno  passado,  direy  somente  do  espiritual,  e  de  quanto 
Deos  Nosso  Senhor  se  serve,  nesta  cidade  de  Cochim,  como 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  177r.-178r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  203v.-204. 
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em  todas  as  outras  partes  que  a  Companhia  tem  ocupado, 
e  mais  para  louvarmos  ao  Autor  de  todas  estas  maravilhas 
que  he  Christo,  Nosso  Senhor,  que  não  para  se  escreverem, 
por  cousa  muyto  difficultosa,  ainda  que  homem  se  achasse 
em  cada  parte  e  lugar,  onde  Nosso  Senhor  obra  tantas 
misericórdias  com  a  pena  na  mão  (1).  Este  anno  estivemos 
aqui  tres  padres,  a  saber:  o  Padre  Mestre  Melchior,  reitor 
deste  collegio,  o  qual,  alem  do  cuidado  que  tem  do  collegio 
e  dos  padres  e  irmãos,  como  milhor  se  aproveitão  em  o 
Senhor  e  na  garda  das  regras,  continuamente  se  occupa  em 
pregar  e  confessar  e  fazer  amizades  e  grandes  serviços  e 
honrras  a  Deos,  Nosso  Senhor,  e  resolver  muytas  duvidas 
que  aqui  concorre,  por  ser  este  Chochim  huma  das  maio- 
res escalas  de  toda  a  índia;  e  podem  crer,  charissimos,  que, 
se  o  padre  não  fosse  tão  bem  desposto  e  de  tão  boa  com- 
preição,  não  poderia  sofrer  tantos  trabalhos.  Esteve  também 
aquy,  este  anno,  o  Padre  Hieronimo  de  Cuenqua,  pregando 
e  confessando  continuamente,  por  sempre  aqui  aver  neste 
collegio  grande  concurso  de  confissõis,  pola  muyta  devação 
que  tem  esta  terra  a  Companhia,  ate  que  se  embarcou  com 
Garcia  Roiz  de  Távora,  o  qual,  a  rogo  e  petição  do  Padre 
Mestre  Melchior,  quis  hir  socorrer,  com  huma  armada  que 
fez  a  sua  custa,  ao  desbarate  dos  christãos  de  Comorim  e 
cativeyro  do  Padre  João  de  Mesquita,  que  aconteceo  no  fim 
[3Hr.]  deste  ynverno.  E  par //tio  daqui  Graçia  Roiz,  se  bem  me 
alembra,  a  vinte  e  seis  ou  vinte  e  sete  de  Agosto.  E  não 
foi  pequeno  bem  este  socorro,  porque  estavão  em  grande 
aperto;  ate  a  chegada  do  viso-rey,  cujo  intento  era  passar 
toda  aquela  christandade  a  Jafanapatão,  pelas  muytas  tyra- 
nias  que  lhe  fazião  na  costa,  o  que  não  veio  a  efeito,  como 
laa  verão  pelas  cartas.  Todavia,  ficão  agasalhados  em  huma 
ylha  que  se  chama  Manar,  onde  agora  fica  Heronimo  Vaz 


(2)    Este  período  falta  na  cópia  da  BNL. 
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de  Cuenqua  com  Anrriquez  e  outros  padres  para  o  meneo 
da  christandade. 

Esqueceo-me  de  dizer  como  o  Padre  Heronimo  Vaz  de 
Cuenqua  ficava  em  Coulão  porque  o  Padre  Francisco  Perez 
tomou  a  impreza  de  hir  com  Gracia  Roiz,  porque  tinha 
comissão  do  Padre  Mestre  Melchior  para  o  poder  fazer. 

Depois  da  tornada  do  Padre  Francisco  Perez  para 
Coulão,  aonde  reside,  mandou  o  Padre  Provincial,  Antonio 
de  Quadros,  que  se  fosse  o  Padre  Heronymo  Vaz  a  ajudar 
o  Padre  Henriques  e  aos  outros  padres  que  estão  com  os 
christãos  na  ilha  de  Manar.  De  mim,  passa  de  tres  annos 
que  estou  neste  collegio;  o  que  mais  continuamente  faço 
he  confessar,  mas  isto  faço  tão  mal  como  todas  as  outras 
cousas  em  que  me  occupo,  nem  presto  para  nada,  nem  valho 
nada.  O  senhor  bispo  deste  Cochim,  com  o  consentimento 
do  cabido,  fez  doação  deste  collegio  a  Companhia,  com 
iscritura  que  disso  derão  aos  padres.  Ser  a  este  collegio  hum 
dos  que  a  Companhia  tera  nestas  partes,  e  que  Deos  Nosso 
Senhor  se  muyto  sirvira,  segundo  esperamos,  por  aver  aqui 
muyto  aparelho  para  isso,  principalmente  na  conversão 
deste  Malavar,  dos  quais  temos  aqui,  as  vezes,  chaticuminos 
que  vem  aprender  as  cousas  da  fee  para  se  fazerem  christãos. 

Na  escola  dos  mininos  de  ler  se  faz  muyto  serviço  a 
Deos  Nosso  Senhor,  por  serem  muytos,  da  qual  he  mestre 
hum  irmão  muyto  virtuoso.  Exercita  bem  o  seu  officio, 
para  o  qual  lhe  deo  Deos  muyto  bom  talento;  e  ordenou 
aqui  mais  outra  escola,  em  que  se  lese  latim,  nosso  Padre 
Provincial,  Antonio  de  Quadros,  da  vinda  que  fez  de  Jafa- 
napatão,  aonde  foi  com  o  viso-rey  e  para  isto  mandou  catar 
hum  irmão  ao  collegio  de  Goa,  que  ja  aqui  esta,  que  he 
não  pouco  douto.  E  desta  escola  se  espera  muyto  fruito, 
por  aver  aqui  boas  abilidades  e  engenhos  para  as  letras. 
Os  Padres  que  agora  estamos,  ao  presente,  neste  collegio, 
são  o  Padre  Provincial,  Antonio  de  Quadros,  e  o  Padre 
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Mestre  Melchior  e  o  Padre  Misquita,  que  veo  de  Jafana- 
patão,  e  o  Padre  Arboleda  e  eu.  Esperamos  agora  aqui  por 
o  Padre  Baltasar  Dias  que  o  Padre  Provincial  mandou  vir 
de  Malaqua.  Tãobem  temos  por  novas  que  vem  outro  padre 
de  Maluquo,  que  tras  novas  que  o  Padre  Francisco  Vieira, 
que  laa  estava  por  superior,  que  he  morto;  os  irmãos  são 
Gaspar  Soeiro,  e  o  irmão  Martim  da  Silva  e  o  Irmão  Ber- 
nardo Roiz  e  o  Irmão  João  Cabral,  o  Irmão  Miguel 
Freire  (3)  e  o  Irmão  Estevão  de  Ataide  e  Francisco  Ferreira. 
Com  a  doutrina  dos  meninos  que  se  ensinão,  cada  dia,  na 
nossa  igreja,  se  ocupa  o  irmão  que  tem  cuyado  de  os  hir 
chamar  com  huma  campainha  pela  cidade.  Ysto  he,  cha- 
rissimos  padres  e  charissimos  irmãos,  que  agora  me  ocorre 
para  lhes  escrever.  Deos  Nosso  Senhor  nos  de  sempre  a 
sentir  sua  santa  vontade  e  esta  comprir. 

Oje,  deste  Cochim,  16  de  Janeyro  de  1561. 

Por  comissão  do  Padre  Mestre  Melchior. 

Servus  inutilis 

P.c  Francisco  Lopez 


(3)  Na  cópia  da  BNL:  Ferreyra. 
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CARTA  DO  PADRE  JOÃO  DE  MESQUITA 
AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DA  COMPANHIA 

26  de  Janeiro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  248  r.-  253  r. 

Pax  Christi 
Jesus.  Maria. 

A  graça  e  amor  eterno  de  Christo,  Nosso  Senhor,  seja 
continuamente  em  nosso  favor  e  ajuda.  Amen. 

Charissimos  em  Christo  padres  e  irmãos. 

Dous  anos  ha  que  lhes  escrevy  destas  partes  do  Como- 
rim,  aonde  residi,  por  espaço  de  tres  anos,  ou  mais.  O  anno 
passado,  de  1560,  me  mandou  chamar  o  Padre  Provincial 
a  Goa,  para  ler  huma  pouca  de  Lógica,  aonde  estive  perto 
de  tres  meses  lendo. 

Pretendendo  o  senhor  viso-rey  de  mudar  os  christãos 
da  Costa  de  Comorim,  pelas  muytas  tyranias  e  sem  rezõis 
que  recebião  dos  gentios,  em  cujas  terras  moravão,  detri- 
minou  de  tomar  o  reino  de  Jafanapatão,  que  he  huma  ilha 
continuada  com  Ceilão.  Por  eu  ser  em  alguma  maneyra 
necessaryo  para  a  mudança  daqueles  christãos,  fuy  tornado 
a  mandar  ao  mesmo  Cabo  de  Comorim,  para  que,  quando 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  fls.  256  r.-262  r.  BNL:  F.  G. 
n.°  4534,  fls.  229-234. 


viesse  o  senhor  viso-rey,  estivessem  ja  os  christãos  muda- 
do em  huma  certa  ilha  e,  depoi  de  tomado  o  reyno  de 
Jafanapatão,  os  metesse  naquele  reyno. 

Esperávamos  tempo  oportuno  para  se  fazer  esta  mu- 
dança dos  christãos  mais  comodamente.  Neste  tempo  veio 
sobre  Punicale  hum  badega,  grandissimo  tyrano,  com 
muyta  gente  de  pee  e  de  cavalo  e  com  muytos  alifantes  de 
peleja,  sobre  o  capitão  e  portugueses  que  estavão  em  Puni- 
cale. Estávamos  desapercebidos,  e  quis  Deos  Nosso  Senhor 
que  não  cativarão  nenhum  dos  christãos,  como  elles  pre- 
tendião,  porque  os  portugueses,  eses  40  ou  50  que  erão, 
pelejarão  com  elles  e  lhes  sostiverão  aquele  prymeiro  impeto, 
onde  lhe  matarão  hum  seu  capitão  mouro,  muy  principal 
antre  elles,  por  onde  ouve  tempo  para  se  recolherem  os 
christãos,  com  suas  molheres  e  filhinhos.  Todavia,  com  a 
grande  preça  de  se  embarcarem,  se  afogarão  27  almas 
ou  30.  Recrecendo  muy  to  o  peso  da  gente  e  junto  com  isto 
estarmos  mal  apercebidos,  ao  outro  dia,  acentou  o  capitão 
com  os  portugueses  que  se  embarcacem  e  despovoacem  a 
costa.  A  fusta  em  que  estava  o  capitão  e  o  Padre  Amriquez 
e  eu  com  alguns  portugueses  estava  tão  chea  de  fato,  que 
não  podiamos  sair  pela  barra  fora,  sem  primeiro  se  encher 
a  maré. 

Vierão  neste  comenos  os  badegas  sobre  nos,  as  espin- 
gardadas  e  bombardadas,  pelejando,  e  junto  com  isto, 
sabendo  que  estávamos  em  pouca  agoa,  esperando  pola 
maré,  nos  começarão  a  sercar  por  terra  e  por  mar,  em 
modo  de  luas.  Permitio  Deos,  Nosso  Senhor,  que  nos  des- 
baratassem, avendo  alguns  feridos;  e  eu  fuy  tãobem  ferido 
com  7  ou  oito  feridas  e  balas  grandes  e  perigosas.  O  capi- 
tão tãobem  foy  ferido  com  outros  portugueses  e,  sobre  tudo 
[248  v.]  isto,  cativos.  O  Padre  Anrriquez  salvousse  //a  unha  de 
cavalo,  por  saber  nadar.  Se  eu  soubera  nadar,  pode  ser  que 
tãobem  escapara  e  ja  pode  ser  que  ainda  aprenda. 
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Vendo  eu  todavia  ja  o  desbarate,  lancey-me  ao  mar, 
achando  hum  caixão;  fui  assim  nelle  sostendo-me,  com  as 
espingardadas  serem  bem  bastas  sobre  mym.  Mas  como  não 
sabia  nadar,  hia-se  o  caixão  comigo  ao  fundo.  Vendo  eu 
ja  que  não  tinha  nenhum  remédio,  tornei  a  dar  a  volta 
para  os  enemiguos,  aonde  me  vinha  ja  no  alcance  hum 
badega,  para  me  matar,  brandindo  huma  lança,  mostrando 
que  ma  queria  arremessar,  e  isto  por  vezes  chegandosse 
mais  para  mim  e  pedindo-me  dinheiro.  Eu  estava  em  camisa 
e  ciroulas.  E  disse-lhe  que  não  (2),  dinheiro,  que  era  padre, 
e  rasgando  a  camisa  por  diante  dos  peitos,  dixe:  «ves,  aqui 
não  tenho  dinheiro  que  te  dar.» 

Lançou  este  badaga  mão  de  mim,  sem  me  fazer  mal, 
e  trouxe-me  para  a  fusta,  aonde  estavão  os  enemiguos  rou- 
bando e  matando  os  portugueses.  Alargou-me  este  gentio, 
por  hir  furtar  na  volta  dos  outros,  e  deixou-me  antre  os 
liões,  aonde  me  ferirão  como  dito  tenho.  Deixarão-me  ja 
quasi  morto.  A  primeira  que  me  derão  foi  por  ametade  da 
coroa.  Quis  Deos  que  não  foi  perigosa,  mas  foi  tão  grande 
a  pancada  que  me  atordoou  e  cay  amergulhado  debaixo 
da  agoa.  As  outras  feridas  que  me  derão  forão  ja  quasi  sem 
as  sentir.  Huma  lançada  me  derão  junto  do  peito  direyto, 
da  qual  cuydei  de  morrer.  Algumas  feridos  forão  grandes 
que  levarão  dez  ou  doze  pontos.  Escrevo  todas  estas  parti- 
cularidades, et  si  in  hoc  factus  sum  insipiens,  obedientia  me 
coegit,  e  mais  porque  sei  quanto  alvoroço  a-de  fazer  isto 
aos  meus  charissimos  irmãos. 

Alguns  mouros,  que  vinhão  mesturados  antre  os  bade- 
gas,  me  ouverão  de  acabar  de  matar,  se  Deos  Nosso  Senhor 
lhe  não  impidira,  porque  vinhão  (3)  os  badegas  avendo 
de  mim  compaixão  e  lhe  dicerão  que  me  não  acabacem 


(2)  BACIL:  Tinha. 

(3)  BACIL:  ophã,  i.  é.:  opunham. 
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de  matar.  Não  lhes  declaro  que  tal  então  estava  o  meu 
coração,  basta  que  terribilium  omnium  est  mors.  Vendo 
elles,  todavia,  que  avia  em  mim  algum  alento  de  vida, 
lançaram  mão  de  mim,  com  grande  festa  e  alegria,  para 
me  levarem  de  presente  diante  do  seu  capitão  badega,  diante 
do  qual  fui  apresentado,  e  tão  ensanguentado  que  vo-lo  não 
sei  dizer.  Querendo-me  fazer  aly  alevantar  diante  delle,  me 
deu  hum  desmayo,  caindo  no  chão,  por  caso  da  fraqueza 
e  por  causa  do  muyto  sangue  que  me  saia  das  feridas. 
Levarão  também  o  capitão  e  alguns  dos  homens  portugue- 
ses, delles  muito  feridos,  e  isto  sem  os  deixarem  ver  huns 
aos  outros,  nem  ainda  esta  consolação  nos  deixão  ter. 

Deixo  de  contar  a  primeira  vez  que  me  curarão  as 
feridas,  e  os  muytos  pontos  que  nellas  me  derão,  e  a  dor 
que  senty  ao  curar  delias.  Dahi  nos  levarão,  nove  ou  dez 
legoas,  pela  terra  dentro.  Hia  eu  tal,  em  cima  de  um  catre, 
ao  frio  e  ao  vento,  que  cuidei  que  não  pudesse  acabar  aquela 
jornada,  porque  me  inchou  o  peito  da  lançada,  que  quasi 
não  podia  respirar,  pela  grande  dor  que  sentia  no  peito. 
Tive  necessidade  de  ourinar,  nunqua  ja  quiserão  consentir, 
[249  r.]  senão  levarem-me  muyto  depressa,  dizendo  que  //  onde 
descansássemos,  o  poderia  fazer.  Fuy  com  assas  de  traba- 
lho mais  de  huma  legoa;  cuidey  de  morrer  de  dor  de  pedra. 
Dahi  a  dous  dias  chegamos  a  huma  cidade  onde,  ao  outro 
dia,  nos  mandou  a  todos  apresentar  o  tirano,  diante  de  si, 
dizendo  o  que  era  que  lhe  aviamos  de  dar  por  nosso  res- 
gate. O  capitão,  por  estar  anojado  e  muyto  ferido,  disse 
que  o  que  eu  fizesse  e  concertasse,  fosse  feyto.  Saio  o  nego- 
cio que  fosse  noventa  mil  fanõis,  por  todos,  que  somão  sete 
mil  e  quinhentos  pardaos.  E  asi  soltou  logo  o  capitão  e 
portugueses  e  que  eu  ficasse  em  arrefens,  de  que  fuy  con- 
tente. Os  christãos  da  costa  ficarão  de  pagar  a  metade  do 
dinheiro,  e  com  brevedidade  se  puserão  a  pagar  parte  delle, 
para  hir  pagando. 
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Pouco  despois  de  se  ter  arrecadado  algum,  pareceo,  por 
alguns  indícios,  ao  capitão  e  portugueses  que  não  hera 
seguro  estar  em  terra  de  hum  homem  tão  tyrano,  polo  que 
asentarão  de  despovoar  os  lugares,  polo  asi  tãobem  pedirem 
os  christãos.  Neste  comenos  chegou  logo  çocorro  de  Cochim, 
que  negociou  o  Padre  Mestre  Melchior,  que  foi  não  pe- 
quena consolação  para  nos.  Trazião  tãobem  alguma  provi- 
são de  comer  e  mesinhas  para  os  feridos  e  doentes.  Chegado 
o  socorro,  veio  tãobem  recado  do  senhor  viso-rey  em  que 
mandava  que  mudassem  os  christãos,  sem  saber  do  nosso 
desbarate,  para  vir  a  seu  tempo  com  a  armada  grossa  para 
tomar  o  reino  de  Jafanapatão,  e  nelle  agasalhar  esta  chris- 
tandade,  e  que,  entretanto,  se  mudassem  para  huma  ilha 
que  estaa  junto  do  mesmo  reino  de  Jafanapatão,  e  que  ahi 
esperassem  por  sua  vinda.  Asentou  logo  o  capitão  com  os 
portugueses  de  mudarem  os  christãos,  como  mandava  sua 
senhoria,  e  asi  o  fizerão. 

Eu,  todavia,  ficava  cativo  ou  em  arefens  e  escrevy  a  que, 
por  amor  de  mim,  não  deixassem  de  mudar  os  christãos, 
pois  era  bem  publico,  pois  era  maior  serviço  de  Nosso 
Senhor.  Vendo  o  badaga  que  os  principais  lugares  da  Costa 
erão  despovoados  e  que  não  vinha  o  dinheiro  do  resgate, 
metia-me  grandes  medos,  dizendo  que  me  avia  de  mandar 
curtar  a  cabeça,  e  por-me  em  cal  vete  (sic)  e  outras  cousas  se- 
melhantes. E  isto  os  mais  dos  dias,  e  não  hera  isto  muito, 
segundo  a  grã  crueldade  sua,  porque  he  outro  segundo 
Nero,  porque  ao  mesmo  tempo  fez  aly  crueldades  que  tre- 
mya  toda  a  cidade  delle.  Em  particular  vos  direy  as  injus- 
tiças que  mandou  fazer  a  huns  ladrõis  que  lhe  furtarão  hum 
pouco  de  dinheiro.  Mandou-os  atar  a  carros  e  levar  pela 
cidade  com  atabalinhos,  indo-os  atanazando  vivos,  e  com 
lhe  mandar  cortar  pedaços  de  carne,  e  lha  davão  a  comer. 
A  outros  mandava  cortar  as  tetas,  e  a  outros  dependurar. 
Alguns  desfalecião  e  acabavão  nos  tormentos.  Aos  que 


ficava  algum  alento  de  vida  mandava-os  meter  na  agoa, 
amargulhando-os,  e  asi  os  tiravão  quasi  afogados;  e  estas 
e  outras  crueldades  fez  o  tempo  que  ahi  estive.  Ja  vem, 
charissimos  padres  e  irmãos,  se  podia  ter  alguns  areceos  de 
seus  ameaços.  Mandou  logo  o  tyrano  a  hum  seu  sobrinho, 
em  cujo  poder  estava,  que  pusesse  grande  cobro  em  mym 
e,  sabendo  que  estava  ja  quasi  são  das  feridas,  mandou-me 
lançar  duas  bragas;  alem  disso,  era  vigiado,  de  dia  e  de 
noite,  com  candea  acesa  de  redor  de  mym,  vigiavão  com 
suas  armas,  parecendo-lhes  que  eu  lhe  avya  de  fugir.  Não 
contente  o  tyrano  com  isto,  vendo  que  os  christãos  herão 
[249  v.]  ydos,  sem  me  querer  resgatar,  mandou-me  lançar  mais  // 
dous  grilhõis  mui  grossos  sobre  as  duas  bragas.  E  não  con- 
tente com  isto,  mandou-me  lançar  huma  cadea  ao  pescosso, 
com  grandes  ameaças,  que  me  avia  de  fazer  e  acontecer  e 
que  ma  pusessem  tão  curta  quanto  fosse  hum  palmo,  para 
asi  estar  incurvado.  Todavia  os  que  me  lançarão  a  cadea 
ao  pescosso  usarão  comiguo  alguma  pequena  de  clementia, 
porque  ma  lançarão  com  hum  fusil  ou  dous.  Estive  com  a 
cadea  do  pescoço  atribulado  aquele  primeiro  dia.  A  vigia 
principal,  vendo  o  trabalho  que  tinha  de  noite,  tirou-me  a 
cadea  do  pescosso  e  tornou-ma  a  lançar,  de  dia.  Quando 
veio  a  outra  noite,  não  ousou  de  ma  tirar,  pelo  medo  que 
he  meterão  as  outras  vigias,  dizendo  que,  se  o  badega  viesse 
a  saber  aquilo,  lhes  cortaria  a  todos  as  cabeças.  Quando  veio 
a  terceira  noite,  peitei-lhe  alguma  cousa,  porque  não  podia, 
de  nenhuma  maneira,  repousar  para  poder  dormir.  Tirou- 
-ma  então  para  me  poder  estender  e  dormir.  Ao  outro  dia, 
pela  manhãa,  me  começou  a  sair  sangue  poios  narizes, 
parece  que  de  estar  assi  baixo.  Vendo  eu  isto,  disse  a  vigia 
principal:  «vedes  aqui,  como  me  quer  matar  o  vosso  capi- 
tão badaga ;  pois  se  eu  assi  morrer,  não  lhe  an-de  dar  nada 
por  mim.» 
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Um  moço  christão  da  terra,  que  tinha  comiguo  para  me 
fazer  hum  bocado  para  comer,  foi-se  chorando  diante  do 
badaga  com  grande  ousadia,  o  qual  estava  cerquado  de  bra- 
menes  e  disse-lhe:  «o  padre  sai-lhe  sangue  dos  narizes  e 
estaa  para  morrer.  E  se  assi  morrer,  não  vos  an-de  dar  nada 
por  elle».  Respondeo  o  tyrano  como  espantado,  dizendo  que 
me  tirassem  a  cadea  do  pescoço  e  preguntou  mais:  «quantos 
ferros  tem  o  padre?»  Disse  o  moço:  «tem  duas  bragas  e 
dous  grilhõis».  Mandou  então  que  me  tirassem  as  duas  bra- 
gas e  me  ficassem  os  dous  grilhõis  de  quatro  elos,  e  assi  foi. 
Todavia,  Deos  Nosso  Senhor  se  ouve  por  servido  de  me 
livrar  destes  ferros,  porque  fogi,  cousa  que  se  não  pode  crer, 
e  contar-lhes-ey  o  processo,  em  particular,  para  que  comiguo 
glorifiquem  a  Deos  Nosso  Senhor  de  quem  procede  todo 
o  bem. 

Este  moço,  que  eu  tinha,  era  muy  manhoso,  em  estremo 
anymoso  e  quasi  sem  nenhum  medo.  Dey-lhe  eu  conta  como 
detryminava  de  fugir.  Teve  elle  tal  maneira  que  o  ferreiro 
que  me  avia  de  deitar  os  dous  machos  de  quatro  ellos,  pei- 
tou-lhe  que  nos  ellos  que  se  cravavão  com  hum  certo  prego, 
que  aquelle  prego  fosse  delgado,  meo  por  meo,  e  de  ferro 
fraco  e  brando,  de  maneira  que  as  pontas  ambas  dos  elos 
se  vinhão  a  juntar  e  tinhão  hum  buraco  por  onde  metião 
hum  cravo ;  de  maneira  que  este  cravo  era  f raquo  e  abriasse 
o  ello  que  estava  cravado.  Trouxe-me  então  o  moço  hum 
facarrão  grande  com  a  ponta  de  aço,  para  meter  por  antre 
as  pontas  dos  ellos,  para  o  cravo  que  atravessava  as  pontas, 
dar  amor  de  si  {?),  e  depois  tinha  hum  escoparo  sotil  que 
metia  antre  os  ellos  e  os  cravos  e  depois,  com  huma  troques 
pequena,  que  para  isso  mandei  fazer,  arrancava  o  cravo. 

Era  dia  do  bemaventurado  Apostolo  São  Matheus ;  quis 
Deos  que  me  alargarão  as  vigias  aquele  dia,  pola  manhã, 
saindo  para  fora,  para  outra  casa  ou  alpendre.  Tinha  pres- 
tes os  pretechos  para  abrir  os  ferros;  comecei-os  abri-los  de 
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huma  banda,  para  sair  ainda  com  elles  atados  ao  longo  das 
pernas  e  depois  laa  fora  os  acabar  de  tirar  de  todo.  Quis 
Deos  que  se  abrirão  tão  facilmente,  por  estarem,  como  disse, 
falssados.  Em  este  comenos  veio  o  moço  de  fora;  disse-lhe 
que  se  fizesse  prestes,  porque  eu  avya  de  fugir  aquela  noite, 
[25o  r.]  se  podesse.  Disse-lhe  mais:  «traz-me  humas  co  // rreas  para 
atar  os  machos  ao  longo  das  pernas  e  leva  estes  pretechos 
com  que  os  abras  e  esconde-os  no  caminho,  por  onde  ouver- 
mos  de  passar,  para  que  ahi  acabe  de  abrir  os  machos.» 
Fez  o  moço  tudo  o  que  lhe  disse;  tinha  eu  grande  tento  nas 
vigias,  se  dormião  ou  se  vigiavão,  se  tinhão  o  sono  leve  ou 
pesado.  Quis  Deos  Nosso  Senhor  que  aquela  noite  os  levou 
mais  o  sono,  por  causa  de  humas  festas  que  fazião  de  dia. 
Eu  também,  por  bons  modos,  tive  maneira  que  aquela  vigia 
principal,  que  me  guardava  e  de  quem  me  mais  temya,  não 
dormisse  a  cesta  aquele  dia,  para  milhor  os  carregar  o  sono, 
de  noite. 

Sendo  ja  junto  da  mea  noite,  comecei  eu  a  atissar  o 
candyeiro  que  estava  junto  da  minha  cama,  para  que  desse 
pouca  claridade.  Feito  isto,  comecey  a  tirar  os  machos  dos 
ellos  para  os  atar  ao  longo  das  pernas.  Estando  ja  prestes, 
cuberto  com  huma  acha  (4)  que  me  cobria,  estando  assen- 
tado na  cama  para  me  alevantar,  e  não  sey  se  dizia  o  Credo 
entre  mym  se  hum  Pater  Noster,  para  acometer  a  fogida, 
se  não  quando  se  alevanta  a  vigia  principal,  dizendo  pola 
lingoa  malavar  en  ambu,  que  quer  dizer :  que  queres?  Res- 
pondi eu  pela  mesma  lingoa,  porque  sabia  alguma  cousa 
delia  chufft  cha  venum(5),  que  quer  dizer:  quero  beber. 
Tinha  junto  de  mym  huma  gorgoleta  com  agoa ;  com  von- 
tade ou  sem  vontade,  bevy  por  dissimular. 


(4)  BNL:  cacha. 

(5)  BNL:  enrichavenum. 
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Tornei-me  a  lançar  na  cama,  com  gram  tento,  para  ver 
se  dormião  ja  as  vigias;  estarya  quanto  fosse  espaço  de  mea 
hora,  parecendo-me  que  ja  poderião  dormir,  torney  a  come- 
ter o  negocio,  encomendando-me  a  Virgem  Nossa  Senhora, 
prometendo-lhe  algumas  missas  e  sábados  de  jejum.  Fui 
indo  por  antre  as  vigias,  passando  por  antre  ellas;  todavia, 
chegando  a  huma,  que  estava  no  cabo,  lançado  a  dormir, 
começou  de  bulir,  quando  quis  passar  por  ella,  mas  não 
acordou.  Os  peis  e  as  mãos  me  tremião,  quando  passey  por 
hum  certo  degrao  onde  ella  estava.  Outras  vigias  estavão 
em  hum  alpemdre  fora,  por  onde  não  era  tanto  periguo 
passar.  Fui  ao  posso,  por  onde  avia  de  subir  huma  parede 
de  taipa  alta  e  descer  para  fora.  O  moço  que  me  avia  de 
vigiar  fora,  em  huma  casinha  de  ollas,  que  estava  num  quin- 
tal (parece  que  o  levou  o  sono);  quando  vim  ao  posso  e 
não  achey  o  moço  fiquey  salteado.  Fui  ao  lugar  onde  estava 
vigiando,  e  achei-o  dormindo;  chamei-o;  elle,  estremunhado 
com  o  sono,  começa  a  bradar  altas  vocês,  cuidando  que  os 
badagas  deitavão  mão  delle  e  que  eu  era  ja  fogido.  Disse- 
-lhe:  «cala-te  que  eu  são;  não  ajas  medo».  Fui-me  então 
com  elle,  saltando  fora  das  taipas  com  os  machos  atados 
nas  pernas;  ali  passamos  hum  rio  de  agoa  doce,  a  vao. 
Quis  Deos  que  acertássemos  o  vao;  indo  da  banda  alem  do 
rio,  fomos  ao  lugar  onde  o  moço  tinha  posto  os  ferros  com 
que  avia  de  acabar  de  abrir  os  grilhões;  era  antre  os  vala- 
dos e  campos  de  arroz.  O  moço  não  sabia  atinar  onde  esta- 
vão, do  que  eu  estava  desconsolado.  Comecey-os  a  buscar, 
as  apalpadelas,  senão  quando  eu  ponho  os  peis  sobre  elles, 
sem  saber  o  que  era,  e  apalpey  e  achei-os.  Chamey  então  o 
moço,  que  os  andava  por  outra  parte  buscando,  dizendo-lhe: 
«Miguel  vem  quaa,  ves  aqui  os  ferros,  e  não  ajas  medo  que 
ja  Deos  Nosso  Senhor  nos  mostra  o  caminho». 

Dey  graças  a  Deos,  de  ver  quão  benignamente  acode, 
quando  não  ha  outro  remédio;  o  mesmo  moço  então  me 
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[250  v.]  acabou  de  abrir  os  machos  e  atirei-os  então  pelo  //campo 
de  arros.  Dali  me  fui  meter  em  huma  cerra,  que  estarya 
perto  de  duas  legoas.  Quando  ja  foi  manhãa,  eu  estava 
escondido.  Aly  estive  escondido,  padecendo  o  que  Deos 
sabe.  Vierão,  de  dia,  a  serra  ter  connosco  dous  ou  tres  moços 
gentios,  tão  longe  de  nos  como  duas  ou  tres  lanças  de  com- 
prido. Quis  Deos  Nosso  Senhor  que  se  tornarão  por  outra 
parte  da  serra,  sem  nos  verem.  Sendo  ja  noite,  saimos  dali 
para  caminhar.  Não  lhes  conto  o  trabalho  que  tive,  ao  subir 
e  a  decer  daquela  cerra,  porque  com  a  pressa  deixou-me  o 
moço  humas  alparcas  que  tinha  feitas  para  o  caminho,  por 
onde  dei  hum  golpe  em  hum  pe  que,  a  cada  passo  que  dava, 
ajoelhava  e  caia,  porque  erão  tudo  pedras  e  sexos  vivos. 

O  charissimos  em  Christo  padres  e  irmãos,  que  ocasião 
tinha  aly  para  meditar  aquele  passo  da  paixão  de  Christo, 
quando  levou  a  cruz  as  costas  por  nossos  peccados !  mas, 
ay  de  mim,  que  tão  mal  me  soube  aproveitar  de  tantas 
occasiõis !  Saindo  da  serra,  vim  ter  a  hum  lugar  dos  gentios, 
ao  pe  delia;  o  guia  que  levava  errou  o  camynho.  Fiquey 
eu  escondido  entre  huns  valados;  foi  o  moço  preguntar  pelo 
camynho.  A  primeira  casa  com  que  foi  topar  era  de  hum 
alparqueiro,  que  ainda  Deos  Nosso  Senhor  me  quis  socor- 
rer com  humas  alparcas,  para  poder  andar.  Começou  o 
alparqueiro  de  contar  ao  moço,  que  sabia  a  lingoa  da  terra, 
como  ali  viera  ter  recado  e  gente  do  badaga  aos  adigares 
que  tem  por  suas  terras,  que  vigiassem  por  me  tomar,  e 
assi  tinhão  tomadas  todas  as  paragens  dos  caminhos  por 
onde  sospeitavão  podia  passar.  O  moço  quando  me  veo  com 
aquelas  novas,  comessou  de  aver  medo.  Disse-he:  «não  ajas 
medo,  que  ja  que  Deos  Nosso  Senhor  nos  livrou  ate  aqui, 
Elie  nos  livrara  daqui  por  diante.  Deos  Nosso  Senhor  tem- 
-nos  dado  anjos,  que  nos  gardem,  que  nos  poderão  livrar 
do  poder  dos  badagas».  Animei-o  o  milhor  que  pude. 
Disse-lhe  então:  «e  por  onde  agora  ha-de  ser  o  nosso  cami- 
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nho?  Dixe  elle  que  não  podíamos  hir  poios  matos,  senão 
que  fossemos  a  hum  lugar,  que  estaria  dali  tres  ou  quatro 
legoas  desviado,  e  que  ali  me  esconderia  em  casa  dos  palaas 
que  he  huma  casta  bayxa  antre  estes  gentios,  se  lhes  désse- 
mos algumas  cousas.  Pareceo-me  bem  o  que  dizia. 

Acometemos  então  o  caminho;  disse  mais  o  moço  que 
aviamos  de  passar  por  alguns  lugares  em  que  era  neces- 
sário encher  o  rosto  de  vaza  e  as  pernas  e  braços.  Fi-lo  asi ; 
aly  me  fartei  de  agoa  e  comi  huns  bocados  de  biscouto  que 
trazia.  Fomos  então  ambos  caminhando  de  noite,  por  humas 
campinas  bem  enfadonhas,  e  eu  com  assas  de  trabalho,  pela 
ferida  do  pe  e,  de  quando  em  quando,  hia  arrimado  ao 
moço.  Andamos  quasi  toda  a  noite,  sem  atynar  com  o  lugar 
onde  me  avia  de  esconder.  Hiamos  ja  escorrendo  o  lugar, 
que  nos  ficava  a  mão  direita.  O  gula  atinou  mal  por  ser 
muito  escuro.  Vendo  eu,  todavia,  que  chegava  a  manhãa  e 
dava  ja  mostras  de  si,  disse  ao  moço  que  dahi  a  pela  manhãa 
não  avia  mais  que  huma  hora,  portanto,  se  o  lugar  estava 
longe,  que  ja  não  tinhamos  remédio  que  nos  avião  de  tomar 
os  badagas. 

Estando  assi  desconsolados,  disse-lhe  que  cortasse  alguns 
espinhos  de  hum  espinheiro  grande,  que  estava  junto  de 
hum  caminho,  para  ver  se //poderia  aly  escapar  aquele  [251  r.] 
dia,  porque  não  avia  aly  outro  mato,  senão  aquele  espi- 
nheyro.  «E  tu  vay-te  meter  onde  quiseres,  porque  a  ti  não 
te  an-de  conhecer  e  tornaras  aquy,  de  noite».  Neste  come- 
nos,  ouvimos  falar  gente  que  vinha  de  hum  lugar  para 
outro.  Agasalhamo-nos  para  não  sermos  sentidos  destes 
gentios  que  prepassavão  por  nos.  Disse  ao  moço  «vay  per- 
guntar aqueles  gentios  pelo  lugar».  Levantey-me  então,  por- 
que estava  daly  perto  do  lugar,  e  chegamos  a  elle,  quasi  ja 
que  esclarecia  a  menhãa  e  que  ya  poderião  enxergar  que 
não  era  eu  homem  da  terra;  fomos  por  toda  a  povoação 
sem  nunqua  achar  onde  me  esconder,  nem  fora  do  lugar 
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e  hera  ja  manhãa  clara;  estava  hum  lugarinho  ali  perto, 
podia  ser  hum  tiro  de  falquão.  Disse  o  moço  que  ali  estavão 
os  gentios  de  casta  baixa,  onde  me  avia  de  esconder.  Hindo 
ja  perto  do  lugar,  hia  eu  muyto  morto  de  sede,  pus-me  a 
beber  em  hum  ribeiro  que  me  não  podia  fartar.  Acabante 
de  beber,  parece  que  do  trabalho  levava  todos  os  pulsos  e 
veas  abertas,  não  me  pude  alevantar  como  hum  cavalo 
agoado.  Todavia  afastei-me  do  caminho  quanto  seria  meo 
tiro  de  pedra,  e  mety-me  antre  dous  estremos  de  arros;  de 
huma  parte  vinhão  os  gentios  segando  o  arros.  O  moço  hia 
diante;  vendo  que  eu  ficava  detrás,  tornou.  Disse-lhe  então 
que  visse  no  lugar  se  avia  algum  remédio  que  eu  ja  não 
podia  mais. 

O  charissimos  irmãos,  quem  vos  pudesse  declarar  os 
trabalhos  que  então  senty !  Veo-me  a  memoria  aquilo  de 
Helias:  non  sum  melior  patrlbus  meis,  petivit  animae  suae 
ut  moreretur  (3).  Crede-me,  charissimos  irmãos,  que  tomara 
então  a  morte  por  partido  (se  me  não  engano).  Não  sey 
onde  merecy  a  Deos  Nosso  Senhor  padecer  por  Elie  alguma 
cousa.  Bem  creo  que  vosas  oraçõis  me  forão  grande  aiuda 
nestes  pequenos  trabalhos.  Não  sei  se  me  parecerão  gran- 
des, pola  pouca  patientia  minha.  Ajudai-me,  charissimos 
padres  e  irmãos,  porque  não  seja  daqui  por  diante  ingrato, 
como  sempre  fui.  Bem  sey  quão  desejosos  estais  todos  de 
vos  ver  em  cousas  semelhantes,  e  quanto  melhor  vos  apro- 
veitareis que  não  eu,  ou  quanto  milhor  fora  isto  empregado 
em  vos,  que  não  em  mym. 

Tornado  ao  preposito,  foi  o  moço  ao  lugar,  ficando  eu 
da  maneira  que  disse  escondido  no  arros,  e  sendo  ja  de  dia, 
quis  Deos  Nosso  Senhor  todavia  acudir  com  sua  acustumada 
misericórdia.  Achou  o  moço  huns  gentios  daquelles.  Disse- 
-lhes,  fingidamente,  que  trazia  aly  hum  homem  ferido  por 


(6)    Terceiro  Livro  dos  Reis,  19,  4. 
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matar  hum  homem  que  achara  com  sua  moiher.  Se  o  qui- 
sessem esconder  lhes  darya  alguma  cousa.  Elles  movidos  por 
quatro  fins  (?)  diserão  que  si.  Tornou  o  moço  muyto  alegre 
a  mim,  que  viesse  asinha,  que  ja  tinha  onde  me  esconder. 
Quis  Deos  que  sai  ainda  daly,  sem  me  verem.  Estava  huma 
molher  gentia  no  caminho  por  onde  avia  de  passar.  O  moço 
anticipou-se  a  falar  com  ela  para  a  divertir  que  não  aten- 
desse quem  eu  era;  e  asi  passey  e  fui-me  meter  em  huma 
casa  de  pagodes  dos  palaas,  a  qual  era  tão  pequena  que 
não  cabia  mais  que  eu  em  comprido.  Ali  estive  aquele  dia. 
Foi  o  moço  pelo  lugar  e,  pola  cousa  ser  mais  segura,  falou 
com  o  principal  do  lugar,  dizendo-ihe  que  eu  era  hum 
mouro  que  vinha  ferido  por  ter  morto  hum  homem.  Deu- 
-lhe  alguns  fanõis,  deu-lhe  azeite,  crendo  que  estava  ferido 
e  mais  humas  galinhas  para  eu  comer.  Todavia  não  foi  a 
cousa  tão  secreta  que  não  fosse  sentido  dos  palaas  que  //  era  [25 1  v.j 
eu  homem  português.  Forão-no  dizer  ao  Adigar.  Começou 
elle  aver  então  medo,  dizendo  que  se  o  soubesse  o  senhor 
da  terra  lhe  mandaria  cortar  a  cabeça.  Disse  que  então  ao 
moço  que  lhe  prometesse  alguns  fanões,  para  que  se  calasse 
e  dei-lhe  quatrocentos  e  tantos  fanões.  São  laa  20  ou  40 
pardaos.  E  porque  ao  presente  os  não  tinha,  disse  ao  moço: 
«vem  qua  Miguel,  bem  sei  quanto  tens  trabalhado  por  me 
livrares  da  morte,  e  como  te  arrisquaste  tantas  vezes  a  te 
cortarem  a  cabeça,  se  te  acharão  os  badagas.  Agora  he 
necessário  que  busques  este  dinheiro».  Foi  o  moço  daly  tres 
ou  quatro  legoas  onde  avia  alguns  christãos  a  buscar  aquele 
dinheiro  o  qual  os  christãos  derão  de  muy  boa  vontade. 
Disse-lhe  também  que  trouxesse  alguns  consiguo  para  me 
aiudarem  a  levar,  porque  eu  não  podia  andar,  por  causa 
do  pee  que  tinha  ferido.  Foi  o  moço,  de  noite  e  tornou  de 
noite,  porque,  de  dia,  não  ousava,  por  estarem  todas  as 
paragens  tomadas,  e  mais  encarreguei-lhe  eu  que  não  fosse, 
de  dia. 
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Fiquei  aqueles  dous  dias  escondido  naquele  lugar  dos 
gentios  mudando-me  do  pagode,  donde  estava,  para  huma 
eira  donde  estava  muyta  palha  de  arroz.  Deixou  o  moço 
encarregado  a  hum  gentio  que  me  desse  de  comer,  aqueles 
dous  dias,  deixando-lhe  dinheiro  para  isso.  O  gentio,  o  pri- 
meiro dia,  deu-me  de  comer  hum  pedaço  de  galinha  e 
comeo  o  mais  que  lhe  bem  pareceo.  Ao  outro  dia,  não  me 
deo  de  comer,  senão  hum  pouco  de  leite  que  não  poderia 
fartar  hum  gato.  Todavia  a  noite  trouxe  huma  pequena 
de  galinha,  mas  aquilo  para  a  fome  que  eu  tinha  era  nada. 
Quis  Deos  que  chegou  o  moço  aquela  noite.  Disse-lhe  que 
c  gentio  me  matara  de  fome;  fez  então  concertar  huma 
galinha,  de  que  comi.  Aquele  tempo  estive  escondido  e 
cuberto  com  huma  cousa,  a  maneira  de  gaiola  grande,  e 
por  cima  com  palha  cuberto,  qua  parescia  palheyro. 

Trouxe  o  moço  aviado  o  que  lhe  mandey;  parti-me 
aquela  noite  com  o  guia  e  com  mais  três  christãos,  porque 
não  ousavão  de  vir  mais,  com  medo.  Levarão-me  obra  de 
duas  legoas,  hora  as  costas  hora  a  pee,  sendo  longa  a 
jornada  que  tinha  para  fazer;  aquela  noite,  foi  necessário 
esconder-me  em  outro  lugar,  em  casa  de  huma  velha  de 
casta  de  barbeiros.  Ha  outra  noite  tive  ja  quinze  ou  20  chris- 
tãos que  me  levarão  dahi  a  duas  legoas,  as  costas.  Em  tudo 
isto  quis  Deos  que  não  achávamos  alma  vivia.  Cheguey  ao 
lugar  dos  christãos,  que  estaria  da  praia  duas  ou  tres  legoas. 
Ahi  me  derão  por  novas  os  mesmos  christãos  como  os  mou- 
ros, que  vinhão  logo  do  mar,  tinhão  grande  vigia  para  ver 
se  vinha  eu  ali  ter,  porque  huma  embarcação  dos  christãos 
pequena,  que  chamamos  tonne,  tinha  por  novas  que  eu  era 
fugido  e  que  avia  daly  vir  ter.  Sabendo  eu  isto,  mandey, 
logo  em  chegando,  recado  ao  tonne,  a  hum  christão  que 
por  mim  estava  esperando,  que  se  mudasse  daly,  donde 
estava,  no  tonne  e  que  viesse  a  hum  certo  lugar,  dahi  a 
duas  legoas,  e  isto,  de  noite,  por  não  sentirem  os  mouros 
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que  eu  serya  com  elle,  as  duas  horas  depois  da  mea  noite; 
e  asi  vim  embarquar-me  no  tonne,  louvores  a  Deos,  Nosso 
Senhor,  que  nos  quis  guardar  de  tantos  lobos  que  nos  que- 
rião  tragar.  Andey  sete  dias  polas  terras  dos  badagas. 

Chegando  ao  mar,  achey  hum  navyo  de  portugueses 
que  estava  junto  de  hum  porto.  Ali  me  agasalhou  o  dono  / /  [252  r.] 
do  navio,  chorando  com  alegria,  quando  lhe  contava  o  pro- 
cesso da  fogida  e  todos  os  demais  davão  graças  a  Deos. 
Deu-me  huma  camisa  e  huns  calçõis  o  dono  do  navio  para 
vestir,  porque  vinha  em  camisa.  Depois  me  fuy  no  tonne, 
dahi  algumas  quinze  ou  vinte  legoas,  aonde  estava  o  capi- 
tão com  os  portugueses,  em  huma  ilha  que  se  chama  das 
Lebres.  Foi  tanto  o  prazer  do  capitão  que  chorava  com 
alegria  e  nos  portugueses  que  lho  não  sey  dizer.  Os  portu- 
gueses, quando  me  desembarquei,  me  levarão  nos  braços, 
sem  me  deixar  hir  pelo  meu  pee,  e  asi  me  levarão  huns 
nos  braços  diante  do  capitão  que  estava  doente. 

Não  se  pode  por  cartas  explicar  nem  dizer  por  palavras 
a  grande  alegria  que  receberão  os  christãos^  com  saberem 
da  minha  vinda.  Alguns  derão  de  alviçaras  arelhanas  (7)  de 
ouro  ao  moço  que  me  salvou;  outros  derão  outras  cousas; 
ate  os  gentios  nossos  amiguos  lhe  derão  alviçaras;  quem, 
cabaias ;  quem,  gorras,  etc.  Tãobem  lhe  prometerão  os  chris- 
tãos  que,  na  primeira  pescaria  de  aljofre  que  fizessem,  lhe 
darião  dous  mil  fanões,  que  pode  ser  200  pardaos. 

Eu  que  chegava  avia  quatro  ou  5  dias,  chegou  o  viso-rey 
com  a  armada  da  índia  para  tomar  o  reyno  de  Jafanapatão. 
Desembarcou  sua  senhoria  na  principal  cidade,  tomando-a 
com  muyta  artelharia  grossa.  Morrerão  dos  portugueses  6 
ou  7  homens.  O  rey  se  poz  em  fogida,  porque  lhe  dezião 
os  feiticeyros  que  não  tinha  mais  de  hum  anno  de  vida. 


(7)  Termo  indiano  a  significar  um  cordão  de  oiro  ou  prata  que  se 
punha  ao  pescoço  ou  à  roda  do  chapéu. 
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Forão  os  portugueses  apos  o  rey,  perto  de  dez  ou  quinze 
legoas.  A  maior  parte  da  gente  da  terra  se  veo  ao  viso-rey, 
por  estarem  mal  com  o  seu  rey,  por  ser  elle  muyto  tyrano. 
Nisto  se  gastarão  perto  de  3  meses.  Começou  a  adoecer  a 
nossa  gente,  porque  avia  falta  de  mantimentos  e  moniçõis 
necessárias  para  as  cousas  da  guerra,  pelo  que  pareceo  bem 
aver  algum  concerto,  porque  o  rey  hia  fogindo  pelos  matos 
e  era  cousa  dificultosa  podersse  tomar.  Mandou  logo  hum 
seu  filho,  pdeindo  clementia  e  que  se  punha  nas  mãos  do 
viso-rey.  Começou  logo  a  comprir  parte  do  concerto,  dando 
huma  boa  copia  de  dinheiro. 

Premetio  Deos  Nosso  Senhor,  que  se  alevantasse  a 
gente  da  terra  contra  nos,  e  isto  presumesse  que  vey  do 
mesmo  rey;  aonde  estando  os  nossos  descuydados  em  diver- 
sas partes,  matarão  perto  de  alguns  20  homens,  morrerão 
também  alguns  christãos;  foi  tãobem  morto  o  custodio  de 
São  Francisco. 

Avya  muyta  disposição  para  se  fazer  todo  o  reyno  chris- 
tão,  segundo  parecia  humanamente.  Deos  sabe  o  porque 
premitio  aquilo.  Quererá  Deos,  Nosso  Senhor,  que  ainda 
venha  a  efeito  aquilo  que  agora  o  demonyo  trabalhou  de 
estorvar.  Muytos  bautizou  o  senhor  bispo,  por  aver  tal  des- 
pocisão  na  terra  que  parescia  estar  segura. 

Vendo  o  senhor  viso-rey  o  negocio  como  passava,  por 
não  estar  em  tempo  para  isso,  se  partio  com  a  armada  para 
Cochim,  por  ter  cousas  de  muyta  importância  a  que  acodir. 
[252  v.]  Pareceo  bem  deixar  estes  christãos  do  Comorim  //  em 
huma  ilha  que  se  chama  Manar,  que  esta  junto  deste  reino 
de  Jafanapatão,  e  em  sua  garda  deixou  150  homens  portu- 
gueses e  dez  navios  de  armada.  Algum  tanto  ficão  os  chris- 
tãos descontentes,  por  não  ficarem,  ao  que  parece,  tão  cegu- 
ros;  ouvi  eu  dizer  ao  viso-rey  que  esperava  em  Deos  que 
o  que  agora  não  acabara  que  ainda  o  avia  de  acabar.  Tem 
sua  senhoria  grandissimo  zelo  da  christandade  e  bem  lhe 
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cadra  o  nome  de  Constantino,  como  outro  emperador 
Constantino. 

Deixo,  charissimos  padres  e  irmãos,  de  lhes  escrever 
em  particular  as  cousas  que  mais  socederão  nesta  guerra, 
por  não  ser  tanto  do  nosso  instituto.  Acabo  porque  se  quer 
cerrar  a  via  e  oje,  todo  o  dia,  não  se  fez  senão  escrever, 
que  me  doya  ja  a  cabeça.  Muitas  cousas  avia  que  escrever 
mas  não  posso  por  falta  de  tempo.  Fuy  visitar  o  senhor 
viso-rey,  quando  vim  da  fogida.  Recebeo-me  benignamente 
e,  abraçando-me,  disse-me  que  lhe  contasse  o  processo  da 
fugida;  asi  o  fiz.  O  Padre  Provincial  vinha  na  mema  ar- 
mada; fui-o  logo  visitar  a  huma  gale,  cuio  capitão  era 
Fernão  de  Sousa,  embaixador  do  Preste  João.  Vinha  com 
o  padre  provincial  o  Padre  Gaspar  Coelho;  eu  hia  vestido 
a  marquezota,  porque  ainda  não  tinha  roupeta  que  vestir. 
Aly  me  deu  o  provincial  huma,  que  trazia  de  sobrecelente. 

Roguem,  charissimos  padres  e  irmãos,  por  mim  a  Deos, 
Nosso  Senhor;  charissimo  Padre  Jorge  Rijo,  Francisco 
Adorno,  Pero  da  Fonsequa,  Manoel  Lopez,  Fernão  Carva- 
lho, Miguel  de  Sousa,  Cipryano  Rui  Vicente,  Manoel  Alva- 
rez, Pero  Perpinhão,  Dom  Lião,  Dom  Ignatio  Paulyno, 
Padre  Vasco  Pais,  Padre  Ambrósio  Pirez  (8)  (?)  Irmão  Mau- 
ricio, Traquoso,  Nicolas,  Andrade,  Alvaro,  Pachequo,  Dio- 
guo  dei  Cano  com  os  mais  que  em  minha  alma  tenho 
escritos  (9).  Charissimo  Alvaro  Pachequo,  huma  vossa  me 
derão,  este  anno;  Deos,  Nosso  Senhor  sabe  quanto  folguei 
de  saber  que  estáveis  na  Companhia.  Deos  Nosso  Senhor 
no  dee  sua  graça  a  todos  para  nella  perseverarmos.  Amen. 

Charissimo  irmão  meu,  Diogo  Dalemo  (?)  duas  outras 
vezes  recebi  cartas  vossas;  se  vos  não  respondi,  perdoai-me 


(8)  BACIL:  Não  vêm  nomeados  estes  religiosos. 

(9)  BACIL:  Falta  este  período. 
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e  tomai  esta  toda  para  vos.  O  irmão  meus,  acabo  esta,  sem 
poder  acabar,  senão  com  dizer  com  o  propheta :  Misericór- 
dias Domini  in  eternum  cantabo  (10).  Roguem  todos  a 
Nosso  Senhor  por  mim,  porque  sou  peccador.  Vai  esta  tão 
mal  concertada  que  não  tive  tempo  para  a  reler.  Cheguei  ha 
tres  dias  das  partes  de  Comorim  aqui  a  Cochim,  onde  ora 
estou  para  aqui  residir  com  o  Padre  Mestre  Melchior;  o  Pa- 
dre Provincial  me  fez  escrever  esta,  porque  sabe  quanto  laa 
[253  r.j  folgão  de  saberem // novas  do  que  Deos,  Nosso  Senhor, 
obra  pelos  instrumentos  de  sua  minima  Companhia. 

O  paires  mei  et  fratres  mei  dilectissimi,  quem  vos  pu- 
desse ainda  ver  quaa,  nestas  partes.  Nosso  Senhor  nos  dee 
a  todos  comprirmos  sua  santa  vontade  inteiramente.  Amem 

Oye,  26  de  Janeiro  de  1561  annos. 

Indigno  irmão  vosso 

Johão  de  Mizquita 


(10)    Salmo  88,  2. 
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CARTA  DO  IRMÃO  VALADARES 
ESCRITA  AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DO  COLÉGIO  DE  SANTO  ANTÃO 

Coulão,  Janeiro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  314  v.-  317  r. 


Jesus  seja  em  nossas  almas.  Amen. 

Muito  reverendos  Padres  e  charissimos  Irmãos. 

As  cousas  de  Deos  Nosso  Senhor,  por  sua  bondade,  vão 
por  diante  e  as  do  enimiguo  desmedrão  e  das  muytas  que  o 
Senhor,  por  quem  he,  quer  fazer  por  meio  dos  servos  da  sua 
Companhia,  neste  cantinho  de  Coulão,  algumas  direy  to- 
mando a  santa  obediência  por  bandeyra  de  poder  hir  por 
diante,  como  por  ella  me  foi  mandado  que  o  fizesse,  porque, 
por  causa  das  muitas  ocupações  que  tem  com  a  christandade 
e  pregaçõis  e  o  tempo  curto,  etc,  não  o  pode  o  padre  fazer, 
porque  bem  o  desejava. 

O  anno  passado  me  parece  que  tãobem  me  foi  mandado, 
e  escrevy  a  geral  a  suas  charidades,  do  modo  e  processo  que 
com  a  christandade  se  tinha  neste  Coulão,  e  porque  acho 
que  agora  vay  muyto  avente jado  o  augmento  da  christan- 
dade, digo  que  vay  por  diante,  porque  donde  o  tempo 
passado  não  vinhão  a  igreja  e  missas  dez  christãos,  vem 
agora  quinhentos,  ora  menos  ora  mais,  e  onde  se  bautiza- 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  175  r.-177  r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  204v.-206v. 
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vão  dez  ou  doze,  se  fazem  lugares  inteiros,  como  ao  diante 
direy,  ainda  que  não  seia  muyto  largo  e  particular  nas  cou- 
sas, pollo  pouco  tempo  e  occupaçõis  de  casa  e  escola  dou- 
tryna,  e  eu  somente  em  casa.  E  porque  nada  me  fique,  que 
assi  he  custume  das  gerais,  direy  algumas  cousas,  em  breve, 
das  festas  particulares  que  nesta  nossa  igreja  tem  passadas, 
que  tãobem  homem  faz  para  conservação  e  augmento  e 
animo  dos  convertidos  a  nossa  santa  fee,  porque,  sendo 
avezados  em  sua  gentilidade  a  grandes  festas  de  ydolos, 
ainda  que  cheos  de  maldades,  mas  todos  conforme  a  carne, 
para  que  se  alegrem  com  elles,  e  vendo  as  nossas  e  a  limpeza 
e  concerto  delias,  vendo  em  tudo  perfeição,  se  animão  e 
sentem  serem  puramente  de  Deos  e  crecem  no  amor  e  gosto 
da  Igreja  e  nas  cousas  que  se  lhe  ensinão  de  suas  almas. 

Depois  da  Páscoa  passada,  de  1560  a  esta  parte,  alem 
das  mais  particulares,  passou  Corpus  Christi,  nossa  acustu- 
mada,  em  que  muyto  se  louvou  ao  Senhor,  com  aver  huma 
figura  da  Sagrada  Escritura,  que  em  huma  parte  da  procissão 
se  amostrou,  a  qual  era  Habraham  sacrificando  seu  filho 
Isac,  com  as  mais  historias  da  mesma  figura,  com  seu  monte 
que  para  isso  se  fez,  e  os  que  representavão  a  cousa  erão 
myninos  da  escola;  e  tãobem  São  Lourenço  assado,  tudo 
de  edificação.  E  chegada  a  festa,  que  neste  Coulão  se  faz 
pelos  mordomos  da  confrarya,  que  nesta  casa  tem  toda  a 
christandade,  onde  he  o  ajuntamento  delles  de  tanto  numero 
[315  r.]  que  bem  se  pode  com  //  elles  cometer  quaisquer  enjmiguos. 
Em  sua  festa  fingem  huma  fortaleza  de  enemiguos  e  hum 
esquadrão  delles,  polo  conseguinte,  dentro  nella;  e  vay  o 
capitão  desta  fortaleza  com  sua  soisa  (2)  a  comete-la  com 
alguns  portugueses  e  seus  esquadrõis  dos  christãos.  Ysto 
fazem  poios  animar  nas  cousas  da  christandade  e  assi  os 
traz  como  cativos  a  esta  igreja.  Sae  então  o  padre  e  elles, 


(2)    I.  e.:  suiça,  guarda. 
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prostrados  pollo  chão,  a  custume  de  infiéis,  dizendo  que 
querem  ser  christãos,  e  faz-lhe  nomear  o  padre  o  nome  de 
Jesu,  Santa  Maria,  e  assi,  fazendo  todos  oração,  acabão  sua 
festa,  ja  de  noite,  com  muyta  alegria  de  todos,  e  nisto  e  em 
tudo  o  mais  fizerão,  este  anno  de  1560,  avantejada  festa  do 
louvor  de  Nossa  Senhora,  que  foi  em  Agosto. 

E  chegandosse  o  seguinte  Natal  do  Minino  Jesu,  detry- 
minarão,  com  licença  do  Padre  Arboleda,  que  agora  aqui 
reside,  os  principais  destes  christãos,  que  são  homens  de  res- 
peito e  tratados  como  portugueses,  de  aquela  noite  inci- 
tarem a  mais  christandade  fraqua  e  tenra  na  fee  virem  a 
missa  do  galo.  E  para  isso  fizerão  huns  navyos  em  hum 
terreyro,  defronte  da  igreja,  com  muytos  artificios  de  fogo,  e 
outro  navio  de  enemiguos,  com  o  qual  avião  de  pelejar  e 
vencer.  E  posto  humas  cordas,  cometião  o  dos  enemiguos, 
que  estava  no  meyo,  com  muytos  tiros  e  estrumentos  de 
fogo.  E  nisto  se  detiverão  obra  de  huma  hora,  mas  não  qui- 
serão  começar  isto  senão  perto  da  meya  noite  para,  em  aca- 
bando, os  recolhessem;  a  qual  estiverão  christãos  de  mea 
legoa  ou  perto  de  huma,  feitos  de  tres  e  quatro  meses. 

E  não  lhes  pareça,  charissimos  irmãos,  que  he  pouco 
tocar  estas  cousas,  que  christãos  ha  que  morão  vizinhos  e 
rodeados  de  pagodes,  e  tudo  deixão,  vindo  a  fonte  do  Se- 
nhor, ainda  que  sintão  trabalho.  E  ontem,  numa  visitação 
que  fiz,  aqui  perto,  a  hum  lugar  novamente  convertido, 
me  disse  hum  dos  principais  que,  andando  no  mar,  vira 
em  terra  vir  muytos  gentios  com  grandes  tangeres,  que 
vinhão  a  enterrar  hum  defunto  principal  ou  queymar, 
segundo  seu  custume.  Chegandosse  para  terra,  veo  hum 
dos  gentios,  dizendo-lhe  que  elle,  ainda  que  fosse  christão, 
não  deixasse  de  usar  com  elles  em  seus  custumes,  ameaçan- 
do-o  com  a  morte  que,  como  o  viso-rey  passasse  para  baixo, 
que  era  quaa  em  cima,  que  loguo  os  avião  de  fazer  rapar 
deixando  sua  guedelha,  a  modo  de  gentios ;  o  qual  christão 
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lhe  respondeo  que,  quanto  era  rapados,  que  não;  e  quanto 
da  movte,  que  os  seus  padres  lhe  dizião  e  dizem  que  somente 
os  que  morrem  bons  christãos  se  salvarão.  E  muyto  alegre 
em  contar  o  que  lhe  aconteceo,  bendito  seja  Nosso  Senhor 
que,  poucos  meses  ha,  que  este  era  besta  em  suas  obras  e 
escravo  do  diabo  e  he  ja  perfilhado  de  seu  Salvador,  ho  qual 
[215  v]  tem  duas// crianças  de  cinquo,  ou  seis  annos,  e  sabem  ate 
Ave  Maria  ou  mais,  o  que  parece  ser  mais  de  Deos  que  de 
abilidade  das  pessoas.  E  quando  lhe  pergunto  pela  doutryna, 
quem  milhor  a  sabe,  assento-o  perto  de  mim,  como  que  lhe 
daa  onrra  e  tão  contente  fica,  e  pay  e  mãy  tão  alegres  com 
isso,  como  se  forão  dissipulos  desses  collegios  agraduados. 

O  modo  que  na  igreja,  quando  vem  a  missa,  se  tem  com 
elles  he,  depois  de  entrados  em  esquadrõis,  por  si  cada  hum 
de  seu  lugar,  com  huma  bandeyra  alvorada  de  cruz,  se  lhes 
ensina  a  doutryna  em  sua  lingoa  e  nossa,  obra  de  huma 
hora,  ate  que  o  padre  quer  sair  ao  altar. 

Quanto  he  da  christandade  convertida  e  conservação  e 
o  mais  socedido,  da  geral  do  anno  passado  a  esta  parte,  o 
Padre  Francisco  Perez  esteve  a  maior  parte  do  anno  neste 
Coulão,  ate  meado  Agosto,  em  que  fez,  por  algumas  vezes, 
alguns  christãos,  ainda  que,  por  cheo  de  trabalhos  e  muyta 
ydade,  os  não  podia  conservar  como  desejava.  E  assi,  fica- 
vão  sem  missa  e  algumas  cousas  que  erão  necessárias,  em 
serem  visitados.  Os  christãos,  feitos  deste  tempo,  do  padre 
atras,  como  diguo,  são  cento  e  cinquenta  e  tantos;  delles  se 
bautizarão,  o  dominguo  da  Santíssima  Trindade  e  por  São 
João  Bautista,  Visitação  e  S.  Lourenço,  etc. 

E  estando,  neste  tempo,  nos  forão  chegadas  as  novas  do 
cativeyro  do  nosso  Padre  Misquita  e  destroymento  da  costa 
de  Comorim,  porque  he  este  o  lugar  onde  primeiro  vem  ter 
as  novas  de  toda  a  costa.  E  logo  o  Padre  Francisco  Perez 
inviou  o  irmão  Luis  de  Gouvea  a  Cochim,  onde  Nosso 
Senhor  tinha  o  socorro  aparelhado,  que  logo  veo,  e  junta- 
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mente  com  elle,  o  Padre  Heronymo  Vaz,  e  pareceo  bem 
ficar  o  dito  padre  neste  Coulão,  e  o  Padre  Francisco  Perez 
hir  com  o  socorro,  por  mais  conhecido  na  Costa,  com  o 
irmão.  E  vendo-se  o  Padre  Heronymo  Vaz  rodeado  da  chris- 
tandade  e  infiéis,  cheo  de  seu  zelo  e  forças,  começou  de  as 
empregar  no  que  desejava,  e  vendo  que  ficavão  sem  missa 
e  sem  doutryna,  foi  necessário  alguns  dias  deixar  de  pregar 
aos  portugueses.  E  assi  começou  a  carear  as  ovelhas  espa- 
lhadas do  Senhor,  por  ver  que  nenhum  dos  pastores  a  que 
forão  entregadas,  lhe  acodião,  que  abasta  para  me  entende- 
rem, etc. 

E  dali  a  poucos  dias,  veio  a  hum  lugar,  o  principal  nas 
pessoas  e  no  mais;  vierão  as  cabeças,  com  toda  a  progenia, 
que  serião,  por  todos,  perto  de  100.  E,  pouco  e  pouco,  se 
hião  fazendo  os  outros,  e  vão,  onde  entrou  huma  velha,  da 
qual  procedião  todos  estes,  al  de  menos,  os  principais,  a  qual 
chamarão  Ana.  E,  dahi  a  outros  poucos  dias,  veio  outro 
lugar  ou  dous,  de  cada  hum  boa  copia  de  almas  do  Senhor 
e  se  vierão  multiplicando,  que  chegarão  a  obra  de  tresentos, 
em  obra  de  tres  meses  que  aqui  esteve  o  Padre  Heronymo 
Vaz.  E  o  modo  e  maneira  que  o  Padre  tinha  na  conservação 
era  visita-los,  certos  dias  na  somana,  e  também  mandou  me- 
ninos pelos  lugares  insinar-lhes  a  doutryna,  e  ao  domingo 
mandava  aos  tres  lugares  que  mais  tinhão  a  carguo,  pelos 
fazer  christãos,  como  por  estarem  mais  longe,  suas  bandei- 
ras, como  diguo,  para  os  trazerem  a  missa. 

E  muytas  vezes  hia  o  padre,  em  amanhecendo,  a  algum 
lugar  para  os  animar  e  encarecer  o  caso  de  virem  a  missa. 
F  assi  enchiamos  //a  igreja.  He  muyto  para  louvar  ao  [216  r.] 
Senhor.  E  depois  de  sua  missa,  os  animava  muyto  nas  cousas 
de  Deus,  do  qual  exercitio  sentia  homem  crecer  nelles  o 
amor  das  cousas  de  Deos  e,  pouco  a  pouco,  esquecidos  de 
seus  custumes  gentilicos,  encarecendo-lhe  muyto  a  lem- 
brança do  nome  de  Jesus,  Santa  Maria,  para  que,  quando 
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deitassem  suas  redes,  ou  sobissem  a  palmeiras  a  colher  seus 
fruyto,  que  he  cousa  de  seus  officios,  nomeassem,  primeyro, 
Jesu,  Santa  Maria. 

Prometendo-lhe  o  padre,  hum  dia,  na  igreja,  que  deitas- 
sem suas  redes  com  Jesu,  Santa  Maria,  e  os  gentios  com  as 
cerimonias  que  lhe  ensinassem  seus  jogues,  e  verião  a  defe- 
rença  no  pescar,  o  que  lhe  quadrou  e  ficou  tanto  de  custume 
que,  estando  puxando  pelas  redes,  em  terra,  porque  assi  o 
fazem,  deytando-as  longe,  ao  mar,  e  tyrando  por  ella  dez 
e  doze  pessoas  por  cordas,  e  em  lugar  de  se  salamear  (2), 
como  o  fazem  nas  naos,  dizem :  Jesu,  Santa  Maria !  Jesu, 
Santa  Maria!  Jesu,  Santa  Maria!  E  tãobem  quer  Deos, 
Nosso  Senhor,  que  no  peixe  vejão  que  he  novo  canto  de 
sua  salvação.  E  os  mininos,  quando  o  padre  vay,  o  vem, 
acabando  sua  doutryna  polo  lugar  em  alta  voz,  hum  pedaço 
nomeão  as  mesmas  palavras,  e  com  ellas  se  despendem  e, 
algumas  vezes,  de  mestura,  alguns  meninos  gentios. 

Em  hum  lugar  destes  havia  hum  pagode  (3)  muyto  an- 
tiguo  e  acreditado  e  temido  dos  seus  amiguos  que  nesta  terra 
tinha,  o  qual  o  padre  muyto  persiguia  e  tanto  que  o  mesmo 
gentio  que  o  tinha  a  carrego,  que  era  hum  principal  do 
lugar,  parecia  que  ja  havia  mais  medo  do  padre  com  os 
ameaços  e  reprenssões,  por  estar  entre  os  christãos.  E  dizen- 
do-me  o  padre  que  buscasse  maneira  para  se  tomarem  as 
figuras  de  dentro,  forão  huma  noite  sete  ou  oyto  pessoas  dos 
nossos  christãos  e  touxerão-nas,  onde  entrava  a  principal, 
muyto  para  ver;  e  amanhecendo,  foi  o  espanto  tanto  nelles 
que  não  achavão  que  dizer  senão  que  seus  pagodes,  de  agas- 
tados do  padre,  se  embarcarão  aquella  noite,  porque  dizem 
elles  que  era  este  pagode  como  senhor  do  mar.  Todavya, 
por  tempo,  por  alguma  sospeita,  tiverão  que  ja  que  não 


(3)  BACIL:  Çalarmear.  BNL:  lamear. 

(4)  BNL:  pado. 
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tornavão,  não  os  podião  tomar  senão  os  christãos,  por  man- 
dado do  seu  padre,  mas  ainda  ate  agora,  estão  incrédulos, 
e  parece-me  que  os  esperão.  E  eu,  pouco  e  pouco,  os  tenho 
gastados  em  fazer  hóstias  (4).  E,  dahi  a  pouco  dias,  tornou 
laa  o  Padre  Cuenqua,  fazendo-se  como  de  novas  e,  com 
achaque  de  que  chovia,  fez  ensinar  dentro  a  doutryna  e  assi 
se  toma  pouco  e  pouco  posse  delle.  E  hum  gentio,  qua  nosso 
familiar,  nos  deu  ardil  para  se  tomar,  mas  esta  duro  na  sal- 
vação de  sua  alma. 

Estando  assi  o  Padre  Heronymo,  no  meio  destes  fervo- 
res, veio  o  Padre  Pero  de  Arboleda,  que  era  vindo  do  reyno 
e  estava  em  Cochim,  que  o  Padre  Heronymo  de  Cuenqua 
logo  se  partisse  para  outros  maiores  dos  christãos  da  Costa 
do  Comorim,  em  companhia  do  Padre  Anrrique  Anrriquez. 
E  o  Padre  Arboleda,  não  //  com  menos  fervores  e  maiores  [216  v.i 
desejos,  se  alegrou  muito  com  a  empreza  nova  e  primeira 
que  o  Senhor  lhe  dava  e  não  se  fartava  de  perguntar  o 
começo  primeiro  que  se  tinha  de  cavar  nesta  terra  do 
Senhor.  Mas,  como  os  desejos  erão  mais  dos  trabalhos  que 
do  premio  que  bem  sabia  estar  certo,  brevemente  alcançou 
a  ser  perfeito  nelles,  e  a  conformidade,  e  credito,  e  ser  que- 
rido de  todos,  conforme  o  serviço  do  Senhor,  despondosse 
de  querer  ymitar,  depois  de  Christo  Nosso  Senhor,  o  modo 
que  levava  o  Padre  Heronymo  de  Cuenqua  na  christandade. 

E  aquele  dia  que  chegou,  que  foi  hum  dominguo  pela 
manhã,  15  ou  16  dias  ante  o  Natal,  logo  a  tarde  bautizou 
dez  ou  doze  pessoas,  que  ja  estavão  para  isso;  e  logo  a 
mesma  somana,  perto  doutras  tantas,  que  o  Senhor  trouxe. 
Assi  que,  em  obra  de  hum  mes,  que  avera  que  aqui  esta, 
tem  feitos  passante  de  20  christãos;  e  tãobem,  a  mesma 
somana,  começou  a  visitar  os  lugares  acustumados  e  a  pro- 


(5)    Assim  se  lê,  com  efeito,  mas  não  se  percebe  o  sentido. 
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ver  o  mais  necessário  para  conservação  dos  christãos.  E  em 
huma  visitação  achou  huma  copia  de  almas  que  se  querião 
fazer  christãs,  mas  não  o  são  ainda  por  não  serem  ensinadas. 
Tãobem  alcançou  hum  velho,  ja  esquecido  do  mundo,  mas 
não  de  Deos,  e  nas  perguntas,  se  queria  ser  christão,  ou 
mouro,  ou  gentio,  respondeo  o  bom  velho  que  queria  mor- 
rer christão,  e  fosse  onde  Deos  quisesse,  mas,  todavia,  que 
em  mentes  a  alma  não  fosse  do  corpo,  que  tivessem  cuydado 
delle.  Este  bom  velho  ja  não  tem  peis,  nem  mãos,  nem 
olhos;  se  pode  dizer  do  velho:  «bendito  seja  o  Senhor,  que 
não  he  aceitador  de  pessoas,  mas  a  todas  paga  por  seu 
preço». 

Tãobem  tem  o  padre  Arboleda  feito  aqui  alguns  ser- 
mõis,  e  com  muyto  contentamento  dos  ouvintes,  segundo 
homem  collegia,  e  não  tam  poucos  que  não  cheguem  a  syn- 
quo,  ou  seis,  em  obra  de  hum  mes,  que  avera,  que  aqui  esata. 
Bem  lhe  estava  o  hir  por  ditante,  mas  arrecea  vir  outro, 
como  esperamos;  que  elle  veio  como  emprestado.  Com 
ajuda  do  Senhor,  onde  quer  que  for,  sera  recebido  e  amado. 

Ja  me  parece  que  são  comprido,  mas  o  trabalho  de  a  ler 
seja  em  paga  do  amor  com  que  vay.  Não  quisera  tocar  nas 
confissões,  que  qua  são  quotidianas,  por  estarem  pouco  em 
comparação  do  que  quaa  çosede  (6).  Da  vinda  que  o  senhor 
viso-rey  fez  para  quaa,  para  cima  tomou  aqui  este  porto 
onde  se  alegrou  muyto  com  os  christãos,  fazendo-lhes  huma 
pratica  toda  de  Deos.  Estando  no  mar,  de  laa  os  mandou 
chamar,  e  a  hum  homem  principal,  que  o  dia  dantes  se  tinha 
bautizado,  ao  qual  chamavão  Miguel,  abraçando-o,  lhe  disse 
que  se  chamasse  Miguel  de  Bragança,  e  assi  nos  despedimos 
o  padre  e  eu  e  christãos  delle,  como  de  bom  pay  que  amos- 
tra ser. 


(6)    Esta  frase  falta  na  BACIL. 
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O  remate  e  conservação  de  todas  estas  cousas  he  que 
elles,  amados  padres  e  charissimos  irmãos,  o  conservem  e 
acrecentem  de  laa  com  suas  orações  e  sospiros  ao  Senhor. 
Elie,  por  sua  santa  bondade,  de  a  todos  a  sentir  e  fazer  sua 
santa  vontade.  Quanto  he  os  que,  ao  presente,  residem  neste 
collegio  de  Coulão,  são:  o  Padre  Pedro  de  Arboleda  e  eu 
ainda  que  fraco  e  velho,  com  alguns  minynos,  filhos  de 
christãos,  que  aqui  se  ensinão  na //escola  em  cousas  de  f2i7  r.] 
Deos. 

Feyta  hoje  —  de  Janeiro  de  1561  annos,  de  Coulão. 
Por  comissão  do  Padre  Pero  de  Arboleda 
Indigno  irmão  de  todos 

Valadares. 
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CARTA  DO  PADRE   MARCOS  PRANCUDO 
AO  IRMÃO  FERNÃO  ALVARES 

Surrate,  14  de  Fevereiro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL.  49-IV-50.  (1) 
Fl.  338  v. 


A  graça  e  amor  de  Jesu  Christo,  Nosso  Senhor,  more 
sempre  em  nossas  almas. 

Sesta-feira,  pela  manhãa,  ao  Codameção  elle  com  a  vinda 
de  Diogo  Pereira  e  com  a  carta  que  trazia  de  Goa  se  gastou. 
E  porem  tanto  que  soube  como  eu  era  vindo,  se  alegrou 
tanto  que  lhe  passou  a  tristeza  dos  outros  e  disse  aos  seus 
casizes  que  me  tinha  mandado  chamar,  os  quais  detremi- 
narão  de  me  perguntar  algumas  cousas  de  nossa  lei.  Quando 
la  fomos,  fez-me  tanto  gasalhado  que  mais  não  pode  ser, 
porque  me  abraçou,  como  hum  irmão  a  outro,  e  me  mandou 
asentar  a  sua  mão  direita,  dando-me  a  sua  almofada  de 
veludo  cramesim  pera  me  encostar.  Falamos  muytas  cousas; 
logo  no  principio  me  disse  que  depois  falariamos  sem  teste- 
munhas e  porem  elles  logo  (2)  questão  da  sua  lei  que  he 
largo  contar.  Ele  he  tanto  meu  amigo  que  se  não  pode  dizer. 
Ficamos  pera  nos  ver.  Encomendai-nos  a  Nosso  Senhor, 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  fl.  317v.-318r. 

(2)  Nesta  cópia  encontra-se  neste  ponto  um  espaço  em  branco.  Em 
BACIL:  me  deram. 
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pêra  que  elle  e  a  mim  nos  ajude  pera  sua  conversão.  Ja  con- 
fessa Diogo  Pereira  que  sem  mim  não  fara  nada  de  si. 
Deos  Nosso  Senhor  nos  tenha  de  sua  mão. 

De  Surrate,  a  14  de  Fevereiro  de  1561  anos. 

Indino  irmão  voço 

Marcos  Prancudo 
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CARTA  DO  PADRE  MARCOS  PRANCUDO 
PARA  OS  IRMÃOS  DO  COLÉGIO  DE  GOA 

19  de  Fevereiro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50. 
Fl.  339  r. (1) 


A  fortaleza  de  Surrate  esta  daqui  dez  legoas  ou  doze, 
e  o  senhor  dela  he  hum  moço  de  20  anos,  filho  do  Coio- 
çofar,  capitão  geral  de  el-rei  de  Cambaia,  mui  prudente, 
segundo  parece,  por  suas  cartas.  Dezejei,  os  dias  passados, 
de  me  fazer  seu  amigo ;  assi  lhe  mandei  muitas  encomendas 
de  minha  parte,  com  as  quaes  elle  folgou  e  perguntou  quem 
era  eu,  e  por  que  lhe  mandava  as  encomendas,  pois  o  não 
conhecia.  Respondeo-lhe  Diogo  Pereira  que  eu  era  embai- 
xador; que  a  rezão  disto  era  ser  elle  filho  de  hum  christão. 
Depois  disto,  escrevi  huma  carta,  para  lha  mandar,  de  muita 
amizade.  O  mesmo  dia  em  que  lha  ouvera  de  mandar  veio 
nova  a  esta  fortaleza  como  elle  tinha  mortos  dez  ou  doze 
homens  dos  seus  principaes,  e  que  se  saíra  da  fortaleza  como 
doudo,  vendo  que  não  tinha  de  quem  se  fiar,  pois  os  que  o 
criarão  lhe  armavão  treições  pera  o  matar.  Esteve  seis  dias 
fora  da  fortaleza,  todo  rapado,  ate  as  sobrancelhas,  dizendo 
que  queria  ser  jogue.  Vendo  isto,  detriminei  de  ho  ir  ver 
com  hum  capitão  que  daqui  foi  pera  la,  Diogo  da  Silva.  Não 
quis.  Quando  vi  que  mais  não  podia,  mandei-lhe  de  minha 
parte  hum  recado  de  muitos  comprimentos  e  amizades. 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  317  r.  BNL:  F.  F.,  n.°  4534, 
fl.  310  r. 
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Dahi  a  dous  dias,  chegou  aqui  Diogo  Pereira,  que  he 
grande  amigo  deste  Codamecão,  com  o  qual  concertei  minha 
ida  em  visitação  desta  maneira:  que  elle  sairia  e  visita-lo-ia, 
porque  he  grande  seu  amigo  e,  vendo  a  boa  disposição  delle, 
lhe  avia  de  dizer  como  me  eu  não  contentara  de  lhe  mandar 
recado  de  palavra  nem  com  carta,  naquelle  seu  trabalho, 
mas  que  estava  ahi  pera  o  ir  ver,  se  me  dese  licença.  A  ma- 
neira que  com  elle  ouvera  de  ter  he  esta :  muitos  compri- 
mentos e  amizades  e,  se  elle,  per  si,  desse  lugar  para  lhe 
homem  poder  falar  alguma  verdade,  falar-lhe-ia.  E  quando 
não,  o  mesmo  Diogo  Pereira  avia  de  levantar  a  pratica, 
porque  he  muito  seu  amigo  e  ja  outra  vez  lhe  tem  falado 
acerqua  de  como  seu  pai  fora  christão.  Estando  nos  apare- 
lhados, a  tarde,  para  partir,  a  noite,  lhe  chegarão  aqui  as 
fustas  que  la  erão  idas  e  desbaratarão  a  nossa  ida.  Agora 
não  posso  mais  fazer  que  encomenda-lo  a  Deos  e  escrever-lhe 
huma  carta.  Encomende-o  Vossa  Reverencia  a  Nosso  Senhor 
que,  ainda  que  elle  he  tão  mouro,  como  dizem,  tem  porem 
necessidade  da  nossa  ajuda  por  o  Chindisquão,  senhor  de 
Barroche,  o  querer  destruir,  por  lhe  matar  seu  pai.  Cor  regis 
in  manu  Domini. 

Filius  in  Domino 

Marcos  Prancudo. 
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CARTA  DO  IRMÃO  FERNÃO  ÁLVARES 
Damão,  dia  de  Cinsas  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  338  r.-359  v. 


A  graça  e  amor  de  Christo,  Nosso  Senhor,  faça  continoa 
morada  em  nossas  almas.  Amen. 

Detriminei  de  escrever  esra  a  Vossa  Reverencia,  para 
lhe  dar  conta  deste  negocio,  de  que  pode  resultar  tanta  glo- 
ria e  onrra  do  Senhor,  e  assi  também  pera  Vossa  Reverencia 
o  mandar  muito  encomendar  a  Nosso  Senhor.  Avera  hum 
anno  e  meio  que  o  Padre  Marcos  Prancudo  encomenda  a 
Nosso  Senhor,  em  seus  santos  sacrificios  e  orações,  o  capitão 
de  Surrate,  por  ser  filho  de  christãa  e  estar  manifesto  não 
poder  permanecer  em  seu  estado,  por  ser  muy  mancebo,  e 
sem  pai  nem  mãy,  nem  parente  que  o  conselhe,  e  ele  não 
se  fiar  de  ninguém,  nem  os  seus,  delle.  E  avera  hum  mes 
que  matou  vinte  e  quatro  peçoas,  em  que  entrarão  tres  ou 
quatro  que  o  governavão  como  hera  hum  bramine  muyto 
sabedor  e  seu  veador  da  fazenda.  Ele  se  fia  tão  pouco  dos 
mais  que  mata  os  carneiros  ele  mesmo,  por  sua  mão;  ele 
mesmo  guisa  o  que  a-de  comer.  Fugirão-lhe  com  esta  matança 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  317r.-317v.  BNL:  F.  G.,  n.°  4534, 
fl.  310  v.  Nesta  cópia  vem  a  data  de  19  de  Fevereiro  de  1561. 


os  turcos  e  estrangeiros  que  tinha.  Ficou  com  oytenta  mari- 
nheiros de  suas  naos  //  e  outra  gente  mesquinha,  que  serão,  t358  v0 
por  todos,  duzentos ;  e  isto  soubemos  por  via  do  judeo  que 
sérvio  Dom  Diogo,  que  Deos  tem,  que  la  foi.  E  elle  lhe  disse 
que  se  embarcasse  com  elle  pera  Meca,  em  huma  fusta,  que 
não  queria  ia  senão  salvar  sua  alma  e  fazer  penitencia  por 
ter  derramado  muito  sangue. 

Ho  judeo  lhe  disse  que  não,  mas  que  entregasse  a  forta- 
leza aos  portugueses,  que  o  farião  capitão  de  Goa  e  o  casarião 
com  a  filha  do  Meale.  Respondeo  que  bom  era  aquilo  pera 
a  vida  deste  mundo,  mas  pera  o  outro  que  faria?  O  judeo, 
como  sospeito  neste  negocio  de  ser  christão,  não  quis  apertar 
muito  com  elle,  mas  antes  se  veo  escondido  dele,  huma 
noite.  Ho  padre  lhe  mandou  hum  recado,  este  inverno,  por 
Diogo  Pereira,  de  muyta  amizade  e  de  como  desejava  de  o 
ver  e  o  encomendava  a  Deos  continuamente.  Ele  perguntou 
a  Diogo  Pereira  donde  vinha  ao  padre  ser  seu  amigo  e 
encomenda-lo  a  Deos.  Diogo  Pereira  lhe  disse  que  por  ser 
filho  de  christão.  Quando  o  judeo  agora  la  foi,  como  acima 
digo,  lhe  mandou  outro  recado,  com  que  elle  muito  folgou 
e  disse  ao  judeo  que  disesse  ao  padre  que  fosse  la,  que  dese- 
java muyto  de  o  ver  e  que  levase  o  seu  crucifico  pera  lhe 
declarar  a  nossa  ley.  E  com  este  recado,  o  padre  apertou  com 
o  capitão  e  toda  a  gente  desta  terra  que  o  mandasse  la,  por- 
que aquelle  homem  se  perdia  a  mingoa. 

O  padre  he  la  e  partio  daqui,  a  onze  de  Fevereiro,  depois 
de  missa,  com  muito  contentamento  de  todos  e  com  muyta 
esperança  em  Deos,  e  na  bondade  e  na  vertude  do  padre, 
que  Nosso  Senhor  ho  a-de  trazer  ao  verdadeiro  conheci- 
mento da  verdade.  Levou  o  seu  crucifixo  muyto  bem  con- 
certado em  huma  caixa,  forrada  de  cetim  cramesim.  O  que 
la  tem  feito,  ate  agora,  poderá  Vossa  Reverencia  saber  por 
esta  carta  que  de  la  me  escreveo  o  padre.  Do  que  mais  ao 
diante  soceder  Vossa  Reverencia  sera  avisado. 
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Nos  santos  sacrifícios  e  orações  de  Vossa  Reverencia 
encomendo. 

De  Damão,  oje  dia  de  cinza  de  1561  anos. 

Filho,  em  o  Senhor,  de  Vossa  Reverencia 

Fernão  de  Alvarez 
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CARTA  DO  PADRE  ANTÓNIO  DA  COSTA 
AOS  PADRES  DA  COiMPANHIA  EM  GOA 

Divar,  23  de  Fevereiro  de  1561  (1) 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fl.  336  r. 


Charissimo  irmão: 

Não  esta  em  rezão  usurpar  os  gostos  e  contentamentos 
dos  trabalhos  vossos  e  dos  meus  irmãos,  porque,  ainda  que 
eu  fosse  companheyro  nelles,  se  bem  olhar  de  verdade,  eu 
são  os  (sic)  menos  desta  obra.  Deos  seja  nella  glorificado  e 
honrrado  e  lhe  de  a  perfeição  que  todos  desejamos. 

Yndo  hoje  visitar  a  aldeã  de  Naveli,  por  aver  muitos 
dias  que  o  tempo  ou  as  occupações  me  não  tinhão  dado 
lugar  para  o  fazer,  descorrendo  por  ella  e  saindo-me  a  rece- 
ber das  casas,  com  grande  contentamento,  os  homens  e  mo- 
lheres  e  mininos,  ja  quasi  no  cabo  junto  da  casa  do  Gaguo, 
achey  huma  companhia  de  christãos  grande  e  de  mininos. 
E  porque  hoje  foi  o  primeiro  dia  que  os  chamo  a  doutrina, 
quis  saber  delles  se  sabião  alguma  cousa  delia,  contando 
nisto  hum  dos  gancares  principais,  diguo  dos  doze  homens 
que  todos  tem  em  grande  conta.  Disse-me  que  me  queria 
contar  huma  cousa  e,  segundo  me  prepar  ou  para  a  ouvir, 


(1)  Esta  carta  vem  sem  data;  a  que  indicamos  encontra-se  nos  índices 
do  volume.  Na  cópia  da  BNL,  a  carta  não  apresenta  data. 

(2)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  284  V.-285  r.  No  texto  desta  cópia 
a  carta  vem  sem  data.  BNL:  F.  G.  n.°  4534,  fls.  318  v. 
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paresceo-me  cousa  nova.  E  diante  de  todos  os  outros  disse 
que  havia  dous  ou  três  dias  que  trazia  grandes  dores  nos 
dentes  e  não  sei  se  na  cabeça,  de  maneira  que  passava  as 
noytes  sem  poder  cerrar  os  olhos,  atribulado  das  grandes 
dores  que  tinha.  E  que,  esta  noyte  passada,  oprimido  das 
dores  e  necessidade  que  tinha  de  remédio,  pos-se  a  renegar 
de  todos  os  seus  pagodes  e  de  toda  a  sua  geração  passada 
e  dos  seus  custumes  e  com,eçou-lhe  a  lembrar  esta  casa  de 
Nossa  Senhora,  e  disse :  « se  he  verdade  que  vos  sois  minha 
Senhora,  vos  me  tiray  estas  dores».  E  diz  que,  dizendo  isto, 
lhe  tirara  as  dores  e  dormyo  toda  a  noyte  e  parte  do  dia. 
Dizendo  eu  que  contasse  isto  aos  outros,  responderão-me 
todos  que  ja  elle,  depois  de  se  alevantar,  lho  contara. 

Day  graças,  charissimos  irmãos,  a  esta  Senhora,  por  tais 
ajudas  e  favores,  e  pedi-lhe,  como  Mãy,  empare  e  encaminhe 
estes  novos  filhos  e  tenrros. 
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CARTA  DO  PADRE  MARCOS  PRANCUDO 
AO  PADRE  ANTÓNIO  DE  QUADROS 

Damão,  28  de  Fevereiro  de  1561 

Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  359r.-360v. 

Jhus. 

Muito  Reverendo  em  Christo  Padre. 

A  graça  e  amor  de  Jesu  Christo,  Nosso  Senhor,  more 
sempre  em  nossas  almas.  Amen. 

Os  dias  passados,  escrevi  a  Vossa  Reverencia,  como  tinha 
mandados  alguns  recados  a  este  Codameção,  senhor  de  Sur- 
rate,  filho  de  pai  e  de  mãy  christãos,  arrenegados.  E,  pollo 
derradeiro,  me  mandou  dizer  que  fosse  ter  com  elle,  pera  lhe 
declarar  que  tal  era  a  nossa  ley,  porque  queria  saber  se  se 
poderião  salvar  nella,  e  que  lhe  levasse  hum  crucifixo,  por- 
que o  queria  ver.  Com  este  recado  parti  pera  la,  com  lhe 
parecer  bem  ao  capitão,  e  foi  comigo  Diogo  Pereira  e  o 
judeo  Abraão,  que  são  os  dous  grandes  seus  amigos.  E,  tanto 
que  chegamos,  forão  Diogo  Pereira  e  o  judeo  a  o  visitar, 
e  disserão-lhe  como  eu  estava  no  Rio  pera  fazer  o  que  me 
mandasse,  com  a  qual  nova  folgou  elle  muyto  e  disse  a 
dous  casizes,  que  estavão  com  elle,  como  me  tinha  mandado 
chamar,  para  me  perguntar  algumas  cousas. 

E  quando  nos  vimos,  a  primeira  vez,  porque  estavão 
conosco  muytos  homens,  assi  portugueses  como  mouros,  me 
disse  que  não  queria  por  então  que  falássemos  nas  cousas  da 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  318r.-320v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fl.  310v.-312r. 
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nossa  ley,  como  pesoa  que  as  não  queria  ouvir  por  manera 
de  contenção,  mas  pera  as  entender  repouzadamente.  E,  po- 
rem, pera  satisfazer  aos  casizes,  que  sabião  que  eu  era  padre, 
me  disse  se  os  christãos  fazião  oração  a  Deos  e  quantas 
vezes,  e  se  se  humilhavão  com  o  corpo.  E  a  rudo  lhe  respondi 
particularmente,  mostrando-lhe  como  a  verrude  da  oração, 
que  se  faz  a  Deos,  que  he  espiritualissimo  e  esta  presente  a 
todas  as  cousas,  não  consistia  nas  humilhações  do  corpo  nem 
nos  brados,  porque  a  sua  oração  rudo  he  bradar  e  lançar-se 
no  chão.  Ficou  contente  com  a  resposta;  perguntou  mais: 
que  a  sua  lei  lhe  defendia,  por  grande  pecado,  o  beber  vinho, 
comprendendo  assi  os  que  se  embebedão,  como  hos  que  ho 
bebem  temperadamente.  Ao  que  lhe  respondi  que  tal  lei 
não  podia  ser  de  Deos,  porque,  se  ho  fora,  como  a  nossa 
alma  he  entendimento  fosse  criada  polia  mão  de  Deos. 
aquillo  que  descordava  do  entendimento  de  Deos  avia  tam- 
bém de  discordar  do  nosso.  Soposto  isto,  lhe  perguntei  que 
me  disesse  se  lhe  parecia  contra  a  sua  rezão,  que  beber  hum 
pouco  de  vinho  temperado  era  grande  mal. 

A  isto  respondeo  que  não  lhe  parecia  mal,  mas  que 
estava  escrito  no  seu  livro.  Respondi-lhe  que  seria  assi, 
porem  que  não  era  cousa  de  Deos  não  a  avia  de  ter  por  tal. 
polia  rezão  sobredita,  e  que  com  Sua  Senhoria  não  me  que- 
ria alargar,  mais  porque  era  seu  amigo,  mas  com  aqueles  seus 
casizes,  desejava  de  falar  em  algumas  cousas:  como  era  que 
todos  se  podem  salvar  na  lei  em  que  nacem,  e  asi  não  ha 
mais  que  huma  lei,  que  seria  de  Deos,  e  que  veriamos  qual 
he  esta,  se  a  sua,  se  a  nossa ;  e  como  he  mal  hum  homem  ter 
quatro  molheres,  como  a  sua  lei  permite  e  da  licença  e  dou- 
tras cousas.  E,  porem,  que  avia  de  ser  escrevendo-se  as  suas 
proposições,  para  que  não  me  negasse  o  concedido  nem  me 
concedessem  o  negado  como,  algumas  vezes,  então  tinhão 
feito.  A  elles  lhe  não  pareceo  bem,  vendo  que  a  minha 
determinação  era  dar  com  elles  de  aveso.  Disse  então  ho 
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Codameção  que  pareceia  que  o  desejava  de  fazer  christão. 
Respondi-lhe  que,  ao  menos,  ho  desejava  de  ver  tão  bom 
christão  e  firme  na  nossa  fee,  como  o  meu  coração.  A  reposta 
disto  foi  rir-se,  sem  nenhum  carregamento  e  assi  lhe  respondi 
com  outro  rizo  alegre,  pera  ficarmos  bons  amigos.  Também 
disserão  os  seus  casizes  que  toda  a  lei,  por  derradeiro,  avia 
de  ser  huma,  e  que  avia  de  ser  a  dos  christãos,  ho  qual  he 
bem  claro  fundamento  pera  lhes  provar  a  nossa  lei  ser  de 
Deos  //  e  ser  milhor  que  a  sua,  pois  a-de  premanecer  e  a  sua  [359  v.] 
a-de  acabar.  Tãobem  diserão  que  tinhão  jejuns  e  que  erão 
ordenados  pera  mortificar  e  baixar  a  carne  do  homem,  que 
este  jejum  era  de  tres  mezes,  o  qual,  sendo  tão  grande  e 
para  tal  efeito,  he  bem  claro  fundamento  pera  destruir  a  sua 
lei  e  lhes  da  licença  pera  ter  quatro  molheres,  o  qual  ale- 
vanta  e  ensobervese  tanto  a  sensualidade.  E  asi,  a  huma  parte 
da  sua  lei  desfaz  a  outra  e  portanto  não  pode  ser  de  Deos, 
porque  Deos  não  he  contrario  a  si  mesmo  e,  portanto,  não 
pode  mandar  cousas  contrarias,  ou  que  fação  efeitos  contrá- 
rios, avendo  na  sua  lei  cousas  contrarias,  ou  de  contrários 
efeitos,  não  podia  ser  de  Deos.  Por  derradeiro,  concluyo  que 
mais  de  vagar  e  sem  testemunhas  falariamos  tudo. 

No  mesmo  dia,  por  ser  sol  cris,  soube  eu  como  tinha 
dado  de  esmola  50  pardaos  e  duas  vacas  e  2  bufaras  e  hum 
cavalo,  e  por  me  elle  ter  algum  respeito,  detriminei  de  lhe 
dizer  como  fizera  mal  naquillo  e,  vendo-me  com  elle,  lhe 
disse  se  sabia  que  cousa  era  sol  cris.  Disse  que  não.  Decla- 
rei-lho,  e  negou-me  que  não  tinha  dada  a  esmola  por  rezão 
do  sol,  mas  por  amor  de  Deos,  porque  lhe  dizião  os  seus 
casizes  que  a  esmola  acabava  com  Deos  que  não  lhe  viessem 
alguns  males  que  lhe  avião  de  vir.  Perguntou-me  que  me 
parescia  daquillo.  Então  lhe  declarei  os  bens  que  a  esmola 
faz  nos  que  são  amigos  de  Deos  e  aos  que  ho  não  são.  Disse- 
-me  que,  se  avia  algum  homem  que  não  fosse  amiguo  de 
Deos  e  que  não  o  amasse  e  posesse  a  vida  por  elle,  porque  se 
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hum  lascarim,  somente  por  tomar  moxara  (2)  de  seu  capitão, 
estava  aparelhado  pera  morrer  por  elle,  como  podia  aver 
homem  que  não  estivesse  aparelhado  pera  morrer  por  amor 
de  Deos,  tendo-o  criado  do  nada?  A  isto  lhe  respondi  que 
bem  podia  aver  homem  que,  oferecendo-se-lhe  morese  por 
amor  de  Deos,  e  entretanto  que  vivesse,  não  fosse  amiguo  de 
Deos,  porque  bem  sabia  que  muitos  lascarins,  que  estavão 
aparelhados  pera  pelejarem  por  seu  capitão  e  morrer  por 
elle,  quando  vivem  e  não  pelejão,  dizem  muito  mal  delle  e 
lhe  desejão  mal  e  o  desobedecem  em  muytas  cousas  e  que  asi 
era  isto  com  Deos.  A  isto  perguntou  em  que  cousas  desobe- 
decíamos a  Deos  e  em  que  lhe  desagradávamos.  Disse-lhe 
que  em  muitas  e  comecei  a  contar-lhe  os  mandamentos  e  os 
pecados  mortaes,  com  que  folgou  muyto  e  disse  que  lhe 
parecia  muyto  bem  e  que  lho  tornasse  a  dizer  de  vagar, 
porque  folgava  de  ho  houvir  e  que  queria  responder  a  cada 
cousa  particularmente. 

Disse-lhe  então  que,  se  aquilo  que  lhe  tinha  dito,  lhe 
parecia  bem,  assi  lhe  avia  de  parecer  bem  a  nossa  lei,  porque 
aquilo  era  parte  dela.  E  ymportunado,  porque  então  não  me 
pareccia  tempo  conveniente  para  tratarmos  cousas  de  impor- 
tância, lhe  disse  que  desagradava  a  Deos  hum  homem  matar 
outro.  Respondeo-me  que  se  o  outro  ho  queria  matar  a  elle 
e  não  se  podia  defender  de  outra  maneira  senão  matando-o, 
se  era  pecado  mata-lo,  porque  desta  maneira  tinha  elle  morto 
muytos  capitães  principais  de  Cambaya  e  outros  homens 
honrrados  e  muytos  criados  e  por  todos  passão  de  cento. 
E  como  lhe  dei  a  rezão  de  quando  era  licito  hum  homem 
matar  a  outro,  e  quando  não,  folgou  muyto  e  disse  que  lhe 
parecia  muyto  bem.  Então  lhe  respondi  que  aquilo  era  tão 
conforme  a  rezão  e  a  elle  lhe  parecia  também,  soubesse  que 
era  hum  mandamento  da  nossa  lei.  A  isto  acrescentou  que 


(2)    O  mesmo  que  tença. 
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na  sua  lei  tinhão  que  quando  hum  homem  matava  a  outro, 
sem  rezão,  e  com  ira,  não  avia  misericórdia  nem  perdão  em 
Deos.  A  isto  lhe  respondi  que  lhe  declararia  a  verdade  com 
condição  que  mostrando-lha  concedesse  que  quem  tal  diz 
fala  contra  Deos.  Pera  isto  lhe  perguntei  se  a  bondade  era 
infinita  e  se  era  maior  a  sua  misericórdia  do  que  he  a  malicia 
do  tal  omisida.  Respondeo  que  si,  e  asi  concruimos  que, 
sendo  infinitamente  maior  a  misericórdia  de  Deos  que 
aquella  malicia,  avia  em  Deos  perdão  para  o  tal  pecador. 
E  assi,  suposto  este  pecador  pedir  perdão  a  Deos  de  todo  o 
seu  coração,  se  Deos  lhe  não  perdoa,  ou  he  porque  Deos  não 
lhe  pode  perdoar,  querendo,  e  ysto  he  abaixar  o  poder  de 
Deos,  ou  porque  Deos,  //  podendo  perdoar,  não  quer;  e  isto  W  r.] 
he  abaixar  a  bondade  de  Deos,  ho  qual  tudo  he  contra  a 
rezão.  E  asi  lhe  concrui  que  a  lei  que  isto  tem  não  he  de 
Deos  nem  de  razão. 

Mais  perguntou  de  que  maneira  alcançaria  hum  homem 
perdão  de  seus  pecados.  Declarei-lhe  como  o  pecado  pro- 
cedia da  alma  e  que,  portanto,  era  necessário  que  a  alma 
fisesse  penitencia  primeiro,  pesando-lhe  muyto  de  todo  o 
seu  coração  e  despois  fazer  boas  obras  exteriores,  como  são 
dar  esmola,  jejuar;  pareceo-lhe  muito  bem. 

Falando-lhe  na  nossa  lei  quão  boa  era  e  quão  conforme 
a  rezão,  respondeo  com  hum  seu  cunhado,  ho  qual  he  hum 
cristão  renegado;  dezia  que  não  sabia  se  era  mouro,  se  chris- 
tão,  porque  a  lei  dos  mouros,  vivendo  nela,  não  parecia  bem, 
e  a  dos  christãos  lhe  parecia  melhor,  não  vivendo  nela. 
Respondi-lhe  que  não  se  espantasse  disso,  porque  a  nossa  lei 
he  tão  conforme  que,  não  somente  aos  que  são  bons  chris- 
tãos mas  aos  maos,  como  era  seu  cunhado,  lhe  parecia  bem, 
e  não  somente  isto  mas  a  todo  o  mouro  e  gentio  lhe  avia 
de  parecer  bem,  por  ser  tão  boa  como  he.  E  assi  lhe  pareceo 
a  elle  mesmo.  Por  me  elle  ter  algum  respeito  me  estrevi  a 
dizer-lhe  que  lhe  estava  muito  mal  a  touca  e  o  vestido  de 
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mouro,  pollo  ter  visto  vestido  quasi  a  portugueza.  Respon- 
deo-me,  com  rizo,  que  Diogo  Pereira  lhe  mandaria  vestidos 
portugueses,  pellos  quais  elle  mandaria  fazer  outros  pera  seu 
vestido. 

Ainda  que  não  era  meu  oficio  falar-lhe  na  fortaleza  nem 
no  seu  estado,  mas  porque  Lopo  Vaaz  de  Siqueira,  como 
homem  que  esta  longe  do  negocio,  lhe  mandou  huma  carta 
de  que  elle  muyto  se  enfadou,  pera  a  temperar,  detriminei 
de  lhe  falar  alguma  cousa  dos  seus  negócios  em  que  anda  e 
também,  porque  este  he  o  principal  meyo  por  onde  elle  se 
a-de  fazer  christão,  e  porque  era  cousa  que  lhe  tocava  no 
vivo,  lhe  pedi  primeiro  licença  para  lhe  dizer  duas  cousas. 
A  primeira  era  como  o  rei  de  Cambaya,  Çoltão  Mamude, 
dera  a  seu  pai  estas  derras  de  Çurrate  e  como  edificara 
aquella  fortaleza  e  fora  senhor  delia,  toda  a  sua  vida,  e  como 
elle  era  filho  legitimo  de  seu  pay  e  nacera  nesta  fortaleza 
e  toda  sua  vida  se  criara  nella.  E,  como  não  tendo  outro 
irmão,  a  erdara  bem  e  direitamente,  e  era  verdadeiro  senhor 
delia.  E  como  a  fortaleza  era  muyto  forte  e  tinha  muyta 
artilharia,  tanta  que  juntamente  joga  200  peças,  afora  a 
outra  que  tem  de  sobreselente  e  como  tinha  pelejado  com  o 
christão,  ho  verão  passado,  e  que  não  ho  poderá  vencer,  e 
por  estas  razões  tão  grandes  era  a  cousa  mais  forte  pera  elle 
do  mundo  todo  cuydar  que  em  algum  tempo  podia  dar  a 
sua  fortaleza  e  terras  a  allguem.  E  assi  respondeo  que  o  que 
lhe  dizia  era  verdade,  e  isto  lhe  disse  pera  ho  confiar. 

Ha  segunda  cousa  he  que  huma  fortaleza,  por  mais  forte 
que  seja  e  mais  artilharia  que  tivesse,  se  a  gente  era  muyto 
fraqua  e  muyto  mais  sera  se  tivesse  os  enimiguos  dentro. 
A  isto  respondeo  que  tal  era  a  sua,  porque  os  que  estavão 
dentro  nella  erão  seus  enemigos,  pois  o  querião  matar  e  que 
bem  sabia  a  quem  entregaria  a  sua  fortaleza,  quando  a  não 
pudesse  sustentar,  dando  a  entender  que  a  nos.  Pergun- 
tou-me  juntamente  se,  morrendo  na  guerra  que  esperava,  da 
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qual  diz  que  não  tem  culpa,  se  yria  a  sua  alma  para  o  parayso; 
respondi-lhe  que  não,  do  que  elle  ficou  muyto  espantado  e 
em  alguma  maneira  agastado,  por  ter  por  certo  o  contrario. 
E  perguntou  por  que  não;  disse-lhe  que  porque  não  vivia 
na  lei  de  Deos,  porque  a  de  Mafamede  não  era  de  Deos,  pois 
mandava  cousas  contra  a  rezão  e  vertude,  como  era  que  os 
homens  tivessem  4  molheres;  e  que  Deos  não  tinha  poder 
para  perdoar  certos  pecados  e  outras  cousas  roins  que  lhe 
mandava.  E  que  somente  se  podião  salvar  os  christãos,  que 
vivião  como  lhes  mandava  a  sua  lei,  porque  era  de  Deos  e 
isto  foi  huma  boa  purga  para  elle. 

Perguntou-me  se  trazia  o  crucifixo,  que  lho  amostrasse. 
Antretanto  que  mandei  por  elle,  lhe  declarei  como  ho 
Mesias,  como  a  sua  lei  diz  que  a-de  vir  e  que  o  avião  de 
matar,  era  ya  vindo  e  como  os  judeos  o  matarão,  crucifi- 
cando-o  em  huma  cruz,  e  por  isto  tinhamos  estas  imagens, 
pera  nos  lembrar  a  grande  mercê  que  de  Christo  recebemos, 
morrendo  tal  morte  por  amor  de  nos,  e  como  resuscitara  aos 
3  dias  e  sobira  aos  ceos,  onde  //  esta  agora,  donde  a-de  vir  [360  v.] 
a  julgar  o  dia  de  juizo. 

Acabado  isto,  chegou  o  crucifixo  que  tenho  dentro  de 
huma  caixa,  feita  a  forma  delle,  toda  forrada  de  cetim  cra- 
mesim,  e  a  peça  he  perfeitissima.  Disse-lhe  que  mandasse 
afastar  todos  os  seus  lascarins  que  consigo  tinha,  e  logo  o 
fez.  Tanto  que  o  descobri,  nos  pusemos  todos  de  giolhos  e 
elle  também.  Estivemos  hum  pouco  sem  falar  e  virei-me 
para  elle  e  achei-o  todo  demudado.  Disse-me  que  estava 
muyto  bem  e  que  ho  fechasse ;  como  o  fechei,  me  disse  que 
lhe  fizera  muyta  devoção  e  que  estivera  pera  chorar. 

Quando  me  despedi  delle,  me  quis  dar  algumas  peças. 
Declarei-lhe  como  o  nosso  custume  era  fazer  tudo  puramente 
por  amor  de  Deos,  sem  pagua  dos  homens.  Pedio-me  perdão 
de  me  não  ter  feito  tão  bom  agasalhado,  como  elle  dizia 
que  eu  merecia.  Disse-me  que  lhe  escrevesse,  porque  elle  asi 
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o  avia  de  fazer  comigo  e,  se  me  mandasse  chamar,  que  fosse 
la  e  que  ho  encomendassem  a  Deos  muyto,  polia  necessi- 
dade que  disso  tinha,  polas  guerras  que  se  lhe  aparelhavão. 
Ja  que  lhe  não  quis  tomar  alguma  cousa,  me  mandou  pera  a 
embarcação  sete  ou  oyto  arroubas  de  uvas  que  eu  reparti 
pollos  soldados.  Ho  que  de  tudo  isto  lhe  fica  e  o  que  pedia 
he  saber  que  cousa  he  nossa  lei  e  ter  visto  hum  crucifixo 
com  devação.  Mande-o  Vossa  Reverencia  recomendar  a 
Nosso  Senhor  para  que  tome  a  nossa  lei,  pois  a  entende. 
E  saiba  Vossa  Reverencia  que  Nosso  Senhor  ho  tem  ja  polias 
orelhas,  porque  ho  meio  por  onde  ha-de  vir,  he  aperta-lo  o 
Changuichão,  e  asi  o  faz  cada  dia  mais,  porque  ja  esta  sobre 
elle  e  lhe  tem  tomado  da  barra  a  capitania  das  suas  naos 
que  elle  muito  prezava. 

Algumas  cousas  me  esquecem,  e  por  isso  não  as  posso 
dizer  por  hordem.  Disse-lhe  huma  vez,  como  tinha  todolos 
quatro  quartos  christãos,  pois  era  filho  de  pais  christãos; 
respondeo  me  que,  quando  naceo,  avia  ja  muito  tempo  que 
seus  pais  erão  mouros.  A  isto  lhe  disse  que  não  relevava 
nada,  porque  os  christãos  tem  hum  sinal  na  alma  que  nunqua 
ho  perdem,  nem  no  inferno,  e  que  são  como  os  abexins  que 
tem  os  ferros  no  rosto,  os  quais  ainda  que  os  vistão  de  mil 
maneiras  e  por  bem  que  les  esfreguem  o  rosto,  nunqua  per- 
dem os  seus  sinais,  nem  deixão  de  serem  abexins.  Confessou 
a  verdade  e  disse  que  dessa  maneira  erão  os  christãos.  Lem- 
bre-se  Vossa  Reverencia,  por  amor  de  Deos,  de  falar  com 
sua  senhoria  na  christandade  que  ya  outras  vezes  lhe  pedy. 

Nas  orações  e  santos  sacrificios  de  Vossa  Reverencia  e 
de  todos  os  padres  nos  encomendamos  eu  e  o  irmão. 

De  Damão,  a  28  de  Fevereiro  de  1561  anos. 

Indignus  filius  in  Domino 

Marcos  Prancudo. 
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CARTA  DO  PADRE  MESTRE  GONÇALO  RODRIGUES 
AO  PPvOVINCIAL  DA  ÍNDIA  PADRE  ANTÓNIO  DE  QUADROS 

Bilgão,  23  de  Março  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  360  v.-361  v. 

Ho  amor  de  Jesu  Christo  faça  continua  morada  em 
nossas  almas. 

Aos  17  de  Março,  partimos  dessa  cidade  pera  as  terras 
do  Dialcão.  Veo  o  senhor  arcebispo,  e  nos  com  eile,  ate  hum 
lugar  chamado  Camçalim,  arezoado  porto  e  escala  grande 
de  trigo,  e  arroz,  galinhas,  carneiros,  lenha  e  de  toda  a 
mais  mercadoria  que  do  Balagate  vem  a  essa  nobre  cidade 
de  Goa.  E  chegados,  veo  hum  tanadar,  com  muyta  compa- 
nhia de  mouros,  a  receber  o  senhor  arcebispo.  Fomo-nos 
aposentar  a  hum  bosque  muyto  frescuo,  cituado  ao  longo 
de  huma  ribeira,  aonde  estavão  armadas  humas  tendas  do 
campo,  que  fazia  grande  aparato.  Ali  jantou  o  senhor  arce- 
bispo, e  nos  com  elle,  e  com  os  mais  que  com  elle  vinhão, 
e  a  oras  de  vesporas,  se  tornou  pera  Goa;  beijando-lhe  nos 
primeiro  a  mão,  nos  deu  sua  benção. 

Partido  o  senhor  arcebispo,  nos  tornamos  a  estancia  e 
ali  passamos  o  restante  daquelie  dia  e  o  seguinte  e,  ao  ter- 
ceiro, nos  partimos,  de  madrugada.  Vierão  ter  ali  comnosco 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  313  r.-3l4  v.  BNL.:  F.  G.,  n.°  4534, 
fls.  312r.-313r. 
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huns  certos  gentios,  com  os  quais  armamos  pratica,  e  estando 
[36i  r.]  em  humas  rezões  com  hum,  achando-se  ja  confuso  //  e  sem 
resposta  do  que  eu  concluia,  perguntou  a  frei  Antonio  se 
vinhão  ali  alguns  de  São  Paulo,  que  não  queria  estar  as  rezões 
com  elle.  Disse-lhe  o  vigário  que  eu  era  de  São  Paulo  e  elle 
de  São  Domingos.  O  gentio  tanto  que  isto  ouvio,  pregou  os 
olhos  no  chão,  dizendo  que  não  queria  estar  as  rezões 
comigo,  e  perguntava  se  vinhão  a  ali  Pero  de  Almeida.  Aqui 
me  disse  hum  português,  que  tinhão  feito  estes  bramenes 
grandes  rogativas  a  seus  pagodes  e  feytas  muytas  feiticirias 
pera  que  lhe  matassem  seus  deuses  a  Pero  de  Almeida,  que 
tamanho  mal  lhe  querem. 

Partidos  deste  primeiro  lugar  de  mouros,  em  nossos 
palanquins,  chegamos  ao  pe  do  Gate,  em  breve  tempo,  aonde 
jantamos  e  tornamos  a  caminhar  e  a  subir  as  serras,  caminho 
muy  fragoso  e  feito  ao  picão.  E  as  mais  das  partes  não  me 
espantei  de  ver  caminho  tão  trabalhoso  e  de  subidas  tão 
Íngremes,  por  aver  visto  no  Preste  serras  muyto  mais  espan- 
tosas. Todo  este  caminho  deste  primeiro  lugar,  ate  ao  cume 
de  Gate,  e  muy  fresquo  e  aprazivel,  de  arvoredo  grosso  muyto 
e  muy  verde,  e  de  algumas  rebeiras  pequenas.  A  terra  toda 
he  montuosa  e  tem  muyto  poucas  terras  de  arroz  e  pouco 
povoada  e  o  mais  do  mantimento  he  nachanim.  A  serra  do 
Gate  tem  o  mais  aprazivel  arvoredo  fremoso  e  verde  que 
pode  ser  e  muyto  grosso  e  de  varias  arvores  e  muy  sombrias, 
não  muyto  espeço,  mas  em  certa  medida  e  ordem,  que  o 
decora  muyto  hum  grande  e  outro  pequeno  e  outro  mais 
baixo.  Em  a  parte  em  figueiras  muito  fremosas,  ainda  que 
bravas  e  sem  fruito,  de  mestura  entre  outros  arvoredos,  que 
parecem  de  humas  ortas. 

Chegados  ao  cume  do  Gate,  vimos  a  ilha  de  Goa  e  vira  a 
cidade,  se  não  estivera  emcuberta  de  névoa  e  asi  se  ve  todo 
o  Conquam  ate  o  mar.  Começamos  a  caminhar  por  terra 
chã,  bem  asombrada  e  chegamos  a  hum  lugar,  aldeã  de 
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gentios  e  mouros,  muyto  fresca.  Esta  situada  entre  huns 
bosques  e  huma  ribeira,  que  lhe  corre  ao  derredor,  muyto 
boa,  de  muyto  boa  agoa,  e  ali  nos  aposentamos  em  nossas 
tendas,  em  hum  campo  espaçoso  que  pareceia  terra  e  ribeiro 
de  Portugal.  Ao  outro  dia,  de  madrugada,  nos  partimos  em 
nossos  catres,  com  tochas  de  azeite,  que  nos  alumiavão,  duas 
com  cada  hum  dos  catres  e  oito  bois.  Muy  presto  chegamos 
a  hum  lugar  de  gentios,  situado  em  meio  de  humas  campi- 
nas, gentios  de  boa  conversação,  ao  parecer.  Aposentamo-nos 
em  hum  pagode  e  ali  passamos  o  restante  daquele  dia. 

Esta  terra,  por  onde  caminhamos  esta  jornada,  he  muy 
singular,  de  bons  ares  e  boas  agoas,  e  ribeiras  muyto  fres- 
quas,  de  muyto  infinito  gado  e  daria,  ao  parecer,  muyto  trigo, 
se  toda  se  lavrasse,  por  he  terra  que  pega  como  unto,  muito 
se  toda  se  lavrasse,  porque  he  terra  que  pega  como  unto, 
muito  preta  e  outra  de  bons  barros,  sem  pedras,  chãa.  Quanto 
se  pode  estender  os  olhos,  parece  com  as  boas  terras  de  Cas« 
telaa-a- Velha  e  com  as  boas  de  Alentejo,  mas  estes  negros 
não  aproveitão  delia  mais  que  o  que  esta  derredor  de  seu 
lugar.  Dar-se-ão  muitas  vinhas,  far-se-ão  muytas  ortas  e  muy- 
tas  outras  bemfeitorias  que  estes  não  fazem. 

Partimos  deste  lugar  o  dia  seguinte,  que  foi  vinte  e  hum 
de  Março,  e  chegamos,  sol  quente,  a  Birgão,  lugar  fresco 
e  de  muytas  jacaes  e  hortas-.  Antes  que  chegássemos,  seria 
obra  de  mea  legoa,  veo  a  nos  correndo  hum  cavalo  do  man- 
dado do  capitão  de  Bilgão,  que  vinha  a  saber  em  que  para- 
gem vinhamos  e  tornou  logo,  correndo,  a  dar  aviso  da 
nossa  vinda.  Entramos  em  o  arrebalde  desta  cidade,  onde 
achamos  huma  mesquita  em  huma  orta  fresqua,  muyto 
agoada  e  concertada  e  ali  esperamos  hum  pouco.  E  não 
tardou  muyto  o  capitão  do  campo  que  nos  veo  a  receber, 
a  cavalo,  com  muyta  soma  de  lascarins  e  tangeires.  Verda- 
deiramente que,  quando  vi  vir  e  entrar  no  orto  aonde  está- 
vamos hum  gran  tropel  de  soldados,  com  rodelas  e  lanças, 
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e  nelas  huns  rabos  de  bois,  por  frocos,  alevantados  direitos, 
e  grande  matinada  de  tambores  e  trombetas,  ao  seu  modo 
deles,  desconcertado,  que  se  me  representou  tão  vivamente 
a  prisão  de  Christo,  quanto  podia  ser  mais;  confundi-me  de 
ver  que  o  que  a  Elie  fizerão,  por  deshonra,  nos  fazião  a  nos, 
por  honra;  alembrava-me  dos  apóstolos  de  Christo,  quão 
poucos  recebimentos  lhes  fizerão  aqueles.  Finalmente  que 
oferecemos  tudo  em  louvor  do  Senhor  e  nos  fomos  acom- 
[261  v.]  panhados  desta  turba  multa,  caminhando  //  por  huma  rua 
mui  larga,  de  baixa  casaria,  e  eivei,  muy  comprida.  Era  tanta 
a  gente  que  nos  saya  a  ver  que  quasi  não  cabia  pela  rua. 
Huns  se  punhão  pelas  portas,  homens,  meninos,  velhos; 
outros  por  cima  de  telhados,  que  bem  se  pudera,  nesta 
entrada,  imaginar  a  entrada  do  Salvador  em  Iesuralem. 

Yão  diante  de  nos,  musicando  e  tangendo  e  baylando 
certas  bayladeiras  e  asi  fomos  ate  a  porta  da  fortaleza,  aonde 
nos  estava  esperando  o  capitão  delia,  pesoa  muy  principal 
deste  reino,  homem  bem  apeçoado  e  bem  criado,  com  outra 
muyta  gente.  Ali  nos  servimos  das  cortezias  acustumadas,  e 
fomos  recebidos  em  hum  certo  recibimento  que  estava  de 
fora,  a  entrada  da  fortaleza.  E,  asentados,  falou  Francisco 
Lopez,  que  tem  muy  grande  nome  entre  elles,  e  nos  derão 
betele,  que  he  sinal  de  amor  e  paz.  Dali  nos  despedimos  e 
nos  fomos  da  mesma  maneira  acompanhados  a  pousada, 
que  nos  era  aparelhada,  boa  e  conveniente,  e  onde  estive- 
mos aquelle  dia,  que  era  sesta-feira.  E  ao  sábado  e  domingo, 
aqui  fomos  visitados,  por  vezes,  do  capitão  e  dos  outros 
mouros  honrados.  Ao  sábado,  dia  seguinte,  nos  levou  o 
capitão  a  ver  huma  orta  de  el-rei,  muy  grande  e  fermosa  pera 
a  vista,  cuja  cerca  parece  que  seria  pouco  menos  que  mea 
legoa.  Esta  muy  bem  armada  de  diversas  arvores,  as  mais 
delias  de  frutas  muy  cheirosas:  mangueiras,  parreiras,  figuei- 
ras da  índia,  ariqueiras,  rozeiras,  larangeiras,  cidreiras  e 
laranjas  muito  doces.  Esta  dividida  em  boa  ordem,  ruas 
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muy  largas  e  muy  compridas,  a  perder  de  vista.  Tem  hum 
tanque  muy  fremoso  e  grande,  no  meio,  donde  toda  a  orta 
se  rega.  E  dizem  que  tem  sessenta  ortelãos  e  outras  tantas 
juntas  de  bois  pera  o  serviço  delia.  Nas  esquadras  do  tanque 
tem  casas  a  regras,  ao  modo  dos  mouros  boas,  e  certos  esgui- 
ches de  agoa  muyto  fresca.  A  primeira  vista,  me  pareceo  a 
milhor  cousa  pera  os  olhos  que  nunqua  vi,  mas  o  gosto  fica 
muy  sem  sabor,  porque  não  acha  homem  em  quem  lance 
mão;  em  tempo  de  uvas  maduras  e  de  mangas,  sera  muyto 
para  folgar  de  andar  por  ella ;  mas  ainda,  ao  presente,  estava 
tudo  muyto  verde. 

A  tornada  para  a  pousada,  nos  mandou  o  capitão  apare- 
lhar em  o  caminho  humas  festas  de  volteadores,  muy  ligei- 
ros, em  estremos  taes  quais  eu  nunca  vi.  Ao  domingo,  dise- 
mos  missa,  a  portas  fechadas,  cousa  que  jamais  neste  Biligão 
se  fez.  Oferecido  sacrificio  ao  Senhor,  fomos  ver  ao  capitão 
e  a  fortaleza.  Ele  nos  trouxe,  amostrando  todos  os  cantos 
delia.  He  fortaleza  muyto  forte;  tem  huma  cava  milhor, 
dizem,  que  a  de  Dio.  Esta  he  prayno,  e  quem  a  ve  de  fora, 
parece  que  esta  cazi  razo  com  a  terra.  Tem  muyta  artelharia 
e  munições  e  almazeis  muy  providos.  He  maior,  ao  meu 
ver,  que  a  cerca  da  cidade  de  Goa  e  parece  cousa  inspugna- 
vel.  Tem  muy  fortissima  entrada,  com  tres  portas  muy  fer- 
radas, e  muyta  garda  de  gente.  Tudo  o  mais,  asi  de  dentro, 
como  de  fora,  he  esterquo,  pera  respeito  das  nossas  cazarias 
e  concertos  e  parecem  pardieiros  velhos.  Somente  os  passos 
de  el-rey  são  arrezoados  e  bons  pera  esta  terra,  aonde  não 
ha  casa  boa. 

Fizerão-nos  estes  mouros  muytas  honrras;  são  conver- 
sáveis, asi  mouros  como  gentios,  e  nenhum  odio  parece  que 
tem  aos  portugueses,  antes  parecem  que  folgão  muyto  com 
elles  e  asi  o  amostrarão  pera  comnoscoo.  Ho  gentio,  que  he 
a  mas  gente  desta  terra,  he  muy  domestico,  e  parece  que,  se 
el-rey  se  fizesse  christão,  facilmente  o  serião  todos,  sem 
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nenhuma  contraversia.  Queira  o  Senhor  faze-lo,  por  sua 
misericórdia,  pera  que  diso  resulte  muyta  gloria  e  bem  dos 
que  remio,  por  seu  precioso  sangue.  Os  padres  e  eu  imos 
bem,  Deos  seja  louvado,  e  recebemos  muytas  charidades  de 
Francisco  Lopez.  Por  amor  do  Senhor,  que  lhe  escreva  humas 
regras,  dando-lhe  os  agardecimentos  da  boa  amizade  e  cari- 
dade que  me  faz.  O  Padre  Frei  Antonio  se  encomenda  em 
Vossa  Reverencia.  Do  que  ao  diante  lhe  soceder  escreverei 
de  Visapor,  com  o  favor  divino.  Em  os  sacrificios  de  Vossa 
Reverencia  me  encomendo,  em  a  benção  do  reverendo 
patriarcha  e  bispo  e  dos  mais  charissimos. 

Deste  Biligão  aos  23  de  Março  de  1561. 

Servo  inútil 

Gonçalo  Roiz  (2) 


(2)    BACIL:  Gonçalo  Rodrigues. 
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CARTA  DO  PADRE  MESTRE  GONÇALO  RODRIGUES 
AO  PROVINCIAL  DA  ÍNDIA 

Visapor,  7  de  Abril  de  1561 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  362  r.-363  r. 

Jhus. 

Muyto  Reverendo  Padre. 

Ho  amor  de  Jesu  more  de  continuo  em  nossas  almas. 

De  Bilgão  escrevi  a  Vossa  Reverencia  ho  que  ate  ali 
avia  passado.  Nesta,  peda  a  razão  que  escreva,  em  breve,  o 
que  socedeo  ate  a  chegada  nossa  a  este  Visapor,  corte  do 
Idalcão,  aonde,  a  feitura  desta,  ficamos. 

Partidos  de  Bilgão,  caminhamos  por  nossas  jornadas 
por  terras  muy  boas,  a  estender  de  olhos.  A  partes  se  achão 
algumas  ribeiras  boas,  lugares  grandes,  muyto  gado:  bois, 
vaquas,  bufaras,  ovelhas  e  cabras;  muy  tos  mantimentos: 
trigo,  milho  zaburro,  grãos,  azeites,  algodões.  E  a  terra  que 
da  isto  muy  preta  e  muy  fértil,  muy  chãa.  Raro  se  achão 
nela  pedras,  e  certo  que  parece  a  mais  fértil  que  pode  ser 
pera  mantimentos,  se  estivera  em  as  mãos  dos  nossos  lavra- 
dores portugueses.  E  por  ser  tão  excelente,  todos  estes  manti- 
mentos da  em  abundância,  com  somente  os  orvalhos.  A  gente 
da  terra  aproveita  muyto  mal  e  as  mais  delias  estão  sem  se 
aproveitarem  por  ser  a  terra  muy  larga  e  sobeja.  A  gente 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  315r.-3l6v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fl.  313v.-315r. 
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parece  de  boa  arte  e  conversação  pera  comnosco  e  quasi 
todos  são  gentios. 

Por  estes  lugares  tem  seus  pagodes  e  fazem  suas  idola- 
trias, sem  aver  quem  a  ysso  lhes  va  a  mão.  Passamos  por 
sinco  ou  seis  lugares,  de  Bilguão  ate  Visapor,  todos  amurados 
de  muros  muy  fracos,  de  rebolo  muyto  pequeno,  e  de  mate 
e  a  partes  taipa  muyto  fraca  e  mal  feita.  Tem  parecer  e 
mostra  lugares  grandes,  mas  ho  de  dentro  he  cousa  triste, 
humas  cuchicholas,  que  melhores  as  tem  os  bois  na  nossa 
pátria  e,  em  partes,  os  porcos.  He  verdade  que  carece,  de 
Bilgão  ate  Visapor,  toda  esta  terra,  de  arvoredo,  polo  que 
vem  a  madeira  de  muytas  jornadas  e  ainda  esta  não  he  boa. 
Em  os  lugares  por  onde  passávamos  e  onde  pousamos  sayão 
os  dos  lugares  a  ver-nos  e  mostravão  muyto  contentamento 
comnosco  e  dezião  que  el-rey  nos  mandava  chamar,  por  ver 
se  era  melhor  o  nosso  livro  que  ho  seu.  E  sem  duvida  que, 
se  este  rey  se  fesesse  christão,  muy  facilmente  se  faria  todo 
este  reino,  porque  he  muy  diferente  este  gentio  do  de  la,  e 
os  mouros  desta  terra,  dos  das  outras. 

Aos  30  dias  do  mes  de  Março  chegamos  a  hum  lugar 
amurado,  mea  legoa  de  Visapor,  aonde  repousamos  aquele 
dia,  ate  a  tarde,  e,  a  horas  de  vespora,  nos  mandou  o  regedor 
desta  cidade  de  Visapor  a  receber,  com  muytos  alifantes  e 
gente.  E  asi  fomos  acompanhados  ate  a  corte,  aonde  nos 
aposentarão  em  casas  das  boas  da  terra,  que  todas  elas  são 
bem  roins  e  de  pouco  preso  e,  por  não  serem  as  casas  bas- 
tantes pera  se  agasalharem  todos,  nos  derão  huma  orta  boa, 
aonde  nos  aposentamos.  Veo-nos  ver  o  capitão  de  Bilgão, 
pesoa  privada  do  rey  e  principal  pesoa,  de  muyta  discrição 
e  amiguo  dos  portugueses.  Mostrou  folgar  muyto  com  a 
nossa  vinda  e  que  asi  el-rey  folgava  com  ella,  e  que  mandara 
el-rey  chamar  os  padres  era  cousa  muy  nova  e  grande  e  que 
ate  então  nunca  aconteceira,  que  era  verdade  que  por  el-rey 
saber  ser  o  Arcebispo  pesoa  muy  principal  e  valida  no  reyno 
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e  que  parecia  ser  mandado  a  estas  partes  pera  concertar  os 
desconcertos  que  qua  dantes  se  fazião,  folgara  e  desejara 
sua  amizade,  principalmente,  por  saber  ser  homem  de  muyta 
virtude  e  que  não  consentira  fazer-se  cousa  injusta  e  mal 
feita,  como  ate  aqui  se  avião  feito  muytas.  E  que  por  esta 
amizade,  que  desejava  ter  com  elle,  mandara  pedir  padres, 
por  desejar  de  os  ver  e  cumunicar  e  que  elle  nos  faria 
muytas  honrras  e  que,  ao  outro  dia,  yriamos  ao  passo,  pera 
nos  ver  Sua  Alteza. 

Ao  terceiro  dia  da  chegada,  nos  mandou  el-rey  hum 
recado  a  grande  pressa,  que  fossemos  ao //passo.  E  ainda  t362  v0 
bem  hum  recado  não  vinha,  ja  tornava  outro,  que  instava 
fossemos  em  companhia  do  prezente  que  o  senhor  Arcebispo 
lhe  mandava  com  suas  cartas,  e  Francisco  Lopez  quem  ho 
levava  a  carrego  pera  ho  oferecer.  Em  companhia  nossa  yão 
alguns  portugeses  que  nesta  corte  se  achão  e  alguns  que  em 
nossa  companhia  avião  vindo. 

Chegando  ao  passo,  a  entrada,  tinha  armadas  humas 
tendas  reaes  e  riquas,  com  dous  liões  por  armas  das  que 
custuma  trazer  em  campo.  A  entrada  tem  hum  portal  muyto 
riquo,  que  este  rey  novamente  fez,  com  hum  litereiro  em 
lingoa,  creio  que  pérsia,  porque  esta  he  a  corrente  nesta 
corte,  entre  os  nobres.  A  esta  entrada  estavão  goardas  que 
tinhão  por  oficio  de  defender  a  entrada  e  registar  os  que 
avião  de  entrar.  Entramos  mais  a  dentro,  fomos  ter  a  hum 
terreiro,  que  tinha  jardim  de  huma  parte  e  de  outra  e  hum 
tanque  muy  fermoso,  com  esguichos,  e  a  casa  do  tesouro,  e 
outras  duas  grandes,  que  são  os  passos  de  el-rey  em  que  vive, 
feitos  a  feição  de  mouros.  E,  sem  nenhuma  duvida,  que 
melhores  são  os  de  el-rey  de  Urmuz  ou  as  casas  de  el-rey 
Xarafo.  Aqui  achamos  huma  tenda,  armada  em  huma  alca- 
tifa estendida  e  o  terreiro  regado  e  ho  Xircão,  que  aqui  nos 
agasalhou  e  asentou  consigo.  Estivemos  hum  pouco  sem  falar 
cousa  que  de  escrever  seja  dina,  nos  veio  hum  recado  de  el-rey 


3  59 


que  nos  tornássemos  pêra  casa,  que  não  nos  podia  aquelle  dia 
ver,  que  seria  ao  seguinte.  Era  isto  quinta  feira  de  Cena 
Domini,  ja  muyto  tarde ;  quando  vimos  a  pressa  que  dantes 
nos  dava,  assi  que  chegássemos,  como  que  fossemos  ao  passo 
tornarsse  em  vagar,  entendemos  estar  o  rey  mudado  da  pri- 
meira intenção  e  curiosidade  e  que  nossa  vinda  não  efeitoaria 
nada.  Com  esta  primeira  mortificação  nos  tornamos  depois, 
e  o  quartão  que  o  arcebispo  mandava,  pera  a  orta,  honde 
era  nosso  aposento,  porque  as  festas  com  que  ate  li  fomos 
recebidos  ja  nos  trazião  engrãopoados.  Ao  dia  seguinte,  que 
foi  sesta-feira  das  Endoenças,  pola  menhã,  nos  tornou  a 
mandar  recado  que  fossemos  ao  passo,  que  nos  queria  ver. 
Fomos  de  maneira  que  o  dia  dantes,  e  sendo  nove  oras,  pouco 
mais  ou  menos,  estivemos  esperando  em  ho  tereiro  do  passo, 
ate  oras  de  compreta.  Estando  asentados  em  huma  alcatifa, 
chegou  ho  embaixador  de  Bisnagua,  que  anda  nesta  corte  e 
chamamo-lo  pera  nos,  e  ho  agasalhamos  no  meio  e  come- 
çamos a  praticar.  Era  este  embaixador  brâmane  e  começou 
Frei  Antonio  a  pratica  e  procegui-a  eu  na  melhor  parte. 
E  conclui  o  bramene  por  huma  maneira  de  demonstração 
que  não  teve  que  responder  e  ficou  corrido  e  embasado. 
Dise-lhe  se  nos  daria  seu  rey  licença  pera  vermos  a  Bis- 
nagua; respondeo  que,  se  a  nos  quiséssemos  com  seguro, 
que  logo  a  mandaria  pedir  e  que  seus  senhores,  os  reis,  folga- 
rião  muyto  com  nossa  ida. 

Ja  enfadados  de  esperar  e  bem  mortificados,  a  tarde, 
mandou  el-rey  que  entrássemos  e  fizemo-lo  asi,  e  achamo-lo 
asentado  em  hum  estrado  de  brocado,  por  onde  pusemos  os 
pes.  E  feita  a  cortezia  acustumada,  nos  mandou  asentar  a 
mão  direita,  estando  tres  senhores  principaes  e  os  mais  pri- 
vados com  ele  asentados,  a  saber:  O  Xircão,  capitão  de  Bilgão 
e  o  Coxarcão,  regedor  do  reino  e  o  seu  secretario.  Pergun- 
tou-nos  pelos  livros  da  lei.  Apresentamos-lhe  a  Brivia  encar- 
denada  em  veludo  cremezim  e  Santo  Thomas,  Contra  Gen- 
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tiles.  Folgou  de  os  ver  e  sobre  eles  lhe  praticou  Frei  Antonio 
Peguado  algumas  poucas  cousas  e  lhe  fez  huma  pratica 
humilde  e  benévola  sobre  o  que  vinhamos.  Ouvio  el-rey  com 
atenção  e  dixe  que  ele  folgava  muito  de  nos  ver  e  que  era 
grande  amigo  dos  portugeses,  principalmente  do  Arcebispo, 
de  que  lhe  avião  dito  muytos  bens  e  de  ser  homem  valido 
em  Portugal  e  por  ter  sua  amizade  lhe  mandava  pedir  padres, 
pera  os  ver;  que  ele  nos  faria  muytas  honras  e  nos  tornaria 
a  mandar  com  elas  e  que  queria  perguntar  algumas  cousas; 
que  não  nos  agastássemos  com  yso,  ainda  que  as  perguntas 
forem  baixas.  E  asi  perguntou  ele  aos  seus  per  ordem  tres 
cousas.  A  primeira,  se  nos  dera  Christo  preceito  do  que  avia- 
mos de  vestir  e  de  como.  A  segunda,  se  nos  proybira  vinho 
e  se  podiamos  comer  carne  de  alifantes.  A  terceira,  se  podia- 
mos  beber  urina,  sem  pecado.  A  estas  fátuas  perguntas  res- 
pondemos e,  satisfeito,  mandou  el-rey  trazer  cabayas  e  man- 
dou-as  lançar  sobre  nossos  hombros,  a  cada  hum  sua,  de 
borcado,  e  huma  touca  a  cada  hum;  e  com  isto,  nos  des- 
pedio  e  que  outra  vez  nos  mandaria  chamar  de  vagar  e, 
então,  nos  despediria.  //  [363  r.] 

Ao  dia  seguinte,  nos  mandou  chamar  para  vermos  humas 
festas  grandes  que  fazia  em  que,  dizem,  que  gastou  cin- 
quoenta  mil  pardaos  e  ysto  pera  hum  convite  que  deo  a  hum 
irmão  de  Zamaluquo,  que  se  veo  fugido  pera  elle.  Vimos 
muytos  borcados,  e  veludos,  e  sedas  outras,  em  huma  rua 
feita  disto  e  de  muytas  invenções  muy  ricas  e  bayladeiras 
e,  polo  chão,  muyta  soma  de  aguilla  e  sândalo  feito  poo  e  de 
muytos  outros  cheiros  e  algumas  ricas  peças  de  estado  de 
pedraria,  como  dóceis  ricos  e  muyta  soma  de  comer  e  fras- 
cagem,  que  mais  parecião  buticas  que  outra  cousa.  Pera 
respeito  do  nosso  bom,  he  tudo  cisquo,  porque  estes  gastão 
muyto  e  lustra-lhes  muyto  pouco,  por  lhes  faltar  ordem  e 
concerto  em  as  cousas  que  fazem. 

Esta  cidade  de  Visapor  he  maior  que  a  de  Goa,  mas  não 
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tem  dez  casas  que  prestem  nem  ruas  boas  nem  feição.  Muyta 
desta  gente  vive  em  tendas  pequenas,  rotas  e  velhas  e  são  os 
mouros  tantos  como  bichos  com  não  estar  aqui  o  exercito; 
que,  quando  ele  aqui  estiver,  não  sei  quem  poderá  romper 
por  esta  cidade.  Tem  el-rey  muitos  cavalos  e  muytos  ali- 
fantes,  isto  tudo  ao  sol  e  a  chuva,  por  que  se  acustumem  ao 
trabalho.  Tem  muyta  artelharia  de  campo  em  carretas. 
A  fortaleza  sera  como  o  sercado  de  Goa,  pouco  mais  ou 
menos.  Tem  dous  muros  muyto  fortes,  com  seu  baluartes  e 
cada  muro  tem  sua  cave  de  agoa  em  rocha,  muy  largas  e  muy 
fundas  e  dizem  que  por  canos  lhes  entra  a  agoa  tanta  quanta 
querem  em  as  cavas,  a  qual  trazem  de  longe.  Esta  situada 
esta  cidade  em  prayno,  e  a  cada  parte  se  ve  de  campo  huma 
legoa,  duas  legoas  de  campinas.  Tem  algumas  ortas  muyto 
boas,  como  he  esta  em  que  estamos,  que  he  da  ama  de  el-rey, 
com  grandes  tanques,  muyto  arruada  e  repartida  em  quadras. 
Tem  humas  quadras  latadas,  como  em  Portugal,  que  são 
pera  dar  cinco  ou  seis  pipas  de  vinho  e  outras  quadras,  muytas 
figueiras  de  Portugal,  muyto  fermosas  e  com  muytos  figuos. 
E  em  outras,  muytas  romeiras,  em  outras,  muytos  limoeiros  e 
sidereiras,  e  as  ruas  muy  compridas  e  com  muytas  fullas  e 
frescuras,  ao  redor,  e  latadas  por  cima;  pixigueiros,  amoreiras 
e  outras  diversas  arvores.  As  uvas  são  como  as  boas  de  Por- 
tugal e  também  os  figuos.  Cachos  que  pesarão  dous,  tres 
arráteis.  Finalmente  que  a  orta  em  que  estamos  he  muy 
fermosa,  com  reguos  grandes  de  agoa,  com  que  continua- 
mente se  régua,  e  he  cousa  muyto  grande  e  bem  ordenada  e 
proveitosa.  Dar-se-nos  este  aposento,  foi  mercê  grande  pera 
nos,  porque  aqui  dizemos  missa  e  confessamos  e  estamos 
muy  recolhidos  e  muy  frescos  e  devotos,  quando  a  devação 
não  falta. 

Hos  senhores  e  fidalgos  desta  corte  são  muy  corteses 
e  bem  ensinados  e  mostram-nos  rosto  de  amigos  e  asi,  gran- 
des como  pequenos,  são  muy  conversáveis  e  nada  nos  estra- 
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nhão  e  verdadeiramente  que  parece  que  nenhum  odio  nos 
tem  em  seus  corações  e  asi  diz  el-rey  e  os  seus  que,  para 
contra  rumes,  emprestara  ao  viso-rey  ate  cem  mil  pardaos, 
e  tudo  ho  de  que  tiver  necessidade.  E  dizem  me  que  el-rey 
perguntou  quantos  galiões  avia  mester  para  pelejar  com  os 
rumes  e  dixerão-lhe  que  quorenta  ou  cinquoenta.  Ele  dise 
que  logo  lhos  fizesem  e,  posto  que  isto  he  de  mamcebo, 
mostra,  todavia,  o  animo  bem  pera  nos  ajudar,  que  não  he 
pequeno  bem.  He  bem  acondicionado  este  rey;  tem  gentil 
pesoa  de  homem  e  muy  liberalissimo  e  magnânimo,  ho 
mais  gentil  principe  que  eu  tenho  visto.  Tem  grande  estado 
he  a  fidalguia  cortezãa.  Anda  acompanhado  de  muytos  sol- 
dados e,  quando  ymos  ao  passo,  são  tantos  os  encontros  da 
gente  muyta  que  não  lhe  ganha  a  Rua  Nova  de  Lisboa. 

Do  que  acima  tenho  dito  entendera  Vossa  Reverencia 
ser  este  chamamento  curiosidade  e  para  o  efeitoar  el-rey 
bem  esta  que  em  principio  mais  mostrava.  Parece  que  lhe 
tem  ydo  os  seus  com  as  mãos  a  garganta  e  que  ho  tem 
tirado  da  primeira  curiosidade  e  de  nos  perguntar  algumas 
cousas.  Esperamos,  todavia,  que  ainda  o  faça  e  que,  se  o 
Senhor  se  dinhar  de  ho  mover,  não  faltara  ocasião  pera  iso 
e  oportunidade.  Ate  gora  no  avemos  muyto  brandos  e  com 
muyta  humidade,  porque  ao  menos  retifiquemos  a  amizade 
que  pera  comnosco  e  com  o  senhor  Arcebispo  mostrão. 
O  que  ao  diante  soceder  escreverey  a  Vossa  Reverencia.  Ho 
Padre  Frey  Antonio  se  encomenda  em  Vossa  Reverencia. 
Todos  ficamos  mediocremente  despostos. 

Neste  Visapor,  aos  7  de  Abril  de  1561. 

Servo  inútil 

Gonçalo  Roiz. 
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CARTA  DO  PADRE  JERÓNIMO  VAZ 
AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DO  COLÉGIO  DE  GOA 

Recebida  em  Portugal  em  Junho  de  1561 

Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fls.  227  v.-228  r. 

A  beatíssima  e  sanctissima  Trindade  faça  perpetua  mo- 
rada em  nossas  almas,  amen. 

Estando-me  aviando  pera  me  embarquar,  me  mandou  o 
Padre  Mestre  Melchior  que  lhes  escrevese  brevemente  acer- 
qua  do  que  ao  presente  se  offerece.  Este  domingo,  que  foi 
das  oitavas  da  Asumpçãm  de  Nossa  Senhora,  estando  o 
Padre  Mestre  Melchior  pregando  em  nossa  casa,  veo  o 
Irmão  Luis  de  Gouvea,  por  mandado  do  Padre  Francisco 
Perez,  de  Coulam,  e  nos  troxe  as  novas  seguintes,  por  huma 
carta  que  o  Irmão  Francisco  Duram  escreveo  do  Cabo  de 
Comorim.  Na  qual  conta  como  na  entrada  deste  mes  de 
Agosto,  estando  ho  capitam  Manoel  Roiz  Coutinho  e  nossos 
Padres  Anrrique  Anrriquez  e  Joam  de  Mesquita  e  toda  a 
mais  gente,  que  hera  ate  cem  portugueses,  subitamente  deram 
em  Punicale  tres  reis  que  se  ajuntaram,  destes  mouros,  com 
quasi  vinte  mil  mouros  de  peleja.  E  a  primeira  cousa  que 
fizeram  foi  apoderar-se  dos  catures  da  armada  que  estavam 
varados  em  terra. 

Vendo  o  capitam  e  padres  que  nam  tinham  donde  se 
acolher,  e  que  forçozamente  se  aviam  de  defender,  recolheo- 
-se  o  Padre  Anrrique  Anrriquez  e  todas  as  molheres  e  mini- 
nos  e  em  palegas  (1)  dos  christãos  que  estavam  algumas  no 

(1)    Almadias  ou  canoas. 
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mar;  metem-se  nelas  e  o  capitam  e  soldados  que  ficaram 
no  campo  defendendo-se,  quanto  puderam,  matando  mui- 
tos mouros,  mas  porem,  como  os  mouros  eram  tantos,  pude- 
ram mais.  Mataram-nos  quinze  portugueses  e  todos  os  outros 
levaram  cativos  pela  terra  dentro,  entre  os  quais,  foi  o  nosso 
bemaventurado  P.e  Joam  de  Mesquita  com  duas  cotiladas  e 
mais  huma  estoquada  e  com  os  aliphantes  levaram  toda  a 
artilharia  e  roubaram  todo  Punicale  e  andam  destruindo 
toda  esta  costa. 

Vindo  o  Yrmão  Duram  de  fora,  toparam-no  alguns 
destes  mouros  e  cativaram-no,  roubando-lhe  tudo,  ate  a 
camisa,  e  ataram-lhe  as  mãos,  e  assi  o  levaram.  E  como  estes 
negros  seiam  amigos  do  interesse,  logo  aly  foi  resgatado 
por  certos  christãos,  por  quinze  ou  dezaseis  pardaos.  Alguns 
christãos  que  foram  acometer,  pera//ver  se  podiam  resga-  [22S  r.3 
tar  o  Padre  Mesquita,  offerecendo  mil  pardaos  por  elle,  não 
somente  não  lho  quiseram  dar  mas  ainda  lançaram  mão 
delles  e  cativaram-nos.  O  capitam  foi  também  dos  cativos  e 
creo  que  foi  ferido.  Os  quatures  nam  nos  queymaram,  por- 
que mais  querem  que  os  resgatem.  Tememos  que  com  os 
mesmos  catures  nos  saiam  a  tomar  e  matem  o  Padre  Anrri- 
quez,  e  todos  os  que  com  elle  hyam  ou  o  prendam,  porque 
mais  pertendem  dinheiro  que  suas  vidas.  Logo  immediata- 
mente  que  o  Padre  Melchior  soube  estas  novas,  deu-lhe 
Deos  tanto  fervor  e  forças  e  graça  que  sem  comer,  creo  ate 
perto  da  noite,  negociou  de  tal  maneira  que  se  ajuntou  a 
cidade  de  Cochim  em  a  fortaleza,  tendo  ja  primeiro  nosso 
padre  falado  a  hum  fidalgo,  que  ahi  emvernou,  que  se  chama 
Gracia  Roiz  de  Távora,  o  qual  se  lhe  offereceo,  a  sua  custa 
acudir  a  esta  necessidade,  e  logo  sem  mais  tardança,  se 
lançaram  pregõis  com  trombetas,  que  todos  os  que  com 
elle  se  quisesem  embarcar  fossem  receber  soldo  e  pagou-lhes 
e  cinquo  pardaos  e  logo  se  aviaram  seis  ou  sete  fustas,  dando 
a  cada  huma  seu  capitam  e  soldados  e  mantimentos. 
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Fizeram-se  prestes  em  quatro  dias  e  o  capitam  pidio 
muito  ao  Padre  Mestre  Melchior  que  lhe  dese  hum  padre  e 
hum  yrmão  que  fosse  com  elles.  Oje,  quarta-feita  a  noite 
nos  embarquamos  pera  o  Cabo  de  Comorim.  Tememos  que 
seja  prezo  o  Padre  Soveral  que  andava  correndo  a  costa. 

Acerqua  do  fruito  que  se  faz  nesta  casa,  pela  bondade 
de  Deos,  he  de  grande  admiraçam.  Sei-lhe  dizer  que  em 
todas  as  casas  em  que  me  achey  da  Companhia  nam  tenho 
visto  tam  crecido  fruito  como  o  que  se  aqui  faz,  nesta  casa 
da  Madre  de  Deos,  se  nela  estivessem  de  ordinaryo  tres  con- 
fessores e  hum  pregador  que  basta. 

Eu  vou,  por  mandado  do  Padre  Mestre  Belchior,  todos 
os  domingos  ao  hospital  a  fazer  huma  pratica.  Sam  as  confis- 
sõis  de  casa  tantas  e  tam  continuas  que  se  as  portas  da  nossa 
igreja  estivessem  abertas,  ate  a  meia  noite,  creio  que  averia 
confissões.  Deos  Nosso  Senhor  nos  de  a  todos  fazer  sua  santa 
vontade. 

Jerónimo  Vaz. 
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MISERICÓRDIA  DE  GOA 
Goa,  3  de  Novembro  de  1561 


Documento  existente  no  ANTT:  CC,  I,  105-57. 
Mede  300x210  mm. 

Duas  folhas.  Em  bom  estado.  O  documento,  propriamente  dito, 
ocupa  a  primeira.  Na  segunda,  recto,  encontram-se  as  assina- 
turas dos  Irmãos.  Selo  de  lacre  vermelho. 


Sennhor,  r] 

Na  carta,  que  de  V.  A.  nos  este  ano  foy  dada,  vimos  a 
muyta  vomtade  que  nelle  sempre  ha  pera  en  tudo  o  que  for 
verdadeyro  servyço  de  Noso  Sennhor  he  en  a  acreçentamento 
das  obras  de  sua  santa  Mysericordia  o  dar  a  devyda  execução, 
pello  que  nos,  como  ministros  deste  serviço,  asy  pella  merçe 
que  nyso  reçebemos,  como  em  conhecimento  da  grande  (1) 
que  nos  faz  na  lembrança  e  cuydado  que  tem  desta  samta 
casa,  beijamos  suas  reais  mãos,  çerteficamdo-lhe,  com  ver- 
dade, ser  muy  grande  ho  comtemtamemto  que  geralmemte 
ouve  na  repubriqua  desta  cidade  com  a  nova  que  teve  da 
saúde  e  boa  desposyção,  com  que  V.  A.  ficava,  a  partida 
destas  naos,  a  qual,  esperamos  em  Deos  Noso  Sennhor,  tere- 
mos todos  os  anos,  da  mesma  maneira,  e  com  muyta  vem- 
tajem  nos  prósperos  suçeços  que  lhe  sempre  dara,  e  taes  que 
Elie,  mesmo  Semhor,  seja  neles  muy  to  louvado. 


(1)  Depois  de  grande  devia  escrever-se  outra  palavra  (mercê, 
honra,  etc.)  que  esqueceu  ao  escriba. 
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O  comde  vyso-rey  nos  pareçe  tal  en  seus  começos  atha  o 
presemte,  que  bem  vay  mostramdo  o  cuydado  que  tras  de 
t1  v0  muy  //  imteyramemte  cumpryr  con  ho  desejo  que  soube 
haver  em  V.  A.  pera  dele  e  do  boom  guoverno  desta  terra 
lhe  yrem  sempre  tão  boas  novas,  que  seja  con  elas  muy 
satisfeyto.  Confiamos  que  asy  tera  os  fyns  pera  que  vejão  os 
vezynhos  deste  Estado  que  somos  tão  visytados  dos  benefí- 
cios de  Deos  e  merçes  de  V.  A.  que  nos  não  fallta  a  que 
padeceremos,  por  estaremos  tão  remotos  do  emparo  de  sua 
presemça;  yso  mesmo  esperamos  que  faça  nas  cousas  por  nos 
pedidas,  e  per  V.  A.  a  ele  emcomemdadas. 

Haçerqua  do  provymento  desta  casa,  comforme  ao  que 
na  sua  escreve,  e  por  athegora  não  aver  de  que  tratar  sobre 
estas  cousas,  por  no  efeyto  delas  não  ser  tomada  comcrusão, 
o  não  fazemos,  tendo  por  çerto  ser  a  boa  a  que  se  dara;  poys 
he  justo  o  que  pedymos,  por  ser  a  imtemção  de  com  estas 
achegas  se  poder  mylhor  cumprir  as  neçeçidades  dos  órfãos 
e  pobres  desta  çidade,  os  quoais  vão  en  ta[l]  multiplycação 
que  con  asaz  trabalho  se  poderão  repayrar,  se  V.  A.,  con  sua 
acustumada  lyberalydade  muyto  a  meude  não  socorrer  com 
muytas  merçees,  favoreçemdo  nos  os  pititoreos  com  clemen- 
çia.  Pera  o  ano  que  vem,  se  lhe  escrevera  o  que  pasa,  poys  ja 
amtão  pareçe  que,  por  rezão,  se  deve  ter  dado  asemto  sobre 
este  caso. 

Noso  Senhor  a  vida  e  muy  real  estado  de  V.  A.  prospere 
e  acreçemte  per  muytos  anos,  con  dobra  dos  senhorios,  pera 
seu  samto  serviço. 

Escrita  en  cabido  na  mesa  da  casa  de  Samta  Mysericordia 
desta  çidade  de  Goa  per  mim,  Pero  Fernandez,  esprivão 
delia,  aos  tres  de  Novembro  de  1561. 
[2  r.]  Ho  provedor  Amtonio  Rodriguez  . 


1  -  Ryz. 
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Diogo  Fernandez2.  Pero  3  Caldeira  de  Lemos.  Amtonio 
Pirez  4.  Dyogo  5  (?)  Gomez.  Baltisar  Lyma.  Francisco  Alva- 
rez. Antonio  Velho.  Baltasar  Roiz.  Gaspar —  ?  (2). 


(2)  Há  ainda  uma  assinatura  em  marata  e  duas  em  português  que 
não  conseguimos  decifrar. 

2— Fiz;  3  —  P.°;  4  — Piz;  5  —  Dy.0. 
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CARTA  DO  PADRE  FRANCISCO  DE  PINA 
AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DA  COMPANHIA  EM  PORTUGAL 

Goa,  4  de  Novembro  de  1561 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fk  384  r.-387  v. 

A  graça  do  Espiriru  consolador  more  sempre  em  nossas 
almas. 

Do  caminho  vos  escrevi  novas  da  boa  viagem  que  leva- 
mos. Nesta  escreverei  largo  todo  o  nosso  processo,  pêra  mais 
dardes  graças  a  Nosso  Senhor  pela  grande  mercê  que  usou 
comnosquo.  Bem  me  parece  que  seria  isto  grande  meio 
vossas  orações. 

Nos  partimos  de  Lisboa  hum  domingo,  que  forão  nove 
de  Março,  e,  segundo  ouvi  dizer  aos  homens  do  mar,  dizião 
que,  desque  a  Yndia  foi  descoberta,  nunqua  partira  armada, 
tão  cedo,  do  reino.  Foi  hum  grande  meio  para  fazermos  tão 
boa  viagem,  como  fizemos,  e  pera  o  conde  viso-rey  poder 
comprir  o  regimento  de  tl-rey,  que  era  que  fossem  as  naos 
yuntas,  quanto  fosse  possível,  porque  se  arreceava  que  se 
achassem  rurcos  em  Maçambique.  E  por  partirmos  cedo, 
hiamos  muito  de  vagar,  esperando  sempre  polas  naos  e 
comumente  hiamos  tão  yuntos  que  nos  falávamos  de  humas 
a  outras  e  vinhão  os  bateis  a  nao  capitania,  as  vezes,  a  folgar. 

Em  todo  este  caminho  levamos  assi,  ate  entrarmos  ja  bem 
pela  altura,  e  fomos  todos  yuntos.  Somentes,  antes  de  che- 
garmos as  ilhas  de  Tristão  da  Cunha,  se  apartarão  de  nos 

(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  305  r.-307  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  261  r.-263  v. 
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duas  ou  três  naos,  por  darem  ma  ordem  os  marinheiros, 
mas  logo,  dahia  a  tres  ou  quatro  dias,  se  tornarão  a  yuntar 
connosquo.  Também  a  nao  Graça,  em  que  vinhão  os  outros 
nossos  padres  e  yrmãos,  nos  veio  alcançar  a  derradeira  oitava 
de  Páscoa,  na  costa  da  Cuine,  yunto  da  linha,  que  não  foi 
pouca  consolação  para  nos  e  grande  alegria  para  toda  a 
gente.  Logo  o  capitão  veio  num  batel  a  visitar  o  viso-rey 
e  o  padre  Gonçalo  Roiz  com  elle.  Assi  se  dobrou  nosso 
contentamento,  com  vermos  nosso  padre  comnosquo,  de 
que  tão  desconsolados  hiamos,  //  por  não  saber  novas  delles.   t384  v0 

Como  ja  sabeis,  quando  partimos  de  Lisboa,  ficavão 
concertando  la  no  porto  a  sua  nao.  Ali  soubemos  como  seus 
companheiros,  Padre  Pereira  e  o  Yrmão  Estevão  Dinis, 
todos  vinhão  bem,  e  assi  foi  também  hum  grande  milagre 
de  Nosso  Senhor  acharem-nos  no  meio  do  mar,  sem  aver 
caminho  para  onde  nos  pudessem  achar  rasto  por  onde  nos 
seguissem.  Nos  o  ouvemos  todos  por  grande  mercê  de 
Nosso  Senhor. 

Indo  nessa  boa  viagem  ate  corrermos  pela  altura,  nos 
deu  huma  tormenta,  em  querendo  dobrar  o  Cabo.  Come- 
sou-se  huma  segunda-feira  pela  minhã  e  durou-nos  todo  o 
dia  e  toda  a  noite.  A  força  delia  foi  sobre  a  tarde,  ate  iunto 
a  mea  noite.  Este  espaço  durou  grande.  Com  tudo  isto,  me 
dixerão  os  homens  do  mar  que  não  era  nada  em  comparação 
de  outras,  que  elles  por  aly  tinhão  ya  passadas.  E  assi  parecia 
verdade,  porque  nos  não  rompeo  vella  nem  nos  quebrou 
cousa  da  nao,  bem  que  tudo  se  começou  a  aparelhar  com 
tempo.  Mas  a  meus  companheiros,  principalmente  a  Bau- 
tista, elle  não  lhe  parecia  tormenta  senão  ora  de  morte, 
mas  eu  tinha  mais  animo. 

Sua  senhoria  me  mandou,  aquela  tarde,  a  visitar  que  lhe 
mandase  dizer  o  que  fazia,  mas  eu  entendi  do  pagem,  e  de 
todo  o  recado,  que  elle  queria  que  fosse  la.  Fui  pera  elle  e 
começamo-nos  a  consolar,  dizendo  que  tinha  sabido  dos 
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homens  do  mar  que  não  era  cousa  perigosa,  bem  que  estava 
elle  animoso  pêra  tudo.  Estive  com  elle  aquella  tarde,  falando 
de  Nosso  Senhor;  dissemos  que  seria  bom  rezarmos  humas 
ladainhas.  Rezamo-las  logo  ahi  na  sua  camará,  diante  de 
huma  imagem  de  Nossa  Senhora.  Eu  vos  digo,  de  verdade, 
que  as  rezava  com  tanta  devoção  que  a  sua  me  fazia  a  mim 
estar  devoto.  Ordenamos  logo  que  deitássemos  algum  Agnus 
Dei  no  mar  e  huma  pouca  de  agoa  do  lenho  que  elle  trazia. 
Disse-lhe  eu  que  fosse  isto  secreto,  que  pola  nao  não  vise  a 
gente,  por  não  a  descorocoar.  Pareceo-lhe  a  elle  bem  e  logo 
eu  e  elle  nos  fomos  a  sua  varanda,  em  giolhos,  com  muitas 
outras  orações,  que  eu  dizia  e  elle,  como  ministro,  respondia, 
e  assi  deitamos  hum  Agnus  Dei  e  huma  pouca  de  agoa  do 
lenho  no  mar.  Prouve  a  Nosso  Senhor  que  nos  ouvio,  por- 
que logo,  naquela  noite,  cessou  a  tromenta.  Eu  fui-me  para 
os  yrmãos;  pusemo-nos  em  oração,  toda  a  noite,  e  cuido  que 
tomamos  huma  disciplina.  Ao  outro  dia,  pela  menhã,  sai-nos 
o  dia  claro  e  vento  bonança.  Fui  ver  Sua  Senhoria  e  achei-o 
bem  diferente,  do  dia  atras.  Disse-lhe  que,  com  suas  orações 
e  devações,  nos  tirara  Nosso  Senhor,  que  trabalhasse  por  ser 
sempre  seu  amigo.  Com  este  tempo,  se  apartarão  as  naos  de 
nos  e  não  nos  vimos  mais,  senão  m  Maçambique. 

Yndo  nossa  viagem,  na  terra  do  Natal,  nos  deu  outra 
tromenta.  Começou-nos,  a  tarde,  e  durou-nos  ate  ora  de  alva. 
[385  r.j  Também  não  //  foi  muyto  grande,  em  comparação  a  outras 
que  se  diz  qus  custumão  nesta  paragem  dar.  A  gente  estava 
tão  animada  que  parece  que  estavão  no  rio  de  Lisboa.  Todos, 
aquella  noite,  trabalhavão,  fidalgos,  yente  baixa,  que  se  não 
sentio  a  tromenta.  Nos  somente  faziamos  nosso  officio,  que 
era  estarmos  em  oração.  Pela  menhã,  mandou  Sua  Senhoria 
dar  de  almoçar  a  toda  a  gente,  soldados  e  homens  do  mar, 
mui  bem :  vinho  e  quejo  e  carne.  E  toda  a  viagem,  ate  che- 
garmos a  Yndia,  não  tivemos  mais  que  estes  dous  tempos, 
bem  que  tivemos  muitos  levantes,  que  nos  não  deixavão  ir 
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depressa  e,  algumas  vezes,  calmarias,  que  nos  fazião  deter, 
porque,  se  isto  não  fora,  segundo  o  tempo  e  as  boas  naos 
que  traziamos,  fazia-nos  ho  mestre  da  nao  sermos  em 
Maçambique,  ate  o  fim  de  Maio.  E  Sua  Senhoria  detrimi- 
nava  de  não  parar  ata  chegarmos  a  Yndia,  por  São  João, 
porque,  dous  dias  que  nos  servia  o  tempo,  andávamos  grande 
caminho.  E  na  costa  da  Guine,  não  andáramos  oito  dias, 
porque,  antes  que  chegássemos  a  índia,  hum  grao  ou  dous, 
achamos  os  Geraes  que  nos  passarão  logo  a  linha  e  nos 
puserão  no  Cabo  de  Santo  Agostinho,  que  he  estarmos  ja 
em  seguro. 

Vindo  nossa  viagem,  passando  a  terra  do  Natal,  che- 
gamos as  primeiras  ilhas.  Enganarão-se  ali  todos  os  mari- 
nheiros, porque  dixerão  que  erão  as  ilhas  de  Angoxa,  as 
quaes  estavão  ainda  dali  muito  longe;  e  porque  ho  viso-rey 
levava  em  seu  regimento  que,  como  fosse  nas  ilhas  de 
Angoxa,  que  não  fosse  por  diante,  sem  saber  novas  como 
estava  Maçambique,  certificado  dos  homens  do  mar  que 
erão  aquelas,  deitou  o  esquife  fora  e  mandou  nove  homens 
a  saber  novas.  As  ilhas  não  erão  aquellas,  que  erão  de  cafres. 
Como  virão  os  nossos,  detreminarão  de  os  roubar,  mas  elles 
hião  apercebidos  de  armas.  Pellejarão  com  elles  e  matarão 
e  ferirão  muitos  e  vierão-se  fogindo,  sem  perigar  nenhum. 
Nos  ficamos  ahi,  esperando  pelo  esquife. 

Ao  outro  dia,  pela  manhã,  achamo-nos  pegados  com 
huma  restinga,  tão  perto  ja  delia  que  nos  tinhamos  ja  por 
perdidos,  porque  as  agoas  erão  ali  muito  correntes  e  não 
fazia  ahi  nenhum  vento  e  levava-nos  a  nao  a  dar  em  sequo. 
Ali  vimos  hum  milagre  evidentissimo,  que  em  saindo  o  sol, 
que  ja  todos  estávamos  desconfiados,  Nosso  Senhor,  parece 
que  movido  de  vossas  orações  laa,  veio  logo  de  improviso 
hum  vento  fresco  da  terra  e  começou-nos  a  tirar  de  baixo 
e  duorou-nos  ate  nos  por  na  altura  do  mar.  Todo  o  caminho 
a  gente  falava  neste  milagre. 
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Dali  fomos  a  Moçambique,  huma  cesta-feira,  pela  me- 
nhã.  E  logo  ao  sábado,  pela  menhã,  entravão  as  outras 
[385  v.]  nossas  naos  que  tínhamos// deixadas,  sem  mais  podermos 
aver  vista  delias.  Foi  a  alegria  tão  grande  que  vo-lo  não  sei 
dizer  e  mais  que  vinhão  todos  bem,  sem  trazerem  cousa 
alguma  quebrada.  Imaginai,  charissimos,  outra  grande  con- 
solação que  ahi  tivemos,  em  nos  vermos  ahi  os  padres  e 
yrmãos  todos  yuntos,  e  mais  que  vinhão  sãos.  Eu  os  mandei 
logo  visitar  pelo  irmão  Bautista,  o  qual  não  com  menos 
charidade  o  fez  logo. 

Ate  aqui  vos  contei  do  passo  da  viagem;  agora  vos  escre- 
verei acerqua  do  nosso  proceder.  La  vos  escrevi  como  dizia- 
mos  missa,  cada  dia,  e  no  cabo  delia,  diziamos  humas  ladai- 
nhas, e  a  tarde,  diziamos  outra  ca  na  proa  aos  marinheiros 
e  soldados.  Estas  ladainhas  dixe  o  irmão  Bautista,  ate  o 
meio  do  caminho,  e  despois  dixe-as  Modones  ate  Maçam- 
bique,  e  depois  dixe-as  eu,  ate  Goa,  para  que  a  gente  não 
cuidasse  que  éramos  huns  majores  que  outros.  Mais  vos 
escrevi,  como  benzemos  os  ramos,  com  sua  solemnidade, 
achando-se  na  nao  palmitos  verdes  e  ramos  de  oliveira. 
Fizemos  também  os  officios  da  Somana  Santa  e,  a  cesta-feira 
de  Endoenças,  fizemos  dous  altares:  hum  para  o  officio  e 
outro  pera  onde  se  avia  de  adorar  a  cruz,  ordenando-se  tudo 
com  panos  de  ceda  e  não  faltarão  devotos  para  que  o  orde- 
nassem ;  oferecerão  muito  dinheiro ;  deu-se  a  oferta  a  Mise- 
ricórdia, porque  vinha  huma  caixa  sua  na  nao. 

Ao  dia  do  Espirito  Santo  fizerão  hum  emperador;  pre- 
guei-lhes  aquele  dia  e  esqueceo  ao  emperador  de  nos  mandar 
aquelle  dia  de  jantar  e  ficamos  sem  comer,  senão  pão  e 
tramoços.  Ao  dia  de  Corpus  Christi  fizemos  huma  procissão. 
Armarão  na  nao  muitas  imagens  e  altares  e  cruzes  e  levamos 
hum  espinho  da  coroa  de  Nosso  Senhor,  que  trazia  o  viso- 
-rey,  com  huma  cruz  dourada  grande,  muitos  estromentos 
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que  tangião.  Preguei-lhes  também  aquelle  dia.  Ficou  a  gente 
muito  contente  e  devota. 

Algumas  outras  vezes  tivemos,  em  festas  principais, 
também  missas  cantadas,  com  suas  besporas,  porque  levava 
dous  capellães  Sua  Senhoria  e  cantores  e  muitos  estromentos 
de  musiqua.  Eu  também,  as  vezes,  esforçava-me,  assi  a  can- 
tar como  a  pregar,  mas  Deos  sabe  com  que  vontade,  porque 
não  ha  remédio  para  me  mortificar  nisto  ainda  ca. 

Quanto  acerqua  dos  doentes,  ouve  muito  poucos.  Pas- 
sando ja  o  Cabo,  entrando  na  terra  fria,  então  adoeceo 
alguma  gente,  mas  repartimo-nos  desta  maneira:  ho  irmão 
Bautista  tinha  cuidado  de  saber  quem  adoecia  e  da  neces- 
sidade que  tinha;  o  irmão  Modones  tinha  cargo  de  deitar  os 
christeis  e  eu  tinha  cargo  de  ir  ao  fogão  fazer  a  comida  e 
dar-lhe  o  necessário.  Para  isso  ho  senhor  viso-rey  me  mandou 
huma  escrava  sua,  pera  fazer  de  comer  aos  doentes,  e  hum 
criado  seu,  pera  o  repartir  pelo  rol  que  faziamos  o  fisico  //  [386  r.] 
e  eu,  do  que  aviamos  de  dar  a  cada  hum ;  dava-se-lhes  todo 
o  necessário,  em  abastança,  e  os  fidalgos  e  o  feitor  de  el-rey 
derão-me  tanto  que  me  sobejou  e  dei  ao  ospital  de  Moçam- 
bique. 

Não  me  pareceo  que  ninguém  passou  necessidade 
grande  da  nossa  nao.  As  vezes,  mandava  cozer  do  nosso 
arroz  e  carne  e  dava  aos  pobres,  por  amor  de  Deos,  e  soube 
que  se  não  dava  peixe  aos  soldados  no  dia  de  jejum,  como 
foi  as  quatro  têmporas  e  ladainhas  e  outros  dias.  Dei  o  nosso 
peixe  quasi  todo  aos  soldados  pobres,  repartindo  em  rações, 
em  que  dariamos  dous  ou  tres  barris  grandes  de  pexe. 
Despois,  demos  outro  de  carne.  Alem  disto,  o  viso-rei  não 
queria  que  se  gastasse  nada  com  os  doentes,  senão  a  sua 
custa.  Dizia-me :  « Padre,  gastai  vos  primeiro  o  meu,  e 
depois  dos  outros».  E  assi  não  nos  morrerão  senão  seis  ou 
sete  homens  de  infirmidades  roins  que  não  tinhão  cura  nem 
remédio. 
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Em  Maçãobique  pousamos  nos  esprital  contra  vontade  do 
viso-rey  e  dos  provedores  que  nos  querião  por  em  sua  casa. 
Eu  lhes  disse  que  aquellas  erão  as  nossas  casas,  onde  custu- 
mavamos  a  pousar.  Despe j ar ão-nos  huma  onde  estivemos 
muito  bem.  Ordenamos  logo  como  usariamos,  segundo  o 
nosso  custume.  Ordenamos  que  o  Yrmão  Bautista  tivesse 
cuidado  dos  enfermos,  e  Estevão  Dinis  que  tivesse  cuidado 
dos  mininos  da  terra,  para  os  ensinar  a  doutrina  e  para 
comprador;  ho  Padre  Gonçalo  Roiz,  que  pregasse  aos 
domingos  e  dias  santos;  o  Padre  Pereira  e  eu,  que  confessás- 
semos os  doentes  e  sãos.  E  esta  ordem  seguimos  os  dias  que 
ali  estivemos,  que  forão  mais  de  vinte.  Neste  tempo  confes- 
saríamos, pelo  rol  do  enfermeiro  do  espital,  pasante  de 
cento  e  corenta  enfermos  e  todos  comungavão,  porque 
tinha  eu  asentado  com  o  provedor  da  Misericórdia,  que  todo 
o  enfermo,  que  em  três  dias  se  não  confessasse  e  comun- 
gasse, que  ho  despidissem,  e  Bautista  que  soubesse  quantos 
vinhão  cada  dia,  que  os  fizesse  logo  aparelhar  e  assi  o  fazia. 
Alem  disto,  confessousse  e  comungou  muita  outra  gente  das 
naos,  ao  menos  da  nossa  sei  que  vinhão  26  fidalgos  nobres; 
não  sei  destes  que  se  não  confessasse  senão  dous  ou  tres. 
Tenho  pera  mim  que  se  confessarão.  Comungarão  alem  des- 
tes, outros  homens  honrrados  e  pessoas  mais  baixas.  Con- 
fessei por  derradeiro  a  Sua  Senhoria  e  lhes  dei  o  Sacramento. 

Em  Moçambique  estavão  dous  mouros  presos  por  hum 
certo  crime.  Dixerão  que  querião  ser  christãos.  Mandou-me 
Sua  Senhoria  chamar  se  queria  fazer  aquelles  mouros  chris- 
tãos, porque  os  avia  de  mandar  enforcar  e  morrerião  chris- 
tãos. Dixe-lhes  que  não  me  parecia  bem,  porque  não  sabia 
se  se  fazião  christãos  fingidamente,  e  que  assi  que  se  aven- 
[386  v.]  turavão  a  se  perderem,  mas  que  lhe  //  perdoasse  livremente, 
e  que  os  faria  christãos,  e  que  doutra  maneira  que  me  não 
atrevia.  Perdoou-lhes  livremente,  por  consentimento  da  parte 
da  terra,  e  mais  fez-me  mercê  de  hum  vestido  pera  cada  hum 
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e  deixe-os  em  casa  do  vigairo,  para  que  lhes  ensinasse  a 
doutrina  e  os  bautizasse,  porque  nos  partiamos  ja  dahi. 

Também  se  notou  numa  cousa  em  Moçambique  que 
dizem  que  todas  as  vezes  que  ahi  vem  ter  a  armada  do  reino, 
que  ha  muitos  desafios  e  brigas,  em  que  se  ferem  e  matão 
muitos,  e  enquanto  agora  ahi  estivemos  cerquados  ou  yuntos 
com  dous  mil  homens,  nunqua  se  firio  ninguém  mais  que 
dous  homens  baixos,  que  logo  se  fizerão  amigos,  nem  ouve 
nhum  desafio.  Parece-me  que,  alem  do  Nosso  Senhor  assi 
o  querer  ordenar,  foi  o  viso-rey  hum  grande  meio  para  isso 
porque,  antes  que  desembarquassemos,  dise-lhe  eu  que  man- 
dasse apregoar  que  ninguém  saisse  com  espada  fora,  a  terra. 
Disse-me  que  não  podia  ser,  por  yustos  respeitos,  mas  que 
mandaria  aos  capitães  das  naos  que  não  deixassem  sair 
nenhuma  pessoa  da  nao,  que  estivesse  mal  com  outra,  e  que 
ouvesse  ávido  brigas  no  mar;  e  que  todos  os  que  se  não 
falavão,  que  lhe  mandasse  de  cada  nao  seu  rol,  pera  os  elle 
fazer  amigos.  Pos  elle  tal  diligencia  nisso  que,  vendo  os 
capitães  o  gosto  que  nisso  levava,  todos  o  fizerão  assi. 
Escusou-se  muitas  brigas,  porque,  so  na  nossa  nao,  fiz  huns 
que  hião  desafiados  pera  como  saissem  em  terra,  que  se 
perdoassem,  e  ambos  erão  criados  de  el-rey.  Também  fiz  a 
dous  fidalgos  que  perdoassem  a  outro  que  levava  em  tenção 
de  os  maltratarem,  como  fosse  em  terra,  e,  por  medo  do 
viso-rey,  o  não  fazia  na  nao,  que  erão  bem  serviços  de  Deos, 
que  me  lembra  que  me  disse  huma  vez  hum  fidalgo  dos 
principaes,  que  era  muito  necessário  e  serviço  de  Deos, 
padres  da  Companhia  andarem  sempre  nas  naos,  ainda  que 
para  mais  não  fosse  que  pera  ivitar  males  que  nellas  se 
fazem. 

De  Moçãobique  partimos,  dia  de  São  Lourenço;  dahi 
ate  Goa,  não  houve  cousa  notável  para  se  contar.  Vimos  a 
terra  de  Goa,  dia  de  Nossa  Senhora  de  Setembro.  O  viso-rey 
veio  ter  a  Pangim;  ali  vieram  ter  comnosco  os  nossos  padres 
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e  yrmãos,  com  aquella  charidade  acostumada  com  que  elles 
acustumão  a  receber  os  que  vem  do  reino.  Eu  me  quisera  ir 
logo  com  elles.  Fui  pidir  licença  a  Sua  Senhoria;  não  ma 
quis  dar;  dixe-me  que  mandasse  os  padres  para  casa,  que  elle 
tinha  necessidade  de  mim.  Podeis  cres  que  aquelles  dias  me 
parecerão  hum  ano,  porque  me  finava  com  saudade  de  ir  ver 
meus  charissimos  padres  e  yrmãos.  Finalmente  saio  Sua 
Senhoria  que  o  confessasse  e  comungasse,  primeiro  que  me 
[387  r.]  fosse,  que  não  quereria  //  Deos  que  elle  tomasse  tão  grande 
cargo,  sem  se  reconciliar  primeiro  com  Deos.  E  assi  o  con- 
fessei e  comunguei  com  tantas  lagrimas  e  devoção  que 
parecia  que  entrava  não  a  reinar  senão  a  morrer.  Toda 
aquella  noite,  a  mor  parte  delia,  passamos  em  boons  prepo- 
sitos,  que  detriminava  de  fazer  serviço  de  Deos  e  de  el-rey. 
Todos,  la,  rogai  a  Nosso  Senhor  que  lhos  confirme,  porque, 
ate  agora,  não  temos  que  aqueixar  delle  mais  que  de  o 
encomendar  a  Nosso  Senhor.  Tem-nos  feitas  muitas  mercês 
e  esmolas  para  casa,  muitos  favores;  tudo  isto  vos  escrevo, 
para  que  mais  o  encomendeis  a  Nosso  Senhor.  Esta  he  a 
nossa  viagem.  Não  vos  escrevo  outras  cousas  mais  meudas, 
por  vos  não  enfadar.  De  como  me  qua  pareceo  a  terra  não 
posso  deixar  de  vos  escrever,  aynda  que  seja  hum  pouco 
prolixo,  pera  por  so  este  anno. 

O  charissimos,  charissimos  padres  e  yrmãos,  que  não  ha 
lingoa  que  possa  falar  nem  pena  que  possa  escrever  os 
fruitos  que  nesta  terra  os  nossos  padres  e  irmãos  colhem. 
A  fertelidade  desta  terra  não  se  pode  crer,  senão  quem  a 
vir,  porque  em  toda  a  parte  da  índia  não  podeis  por  pee 
nem  podeis  sair  em  lugar,  que  não  acheis  casa  pera  caçar 
para  Deos  Nosso  Senhor.  Não  digo  ja  na  cidade  de  Goa,  que 
ha  ja  tantos  annos  que  os  nossos  padres  cação ;  ainda  agora 
la  achais  huma  rua,  num  palmar,  hum,  com  mea  dúzia  de 
gentios;  pois  se  virdes  aos  domingos  sair  os  irmãos  pelas 
aldeãs  e  ir  ensinar  a  doutrina  aos  christãos,  sempre  vem  com 
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as  mãos  cheas,  porque  ora  trazem  20  ora  30  gentios,  para  se 
fazerem  christãos,  e  o  milhor  he  que  vem  ainda  muito  des- 
contentes, porque,  como  costumavão  a  não  saber  contar 
senão  por  centos,  agora  estranhão  contar  por  dúzias. 

Que  vos  ei-de  contar  desta  terra  senão  que  se  não  sinte 
frio  nella  nem  calma,  nem  fome,  nem  cede,  nem  ha  qua 
enfermidades,  porque  c baritas  omnia  vincit,  de  maneira  que 
esta  se  pode  comparar  com  as  que  São  João  via  no  Apoca- 
lipsi,  que  ja  nenhuma  cousa  da  terra  lhe  fazia  nojo,  nem  sol 
nem  frio.  Todos  os  que  la  sois  fervorentos  vinde  para  ca, 
que  eu  vos  seguro  que  tenhais  qua  bem  da  matéria  pera 
exercitar  os  fervores,  pois  os  que  sois  sogeitos  a  frio  ou 
calma  ou  enfirmo,  vinde,  vinde,  e  vereis  o  que  vos  digo,  se 
he  verdade,  se  mentira.  E  por  isso  não  vos  quero  gavar  a 
terra,  que  sera  pera  nunqua  acabar,  se  não  pidir  muito  a 
Nosso  Senhor,  e  rompei  as  veas  com  lagrimas  diante  de 
vossos  superiores,  ate  que  vos  qua  mandem,  e  vereis  se  vos 
falo  verdade. 

Huns  avisos  me  esquecerão  de  vos  dar,  aos  que  virdes, 
que  sabei  que  importa  muito  e  que  como  velho  e  esperi- 
mentado  nisto,  vol-o  posso  dar,  e  vos  tomar  dello  muito 
preposito  e  trabalhardes  com  todas  as  vossas  forças  por 
alcançar,  porque  se  isto  eu  vos  digo,  de  verdade,  que  vos 
pondes  em  muito  perigo  e  vos  aveis  de  ver  em  trabalho  os 
que  qua  vierdes.  O  primeiro  he  que,  os  que  ouverdes  de  vir 
nesta  carreira  da  Yndia,  ha  mister  ter  muito  espirito  de 
Nosso  Senhor  e  deitarem-se  muito  a  oração,  e  pera  isto  he 
bom,  quem  souber,  com  cedo,  que  a-de  vir  para  qua,  e  tiver 
tempo,  pidir  que  ho  tornem  aos  exercícios  e  andar  esse 
tempo  em  a  casa  da  noviciaria.  E  //  também  os  que  desejão  [387  r.] 
de  vir  para  a  índia,  aconselharlhia  (2)  ja  que,  enquanto  não 
os  mandão,  que  se  deitassem  muito  a  oração,  porque  se  os 


(2)    I.  e.:  aconselhar-lhe-ia. 
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tomarem  de  súbito,  como  a  mim,  que  se  não  achem  des- 
calços, ou  para  milhor  falar,  alcançados,  e  se  sabeis  porque 
vos  encareço  isto  tanto,  porque  este  caminho  he  mui  com- 
prido e  todo  de  agoa.  Se  hum  não  vem  muito  bem  forrado 
de  dentro,  sabeis  que  se  lava  o  espirito  muitas  vezes,  porque 
huma  cousa  he  estardes  nos  collegios,  outra  he  estardes  em 
huma  nao,  donde  não  ha  nenhum  recolhimento,  senão  toda 
a  destração  e  suficit  actnus  (3). 

Ho  outro  he  que  trabalheis  por  serdes  cozinheiros,  por- 
que vos  digo  que  me  aproveitou  se-lo  la,  algumas  vezes, 
porque  os  irmãos  que  me  derão,  quis  minha  dita  que  nunqua 
forão  cozinheiros,  e  ouveramos  de  passar  grandes  trabalhos, 
se  o  eu  não  soubera  fazer  de  comer,  assi  para  quando  está- 
vamos sãos  e  principalmente  quando  adoeciamos.  Digo-vos 
que,  se  mais  officios  souberdes,  he  muito  milhor,  porque 
homem  qua  ha  mister,  as  vezes,  de  usar  de  suas  abilidades, 
porque  se  Aos  quisermos  deitar  de  todo  a  simplicidades, 
ficaremos  mais  simples  que  a  agoa.  E  assim  não  aproveita- 
remos para  nada,  nem  para  nos,  nem  para  os  outros.  Não 
quero  mais,  para  vos  dar  estes  avisos,  de  ser  obrigado  a 
vo-los  dar  polo  amor  que  em  o  Senhor  vos  tenho,  senão  que 
me  encomendeis  a  Deos  em  vossos  sacrificios  e  orações  e  eu 
o  mesmo  de  qua  farei. 

De  Goa,  a  4  de  Novembro  de  1661  anos. 

Seu  indigno  irmão  em  Christo 

Francisco  de  Pina. 

Rol  da  viagem  asima: 
Partimos  de  Lisboa  a  9  de  Março,  hum  domingo. 
A  17  do  dito  mes,  ouvemos  vista  da  ilha  da  Madeira. 


(3)  I.  e.:  hactenus  —  até  aqui. 
J  8  O 


Ao  dia  de  Páscoa,  que  foi  a  6  de  Abril,  se  apartou  de  nos  a 
caravela. 

A  derradeira  oitava,  que  forão  9  do  dito,  vimos  a  nao 
Garça  (4),  que  deixamos  na  barra  de  Lisboa. 
Segunda  feira,  5  de  Maio,  ouvemos  vista  das  ilhas  de  Mar- 
tim  Vaz. 

A  30  de  Maio,  nos  deu  o  primeiro  tempo  rijo. 
A  9  de  Junho,  nos  deu  o  segundo  tempo  rijo. 
A  1 5  de  Junho,  em  domingo,  se  f azião  com  o  Cabo  dobrado. 
A  18  de  Junho,  virão  a  terra  e  dizião  ser  a  Baia  Fermosa. 
Em  domingo,  seis  de  Julho,  virão  a  terra  antre  as  ilhas  de 
Angoxa. 

A  11  de  Julho,  surgimos  em  Moçambique. 
A  10  de  Agosto,  partimos  de  Moçambique  para  Goa. 
A  14  de  Agosto,  vimos  as  ilhas  de  Cômoro. 
A  17  de  Setembro,  vespora  de  Nossa  Senhora,  vimos  a 
terra  da  índia. 


(4)  Havia  naus  com  o  nome  de  Garça  e  Graça.  Os  copistas  confun- 
dem, por  vezes,  estes  nomes. 
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CARTA  DO  ARCEBISPO  DE  GOA 
AO  PADRE  MIGUEL  DE  TORRES 

Goa,  16  de  Novembro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 

Fl.  408  v. 

Pax  Christi. 

Sua  carta  recebi,  com  ella,  muita  consolação  por  se  lem- 
brar de  mim  em  suas  orações  e  visitar-me  por  sua  carta. 
Muytos  annos  ha  que  a  Companhia  me  deve  esta  charidade 
pello  muyto  amor  que  lhe  tenho.  Confio  no  Senhor  que 
nunca  lho  perderey,  et  iam  si  me  interferisses  (2). 

Das  cousas  espirituaes  de  qua,  os  padres  lhe  darão  largua 
enformação.  Como  Deos  seja  louvado,  vay  em  grande  crecy- 
mento  a  fee,  nestas  partes,  e  o  nome  do  Senhor  mais  conhe- 
cido e  esperamos  que,  cada  dia,  creça  mais.  Tudo  isto  se 
deve  a  charidade  e  fervor  da  Companhia  e  de  todos  os  mais 
religiosos  que  ca  andão  e  serto  que  Vossa  Mercê  e  os  mais 
prelados  devem  de  louvar  muyto  a  Nosso  Senhor,  por  terem 
ca  tão  boons  mynistros  e  de  tam  bõom  exemplo,  para  que 
se  animem  com  muyta  diligencia  mandar  ca  mais  obreiros  a 
esta  vinha  do  Senhor,  que  como  he  grande,  por  mais  que 
venhão,  ficamos  em  poucos. 

Tenho  grande  cuydado  de  nos  conservarmos  antre  todos 
a  charidade  e  concórdia  e  que  o  povo  não  enxergue  em  nos 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  263  r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534,  fl.  293  r. 

(2)  A  frase  latina  encontra-se  nas  entrelinhas. 
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senão  hos  que  pretendemos  nesta  casa  do  Senhor,  porque 
desta  maneyra  elle  seya  servido  e  seu  povo  edificado. 
Quanto  mais  he  os  religiosos,  eu  não  farey  nada. 

Quanto  a  mym,  Deos  seya  louvado,  sempre  estive  de 
saúde,  quanto  ho  corpo,  aynda  que  quanto  a  alma,  perdoe 
Deos  a  quem  me  ca  mandou,  hum  perdido  como  eu.  E  como 
que  eu  este  sempre,  sera  pera  servir  a  Vossa  Mercê  no  que 
ca  me  occupar.  Peço-lhe  que  se  não  esqueça  de  mym  em  suas 
orações.  Beijo  as  mãos  de  Vossa  Mercê  e  de  todos  esses 
padres  e  não  se  esqueção  do  que  muyto  encomendey,  que 
ouvesse  lembrança  em  Coimbra,  de  enviarem  ca  alguns 
sacerdotes  ou  estudantes  e  os  entreguassem  a  Luis  Sesar 
aquelles  que  quizessem  vir  ca  occupar-se  no  serviço  do 
Senhor.  Ho  espirito  Santo  seja  com  todos. 

De  Goa,  aos  16  de  Novembro  de  1561  annos  (3). 

Indigno  seu 

O  Arcebispo  de  Goa. 


(3)    BACIL:  A  data  é  de  17  de  Novembro  de  1561. 
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CARTA  DO  PADRE  LUÍS  FRÓIS 
PARA  OS  CONFRADES  DE  PORTUGAL 

Goa,  1  de  Dezembro  de  1561 

Documento  existente  na  BAL,  49-1V-50.  (1) 
Pis.  354  v.-  357  v. 

A  graça  e  amor  eterno  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo 
seja  sempre  em  continuo  favor  e  ajuda  nossa.  Amen. 

Com  a  chegada  dos  padres  e  irmãos,  que  este  anno  de 
1561  desse  reino  vierão,  recebemos  todos  em  o  Senhor 
muita  consolação,  e  não  menor,  com  as  felices  cartas  desta 
minima  Companhia,  que  dessas  partes  de  Europa  trouxerão, 
polias  quais,  muitos  dias  antes  de  serem  chegados,  os  esta- 
mos todos  os  annos,  com  grande  alvoroço  esperando,  por- 
que, com  a  vista  delias,  parece  se  renova  em  todos  hum 
vivo  e  continuo  desejo  de  fazer  cada  hum  certa  sua  vocação 
e  cultivar  milhor  a  parte  que  lhe  cabe  desta  vinha  oriental, 
a  imitação  e  exemplo  do  que  Noso  Senhor  por  elles,  nestas 
partes,  obra. 

Nesta,  com  o  divino  favor,  lhe  direi  alguma  cousa  do 
que,  depois  das  ultimas,  que  o  anno  passado  pera  la  forão, 
se  offerece  pera  escrever  deste  collegio  de  Goa,  onde  estão 
os  padres  professos  e  os  colligiaes,  escolas  publicas  e  casa 
de  probação.  A  outra  he  o  collegio  dos  mininos  da  terra, 
que  aqui  se  crião  e  ensinão  nas  cousas  da  fee  e  nas  sciencias 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  264  r.-267  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  250-252  r. 
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de  que  são  capazes,  o  qual  esteve,  ate  agora,  junto  deste 
nosso,  em  hum  quarto  deste  sitio,  e  por  não  se  compadecer 
o  processo  dos  mininos  com  a  ordem  e  recolhimento  dos 
irmãos,  estando  tão  conjuntos  nas  casas,  nem  parecer  decente 
usarmos  de  huma  mesma  serventia,  ordenou  o  padre  pro- 
vincial fazer-lhe  hum  aposento  novo,  seprado,  no  cabo  dos 
nossos  quintaes,  com  terem  sua  serventia,  pela  rua,  sobre  si, 
e  hum  padre  e  hum  irmão  que  olha  por  elles.  E  desta 
maneira  fiquamos  todos  milhor  agazalhados  e  mais  quietos. 

A  outra  he  a  casa  dos  cathecumenos,  aonde  se  cathe- 
cisão,  no  tempo  que  aqui  estão,  antes  de  se  baptizarem. 
A  outra  he  o  hospital  da  gente  da  terra,  que  este  collegio 
tem  anexo  a  si,  do  qual  tem  o  assumpto  por  ordem  da  obe- 
diência o  irmão  Pero  Afonso 1  surgião.  Em  todas  estas 
casas  pode  aver,  comumente,  trezentas  e  cinquoenta,  ate 
quatrocentas  pessoas,  a  saber:  no  collegio  e  casa  da  pro- 
bação,  entre  padres  e  irmãos,  oitenta  e  tantos,  como  verão 
pola  lista;  e  na  outra  casa,  os  mais. 

Na  casa  da  probação  estiverão,  este  anno,  quasi  sempre, 
o  Padre  Bispo  Melchior  Carneiro  ou  o  Padre  Província,  com 
os  mestres  dos  noviços,  que  foi  o  Padre  Marcos  Prancudo, 
ate  a  sua  partida  para  Maluquo,  depois  que  veio  de  Damão. 
Agora  o  he  o  Padre  Josepho  Ribeiro.  Receberão-se  este 
anno,  ate  agora,  15  irmãos,  alguns  delles  pessoas  de  cali- 
dade  e  bons  sogeitos  pera  o  fim  que  a  Companhia  pretende, 
nem  faltão  outros  que  desejão  ser  admitidos  e  com  ins- 
tancia o  pedem. 

Os  exercicios  com  que  se  ocupão  os  deste  collegio, 
como  os  da  casa  da  probação  e  a  ordem  que  se  tem 
no  proceder  delles  he  a  mesma  que  se  laa  tem  e,  pola 
bondade  de  Nosso  Senhor,  se  ve  crecer  o  proveito  espiritual 
em  suas  almas,  com  notável  augmento.  Trabalha-se  muito 
por  se  introduzir  e  plantar  nos  corações  dos  irmãos  a  per- 

1  -  P.°  A.° 

385 

DOC.   PADROADO,    VIII    25 


feita  observação  das  regras  da  Companhia  e  que  aja,  antre 
todos,  muita  caridade,  obidiencia  de  entendimento,  união 
de  própria  vontade,  afeição  voluntária  a  penitencia  e  o 
desejo  da  oração  e  devoção  com  Deos,  com  ho  mais  requi- 
sito de  vida  religiosa.  E  pera  nisto  se  encaminharem  milhor, 
conforme  ao  instituto  da  Companhia,  se  ajudão  das  peni- 
tencias e  disciplinas,  capelos  e  perigrinações.  Com  o  amor 
[335  r.]  e  afeição  a  estas  cousas,  deixo  de  dizer  dos  //  actos  parti- 
culares da  devoção  de  alguns,  porque  seria  ser  nesta  difuso. 

Quanto  a  disposição  corporal,  ao  presente,  gloria  a 
Nosso  Senhor,  estão  os  padres  e  irmãos  com  mediocre  saúde, 
excepto  o  Padre  Bispo  Belchior  Carneiro,  que  dos  seus 
paroxismos  de  asma  e  dores  de  pedra  he  muy  oprimido  e 
mal  tratado.  Porem,  tolera  com  tanta  paciência,  humildade, 
suas  dores  e  trabalhos  que  a  todos  nos  he  huma  grande 
virtude  e  hum  continuo  exemplo  e  confusão.  Muitos  enfer- 
mos tivemos  este  anno:  alguns  perigozos,  e  que  estiverão 
quasi  no  cabo.  E  hum  delles,  que  he  hum  irmão  de  pouca 
edade,  o  qual  tem  aqui  deitado  grande  copia  de  sangue 
pella  boqua,  foi  agora  pera  Coulão,  pera  ver  se  la  pode  con- 
valecer;  outro  pera  Tana,  por  aver  também  muito  tempo 
que  se  achava  aqui  mal. 

Destes,  que  adoecerão,  nos  quis  Deos  Nosso  Senhor, 
este  anno,  pera  si  levar  hum  irmão  noviço,  por  nome  Pero 
Rois,  que  era  huma  bendita  alma.  Durou  quinze  dias  de 
humas  febres  que  teve.  E  por  ainda  não  ter  acabado  o  tempo 
de  sua  probação,  pedio  que  lhe  deixassem,  antes  de  sua 
morte,  fazer  seus  votos.  E  de  os  ter  feitos,  ficou  tão  con- 
solado e  alegre  que  detriminou  passar  todas  as  angustias 
e  aflições  da  morte  cantando.  E  assi  foi  que,  ate  mui  poucas 
oras  antes  de  espirar,  ainda  depois  de  alienado  com  a  vehe- 
mencia  da  febre,  sempre  cantou  a  doctrina  christam,  fazendo 
outros  actos  de  grande  consolação  e  edificação  dos  irmãos. 
E  desta  maneira  se  partio  de  nos  pera  seu  Criador. 
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Pella  Paschoa  e  Natal  renovarão  os  padres  e  irmãos 
seus  votos  e  alguns,  que  ainda  os  não  tinhão  feitos,  os  fize- 
rão  de  novo,  precedendo,  primeiro,  conforme  a  ordem  que 
se  nisto  tem,  huma  exortação  do  Padre  Francisco  Roiz,  de 
que  todos  muito  em  o  Senhor  se  consolarão. 

Em  nossa  igreja  ha  continuo  exercicio  de  pregações,  aos 
domingos  e  santos,  e  daqui  se  prega  também,  todos  os 
domingos,  em  huma  freguezia  grande,  que  se  chama  Nossa 
Senhora  do  Rozairo  e  na  see,  nas  festas  dos  santos,  alter- 
natim,  com  os  confrades  de  São  Domingos,  pello  arcebispo 
pregar  nella,  aos  domingos,  alem  das  outras  partes,  onde  se 
declara  o  evangelho  e  se  insina  a  doctrina  aos  christãos  da 
terra,  como  mais  largo  se  diz  na  carta  da  converção.  Na 
Coresma  se  acrecentão  mais  as  pregações,  assi  em  casa,  as 
sestas-feiras,  a  tarde,  onde  ha  o  maior  concurso  de  gente  de 
todo  o  anno,  pela  particular  devoção  que  este  povo  tem 
aquella  pregação  e  a  Paixão  que  se  aqui  faz.  Prega-se  mais 
na  Quadragésima,  aos  domingos,  em  São  Tiago;  as  quartas- 
-feiras,  na  Misericórdia,  e  em  outro  dia  da  somana,  no  espri- 
tal  de  el-rei,  com  proveito  e  satisfação  dos  ouvintes. 

Os  officios  da  somana  santa  se  fizer ão  devotamente  e 
com  mui  lustroso  e  aparelhado  concerto.  Encerrou  o  Padre 
Patriarcha  o  Santissimo  Sacramento;  pregou  o  Padre  Bispo 
de  Nicea  o  Mandato,  com  sua  acostumada  devação  e  espi- 
rito e  fervor.  O  padre  Baltezar  Dias  pregou  aqui  a  Paixão, 
em  casa,  perto  de  quatro  oras  e  mea.  E  o  Padre  Marcos 
Prancudo,  na  see,  outro  bom  espaço.  A  quarta  e  quinta-feira 
de  trevas  ouve  aqui  hum  devoto  e  religioso  exercicio,  o  qual, 
por  ser  novo,  da  maneira  que  se  fez,  e  não  uzado  ate  agora, 
causou  muita  devoção,  que  foi  em  se  começando  a  entoar 
o  Miserere  mei  Deus  no  coro,  tomarem  todos  os  padres  e 
irmãos  nelle  huma  disciplina  com  não  pequeno  fervor, 
impeto  e  dezejo  da  pinitencia.  O  coro  estava  tão  cheo  que 
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apenas  se  cabia  nelle,  sem  mui  a  meudo  se  encontrarem 
humas  disciplinas  com  as  outras. 

A  gente  em  baixo  acrecentava  muito  mais  a  devoção,  e 
certo  que  foi  huma  das  cousas  que  muito  me  confundirão 
ouvir  aquelles  sospiros  e  sentimentos  do  povo,  que  parecião 
sairem-lhe  da  alma,  porque  não  era  com  rumor  de  gritos, 
mas  com  excessos  de  soluços  e  lagrimas.  E  como  isto  tomou 
[335  v.]  aos  hamens  desapercebidos,  e  se  achavão  confusos  //  do 
rigor  da  disciplina  que  ouvião,  como  dizem,  furor  arma 
ministrat,  huns  com  punhadas  nos  peitos,  outros  arrancando 
as  barbas,  outros  levando  dos  sintos  e  talabartes  com  que 
estavão  sengidos,  de  giolhos,  se  disciplinavão,  dizendo, 
despois,  a  alguns  padras  com  que  falavão,  que  nunqua  tal 
sobresalto  tiverão,  nem  se  lhe  offerecera  cousa  que  neste 
género  os  mais  metesse  por  dentro  e  confundisse  que  a  devo- 
ção deste  acto.  Fez-se  isto,  a  quarta  e  quinta,  e  deixou-se  de 
fazer,  a  cesta,  por  se  acabar  o  officio  sedo. 

Pellas  festas  principais  do  anno,  como  Páscoa,  Natal, 
Pentecostes  e  outras  muitas,  em  qua  a  gente  tem  particular 
devação,  ha  nesta  caza  arrezeoado  concurso  de  confissões  e 
frequente  administração  do  Sacramento  Santissimo  da  Eu- 
charistia.  Alem  de  outras  pessoas,  que  comungão,  cada  oito 
dias,  cada  quinze,  cada  mez,  vão  também  os  padres  as  cadeas 
e  cárceres  públicos  da  Inquisição  confessar,  e  aos  pobres  e 
enfermos  da  cidade,  de  noite  e  de  dia,  ao  esprital  de  el-rei, 
que  he  hum  dos  grandes  serviços  que  a  Deos  Nosso  Senhor, 
nesta  terra  se  faz,  especialmente,  quando  chegão  as  naos  do 
reino,  aonde  vem  grande  numero  de  enfermos,  mui  fracos 
e  debilitados.  Este  anno  forão  la  seis  sacerdotes  de  casa  a 
confessar  obra  de  trezentos  homens  e  dar-lhe  o  Santissimo 
Sacramento. 

Alguns  meses,  antes  das  naos  serem  chegadas,  anda- 
vão  la  alguns  irmãos  da  povoação,  servindo  e,  com  a 
vinda  delias,  se  acrecentarão  mais,  polo  grande  trabalho 
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que  ali  ha  naquella  fraguancia,  em  vigiar,  toda  a  noite,  os 
que  estão  pêra  morrer  e  em  varrer  e  alimpar  os  vazos  dos 
enfermos  e  sofrer  suas  nojozas  enfermidades  e  seus  impor- 
tunosos  apetitos  e  impaciciencias,  com  charidade,  modéstia  e 
alegria.  Aqui  sentem  hum  bom  pedaço  de  merecimento  e 
provação,  nesta  casa,  que  se  iguala  com  o  que  se  pode 
merecer  nos  trabalhos  das  peregrinações,  em  as  terras  que 
para  isto  tem  oportunidade. 

Neste  jubileo,  que  este  anno  veio  do  Summo  Pontifice 
Pio  4o,  para  se  efectuar  o  Concillio  Tridentino,  ouve  nesta 
casa  e  por  todas  as  outra  partes  da  cidade,  segundo  nos  dixe- 
rão,  grande  concurso  as  confissões  e  comunhão,  procedendo, 
primeiro,  a  procissão  solemne,  pola  cidade,  que  se  fez  qua, 
na  primeira  quarta-feira,  depois  da  publicação  na  nossa 
igreja,  polias  crastas,  escollas  e  capelas  da  orta.  Avia  deza- 
nove ou  vinte  confessores,  dos  quais  hum  delles  era  o  padre 
patriarcha,  que  se  punha  na  cadeira  da  igreja,  as  cinco  oras, 
e  recolhia-se,  dadas  as  onze.  E  tornava  a  huma  hora  e  estava 
ate  a  noite.  O  mesmo  fazia  o  padre  bispo,  quando  seus  gra- 
ves acidentes  da  asma  erão  moderados  e  lhe  davão  pera  isso 
lugar,  cousa  que  elle,  estranhadamente,  sinte  te-lo  tanto 
inhabilitado  esta  sua  tão  continua  enfirmidade,  que  quasi  a 
nenhuma  cousa  o  deixa  aplicar.  E  quando  tem  huma 
pequena  de  melhoria,  vai-se  logo  por  seis  ou  sete  dias  a 
igreja,  a  confessar  os  mininos  da  escola  de  ler  e  escrever,  e 
assi  gasta  o  tempo  que  pode,  ou  em  outros  exercicios  seme- 
lhantes. Outros  sacerdotes  confessavão  ate  o  meo  dia,  tor- 
navão  a  huma  e  recolhião-se  as  dez  da  noite.  Comunguou 
pouca  gente  em  casa,  por  a  muita  que  se  aqui  confessou,  que 
querião  ir  comungar  a  suas  parrochias;  todavia,  chegaria  o 
numero  delia  a  1.500  almas,  pouquo  mais  ou  menos. 

Todas  as  vezes  que  desta  cidade  se  partem  as  armadas 
para  fora,  se  oferecem  nesta  casa  arrazoado  numero  de  con- 
fissões; entendem  também  os  padres  em  fazer  amizades  antre 
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pessoas  discordes  e,  pola  bondade  do  Nosso  Senhor,  muitas 
se  tem  feitas,  e  algumas,  antre  pessoas  nobres  e  de  calidade, 
[336  r  ]  que  estavão  / /  muito  embaraçadas,  e  de  que  se  podião 
seguir  grandes  ofenças  de  Deos. 

Tem  assi  outro  exercício  os  irmãos,  que  he  irem  alguns, 
cada  somana,  a  este  ospital  da  gente  da  terra,  que  aqui 
temos  junto  da  casa,  varrer-lhe  as  casas,  alimpar-lhe  e 
fazer-lhe  as  camas  e  ajudar  nas  mais  cousas  baixas  de  humil- 
dade, que  se  ali  offerecem  para  fazer. 

Algumas  cousas  notaves  tem  acontecido  este  anno  ao 
irmão  Pero  Afonso,  sorgião,  que  tem  assumpto  deste  ospital 
e  delas,  por  me  não  dilatar,  lhe  direi  huma  somente. 

Estava  nesta  cidade  hum  mouro  casado,  e  tinha  hum 
filho  de  sete  ou  oito  annos.  Adoeceo  o  menino  de  parlezia 
tão  gravemente  que  a  mãi,  desconfiada  de  sua  saúde,  e  vendo 
que  claramente  morria,  o  entregou  a  humas  parentes  suas, 
christãs,  que  o  trouxessem  ao  irmão  Pedro  Alvarez,  que  o 
fizesse  baptizar,  antes  que  morresse,  e  que  se  o  minino,  pella 
ventura,  vivesse,  que  ella  o  dava  a  S.  Paolo  para  que  se  criasse 
nesta  casa  e  a  servisse.  O  irmão,  vendo  o  minino,  pello  ver 
estar  quazi  arrancando,  veo-se  com  elle  a  igreja  e  quizera-o 
baptizar,  por  não  achar  então  ali  nenhum  padre.  Depois, 
tendo  escrúpulo,  veio  correr  a  Nosso  Senhor,  que  mostrou 
alguma  melhoria.  No  acidente  fez-lhe  o  irmão  seus  remé- 
dios necessários  e  entregou-o  as  tias  christãs,  que  tivessem 
delle  cuidado  e  onde,  de  paralitiquo  que  era,  e  quasi  que 
nenhum  membro  o  podia  mover,  ao  outro  dia,  prouve  a 
Nosso  Senhor,  pola  virtude  do  santo  baptismo,  veio  por  seu 
pee  ver  o  irmão  ao  esprital  e  pidir-lhe  que  lhe  desse  mais 
mezinhas  daquelas  que  o  dia  dantes  lhe  dera  para  corroborar 
os  membros.  Aprende  a  doutrina  e  anda  são;  o  pai  e  a  mãi, 
confusos  do  que  virão,  me  dixe  o  irmão  que  ou  erão  ja 
christãos  ou  andavão  para  o  ser. 

Muitas  outras  particularidades  se  offerecem  os  mais  dos 
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domingos,  que  os  irmãos  vão  ensinar  a  doutrina  pelas  aldeãs 
desta  ilha  aos  christãos  novamente  convertidos,  de  que  Deos 
Nosso  Senhor  se  serve,  e  que  era  necessário  dilatar  muito, 
avendo-se  de  explicar  cada  huma  delias.  Destas  também  não 
direi  mais  que  outra. 

Indo  huma  vez  hum  irmão  a  Sam  Tiago,  fazer  a  doctrina 
aos  christãos,  soube  de  hum  delles  como  morrera  huma 
molher  gentia  de  parto  e,  ficando-lhe  o  minino  vivo,  vierão- 
-se  os  feiticeiros  ao  pai  dizer-lhe  que  matasse  logo  aquella 
criança,  se  não  que,  como  crecesse,  que  o  minino  o  avia  de 
matar  a  elle  e  a  seus  parentes,  pois  que  ja  tinha  morta  a  mãi. 
Os  gentios,  como  são  sogeitos  a  superstições  e  agouros,  detri- 
minou  o  pai  faze-lo  assi.  Estando  o  irmão  falando  com  o 
christão,  que  disto  lhe  estava  dando  conta,  apareceo  o  gentio, 
que  vinha  com  o  minino  nos  braços  para  o  afogar  e  deitar 
no  rio  que  estava  ali  yunto  da  povoação.  Mandou-lho  o  irmão 
tomar  pelo  christão  e,  baptizando  o  minino,  ofereceo-se  o 
christão  com  muita  charidade  pera  o  criar  e  tratar  como 
filho,  dizendo  que,  com  o  leite  de  suas  cabrinhas,  que  tinha 
em  casa,  o  criaria,  por  sua  molher  o  não  ter.  O  gentio  ficou 
confuso  e  não  pouquo  arreceoso  de  o  depois  castigarem, 
como  o  seu  delito  merecia. 

Alguns  mininos  gentios,  que  vivem  junto  de  outros 
christãos,  quando  vem  os  companheiros  todos  juntos  irem  a 
doctrina,  as  vezes,  se  metem  de  mestura  com  elles  e  estão  na 
igreja  aprendendo;  e  dali  fiquão  tão  movidos  pella  afabi- 
lidade do  yrmão  e  rogos  dos  outros  moços  christãos  que  por 
muitas  vezes  acontece,  sem  mais  tornarem  a  casa  dos  paes 
nem  das  mais,  virem-se,  a  tarde,  com  os  irmãos  pera  este 
collegio  cathecisarem-se  e  estarem  aqui  ate  que  os  bapti- 
zassem. 

Ordenou  o  Padre  Patriarca,  este  anno,  de  missa,  oito 
sacerdotes,  a  saber :   o  Padre  Yoão  Lopez,  que  agora  he 
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ministro  do  collegio;  Luis  de  Gois,  Luis  Fróis,  Francisco 
[356  v.]  Vieira,  que  de  la  //  veio  o  anno  passado;  Pero  Vaz,  que 
agora  le  o  curso;  Pero  Colaço,  Pero  de  Tovar  e  o  irmão 
Yoão  Baptista,  que  este  ano  de  la  veio  de  Portugal. 

Quanto  as  missões,  para  as  partes  remotas,  antes  do 
ynverno,  partirão  daqui  em  diversas  naos  alguns  padres  e 
irmãos  para  Maluquo;  outros  para  Malaqua,  pera  onde  tam- 
bém hia  o  bispo  Melchior  Carneiro,  a  ver  se  podia  conva- 
lecer  da  sua  asma,  por  naquella  terra  se  acharem  os  doentes 
destas  infirmidades  bem.  O  Padre  Arboleda,  com  outros 
irmãos,  hia  para  Japão;  deu-lhe  huma  tempestade  tão  grande, 
com  ventos  contrairos,  que  todos  arribarão,  sem  nenhuma 
nao  de  Goa  nem  de  Cochim  poder  passar  a  Maluquo. 

Tornarão-se  para  este  collegio  onde  estiverão  esperando 
5  ou  6  mezes  pelo  monção  de  Setembro.  Neila  se  partirão 
para  Maluquo  e  Amboino  os  Padres  Marcos  Prancudo,  Pero 
Mascarenhas  e  Francsico  Vieira  que  o  anno  passado  desse 
reino  (sic)  (2)  e  os  irmãos  Fernão  de  Alvarez,  Manoel 
Gomez,  Diogo  de  Magalhães.  Pera  Malaqua  foi  o  Padre 
Christõvão  da  Costa,  que  era  ministro  deste  collegio,  com  os 
irmãos  Yoão  Fernandez  e  Gonçalo  Fernandez,  polo  bispo 
de  Malaqua  ir  então  pera  la,  o  qual  tinha  com  instancia 
pidido  alguns  cooperadores  da  Companhia,  pera  o  ajudarem 
naquelle  seu  bispado. 

Outras  missões  se  offerecem,  este  ano,  de  grande  expec- 
tação, honrra  e  gloria  de  Deos  pera  as  quaes  os  padres  e 
irmãos  estão  mui  alvoroçados,  e  cada  hum  com  grandes 
desejos  de  lhe  cairem  a  parte  destas  benditas  peregrinações. 
Huma  delias  he  o  império  de  Manamotapa,  na  Cafraria, 
donde  Nosso  Senhor  para  Si  levou  o  nosso  padre  Dom  Gon- 
çalo, deixando  primeiro  o  rei,  com  os  nobres  da  terra, 
christãos;  a  outra  he  Inhambane,  aonde  o  Padre  Andre 
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Fernandez  esta  agora  soo  com  o  rei  de  Tungue,  Constantino, 
christão. 

A  terceira  he  Japão,  donde,  este  Janeiro  passado,  não 
por  cartas  dos  padres,  mas  por  alguns  portugueses,  que  de 
la  vierão,  tivemos  mui  felices  novas  em  que  nos  dizião  estar 
o  Padre  Gaspar  Vilela  na  populosa  cidade  de  Miaco,  aonde 
esta  o  sacerdote  major  dos  j apões  e  a  universidade  de  seus 
estudos,  que  he  nas  ultimas  partes  destes  reinos,  aonde  esteve 
alguns  dias  o  nosso  bendito  Padre  Mestre  Francisco,  de  sancta 
memoria.  E  dizem  que,  depois  do  Padre  Mestre  Gaspar  Vilela 
ter  padecidos  alguns  trabalhos  e  enjurias,  começou  a  colher 
o  fruito  delias,  com  fazer  christãos  obra  de  50  bonzos,  dos 
honrrados  da  terra,  e  que  o  Padre  Baltezar  Gago  fiquava  de 
caminho  pera  a  Yndia,  a  vir  buscar  gente  pera  aquellas 
partes.  Prazerá  a  Nosso  Senhor  que  vira  ainda  a  certeza 
destas  novas  a  tempo  que  possa  tomar  em  Cochim  estas 
naos,  que  an-de  ir  para  esse  reino. 

A  quarta,  he  ter  o  conde  viso-rei  detriminado  mandar 
este  ano  o  embaixador  ao  potentissimo  rei  da  China  e  que 
seja  dela  o  embaixador  Diogo  Pereira,  que  he  o  mesmo  que 
a  levava  quando  pera  la  ia  com  o  Padre  Mestre  Francisco, 
de  santa  memoria.  Tem  o  padre  provincial  asentado  de  man- 
dar alguns  padres  que  entrem  com  o  embaixador  e  se  deixem 
la  fiquar  e,  se  isto  se  vier  asentar,  como  se  espera,  sera  cousa 
de  grande  gloria  de  Deos  e  porta  pera  a  maior  conversão 
que  nestas  partes  pode  aver.  La  encomemdem,  por  amor  de 
Nosso  Senhor,  este  negocio  em  suas  santas  orações,  pois  he 
de  tanta  importância  a  empreza,  sobre  a  qual  o  Padre  Mestre 
Francisco,  que  Deos  tem  em  sua  gloria,  com  tão  excessivos 
deseios  acabou,  busquando  tantos  meios  pera  ter  entrada  na 
China.  // 

A  quinta  he  yr  cultivar  huma  grande  christandade  que 
ha  muitos  annos  se  perde,  por  falta  de  operários,  que  he  a 
ilha  de  Sacotora,  que  esta  no  caminho  de  Malaca,  onde  ha 
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grande  numero  de  christãos,  que,  por  decendencia,  vem 
daquelles  que  ali  fez  o  Apostolo  São  Tome,  nos  quaes,  pollo 
grande  descurso  do  tempo  e  não  terem  quem  os  ensinasse, 
se  veio  tanto  a  estinguer  a  fee  de  christãos,  lhe  não  ficou 
mais  que  o  nome.  Na  reformação  destes  se  pode  fazer  notá- 
vel serviço  a  Deos,  como  confiamos  em  sua  divina  bon- 
dade, se  aver  de  fazer,  mandando  la  o  padre  provincial 
alguns  da  Companhia,  como  tem  detriminado. 

Quanto  aos  estudos  deste  collegio,  nelles  se  procede  bem, 
gloria  a  Nosso  Senhor.  O  padre  provincial,  enquanto  aqui 
esteve,  leo  huma  lição  de  tiologia,  na  terceira  parte  na 
matéria  dos  Sacramentos;  o  Padre  Francisco  Cabral  le  outra 
lição  de  theologia  ha  ja  perto  de  hum  anno,  da  primeira 
parte.  Os  ouvintes  da  theologia  de  casa  e  de  fora  são  18  ou 
dezanove.  O  Padre  Pero  Vaz  começou  a  ler  o  curso  das 
artes,  este  Outubro  passado,  com  30  ouvintes.  O  irmão 
Estevão  Dinis  le  huma  das  classes  da  latinidade;  tera  de  casa 
e  de  fora  70  estudantes.  O  Padre  Antonio  Fernandez  tem 
obra  de  100  discipulos.  Na  escola  de  ler  e  escrever  e  aris- 
methiqua  he  mestre  o  Irmão  Manoel  Pereira;  comumente 
tem  de  quinhentos  yrmãos  para  sima.  Os  mestres  parecem 
satisfazerem  os  discipulos  com  boa  suficiência  de  saber  e 
virtudes.  Procede-se  com  elles,  conforme  as  regras  da  Com- 
panhia. 

Por  estas  festas  das  Onze  Mil  Virgens,  que  he  o  prin- 
cipio do  anno  destas  escolas,  ouve  aqui  concruzões  geraes 
com  grande  festa  e  aparato,  achando-se  a  ellas  o  padre 
patriarcha,  o  arcebispo  de  Goa,  o  padre  bispo  Belchior  Car- 
neiro e  muitos  religiosos  letrados  e  outros.  Sustentou  hum 
irmão  de  casa  humas  concluzões  de  theologia.  Procedeo  a 
ellas  o  Padre  Francisco  Cabral  e,  antes  de  se  começarem, 
teve  hum  minino  dos  estudantes  de  fora  huma  oração. 
Durou  bom  espaço,  do  qual  os  circunstante  parece  ficarão 
mui  satisfeitos  por  o  minino  ter  boas  acções,  pernunciação, 
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viveza  de  engenho.  No  fim  das  concluzões  desejou  o  arce- 
bispo que  argumentasse  hum  moço  de  casa,  malavar,  que 
ouve  theologia.  Argumentou  em  huma  das  mais  dificultozas 
matérias  da  Encarnação,  com  tanta  ordem,  modéstia  e  juizo 
que  deo  a  todos  não  pequena  ocasião  de  glorificar  a  Deos, 
vendo  o  fructo  que  se  aqui  colhia  da  industria  e  trabalho 
em  ensinar  os  naturaes  desta  terra.  Na  hordem  de  se  con- 
fessarem e  comungarem,  ripitirem  e  terem  suas  concluzões 
ordinárias,  aos  sábados,  cada  hum,  segundo  sua  faculdade, 
he  conforme  com  o  estatuto  escholastico  da  Companhia. 

Do  Irmão  Fulgêncio  Freire,  que  os  rumes  tem  em  seu 
poder,  do  qual  o  anno  passado  lhes  escrevemos,  tivemos, 
este  anno,  novas,  por  hum  christão  daqui  de  Goa,  que  de  la 
fogio,  que  era  dos  mesmos  que  cativarão  naquella  embar- 
quação  em  que  hião.  E  contou-nos  que  padecia  ho  irmão 
hum  crudelissimo  cativeiro,  com  duas  bragas,  mais  grossas 
que  hum  colar  de  ferro,  ao  pescoço,  e  por  concervar  aos 
outros  christãos  na  fee  e  os  exortar  que  se  não  fação  mouros, 
lhe  dão  muitos  açoites,  e  por  outras  pequenas  cousas  o  tratão 
mal,  com  huma  cana  de  Bengala,  que  lhe  fazem  das  pan- 
quadas  deitar  o  sangue  pola  boca,  narizes  e  orelhas.  Anda 
sempre  quasi  nu  e,  da  força  do  sol,  por  não  ter  que  por  na 
cabeça,  se  lhe  crestou  a  pelle,  de  modo  que  lhe  pelarão  os 
cabelos  da  cabeça,  olhos  e  sobrancelhas.  Seu  comer  he  hum 
pedacinho  de  bolo  de  milho  he  negro,  polia  menham ;  hum 
pedacinho  e  outro  a  noite,  com  huma  pouqua  de  agoa,  por 
regra.  O  tempo  que  foi  necessário  sempre  o  trouxerão  ao 
banquo  nas  galles;  em  terra  serve  de  levar  as  immundicias 
ao  mar  e  de  acarretar  paos  e  pedras  e  outros  trabalhos  que 
suas  forças  não  compa-  //  dessem.  Recebe  isto  com  tanta 
alegria  e  outras  graves  aflições  e  angustias,  que  este  christão 
nos  contou,  como  quem  bem  entende  quão  aparelhado  meio 
he  aquelle  para  em  breve  tempo  conseguir  seu  ultimo  e 
dezejado  fim. 


39  5 


Hum  abexim  christão,  por  nome  Yoane,  que  se  aqui 
criou,  neste  collegio,  que  foi  por  companheiro  do  mesmo 
Yrmão  Fulgêncio  Freire,  cativarão  ali  também,  ao  qual  os 
turquos  cortarão  os  narizes,  segundo  a  informação  deste 
cativo,  que  de  la  veio,  e  o  aleijarão  de  feridas,  pelas  pernas 
e  braços,  e  humas  vezes  com  tromentos  e  outras  com  dadi- 
vas e  promessas,  apertarão  com  elle  que  se  fizesse  mouro. 
Permaneceo  ate  gora,  com  grande  constância,  dizendo  que, 
antes  a  cabeça  muitas  vezes  cortada  e  quantas  mortes  quizes- 
sem,  que  ser  mouro.  Por  amor  de  Nosso  Senhor,  se  lembrem 
de  fazer  particular  oração  pelas  necessidades  e  trabalhos 
deste  yrmão  e  dos  mais  que  com  elle  fiquão  cativos,  pera 
que  Deos  Nosso  Senhor  os  conserve  e  corrobore  em  seu 
divino  amor  e  graça. 

Duas  naos  forão  este  anno  a  Mequa,  de  mouros  mer- 
cadores, que  levavão  do  viso-rei,  Dom  Constantino,  e  deste 
collegio,  mui  encomendado,  o  resgate  do  irmão  e  dos  mais. 
Não  o  poderão  resgatar,  por  estar  em  Sues,  polia  terra 
dentro. 

Das  cartas  deste  collegio  que  o  Padre  Patriarcha  escreve 
ao  Padre  Miguel  de  Torres  saberão  mais  em  particular  as 
novas  do  Preste  Yoão,  de  como  la  ficão  prezos  o  padre  bispo 
Dom  Andre  e  seus  companheiros. 

Das  obras  materiais  deste  collegio  de  Goa  não  ha  ao 
presente  mais  que  escrever  que  ir-se  trabalhando  na  igreja 
nova,  que  he  das  sumptuosas  da  índia.  Tem-se  acabadas  as 
abobadas  das  duas  capelas  das  ilhargas.  Trabalha-se  agora 
na  capela  maior.  Esperamos  em  o  Senhor  que  se  acabara  de 
abobadar  este  verão.  Yuntamente  se  acabara  também  de 
fazer  hum  lanço  das  crastas  em  que  fiqua,  per  baixo,  a 
sancristia  e  capitolo;  e  per  sima,  huma  torre  alta  pera  os 
sinos  e  livraria  publica,  com  outra  casa.  Também  se  trabalha 
nas  classes  novas  que  se  fazem  e  se  lhe  da  pressa,  pera  daqui 
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hum  mes  e  meio  se  começar  a  ler  nellas,  porque,  a  falta  de 
casa,  se  lêem  as  lições  da  Humanidade  na  portaria  e  crastas 
e  a  Lógica  e  Theologia  em  huns  alpendres  velhos  da  orta, 
bem  fracos. 

O  padre  provincial  he  ido  a  Baçaim  a  dar  principio  a 
nova  igreja  da  nossa  casa,  que  ali  a-de  fazer,  por  Baçaim  ser 
terra  aparelhada  pera  a  conversão.  Em  Cochim  se  vai  edifi- 
cando outro  collegio;  delle  escrevera  o  Padre  Mestre  Mel- 
chior, largo.  Deos  Nosso  Senhor  nos  tenha  a  todos  de  sua 
poderosa  mão  e  nos  de  a  sentir  sua  santa  vontade  e  esta 
perfeitamente  comprir. 

Deste  collegio  de  São  Paulo  de  Goa,  ho  principio  de 
Dezembro  de  1561  anos. 

Por  comissão  do  Padre  Provincial 

Servo  inútil  de  todos 

Luis  Fróis. 
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CARTA  DO  PADRE  MANUEL  TEIXEIRA 
AOS  CONFRADES  DE  PORTUGAL 

Baçaim,  1  de  Dezembro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49-lV-50.(\) 
Fls.  371  v.-373  r. 


Pax  Christi. 

Por  outras  das  outras  fortalezas  e  cidades  destas  partes 
saberão,  irmãos  charissimos,  o  que  Nosso  Senhor,  pollos  da 
Companhia,  nellas  obra,  e  como  em  todas  a  vay  dilatando  e 
augmentando  em  seu  serviço.  Nesta  lhes  direy,  brevemente, 
o  que  na  verdade  me  lembrar,  e  o  em  que  Elie  se  quis  servir 
dos  que  este  anno  nesta  fortaleza  de  Baçaim  e  em  huns  dous 
lugares  de  christãos  a  ella  sojeitos  estiverão,  para  que  por 
tudo  se  louve  e  glorifique  O  que  tudo  causa  e  conserva. 

Tem  a  Companhia,  como  creo  ja  saberão,  nesta  cidade, 
huma  casa  que,  ainda  que  o  sitio  delia  he  arezeoado,  os  apo- 
sentos são  piquenos,  porque  ate  guora  nos  servimos  de 
humas  casas  de  hum  secular  que  nos  derão,  em  que  também 
temos  a  igreja.  Daquy  a  3  ou  4  leguoas,  por  hum  rio  dentro, 
em  huma  ilha  grande,  temos  em  hum  lugar  delia,  que  se 
chama  Tana,  huma  igreja;  he  huma  povoação  grande  de 
christãos  que  os  da  Companhia  fizerão,  ensinão.  E  dahy 
huma  legoa,  polo  sertão  da  ilha  dentro,  esta  outra  igreja  em 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  357-361  r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  306  r.-308  v.  Falta  o  princípio  desta  cópia. 
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huma  povoação  de  christãos,  que  também  os  nossos  fizerão, 
a  que  chamão  da  Santíssima  Trindade,  porque  delia  se  fez  a 
igreja  em  hum  pagode  que  a  tres  idolos  estava  dedicado. 
E  em  todas  estas  partes  onde  erão  necessários,  e  ainda  que 
algumas  vezes  padecião  trabalhos  de  humas  febres,  que 
nesta  terra  correm  comumente,  pola  bondade  de  Nosso  Se- 
nhor, estiverão  bem ;  ao  menos  este  anno,  foi  Nosso  Senhor 
servido  de  nos  não  levar  dally  nenhum,  ainda  que  alguns 
estiverão  trabalhosos.  Os  que  a  partida  das  outras  naos  aqui 
ficarão  forão  procedendo  nos  exercicios  da  Companhia:  de 
pregar,  confessar  e  insinar;  e  nas  imizades,  prezos  e  enfer- 
mos, como  dantes  costumavão.  Pregou-se  sempre  quasi  todos 
os  domingos  na  see  desta  cidade,  e  todos  os  dias  santos, 
nesta  nossa  igreja.  He  sempre  com  arezoado  concurso  de 
ouvintes,  assy  polo  credito  de  que  Nosso  Senhor  quis  fazer 
mercê  a  todos  os  da  Companhia,  como  pello  especial  amor 
e  concepto  que  nesta  cidade  lhe  tem. 

Polia  festa  do  Nacimento  de  Nosso  Senhor  se  fez  a 
solenidade  acostumada  de  pregação,  confissões  e  comunhões 
de  muitas  pessoas.  No  dia  da  Circuncizão  se  fez  a  festa  de 
Jesus,  com  muyta  solenidade,  assy  por  ser  a  própria  da  nossa 
Companhia,  como  por  ser  o  orago  da  igreja,  e  aver  nella 
huma  confraria  do  mesmo  nome.  Armou-se  a  igreja  o  milhor 
que  se  pode,  e  ouve  vesporas  e  missa  cantada  com  instru- 
mentos musiquos.  Vierão  os  padres  de  S.  Francisco  de  hum 
mosteiro  que  nesta  cidade  ha,  com  o  vigário  e  sacerdotes 
delia,  e  com  muyto  amor  nos  quiserão  vir  ajudar  a  celebrar 
nossa  festa.  Pregou  hum  padre  dos  de  S.  Francisco,  por  hum 
virtuoso  costume  que  nesta  terra  ha  de  nas  festas  próprias 
assy  nos  emprestarmos  e  trocamos  os  religiosos.  Foy  tanto 
o  concurso  da  gente  que  então  concorreo  com  o  capitão  //  [372  r.j 
e  nobres  da  terra  que  foi  necessário  pregar-se-lhes  e  dizer- 
-se-lhes  missa,  fora  da  igreja,  por  ella  ser  pequena  e  não 
bastar,  em  hum  terreiro  que  junto  com  ella  esta.  Confessou- 
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-se  neste  dia  e  comungou  muyta  gente,  seya  Nosso  Senhor 
louvado,  pois  assy  se  celebra  o  seu  nome. 

Como  entrou  a  Coresma,  ainda  que  as  confissões  cres- 
cião,  não  se  deixavão  de  continuar  as  pregações,  antes  se 
acrecentou  huma,  as  sestas-feiras,  a  tarde,  em  que  se  pregava 
o  evangelho  do  dia,  e  no  cabo,  se  aplicava  hum  passo  da 
Paixão,  a  que  se  tirava  hum  crucifixo  com  muyto  movi- 
mento de  devoção  de  lagrimas  dos  ouvintes,  e  assy  se  hião 
em  procissão,  com  muytos  penitentes,  a  diversas  igrejas  desta 
cidade.  Ha  estas  pregações  concorrião  sempre  tanta  gente 
que  quasi  não  cabia  na  igreja,  e  com  estes  serem  qua  traba- 
lhosos, pella  grande  calma  que  então  ha  no  meo  dia  e  antes, 
estava  gente  na  igreja  que  corria  a  tomar  os  lugares.  Alem 
desta  pregação,  vindo  depois  hum  padre  ajudar  o  que  aqui 
estava,  se  acrecentou  outra  pregação,  por  então,  aos  domin- 
gos, a  tarde,  nesta  nossa  igreja,  a  que  concorria  a  gente  como 
a  das  sestas-feyras.  Nesta  se  pregava  doctrina  dos  costumes, 
sobre  os  mandamentos  de  Deos,  que  o  povo  folgava  de 
ouvir,  assi  por  ser  no  dia  (2)  e  tempo  em  que  era,  como  pela 
matéria  de  que  tratava,  de  quem  todos  sentião  necessidade 
e,  parece,  proveito,  porque,  chegando  no  primeiro  manda- 
mento, ao  mododo  de  honrrar  a  Nosso  Senhor,  avisando  das 
orações  e  modo  de  orar  supersticiosos,  concorrerrão  a  nos 
muytos  a  examinar  seus  livros  de  rezar,  orações  escritas,  das 
quais  algumas  vinhão  tão  cheas  de  néscias  superstições  que 
soo  a  ignorância  dos  que  as  trazião  os  escusavão. 

Pella  Somana  Santa  se  fizerão  na  nossa  igreja  os  officios 
acostumados  que  se  poderão  fazer,  e  forão  os  primeiros  que 
nesta  casa  se  cantarão  pollos  nossos  e  por  alguns  devotos  que 
os  ayudarão  e,  ainda  que  os  de  casa  erão  poucos  e  pouco 
usados  no  cantar,  todavia  creio  que  foy  com  devoção  e  satis- 


(2)    Começa  neste  ponto  a  cópia  da  BNL. 


4  O  O 


fação  do  povo.  A  quinta  e  sesta-feira  se  encerrou  o  Santís- 
simo Sacramento  muyto  bem  e  ricamente.  Ouve  pregação 
de  Mandato  e  Paixão,  que  soo  em  nossa  casa  se  pregou  nesta 
cidade.  Neste  dia  comungarão  muytas  pessoas,  nesta  nossa 
igreja,  e  das  principais  da  cidade,  seya  Nosso  Senhor  lou- 
vado. A  Resurreição  se  solenizou  também  o  melhor  que 
pudemos  e  com  devoção  dos  devotos  e  vizinhos  que  nos 
fizerão  a  festa  tam  boa,  fresca  e  alegre  que  creo  a  maior 
parte  desta  cidade  veo  a  ella  com  muyta  satisfação  de  todos. 
Todas  as  outras  festas  se  solenizarão  o  milhor  que  pode,  com 
aver  sempre  pregações  e  confissões  a  ellas,  e  reliquias  das 
sanctas  Onze  Mil  Virgens  são  nestas  partes  muyto  veneradas. 
Pollo  seu  dia  se  faz  nesta  casa  huma  das  grandes  solenidades. 
Della  ha  hum  pequeno  osso  seu,  de  que  Nosso  Senhor  nos 
quis  fazer  mercê.  Armou-se  a  igreja,  ouve  missa  cantada  e 
pregação  e  comunhões  de  muitas  pessoas,  especialmente, 
molheres  que  a  estas  gloriosas  sanctas  tem  especial  devoção. 

Depois  que  aqui  chegarão,  este  ano,  as  naos  desse  reino, 
se  publicou  nesta  cidade  o  sancto  Jubileo  que  o  Santo  Padre 
mandou,  pollo  bom  succeso  do  Concilio  Tridentino,  a  que 
ouve  tanta  devoção  e  fervor  de  todos  de  o  ganharem  que  era 
pera  louvar  a  Nosso  Senhor.  Confessou-se  quasi  toda  esta 
cidade  e  creo  que  a  maior  parte  foy  em  nossa  casa,  porque, 
alem  dos  que  se  aquy  acharão  estarem  ate  grande  parte  da 
noyte  na  cadeyra,  ajudou  também  as  confissões  o  Padre  Pro- 
vincial que  nos  Nosso  Senhor  então  trouxe,  a  quem  também 
coube  boa  parte  delias  e  com  sua  ajuda  e  dos  mais,  creo  que 
se  não  foy  nenhum  da  nossa  igreja  sem  confessar,  por  se  ter 
particular  tento  em  não  deixar  nenhum  desconsolado,  //  [372  v.] 
em  tal  tempo.  Neste  sancto  Jubileo  se  fez,  nesta  terra,  muito 
serviço  a  Nosso  Senhor  que  soo  Elie  sabe,  por  Elie  assy  o 
mandar,  porque  o  mais  delle  foy  nas  confissões  e  sabe 
quanta  consolação  e  ajuda  e  proveito  Sua  Sanctidade  da  a 
semelhantes  partes  com  estas  com  tais  dadivas  e  mercês. 
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Prazerá  a  Nosso  Senhor  que  serão  ellas  tantas  quanta  neces- 
sidade os  pecadores  todos  tem  delias. 

Nas  outras  confissões  dos  outros  tempos  do  anno  e  nos 
que  de  fora  vem  pedir  se  tem  particular  cuidado  que  se  acuda 
a  todos  os  que  as  pedem,  assy  na  cidade,  como  pollos  lugares 
e  aldeãs  a  ella  sugeitos.  Ajudo  a  ellas,  quando  per  outra  parte 
se  não  socorrem,  como  os  dias  passados  foy  hum  padre  nosso 
pella  terra,  algumas  legoas,  a  hum  enfermo  a  que  de 
nenhuma  outra  parte  se  acodia. 

A  doctrina  dos  mininos  se  fez  sempre  indo  todos  os 
dias  o  irmão  com  a  campainha  chama-los,  a  quem  acode 
bom  numero  delles,  por  nesta  cidade  se  não  ensinar  senão 
em  nossa  casa,  especialmente  aos  domingos  e  santos,  em  que 
vem  também  os  escravos  e  outros  cristãos,  por  suas  ocupa- 
ções não  podem  vir  os  outros  dias.  Agora,  com  ajuda  de 
Nosso  Senhor,  se  lhes  a-de  ir  declarando,  aos  domingos,  de 
que  prazerá  a  Nosso  Senhor  servir-se. 

Com  as  amizades  dos  descordes  se  teve  a  conta  que  se 
pode,  dos  quais  Nosso  Senhor  fez  muyto  poios  da  Compa- 
nhia nesta  cidade.  Dir-lhes-ei  algumas  aqui,  para  que,  por 
ellas  e  por  todas,  louvem  a  Nosso  Senhor  que  as  fez.  Ja  la 
creo  sabem  como  nesta  terra  tem  o  demónio  entroduzida 
huma  lei  antre  os  seculares  delas,  que  todo  o  homem  que 
notavelmente  injuria  outro  ou  o  a-de  matar  o  injuriado  ou 
fazer-lhe  outra  tão  grande  injuria  que  a  isto,  e  que  valha,  so 
pena  do  enjuriado  não  ser  tido  por  homem  nem  poder  mais 
conversar  com  onrra  antre  elles;  destes  avia  alguns,  nesta 
cidade,  que  Nosso  Senhor  livrou,  pellos  da  Companhia, 
desta  lei.  Avia  aqui  hum  homem  casado  e  honrrado  a  quem 
outro  enjuriara  e  espancara.  E  andando  alguns  dias,  com 
grande  detriminação  de  se  vingar,  prouve  a  Nosso  Senhor, 
por  meo  de  hum  padre  nosso,  se  vierão  a  abraçar  aqui,  a 
nossa  casa,  e  sairão  delia  juntos  e  amigos,  de  que  os  homens 
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louvavão  muyto  a  Nosso  Senhor,  pelo  mal  que  dali  espe- 
ravão. 

A  outro  homem  honrrado  derão  com  hum  pao,  pubri- 
camente.  Andando  com  determinação  de  se  vingar,  prove  a 
Nosso  Senhor  que,  falando-lhe  hum  padre  nosso,  os  trouxe 
a  ambos,  e  fez  que  se  asentassem  de  giolhos  diante  delle  e  se 
abraçasem.  Huns  tres  soldados  estavão  hum  dia  detrimi- 
nado  de,  a  noite  seguinte,  matarem  ou  acotilarem  a  hum 
homem,  por  agravos  que  lhes  tinha  feitos.  Sabendo  hum 
devoto  de  casa,  se  veio  a  ella,  pidindo,  por  amor  de  Deos, 
acodisem  logo,  porque,  se  aquela  tarde  não  fose,  ja  não 
poderia  ser.  E  estando  os  padres  que  aqui  estavão  doentes, 
não  podendo  ir  a  elles,  mandarão  pidir  aos  soldados  que, 
por  amor  de  Nosso  Senhor,  os  quisessem  vir  ver.  Vierão 
logo,  e  da  cama  lhe  pidirão  se  decesem  do  mal  que  deter- 
minavão  e,  despois  de  confessarem  sua  detriminação,  se 
decerão  delia,  por  lhes  os  padres  pedirem. 

Huns  dois  homens  fidalgos  estavão  muy  discordes  por 
palavras  roins  que  antre  elles  se  pasarão,  com  determinação 
de  vingação  e  prouve  a  Nossa  Senhor  que,  pelos  nossos,  se 
reconciliarão.  E  aconteceo  de  maneira  que,  indo  hum  padre 
fazer  outras  amizades  com  hum  deles,  levou  outro  quasi  com 
hum  virtuoso  engano  ate  onde  o  contrairo  estava  e  ahi, 
depois  de  se  fazerem  as  amizades  dos  outros,  lhes  pedio 
quizessem  fazer  as  suas,  tomando-os  pelas  mãos  e  pedindo- 
-lhes  se  abraçassem.  E  prouve  a  Nosso  Senhor  que  assi  se  fez, 
não  lhe  podendo  fugir,  assi  pollo  modo  que  nisso  teve,  como 
por  ser  diante  de  muitas  pessoas  honrradas,  diante  das  quais 
lhe  não  poderão  negar. 

Outro  homem  acutilarão  nesta  cidade,  que  estava  muito 
em  se  vingar,  mas  prouve  a  Nosso  Senhor  //  que  falando-  [373  r.] 
-lhe  de  casa,  perdoou  a  quem  o  ferira  e  se  fez  amigo  com 
elle.  Estas  e  outras  amizades  se  fizerão  nesta  terra,  seja 
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Nosso  Senhor  louvado  por  ellas  e  por  todas  as  mais  cousas 
de  seu  serviço. 

Dos  enfermos  do  esprital  e  presos  do  carsel  tiverão  tam- 
bém os  irmãos  cuidado,  visitando-os  muytas  vezes,  especial- 
mente aos  enfermos,  falando-lhes  de  Nosso  Senhor  e  confes- 
sando os  que  disso  tinhão  necessidade,  ainda  que  muyto  nos 
tira  disto  hum  virtuosos  sacerdote,  que  delles  tem  cuidado, 
que  com  os  da  Companhia  se  confessa  e  aconselha,  deter- 
minando de,  no  que  puder,  os  imitar.  Visitão-se  também  a 
miude  os  prezos,  mas  como  os  mais  são  infiéis  ou  fieis  que 
não  sabem  nossa  lingoa,  não  se  podem  confessar.  Mas  aos 
christãos  vai  o  irmão  ensinar  a  doctrina,  os  domingos  e 
santos,  falando  de  Nosso  Senhor  aos  gentios,  dos  quais  ja 
alguns,  pola  bondade  de  Nosso  Senhor,  se  converterão.  E  de- 
pois de  christãos,  os  ajudão  pera  com  a  justiça,  com  os  quais 
por  ella  morrem,  se  achão  sempre  os  nossos;  e  porque  os 
mais  delles  são  infiéis,  tem  ja  aviso  o  carcereiro  e  ministros 
da  justiça  para  que  nos  chamem,  antes  de  os  tirarem  a  pade- 
cer, ou  antes  que  elles  o  saibão.  E  assi,  com  ajuda  de  Nosso 
Senhor,  quasi  nenhum  padece  infiel,  mas  todos  christãos 
e  muytos  delles  tão  boons  que  nos  consolão  e  alegrão  a 
todos.  Poucos  dias  ha,  padeceo  hum  que,  sendo  baptizado 
antes  que  do  carcel  o  tirassem,  hia  polo  caminho  pregando 
e  animando  a  outro  de  mais  dias  christão,  ensinando-o  a 
bem  morrer.  E  quando  quiserão  matar,  fez  huma  fala  a 
todos,  pidindo-lhes  perdão  e  que  rogassem  a  Nosso  Senhor 
por  sua  alma  e  lembrassem  de  lhe  enterrar  seus  ossos  nas 
igrejas,  onde  os  bons  christãos  se  sepultão,  porque  elle 
esperava  em  Nosso  Senhor  de  lhe  perdoar,  e  assi  faleceo  tão 
bom  christão  que  todos  louvarão  a  Nosso  Senhor. 

Na  conversão  dos  infiéis  obrou  Nosso  Senhor  tam- 
bém algumas  cousas  este  anno,  em  nos  trazerem  a  nossa 
santa  fee,  como  em  lhe  impidirem  seus  ritos  e  custumes  gem- 
tilicos,  despois  que  os  annos  passados  se  empidio  os  lava- 


404 


tórios  que  os  gentios  fazião  no  lugar  que  agora  chamão  o 
Monte  Calvário,  de  huma  igreja  que  ahi  esta  da  Vera  Cruz. 
Mudou-lhes  o  demónio  a  devoção  a  outro  lugar,  daqui  a 
duas  legoas  onde  ha  hum  charquo  ou  alagoa  que  faz  a 
chuva,  entre  humas  lapas,  na  decida  de  humas  cerras.  Aqui 
concorrião,  huns  certos  dias  do  anno,  grande  multidão  de 
gentios  de  diversas  partes,  tendo  que  os  que  naquela  agoa  se 
lavassem,  aquele  dia,  ficavão  asoltos  de  culpas  e  penas.  O  que 
mais  afervorado  se  queria  mostrar  se  sobia  sobre  huma 
arvore,  que  da  rocha  pendia  sobre  a  lapa,  e  se  deitava  dentro 
nella  e  nunqua  mais  aparecia.  E  destes  morria  hum,  cada 
anno,  aquelle  dia.  Sabendo  o  Padre  Christovão  da  Costa,  que 
então  aqui  estava,  o  dia  em  que  se  a  festa  fazia,  falou  ao 
capitão  e  honrrados  da  cidade,  que  todos  se  offerecerão  a  ir 
com  elle  a  lhe  a  judar  a  impidir  a  esta  idolatria.  Aquelle  dia, 
ante  manhãa,  se  ajuntarão  com  o  capitão  50  de  cavalo  e 
50  espingardeiros  da  terra  e  sabendo  a  multidão  dos  gentios 
que  na  festas  estavão,  fogirão  todos  e  deixarão  os  pagodes 
sos. 

Chegando  os  portuguezes,  puzerão  loguo  fogo  aos  tem- 
plos dos  pagodes  e  quebrarão  todos  os  idolos  que  nelles 
estavão  e  arvorarão  huma  cruz  com  o  padre  no  meo,  donde 
elles  soião  estar.  E  para  que  ao  lavatório  não  tornassem  mais 
os  gentios,  lhe  enficionarão  todos  os  degraos  e  lugares  delles 
com  o  sangue  e  entranhas  de  huma  vaqua  que  ali  matarão 
para  lhe  contaminar  aquelle  lugar,  porque  o  tem  elles  então 
por  tão  poluto  que  não  uzão  mais  delle. 

E  assi,  com  muyta  alegria  de  todos,  se  tornarão,  tra- 
zendo comsigo  hum  jogue  que  tomarão,  vestido  em  huma 
pele  de  hum  tigre,  mostrando  grande  santidade,  religião  e 
aspereza  de  vida;  mas  depois  que  hum  dos  portuguezes  veio 
a  falar  com  elle,  começou  a  falar  português,  pregando-lhe 
da  paciência  e  penitencia  em  que  andava  imitando  a 
São  João  Baptista,  no  deserto.  Veio  todavia  a  recado,  e 
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depois  se  soube  que  era  criado  de  hum  português  e  tornou-se 
a  seu  dono. 

[373  v.]  Os  cazamentos  públicos  dos  gentios  //  e  suas  festas  se 
empidirão  também ;  ja,  pola  bondade  de  Nosso  Senhor,  não 
se  fazem,  que  os  oução.  Algumas  almas  se  baptizarão  nesta 
nossa  igreja,  fora  outras  que  a  outras  igrejas  se  mandão. 
Entre  estes,  se  baptizou  hum  gentio  onrrado,  que  foi  o  que 
entregou  as  terras  de  Manora  aos  portuguezes;  hera  tanadar 
ou  alcaide  delias  e  depois  trouxe  a  bauptizar  sua  molher  e 
filhos,  sendo  muito  bem  tratado  e  honrrado,  assi  em  sua 
pessoa  como  de  muytas  pessoas  honrradas  que  com  elle 
vierão.  Baptizarão  hum  minino  que,  despois,  trouxe  seu  pai, 
mãe  e  outros  tres  ou  quatro  irmãos,  que  todos  se  baptizarão 
juntos  com  outros  dez  ou  doze  almas,  a  cujo  baptismo  vierão 
pessoas  honrradas,  e  depois  os  empararão  e  favorecerão  a 
todos.  Outra  vez,  se  baptizarão  outras  nove  ou  dez  almas 
e  por  outras  vezes,  outras  que  me  não  lembrão  e  muitos 
delles  são  tão  bons  christãos  que  nos  alegrão  a  todos,  vendo 
sua  boa  christandade. 

Hum  minino  christão,  que  aqui  temos,  indo  hum  dia 
com  huma  campainha  a  encomendar  as  almas  dos  defuntos, 
como  se  faz  ca,  de  noite,  vendo  estar  alguns  portuguezes 
asentados  as  suas  portas  em  cadeiras,  e  que  rezavão  pelas 
almas  asentados,  se  foi  a  elles  e  lhes  dise  que,  pois  falavão 
com  os  homens  do  mundo  estavão  de  giolhos,  falando  com 
Deos,  quando  rezavão,  porque  não  fazião  o  mesmo?  E  ale- 
grando-se  elles  de  ver  o  minino,  sendo  mui  piqueno,  dizer- 
-lhes  isto,  começarão  a  fazer  que  zombavão  delle,  dizendo-lhe 
que  como  se  artevia  elle,  não  sendo  pregador,  a  pregar  a 
português.  E  elle  lhe  respondeo  que  elle  não  pregava,  mas 
que  dizia  a  verdade  e  que  olhassem  que,  quando  elles  mor- 
ressem, que  por  ventura  os  vivos  rezarião  asentados  por  elles 
como  elles  agora  rezavão  pelos  defuntos.  E  concedendo-lhe 
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elles  tudo,  lhe  disserão  que  elles  se  enmendarião  e  depois 
vierão  ao  collegio  perguntar  pello  pregador  pequeno. 

Nas  confissões  dos  christãos  da  terra  se  faz  muito,  pola 
bondade  de  Nosso  Senhor,  por  aver  nesta  cidade  muitos 
christãos  antigos  e  que  sabem  nossa  lingoa  e  faz-lhe  Nosso 
Senhor  nisto  muita  mercê  que  soo  quem  no  vio  o  pode  bem 
julgar.  Sei-lhes,  charissimos,  dizer  que  huma  das  alegrias 
que  aqui  ha  he  confessar  estes  christãos,  polo  bom  modo  e 
lume  de  Nosso  Senhor  que  nelles  se  ve.  Seja  Nosso  Senhor 
por  tudo  louvado  para  sempre. 

No  lugar  de  Tana  tem  a  Companhia,  como  disse,  huma 
igreja  e  huma  povoação  de  christãos  de  algumas  duas  ou 
tres  mil  almas  e  hum  collegio,  em  que  se  crião  e  insinão 
mininos  christãos  em  que  comumente  estarão  150.  Estes 
se  crião  e  insinão  nos  custumes  e  lei  christam  e  despois  de 
grandes  se  cazão  e  emparão  e  são,  pela  bondade  de  Nosso 
Senhor,  tão  bons  christãos  que  elles  depois  ensinão,  sosten- 
tão  e  regem  aos  outros.  Nesta  igreja  se  fez,  neste  ano,  muyto, 
pela  bondade  de  Nosso  Senhor.  Como  ahi  não  ha  outros, 
senão  os  da  Companhia,  ha  ja  huma  povoação  de  50  ou  60 
portuguezes  casados,  fora  a  dos  christãos. 

Todo  o  peso  de  lhes  administrar  os  sacramentos,  missas, 
pregações,  confições  e  amizades  carregua  sobre  os  da  Com- 
panhia e  assi  se  confessaria  esta  Coresma  mais  de  500  ou  600 
pessoas  a  hum  soo  padre  nosso,  que  ahi  esteve,  alem  de  outras 
confissões  que  pelas  aldeãs  se  fizerão,  das  quais  foi  huma  de 
hum  homem  que,  por  hum  certo  dilicto,  havia  alguns  annos 
que  andava  ausentado.  E,  por  temer  a  justiça,  se  foi  a  habitar 
a  huma  pequena  ilha  com  huma  molher,  e  porque  ainda  se 
não  tinha  ali  por  seguro,  o  mais  do  tempo  estava  e  andava 
pelo  mar  em  huma  pequena  barqua.  Este  avia  alguns  annos 
que  se  não  confessava.  Aprove  a  Nosso  Senhor  dar-lhe  //  [374  r.] 
huma  enfermidade  com  que  o  trouxe  ao  povoado.  Sabendo 
outros  portugueses  como  elle  avia  annos  se  que  se  não  con- 


4°7 


fessava,  nem  queria  confesar-se,  vierão  ao  padre,  pidindo- 
-lhe  que  fosse  confessar  hum  doente,  parecendo-lhes  que 
levando  la  o  padre,  com  este  santo  engano,  acabaria  o  padre 
com  elle  confessar-se.  E  assi  foi  que,  chegando  la  o  padre,  o 
achou  mui  dificultoso  em  se  querer  confessar,  mas  prove  a 
Nosso  Senhor  que,  pedindo-lhe  o  Padre,  veio  a  se  confessar 
e  apartar-se  da  molher,  que  logo  se  tornou  a  seu  marido  e 
elle  a  sua  molher  própria.  Ho  mesmo  lhe  aconteceo  com 
outro  que  avia  dias  que  andava  poios  matos  auzentado. 

Confessarão-se  também  grande  parte  dos  christãos  que 
entendião  nossa  lingoa,  assi  na  Coresma,  como  em  suas  enfer- 
midades, e  o  mesmo  fizerão  os  do  lugar  da  Trindade  que 
serão  quinhentas  almas,  a  quem  aos  domingos  se  lhes  diz 
missa  e  se  lhes  declara  a  doutrina  christãa,  ensinando-se-lhes, 
cada  dia,  especialmente  aos  de  Tana,  a  quem  os  mininos  do 
collegio  ensinão  em  nossa  lingoa  e  na  da  terra. 

Aqui  se  tem  cargo  dos  enfermos  christãos  e  de  os 
enterrar,  quando  os  Nosso  Senhor  leva  e  do  mais  que  lhe  he 
necessário;  tem-se  casa  particular  pera  os  cathecuminos  e 
outra  pera  as  cathecumenas,  ande  os  ensinam  ate  se  bapti- 
zarem, onde,  pela  bondade  de  Nosso  Senhor,  casi  sempre  ha 
gente. 

Muitos,  pela  bondade  de  Nosso  Senhor,  se  baptizarão 
aqui,  este  anno,  em  alguns  baptismos,  que  se  fizerão  solem- 
nes,  com  o  favor  dos  outros  christãos  e  portuguezes.  Por 
todos,  me  parece  que  serião  mais  de  500  almas  nesta  igreja 
e  na  de  Trindade;  e  muitos,  muito  bons  christãos  e  alguns 
levou  Nosso  Senhor,  a  poucos  dias  depois  de  seu  baptismo, 
especialmente  mininos. 

E  aconteceo,  hum  dia,  que  estando  o  Padre,  que  fora  a 
dizer  missa,  a  povoação  da  Trindade,  comendo,  o  vierão  cha- 
mar com  grande  pressa  para  huma  christã,  que  estava  de 
parto,  por  se  temerem  que  morresse;  he  chegando  achou  o 
padre  com  dous  mininos  que  de  hum  parto  parira  aos  pes, 
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quasi  pêra  espirar.  E  prove  a  Nosso  Senhor  que  o  irmão  que 
com  elle  hia  levou  consigo  da  mesa  hum  vazo  com  agoa  e  em 
os  baptizando,  acabarão,  indo  dos  pes  de  sua  mãi  ao  paraiso. 
Chamarão-se  Pedro  e  Paulo  e  ambos  forão  em  tudo  compa- 
nheiros. Outra  vez,  indo  o  Padre  a  dizer  missa,  o  chamarão 
pera  outra,  e  confessando-a,  se  foi  a  dizer  missa  e,  aca- 
bando-o,  o  chamarão  pera  baptizar  hum  embrião  que  parira, 
e  porque  ja  tinha  vida,  baptizando-o  o  padre,  se  foi  a  eterna 
do  paraiso.  A  estas  e  outras  semelhantes  necessidades  se 
acode,  de  que  Nosso  Senhor  creio  muito  se  serve. 

Aqui  verão,  charissimos,  quanto  aproveitão  os  servos  de 
Deos  a  semelhantes  necessidades.  Também  lhe  empidirão 
alguns  ritos  gentilicos,  especialmente  dos  mouros,  de  que 
ha  muitos  de  Tanna.  No  caminho  da  Trindade  estava  hum 
mouro  sepultado,  Onde  os  mouros  tinhão  huma  sepultura, 
em  que  quasi  continuamente  sacrificavão  animais.  Derri- 
bando-lha  os  nossos  yrmãos,  por  muitas  vezes,  e  com  tudo 
sobre  o  chão  onde  era,  achavão  quasi  todas  as  vezes  que 
pasavão  sinais  dos  sacrificios  que  elles  fazião.  Este  anno 
detriminou  o  Padre  João  Brabo,  que  ahi  esteve,  de  lho 
empidir  de  todo  e  com  os  portuguezes  do  lugar  levarão  os 
mininos  de  casa,  com  procissão,  huma  cruz  muito  fermosa 
e  chegando  a  sepultura  lha  cavarão  toda,  de  modo  que  nada 
lhe  ficou.  E  sobre  ella  arvorarão  a  cruz,  com  grande  alegria 
de  todos  e  cantigas  dos  mininos,  e  porque  isto  era  longe  do 
lugar  e  a  calma  grande,  adoeceo  o  padre  e  vendo-o  os  mouros 
doente,  diserão  os  sacerdotes  delles  que,  porque  destruirá  a 
sepultura  e  lhes  puzera  a  cruz,  que  ate  a  não  tirassem  avia 
de  estar  doente  e  morreria;  mas  nem  ella  se  tirou  nem  o 
padre  morreu.  Aprouve  a  Nosso  Senhor  que  se  achasse  / /  [374  y.] 
muito  bom.  Diserão  então  que  o  mouro  santo  queria  que  o 
honrrassem  em  outra  parte  e  assi  o  detriminavão  fazer,  mas 
prazerá  a  Nosso  Senhor  que  o  não  farão.  Destas  e  doutras 
muitas  cousas  se  dignou  o  Senhor  obrar,  nestes  lugares,  e 
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outras  que  eu  não  sei,  que  creo  serão  muitas,  segundo  as 
necessidades  que  aqui  ha. 

Da  fortaleza  de  Damão,  que  perto  daqui  esta,  veio  ha 
poucos  dias  o  Padre  Aires  Brandão,  que  la  estava,  que  nos 
contou  o  muito  que  Nosso  Senhor  nella,  este  inverno,  se 
servira,  assi  em  pregações  como  em  confissões,  de  que 
naquella  terra  ha  muitas,  por  ser  casi  toda  de  soldados,  que 
nestas  parte  he  numa  das  milhores  e  mais  domáveis  gentes 
que  ha.  Em  amizades  se  sérvio  muito  Nosso  Senhor,  por 
esta  mesma  rezão,  das  quais  nos  contou  algumas. 

E  huma  delias  foi  que,  estando  dous  homens  fidalgos  em 
grande  odio  e  avendo  ja  passado  antre  elles  desafio,  detrimi- 
nu  o  padre  de  os  fazer  amigos.  E  falando  ao  mais  agravado, 
quis  Nosso  Senhor  que,  depois  de  muitas  dificuldades,  o 
ouvesse  de  trazer  ao  que  queria,  e  como  a  onrra  nestas  partes 
he  muito  vidrenta,  emquanto  o  padre  tratou  com  o  outro, 
como  o  primeiro  estava  para  naquella  noite  se  vingar,  pare- 
ceo  que,  por  conselho,  se  quisera  retrair  do  que  ao  padre 
concedera,  e  vendo  que  ja  não  podia,  pela  palavra  que  lhe 
tinha  dado,  meteo  tantas  e  tão  dificultosas  condições  nas 
amizades  que  a  tornava  empossivel.  E  vendo  o  padre  o  que 
o  demónio  fazia,  acudio  a  elle  e  depois  de  trabalhado,  aprove 
a  Nosso  Senhor  que,  a  noite,  os  trouxe  a  casa  e  ahi  se  abra- 
çarão e  se  fizerão  muito  amigos. 

Outros  dous  soldados  fidalgos,  parece  que  vierão  dessas 
partes,  vierão  a  palavras  donde  hum  deu  ao  outro  huma 
bofetada,  e  como  esta  injuria  seja  muito  sentida,  de  modo 
so  com  a  morte  se  aja  por  satisfeito,  avia  muitos  dias  que  o 
injuriado  corria  as  fortalezas  dessas  partes,  apos  do  que  o 
enjuriara;  e  sabendo  que  elle  era  em  Damão,  foi  logo  la, 
pera  ahia  se  vingar.  Vendo-se  o  outro  tão  acosado  e  traba- 
lhoso que  não  avia  parte  pera  onde  fogisse,  a  que  elle  não 
fosse,  socorreo-se  ao  padre  que  pusesse  algum  bom  meo,  pera 
que  se  não  perdese.  Acodio  o  Padre  logo,  e  prouve  a  Nosso 
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Senhor  que,  depois  de  muita  dificuldade,  se  abraçarão  em 
nossa  casa  e  ficarão  muito  amigos. 

Doutros  dous  homens  honrrados  dizia  que,  vindo  hum 
dia  a  palavras,  levara  hum  de  hum  pao,  diante  de  muita 
gente  para  dar  no  outro  e,  ainda  que  lhe  não  deu,  sentio-se 
tanto  isto,  nesta  terra,  que  tomão  a  enjuria  como  se  lhe 
desem,  e  por  tal  a  querem  vingar.  E  assi  diz  que  andava  este 
homem  com  detriminação  de  matar  o  que  lhe  dera  e  pera 
isso  se  ocultava  e  tinha  ajuntado  homens.  Prouve  a  Nosso 
Senhor  que  hum  delles  o  veo  dizer  ao  padre  e,  acodindo  a 
isso,  com  a  ajuda  de  Nosso  Senhor,  acabou  com  elle  per- 
doasse a  quem  o  agravara.  E  assi  se  fizerão  amigos. 

Hum  homem,  que  parece  por  se  sentir  offendido  de  sua 
molher,  determinando  de  a  matar,  a  ferio  muito  mal  e,  cui- 
dando que  a  tinha  morta,  depois  que  soube  que  vivera  andava 
com  grandes  desejos  de  a  matar  e  para  isso  detriminava  de 
entrar  em  huma  casa  da  Misericórdia  onde  ella  se  acolhera 
e  se  estava  curando.  Sabendo-o  o  padre,  se  foi  a  elle  e 
depois  de  grandes  rogos  e  dificuldade,  por  se  aver  por  muito 
enjuriado,  chorando,  e  com  impeto,  disse  ao  padre  que  pos- 
punha sua  honrra  e  fama  a  lei  de  Deos  e  a  sua  honrra  e 
gloria,  e  que  elle  fizesse  delle  e  de  sua  molher  o  que  quizesse 
e  assi,  despois  de  feitos  amigos,  lhe  entregou  o  padre  sua 
molher  //  e  vivem  agora  muito  conformes  a  Deos.  [375  r.] 

Outro  homem  avia  naquela  fortaleza  que  avia  muitos 
annos  que  estava  em  peccado  com  huma  molher  e,  despois 
de  muitas  pessoas  e  religiosos  lhe  terem  pedido  que  se  tirasse 
delle,  o  capitão  da  fortaleza  de  quem  elle  era  grande  amigo, 
estando  pera  espirar,  o  chamou  a  si  e  lhe  pedio  que,  pela 
ora  em  que  aquilo  lhe  pedia,  que  era  ultima  de  sua  amizade, 
lhe  rogava  que  pois  qua  ficava  se  apartasse  dos  peccados 
em  que  andava.  E  contudo  perseverando  nelles,  depois  da 
morte  do  capitão,  prouve  a  Nosso  Senhor  que  falando-lhe 
o  padre,  por  vezes,  veio  a  se  por  em  suas  mãos  e  a  lhe  entre- 
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gar  a  molher;  que  fizesse  o  que  quizesse  e  assi  o  padre  a 
pos  em  casa  de  hum  homem  casado  e  honrrado.  E  agora, 
pela  bondade  de  Nosso  Senhor,  esta  apartado  do  peccado. 
Outras  muitas  pessoas  diz  que  se  apartarão  de  peccados,  que 
se  fizerão  muitas  outras  amizades,  seja  Nosso  Senhor,  por 
tudo,  louvado. 

Na  conversão  dos  infiéis  obrou  também  Nosso  Senhor 
algumas  cousas,  este  inverno,  que  o  padre  la  esteve.  Dise-nos 
que  nelle  baptizaria  algumas  setenta  ou  oitenta  almas  e 
delles  pessoas  honrradas  e  de  respeito  que  pera  a  terra  de 
mouros,  como  estas,  tem-se  por  grande  mercê  de  Nosso 
Senhor.  Estes  foram  primeiro  cathasizados  (sic)  em  nossa 
casa  e,  despois  de  christãos,  a  elles  e  a  todos  os  mininos  da 
cidade  se  ensinava,  cada  dia,  a  doctrina  christã,  indo  o  irmão 
e  seu  companheiro  chama-los  com  a  campainha.  Destas  e 
doutras  cousas  se  sérvio  Nosso  Senhor  de  nos,  nestas  forta- 
lezas e  lugares,  seja  Elie,  por  tudo,  louvado,  pois  se  digna  de 
nos  ter  por  seus. 

Nestes  e  em  outros  exercidos,  em  que  se  exercitão, 
florece  a  Companhia  nestas  partes  e  nesta  cidade  onde 
estamos,  onde  pela  bondade  de  Deos  nos  amão  todos,  espe- 
cialmente os  religiosos  e  sacerdotes  que  nella  ha,  que  a 
todos  nos  tem  por  yrmãos  e  nos,  a  elles,  por  senhores,  e 
amigos,  e  assi  nos  ajudão  em  tudo  o  que  delles  nos  he 
necessário  e  nos  vem  ajudar  a  solemnizar  nossas  festas,  com 
muito  amor. 

Este  povo  também  tem  muito  respeito  aos  da  Com- 
panhia; acabão  com  elles  muitas  cousas  do  serviço  de 
Nosso  Senhor,  ajudando-nos  em  tudo  o  que  lhe  pedimos  e 
oferecendo-se  a  tudo  o  que  nos  for  necessário  e,  vindo  agora 
a  esta  cidade  nosso  padre  Provincial,  o  Padre  Antonio  de 
Quadros,  se  lhe  oferecerão  a  tudo.  E  vendo  o  padre  o  serviço 
que  nelles  se  podia  fazer  a  Nosso  Senhor,  e  nestas  terras, 
por  serem  as  mais  de  enfieis,  que  nestas  partes  nos  estão 
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sogeitos,  e  poder-se  aqui  servir  a  Nosso  Senhor  muito  na 
conversação  dos  infiéis  e  ser  ho  lugar  ao  modo  para  fundar 
hum  collegio  de  nossa  Companhia  e  pera  a  sustentação 
delle,  detriminão  de  fazer  mais  caso  desta  terra  do  que  ate 
aqui  se  fez,  e  fundar  nella  hum  collegio  de  nossa  Com- 
panhia e,  offerecendo  todos  sua  ajuda,  ficamos  por  isso  ja 
aparelhando  pera  a  fundação  delle.  Prazere  a  Nosso  Senhor 
que  se  sirva  Sua  Divina  Magestade  de  nos,  muito  mais,  nesta 
terra,  do  que  ate  aqui  se  sérvio,  e  eles,  charissimos,  roguem 
todos  que  assi  seja  e  que  em  tudo  se  faça  sua  santa  vontade 
e  que  a  estes  seus  irmãos,  que  qua  tem,  os  ajude  e  favoreça 
nas  cousas  de  seu  serviço  e  lhe  de  muitos  companheiros  e 
operários  pera  muitos  O  servirem.  Amen. 

Deste  Baçaim,  oje  o  primeiro  de  Dezembro  de  1561. 

Por  comissão  do  nosso  Padre  Provincial 

Servo  e  irmão  de  todos  em  o  Senhor 

Manoel  Teixeira. 
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CARTA  GERAL  DO  PADRE  LUÍS  FRÓIS 
PARA  OS  PADRES  E  IRiMÃOS  EM  PORTUGAL 

Goa,  4  de  Dezembro  de  1561 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.  (1) 
Fls.  350  r.- 354  r. 


A  graça  e  amor  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  seja  sem- 
pre em  nossas  almas.  Amen. 

Das  cartas  do  anno  passado,  se  Nosso  Senhor  levou  a 
salvamento,  terão  entendido,  irmãos  charissimos,  quanto 
Deos  Nosso  Senhor  tem  favorecido  a  obra  da  converção 
nesta  ilha  de  Goa  e  nas  mais  adjacentes  a  ella,  pello  muyto 
favor  e  ajuda  que  sempre  pera  isso  deu  o  viso-rei,  Dom 
Constantino,  e  polo  cuidado  e  industria  que  do  mesmo  nego- 
cio nossos  padres  e  irmãos  ate  agora  teverão. 

Depois  que  desse  reino  veio,  este  anno  passado,  o  senhor 
arcebispo  de  Goa,  Dom  Gaspar,  como  elle  seja  pastor  destas 
almas  e  mais  propriamente  lhe  compitisse,  por  rezão  de  seu 
officio,  a  obrigação  de  proceder  nesta  obra  que  se  tinha 
começado,  quis  elle  tomar  o  assunto  e  carrego  delia,  encar- 
regandosse  de  fazer  os  baptismos  solemnes  e  solicitar  a  con- 
versão dos  gentios,  os  quaes,  antes  de  sua  vinda,  andavão 
ja  quasi  persuadidos  a  se  baptizarem,  polia  frequente  con- 
versão dos  mais  que  ja  tinhamos  baptizados. 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  268  r.-275  r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  253-256  v. 


Ficou-nos  a  nos,  então,  o  cuidado,  como  cousa  muy 
importante,  e  pera  os  christãos  não  menos  necessária,  de  os 
conservar,  doctrinar,  e  instruir  nas  cousas  da  fee,  dando-lhes 
agora  mais  clara  e  particular  noticia  da  doctrina  christã  e 
das  cousas  que  toquão  a  sua  salvação,  por  antes  se  não  fazer 
oferescida  tanta  oportunidade,  polia  muita  gente  que  se 
baptizava  e  a  brevidade  do  tempo  não  ter  dado  lugar  a  se 
proceder  com  elles  com  mais  largos  cathecismos  dos  que 
então  se  lhes  fazião.  E  vendo  os  padres  o  que  Sua  Senhoria 
determinava  acerqua  da  conversão,  lhe  deixarão  todo  nas 
mãos,  assi  como  elle  ordenava. 

A  ordem  que  se  tem  nesta  ilha  de  Goa,  no  ensino  desta 
nova  christandade,  he  a  que  ja  pellas  cartas  passadas  lhe 
escrevemos,  se  não  quanto  pellas  necessidades  serem  mais 
urgentes;  em  partes  onde  não  avia  doctrina  foi  necessário 
acrecentar  mais  gente.  Ao  domingo,  de  madrugada,  depois 
de  terem  ouvido  missa,  se  repartem  os  padres  e  irmãos,  de 
dous  em  dous,  pella  ilha  e  suas  aldeãs  ordinárias,  e  assi  vão 
a  Nossa  Senhora  de  Guadalupe  e  a  outro  lugar  que  se  chama 
Gaçaim,  a  São  Tiago,  a  São  João,  a  Madre  de  Deos,  ao  Paço 
Seco  e  a  Santa  Luzia,  aonde,  primeiro,  pela  manhã,  declarãô 
o  evangelho  do  domingo  aos  christãos  ou  lhes  pratiquão 
hum  pouco  dos  artigos  da  fee  por  mininos  interpretes,  filhos 
dos  mesmos  christãos,  que  se  aqui  crião  no  collegio.  Despois, 
lhe  ensinão  hum  pouco  a  doctrina,  a  qual  sabem,  se  lhe 
recita  em  seu  próprio  edioma,  por  humas  cartilhas  que  aqui 
se  emprimirão  em  casa. 

A  tarde,  tornão  os  irmãos  pellas  aldeãs,  tangendo  suas 
campainhas,  onde  acode  grande  numero  de  mininos  e  vão-se 
com  elles,  cantando //a  doctrina,  ate  chegarem  as  igrejas  [339  v.j 
ou  lugares,  onde  os  an-de  ensinar.  E  para  melhor  acudirem, 
tem  os  irmãos  postos  antre  elles  seus  meirinhos,  que  os 
andão  ajuntando,  e  depois  de  se  lhes  ensinar  a  doctrina,  por 
espaço  de  huma  ora  e  mea  ou  duas,  se  lhe  toma  conta  do 
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que  sabem  e  vão  perguntando  se,  pelas  aldeãs,  ha  alguns 
gentios  que  se  queirão  fazer  christãos,  pera  se  cathequiza- 
rem.  E  comumente,  pela  misericórdia  de  Nosso  Senhor,  se 
achão  alguns  que  o  queirão  ser. 

Faz  esta  doctrina,  que  os  padres  e  irmãos  ensinão,  notá- 
vel proveito  nesta  nova  christandade  e  andão  as  crianças  e 
mininos  de  muy  pouqua  idade,  continuamente,  pellas  al- 
deãs, de  noite  e  de  dia,  cantando-a  pellas  ruas  e  ensinando-a 
aos  pais  e  mãis. 

Poucos  tempos  ha  que,  indo  hum  homem  honrrado, 
depressa,  por  estes  rios  asima,  a  hum  negocio  que  lhe  rele- 
vava, e  huns  mininos,  de  poucos  meses  feitos  christãos,  que 
de  huma  parte  e  da  outra  do  rio  andavão  apartando  gado 
de  seus  paes,  os  quaes,  asentados  huns  a  vista  dos  outros, 
estavão  em  dous  choros,  entoando  a  doutrina;  huns,  que 
dizião  duas  palavras  de  huma  parte  e  outros,  que  pello 
mesmo  toom,  lhes  respondião  da  outra.  Ficou  o  homem  tão 
cativo  desta  musiqua  que,  com  lagrimas,  segundo  ouvi  a 
hum  padre  a  quem  o  elle  contou,  se  deteve  grande  espaço 
na  suavidade  delia,  vendo  a  atenção  com  que  a  elles  dizião, 
e  louvando  a  Deos,  por  asi  se  glorificar  em  suas  criaturas. 

São  estes  cristãos  bem  enclinados  e  devotos  e,  pella 
[360  r.]  maior  parte,  afeiço  //  ados  as  cousas  de  Nosso  Senhor,  se- 
gundo sua  capacidade,  e  pera  gente  tão  nova  na  fee  são  suas 
obras  confusão  de  muitos  portugueses.  A  doctrina  ordinária 
dos  dias  da  somana  vão,  somente  em  Chorão,  150  meninos 
e  mininas.  Aos  dominguos,  he  cousa  muito  para  louvar  a 
Deos  ver  as  turbas  dos  mininos:  em  huma  aldeã,  100;  e 
em  outra,  200,  e  em  outra,  300,  e'  dahi  para  sima;  e  as 
mãis,  apos  elles,  com  as  crianças  nos  peitos,  e  outros  pellas 
mãos  que  vem  também  com  elles  a  aprender  a  doctrina, 
aonde  acodem  as  casadas,  viuvas,  e  de  toda  a  sorte,  e  velhas 
de  80  e  90  annos  que  ha  pouco  tempo  se  baptizarão,  e  para 
seu  gosto  e  consolação  por  seus  mesmos  filhos,  dos  mais 
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pequeninos,  de  5  ou  6  annos,  lhe  fazem  os  irmãos  ensinar 
a  doctrina,  por  alguns  a  saberem  sem  errar  palavra. 

Na  Coresma,  a  maior  frequência  de  confissões  he  da 
gente  da  terra.  Ho  que  muyto  sintem  he  aver  pouquos  sacer- 
dotes que  saibão  a  lingoa  canarim  pera  os  confessar,  e  pella 
maior  força  do  sol,  andão  correndo  as  ermidas  e  igrejas, 
fora  da  cidade,  ainda  que  seja  muy  longe  de  suas  casas, 
aonde  sabem  que  esta  algum  padre  que  entende  a  lingoa, 
pera  com  elle  se  confessarem.  E  se,  huma  vez  ou  duas,  lhe 
dizem  que  não  podem,  tornão  la  tantas  ate  que,  vencidos 
do  solicito  desejo  e  constância  que  nelles  vem,  os  confessão. 

Poucos  meses  ha  que,  indo  os  irmãos  Pero  Colaço  e 
Pero  de  Alcaceva  insinar  a  doctrina  ao  Passo  Sequo,  dise- 
rão  aos  christãos  (podendo  aver  oito  meses  que  se  tinhão 
baptizados)  que  seria  bom  confessarem-se,  porque  era  de 
bons  homens  e  amigos  de  Deos  frequentarem  este  santo 
sacramento  da  confissão.  Aos  dous  dias  logo  seguintes, 
vemsse  logo  quasi  todos  os  da  povoação,  que  serião  perto 
de  150  homens  e  mancebos,  a  estas  crastas  do  nosso  collegio, 
e  aqui  se  confessarão  todos  os  que  erão  aptos  pera  isso. 

Custumão  estes  cristãos,  especialmente,  os  honrrados,  //  [351  r.] 
quando  vão  para  fora,  por  mar,  a  buscar  sua  vida,  confes- 
saremsse  primeiro  e  fazerem  confessar  seus  escravos.  Comu- 
mente,  todos  dias  mandão  as  crianças  as  igrejas  pera,  no  fim 
das  missas,  lhes  dizerem  os  padres  os  evangelhos  e  pellas 
ruas,  como  vem  padres,  saem  logo  com  os  mininos  de  casa 
pera  o  mesmo  efeyto  ou  pera  lhe  dizerem  que  vão  beijar 
a  mão  aos  padres.  Tem  muyta  fee  na  agoa-benta  e  continua- 
mente a  mandão  buscar  para  suas  necessidades  e,  em  lugar 
da  agoa-benta  que  da  igreja  levão,  mandão  porçellanas  de 
azeite  pera  as  alampadas  e  comumente,  como  vão  a  estas 
irmidas  fora  da  cidade,  an-de  levar  candeas  pera  oferecer. 

Pelas  festas  de  quaesquer  santos  os  caminhos  e  igrejas, 
em  espicial,  se  enchem  de  christãos  da  terra  e,  aos  sábados, 
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vão  muitos  dormir  aos  alpendres  das  irmidas  de  Nossa  Se- 
nhora, e  tem  muita  devoção  em  mandar  dizer  missas;  esti- 
mão  muito  contas  bentas,  maxime  os  que  tem  mais  nocticia 
das  cousas  de  Deos  e  rezão  por  seus  rozairos  de  Nossa 
Senhora;  jejuão,  dão  esmolas;  huns  são  mordomos  e  outros 
se  fazem  confrades,  pellas  confrarias  das  igrejas.  Acerqua  do 
jejum,  me  dizia  hum  destes  christãos,  perguntando-lhe  eu, 
hum  dia,  se  compria  com  alguns  jejuns  da  Igreja,  dixe  que 
jejuava  toda  a  Coresma;  porem,  que  os  portugueses  que  ho 
escandalizavão,  porque,  tendo  elle  menos  rezão  pera  o  fazer, 
indo  por  suas  casas,  na  Coresma,  os  achavão  jantando,  e 
seando,  e  comendo  carne;  e  que  fazer  o  que  a  Igreja  man- 
dava lhe  dava  grande  esperança  de  se  salvar  e  lhe  aver 
Nosso  Senhor  de  perdoar  seus  pecados. 

O  derradeiro  baptismo  solmene,  que  aqui  fizemos,  antes 
do  arcebispo  se  encarregar  desta  obra,  foi  a  15  de  Dezembro 
passado  de  60,  depois  das  vias  mandadas  para  esse  reino, 
em  o  mesmo  domingo  que  aqui  se  consagrou  o  Reveren- 
dissimo  Padre  Melchior  Carneiro,  bispo  de  Nicea,  achan- 
do-se,  a  tarde,  no  baptismo  o  Reverendo  Padre  Patriarcha, 
o  arcebispo  de  Goa  e  bispo  de  Malaqua,  o  capitão  da  cidade. 
Foi  este  baptismo  mui  solemnizado,  por  aver  nisto  muita 
matéria  pera  isso.  Chegou  o  numero  dos  que  baptizarão 
a  409  pessoas,  antre  homens  e  mininos. 

Alguns  outros  gentios,  que  se  aqui  primeiro  catesizarão, 
se  baptizarão  este  anno  neste  collegio:  huns,  que  o  arcebispo 
qua  mandava  ensinar  e  doutrinar  e  baptizar;  e  outros,  que 
os  irmãos  trazião  das  aldeãs  pera  receberem  o  baptismo. 
Forão  estes,  todavia,  muito  pouquos;  chegaria  o  numero 
delles  a  400,  pouquo  mais  ou  menos,  e  com  os  do  baptismo 
atras  serão,  por  todos  os  deste  anno,  800  pessoas  as  que  se 
aqui  baptizarão. 

Antre  os  que  asima  diguo  se  baptizou  huma  pessoa  mui 
principal,  que  he  a  justiça  moor  dos  mouros  de  Malaqua, 
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que  em  sua  lingoa  se  chama  tomungão  que  dizem  ser  filho 
bastardo  do  rei  de  Jantana.  Este,  vindo  preso  a  esta  cidade 
de  Goa,  sobre  hum  certo  negocio,  andava  aqui  sobre  fiança, 
porseguindo  seu  feito.  Enquanto  cursou  a  demanda  nunqua 
deu  sinaes  de  se  querer  fazer  christão  nem  menos  se  espe- 
rava delle,  por  ser  mouro  de  nação  e  em  Malaca  tão  prin- 
cipal, com  lho  cometerem  muitas  vezes  os  padres  e  outras 
pessoas,  segundo  elle  despois  dixe.  Como  estava  alheo  da 
culpa  que  lhe  impunhão,  detriminou,  com  disimulação,  pon- 
derar se  se  tratava  verdade  em  nossos  auditórios  judiciaes, 
e  tinha  em  seu  peito  asentado  que  nenhuma  cousa  o  con- 
venceria tanto  //  como  fazerem-lhe  inteira  justiça  e  trata-  [351 
rem  seu  negocio  com  verdade.  E  como  asi  socedeo,  dando-se 
a  sentença  por  elle,  em  que  livremente  o  absolvião,  dise 
então,  sem  outra  mais  alguma  persuasão,  que  lhe  parecia 
muito  bem  nossa  lei  e  que  se  queria  fazer  christão. 

Dando-se  disso  conta  ao  viso-rey,  Dom  Constantino, 
mandou-o  a  este  collegio,  para  se  instruir  nas  cousas  da  fee  e 
se  chathesizar  com  alguns  criados  seus.  Era  tão  hábil  que  em 
poucos  dias  soube  o  que  era  necessário.  Vestirão-no  riqua  e 
honrradamente  e  forão-no  daqui  buscar  em  procissão  o  Padre 
Patriarcha  com  o  padre  bispo  de  Nicea,  com  o  bispo  de  Mala- 
qua,  e  o  viso-rei,  e  outros  muitos  fidalgos  a  casa  de  hum 
visinho  nosso.  Baptizarão-no  aqui  com  grande  contenta- 
mento. Fez-lhe  o  viso-rey  muita  onrra;  pos-lhe  nome  Dom 
Francisco;  deu-lhe  cincoenta  mil  reis  de  tença,  por  mor- 
rerem seus  antepaçados,  sendo  mouros,  em  serviço  de  el-rei. 
Acabado  o  baptismo,  foi-se  com  outras  pessoas  nobres  pera 
sua  casa  e  embarcou-se  pera  Malaqua,  nesta  monção  de 
Setembro.  Quererá  Nosso  Senhor  que,  por  sua  ocasião,  se 
farão  outros  muitos  dos  que  estão  debaixo  de  sua  juridição 
christãos. 

Quanto  aos  daqui  de  Goa,  no  baptismo  que  atras  diguo, 
que  se  fez  aos  26  de  Dezembro,  em  que  se  bautizarão 
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409  pessoas,  se  achou  huma  molher  christam  desta  terra, 
que  naquelle  baptismo  acabava  de  fazer  todos  seus  filhos 
e  filhas  christãs  e  32  netos  que  tinha;  esta,  sendo  gentia  e 
tendo  ja  alguns  parentes  christãos,  veo  a  adoecer  tão  grave- 
mente dos  olhos  que  afirmava  aver  cegado  de  todo.  Disse- 
rão-lhe  os  parentes  e  amigos  christãos  que  ainda  sua  infer- 
midade  tinha  remédio  e  poderia  ver  se,  com  fee,  se  bapti- 
zasse e  se  fizesse  christã  e  trabalhasse  pela  salvação  de  sua 
alma  e  de  seus  filhos  e  netos  gentios.  Detriminou  ella  de 
tomar  experiência  de  mezinha  tão  salutifera.  Fez-se  christã. 
Ouve  Nosso  Senhor  por  bem  que,  com  a  nova  graça  baptis- 
mal, não  somente  recebesse  nova  graça  de  charidade  em 
sua  alma,  mas  dele  resultasse  a  saúde  perfeita  da  vista  cor- 
poral. Foi  em  tanto  conhecimento  deste  beneficio  que,  com 
hum  fervor  mui  grande,  solicitou  a  conversão  da  maior 
parte  de  seus  parentes  gentios,  segundo  que  o  mostrou 
por  obra. 

A  outra  molher  gentia,  tres  ou  quatro  filhos  começarão- 
-lhe  a  adoecer  e  juntamente  a  morrer,  ficando  somente  com 
hum.  Veio  aqui  acolher-se  da  morte,  tendo  confiança  que, 
fazendo-se  christam  com  o  filho,  escaparia.  Quis  Nosso 
Senhor,  por  sua  bondade  que,  recebendo  o  baptismo,  fiquou 
o  minino  são  e  ella  livre  daquelle  asombramento  que  trazia. 

Hum  gentio  andou  aqui  hum  pouco  de  tempo  em  du- 
vida se  se  faria  christão:  humas  vezes  acodia  as  inspirações 
de  Deos  que  a  isso  o  enduzião ;  outras  vezes  disimulava  com 
ellas.  Pedio  elle  conselho  a  hum  christão  barbeiro  deste 
collegio,  muito  bom  homem,  que  lhe  parecia  acerqua  de  se 
baptizar.  Respondeo-lhe  o  outro  que  se  baptizasse  o  mais 
cedo  que  fosse  possivel,  polo  perigo  que  a  dilação  trazia, 
em  negócios  desta  calidade.  Tornousse  elle  a  descuidar. 
Hum  homem,  andando  com  huma  espingarda  matando  gra- 
[352  r.]  lhas,  asertando  de  apontar  em  huma,  //  a  qual  errou,  foi  o 
pelouro  passar  huma  perna  deste  mesmo  gentio,  tomando- 
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-lhe  somente  a  carne,  onde  não  perigava.  Vai-se  com  a 
ferida,  muito  depressa,  a  casa  do  barbeiro  christão  a  rogar- 
-lhe  que  o  curasse  e  o  fizesse  logo  baptizar  com  sua  molher 
e  filhos,  dizendo  que  quem  tão  mal  acodia  a  vontade  que 
Deos  lhe  dera,  tantas  vezes,  de  se  fazer  christão,  que  não 
merecia  outra  cousa  senão  que  escapassem  as  gralhas,  por 
lhe  cortarem  a  perna;  e  assi  escapou,  sarando  da  ferida,  e 
he  bom  christão. 

Indosse  de  huma  ilha  destas  hum  brâmane,  pella  terra 
firme,  aonde  tinha  deixados  pera  casta  dous  filhos,  servindo 
aos  pagodes,  quando  os  moços  o  virão  la  dixerão-lhe  «tu  te 
vens,  por  não  ser  christão;  nos  fugiremos  daqui,  por  não 
ser  gentios  e  nos  faremos  christãos».  Como  virão  tempo 
oportuno,  deixarão  o  pai,  e  vierão-se  fazer  christãos. 

Antre  estes  novos  convertidos,  hum  delles  tinha  hum 
filho  gentio  na  terra  dos  mouros.  Mandou  primeiro  recado 
que  lho  mandassem.  Responderão-lhe  que  lho  não  avião 
de  dar,  que  se  la  fosse,  que  o  avião  de  tratar  mal.  Elie,  esque- 
cido de  seu  próprio  perigo,  com  a  vontade  que  tinha  de 
fazer  o  filho  christão,  detriminou  oferecersse  a  tudo,  pollo 
trazer,  e  indo  la  secretamente  e  tornandosse  com  o  filho, 
saltarão  com  elle  os  gentios  e  mouros,  e  tomarão-lhe  o  mi- 
nino,  e  sobre  isso  o  espancarão  e  o  tratarão  muito  mal  e 
asi  se  tornou  com  o  maior  sentimento  de  lhe  la  fiquar  o 
filho  gentio  que  do  mao  tratamento  de  sua  própria  pessoa. 

Nas  terras  firmes,  sogeitas  a  este  estado,  que  se  chamão 
Bardes,  tendo  la  postas  algumas  cruzes  os  frades  de  São 
Francisco,  pera  consolação  dos  christãos,  afrontandosse  os 
gentios  com  ellas,  cortarão  uma  e,  alem  do  castigo  que  por 
isso  receberão,  detriminarão  alguns  christãos  de  vingar  esta 
injuria.  E,  com  mui  urgente  perigo  de  suas  vidas,  se  con- 
sertarão alguns  delles  e  derão,  de  noite,  nos  pagodes  dos 
gentios,  que  elles  quasi  sempre  vigião  com  armas,  e  toma- 
rão-lhe dez  idolos,  os  quaes  trouxerão  e  quebrarão  e  cospirão 
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nelles  e  lhes  fizerão  outras  muitas  injurias  que  os  gentios 
estranhamente  o  sentião. 

Em  certos  tempos  do  anno,  concorre  grande  numero  de 
gentios,  especialmente  bramenes,  a  huns  certos  lugares  de- 
treminados,  junto  de  tanques  e  rios,  e  ali  se  lavão  grande 
numero  de  homens  e  molheres  e  mininos,  e  tem  estas  agoas 
por  santifiquadas,  e  a  romaria  por  de  tanta  veneração  que 
absolutamente,  que  acabados  de  lavar,  fiquarem  limpos  de 
todo  o  pequado.  E  he  tamanho  o  concurso  da  gente,  que 
vem  de  diversas  partes  e  reinos  a  estes  lavatórios,  que  se 
não  pode  crer. 

Avendo-se  de  fazer  hum,  detriminarão  alguns  christãos, 
novamente  convertidos,  de  estrovar  da  outra  banda  da  terra 
firme,  junto  do  rio,  que  divide  esta  ilha  da  terra  firme,  por 
ahi  se  fazer  o  lavatório.  E  sabendo  quão  aborrecida  he  a 
carne  de  vaqua,  acerqua  dos  bramenes,  comprarão  hum 
boi  e  matarão-no  e,  feito  em  pedaços,  o  forão  semear  por 
aqueles  lugares  onde  se  avião  de  lavar :  o  sangue  do  boi 
por  huma  banda,  as  tripas  por  outra,  a  cabeça  e  carne  pella 
agoa  e,  escondidos,  puserão-se  a  espreitar  o  sucesso  da  festa. 
Quando  os  bramenes  chegarão,  que  virão  os  lugares  conta- 
minados, e  tudo  violado  com  o  sangue  e  a  carne  de  vaqua, 
fogirão  para  tras,  como  da  mesma  morte,  e  não  ousarão 
chegar  ali  mais,  ate  não  virem  os  grous  (2)  e  jogues  que  são 
[352  v.]  seus  mestres  e  sacerdotes.  E  busquarão  sertos  remédios  // 
que  lhe  não  fizerão  pqeueno  gasto,  pera  tirarem  o  entredito 
da  vaqua.  E  de  quanto  foi  seu  sentimento  e  tristeza  tanta 
foi  a  alegria  e  contentamento  dos  christãos,  quando  torna- 
rão, que  he  cousa  para  se  muito  estimar  em  gente  que  ha 
tão  pouquo  que  tinha  estes  lavatórios  e  cirimonias  gentili- 
quas  em  tanta  veneração  e  credito. 


(2)    BACIL  e  BNL:  groous.  Isto  é:  gurus. 
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O  Idalcão,  nosso  vizinho,  rei  destas  terras  firmes,  pode- 
roso em  gente  e  tizouro,  que  ha  pouco  tempo  socedeo  no 
reino,  por  morte  de  seu  pai,  parece  que,  movido  com  alguma 
coriosidade,  por  ser  ainda  mancebo,  mandou  aqui  a  Goa 
dous  ou  tres  recados  ao  arcebispo,  em  que  lhe  pidia  muito 
lhe  mandasse  dous  ou  tres  padres  doctos,  porque  deseiava 
falar  com  elles  e  ver  huma  disputa  dos  nossos  padres  com 
os  seu  cacizes.  Isto,  posto  que  tinha  muita  aparência  de 
coriosidade,  como  na  verdade  o  era,  não  deixou  de  consul- 
tar se  seria  bom  mandar  la,  e  asentado  que  seria  bom,  por 
elle  ser  nosso  amiguo  e  porque,  juntamente,  sempre  lhe 
poderia  ficar  alguma  cousa  empresa  na  mente,  ordenou-lhe 
o  arcebispo,  por  aqui  não  estar  o  viso-rei,  hum  embaixador, 
com  seu  prezente,  conforme  ao  custume  que  se  tem  nas  em- 
baixadas. 

E  forão  nesta  missão  o  vigário  de  São  Dominguos,  Frei 
Antonio  Pegado,  homem  docto  e  virtuoso,  grande  amiguo 
nosso,  e  o  nosso  Padre  Mestre  Gonçalo,  que  então  era  che- 
gado de  Tana  e  se  andava  fazendo  prestes  pera  Malaqua. 
Encomendou-se  muito  sua  ida  a  Deos,  e  foi  o  arcebispo 
acompanha-los  ate  os  por  da  banda  de  alem.  O  sucesso  do 
caminho  e  o  que  la  fizerão  pode-lo-ão  saber  por  duas  copias, 
que  o  Padre  Mestre  Gonçalo  escreveo  da  corte  do  Idalcão 
ao  Padre  Provincial.  Prazerá  a  Nosso  Senhor,  cuja  mão  não 
he  abreviada  pera  esta  e  outras  muito  maiores  cousas,  que 
a  christandade  aqui  feita,  nesta  ilha  de  Goa,  e  principal- 
mente nas  terras  firmes,  ira,  pello  decurso  do  tempo,  aumen- 
tando-se,  ate  que  a  luz  incriada  tire  ao  rei  e  aos  seus  vassalos 
os  obstáculos  de  sua  salvação. 

Ysto  que  ao  diante  se  segue  são  copias  de  alguns  capi- 
tolos  que  das  fortalezas  e  partes  remotas  nossos  padres  e 
irmãos  escreverão  a  este  collegio,  este  anno  de  1561.  E  por- 
que he  possível  qtie  nas  cartas  que  lhes  escreveram  a  esse 
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reino  não  vão  estas  cousas,  pareceo  conveniente  escrever- 
-Ihas  no  cabo  desta. 

Copia  de  huma  carta  do  Padre  Marcos  Prancudo, 
de  Damão: 

Em  Damão  fez  o  Padre  Mestre  Prancudo  christam  huma 
molher  muy  nobre,  que  fora  casada  com  o  mesmo  mouro, 
capitão  que  era  da  fortaleza  de  Damão,  ao  tempo  que  a 
tomou  o  viso-rei,  Dom  Constantino.  E  por  se  depois  o 
capitão  temer,  detriminando  salvar  a  molher,  a  mandou 
com  suas  jóias,  que  avalião  em  (2)  cruzados,  e  suas  escravas 
em  huma  embarquação  esquipada,  caminho  de  Çurrate. 
Quis  nosso  Senhor  que  se  antecipou  hum  capitão  nosso  e  a 
tomou  no  caminho,  fazendo-a,  depois,  christam  em  Damão, 
com  grande  honrra  e  festa,  por  ser  pessoa  de  tanta  calidade, 
e  ella  muy  inteira  christã,  como  de  Damão  escreveo  o 
mesmo  Padre  Marcos  Prancudo  em  hum  caso  que  lhes  acon- 
[353  r.]   teceo  que  foi  o  seguinte:  // 

Mandou  o  Chindescão  (3),  que  he  o  senhor  de  Baroche, 
pelo  marido  dela  andar  muito  afligido  e  angustiado,  pela 
terem  os  christãos,  hum  embaixador  ao  capitão  de  Damão 
a  pidi-la.  E  sabendo  o  mouro,  que  trazia  a  embaixada,  que 
ja  era  feita  christam,  pidio  ao  capitão,  com  instancia,  lha 
deixasse  ver,  pera  lhe  perguntar  se  se  fizera  christam  com 
vontade.  Foi  o  capitão  comigo  e  outros  homens  e  o  embai- 
xador, o  qual  levava  consigo  o  camareiro  de  seu  marido  e 
hum  moço  seu,  a  que  ella  queria  grande  bem  e  o  tinha  como 
filho.  O  capitão  lhe  fez  quantas  perguntas  se  lhe  podião  fazer. 
E  acabadas  as  do  capitão,  lhas  tornou  a  fazer  o  mesmo  embai- 
xador e,  de  quando  em  quando,  acodia  o  abexim  camareiro 

(3)  Espaço  em  branco  no  próprio  texto;  BACIL:  600. 

(4)  BACIL:  Chrudescão. 
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de  seu  marido,  lembrando-lhe  sua  nobreza,  quem  era,  cuja 
filha  e  cuja  molher,  sua  riqueza  e  prosperidade  e  outras 
cousas  desta  calidade. 

Aos  quaes  respondeo  que  ella  se  fizera  christã,  por  sua 
livre  vontade,  com  tanto  animo  e  constância  que  mais  se 
não  esperava  de  hum  muy  insigne  christão.  Sobre  todas  as 
preguntas  que  lhe  fizerão,  lhe  disse  eu  que  disesse  a  ver- 
dade, se  em  algum  dia  lhe  tinha  dito  que,  quando  alguém 
lhe  perguntasse  aquilo,  respondesse  da  maneira  que  respon- 
deo ou  se  lhe  tinha,  antes  de  ali  virem,  mandado  algum 
requado.  Respondeo  que  não,  como  era  verdade. 

Estando  o  embaixador  ensençado  (?)  nas  preguntas,  por 
remate  da  embaixada,  lhe  dixe,  pera  que  elle  soubesse  quão 
boa  christã  era,  que  se  benzesse  e  dixesse  todas  as  orações  que 
sabia.  Tanto  que  a  elles  virão  benzer,  como  filhos  que  são  do 
diabo,  e  lhes  era  a  cruz  tão  odiosa  e  aborrecida,  se  forão  tão 
confusos  que  parece  que  entrarão  nelles  cem  mill  demónios. 
A  christã  não  fiquou  contente  com  esta  despidida  tão  sequa 
e  alevantou-se  em  pee  e  fez-lhe  huma  pratiqua  e  elles,  ja 
no  pátio,  e  ella  em  huma  varanda  em  riba,  onde  lhes  disse,  - 
sem  ninguém  lho  aconselhar,  pela  lingoa,  que  huns  quaes  e 
perros  como  elles,  pera  que  a  vinhão  desinquietar,  pois  ella 
era  muito  boa  christã,  que  Deos  permitira  que  os  portugue- 
ses a  tomassem  pera  lhe  fazer  tanta  mercê,  como  era  conhe- 
ce-Lo  por  Deos  e  Criador  seu,  e  que  o  diabo  os  avia  de  levar 
a  elles  e  a  seu  senhor,  que  fora  seu  marido.  E  com  isto  os 
despidio  e  ficarão  os  portugueses  pasmados  de  sua  virtude 
e  constancya. 

Dahi  a  poucos  dias,  buscou  o  demónio  outro  ardil,  com 
que  lhe  pareceo  a  poderia  desuadir  da  fe  que  tinha  tomada, 
e  veo-lhe  sua  mãi  falar  e  pos-lhe  todas  as  caricias  e  afagos 
que  huma  mãe  tomara  pera  tirar  huma  filha  da  perdição 
eterna.  Ouve-se  ella  com  a  mãi  como  com  huma  molher 
estranha,  dizendo-lhe  que  se  espantava  muyto,  sendo  ella 
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sua  mãi  e  vendo  que  bem  ella  estava  e  quantas  mercês  lhe 
Deos  tinha  feitas,  falar-lhe  em  marido  mouro  e  tão  endu- 
recido. Que  faria  serviço  a  Deos  ir  busquar  outra  sua  irmã 
e  ficarem  todas  tres  christãs  e  que,  se  asi  o  não  asentava,  se 
fosse  logo  muito  embora,  e  que  lhe  não  chamasse  mais 
filha,  porque  nem  ella  teria  coração  para  chamar  mãi  a  sua 
mãy.  Foi-se  a  velha  muito  triste  e  não  tornou  ahi  mais. 

Foi  também  o  Padre  Mestre  Prancudo  de  Damão  a 
fortaleza  de  Surrate,  que  esta  na  mesma  costa  de  Surrate; 
falarão  com  o  senhor  daquella  fortaleza,  que  era  dos  maio- 
res senhores  de  Cambaia,  para  ver  se  o  podia  persuadir  a 
fee,  por  elle  desejar  muito  ver  o  Padre  e  lhe  ter  mandado 
recado  que  fosse  la.  O  que  com  sua  ida  se  fez,  verão  por 
humas  copias  que  de  Damão  mandou  a  este  collegio  o 
[353  v.]  Padre  Prancudo  com  outra  do  irmão  Fernão  de  Alvarez.  // 

Copia  de  huma  do  Padre  Anrriquez,  de  Manar. 

No  Cabo  de  Comorim,  depois  do  viso-rei,  Dom  Cons- 
tantino, ter  passado  aquela  christandade  da  costa  pera  a  ilha 
de  Manar,  aonde  agora  esta,  ficou  naquelles  lugares,  onde  o 
Padre  João  de  Mesquita  foi  captivo,  hum  christão  que  avia 
um  ano  que  o  tinha  baptizado,  em  lugar  que  se  chama 
Punicale,  cujo  officio  era  lavar  roupa,  o  qual  foi  acusado 
pelos  outros  ao  lavandeiro-mor  que  se  fizera  christão,  pelo 
que  lhe  requerião  o  fizesse  castigar,  como  seu  dilito  merecia. 

Levou-o  então  preso  ao  capitão,  que  era  o  mesmo  tirano 
que  captivou  o  Padre  Mesquita  e,  depois  de  atado,  mandou-o 
asoutar.  O  cristão,  constante  na  fee,  e  quando  lhe  pergun- 
tavão,  em  meio  dos  açoutes,  como  se  fizera  christão  ou  em 
que  fee  esperava  de  se  salvar,  respondia  que  cria  na  fee  do 
Padre  Anrrique,  e  essa  tinha,  e  que  a  não  avia  de  deixar, 
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ainda  que  lhe  cortassem  a  cabeça.  E  assi  esteve  offerecido 
a  morte,  e  depois  de  bem  açoutado,  mandarão-lhe  pagar  de 
pena  certo  dinheiro,  que  os  christãos  por  elle  pagarão. 
Veo-se  então  pera  esta  ilha  de  Manar,  aonde  estamos  com 
os  outros  christãos,  a  dar-nos  conta  do  que  lhe  tinha  so- 
cedido. 


Copia  de  huma  de  Fernão  do  Somo,  de  Maluquo. 

Vindo  eu  de  Maluquo  as  terras  de  Amboino,  a  hum 
lugar  de  christãos,  que  se  chama  Ative,  os  quaes  todos  os 
dias,  antes  de  minha  chegada,  pelejavão  com  todo  o  Am- 
boino e  tres  meses  tiverão  o  lugar  de  cerquo,  e  isto  tudo 
porque  se  não  querião  fazer  mouros.  O  regedor  do  lugar 
que  sostentava  os  christãos  na  fee  era  dali  mesmo  natural. 
Chamava-se  Manoel  e  a  doctrina,  que  alguma  sabia,  era  do 
Padre  Mestre  Francisco  e,  segundo  me  dizia,  muitas  vezes, 
este  cristão  andava  com  a  sobrepeliz  e  breviário  do  Padre 
Mestre  Francisco,  acompanhando-o  por  aquelles  dezertos  de 
Amboino  e  que  aquellas  istorias  e  doutrina  que  o  padre  lhe 
dizia  se  lhe  emprimirão  tanto  no  coração  que,  muitas  vezes, 
se  aquilo  não  fora,  se  tivera  feito  mouro,  segundo  a  grande 
persiguição  e  trabalhos  em  que  se  via  com  elles,  dizendo-me 
mais:  «eu  sou  hum  Amboino  do  mato,  que  não  sei  que 
cousa  he  ser  christão,  nem  que  cousa  he  Deos;  somente 
isto,  que  o  Padre  Mestre  Francisco  me  dixe:  que  era  bom 
morrer  por  amor  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo»  e  que 
isto  so  lhe  dava  animo  e  vontade  pera  trabalhar  ate  morrer. 

Quando  ali  vão  os  irmãos,  recebe-os  com  grande  alegria 
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c  gazalhado,  ministrando-lhe  o  necessário  de  sua  pobreza  que 
tem.  Este  ano  passado,  mandou  dous  filhos  seus  e  hum 
criado  a  este  collegio,  pera  aqui  aprender  a  doctrina  christã 
e  se  ensinarem  a  ler  e  escrever.  Quando  agora  forão  nossos 
padres  para  Maluquo,  lhe  mandou  o  padre  provincial  algu- 
mas cousas  que  lhe  erão  necessárias,  por  ser  tão  bom 
homem,  que  sem  nenhum  adjutorio  humano,  ha  tantos  anos 
perseverão  (sic),  com  tanta  constância  na  fee  que  tomou. 

Copia  de  huma  do  Irmão  Luis  de  Gouvea,  de  Cochim  (4). 

Ficou-me  na  outra  por  escrever  a  Vossa  Reverencia 
huma  cousa  que,  por  em  alguma  maneira  poder  folgar 
Vossa  Reverencia  de  a  ouvir,  a  escreverei.  Vindo  nos,  o 
Padre  Gaspar  Coelho  e  eu,  pera  nos  embarquar  no  Passo, 
onde  esta  a  fortaleza,  que  he  agora  a  pasagem  dos  navios 
de  Bengala  e  Negapatão  e  outras  partes,  atrevessando  a  ilha 
da  banda  onde  esta  o  Padre  Anrrique  Anrriquez,  que  he  da 
banda  da  enseada,  e  vindo  pera  a  banda  de  Jafanapatão 
[334  \  .]  9ue  he//ho  rio  e  pasagem  dos  navios,  indo  por  hum  cami- 
nho muy  estreito,  hum  diante  doutro,  em  sima,  cada  hum, 
de  sua  egoa,  dizendo  eu  ao  padre  que  deixasse  ir  hum  chris- 
tão  dos  que  comnosquo  yão  diante,  respondeo-me  o  padre 
que  não  era  necessário,  que  guardado  era  o  que  Deos  guarda. 

E  assi  foi  que  remeteo  hum  grande  e  bravo  elefante  a 
nos,  de  travez,  com  hum  tão  grande  e  espantoso  bramido  que 
parecia  que  vinhão  todos  os  diabos  nelle  e  não  menos  pare- 
cia na  braveza  que  trazia.  E  era  mui  grande.  Como  o  Padre 
hia  diante  e  eu  de  detrás,  junto  delle,  da  para  nos,  e  leva 
a  egoa  do  padre  na  tromba  e  com  a  cabeça  por  sima  do 
mato.  E  a  minha,  com  espanto,  caio,  e  eu  fiquei  debaxo 

(4)  Esta  carta  tem  indicada,  com  letra  diferente  do  texto,  a  data 
4  de  Dezembro.  BACIL,  à  margem:  este  capitolo  de  Luis  de  Gouvea  esta 
também  a  fls.  85.  Na  BNL,  a  letra  é  a  mesma. 
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delia,  que  mal  me  tratou;  e  o  padre  fiquando  no  chão,  e 
o  alifante  passando  por  sima  delle.  Eu  não  sei  por  onde  se 
alevantou  o  padre,  e  acolheo-se  sem  aguardar  por  mim. 

Por  aqui  pode  Vossa  Reverencia  ver  que  tal  seja  o  ali- 
fante. Tornou  a  voltar  a  mi,  que  ja  me  tinha  metido  por  hum 
mato  espezo,  detrás  de  huma  arvore;  seria  da  brava  besta, 
que  estava  olhando  pera  mim  e  eu  pera  ella,  espaço  de  3  ou 
4  varas  de  midir.  Dei-me  por  morto;  puz-me  a  rezar  o  Credo 
mui  enfadado  de  ver  que  se  não  movia.  Estaria  asi,  espaço 
de  rezar  o  Credo  e  mais  algum  tanto,  que  me  lembrei  como 
vinha  por  obediência,  que  algum  tanto  me  animava. 

Aprove  ao  Senhor,  que  todo  o  poder  e  domínio  tem  na 
sua  mão,  de  lhe  mandar  abrandar  sua  fúria  e,  desviado,  hia 
fazendo  rogidos  pelo  mato,  que  me  quebravão  o  coração. 
Como  vi  que  ja  era  ido,  tornei  ao  caminho  e  não  achei  o 
padre;  cuidei  que  era  espedaçado  e  botado  nos  matos  e  não 
menos  o  elle  o  cuidou  de  mim. 

Quando  nos  tornamos  a  juntar,  ainda  que  não  era 
fora  do  medo,  por  estarmos  a  vista  delle,  recebemos  grande 
consolação,  ainda  que  maior  fora  se  nos  viramos  numa 
fortaleza.  Puzemo-nos  ao  caminho,  por  donde  viemos, 
por  ser  ja  tarde,  que  são  as  oras  em  que  saem  do 
mato  aos  caminhos  e  porque,  dahi  ate  chegarmos  ao  posto, 
ainda  corriamos  perigo  de  acharmos  mais,  por  a  ilha  ser 
povoada  de  muitos.  Corremos  a  pee,  hum  grande  pedaço, 
por  nos  vermos  fora  do  perigo,  antes  que  se  sarrasse  a  noite, 
do  qual  nos  Nosso  Senhor  livrou,  ainda  que  depois  nos 
vimos  noutro,  que  cansados  do  muito  correr  e  medo,  não 
nos  podiamos  fartar  de  fôlego,  e  vínhamos  tão  cansados  que 
não  podiamos  ja  comnosquo;  eu  algum  tanto  pisado  da 
queda  que  dei. 

Ao  outro  dia  de  madrugada  nos  tornamos  a  partir 
per  aliam  viam,  que  foi  per  mar.  Disse  ao  padre  que,  ja 
que  nos  Deos  guardara  de  tamanho  perigo,  que  não 
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era  senão  pêra  inda  padecermos  muytos  mais,  pelo  nome 
de  Jesus,  que  aquella  ora  se  pos  na  minha  boca  e  bradei 
rigide  por  elle;  seja  muito  louvado  para  sempre. 

Agora,  faz  dous  annos,  lhes  escrevemos  como  em  humas 
ilhas,  donde  vem  o  sândalo,  longe  de  Malaqua,  fizera  hum 
fidalgo,  que  ali  foi  negocear  sua  fazenda,  o  rei  de  Solor 
christão,  com  sua  molher  e  gente  principal  de  seu  reino, 
e  la  foi  huma  copia  que  elle  escreveo  a  Malaqua  ao  Padre 
Baltazar  Diaz,  em  que  lhe  pedia  fosse  ou  fizesse  la  ir  alguns 
padres  da  Companhia  para  o  instruirem  nas  cousa  da  fe  e 
para  se  baptizar  a  mais  gente,  que  ainda  não  era  feita  christã, 
porque  o  fidalgo  que  o  baptizou  morreo  e  ficou  elle  dezem- 
parado. 

Esperando  depois  algum  tempo,  que  fossem  laa  e 
não  indo,  pelo  dezejo  que  tinha  de  sua  salvação,  não  tendo 
filho  nenhum,  tomou  hum  principe  do  reino,  filho  de  hum 
seu  irmão,  e  o  mandou  a  Malaqua  ao  Padre  Baltezar  Diaz, 
com  hum  recado  que  dizia  que  pois  ali  avia  falta  de  padres 
pera  o  irem  insinar,  que  la  lhe  mandava  aquele  sobrinho 
seu,  por  não  ter  outro  filho  que  lhe  mandar ;  que  lhe  pedia 
muito  o  tivesse  ahi  em  casa,  e  lhe  fizesse  aprender  a  doctrina 
para  que,  como  fosse  intruido  nas  cousa  da  fee  e  doctrina 
christam,  tornasse  o  mesmo  minino  a  ensina-lo.  E  ahi  fiqua 
na  casa  de  Malaqua,  aprendendo  orações;  tem  bom  natural 
e  habilidade  para  em  breve  tempo  as  saber  todas;  chamasse 
Lourenço.  Quererá  Nosso  Senhor  prover-nos  dessas  partes 
da  Europa,  para  que  estas  e  outras  muitas  necessidades  sejão 
remediadas.  Deos  Nosso  Senhor  os  tenha  de  sua  mão  e  lhes 
de  a  sentir  sua  santa  vontade  e  essa  comprir.  Deste  collegio 
de  São  Paolo  de  Goa,  aos  4  de  Dezembro  de  1561. 

Por  comissão  do  Padre  Antonio  de  Quadros,  Pro- 
vincial da  índia. 

Servo  inútil  de  todos 

Luis  Fróis. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  PADRE  MANUEL  TEIXEIRA 
AO  PADRE  MARCOS,  DE  PORTUGAL 


Baçaim,  4  de  Dezembro  de  1561 


Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fls.  308  v.-309  r. 


De  Maluco  tivemos  este  anno  polo  Antonio  Fernandez, 
que  de  la  veio,  novas  como  o  Padre  Vieira  era  falecido  de 
febres,  de  quem  aquelle  povo  diz  que  ficou  muito  sentido  e 
falto,  polo  muito  que  nelle  tinha  feito  e  fazia.  Anda  aquella 
terra  e  christandade  toda  envolta  com  os  alevantamentos 
que  la  ouve  dos  reis  comarquãos,  com  a  prisão  do  rei  de 
Ternate,  que  ja  he  solto  e  anda  agora  peleyando  por  nos  com 
os  nossos,  mas  não  sei  com  quanta  lealdade,  porque  sempre 
teve  pouca.  Pera  la  hiam,  na  monção  de  Abril,  dous  ou  tres 
padres  e  irmãos,  mas  porque  arribarão,  forão  nesta  de  Setem- 
bro alguns  cinquo  sacerdotes  e  hum  irmão.  Foi  o  Padre  Pran- 
cudo  por  superior  e  de  tudo  aquella  terra  tem  necessidade. 

De  Japão  não  lhe  sei  dar  outras,  senão  estarem  la  os  que 
estavão,  e  ainda  que  o  Padre  Baltesar  Gago  nos  escreveo  a 
monsão  passada,  que  vinha  por  infermo;  esperamos  esta 
por  elle  que  nos  informara  na  verdade  do  que  la  passa, 
ainda  que  o  anno  passado,  depois  da  partida  de  Vossa  Reve- 
rencia, nos  escreveo  de  la  que  o  Padre  Gaspar  Vilella,  que 
no  Meaco  era,  fizera  muito  nelle,  com  a  ayuda  de  Nosso 
Senhor,  porque  depois  de  la  estar,  alguns  meses,  sem  fazer 
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nada  e  padecer  muito,  prouve  a  Nosso  Senhor  de  se  conver- 
terem muitos,  e  tomarão  nossa  santa  fe  com  afeição,  como 
sabe  daquella  gente  que  tinha  ja  dado  casas  ao  padre  e  chão 
pera  mais,  e  que  ja  tinha  feita  huma  igreja,  e  mandando 
pidir  companheiros  a  Manguche  de  donde  nos  mandarão 
qua  pidir. 

Este  Abril  hião  de  Goa  hum  padre  e  hum  irmão,  mas 
arribarão  a  ella,  com  quasi  todas  as  embarcações  que  então 
pera  aquellas  partes  do  Sul  hião.  Este  anno  me  disse  o  Padre 
Antonio  de  Quadros  que  determinava  de  o  prover  milhor, 
e  esta  asentado  em  mandar,  se  elle  não  for  á  China  com 
Dioguo  Pereira  que  o  conde  viso-rei  la  manda  por  embai- 
xador. Prazerá  a  Nosso  Senhor  que  entrara  o  Evangelho 
naquella  terra,  como  entrou  nas  outras,  onde  os  da  Compa- 
nhia forão,  etc. 

Em  Coulão  esta  o  Padre  Francisco  Lopez,  com  hum 
Irmão  Francisco  Perez.  Veio  pera  o  collegio  de  Goa,  e  antes 
que  se  viesse,  fez  la  hum  numero  de  christãos  que  Nosso 
Senhor  colheo  em  huma  rede. 

Do  Preste  veio  este  anno  o  Abexim,  que  la  era  man- 
dado, e  depois  veio  hum  judeu  mais  de  fresco,  etc.  Diz  que 
ouve  la  humas  differenças  sobre  quem  avia  de  reinar,  por 
morte  do  que  era,  que  morreu:  se  hum  seu  irmão,  ou  filho 
bastardo ;  e  que  huma  das  partes  reteve  ou  prendeo  o  padre 
bispo  e  os  mais  delles  pera  com  elles  reter  a  sua  banda  os 
portugueses  que  la  andão.  Não  sei  em  que  passarão. 

O  Padre  Dom  Gonçalo,  depois  de  deixar  em  Inhambane 
baptizadas  mais  de  quatrocentas  almas  e  o  Padre  Andre  Fer- 
nandez com  ellas,  se  foi  a  Manamotapa,  terra  do  ouro,  ao 
imperador  daquellas  terras  e  aprouve  a  Nosso  Senhor,  depois 
de  alguns  dias,  baptizou  a  elle  e  a  muitos  dos  seus.  Creo  que 
passarão  de  mil,  etc. 

Em  a  ilha  de  Manar,  para  onde  se  mudou  a  christandade 
do  Comorim,  estão  os  padres  Anrriquez,  Soveral,  Cuenca  e 
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os  irmãos  Durand  (sic),  etc.  Escrevem  que  estão  ja  os  chris- 
tãos  quietos  e  que  fazem  //  alguns  bons  saltos  nos  de  Xafa- 
napatão.  Servesse  Nosso  Senhor  naquella  christandade,  como 
sempre  se  sérvio  que  he  muito  como  sabe,  etc. 

Manoel  Teixeira. 


DOC.   PADROADO,   VIII    28 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  PADRE  JOÃO  BAPTISTA 
AO  PADRE  MIGUEL  DE  TORRES 

Goa,  13  de  Dezembro  de  1561 

Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fls.  260r-260v. 


Depois  da  partida  etc.  Vínhamos  quatro  naos  juntas, 
mas  ficava  a  nao  Garça  de  tras,  por  causa  da  vergua,  que 
lhe  quebrou  ha  barra  de  Lisboa.  Proseguindo  nosso  caminho, 
alguns  dias  durou  grande  revolta  na  nossa  nao,  por  causa 
da  multidão  da  gente,  porque  se  embarcarão  muitos  sem 
estarem  asentados.  O  senhor  viso-rey  tinha  determinado,  che- 
gando a  Ilha  da  Madeira,  deyxar  aly  todos  aquelles  que  não 
estavão  asentados;  não  tomamos  terra  por  causa  do  vento 
contrairo. 

Proseguindo  nossa  viagem,  começamos  a  entender  nas 
cousas  em  que  entendem  os  da  Companhya,  em  semelhante 
viagem,  a  saber:  os  doentes  etc.  Ordenousse  que  cada  dia  se 
disesse  missa,  quãodo  o  Padre  Pina,  quando  os  capelães  do 
senhor  viso-rey.  Rezava-se  ao  cabo  da  missa  humas  laday- 
nhas;  o  mesmo  fazia  eu;  a  tarde  tomava  a  cruz  com  a  campai- 
nha e  hia  assi  tangendo.  Todos  pollo  convez  se  punhão  de 
joelhos,  respondendo-me  ate  o  cabo,  com  o  que  todos  folgua- 
vão;  como  era  mais  tarde,  fazia  a  doutrina,  declarando  o 
Pater  Noster  e  os  mãodamentos  e  os  artigos  da  fee  chato- 
lica.  A  gente  se  edificava  muito  com  isto.  Aos  mininos  que 
não  sabião  o  Pater  Noster  e  a  Ave  Maria  também  os  inci- 
nava.  Fazíamos  cada  dia  nossa  oraçam  com  nosso  exame. 
Numqua  deixamos  de  repremder  os  que  juravão;  aquelles 


que  jugavão  cartas  muitas  vezes  lhas  lançava  no  mar;  outras 
vezes  com  a  repremssão  elles  mesmos  as  lançavão,  exor- 
tando-os  a  rezar  e  encomendar-se  a  Deos;  assi  que  muitas 
vezes  me  mostrava  severo  com  elles,  outras  vezes  afabil,  e 
era  de  maneira  que,  como  me  vião  que  hia  pera  elles,  logo 
acudião:  «padre,  nos  não  jugamos  a  dinheiro,  senão  a 
desemfadar»,  etc. 

O  viso-rei  se  mostrou  sempre  muito  nosso  amigo ;  mão- 
dava,  cada  paço,  ver  como  estava  o  Padre  Pina,  por  seus 
criados,  mãodando-nos  dizer  que  tudo  o  que  nos  fosse  neces- 
sário nos  fosse  dado  de  sua  despemssa,  a  sua  custa.  Alem 
disto,  veio  o  seu  veador  de  sua  parte  ofereçer-nos  tudo  o 
que  fosse  necessário. 

Nos  oitavas  de  Páscoa  tivemos  vista  da  nao  Garça,  com 
que  todos  reçebemos  grande  alegria,  por  se  ajuntarem  todas 
as  çimquo  naos,  etc.  No  dobrar  do  Cabo  de  Boa  Esperança 
tivemos  huma  grande  tormenta  e  erão  tão  grandes  os  mares 
que  não  somente  emtravão  no  comves,  mas  por  cima  do 
chapiteo.  Era  tanta  a  agoa  que  emtrava,  etc.  O  medo  foi 
muito  grande  em  todos,  e  primçipalmente,  e  numca  cuidei 
que  chegássemos  a  índia,  etc.  Ali  conheçi  quão  boa  cousa 
he  acharsse  em  tal  parte,  por  mamdado  da  obediemçia,  e  não 
de  outra  maneira,  porque  grande  he  a  comfiança  que  se 
toma  em  Nosso  Senhor  por  meio  delia.  Gloria  al  Senhor 
Nuestro,  Jesu  Christo,  que  nos  livrou  de  tão  grande 
perigo,  etc. 

Em  este  tempo  das  calmarias  começou  a  cair  muita 
gente  doente,  e  temdo  ja  acabado  suas  matalotagens,  come- 
çarão a  padecer,  mas  falando  o  Padre  Pina  ao  viso-rei,  forão 
providos  de  sua  despemsa  e  da  de  el-rei.  Quantas  seião  as 
necessidades  e  desgostos  que  padecem  os  coitados  dos  //  [260  ▼.] 
homens  que  vem  a  índia  não  o  poderá  crer  quem  não  vir 
com  os  olhos,  assi  no  comer  como  no  dormir,  donde  muitas 
vezes  me  vinha  grande  compaixão  e  de  outra  parte  com- 
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fusão,  vemdo  os  homens  do  mundo,  somente  com  a  espe- 
rança de  alcamçar  homrra,  fama  e  bens  temporaes,  que  são 
tudo  hum  pouco  de  vento,  por  certo  grande  dos  servos  de 
Deos  a  não  abraçarem  quanto  Christo  Nosso  Senhor  ha 
amado  e  abraçado,  pois  que  day  nacem  outros  bens  que  são 
celestes  e  eternos  Por  isto  exorto  os  meu  charissimos  padres 
e  irmãos  em  Christo  a  abraçar  os  trabalhos,  com  grande 
animo,  por  amor  de  Christo,  pois  que  nos  fazemos  perfeiçam 
de  servir  ao  Senhor  e  de  seguir  as  suas  vestigias  (sic).  E  pera 
sigui-las  de  verdade  pareçe-me  que  não  ha  lugar  opurtuno 
que  a  índia.  Portanto  exorto-os,  meus  charissimos  em 
Christo  Jesu,  ha  estas  partes,  porque  ha  muito  que  fazer  e 
muito  que  trabalhar,  a  saber:  tamtos  comtos  de  almas  remi- 
das com  o  samgue  de  Christo.  perdidas  nas  mãos  do  demó- 
nio, sem  conheçer  a  seu  Criador  e  senhor,  e  tudo  isto  por 
falta  de  gemte  que  lhe  de  a  conheçer  quem  he  este  Criador. 
Portanto,  venhão  os  meus  charissimos.  etc. 

Tornando  a  nosso  caminho,  a  gente  ja  começava  a  emfa- 
dar-se,  por  estar  tanto  tempo  sem  ver  terra.  Quis  Nosso 
Senhor  comsolar-nos,  achamdo-nos  hum  domingo  polia 
menhãa  junto  de  terra,  perto  de  huma  legoa.  Fez  o  senhor 
viso-rei  lamçar  o  batel,  pera  tomarem  alguma  limgoa  dos 
negros,  pera  saber  se  estavão  turcos  em  Maçambique,  etc. 
Era  aquella  terra  de  gente  inimigua  nossa,  etc.  Estando  nos 
esperando  pellos  do  esquife,  se  levantou  hum  tempo  muito 
comtrario  o  qual  nos  avia  ja  posto  no  meio  dos  baixos,  etc. 
Com  outro  vento  mui  prospero,  que  loguo  veio,  saimos 
daquelle  periguo  e  fizemos  nossa  viagem  pera  Moçambique. 
Os  do  esquife,  não  nos  podendo  alcamçar,  foram-se  de  lom- 
guo  da  terra  pera  Moçambique,  que  seriam  algumas  sesemta 
ou  setemta  leguoas. 

Aos  omze  de  Julho,  cheguamos  a  Moçambique,  etc.  E  dia 
de  Nossa  senhora  de  Setembro,  a  Guoa. 

Em  Moçambique  achamos  o  nosso  esquife,  com  que 


muito  nos  alegramos,  porque  tínhamos  que  fosse  perdido 
com  a  gente,  etc.  Chegando  a  Goa  nos  veio  a  salvar  hum 
catur,  que  he  como  fusta  etc.  Polia  menhãa  cedo,  vierão  a 
nos  tantos  catures,  fustas,  barcas,  almadias,  que  se  não  podia 
dizer  mais,  entre  os  quaes,  vierão  os  nossos  charissimos 
padres  e  irmãos  a  receber-nos,  com  aquela  divina  chari- 
dade  que  se  acustuma  na  Companhia,  com  hum  bom 
refresco,  etc. 

Por  ser  novo  na  terra,  não  direi  das  cousas  delia,  senão 
esta,  a  qual  me  da  grande  consolação,  que  he  ver  a  grande 
multidão  dos  christãos  feitos,  por  mãos  dos  padres  da  Com- 
panhia, e  cada  dia  fazem.  Os  irmãos  se  repartem,  cada  domin- 
guo,  pelas  aldeãs  a  fazer  a  doutrina  aos  christãos,  onde  achão 
sempre  quem  se  queira  fazer  christãos,  quando  vinte,  quando 
trimta,  quando  corenta,  e  as  vezes,  muito  mais.  Fui  também 
algumas  vezes  a  fazer  a  doutrina,  onde  tomava  grandíssima 
consolaçam  em  vez  dizer  aquellas  almas  a  doutrina,  etc. 
Grandes  são  os  fruitos  que  se  fazem.  Em  este  colégio  andão 
muito  bem  as  cousas.  Servão-se  (1)  muito  bem  as  regras  e  a 
perfeita  obediência,  todos  muito  aparelhados  ha  ir,  por  obe- 
diência, a  qualquer  parte,  por  amor  de  Christo. 

Aguora  am-de  ir  padres  a  diversas  partes.  Praza  al  Se- 
nhor, se  Elie  he  servido  que  seia  hum  delles,  etc. 

De  Goa,  a  treze  de  Dezembro  de  1561.  De  Vossa  Reve- 
rencia indigno  filho 

Joane  Bautista,  italiano,  da  Companhia  de  Jesus 
indigno. 

Esta  carta  era  muito  maior  e,  por  falta  de  papel,  não  se 
treladou  toda. 


(2)    I.  e.:  guardam-se. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  IRMÃO  LUÍS  FRÓIS 
AO  IRMÃO  BENTO  TOSCANO 

Goa,  15  de  Dezembro  de  1561 


Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4334. 
Fls.  316v.-317v. 


A  graça  e  amor  eterno  de  Jhesus  Christo,  Nosso  Senhor, 
seia  sempre  e  em  continuo  favor  e  ajuda  nossa,  Amen.  Huma 
sua  recibi  este  anno,  irmão  charissimo,  por  duas  vias.  Afirmo- 
-lhe  que  foi  para  mim  grandíssima  consolação  em  o  Senhor, 
por  as  particulares  novas  que  nela  nos  dava  do  processo  e 
aumento  da  Companhia  nessas  partes. 

Offerecia-se-me  nesta  arrezoado  numero  de  cousas  que 
lhe  escrever,  polias  geraes  irem  tam  soçintas,  que  quasi  vão 
in  puribus  naturalibus,  mas  por  me  temer  da  penúria  do 
tempo  e  da  sobegidão  (sic)  de  minhas  ocupaçõis,  per  outra 
via,  serei  nesta  menos  largo  do  que  desejava. 

Do  felice  transito  do  nosso  delectissimo  Padre  Dom 
Gonçalo,  não  ha  nesta  que  dezer,  porque  desto  se  escreveo 
largo,  ainda  que  não  tanto  como  eu  quisera,  se  pera  esso  se 
offereçera  mais  oportunidade.  Ca  na  comum  voz  do  povo  he 
chamado  e  tido  por  santo  e  martire  glorioso,  e  em  Moçam- 
bique lhe  quiserão  fazer  os  fidalgos  huma  solene  prosissão, 
e  vistirão-se  de  festa  por  seu  bemaventurado  fim.  E  de  feito 
fizerão,  se  lhe  não  forão  os  nossos  a  mão.  Ca  em  casa  não  se 
disse  ate  agora  missa  nem  avangelho  por  elle,  antes,  creo 
que  todos,  muito  de  coração,  lhe  rogão  em  suas  orações,  que 
emterceda  no  divino  conspecto  por  nossas  neçessidades. 
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Se  la  fizer  alguma  duvida  cuidar  que  poderia  o  Padre 
fugir,  pois  teve  presciência  da  morte,  he  fácil  solver  esta 
obiessão,  com  saberem  a  imposibilidade  que  pera  isso  avia. 
Eu  falei  com  Bastião  de  Saa,  capitão  de  Çofala,  que  este 
anno  vay  para  esse  reyno,  que  sabe  arezoadamente  daquella 
terra,  e  afirmou-me  que  he  huma  das  cousas  mais  imposives 
que  se  podião  dar  em  Monapotapa  (sic)  hera  cuidar  hum 
homem  que  poderia  salvar-se  fogindo,  salvo  se  mudasse  a 
natureza  em  ave,  ou  Deos,  de  seu  poder  absoluto,  miraculo- 
samente o  quisesse  guardar,  porque  ha  tanta  prontidão  na 
execução  do  que  el-rey  manda,  que  parece  em  seu  género 
não  se  poder  mais,  alem  da  gente  ser  tanta  que  em  oito  dias, 
afirmão,  fazer  cada  vez  que  quer  trezentos  mil  homens  de 
guerra  paratos  ad  prelium. 

Do  Irmão  Fulgençio  Freire,  que  os  Rumes  tem  em  seu 
poder,  tivemos  este  anno  por  novas  que  padecia  hum  cru- 
delissimo  cativeiro,  com  duas  bragas  muy  grossas  e  hum 
colar  de  ferro  aho  pescooo,  e  o  açoutarem  ou  espancarem 
quasi  todos  os  dias  com  huma  cana  de  Bengala  atee  lhe  dei- 
tarem o  sangue  polia  boca  e  narises.  Anda  quasi  nu,  não  lhe 
dão  mais  a  comer  que  hum  pedacinho  de  bolo  de  milho, 
muito  mal  cozido  e  negro  com  agoa,  por  regra,  no  mar,  e 
fazendo-o  remar  quasi  sempre.  E  na  terra,  a  levar  imondicias 
ao  mar  e  acarretar  paos  e  pedras  e  outros  trabalhos  que  suas 
forças  não  compadecem.  S 'ostenta,  contudo,  os  outros  com- 
panheiros que  se  não  fação  mouros.  Recebe  este  prolongado 
martirio  com  grande  alegria  e  contentamento.  Duas  naos 
forão  a  Meca,  este  anno,  pera  o  resgatar,  e  por  estar  por  a 
terra  dentro,  não  puderão  trazer.  Ha  hum  abexim  christão, 
por  nome  Joanne,  que  se  aqui  criou  neste  collegio,  que  foy 
com  o  irmão,  cortarão  os  Turcos  os  narizes  e  quasi  o  alei- 
jarão de  feridas  polas  pernas  e  braços  e,  humas  vezes,  / /  r31  7r>-j 
com  tromentos  e  outras  com  dadivas  e  promessas,  apertarão 
com  elle  que  se  fizesse  mouro.  Permanece  ate  agora,  com 
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grande  constância,  dezendo  que  antes  a  cabeça  mil  vezes 
cortada,  e  quantas  mortes  quisesse  que  ser  mouro.  La  os 
encomendem  a  Deos  particularissimamente,  porque  padecem 
grandissimas  dores  e  trabalhos. 

O  padre  bispo  Dom  Andre  fica  cativo  e  preso  no  Preste 
Joam  com  seus  companheiros  em  poder  do  rey,  que  agora 
reina.  Dizem  ser  hum  grande  tirano.  O  Padre  Manoel  Fer- 
nandez, que  vinha  para  a  índia,  mandou  também  o  rei  pren- 
der; acolheo-se  a  hum  mosteiro  de  frades  abexins  e  ahi  fica 
recolhido.  Disto  saberá  laa  mais  largo  por  cartas  que  o 
Padre  Patriarca  escreve  deste  collegio. 

Da  vertude  grande  do  Padre  Patriarca  avia  muito  que 
lhe  escrever;  sem  duvida  que  sua  vida  e  obras  he  huma  con- 
tinua confusão  pera  quem  vive  tão  descuidado,  como  eu ;  o 
mais  do  tempo  gasta  em  oração  mental,  e  laa  busca  pera 
isso  seus  lugares  competentes,  como  a  casa  do  carvão,  a  fer- 
raria, e  muitas  vezes  vay  a  cozinha  repartir  o  comer,  e  outras 
a  lavar  a  louça,  vestindo,  em  lugar  de  roxete,  huma  veste 
branca,  das  que  ali  servem,  e  sempre  se  a-de  por  da  parte 
onde  ouver  mais  que  fazer  e  mais  immundicia  que  alimpar. 
Algumas  vezes  vay  lavar  os  pees,  aos  sábados,  aos  irmãos 
noviços  a  casa  da  provação.  Pon-se  (sic)  a  confessar  nessas 
crastas  os  escravos  e  quantos  pobrezinhos  lhe  acodem.  Em 
seu  tratamento  nada  defere  do  mais  pobre  de  casa,  e  em  visi- 
tar os  emfermos,  mais  continuo  que  todos.  Algumas  sestas- 
-feiras  do  mez,  faz  praticas  aos  irmãos  de  casa,  e  quando 
as  fazem  os  outros  padres,  assenta-se  nos  degraus  da  escada 
do  coro  a  ouvir.  Finalmente  que  de  sua  dinidade  se  lhe  não 
enxerga  mais  que  o  nome  neste  collegio. 

Do  Padre  Bispo  Melchior  Carneiro  avia  asaz  que  dezer 
e  em  espicial  do  muito  que  padeceo  com  suas  emfremedades 
e  a  pacientia  e  sofrimento  que  nellas  mostrou.  Deos  Nosso 
Senhor  no  los  quis  aqui  deixar,  por  todo  este  tempo,  pera 
grande  proveito  e  consolação  nossa  e  dos  irmãos.  De  huma 
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carta  que  hum  padre  nosso  escreveo,  este  anno  pasado,  de 
Maluco,  tirei  hum  capitolo  para  lhe  mandar  nesta.  Creo  fol- 
garão com  elle,  porque  não  sei  se  o  saberão  laa  tanto  por 
extenso,  que  he  o  seguinte. 

Quanto  ao  martirio  do  bom  Padre  Afonso  de  Castro, 
segundo  os  moços  nossos  que  com  elle  ião,  que  depois,  por 
pazes,  os  ouvemos,  e,  segundo  os  mesmos  moços  confessão, 
sua  morte  foy  a  mais  acérrima  e  terribel  que  se  vio,  em 
nossos  tempos,  porque  estes  mouros  são  tão  tiranos  que  isso 
e  muito  mais  se  pode  crer  delles.  Elle  vinha  do  Moro,  na 
mesma  embarcação  com  a  gente  de  el-rey  de  Ternate,  que  la 
nos  avia  levado  a  todos,  sem  o  Padre  saber  da  prisão  de 
el-rey;  parece  que  antes  que  achegasse  o  socorro  a  forta- 
leza de  Maluquo,  souberão  como  seu  rey  estava  preso.  Toma- 
rão antão  o  bendito  padre  e  atarão-no  com  cordas  e  puse- 
ram-no  na  mesma  embarcação,  dizem  que  crucificado  a  hum 
pao  ou  a  maneira  de  coluna.  E  neste  comenos  amarrarão 
tãobem  os  moços  e  o  fato  e  retabolos  devotos  que  trazia  e 
livros  devidirão  entre  si;  os  livros  forão  rotos  e  os  retabolos 
quebrados  e  deitados  ao  mar  e  foy  despido  nu  e  posto  cinco 
dias  ao  sol,  com  lhe  darem  muitos  açoutes  e  lhe  fazerem 
muitos  opróbrios  e  perguntando-lhe  por  seu  rey,  e  acome- 
tendo-lhe  que  se  fizese  mouro,  o  qual  tudo  o  bom  Padre 
tomara  com  muito  sofrimento  e  com  boca  chea  de  rizo. 
E  davão-lhe  alguma  miséria  a  comer,  o  qual  elle  não  podia 
fazer,  por  ser  ja  emtão// muito  mal  desposto.  [317 

Pareçe  que  neste  comenos  lhes  matarão  ca  os  nossos 
hum  cassis,  na  guerra,  e  avendo  obra  de  vinte  dias  que  o 
bom  padre  estava  nestes  martirios  e  dores,  que  diguo,  o 
tomarão  antão  com  as  prisões  mui  fortes,  em  que  estava, 
e  o  levarão  a  huma  praia  e  ali,  em  sima  de  huma  pedra, 
se  pos  o  varão  de  Deos  de  giolhos,  com  as  mãos  alevantadas 
para  os  çeos,  e  hum  daquelles  tiranos,  de  dous  golpes,  o 
matou  e  foy  deitado  ao  mar.  E  dizem  que,  dali  a  hum  mes, 
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se  tornou  a  asentar  sobre  a  pedra,  com  as  feridas  ainda 
frescas,  sem  feder,  e  quando  os  negros  o  virão,  ficarão  muito 
espantados  e  diserão  que  elles  matarão  ao  inocente  e  que 
por  isso  avião  de  ser  muito  castigados  de  Deos,  o  qual  logo 
virão,  que  aquelle,  por  quem  foi  morto,  dahi  a  tres  dias, 
morreo  com  todos  os  seus. 

Estas  são  as  mais  certas  novas  que  do  bom  Padre  temos; 
de  tudo  o  que  lhe  foy  tomado  não  ouvemos  senão  huma 
casula  e  huma  vestimenta  que  ca  tinhamos  de  nosso  Padre 
Mestre  Francisco,  de  santa  memoria,  a  qual  o  rey  de  Ternate, 
mouro,  indo  a  hum  lugar  seu,  a  ouve  e  a  mandou,  que  não 
foy  tão  pouco  pera  mouros. 
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CARTA  DO  PADRE  HENRIQUE  HENRIQUES 
AOS  IRMÃOS  DA  COMPANHIA 

Manar,  19  de  Dezembro  de  1561 

Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  403  r.-407  v. 


Ho  anno  passado,  se  bem  me  lembro,  escrevy  como  os 
christãos  da  Pescarya  do  alljofar  erão  mudados  de  suas  terras 
a  esta  ilha,  de  maneira  que  tantos  annos  ha  que  deseyavamos 
de  os  tirar  donde  estavão,  e  como  estávamos  os  padres  e 
yrmãos  aqui  com  elles,  pera  defenção  dos  quaes  ficou  aqui 
hum  capitão,  por  nome  Jorge  de  Mello  de  //  Castro,  com  [403  \ .] 
150  soldados  e  dez  navyos.  Bem  podem  considerar  que 
quem  quer  sinte  muito  ser  fora  de  sua  natureza  onde  se 
criou,  onde  tem  o  conhecimento  da  terra  dos  conhecidos  e 
onde  tem  a  terra  dos  seus  defuntos.  E  assy,  quando  Deos 
Nosso  Senhor  tirou  os  yudeos  de  Egipto  pera  os  por  na  terra 
da  Promissão,  sem  embargo  dos  favores  grandissimos  que  • 
lhes  fazya  e  sem  embarguo  de  os  tirar  de  tão  grave  cativeyro, 
os  sospiros  que,  a  cada  passo,  davão  pellas  panellas  de 
Egipto,  assy  com  a  mudança  de  tantas  mil  almas  pera  esta 
ilha,  não  se  deixarão  de  sentir  algumas  dificuldades  por 
parte  dos  christãos,  mas,  pella  bondade  de  Deos,  por  ficar 
ho  capitão  que  ficou,  forão  poucas,  porque  todos  os  mimos 
lhes  faz,  todo  ho  bom  tratamento.  He  muy  guerreyro,  muy 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  308r.-312r.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  290v.-292v. 
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solicyto  em  defender  e  em  os  exercitar  em  cousas  de  guerra 
e  ja  aqui,  antes  que  fosse  capitão,  era  temido,  porque  mais 
de  hum  anno  andou  por  estas  partes,  com  ser  capitão  do  mar 
e  agora  o  he  muito  mais. 

E  entre  outras  cousas  que  lhe  acontecerão  boas,  depois 
que  aquy  he  capitão-mor,  yndo  hum  capitão  seu,  em  huma 
fusta  do  reyno  do  Jafanapatão,  com  quem  estava  de  guerra, 
sairão  dez  paraos  a  pelleyar  com  elle  e  este  soo  capitão  os 
desbaratou,  matando  muitos  dos  imigos,  tomando-lhes 
alguns  dos  ditos  paraos,  e  fazendo  fogir  os  outros,  de 
maneyra  que  foy  huma  vitorya  muito  pera  louvar  a  Deos, 
e  com  outras  cousas  desta  callydade,  que  per  sy  e  pelos  seus 
faz,  he  temido  dos  imigos  e  muyto  amado  dos  christãos, 
em  tanto  que  os  dias  passados,  com  a  vynda  do  viso-rey 
novo  (2),  que  veio  a  índia,  soube-se  por  aqui  que  elle, 
viso-rey,  mandava  ca  outro  capitão,  de  que  conceberão 
grande  penna,  omnes  una  voce  dicentes  que  não  mandassem 
outro,  porque  este  que  tinhão  lhes  viera  do  ceo  e  assy  o  tem 
escryto  ao  mesmo  viso-rey. 

O  capitão  esta  com  os  soldados  junto  de  hum  ryo  que 
confina  com  a  terra  de  Jafanapatão.  Fez  ally  huma  forta- 
leza pequena,  que  pera  a  terra  basta;  com  ho  mesmo  capitão 
[404  r.]  e  portugueses  esta  ho  padre  Geronymo //.  Vaaz.  Pregua 
aos  dominguos  e  santos,  dando  muyto  exempllo  de  sy. 
Entende  em  as  obras  acustumadas  aos  padres  da  Companhia: 
apartar  os  amamcebados,  quando  hos  ha;  fazer  amizades 
entre  os  que  mal  se  querem  e,  as  vezes,  alguns  frequentão 
os  sacramentos  da  confissão  e  comunhão.  Com  o  bom 
exemplo  do  Padre  e  sua  doutryna  se  moveo  hum  soldado 
a  querer  entrar  na  Companhia,  sobre  que  escrevemos  ao  pro- 
vincyall,  e  que,  por  ser  informado  do  padre  das  boas  partes 
que  tinha,  me  escreveo  que  ho  podia  receber  para  a  Com- 


(2)    D.  Francisco  Coutinho,  Conde  de  Redondo. 
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panhia.  Ya  o  temos  recebido,  da  boa  conta  de  sy  e  espe- 
ramos que  o  mande  ir  cedo  a  Goa. 

Entre  outras  cousas  que  se  ocupa  ho  mesmo  Padre  Jeró- 
nimo Vaaz  he  ter  e  fazer  ter  cuydado  dos  solidados  doentes, 
que  he  huma  obra  a  fazer  necessária  pera  a  terra  e  que  muito 
edifica  a  todos.  Era  feyto  hum  esprital,  e  porque  não  estava 
bem  feyto,  agora  da  ordem  pera  se  fazer  outro. 

Mea  legoa  da  fortaleza,  esta  hum  lugar  a  que  chamão 
Patim;  neste  estão  christãos  da  mesma  ilha,  da  casta  de 
careas,  que  erão  ja  christãos  antes  que  a  esta  ilha  viéssemos. 
Verdade  he  que,  ao  tempo  que  a  viemos  povoar,  estavão 
elles  fora  da  mesma  ylha  por  agravos  feytos  do  rey  da 
terra,  que  he  o  rey  de  Jafanapatão  com  que  ja  dantes  e  agora 
estamos  de  guerra.  A  este  lugar  vem  o  padre  todas  as  terças- 
-feyras;  diz  missa  as  molheres,  faz-lhe  pratica  e  todo  ho  dia 
gasta  no  dito  Patim.  Em  o  qual  lugar,  aliem  de  estarem  os 
christãos  da  mesma  ilha,  como  digo,  estão  também  outros 
da  mesma  casta  dos  careas,  os  quais,  quando  aqui  viemos, 
erão  gentios  e  moravão  da  outra  banda  do  ryo,  e  com  a 
nossa  vinda,  se  vierão  pera  seus  parentes  e  se  baptizarão; 
estes  que  novamente  se  baptizarão,  pasarão  de  duzentas 
allmas. 

Aquém  deste  lugar,  que  se  chama  Crama  Pati,  pouco 
mais  de  huma  legoa,  esta  huma  grande  povoação  dos  nossos 
christãos  paravas  dos  lugares  que  despovoamos,  tirando-os 
do  lugar  de  Manar  e  os  pdares  e  yrmãos  aqui  com  elles 
fazemos  nosso  asento,  e  mais  abaixo  desta  povoação  dos 
paravas,  estão  os  christãos  da  casta  de  careas,  delles  em  hum 
lugar  pequeno  e  os  mais,  em  huma  povoação  grande.  / /        [404  v.] 

Também  estão  yuntos  dos  paravas  outros  christãos  da 
casta  de  palivillis.  São  estes  poucos;  temos  feytas  tres  igre- 
jas grandes  para  os  paravaas  e  huma  aos  careas  em  que  aos 
domingos  todos  venhão  a  igreya;  alguns  domingos  tem 
missa,  allguns  não,  porque  são  tres  igreyas  e  não  somos  mais 
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que  dous  padres  e  pêra  que  se  possa  mylhor  comprir  com 
todos,  tenho  escrito  ao  Provincyal,  se  lhe  parecesse  bem,  que 
possa  ho  Padre  Diogo  do  Soveral  dizer  duas  missas  aos 
domingos.  Aos  que  não  tem  missa  vay  hum  yrmão  fazer-lhes 
pratica. 

Os  careas  do  lugar  pequeno  e  os  palivullis,  de  que  acima 
faley,  tem  também  cada  hum  sua  igreya  pequena,  pera 
ensinarem  as  orações  aos  myninos  e  myninas  e  aos  domyngos 
vem  os  homens  as  igreyas  principaes. 

Tinha-se  ordenado  que  as  molheres  casadas  viessem,  os 
sábados,  as  igreyas  princypaes;  as  viuvas,  as  cestas-feyras ;  e 
porem,  porque  eu,  com  minha  ma  disposissão,  não  digo 
missa  senão  aos  domynguos,  e  também,  porque  virem 
somente  a  duas  ou  tres  igreyas,  não  podião  tão  facilmente 
vir,  começamos  agora  outra  ordem,  a  saber:  os  careas,  que 
tem  duas  igreyas,  a  quarta,  faz  vir  ho  Padre  Geronymo  Vaz 
as  molheres  da  povoação  pequena,  e  as  sestas-feyras,  as  da 
povoação  grande.  Também,  as  quartas,  ho  Padre  Soveral 
diz  missa  as  molheres  da  povoação  dos  christãos  palivillis; 
as  quintas,  as  viuvas;  huma  somana  em  huma  das  igreyas 
grandes,  e  a  outra  somana,  na  outra;  as  sestas,  as  molheres 
casadas  de  huma  das  igrejas  grandes;  aos  sábados,  na  outra, 
as  molheres  casadas,  que  estão  junto  da  outra  igreya. 

E  assy  casy  todas  tem,  cada  somana,  missa  e  pratica 
sempre.  Alem  disto,  aos  mininos  e  myninas  também  se 
fazem,  as  vezes,  praticas,  porque,  assy  como  aprendem  as 
orações,  bebão  juntamente  as  cousas  de  fee  e  de  boons  cos- 
tumes. 

Alem  destas  povoações  que  asyma  dixe,  daquy  a  tres 
legoas,  na  ponta  desta  ylha,  estão  os  christãos  de  hum  lugar 
que  se  dizia  Manapar.  Tem  la  outra  igreya  hum  padre  da 
terra ;  esta  com  elles,  mas  ha  dias  que  anda  irrigular.  Sobre 
[405  r.]  sua  despensação  escrevemos  o  anno  pasado  ao  nosso  geral.  // 
A  este  lugar  vay  ho  padre  Soveral,  de  quatro  em  quatro 
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domyngos,  a  visita-los  e  dizer-Ihes  missa.  O  armo  passado 
estavão  os  mais  dos  christãos  de  toda  a  costa  na  dita  ponta, 
mas  ho  capitão  os  fez  mudar  para  aqui,  onde  se  brama  o 
allcorão,  por  alguns  yustos  respeytos. 

Estão  mais  nesta  ylha  dous  irmãos,  a  saber:  Francisco 
Durão  e  Estevão  de  Gois;  assy  os  padres  como  os  yrmãos 
dão  muyto  bom  exemplo  de  sy  e  cavão  bem  na  vinha  do 
Senhor.  Comumente  o  Padre  Soveral  ouve  as  cousas  da 
igreya,  que  são  muytas,  e  espantão-se  os  christãos  de  como 
pode  aturar  a  elles;  as  vezes,  temos  alguns  christãos  da  terra 
e  ayudão  a  isso.  Entendem  assy  mais  elles  e  os  yrmãos  nos 
exercidos  acostumados  de  baptizar,  visitar  os  doentes,  yr 
dar  doctrina  aos  christãos  em  hos  dias  que  vem  a  igreya  e 
fazer  pazes  entre  os  maridos  e  molheres  que  estão  mal  e 
inquirir  também  de  alguns  culpados  e  outras  cousas  seme- 
lhantes, bem  que  hum  yrmão  delles,  ho  mais  do  tempo,  tem 
cuidado  e  provymento  de  todos. 

As  quintas-feyras,  a  tarde,  nos  ayuntamos  todos  e  faze- 
mos algumas  conferencyas  espirituaes,  falando  de  Deos  e 
yuntamente,  quando  algum  sinte  alguma  cousa  pera  o  nosso 
modo  de  proceder,  espiritualmente  a  poem  e  também  ho  que 
sente  convir  para  o  aproveytamento  espiritual  dos  christãos, 
com  as  quaes  praticas  sentimos,  pella  bondade  de  Deos, 
fruyto. 

Hos  mais  exercicios  que  temos  entre  os  christãos,  pera 
seu  aproveytamento,  são  os  acostumados,  dos  quaes  por  vezes 
alias  sumpsimus  et  inter  alia  (3)  em  fazer  pazes  entre  os 
discordes,  em  ho  que  muyto  he  Deos,  Nosso  Senhor,  servido, 
porque  trabalhamos  que  as  discórdias  e  zizanyas  não  creção 
nem  vão  adiante,  pera  que  também  aproveyta  sertos  juizes, 
homens  boons  e  honrrados  da  terra,  elleytos  per  antre  ho 


(3)  Neste  ponto  do  texto  desta  cópia  faltam  as  palavras  em  itálico 
da  cópia  BACIL. 
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capitão  pelos  outros  principaes  patangatins.  Afirmo-lhes  que 
sou  grandemente  consollado  de  quão  bem  ho  fazem  e  como 
concordão  as  partes,  como  dão  a  cada  hum  ho  seu,  de  que 
resulta  muito  gloria  a  Deos,  e  entre  os  ynfieis,  como  entre  os 
christãos,  se  procede  com  tanta  justiça,  bem  fora  do  que 
entre  elles  he  costume. 

Ja  a  dias  tenho  escrito  que,  com  as  disputas  que  com  os 
infiéis  temos,  sentimos  que  se  aproveytão  os  christãos,  e  que 
vão  milhor  crendo  ho  que  são  obrigados;  pello  que,  como 
se  offerece  alguma  occasião  de  a  esta  ylha  vir  allgum  gentio, 
[405  v.j  que  parece  que  entende,  trabalho  de  fallarmos  / /  ambos,  e 
Deos  seya  louvado,  sempre  ficão  sem  ter  que  responder,  e  os 
christãos  allegres  e  ate  os  gentios,  que  se  achão  presentes, 
confessando  que  os  seus  nada  dixerão. 

Entre  outros,  com  quem  este  anno  faley,  foi  hum  yogue 
que  parecya  entender  alguma  cousa,  mas  mostrou-se  nas  pra- 
ticas muy  presioso.  Asertou  de  estar  hum  serto  senhor  gentio 
a  pratica,  o  qual  desbaratado  dos  badaguas,  se  veio  a  esta 
ilha  pidir  algum  dinheiro  aos  christãos,  pera  se  manter. 
Fi-lo  yuiz  do  que  praticávamos ;  respondeo,  e  com  boas 
rezões  que  pera  isso  deu,  que  ho  jogue  não  tinha  rezão  no 
que  dizia  e  que  o  modo  pera  serem  os  peccados  perdoados 
que  os  christãos  tinhamos  (que  esta  era  a  pratica  sobre  que 
então  praticávamos)  era  ho  verdadeiro,  e  porque  as  rezões 
estavão  cllarissimas.  Bem  conhecemos  que  não  fallava  o  dito 
senhor  capitão  aquillo,  por  nos  comprazer,  como  as  vezes 
acostumão  falar,  mas  nem  as  taes  rezões  bastavão  para  se 
apartar  o  dito  senhor  do  caminho  errado  em  que  andão, 
nem  o  dito  yogue  aproveytou.  Porem,  para  os  christãos, 
porque,  como  digo,  alem  do  contentamento  que  recebem, 
conhecemos  que  lhes  aproveytão  as  taes  praticas,  pera  irem 
perdendo  alguma  creença  das  cousas  antigas  que  tem  da 
gentilidade,  e  assi  crerem  milhor  as  cousas  da  nossa  santa 
fee. 
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Yndo-se  este  pertinas  yogue  desta  ylha  pera  a  sua  terra, 
acertando  de  estarem  la  certos  christãos,  veyo  adoecer  de 
morte  e  que  afirmavão  que,  morrendo,  estava  bradando 
pello  nome  de  Jesus.  Ho  Senhor  Deos  sabe  com  que  inten- 
ção era,  ao  menos  pela  pratica  que  com  ele  tive,  que  forão 
largas,  podia  elle  bem  conhecer  que  non  est  aliud  nomen 
datum  hominibus  in  quo  nos  oportet  salvos  fieri  (4). 

De  outro  gentyo,  alfayate,  contarey  aquy  o  que  ha  7  ou 
8  dias  que  me  elle  contou.  Disse-me  que  per  sua  molher, 
por  algum  tempo  estar  sem  parir,  como  maninha,  offere- 
cerão  aos  pagodes  suas  ofertas  e  prometimentos,  a  fim  de 
lhe  dar  alguma  criança,  e  que  não  aproveitando  nada  os 
taes  prometimentos,  passando  a  dita  molher  yunto  da  igreya 
de  Punicalle,  se  encomendara  a  Nossa  Senhora,  prometendo 
que,  se  lhe  desse  fruito  de  benção,  lhe  offerecerya  candeas. 
Despois  do  qual  prometimento  concebera  e  parira  hum 
filho,  e  que  averia  5  ou  6  dias  que,  estando  ella  dormindo, 
lhe  disera  hum  minino  em  sonhos,  porque  não  compria  ho 
promitimento  das  candeas  a  Nossa  Senhora;  despois  do  que 
ella  / /  dera  de  tudo  conta  a  elle,  seu  marido,  que  ate  ali  nada 
sabia  do  prometimento  que  ella  fizera.  Trouxerão  então  o 
minino  de  oito  meses  a  igreya  com  as  candeas.  Exalçado  e 
glorificado  seya  Elle  qui  solem  suum  oriri  facit  super  bonos 
et  maios  (5). 

Doutros  gentios  temos  ouvido,  alias  que  oferecerão 
a  nossas  igreyas  offertas  assi,  mas  não  acabão  de  vir  ad  lucem 
porque  ambulant  in  tenebris.  Este  mesmo  alfaiate,  de  que 
fallo,  me  tem  dado  hum  seu  filho,  a  certos  dias,  de  bom 
engenho,  que  ouve  doutra  sua  molher  ja  defunta  e  ha  ja 
annos  que  mo  tinha  prometido.  Deu-mo  por  derradeyro  e 
esperamos  de  ho  mandar  a  Coulão  ou  a  Goa,  com  outros 


(4)  Actos  dos  Apóstolos,  4,  12. 

(5)  Mat.  5,  45, 
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tres  filhos  de  alfayates,  dos  quaes  vierão  pidir  o  baptismo, 
sem  o  fazerem  saber  a  seus  pais,  os  quaes  pais  esperamos 
também  se  convertão,  e  ya  hum  delles  me  deu  hum  outro 
fylho  seu,  yrmão  do  que,  sem  lho  fazer  saber,  se  baptizou. 
Hum  tio  de  hum  moço  dos  sobreditos  esta  também  para  se 
baptizar.  Pratiquey  eu,  sertas  vezes,  com  elle,  e  para  milhor 
se  elle  informar,  quis  que  pratiquasse  eu  com  allguns  gentios 
que  pareceião  saberem  alguma  cousa,  e  vendo  as  praticas, 
asentou,  per  engano,  a  ley  em  que  vivia,  e  verdade  da  nossa. 
Deseya  de  chamar  a  molher  a  fee,  e  assy  se  baptizarem 
ambos.  A  molher  não  quer,  disse-me,  ha  dous  dias,  que  ja 
que  não  querya,  que  elle  se  queria  fazer  christão. 

Alem  dos  careas,  que  asima  fallo,  que  se  baptizarão  no 
Patim  vierão  outros  careas  pidir  também  o  baptismo  e  outra 
gente  de  casta  de  timillãs  e  outros  assi  e  muytos  escravos  e 
escravas,  e  com  os  que  este  anno  baptizamos,  e  os  que  temos 
de  próximo  pera  baptizar  nesta  mesma  ilha,  passarão  de  mil 
almas,  louvado  seya  Christo,  Nosso  Senhor. 

Temos  feyto  também  hum  esprital  para  a  gente  da  terra, 
como  ho  tínhamos  em  Punicalle  e  a  custa  dos  christãos  se 
fazem  os  gastos.  He  esta  obra  muito  edificação  para  todos 
os  fieis  e  infiéis,  porque  nestas  partes  da  Yndia,  posto  que 
fazem  outras  obras  pias  os  infiéis,  pera  serem  louvados,  esta 
não  a  fazem. 

Não  he  pequena  a  pena  que  em  mynha  alma  sinto  e  que 
não  ha  quem  ouça  de  confissão  estas  ovelhas:  orate  Domi- 
num  messis  etc.  (6),  pois  he  tão  necessaryo  este  sacramento. 
Sobre  isso  escrevi  ao  Provincial;  respondeo-me  que  os  pidisse 
aos  Bispo  de  Cochim  sobre  que  ja  tenho  escrito,  porque 
v]  alguns  padres  ha  em  Cochim  malavares//  que  ho  mesmo 
bispo  ordenou.  Assi  me  escreveo  ho  Provincial  que  hum 


(6)    Mat.  9,  38;  Luc,  10,  12. 
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mancebo  malavar  que  de  pequeno  se  criou  em  Goa  no 
collegio,  que  tem  ja  ouvido  artes,  estava  acabando  de  apren- 
der e  que  detriminava  de  ho  fazer  ordenar  e  mandar  ca. 
Espero  eu  que,  com  a  vinda  deste,  que  tem  boom  engenho, 
avemos  de  fazer  muytas  cousas  para  louvor  de  Deos.  Alguns 
ouso  de  confissão,  mas  a  poucos,  e  bem  vos  posso  afirmar 
que,  algumas  vezes,  não  faltão  lagrimas  dos  penitentes  que 
me  edificão  e  consolão.  Por  minha  ma  disposição  e  muitas 
ocupações,  não  posso  ouvir  muitos,  que,  se  pudesse,  bem 
avia  que  fazer  e  por  a  mesma  causa,  este  anno,  pouco  terey 
de  doutrina  de  mallavar  nem  doutras  cousas  que  esperava 
de  fazer,  mais  que  aver  trabalhado  alguns  dias  em  ho  voca- 
bulário malavar  de  que  tinha  ja  boa  parte  feyto. 

Em  Ceylão  esta  hum  grande  cantor  mallavar,  ja  chris- 
tão,  com  quem  hum  Padre  de  São  Francisco,  por  nome 
Frei  João  de  Villa  do  Conde  tem  tirado  muy  singular  dou- 
trina em  prosa  e  em  maneyra  de  cantigas  que  se  ca  costumão, 
e  que  se  aprendem  nas  escollas;  e  assi  outras  cantigas  de 
louvor  de  Deos  e  da  Virgem  que  se  costumão  a  cantar,  como 
entre  nos  os  mininos  órfãos  cantão.  Ja  ha  dias  que  este 
cantor  tinha  isto  feyto,  e  sabendo  que  se  fazia  aqui  a  pescaria 
do  alyofar,  mandou  aos  principaes  patanguatins  ho  que 
tinha  feyto,  do  que  elle  alias  ja  era  galardoado  do  dito  padre 
Frei  João. 

Folgarão  muito  os  christãos  de  ouvir  tão  boa  dou- 
trina e  tão  bem  tiradas  cantiguas,  as  quaes  se  cantão 
agora  por  toda  esta  povoação.  Tirarão  pera  dar  aos  cantores 
50  cruzados,  alem  do  que  certos  mancebos  de  boa  voz  que 
aprenderão  as  mesmas  cantiguas,  e  as  cantão  em  algumas 
partes  donde  se  ayuntão  os  christãos,  tem  ávido  boa  soma 
de  dinheiro;  são  quatro  ou  cinquo  os  que  as  cantão  e  somente 
destas  cantiguas  se  mantém,  e  escreveo-me  também  o  mesmo 
Padre  Frey  João  que  visse  eu  se  estava  bem.  Na  pressa 
achei  erros,  por  onde  creo  que  mais  estarão  nas  cantiguas, 
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os  erros  das  quaes  cantiguas  não  ho  posso  eu  entender,  por- 
que he  escuro  mallavar  que  heu  não  entendo  nem  se  cos- 
tuma de  falar  comumente. 

E  porque  com  ho  mesmo  Padre  Frei  João  esta  hum 
padre  da  terra,  boom  latino,  e  que  entende  também  alguma 
cousa  de  fazer  cantiguas,  escrevi  que  devia  de  vir  ca  para 
[407  r.]  ambos  emmendarmos  as  faltas.  E  assi  mo  tinha  //  escrito  o 
mesmo  malavar,  que  se  eu  lhe  mandasse  recado,  pera  este 
effeyto,  que  elle  viria.  A  doctrina,  despois  de  emmendada, 
he  muy  excelente  e  dina  de  se  emprimir,  sobre  o  que  escrevi 
ao  provincial;  respondeo  que  o  yrmão  que  podia  fazer  os 
caracteres  estava  muy  mal,  e  não  pera  os  poder  fazer.  Ainda 
lhe  torney  a  escrever  se  serya  boom  fazer  vii  hum  official 
de  Portugal,  porque  ha  também  muitas  cousas  que  se  podem 
tirar  em  mallavar,  assy  para  a  doutrina  dos  christãos  e  pera 
verem  os  infiéis  os  erros  em  que  andão,  e  pera  se  fazer  ho 
vocabularyo  malavar  e  arte. 

Os  christãos  da  Pescaria  do  aljôfar  são  os  que  se  muda- 
rão somente  para  esta  ilha;  os  cristãos  do  reino  de  Tra- 
vancor,  que  são  de  casta  macuas  e  todos  pescadores  de  peixes, 
estes  não  se  mudarão  nem  pretendemos  sua  mudança.  Ha 
dias  que  avia  necessidade  de  aver  na  costa  hum  navyo  de 
remo  para  os  favorecer,  porque  o  rey,  as  vezes,  os  tiranizava 
e  seus  officiaes,  e  juntamente  para  milhor  poderem  ser  casti- 
gados os  christãos  rebeis;  so  bispo  de  Cochim,  como  pastor 
que  não  cura  da  la  das  ovelhas,  senão  de  lhe  dar  boom 
pasto,  conhecendo  a  necessidade,  e  a  sua  custa,  tem  mandado 
ho  navyo  que  diguo  e  hum  yrmão  nosso  vem  nelle,  segundo 
nos  diserão.  Estando  escrevendo  esta,  me  derão  disso  conta 
com  ho  que  esperamos  de  fazer  muito  mais  fructo  do  que 
antes  se  fazia. 

Alguns  christãos  da  casta  de  xavanas,  da  qual  casta  estes 
da  Pescaria  são,  ficarão  ainda  em  suas  terras.  São  elles  pes- 
cadores de  peixe,  homens  pobres  e  que  pescão  em  tres  paos 
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juntos,  a  que  chamão  catamarões;  não  se  tem  dado  ordem 
ainda  para  que  despovoem  os  seus  lugares  que  pode  ser 
oito,  os  mais  delles  pequenos.  Ao  diante  se  ordenara  delles 
o  que  parecer  mais  convirá  a  serviço  de  Deos. 

Quanto  a  disposição  dos  padres  e  yrmãos  he  boa;  a 
minha  ha  mais  de  hum  anno  que  me  acho  mais  fraco  que 
dantes.  Os  trabalhos  que  tive,  dispois  do  desbarate  de  Puni- 
calle,  tee  ho  fim  de  Dezembro  passado,  forão  muytos  e 
creo  que  causarão  em  este  corpo  fraco  mais  fraqueza.  Dizia 
antes,  todos  os  domingos  e  festas,  missa.  Agora,  alguns  pou- 
cos, ha  deixo  de  dizer,  e  se  não  diguo  missa  cedo  nos  tais 
dias,  não  pos^o  despois  dize-la.  E,  por  me  achar  assi  fraco, 
por  duas  vezes  em  tempo  de  ynverno,  que  a  minha  dispo- 
sição he  contrairo,  estive  quasi  pera  ir  convalecer  a  Coulão, 
honde  he  verão  no  tempo  que  ca  he  ynverno.  Pareceo,  porem 
aos  yrmãos  e  padres  que  a  gente  sofriria  mal  ir-me  eu 
daqui,  //  ynda  que  fosse  a  convalecer,  e  assy  os  princypais  t407  v  l 
a  quem  os  próprios  dixerão  que  em  nenhuma  maneyra  me 
fosse.  Deixei  de  yr  e  Deos  seya  louvado,  ao  presente,  sinto 
que  estou  melhor. 

Os  christãos  nos  tem  muito  amor  e  ha  muita  rezão  pera 
isso,  porque  os  padres  não  somente  trabalhão  de  lhe  dar 
o  mantymento  espiritual  mas  yuntamente  trabalhão  por  suas 
cousas,  enquanto  lhes  he  possivel,  tanto  ou  mais  como  se 
elles  fossem  seus  paes  carnaes. 

Sintimos  que  vão  in  dies  crendo  in  Dominum  Nostrum 
lesum  Christum  e  que  alguns  tem  muito  zelo  pera  trazerem 
os  ynfieis  ao  camynho  da  verdade.  E  assy  disputão  com 
elles,  como  se  ouvesse  muitos  pares  de  cem  annos  que  são 
christãos.  Outros  trabalhão  de  trazer  a  seus  parentes  e  ami- 
guos  a  que  se  dem  mais  a  Deos  e  as  virtudes.  Outros  fazem 
outras  cousas  de  que  em  Cristo  recebe  a  mynha  alma  muita 
consolação. 

Bem  creo,  charissimos  que,  quando  ouvis  as  novas,  que 
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destas  partes  e  doutras  vos  são  enviadas,  do  fruito  que  se  faz 
e  das  consollações  que  recebem  os  padres,  vendo  tal  fruito, 
se  vos  representarão  também  os  meos,  por  onde  se  vem  a 
effectuar  as  taes  cousas,  as  quaes,  posto  que  alguma  vez 
seyão  com  prospero  vento  com  que  se  navegua  e  assy  em 
toda  a  viagem,  todavia,  as  mais  das  vezes,  se  offerecem  tem- 
pestades, não  pequenas.  E  porem  Deos,  Nosso  Senhor,  com 
o  deseio  com  que  vult  omnes  homines  salvos  jieri  (6), 
imperai,  por  derradcyro,  ventis  et  mari  et  fit  tranquilitas 
magna.  E  quanto  ao  processo  do  camynho,  ouve  ahi  mais 
contrastes,  tanto  no  fim  da  jornada  e  ainda  no  mesmo  pro- 
cesso se  sinte  mayores  consolações  e  eu  dum  multitudinem 
dolorum  meorum,  etc,  ait  propheta. 

Esta  mudança  e  estada  dos  christãos  vos  encomendo 
muito,  por  amor  daquele  que  vos  ex  horto  transtulit  in  Jeru- 
salém pedindo-lhe  muito  em  vossos  sacrificios  e  orações  que 
perficiat  opus  quod  incepit,  e  ordenar  que  percão,  estes 
christãos,  toda  a  memoria  de  seu  Egipto  e  que  perseverem 
in  bac  terra  illis  adeo  data  ne  dicam  pr  omissa.  Cesso, 
rogando  ao  Senhor  Deos  nos  de  conhecimento  de  sua  santa 
vontade  e  graça  pera  a  perfeytamente  comprir. 

Deste  Manar,  oje  19  de  Dezembro  de  1561. 

Inutillis 

Anrrique  Anrriquez. 


(7)    I  Timor.  2,  4. 
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CARTA  DO  BISPO  DE  COCHIM 
AO  DOUTOR  PADRE  MIGUEL  DE  TORRES 

Cochim,  20  de  Dezembro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fl.  408  r. 


Gratia  Domini  nostri  Iesu  Christi  sit  semper  in  cordibus 
nostris.  Amen. 

Muyta  consolação  recebi  com  huma  de  Vossa  Reve- 
rencia, que  veio  nas  naos  desta  anno  de  61.  Não  quero  nesta 
dizer  a  Vossa  Reverencia  quão  particular  amiguo  são  dos 
padres  da  Companhia,  porque  elles  ho  dirão,  e  nisto  não  me 
fica  Vossa  Reverencia  nem  elles  devendo  cousa  alguma, 
porque  eu  são  ho  que  fico  de  ganho,  porque  são  elles  tão 
virtuosos  e  tem  tanto  zello  e  fervor  na  conversão  dos  infiéis 
e  salvação  das  almas  christãs  que  não  daria  eu  por  bom 
christão  o  que  lhe  não  tivesse  muito  amor,  quanto  mais  eu, 
que  tão  ayudado  são  delles  a  levar  esta  cargua  espiritual 
que  tenho,  desigual  a  meus  hombros. 

Certifico  a  Vossa  Reverencia  que  me  não  atreveria  a 
reger  o  bispado  se  me  elles  faltassem.  Aquy  em  Cochim  fiz 
huma  igreja,  antre  os  gentios,  e  lha  encarreguey,  com  hum 
padre  malavar  pêra  lingoa,  onde  fazem  muyto  serviço  a 
Nosso  Senhor  em  conversão  de  ynfieis  e  doctrina  dos  ja  con- 
vertidos. Ho  Padre  João  de  Mesquita  he  ho  que  tem  este 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  263  r.-263  v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fl.  392  v. 
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particular  cuydado,  do  qual  lhe  dou  por  novas  que  he  huma 
virtuosa  e  religiosa  pessoa  e  de  muyto  zello.  Aqui  esta  por 
reytor  ho  Padre  Mestre  Belchior,  que  he  pessoa  de  muyta 
calidade,  sem  ho  qual  eu  não  sei  fazer  nada.  Crea  que  he 
tudo  ouro  macisso.  Serya  muito  desconsolado  se  ho  tirassem 
daquy.  Elie  foy  comiguo  a  visitar  Coulão,  e  vimos  aquella 
muyta  christandade  que  hos  padres  da  Companhia  ahi  tem 
feyta  e  fazem,  cada  dia.  Ho  Padre  Antonyo  de  Quadros 
conversey  em  Jafanapatão  e  são  muy  contente  de  sua  pru- 
dência, zelo  e  virtude.  Enfim,  creo  que  a  ordem  da  Compa- 
nhia foy  envenção  de  Deos  para  nestas  partes  ayudarem  a 
prantar  sua  santa  fee  catholica. 

La  lhes  escreverão  de  como  ho  Padre  Dom  Gonçallo 
morreu  mártir,  e  da  conversão  que  naquellas  partes  fez. 
Eu  fuy  ho  primeyro  motivo,  despois  de  Deos,  para  elle 
ganhar  tamanha  coroa,  porque  ho  persuadi  a  yr  aquella 
empresa,  que  eu  deseyei  fazer  per  mym,  se  a  obrigação  epis- 
copal mo  não  estrovara.  Nos  santos  sacrifficios  de  Vossa 
Reverencia  me  encomendo. 

De  Cochim,  a  20  de  Dezembro  de  1561. 

Irmão  in  Domino 

Ho  Bispo  de  Cochim. 
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CARTA  DO  PADRE  MESTRE  BELCHIOR 
AOS  PADRES  E  IRMÃOS  DA  COMPANHIA 

Cochim,  31  de  Dezmebro  de  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49 -IV -50.  (1) 
Fls.  377r.-384  r. 


Reverendos  em  Cristo  Padres  e  Charissimos  irmãos  (2). 
Pax  Christi. 

Vindo  este  anno,  em  ho  mes  de  Setembro,  a  este  collegio 
de  Cochim,  juntamente  as  cartas  de  Europa,  que  nos  mandou 
o  Padre  Antonio  de  Quadros,  nosso  provincial  de  Goa,  foi 
tão  grande  a  alegria  e  edificação  de  todos  que  eu  e  os  irmãos 
da  Companhia  que  aqui  estamos  recebemos  com  ellas,  vendo 
as  mercês  que  Deos  Nosso  Senhor  comuniqua  nessas  partes 
aos  seus  minimos  servos  da  Companhia,  que  não  sei  se  foi 
maior  a  consolação  e  esforço  espiritual  que  nos  derão  se  a 
confusão  que  em  nos  causou,  vendo  que  somos  membros 
desproporcionados  a  hum  corpo  tão  ornado  de  dõens  de 
Deos,  como  he  ho  da  Companhia.  E  sem  duvida  que  nos 
renovarão  os  entendimentos,  pera  milhor  entendermos  nossa 
obrigação,  e  as  vontades,  pera  com  mais  ferventes  deseios 
responder  a  ella.  E  não  somente  nos  acenderão  as  faiscas  do 
amor  de  Deos  que  la  obra  em  nossos  corações  pera  sentirmos 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  348r.-356v.  BNL:  F.  G.  n.°  4534, 
fls.  293  v.-298  v. 

(2)  Esta  saudação  não  se  encontra  na  cópia  da  BAL. 
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em  nos  milhores  prepozitos,  mas  também  vão  gastando, 
cada  vez  mais,  com  a  luz  de  seus  exemplos,  a  ferrugem  de 
nossas  negligencias,  principalmente,  concorrendo  com  as 
novas  de  Europa  a  do  gloriozo  martirio  do  bemaventurado 
Dom  Gonçalo,  o  qual  em  Manamotapa,  reino  da  Cafraria, 
por  causa  da  conversão  dos  infiéis  e  acrecentamento  de 
nossa  santa  fee,  foi  por  sua  própria  vontade  sacrificado  a 
Deos,  todo  poderoso,  em  testemunho  da  fee  e  salvação  das 
almas. 

E  na  verdade,  irmãos,  no  processo  da  vida  de  Dom  Gon- 
çallo,  na  sua  continua  mortificação  de  vontade  e  onrra  e 
corpo,  nas  suas  frequentadas  vigilias  e  abstinências,  na  sua 
fervente  oração  e  no  desprezo  de  si,  que  tinha,  bem  parescia 
serem  meios  por  onde  o  Nosso  Senhor  guiava  pera  tão 
glorioso  fim.  Crede-me,  irmãos  charissimos,  que,  por  huma 
parte,  grande  enveja,  e  por  outra,  confusão,  me  combate  a 
mim,  como  também  combate  a  outros  muitos  que  nestas 
partes  andamos.  Porem,  de  mim  sei  so  dar  conta,  mais  antigo 
na  idade  que  elle,  e  na  Companhia  e  na  índia,  e  pelejou 
tão  varonilmente  que  em  tão  pouco  tempo  alcançou  a  coroa 
e  triunfo  de  morte  tão  gloriosa  e  eu  fico  vivo,  porque  elle 
era  morto  pera  si  e  vivo  soo  pera  Jesu  Christo,  pello  qual 
lhe  foi  concedido  ir  a  reinar  com  Christo,  que  nelle  ja  rei- 
nava e  vivia  nas  terras;  e  nos  vivos  pera  nos,  e  tão  mortos 
pera  a  honrra  de  Christo,  não  merecemos  mais  que  viver 
na  terra,  cativos  e  carregados  de  mil  affeitos  terrenos,  e  por- 
que não  somos  mortificados,  cada  dia,  como  verdadeiros 
[237  v.]  membros  de  Christo,  não  somos  dignos  de  ser  com  // 
Christo  glorificados.  Mas  porque  deste  bemaventurado 
tranzito  do  Padre  Dom  Gonçalo  creio  que  an-de  ser  larga- 
mente de  Goa  enformados,  não  digo  delle  mais,  senão  que 
bem  cego  e  ignorante  seria  a  quem  não  mouvesem  exemplos 
tão  prezentes  e  tão  vivos,  como  cada  dia  vemos  na  Compa- 
nhia, vendo  na  Cafraria  morrer,  em  testemunho  da  fee,  com 
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tão  forte  animo,  o  Padre  Dom  Gonçalo;  e  constância  que 
nos  trabalhos  tem  os  padres  que  nestas  partes  da  Asia  estão 
espalhados:  huns  no  Preste,  cada  dia  morrendo  pola  gloria 
de  Deos,  outros  na  Cafraria  com  intolerável  fome  e  claros 
perigos;  outros  em  Japão,  de  que  eu  sou  testemunha  de  vista, 
carecerem  de  todas  as  consolações  humanas,  mas  não  divi- 
nas; outros  em  as  partes  de  Maluquo,  com  muitos  delles 
morrendo  em  os  mesmos  trabalhos,  e  outros  andarem  em 
perigos  evidentes  e  outros  em  a  christandade  do  Comorim, 
que  agora  he  pasada  pera  a  ilha  de  Manar.  Dos  quais  huns 
são  mortos  a  espada,  outros  forão  cativos,  outros  muitas 
vezes  espanquados  e  todos  em  muitos  trabalhos  que  pade- 
cem, polo  aumento  e  conservação  da  santa  fee.  Afora  outros 
muitos  que  em  Malaca,  Cochim,  Goa,  Baçaim,  Damão  estão 
despargidos  por  outras  partes. 

Lançando  os  olhos  la  nessas  partes  de  Europa,  a  quem 
não  inflamara  os  ânimos  ver  as  obras  tão  maravilhosas  e 
universais  que  Deos,  Nosso  Criador  obra,  pela  Companhia, 
em  Roma  e  em  as  partes  da  Itália,  quanto  ajudão  a  Igreja 
catholica  e  aos  membros  particulares  delia.  No  mesmo,  em 
todas  as  outras  partes  da  christandade. 

Verdadeiramente,  charissimos  irmãos,  quando  os  que 
qua  andamos  nestas  partes  tão  remotas,  nos  pomos  a 
considerar  ho  espicial  concurso  com  que  Nosso  Senhor  ajuda 
e  favorece  esta  sua  pobresinha  Companhia,  como  a  vai  acres- 
centando, por  todas  as  partes,  com  novas  plantas  e  novos 
colégios  e  novos  exercicios  de  virtudes  e  letras;  e,  por  outra 
parte,  como  a  vai  exercitando  em  tão  maravilhosa  paciência 
de  trabalhos,  ate  não  faltar  em  a  universidade  de  Paris  e  em 
outras  partes  manifestas  persiguições ;  e  quando  com  isto 
juntamente  consideramos  a  constância  e  firmeza  que  estes 
pobres  instrumentos,  pola  bondade  do  Senhor,  tem  em  a 
fragoa  das  tribulações,  não  quebrando  a  obrigação  da  santa 
obediência  e  charidade,  esqueçendo-se  de  si  por  se  lembrar 
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da  gloria  do  Senhor,  não  nos  fica  a  cada  hum  mais  que 
confundirmo-nos  e  humilharmo-nos  debaxo  da  poderosa 
mão  de  Deos,  e  vermos  se  podemos  caminhar  com  o  lume 
de  tantas  tochas  que  a  clemência  divina  acendeo  e  pos,  não 
debaxo  do  alqueire,  mas  sobre  o  castiçal  que  a  todos  nos 
alumia. 

Ó  que  tocha  e  que  lume  dão  os  exemplos,  pela  humil- 
dade que  do  Padre  Francisco  e  de  outros  particulares  nos 
escrevestes  e  quão  edificados  nos  tem  a  perseverança  tão 
alegre  que  os  irmãos,  que  andão  no  Brazil,  tem  na  con- 
verção  dos  gentios,  a  qual  quasi  leva  ja  de  vencida  a  mesma 
barbaria  dos  braizis. 

Perdoai-me,  yrmãos  deter-me  tanto  nestas  lembranças, 
porque  são  estas  de  tanta  consolação  pera  mim  que,  no  meio 
dos  trabalhos  ou  adversidades  ou  perigos  em  que  me  vejo 
e  em  que  espero  também  de  me  ver,  e  huma  das  maiores 
consolações  que  tenho  he  alembrar-me  das  mercês  que  Deos 
faz  aos  padres  da  Companha,  assi  os  falecidos,  que  com 
Elie  ja  estão  na  gloria,  como  os  vivos  de  que  Elie,  por  sua 
bondade,  se  quer  servir  em  as  terras.  E  quando  me  acho, 
inda  que  indino  membro  deste  mesmo  corpo,  por  via  dos 
outros,  peço  a  Nosso  Senhor  mercês,  junto  com  os  mereci- 
mentos da  Virgem  Nossa  Senhora  e  dos  santos,  fico  tão 
animado  que  digo  de  coração :  in  Deo  meo  transgrediar 
murum  (3)  e  me  esforço  deseiar  ja  de  acabar  com  minhas 
[378  r.]  friezas  //  e  me  entregar  ja  de  todo  a  ser  servo  bom  e  fiel. 

Mas  deixando  isto  ex  abrupto,  porque  doutra  maneira 
não  acabaria  de  refrescar  a  memoria  nas  noticias  antigas  dos 
irmãos  da  Companhia  que  conheço,  e  de  me  consolar  com 
os  outros,  os  quais,  posto  que  não  conheço  com  a  noticia 
corporal,  todavia  com  a  espiritual  os  conheço,  amo  e  abraço, 
e  a  união  do  amor  e  a  charidade  fraternal  que  he  em  Jesu 


(3)  Salmo  17,  30. 
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Christo.  Parece-me  que  he  ja  tempo  de  comprir  com  a  obri- 
gação da  carta  geral,  per  a  que,  ao  menos,  com  a  viuva  do 
evangelho  saltem  mitamus  duo  minuta  in  gazophilatium  (4). 

Nesta  cidade  Sancta  Cruz  de  Cochim,  que  he  a  principal 
da  índia,  depois  de  Goa,  que  esta  cem  legoas  delia,  a  Com- 
panhia no  tempo  passado  não  tinha  mais  que  humas  casas 
pegadas  com  a  igreja  da  Madre  de  Deos,  a  qual  foi  dada 
pelo  povo,  bispo  e  cabido,  ha  cousa  dous  ou  tres  anos ;  agora 
ha  hum  an  que,  por  comissão  do  Padre  Provincial,  Antonio 
de  Quadros,  começamos  aqui  a  fazer  hum  collegio,  ho  qual, 
posto  que  se  faz  de  esmolas,  e  el-rey  não  tem  te  agora  dado 
nada  pera  ajuda  de  se  fazer,  todavia  he  tanta  a  charidade 
que  nas  pessoas  desta  cidade  achamos  pera  comnosquo  que, 
sem  a  nos  negocearmos,  nem  buscarmos  modos  nem  enven- 
ções  de  acquirir,  com  esmolas  esta  ja  feito  hum  bom  pedaço 
delle,  e  daqui  a  tres  ou  quatro  mezes,  prazendo  a  Deos,  nos 
passaremos  pera  elle  pera  parte  do  mar,  onde  se  vai  aca- 
bando de  fazer. 

Os  que  estamos  aqui  somos  doze,  por  as  cazas  em  que 
pouzamos  ate  o  collegio  se  não  acabar  de  fazer  não  serem 
capazes  de  mais.  Se  quereis  saber  os  nomes,  pera  mais 
particularmente  os  encomendardes  a  Nosso  Senhor,  são 
estes;  a  saber:  o  Padre  João  de  Mesquita,  que  de  la  veio, 
o  qual  prega  na  se  desta  cidade  e  tem  o  cuidado  da  chris- 
tandade  de  São  João;  o  Padre  Francisquo  Lopez,  que  he 
agora  em  Coulão ;  ho  Padre  Paio  Correia,  prefeito  da  igreja, 
e  o  Padre  Martim  da  Silva,  mestre  de  gramática,  e  ho  Padre 
Gonçalo  Roiz,  que  ho  Padre  Provincial  mandou  pera  nos 
ajudar  as  confições;  os  irmãos  Belchior  Dias,  ministro  e 
estudante;  Yoão  Cabral,  sindico  e  estudante,  Amador  Correa, 
da  escola  de  ler  e  escrever;  Estevão  de  Ataide,  sãocristão, 
com  cuidado  de  cada  dia  ensinar  a  doutrina;  Antonio  da 


(4)    Cf.  Mare.  12,  43;  Luc.  21,  1. 
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Costa,  porteiro  e  despenseiro ;  e  Luis  Mendez,  o  qual,  posto 
que  não  seja  recebido  por  irmão,  nem  ande  nos  nossos  trajos 
nem  pouse  das  portas  a  dentro  comnosquo,  he  hum  espelho 
de  obedencia,  castidade  e  mancidão  e  de  todalas  virtudes; 
serve  de  precurador  pera  os  negócios  de  fora;  e  eu,  que  estou 
por  servo  de  todos  agora  faz  quatro  anos.  Todos,  pola  bon- 
dade de  Nosso  Senhor,  procedem  bem  e  não  faltão  continoas 
occupações  de  serviço  de  Deos  em  que  se  occupem. 

A  ordem  que  temos  da  casa  he  alevantarmo-nos,  alevan- 
tarmo-nos  (sic)  as  quatro  e  mea  e  o  portero  he  o  espertador. 
Ate  as  cinco  e  mea  temos  orações,  e  então  se  diz  a  missa  dos 
irmãos,  a  qual  acabada,  se  diz  a  dos  estudantes  e  as  sete  vão 
ao  estudo  ate  as  nove.  Hum  quarto  antes  da  mea  fazemo  lo 
exame  da  conciencia.  As  nove  e  mea,  himos  a  mesa,  onde  se 
lee  a  Sagrada  Escritura.  Do  meo  dia  ate  a  huma  hora,  por  ser 
o  tempo  em  que  mais  vagos  estão  os  padres  das  confissões  e 
negócios  espirituaes  de  fora,  lemos  huma  lição  de  cazos, 
todos  juntos,  vendo  os  doutores  e  os  textos  que  na  resulução 
delles  são  necessários.  O  mais  tempo  damos  ao  estudo  da 
Sagrada  Escriptura,  e  os  confessores  as  confissões,  e  os  mes- 
tres, das  tres  as  cinquo,  lem,  as  tardes;  e  os  irmãos,  que  não 
estudão  nem  ensinão,  tem  então  outra  ora  de  meditação, 
cada  dia;  as  cinquo  e  mea,  himos  a  mesa  e  lição  do  refei- 
tório, e  huma  hora  depois  do  repouzo  do  jantar  e  da  cea, 
tem  suas  repitições  os  que  estudão.  Das  sete  as  oito,  tivemos 
lição,  este  tempo  passado,  da  primeira  parte  de  Santo  Tho- 
mas, que  eu  lia  a  alguns  que  herão  capazes.  Agora  lemos 
[378  v.]  Isaias  propheta,  mas  parece-me  que  tornaremos  a  Santo  // 
Thomas,  mui  cedo.  Das  oito  ate  os  tres  quartos,  temos  todos 
juntos,  em  a  capela,  oração;  hum  quarto  antes  das  dez,  he 
exame  da  conciencia;  as  dez,  se  tange  a  dormir. 

Todo  o  mais  tempo,  por  bondade  de  Deos,  se  gasta  bem, 
porque,  como  seiamos  poucos  has  occupações  espirituaes 
muitas,  não  fiqua  tempo  para  nenhuma  ociosidade,  porque, 
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afora  esta  ordem  que  he  a  cotidiana,  na  observância  das 
regras  hai  tanta  diligencia  que,  tendo  nos  hum  cindiquo  e 
hum  ministro  asaz  vigilante,  poucas  vezes  se  comprendem  os 
irmãos  em  a  transgreção  delias.  Nem  falta  nisso,  pera  mais 
proveito  de  todos,  o  exercicio  de  continoas  penitencias,  pico- 
las  (5),  comer  no  chão,  de  baxo  da  mesa,  e  disciplinas  publi- 
cas e  abstinências  que  com  a  obediência  ficão  mais  meritó- 
rias. E  nisso  ha  tanta  alegria  e  promptidão  nos  irmãos  que 
parecem  ja  mais  por  abito,  que  por  outra  cousa,  comprir  assi 
as  regras,  como  as  penitencias. 

Estas  cousas  parecem  pequenas  mas  não  no  são,  por- 
que, sem  ellas,  não  poderia  vir  a  outras  maiores,  porque 
o  exercicio  de  cada  dia,  que  as  regras  nos  mandão  ter  no 
estudo  de  todaias  virtudes,  espertado  dos  cindicos  e  ministros 
e  ajudado  com  as  penitencias,  não  vos  saberia  dizer,  irmãos, 
o  que,  por  tempo,  vem  a  obrar  em  nossas  almas,  porque,  se 
verdadeiramente  nestas  cousas  procuramos  de  nos  aproveitar, 
vem  a  gerar  em  nos  hus  abitos  maravilhosos  de  hobediencia, 
humildade,  castidade,  pobreza  e  paciência  e  mansidão  e 
todaias  outras  virtudes  evangélicas,  sem  as  quaes,  as  sciencias 
mais  nos  incharião  que  edificarião  e  os  ânimos  ficarião  mui 
fracos  pera  os  embates  das  tentações. 

E  como  a  obediência  da  Companhia  seia  universal  e  se 
estenda  a  todos  os  perigos  e  trabalhos,  não  poderiamos  levar 
adiante  as  emprezas  que  a  Companhia  a  cada  hum  de  nos 
a-de  meter,  sem  muito  perigo  da  salvação  das  nossas  almas. 
E  pelo  conseguinte,  muito  menos  poderiamos  levar  adiante 
o  fruito  verdadeiro  das  almas  de  nossos  próximos,  mas 
podia-se  dizer  de  cada  hum  de  nos  aquilo  do  Vangelho, 
hic  homo  cepit  edificare  et  non  potuit  consumare  (6). 

Isto  digo,  irmãos,  como  experimentado,  porque  todaias 


(5)  I.  e.:  pequenas. 

(6)  Luc,  14,  30. 
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misérias  que  agora  em  mim  sinto  vejo  claramente  que  me 
procederão  dos  nove  anos  que  nesse  santo  collegio  de 
Coimbra  me  criou  a  Companhia,  não  lhe  beber  o  leite  de 
sua  santa  doutrina,  nem  me  fazer  força  de  veras,  pera  de 
todo  me  despidir  de  mim  e  me  ver  ir  de  Jesu  Christo; 
se  me  eu  ahi  acabara  de  abnegar,  de  todo  vivera  agora 
numa  paz  e  açosseguo  de  espirto,  unido  em  charidade 
com  Deos;  e  como  o  amor  não  possa  ser  ocioso  hobrava 
agora  grandes  cousas  de  seu  serviço.  Isto  vos  alembro  pera 
que  com  o  meu  mal  saibais  agora  aproveitar-vos  da  occasião 
que  tendes  pera  acquerir  a  santa  pureza,  porque  bem  sabeis 
que  faciliter  sapit  qui  alieno  periculo  sapit. 

E  com  este  presuposto  de  minha  frieza,  que  me  procedeo 
desta  raiz  da  negligencia  que  tive  em  meus  principios,  e 
juntamente  do  fervor  e  devoção  dos  companheiros  que  aqui 
tenho  comigo,  porque  pella  ventura  tenho  mais  cuidado  de 
exercitar  a  elles  do  que  eu  tive  de  exercitar  a  mim. 

Dar-vos-ei  agora  conta,  como  a  irmãos  charissimos  de 
minha  alma,  do  que  Nosso  Senhor  se  ha  dignado  hobrar 
por  este  pusilus  grex  que  aqui  estamos,  assi  acerqua  das 
[379  r.]  cousas  que  pertencem  ao  divino  culto,  / /  como  as  que  são 
acerqua  da  salvação  das  almas  de  nossos  próximos,  com  o 
seu  preciosíssimo  sangue  redimidas. 

As  pregações  que  em  todo  o  descurso  do  ano  tivemos 
foi  o  Padre  João  de  Mesquita  substentar,  todos  os  domingos 
e  dias  santos,  a  see  desta  cidade,  ate  agora,  tirando  alguns 
dias  que,  por  sua  ma  dispocissão,  foi  necessário  eu  acodir  la, 
que,  por  vir  hum  priol  de  São  Domingos  para  aqui,  se  reve- 
zão  cada  somana,  a  revezes.  Estas  pregações  são  com  muita 
satisfação  deste  povo,  pela  boa  expressão  que  tem  e  pela 
boa  doutrina  moral  que  lhes  daa.  Com  isto  se  ajuntão  as 
vezes  a  outras  igrejas,  porque,  por  serem  orago  de  alguns 
santos,  pedem  pregações. 

Eu  prego  aqui,  nesta  casa  da  Madre  de  Deos,  na  qual 
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he  tanta  a  devoção  desta  gente  de  Cochim  que,  sem  custar 
nada,  ho  mais  do  tempo  do  anno,  todolos  domingos  e  dias 
santos  do  anno,  vem  aqui  a  solenisar  as  nossas  missas  com 
canto  de  órgão,  frautas  e  charamelas.  As  vesporas  das  festas 
no-las  vem  aqui  fazer  mui  solemnes,  e  quando  por  faltar 
alguma  fala  não  pode  aver  canto  de  órgão,  pelo  menos 
nunqua  fata  (sic)  chão. 

Os  primeiros  dous  anos  que  aqui  estive  diziamos  as  mis- 
sas rezadas,  e  como  nesta  cidade  aja  muitas  igrejas  e  mus- 
teiros,  parecia  a  muita  parte  da  gente  que  não  satisfazião 
com  a  festa  se  não  ouvião  as  missas  cantadas,  e  foi  necessário 
condecender  com  requerimento  dos  nossos  dovotos  e  entre- 
duzir  missa  cantada  e  os  mais  officios  da  Igreja,  o  que  não 
somente  acrecentou  muyta  devoção  dos  portuguezes  mas 
ainda  em  a  gente  da  terra,  assi  christãos  como  gentios,  ter 
em  mais  veneração  os  divinos  mistérios. 

E  por  esta  mesma  causa,  as  principais  festas  que  a 
Igreja  santa  celebra  dos  mistérios  de  Nosso  Redemtor  pro- 
curamos que  sejão  muy  solenizadas,  porque  na  festa  do 
Natal  foi  o  mistério  do  nacimento  celebrado  com  muita 
devação  de  todo  o  povo  e  muita  solenidade  nos  divinos  offi- 
cios, que  se  cantavão  com  muitos  ynstrumentos,  com  aver 
muitas  prosas  e  júbilos  sobre  o  nacimento  do  minino  Jesu. 
E  na  festa  da  Circunsissão  se  dobrou  a  solenidade,  assi  no 
amor  da  Igreja,  como  em  todas  as  mais  cousas  que  podião 
acrecentar  o  regozijo  espiritual,  por,  alem  do  mistério,  se 
celebrar  o  nome  de  Jesus,  cuja  he  a  nossa  Companhia.  E  ho 
mesmo  em  a  festa  da  Madre  de  Deos,  que  he  oito  dias  antes 
do  Natal,  que  he  a  festa  desta  casa,  se  celebrou  com  quantos 
motivos  de  devação  se  puderão  ajuntar,  ate  aver  fulias  e 
danças  dos  mininos  da  escola,  com  tais  cantigas  que  mais 
erão  júbilos  de  espirito  que  folgar  de  mininos.  Na  Páscoa 
da  Ressurreição  ouve  huma  procissão  tão  solemne  e  tão  flo- 
rida e  com  taes  invenções  que  provocavão  a  gente  a  se 
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alegrar  com  Christo  resuscitado,  em  tanta  maneira  que 
pubricamente  dizião  que  nunqua  tal  cousa  virão  em  Cochim. 
Nesta,  do  Santo  Sacramento,  assi  as  besporas,  como  ao  dia, 
ouve  muitas  cousas  que  trazião  a  muita  veneração,  tremor  e 
reverência  da  magestade  divina  que  no  Santo  Sacramento 
esta  escondida.  Ja  naquele  dia  ouve  hum  dialogo  dos  estu- 
dantes novos,  com  alguns  epigramas  em  louvor  do  Santo 
Sacramento,  que  foi  cousa  mui  aceita  ao  povo,  porque  nun- 
qua vira  em  Cochim  semelhante  a  estas  festas,  posto  que  la 
nas  partes  da  Europa  não  seyão  assi  celebradas  da  Compa- 
nhia, antes  parecem  algum  tanto  fora  do  instituto  delia. 
[379  v.]  Qua  nestas  partes //de  infiéis,  não  parecem  ir  fora  do 
intento  e  fim  que  a  mesma  Companhia  pretende,  porque, 
como  o  nosso  fim  seja  ajudar  a  salvar  as  almas,  não  somente 
com  o  exemplo  de  vida  mas  também  com  a  doctrina,  esta  he 
grande  parte  de  ensino  que  damos  aos  novamente  conver- 
tidos e  tãobem  aos  christãos  de  outras  nações  que  aqui  se 
ajuntão  e  aos  infiéis,  com  a  solemnidade  dos  mistérios  divi- 
nos, por  estas  cousas  visíveis  traze-los  a  fee  e  conhecimento 
das  cousas  invesiveis  e  espirituaes,  pera  que  em  o  presépio 
comtemplem  a  Deos  nacido  e  se  affeiçoem  ao  santo  nome  de 
Jesu,  vendo-O  por  nos  tão  venerado,  e  conheção  a  magestade 
de  Christo  resuscitado,  e  com  tremor  e  veneração,  adorem  e 
glorifiquem  ao  mesmo  Jesus,  Deos  e  homem  verdadeiro,  em 
o  Santissimo  Sacramento. 

E  assi  vemos  por  experiência  como  o  alegre  concurso 
desta  gente  nestas  partes  a  estas  soiemnidades  de  officios 
divinos  e  as  pregações  e  declarações  destes  mistérios,  quanto 
comumente  creça  na  fee  e  amor  de  Deos.  Com  estas  amoes- 
tações  e  exemplos  sensiveis,  e  principalmente  em  esta 
Coresma  passada,  parece  que  Nosso  Senhor,  principalmente, 
concorreo  com  toda  esta  gente,  e  assi  os  portuguezes  como 
os  christãos  da  terra,  com  maior  pureza  e  enclinação  ao  ser- 
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viço  divino,  porque,  alem  das  continoas  confissões,  a  que  os 
padrse,  que  aqui  estávamos,  não  podiam  satisfazer. 

E  alem  das  pregações  dos  domingos,  onde  avia  lagrimas 
e  outros  efeitos  de  devação,  as  cestas-feiras,  a  tarde,  em 
que  qua  custumavamos  a  pregar  do  conhecimento  dos 
peccados  e  da  Paixão  de  Christo  Nosso  Senhor,  ouve  de 
continuo  tanto  movimento  dos  corações  que  a  mim  e  a 
todos  metia  espanto.  A  esta  pregação  concorre  sempre  tanta 
gente  que  ho  coro  e  capella  e  alpendres  cheos  se  torna 
muita  gente,  por  não  poderem  caber.  E  acabada  a  pregação, 
saia  huma  procissão  e  crucifixo  e  disciplinantes,  com  a  maior 
parte  da  gente  da  cidade,  com  tanta  modéstia,  sizo  e  ordem 
que  bem  mostravão  a  contrição  e  sentimento  que  levavão  de 
seus  peccados.  E  era  tanta  jaa  a  devoção  que,  sendo  eu  tão 
frio  e  tão  mao  de  mover,  quanto  sabeis  os  que  me  conheceis, 
que  me  fazião  sentir  meus  peccados  e  me  causavão  hum 
deseio  intrinsico  de  os  chorar  e  de  me  emmendar  delles. 

Finalmente  me  alembra  que  quinta-feira  de  Endoenças, 
despois  de  encerrado  o  Senhor  em  a  capella,  a  qual  estava 
ricamente  ataviada  e  tãm  fresca  que  parecia  aos  homens  que 
nunqua  em  Cochim  se  vira  outra  tal,  pregando-lhes  o  Man- 
dato, no  cabo  dele,  envergonhado  por  mim  e  por  meus  pró- 
ximos de  a  tal  Senhor  offendermos,  no  cabo  do  sermão 
requeri  a  todo  o  povo,  da  parte  do  mesmo  Senhor,  que  se 
emmendassem  de  seus  peccados,  e  que  todos  os  que  tivessem 
odio  se  fizessem  amigos,  e  que  todos  os  que  sentissem  alguns 
enpedimentos  em  suas  conciencias  os  tirassem  e  se  puzessem 
em  a  graça  do  mesmo  Senhor.  E  foi  o  pranto  tão  geral  na 
igreja  e  tanta  diligencia  naquelle  dia  de  pedirem  perdão 
huns  aos  outros,  e  os  mesmos  offendidos  se  lançavão  aos  pes 
daquelles  que  os  offenderão,  que  foi  muita  matéria  pera  nos 
nos  confundirmos  com  taes  //  exemplos,  e  para  todos  de  [380  r.] 
muito  louvar  a  Deos,  que  a  taes  tempos  se  lembra  das  almas 
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que  com  seu  precioso  sangue  comprou,  dando  especial  graça 
pera  sua  conversão. 

Também  nas  confissões,  por  bondade  de  Deos  Nosso 
Senhor,  e  na  administração  do  Santo  Sacramento  se  ajudão 
muito  as  almas,  neste  collegio,  porque  as  confissões  estão 
tão  continoas  que  os  padres  que  aqui  estamos  não  podemos 
satisfazer  a  devação  as  pessoas  que,  cada  oito  dias,  se  ajão 
de  confessar.  E  huma  cousa  temos  qua  muito  tento  de  que 
nos  achamos  muito  bem,  assi  pera  a  limpeza  de  nossas  cons- 
ciências, como  pera  edificação  do  povo,  que  he  sermos  mui 
secos  de  visitações,  principalmnete,  de  casas  de  homens 
casados  e  de  molheres  que  continuão  as  confissões,  porque 
as  experiências  dos  males  alheos  nos  fazem  nesta  parte 
avisados. 

Tem-se  qua  também  muito  tento  com  as  próprias  con- 
fissões das  molheres,  em  se  ministrar  o  sacramento  da  peni- 
tencia com  grande  pureza,  não  admitindo  novas  nem  praticas 
desnecessárias,  nem  outras  consolações  que  não  ayudão  nada 
ao  espirito.  Temos  por  afronta  do  sacramento  todas  as  pra- 
ticas que  não  são  esenciais  ao  mesmo  sacramento.  Os  ser- 
viços de  Nosso  Senhor,  que  por  via  das  confissões  se  fazem 
as  almas,  são  tão  secretos  que  se  não  podem  em  particular 
escrever. 

Também  como  esta  cidade  seia  de  muitos  tratos  e  mer- 
cadorias, pera  todas  as  partes  da  índia,  correm  nella,  de  con- 
tino,  muitos  contratos  duvidosos,  de  que  assi  pera  a  cons- 
ciência como  para  as  demandas  das  audiências  resultão  mui- 
tas duvidas.  E  nisto  somos  quasi,  cada  dia,  ocupados  com 
preguntas  que  relevão  a  conciencia  acerqua  dos  taes  con- 
tratos, ora  com  os  concertarmos  que  não  venhão  a  demandas, 
e  com  outros  negócios  deste  género.  Com  isto  se  atalha  a 
muitas  onzenas  e  demandas  e  outros  muitos  laços  com  que 
ho  demónio  pescaria  as  almas,  se  lhes  não  acodissem  e  se 
escusão  muitos  ódios  e  se  reconcilião  de  suas  inimizades. 
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Também  se  exercitão  os  yrmãos  muitas  vezes  e  os  padres 
deste  collegio  em  visitar  o  tronquo  e  espritaes,  assi  os  da 
terra,  como  os  dos  portuguezes,  como  os  da  terra,  e  pregão 
e  confessão  os  prezos  e,  algumas  vezes,  negoceão  sua  sultura 
e  que  os  despachem,  com  brevidade.  Alem  dos  enfermos  dos 
espritaes  serem  pelos  nossos  consolados,  assi  com  as  palavras 
da  doutrina,  como  com  as  obras  de  humildade,  servindo-os, 
barrendo-lhes  a  casa  e  alimpando-os,  também  se  ha  nego- 
ciado, com  hum  homem  cazado  de  bom  zello  e  desquerição, 
tomar  cuidado  elle  e  sua  molher  do  esprital  dos  christãos  da 
terra  e  dos  incuráveis,  onde  são  muitos  os  doentes  de  diversas 
infirmidades.  E  elle  tem  cuidado  dos  homens  e  sua  molher, 
das  molheres,  com  tanta  charidade,  diligencia  e  mortificação 
de  si  mesmos  que  daão  grande  edificação ;  e  assi  no  tronquo 
como  nos  espritaes  vão  os  nossos  padres,  muitas  vezes,  con- 
fessar, e  tem  por  custume  ir  com  os  padecentes,  animando-os 
a  bem  morrer. 

E  o  senhor  bispo,  Dom  Yorge  Themudo,  he  em  estremo 
amigo  da  Companhia  e  parece  que,  entre  as  outras  reli- 
giões, com  mais  amor  e  benignidade  nos  trata,  tendo-nos 
tanto  respeito  que  em  todas  as  cousas  de  algum  momento 
se  quer  sua  senhoria  aconselhar  comnosquo.  E  ainda  na 
visitação,  que  por  obrigação  de  seu  cargo  episcopal  faz, 
cada  ano,  e  em  todos  os  casos  de  importância,  quer  tomar, 
Sua  Senhoria,  //  nosso  parecer,  sometendosse  a  elle  com  pgo  v.] 
tanta  humildade  que  muitas  vezes  me  confunde  e  na 
visitação  deste  anno,  creo  que,  pola  bondade  de  Deos,  se 
ha  feito  muito  fruito  nesta  terra,  porque  comumente  as  cul- 
pas se  conheção  pelas  penas  e  os  peccados  que  immedia- 
tamente  são  contra  Deos,  como  de  feitiçarias,  blasphemias, 
perjuros,  adivinhações,  e  outros  deste  género,  não  fossem  os 
tempos  passados  ainda  castigados,  como  devião,  não  erão 
estimados  na  graveza  em  que  são,  e  erão  demasiadamente 
acostumados,  pelo  qual  Sua  Senhoria,  com  zelo  santo,  ayun- 
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tou  o  Padre  Guardião  de  São  Francisco  e  o  Vigário  de  São 
Domingos,  ho  provisor  e  a  mim,  para  que  todos,  juntamente 
com  elle,  remedeassemos  estes  males  com  amoestações  e  con- 
selhos e  castigos,  que  a  todos  nos  parece  mais  convenientes 
e,  segundo  vejo,  muito  se  tem  aproveitado  isto  nas  almas 
de  muitos  endurecidos  que  com  as  pregações  continoas,  se 
não  emmendavão  e  com  o  temor  da  pena  e  vergonha  se 
refrearão. 

Tem  Sua  Senhoria  grande  zelo  na  christandade ;  despois 
que  chegou,  se  ha  muito  acrecentado  em  todo  este  Malavar, 
assi  no  numero  dos  christãos,  como  na  conservação  e  a-nos 
rogado  que  tomássemos  cuidado  de  huma  parte  desta  ilha, 
que  ainda  esta  povoada  de  gentios,  que  he  daqui  ate  Cochim 
de  cima.  O  Padre  Joam  de  Mesquita  esta  encarregado 
desta  obra,  e  pela  misericórdia  de  Deos,  serão  ja  convertidos 
muitos  infiéis  ha  nossa  santa  fe,  dos  quaes,  muitos  são  naires, 
que  são  nobres  antre  elles.  E  agora  esta  lançada  huma  rede 
em  que  esperamos  que  an-de  cair  muitos  pexes,  porque, 
movidos  com  huma  pregação,  em  que  exortava  a  converção 
dos  infiéis,  os  portuguezes,  hum  que  he  patrão-moor  da 
rybeira,  saindo-se  o  padre  da  see,  se  veo  a  elle,  com  grande 
fervor  a  offerecer-ce  para  converter  todos  estes  gentios  que 
na  ribeira  de  el-rey  trabalhão  e  o  Goripo,  que  he  como 
regedor  delles,  sua  familia,  como  forem  chatequizados,  os 
banzaremos. 

Dia  das  Onze  Mil  Virgens,  se  teve  o  principio  das  esco- 
las; ouve  huma  oração  em  verço  in  laudem  scienciarum; 
durou  perto  de  huma  ora;  a  ella  se  achou  o  senhor  bispo, 
com  outra  muita  mais  gente  nobre.  Tiverão  os  estudantes 
hum  dialogo,  cousa  muito  para  ver,  porque  ho  representavão 
com  muita  graça.  Foi  cousa  nova  nesta  cidade  e  foi  muita 
a  gente,  mas  por  não  caber  na  igreja,  se  tornavão.  Os  estu- 
dantes vão  muyto  avante,  assi  nos  estudos  das  letras,  como 
no  das  virtudes  e  serto,  irmãos,  que  he  para  aver  vergonha 
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de  os  ver  tão  ferventes,  porque  alguns  deiles  andão  pidindo, 
de  porta  em  porta,  alguns  panos  velhos  pera  os  chagados 
e  firidos  dos  espritaes.  Tãobem  levão  pão  aos  prezos,  por 
vezes,  e  vai  a  cousa  de  maneira  que  he  necessário  tomar-lhe 
a  rédea,  algumas  vezes.  E  não  deixarei  de  contar  ho  que 
hum  dia  fizerão. 

Forão  ao  esprital,  com  cestos  e  enxadas,  a  alimpar  hum 
cano  muito  çujo,  levando  o  esterquo  nos  cestos,  as  costas,  a 
praia,  e  algumas  vezes,  lhes  ia  correndo  sugidade  pela  cabeça 
e  pelo  rosto,  e  com  isto  tão  contentes  hião  e  davão  graças  a 
Deos,  dizendo  :  //  louvado  seja  Nosso  Senhor,  que  nos  che-  [  38i  r.] 
gou  a  tal  tempo  este  mesmo  exercicio.  Tem  o  esprital  dos 
christãos  da  terra,  a  saber:  varrendo-lho  e  alimpando  os 
doentes  e  falando-lhes  cousas  de  Deos  e  para  consolarem  os 
doentes.  Andão  também  pela  cidade,  buscando  os  mais  debi- 
litados e  fracos  e  os  trazem  em  catres  a  cabeça,  pera  serem 
curados  no  esprital,  assi  do  corpo,  como  da  alma;  ajuda-os 
muito  hum  estudante,  que  he  ja  de  Evangelho,  organista  da 
see,  o  qual  sabe  alguma  cousa  da  lingoa  da  terra,  o  qual  vai, 
algumas  vezes,  com  o  Padre  Yoão  de  Misquita  a  São  Yoão 
para  entender  na  converção  dos  gentios.  Sertificou-me  que 
era  tão  fervente  e  tão  zeloso,  neste  negocio,  que  era  confusão 
de  muitos  religiosos  e  tendo  em  espicial  afabilidade  para 
atrair  a  si  os  gentios. 

Quando  vaga  tempo,  os  nossos  estudantes  acupão-se  em 
converter  gentios,  porque  ha  muitos  pela  ilha  e  logo  vem 
chamar  o  Padre  Mesquita,  dizendo  com  muita  alegria: 
«Padre,  ya  temos  tantos  para  fazermos  christãos  e  para  con- 
verter outros  a  nossa  santa  fee.»  Achou  la  dous  ou  tres  estu- 
dantes, sem  saberem  parte  delles.  Veio  hum  correndo,  com 
grande  fervor  e  alegria,  a  abraçar  o  padre,  dizendo:  «padre, 
padre,  ex  aqui  trazemos  tres  para  fazer  christãos».  E  assi 
vai  a  cousa,  de  dia  em  dia,  pela  bondade  de  Deos,  aumen- 
tando-se. 
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Algumas  pessoas,  com  verem  tal  ezemplo,  se  movem 
a  converterem-se  também,  especialmente  hum  mancebo  que 
sabe  muito  bem  a  lingoa  da  terra,  por  nacer  qua  nestas  par- 
tes, ho  qual  he  mestre  do  principe  herdeiro  de  Cochim.  Tem 
grande  zello  de  se  fazer  christão,  ao  qual  os  gentios  tem 
muito  respeito,  por  ser  mestre  do  seu  principe,  porque  tem 
liberdade  pêra  andar  entre  elles  a  conversassão  e  ninguém 
lhe  vai  a  mão.  De  contino  não  faz  senão  trazer  os  gentios 
ao  suave  yuogo  do  Senhor  e  tem  ja  Nosso  Senhor,  por  seu 
meio,  trazidos  muitos  ao  conhecimento  da  verdade.  E  ainda 
agora,  quando  esta  escrevia,  trouxe  nove  mininos  pera  se 
fazerem  christãos,  e  isto  costumava  ya  de  muito  tempo.  He 
homem  de  muito  exemplo  e  edificação,  modéstia,  que  não 
parece  senão  huma  pessoa  muito  religiosa,  e  diz  que  ainda 
el-rey  de  Cochim  se  a-de  converter;  da  elle  estas  esperanças, 
digo  ho  principe,  de  que  elle  tem  cuidado  que  a-de  reinar 
e  soceder  a  este  rey. 

Tornando,  por  não  me  esquecer,  este  ano,  tivemos  ho 
principio  das  escolas,  como  ya  dixe,  com  muita  solemnidade, 
oração,  tres  estudantes  do  dia;  logo  hum,  que  defendia  a 
vida  militar;  e  outro,  a  vida  dos  estudantes;  e  outro,  a 
vida  dos  aulicos.  Asertou  ho  pai  de  hum  dos  oradores 
estudantes  estar  prezente,  quando  vio  o  filho,  sobido  na 
cadeira  a  orar,  e  sendo  aynda  moço  mui  pequeno,  não  se 
podia  ter  com  lagrimas,  dando  graças  a  Deos  de  ver  aquilo. 
Este  mesmo  estudante,  indo,  huma  vez,  pelos  palmares  da 
ylha,  pera  ver  se  podia  pescar  algum  gentio,  pera  o  trazer 
a  nossa  santa  fee,  achou  hum  gentio,  que  estava  fazendo 
hum  pagode  com  suas  serimonias  e  gestos,  como  costumão. 
Exclamou,  com  grande  voz,  pondo  os  olhos  no  ceo,  com 
magoa  e  sentimento  de  ver  huma  criatura  racional,  a  ima- 
gem de  Deos  criada,  adorar  ao  diabo,  dizendo:  «Senhor, 
dou-te  graças,  porque  me  fizeste  christão  e  me  livraste  da 
cegueira  dos  gentios»,  com  outras  palavras  semelhantes  de 


47  2 


muita  dor  e  sentimento.  Este  estudante  he  dos  que  milhor 
entendem  na  classe. 

Na  escola  de  ler,  que  tera  perto  de  300  moços,  se  faz 
também  muito  fruito,  pela  bondade  de  Deos  Nosso  Senhor, 
porque  os  que  são  capazes  se  confessão,  cada  mes;  são  bons 
engenhos  e  bons  escrivães  e  contadores,  entre  elles,  os  quais 
andão  mui  doutrinados  na  doctrina  christã,  a  qual,  não//  I381  v-l 
somente  dizem  na  escola,  mas  tãobem  ensinão-na  aos  escra- 
vos, em  casa,  e  as  escravas,  pela  boa  ordem  e  vigilância  que 
o  mestre  delles  tem  acerqua  disto,  e  ainda  em  algumas  ruas 
pubricas,  algumas  vezes,  ensinão  alguns  a  doutrina,  para  que 
os  que  em  casa  nem  na  ygreja  poderem  aprender,  não  care- 
ção  de  remédio. 

Todolos  os  dias  fazemos  doutrina  na  ygreja  aos  mininos 
e  moços  christãos,  e  aos  domingos,  as  tardes,  lhes  prega 
sempre  hum  padre  a  declaração  dos  artigos  da  fee,  indo  com 
a  campainha  pella  cidade,  ayuntando  os  escravos  e  escravas 
e  outra  gente  christã,  que  se  ayunta  em  grande  numero  na 
ygreja,  pera  aprenderem  as  cousas  da  doutrina  christam. 

Ho  senhor  bispo  de  Cochim  tem-nos  tanto  credito  que 
as  cousas  do  governo  do  seu  bispado  trabalha  quanto  nelle 
he  faze-las  com  conselho,  parecer  e  ayuda  dos  padres  da 
Companhia  que  aqui  estamos.  E  parece  que,  se  pudesse  ser, 
sempre  traria  algum  de  nos  outros  em  sua  companhia.  Por 
seu  rogo,  tomamos  o  cuidado  da  christandade  de  São  Yoão 
e  folga  muito  com  as  lembranças  que  lhe  fazemos  acerqua 
do  que  cumpre  as  almas  do  seu  bispado,  e  procura  de  as 
remedear  por  nosso  meio. 

Na  entrade  deste  verão,  me  rogou  por  muitas  vezes, 
dando  pera  isso  rezões  mui  suficientes  que  mostravão  ho 
santo  desejo  deste  bom  prelado,  que  quizesse  ir  com  elle  a 
Coulão,  para  visitar  os  christãos  da  Cerra  que  qua  chamão 
de  São  Thome.  Ainda  que  me  escuzava,  vendo-lhe  tanto 
afeito  nisso,  o  pus  em  o  parecer  dos  padres  e  irmãos  deste 
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collegio,  e  com  seu  parecer  fui.  E  ainda  pareceo  bem  ao 
padre  provincial,  depois  que  iha  escrevi. 

La  tivemos  grande  alegria  em  ir  visitar  alguns  lugares 
de  christãos  que  ho  Padre  Francisquo  Perez  e  os  mais  que 
com  elle  estiverão,  tinhão  convertido  a  nossa  santa  fee.  Não 
vos  saberei,  irmãos  charissimos,  contar  quanto  nos  alegrou 
em  o  Senhor,  vermos  em  quada  lugar  daquelles  como  os 
mininos  nos  vinhão  todos  a  receber,  yuntos  com  a  bandeira 
da  santissima  crux  diante,  cantando  a  doutrina  e  algumas 
vezes  clamando  todos  a  huma  voz :  Jesus,  Maria.  E  aquelles 
que  dantes  com  seus  pais  adoravão  os  ydolos,  agora  com 
grande  alvoroço,  cantão  as  cousas  da  santissima  fee.  Despois, 
entrando  nos  lugares,  vinhão  os  christãos  e  christãs,  nova- 
mente convertidos,  a  beijar  a  mão  ao  seu  prelado,  e  todos 
com  tanta  alegria  que  bem  se  via  a  fee  de  seus  corações. 
Agasalhavão-nos  com  figos  e  lanhas,  e  folgavão  de  ouvir 
as  amoestações  e  conselhos  que  por  via  dos  thopazes  lhes 
dávamos. 

Ha  em  alguns  daquelles  lugares  mouros,  os  quaes  vendo 
quanto  o  senhor  bispo  agazalhava  os  christãos  e  os  favo- 
recia, ficavão  confusos  e  os  christãos  animados.  Com  estes 
tem  o  padre  Francisco  Perez  grande  hordem  em  os  chate- 
cizar  e,  depois  de  baptizados,  os  faz  vir  a  nossa  yreja  do  Sal- 
vador, que  esta  em  Coulão,  e  aly  lhes  prega  as  cousas  da 
santa  fee  por  thopaz  que  pera  isso  tem  muito  bom,  e  tra-los 
tão  doutrinados  que  hum  christão,  ya  velho,  que  ficou  do 
tempo  de  P.e  Nicolao,  que  esta  em  gloria,  eu  lhe  achei  tanto 
lume  e  conhecimento  nas  cousas  da  fee  que  cuido  que  ha 
theologos  que  não  as  penetrão  tanto. 

Procurei  de  saber  delle  que  sentia  e  alcançava  do  mis- 
[382  r.]  terio  //da  Santissima  Trindade  e  da  Sacra  Eucharistia  e 
da  Encarnação,  que  são  os  tres  mais  altos  mistérios  da  nossa 
santa  fee  catholica.  Causou  em  mim  novo  espanto  ver  ho 
maravilhoso  lume  que  Deos  tinha  comunicado  aquelle  que 
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dantes  fora  yogue  e  mestre  da  ydolatria,  pello  qual  tem 
grande  credito  antre  os  gentios,  e  folgão  muito  de  ouvir 
sua  pregação,  e  muitos  se  convertem  por  seu  meio,  e  não 
nos  era  pouca  matéria  de  louvar  a  Deos  Nosso  Criador  e 
Senhor,  enquanto  estivemos  em  Coulão,  ver  como  Noso 
Senhor  move  os  corações  daquelles  gentios,  para  se  fazerem 
christãos,  porque,  de  huns  lugares  que  estão  cinquo  legoas 
de  Coulão  vierão  quatro  reis,  que  são  governadores  daquelles 
lugares,  a  pidir  o  santo  baptismo  e  a  oferecer  algumas  quatro 
mil  almas  dos  seus  lugares  que  se  querião  fazer  christãos, 
que  fosse  algum  de  nos  a  baptiza-los. 

E  foi  la  o  Padre  Francisco  Perez  e  esteve  alguns  dias 
cathecisando-os  e  baptizou  alguns  400,  que  achou  mais  idó- 
neos, e  aos  outros  dexando  meos  com  que,  despois  de  dou- 
trinados, pudessem  ser  christãos.  Eu  não  pude  yr  nesta  obra, 
porque  estava  de  caminho  com  o  senhor  bispo  pera  visi- 
tarmos alguns  lugares  dos  christãos  de  São  Thome. 

Não  vos  poderia  dizer,  yrmãos  charissimos,  quanto  me 
consolei  em  o  Senhor,  vendo  e  conversando  aquelles  christãos 
que  des  o  tempo  de  São  Thome  a  esta  parte,  segundo  se  cre, 
se  ão  sustentado  na  fee  de  Nosso  Senhor,  Jesus  Christo,  e  sem 
terem  pregação  nem  continuação  de  sacramentos,  nem  ou 
tros  meios  que  a  divina  bondade  conserva  entre  nos.  Mas, 
estando  entre  infinitos  infiéis,  não  tão  somente  molestados 
dos  gentios,  mas  ainda  persiguidos  dos  mouros  e  yudeos, 
que  entre  elles  morão,  tem  conservado  em  sy  sempre  a 
veneração  e  obediência  e  fee  da  santissima  crux  e  a  lem- 
brança dos  mistérios  da  santa  fee  chatholica.  E  todolos  dias, 
antes  de  se  por  o  sol,  se  ayuntão  na  igreja  a  rezar  psalmos  e 
lições  em  caldeo;  e  pela  menhã  de  madrugada  fazem  ho 
mesmo  rezando  suas  matinas  os  padres  que  se  chamão  cace- 
nares,  do  altar,  e  o  povo,  respondendo  suas  aleluias  e  outras 
vozes  com  tanto  impeto  do  espirito  que  ainda  que  as  não 
entendia,  me  causavão  devação  em  estremo.  Folgava  antre 
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aquelles  christãos,  com  preguntas  e  praticas,  tirar  delles  o 
que  alcançavão  dos  mistérios  da  nossa  fee.  E  achei  que,  assi 
nos  mistérios  da  Santissima  Trindade,  como  no  da  Encar- 
nação, e  também  no  santo  Sacramento  do  altar,  estão  firmes 
na  fee,  que  he  muito  pera  a  gente  que  he  ensinada  por  bispos 
que  vem  da  Siria,  que  não  são  theologos,  e  alguns  delles 
forão  da  heresia  de  Nestorio. 

Ali  experimentei  quão  necessário  nos  he  nestas  partes 
aver  algum  mestre  da  lingoa  caldea,  que  ensine  ho  caldeo 
aos  yrmãos  da  Companhia  que  ouverem  de  fazer  fruito  nes- 
tes christãos  da  Cerra,  e  nos  de  Socotora,  e  também  nos  do 
Preste,  porque,  como  todos  estes  tenhão  as  cousas  divinas  na 
lingoa  caldea,  e  não  em  outra,  assi  nenhum  Tedito,  nem 
devação,  nem  authoridade  dão  a  toda  a  doutn.  que  se  lhes 
da,  se  não  vai  envolta  no  caldeo.  Faz  muito  mal  a  estes 
esta  demasiada  devação  a  lingoa  caldeia,  porque,  tendo 
alguns  errores  mui  perigosos  pera  sua  salvação,  não  lhos 
podemos  tirar,  pelo  pouco  credito  que  dão  a  nossas  letras 
latinas,  porque  os  sacerdotes,  que  lhes  chamão  cacenares, 
v  ]  consagrão  em  pão  frementado,  //  mesturando-lhe  hum  oleo 
que  elles  cuidão  que  foi  consagrado  por  Nosso  Senhor.  E,  des- 
pois  de  feitos  sacerdotes,  casão  e  tem  por  licitas  algumas 
onzenas  e  cerimonias  que  antre  elles  são  acostumadas,  e  tem 
também  outros  errores  semelhantes,  os  quaes,  se  pudéramos 
estar  antre  elles  mais  tempo,  por  ventura  se  lhes  tiravão; 
mas  he  grande  mal  que  ho  maior  empedimento  que  hai  em 
todas  estas  partes,  pera  a  conversão  dos  infiéis,  são  muitas 
vezes  os  maos  exemplos  que  os  próprios  portuguezes  lhes 
dão,  porque,  estando  nos  em  hum  lugar  que  se  chama  Taba- 
lecera,  honde  hum  governador,  nos  tempos  passados,  avia 
ido  com  exercito  a  roubar  hum  pagode  grande,  que  hai  esta, 
que  tem  grande  tisoro,  e  temendo-se  os  gentios  que  entra- 
vamos com  pes  de  feltro,  que  debaixo  de  cor  de  visitar  os 
christãos,  queriamos  espiar  o  seu  pagode,  ou  fazermos  algum 
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salto,  nos  derão  quasi  toda  huma  noite  grita,  que  os  mala- 
vares  chamão  cucuiaàa,  e  se  ajuntou  muita  gente  com  armas 
contra  nos,  pelo  qual  foi  necessário,  logo  ao  outro  dia,  vir- 
mos a  embarcar,  depois  de  dizermos  missa. 

Nem  puderão  as  suas  cucuiadas  fazer  que  ho  bispo  não 
desse  ordens  de  evangelho  a  hum  frade  de  São  Francisco; 
e  de  missa,  a  hum  padre  malavar,  aquella  manhã,  antes  que 
nos  partissemos,  que  era  hum  sábado  das  quatro  têmporas 
de  Setembro,  de  que  aquelles  christãos  ficarão  mui  edifica- 
dos, vendo  a  solemnidade  com  que  hum  bispo  diz  missa  com 
pontifical  e  daa  as  ordens  sacras,  segundo  a  ordem  romana, 
que  elles  nunca,  ate  li,  tinhão  visto. 

E  então  nos  viemos  embarcar  hum  pedaço  de  caminho 
que  avia  dc  t.agar  ate  o  ryo,  não  com  pequeno  perigo,  e 
metendo-nos  pela  agoa  hum  pedaço  de  caminho,  mas 
hiamos  confiados  em  Deos,  Nosso  Senhor,  que  he  emparo 
e  couto  e  fortaleza  de  todos  aquelles  que  andarem  em  ho 
caminho  do  seu  santo  serviço. 

Despois  de  chegarmos  a  Cochim,  mandou  o  Padre  Pro- 
vincial chamar  o  Padre  Gaspar  Coelho  pera  o  mandar  com 
outros,  segundo  lhe  sair  a  sorte,  ou  a  Manamotapa  ou  a 
Sacotora  ou  a  Ylha  de  São  Lourenço,  porque  para  todas  estas 
tres  partes  são  ordenadas  mições,  ate  este  mes  de  Yaneiro 
de  1562,  como  mais  largamente  poderão  saber  polas  cartas 
do  collegio  de  Goa.  Somente  pelo  grande  fervor  que  pera 
esta  empreza  vi  partir  o  Padre  Gaspar  Coelho  e  outros 
padres,  muitas  vezes  a  terras  de  infiéis,  e  pela  constância 
que  lhes  veyo  ter  em  meio  de  tantos  perigos  e  trabalhos, 
e  a  conversão  das  gentes,  cada  dia,  morrendo  por  amor  de 
sua  gloria,  me  ocorre,  charissimos  irmãos,  fazer-vos  huma 
lembrança  da  felicissima  sorte  que  nos  cabe  aos  que  qua 
andamos,  tendo  tanta  matéria  de  exercitar  a  fee  e  esperança 
em  Deos,  as  quaes  nesas  partes  tinhamos  in  actu  signatu, 
qua  in  exercito^  unicuique  dat  Deus  spiritu  mensura. 
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E  esta  humildade  parece  que  não  tão  somente  segundo  a 
ordem  da  divina  vontade,  mas  também  segundo  cada  hum 
mais  faz  e  mais  padece  e  em  mais  dificuldades  e  trabalhos  se 
mete  pela  onrra  de  Deos,  Nosso  Senhor,  e  salvação  as  almas, 
que  Elie  remio  pelo  seu  precioso  sangue.  E,  posto  que  nos  não 
[383  r.]  seya  licito // tomarmos  por  nos  estas  empresas,  pois  não 
temos  vontade  própria,  nem  devemos  deixar  de  conhecer  as 
misericórdias  de  Deos,  que  ho  Senhor  comnosquo  usa,  em 
dar  a  sentir  aos  nosso  superiores  mandar-nos  a  estas  partes, 
onde  ha  tanto  e  tão  vivo  exercido,  não  tão  somente  das 
virtudes  moraes  e  intelectuaes,  mas  também  das  theologaes, 
cada  passo,  se  nos  oferecendo  mil  modos  de  nos  aborrecer 
e  perder,  por  nos  ganharmos  a  lembrança  que  aquelles  nove 
annos,  que  me  criei  nesse  santo  collegio  de  Coimbra,  sendo 
doutrinado  por  padres  mui  perfeitos  e  sendo  criado  em  o 
leite  do  fervor  dos  santos  principios  que  este  collegio  teve, 
nunca  alcancei  com  todos  esses  meios  tão  santos,  com  toda 
a  filosofia  e  theologia  que  ali  estudei,  o  animo  tão  indife- 
rente e  tão  livre  de  todo  ho  arreceio  dos  perigos  do  mar  e 
da  terra,  como  veio  qua  muitos  dos  nossos  yrmãos  alcan- 
çarem em  pouco  tempo,  assi,  pelo  grande  zelo  e  fervor  que 
parece  que  por  anteparistasis  (sic)  se  recolhe  em  os  corações 
de  todos,  no  meio  da  frieza  e  escuridade  de  tantos  infiéis  de 
que  estamos  de  todas  as  partes  cerquados,  como  porque, 
vendo  Nosso  Senhor  a  fraqueza  e  a  baxeza  destes  instru- 
mentos pera  obras  que  tanto  sobrepujão  as  nossas  forças, 
parece  que  ali  usa  das  maiores  misericórdias  onde  maiores 
necessidades  ha. 

Fiel  he  Deos,  e  quando  por  alguma  parte,  pela  ordem 
da  santa  obediência  a  cada  hum  que  renuncião  e  negão  a 
si  por  tomarem  a  sua  cruz  as  costas  e  o  seguirem,  da-lhes 
a  crux  proporcionada  as  forças  e  as  forças  proporcio- 
nadas a  crux.  E  esta  lembrança  vos  quis  fazer,  charissimos 
yrmãos,  dos  baxos  arreceos  que  tinha  em  Portugal,  não  aca- 
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bando  de  constranger  a  carne  a  não  temer  as  dificuldades 
em  que  a  Companhia  me  podia  meter.  E  como  a  obediência 
da  Companhia  seia  universal  e  requeira  huma  total  resigna- 
ção de  si  mesmo,  em  que  seya  com  evidente  perigo  da  vida, 
não  sei  se  de  todo  compria  como  que  era  obrigado  com  os 
meus  votos,  quando  de  tal  maneira  me  dava  aos  estudos  da 
lógica,  filosophia  e  theologia,  que  aly  atava  minhas  afeições, 
tendo  os  deseios  das  missões  mais  universais  mui  apagados, 
de  tal  maneira  me  ouvera  de  dar  as  letras  que  as  estudara, 
constrangido  pela  necessidade  da  obediência,  mas  os  deseios 
dos  suspiros  deverão  de  ser  da  crux,  de  trabalhos,  e  de  fome, 
e  de  sede,  e  perigos  pela  saúda  das  almas  e  gloria  de  Deos, 
alargando  o  animo  sempre  aos  maiores  serviços  de  Deos 
Nosso  Criador  e  Senhor,  pera  que  pudera  dizer  com  David: 
cor  meum  dilatatum  est  et  tu  Domine  dilatasti  mihi  (7). 

Desta  digressão  me  deu  occasião  a  ver  com  quão  poucas 
letras  e  com  quão  poucos  anos  de  Companhia  deseião  e  acei- 
tão  com  prompto  e  devoto  animo  qua,  os  yrmãos,  missões 
que  requerem  homens  prefeitos  e  virtudes  eroicas,  com  ho 
animo  inflamado,  com  o  deseio  do  martirio,  o  qual  com 
dificuldade  se  acha  em  hum  muito  letrado.  Não  sei  se  he 
porque  a  sciencia  inflat  se  porque  da  Deos  o  frio  como  acha 
a  roupa,  como  dizia  o  Padre  Parada.  Assi  que  os  simples  e 
idiotas  arrebatão  o  ceo,  e  nos,  com  nossas  letras,  praza  a 
Deos  que  não  seiamos  lançados  nos  ynfernos,  porque  sabeis, 
yrmãos,  quanto  mal  faz  ter  espirito  limitado  e  não  infinito 
e  universal  a  todas  as  partes,  quem  esta  aqui  fazendo  mal 
neste  Cochim,  onde  passa  de  quatro  anos  que  estou  aqui,  estar 
atado  a  ida  do  Preste,  porque,  como  estee  agora  quasi  impos- 
sivel,  nem  se  nos  abre  a  porta  pera  ir  a  nossa  viagem  pera  la 
nem  pera  qua,  se  tem  por  licito  mandar-nos  pera  outras  par- 


(7)    Cf.  Ps.  118,  32. 
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tes  remotas,  pello  qual  me  temo  que  morramos  aqui  por 
estes  collegios,  que  he  huma  morte  bem  desonrrada. 

Parecia-me  que  me  vinha  por  direito  a  ida  da  China 
[383  v  ]  com  o  embaxador  que  ho  viso-rey  a-de  //  mandar  ao  rey  da 
China  este  Abril  que  vem  de  1562  pera  que,  com  a  entrada 
da  embaxada  temporal,  tivese  ocasião  de  dar  outra  celestial 
ao  mesmo  rey  e  aver  delle  chapa  ou  patente  pera  os  seus 
poderem  ouvir  a  ley  de  Deos.  Tenho  escrito  ao  Padre  Pro- 
vincial que  a  mim  compete  esta  ida,  pela  noticia  que  ya 
tenho  dos  chins,  e  porque  nenhum  dos  outros  he  tão  são 
como  eu,  pera  sofrerem  os  trabalhos  da  China.  Não  sei 
como  despachara  minha  pitição.  Eu  cuido  que  algum  direito 
tenho,  porque  assi  como  Yosue  e  Caleph  espiaram  a  terra 
da  Promissão  e  trouxerão  nova  da  fertilidade  delia  e  por 
onde  se  poderia  tomar,  alcançarão  entrarem  nella.  E  assi, 
se  Nosso  Senhor  fosse  servido,  grande  bemaventurança  seria 
a  minha,  se,  pela  santa  hobediencia,  me  fosse  concedida  esta 
missão  da  China  aonde  estive  perto  de  hum  ano,  e  trouxe 
as  novas  como  poderíamos  la  entrar. 

Mas  ya  parece  tempo  de  acabar,  posto  que  o  amor  que 
em  Christo  a  todos  tenho  me  faz  ser  mais  comprido  nesta 
do  que  he  minha  condição,  falando  comvosquo,  charissimos 
yrmãos,  da  maneira  que,  posto  que  he  por  carta,  e  ainda  esta 
escrevendo,  furtando  alguns  pedaços  de  tempo  a  outras 
ocupações  mui  urgentes  de  cada  dia,  e  por  esta  mesma  causa, 
cuido  que  não  poderei  escrever  em  particular  a  todos  os  que 
tinha  em  vontade,  principalmente  agora,  que  aos  outros 
negócios  espirituaes,  a  que  apenas  podia  satisfazer,  se  acres- 
centou estar  na  Inquisição,  por  assim  mo  pedir  o  inquisidor, 
tres  oras,  pela  menhã,  e  tres,  a  tarde;  que  foi  não  pequeno 
trabalho  para  mim  em  tempo  que  as  naos  estando  para 
partir.  Mas  não  lhe  pude  negar  pelo  poder  que  tem  de  me 
mandar  em  virtude  da  obediência  pelo  capitão  ut  comissi 
de  secretis  in  sexto. 
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Pelo  qual  acabo  com,  por  derradeiro,  vos  contar  com 
quanta  devação  foi  recebido  de  todo  este  povo  de  Chochim 
ho  santo  yubileo  que  lhes  pregamos  este  primeiro  domingo 
do  Advento.  E  toda  aquela  somana  estivemos  os  padres,  des 
pela  menhã,  de  madrugada,  ate  as  sete  ou  oito  oras  da  noite, 
que  apenas  avia  espaço  de  comer,  onde  se  confessou  grande 
parte  da  gente  principal  desta  cidade,  de  maneira  que,  alem 
de  muitas  pessoas  que  se  confessarão  em  a  nossa  casa,  forão 
tomar  o  santo  sacramento  em  sua  freguesias,  recebendo  aqui 
o  santo  sacramento,  ho  domingo  seguinte  mais  de  seiscentas 
pessoas. 

E  vi  tanta  devação  em  todos  que,  sem  ter  nenhuma 
cousa  estudada  e  com  estar  muito  cançado  de  dar  a  gente  o 
santo  sacramento,  parece  que  me  pegou  alguma  faisqua  de 
fogo  que  ardia  nos  corações  de  todos,  por  terem  recebido 
então  Aquele  de  quem  diz  a  Escritura:  «Nosso  Deos  he 
fogo  que  consume.»  Assi  que  me  não  pude  ter  que  lhe  não 
dixesse  o  que  se  me  entendia. 

Também  no  tronco  os  prezos  não  carecerão  de  remédio 
para  ganharem  o  santo  yubileo,  porque  o  Padre  Gonçalo 
Roiz,  que  este  anno  veio  de  Portugal  e  esta  aqui  comnosquo, 
ho  qual  foi  confessar  todos  os  prezos  que  quiserão  ganhar 
o  yubileo,  lhes  foi  dizer  missa  no  cárcere  e  dar  o  Santíssimo 
Sacramento.  Deos  Nosso  Senhor  dee,  por  sua  infinita  bon- 
dade, a  nos  todos  ho  seu  santo  espirito  pelos  merecimentos 
da  paixão  de  seu  Unigénito  Filho  Jesus  Christo,  //  por  [384  r.] 
intercessão  da  Santissima  Virgem  Madre  de  Deos,  e  de 
todos  os  santos  do  paraiso. 

Esqueceo-me  de  dizer  como  esta  quarta-feira  passada,  oito 
dias  antes  do  Natal,  celebramos  a  festa  desta  casa  da  Madre 
de  Deos,  com  a  igreya  muito  bem  armada,  com  vesporas  e 
officios  divinos  mui  solemnes,  com  muitos  regozijos  de  fogo, 
a  noite  e  ao  dia,  com  outras  invenções,  com  que  os  mor- 
domos desta  confraria  quiserão  servir  a  Nossa  Senhora. 
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Acharão-se  nesta  festa  el-rey  das  ilhas  de  Maldiva  e  ho  viso- 
-rey  Dom  Constantino  e  o  bispo  de  Cochim  e  o  capitão  da 
cidade,  os  quaes  todos,  por  fazerem  serviço  a  Virgem,  jan- 
tarão e  ficarão  comnosquo  ate  a  tarde.  Yesu,  Nosso  Senhor, 
nos  leve  ao  seu  convite  celestial,  onde  para  sempre  com  Elie 
possamos  comer  ho  manjar  dos  anjos,  que  he  a  sua  gloriosa 
vista.  Amen. 

De  Cochim,  de  31  de  Dezembro  de  1561. 

Servo  de  todos  em  o  Senhor 

Melchior. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  PADRE  LUÍS  FRÓIS 
ESCRITA  A  UM  IRMÃO  DA  COMPANHIA 

1561 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50. 
Fl.  400  r. 


Huma  cousa  lhes  direy  dos  chinas,  muito  graciosa.  Con- 
tarão-lhe  la  os  portugueses  as  procissões  que  se  qua  fazião 
em  Goa,  e  a  maneyra  de  nosso  culto  divino  e  yamagens  e 
elles,  como  são  homens  abilissimos,  determynarão  de  não 
perder  a  ocasião  de  ganharem,  que  he  quasi  seu  ultimo  fim, 
pretenderão  em  tudo  seu  enteresse.  Pintarão  em  huns  panos 
como  de  Frandes  huma  imagem  de  Nossa  Senhora,  muito 
gloriosa,  posta  em  hum  campo  de  ouro  com  huns  ceos  e 
nuvens  por  cyma  que  tem  o  mynino  Jesus  pellas  mãos,  em 
pee,  posto  sobre  o  globo  do  mundo  e,  mays  abaxo,  hum 
Yesus  em  outro  campo  de  ouro,  rodeado  de  serafins  da 
gloria,  aos  quaes  ho  mynino  lança  de  cyma  humas  capellas 
de  rosas  e  lirios  fresquissimos.  E  abaixo  dos  anyos,  os  mini- 
nos  do  nosso  collegio,  em  procissão,  de  huma  parte  e  da 
outra,  com  sua  cruz  alevantada,  e  seriaes  e  suas  roupetas 
brancas  vestidas,  e  o  Padre  Micer  Paullo,  que  esta  em 
gloria,  antre  os  myninos,  com  sua  sobrepeliz  e  livro  na  mão, 
rezando  as  ladainhas,  e  hum  velho  que  aqui  tinhamos,  com 
sua  vara  que  os  vai  regendo,  diante  aos  quaes  os  anyos 
punhão  na  cabeça  as  capellas  que  recebião  da  mão  de 
Yesus. 

Destes  nos  vierão,  o  anno  passado,  da  China,  dous 
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ou  tres  pannos,  afora  outros  que  tem  feyto,  do  sacrifício  de 
Abraão,  do  Nacymento  dos  Reis,  da  Visitação  de  Santa 
Elizabet  e  da  Ressurreição.  E  porque  lhes  pareceo  que  isto 
era  somente  pera  paredes,  fizerão  humas  aoreollas  douradas, 
muito  frescas  e  graciosas  com  huns  callvarios  de  estranho 
artificio,  com  seus  veados,  pastores,  cabras  e  caracóis,  pello 
pee  do  monte  e  crucyfixos  de  vulto;  alguns  delles  muyto 
devotos,  com  sua  Nossa  Senhora  e  São  Yoão,  e  em  outras 
fizerão  o  orto  e  em  outros  hum  sepulcro  com  hum  descen- 
dimento  da  cruz;  destes  tantos,  que  quasi  cada  yrmão  tem 
hum  pellos  cubicullos.  Este  anno  se  espera  de  se  mandar 
embaxada  a  China  pera  juntamente  com  a  embaixada  ter- 
rena se  dar  as  noticias  do  Rey  soberano  da  gloria.  Se  isto  se 
vier  a  effectuar  não  ha  cousa  de  mayores  esperanças  nesta 
terra  (1). 


(1)    Esta  carta  não  está  assinada,  nem  tem  data. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  IRMÃO  CRISTÓVÃO  LUÍS 
AO  IRMÃO  PERO  LOPES 

Goa,  Dezembro  de  1561 


Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fls.  318r.-318v. 


Ao  Padre  Pero  de  Almeida  dei  huma  das  contas  bentas, 
do  qual  lhe  direi  huma  cousa  que  folgara  de  ouvir.  Estando 
elle  em  Chorão,  bem  saberá  laa  como  he  muy  doentissimo 
da  cabeça  e  perdido  delia,  acertarão  em  Bardes,  em  humas 
terras  de  el-rey  de  Portugal  na  terra  firme,  huns  gentios 
bramenes  fazer  hum  desacato  a  huma  cruz,  e  espancarem 
hum  frade  de  São  Francisquo,  que  ai  tem  huma  casa,  e 
deixarão-no  quasi  por  morto,  por  aver  medo  de  lhe  ir  este 
frade  quebrar  alguns  pagodes  que  são  ídolos  e  diabos.  Os 
christãos  de  Chorão,  estando  laa  o  Padre  Pero  de  Almeida, 
determinarão  de  vingar  esta  injuria  e  forão  em  huma  noyte 
e  furtarão-lhe  huns  pagodes  de  pedra,  la  a  sua  banda,  e 
trouxerão-nos  diante  do  Padre  Pero  de  Almeida,  e  elle  os 
quebrou  por  sua  mão,  e  mandava  aos  christãos  que  cospissem 
nelles  e  os  pisasem  aos  pees,  e  aquelles  que  antigamente, 
com  tanta  veneração,  amor  e  reverenda,  adoravão  e  servião, 
os  deshonrravão  e  chamavão  de  nomes. 

Dali  a  huns  poucos  de  dias,  estando  o  padre  com  os 
christãos  assi  juntos,  lhes  disse  que  fossem  trazer  e  que  bus- 
bassem  mais  pagodes  pera  quebrar,  que  se  achava  muito  bem 
com  isso,  porque  aqueles  que  quebrara  e  espedaçara,  os  dias 
dantes,  lhe  tirara  a  dor  de  cabeça,  por  espaço  de  outo  dias, 
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e  que  lhe  tornara  a  doer  a  cabeça  e  acharse  mal  delia, 
porque  não  tinha  pagodes  que  quebrar,  etc. 

De  mim,  etc.  Ando  agora  no  curso  que  aqui  se  começou, 
depois  das  Onze  Mil  Virgens;  aos  domingos  vou  a  hum 
lugar,  fora  da  cidade,  hum  pedaço,  que  se  chama  Bastes- 
tari  (1),  que  he  hum  passo  por  onde  pasão  a  outra  banda  da 
terra  firme  dos  mouros,  aonde  esta  huma  igreja  do  bemaven- 
turado  Santiago  Apostolo,  aonde  vou  fazer  a  doutrina,  com 
hum  padre  que,  as  vezes,  la  vay  pregar  ou  com  outro  irmão, 
aonde,  despois  da  missa,  emsinamos  a  doutrina  e,  depois  de 
jantar,  a  fezemos  aos  meninos  neste  lugar  e  em  outro  que 
se  chama  Corlim  (sic).  E  he  pêra  louvar  a  Nosso  Senhor  ver 
[318  ▼.]  o  fervor  destes  meninos  com  ramos  nas  mãos,  e  he  o  deseio 
tão  grande  de  cruzes  que  nos  não  deixão  com  empurtanacões 
e  pedir-nos  cruzes.  Estas  cruzes  são  de  calaym,  que  he  como 
estanho,  que  aqui  em  casa  se  fazem  muito  formosas  e 
galantes. 

As  suas  cantigas  e  folgares  he  cantarem  a  doutrina,  e 
isto  he  o  que  se  ouve  polias  ruas.  E  a  cantidade  destes  meni- 
nos naquelle  passo  serão  cento,  pouco  mais  ou  menos.  E  em 
Colim,  por  ser  pequena  anexa  a  outra  igreja,  trinta  ate 
corenta,  etc.  As  contas  bentas  dei  a  quem  vinha;  todos  lhe 
tiverão  a  muito  esta  caridade,  e  se  alegrarão  em  o  Senhor, 
com  se  alembrar  delles,  etc.  Christovão  Luis. 


(1)    I.  e.  Benastar/m. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  IRMÃO  DIOGO  DA  CUNHA 
AO  PADRE  FERNÃO  PERES 

Goa,  1561 


Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4334. 
Fl  318  v. 


Das  vertudes  e  dos  grandes  fervores  dos  caríssimos 
padres  e  do  fruto  que  nestas  partes  fazem  e  da  grande  neces- 
sidade que  nesta  terra  ha  de  quem  ensine  o  caminho  do 
Senhor  avia  muito  que  escrever,  etc. 

Somente  lhe  digo,  e  brevemente,  que  he  tanto  o  fervor 
que  tem  os  charissimos  padres  e  irmãos  de  servir  ao  Senhor 
que  o  não  podem  reter,  mas  desabafando  dizem,  com  grande 
afeicto,  aquillo  que  tãoto  desseião,  que  he  alcansar  alguma 
remota  viagem,  onde  quando  não  alcansasem  o  martírio,  ao 
menos  padecessem  muitos  trabalhos  por  amor  de  Nosso 
Senhor,  o  que  claramente  mostrão,  porque  quanto  mais  mal 
ouvem  dizer  de  huma  terra,  tanto  mais  desejão  de  ir  pera  la, 
para  nella  padecerem. 

Não  se  contentão  com  o  serviço  que  ao  Senhor  nesta 
fazem,  etc.  Os  doemtes  dizem  que  são  sãos,  pera  que  os 
mandem,  aos  domingos,  por  essas  aldeãs,  onde  os  que  laa 
vão  trabalhão  ensinãodo  a  doutrina  aos  christãos  e  movendo 
aos  gentios  a  se  fazerem  christãos,  com  tanto  amor  que, 
sendo  a  calma  grande,  não  lhe  quita  nem  demenue  de  seu 
fervor,  etc. 

Diogo  da  Cunha. 
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CARTA  DO  PADRE  JERÓNIMO  VAZ 
Cochim,  1561 


Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50.(\) 
Fls.  245  r.  -  246  r. 


Jesus.  Maria. 

Reverendos  padres  e  charissimos  irmãos. 

O  divino  amor  do  Espiritu  Santo  acenda  suas  almas. 
Amen. 

Ho  Padre  Mestre  Belchior  me  mandou  que  lhe  escre- 
vesse esta  carta,  fazendo-lhes  a  saber  o  fervor  que  nesta 
nossa  casa  da  Madre  de  Deos  ouve,  neste  santo  tempo  da 
Coresma,  e  foi  gloria  a  Deos  tão  grande  que,  desque  a 
Coresma  entrou  ate  passadas  as  oitavas  da  Paschoa,  desde 
pola  manha  ate  horas  de  jantar,  e  da  tarde  ate  o  sol  posto, 
esteve  nossa  igreja  com  muita  gente,  para  se  confessar. 
E  por  muyto  que  o  Padre  Mestre  Belchior  e  o  Padre  Fran- 
cisco Lopez  e  eu  confessávamos,  se  hia  muyta  gente  por 
confessar.  De  modo  que,  se  seis  padres  fôramos,  tivéramos 
bem  em  que  nos  occupar.  Não  he  esta  pouca  mercê  de 
Nosso  Senhor,  pois  tão  bem  corre  nosso  officio. 

O  Padre  Mestre  Belchior  pregou  aquy  em  nossa,  [casa] 
todos  os  domynguos,  as  tardes,  declarando-lhes  todo  aquele 
[245  v.]  salmo  que  comessa  in  adiutorio  / '/  Altissimi  (2),  e  as  ses- 

(1)  BNL:  F.  F.  n.°  4534,  fls.  226v.-227  v. 

(2)  É  o  salmo  90  que  principia:  Oui  habitat  in  adjutorio  Altissimi... 
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tas-feiras,  a  tarde,  da  Paixão  e  da  Penitencia,  sobre  o  salmo 
Deus,  Deus  meus,  respice  in  me  (3).  Dizian-se  primeyro 
Compretas,  vindo  a  elias  cantores  de  fora,  e  acabada  a  pre- 
gação, mostravasse  hum  crucifixo.  E  erão  as  lagrimas  tantas 
que,  polas  de  laa,  saberão  as  que  qua  podrya  aver.  Enchiasse 
toda  a  nossa  igreja  e  choro  e  capela,  e  das  grades  ate  fora 
das  portas  traveças  e  principal,  hia  a  procissão  ate  a  see 
e  tornava  a  nossa  casa  com  muyta  gente.  E  eu  pregava  aos 
domingos,  pola  menhã,  acabada  a  missa  do  dia,  e  algumas 
cestas-feiras  hia  pregar  a  see. 

Quanto  as  comunhõis  parece-me  que  não  se  passa  dia 
que  as  não  aja.  Dia  ouve  de  cento  e  noventa.  Quanto  ao 
officio  da  Somana  Santa,  diguo  em  verdade  que  ao  que  me 
pareceo,  que  ainda  que  estiverão  aqui  dez  padres  e  capellas 
de  cantores,  se  não  fizera  mais  devotamente  e  para  conso- 
lação do  povo,  como  se  aqui  fez.  O  Dominguo  de  Ramos, 
cleriguos  nossos  devotos,  de  fora,  e  cantores,  e  benzerão  os 
ramos;  e,  acabada  a  procissão,  lhes  preguei  e  logo  entrarão 
ao  oficio  de  missa  cantada  e  a  Paixão,  a  tres  vozes.  Estava 
toda  a  nossa  igreja,  desde  o  altar-maior  ate  a  porta  princi- 
pal, toda  cuberta  de  doo,  e  todo  o  cruzeiro.  A  terça-feira  se 
disse  a  missa  e  Paixão  cantada,  e  tãobem  a  quarta-feira,  e 
a  tarde,  as  Trevas  cantadas,  que  durarão  ate  as  dez  horas 
da  noite.  Estava  a  nossa  igreja  com  muita  gente.  A  quinta- 
-feira,  dia  da  Cea  do  Senhor,  disse  eu  a  missa  cantada  e 
comungarão  os  irmãos  e  muita  gente  de  fora,  asi  homens 
como  molheres.  Andamos  ao  derredor  da  igreja,  por  den- 
tro, em  porçissão,  com  o  Santissimo  Sacramento,  acompa- 
nhando-o  muita  gente  e  cera  e  com  seu  palio,  e  asi  ho  leva- 
mos ate  a  capela-mor,  aonde  estava  armado  o  muimento, 
o  qual,  segundo  o  parecer  de  alguns  que  correrão  as  igrejas, 
derão  a  ventajem  ao  nosso.  E  assim  me  pareceo  que  era 


(3)    É  o  salmo  21. 
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verdade,  em  o  qual  trabalhou  e  se  esmerou  bem  o  Irmão 
Gaspar  Soeiro  e  o  irmão  sãochristão  Miguel  Ferreira,  que 
não  sei  como  tinha  forças;  mas  porem  ate  agora  sintem  o 
trabalho,  e  com  rezão,  porque,  do  Domingo  de  Ramos  ate 
o  primeiro  dia  de  Paschoa,  de  dia  e  de  noite,  não  sesavão 
de  trabalhar,  armando  e  desarmando.  A  tarde  pregou  o 
Padre  Mestre  Belchior  o  Mandato,  e  acabada  a  procissão 
da  Misericórdia,  como  derão  as  doze  horas  da  noite,  lhes 
preguei  a  Paixão,  quatro  horas  e  mea,  porque,  dahi  a  mea 
hora,  amanheceo.  A  cesta-feira  se  fez  todo  Officio  cantado, 
e  acabando  a  missa,  fomos  com  o  Santissimo  Sacramento 
ao  redor  da  nossa  igreja,  saindo  pela  porta  travessa,  e  tor- 
nando pela  da  portaria  a  outra  porta  travessa,  que  era  den- 
tro da  nossa  casa,  e  levando  cada  minino  revestido  hum 
martiryo  da  Paixão,  e  as  Marias  cantado  os  emes,  e  outro 
choro  respondendo  em  canto  de  órgão,  todos  com  suas 
alvas  vestidas,  e  o  Padre  Mestre  Belchior  e  o  Padre  Fran- 
cisco Lopez  e  outro  padre  de  fora  e  eu  levávamos  a  tumba. 
E  asi  fomos,  ate  por  o  Senhor  em  o  lugar  donde  estava 
armado  o  sepulchro,  todo  de  preto.  Ouve  muito  derrama- 
mento de  lagrimas.  Esta  cesta-feira  a  tarde,  antes  das  trevas, 
cantou  hum  minimo  huma  lamentação  de  Nossa  Senhora, 
creo  que  era  de  São  Bernardo,  que  fez  chorar  a  todos  os 
ouvintes,  que  o  mesmo  minino  não  podia  ouvir,  com  o 
grande  choro.  Durarya  huma  hora;  logo  o  Padre  Mestre 
Melchior  pregou  do  ponto  que  eu  deixei  aquela  noite,  que 
foi  do  decendimento  da  Cruz,  ate  o  sepulchro.  E  logo  en- 
trou ao  officyo  das  Trevas.  Ho  sábado,  pela  manhã,  fiz  todo 
o  officio  de  bendição  do  sirio  ate  se  acabar  a  missa. 
Vestirãosse  comiguo  dous  cantores,  hum  de  diácono  e  outro 
de  subdiacono.  Dixe  o  Exultei  jam  angélica  turba  fide- 
[246  r.]   Hum  (1),  havendo  charamelas,  e  descubrir  altares  e  tirar 

(4)    Solene  canto  nas  cerimónias  do  Sábado  Santo,  antes  das  Profe- 
cias. O  início  é  Exultet  jam  angélica  tuba  ccelorum,  e  não  turba  fidelium. 
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cortinas,  que  de  prazer  choravão  os  que  ali  se  acharão.  Em 
o  dominguo,  duas  horas  antes  que  amanhecesse,  fomos  em 
procissão  com  o  Santissimo  Sacramento  ao  redor  de  hum 
terreyro  todo  de  humas  casas  que  estão  a  nossa  porta  tra- 
vessa, e  o  sepulchro  ja  os  irmãos  o  tinhão  posto  de  alegria, 
bem  concertado,  porque  a  noite  passada  gastarão  toda  em 
o  concertar.  Estavão  as  portas  e  janellas  e  varandas,  por 
donde  o  Santissimo  Sacramento  avia  de  passar,  muyto  bem 
consertado  e  cheo  de  candeas.  Como  entramos  na  igreja 
preguei  tres  quartos  de  hora,  porque  o  Padre  Mestre  Mel- 
chior tinha  hido  a  pregar  a  see.  Acabando  a  pregação,  disse 
logo  missa  e  depois  reconciliamos  muyta  gente  para  tomar 
o  Senhor.  O  Padre  Francisco  Lopez  achousse  muyto  doente, 
aquela  manhãa,  de  arevesar  (?),  mas  porem  depois  se  achou 
milhor  e  disse  missa.  Praza  a  divina  bondade  que  de  tudo 
se  tenha  por  servido  e  glorificado,  e  as  faltas  que  por  meus 
peccados,  misérias  e  emperfeiçõis,  cometo,  me  queira  per- 
doar a  mym  e  a  todos.  Amen. 

Ao  presente  o  Padre  Mestre  Melchior,  ha  derradeira 
oitava,  se  comesou  a  sentir  mal  desposto,  com  huma  pe- 
quena de  febre.  Parece-nos  que  não  sera  nada.  Encomen- 
dem-no  a  Deos,  assi  a  elle  como  a  mim  e  aos  outros  padres 
e  irmãos  que  quaa  estamos,  porque  esse  mesmo  cuidado 
teremos  de  asi  o  fazer  por  todos  os  padres  e  irmãos  desse 
collegio.  Que  o  Senhor  por  sua  bondade  os  queira  fazer 
santos,  e  nos  deixe  acabar  em  seu  santo  serviço,  para  que 
eternamente  vamos  gozar  em  aquela  gloria  celestial.  Amen. 

Por  comissão  do  Padre  Mestre  Melchior 

Jerónimo  Vaz 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  PADRE  PINA 
AO  PADRE  DOM  LIÃO 

s/l,  s/d. 

Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fl.  316  r. 


Esta  escreveo  tão  a  medo  a  Vossa  Reverencia,  porque 
imagino  que  vem  ja  no  caminho,  e  se  não  vem  trabalhe 
Vossa  Reverencia  por  vir,  porque  lhe  certifico  que  parece 
esta  terra  ter  Nosso  Senhor  propriamente  guardada  pera  os 
Padres  da  Companhia  irem  daqui  pera  o  çeo;  não  o  pode 
crer  senão  quem  a  vir.  Pareçe  que  as  forças  se  dobrão  ca. 
Se  Vossa  Reverencia  ca  vier  a-de  leer  e  pregar  e  confessar  e 
converter  christãos  e  mais  a  ainda  de  cuidar  que  não  faz 
nada,  porque  qualquer  padre  faz  ca  isto  e  mais  tem-se  por 
esperdiçado. 

Certifico  a  Vossa  Reverencia  que  estou  tão  contente  de 
me  ver  ca  que  o  não  posso  escrever,  porque  me  parece  que 
ja  me  ei-de  salvar  e  que  ja  daqui  posso  ir  ao  paraisso.  Aqui 
na  mesma  ilha,  sem  ir  fora  delia  pode  fazer  grandissimo 
serviço  a  Nosso  Senhor,  porque  a  ilha  tem  muitas  aldeãs  e 
tem  muitos  gentios  por  ellas.  Não  ha  senão  fartar  no  amor 
da  charidade  quem  a  tiver  de  verdade ;  se  Vossa  Reverencia 
ca  vier,  vera  como  lhe  falo  verdade.  Quanto  a  nossa  vinda, 
viemos  com  a  ajuda  de  Deos  e  com  as  orações  dos  padres 
e  irmãos  muito  bem,  digo,  com  boa  viagem,  como  la  na 
carta  escrevo  e  por  isso  não  me  estendo  aqui  mais.  As  vezes 
tinhamos  algumas  febres  mas  erão  pequenas.  Eu  trazia  mui- 
tas vezes  febres  continnuas,  mas  comia  carne  ao  jantar  e  a 


49  2 


çea,  e  assi  vim  todo  o  caminho,  sem  me  deitar.  E  a  carne 
era  de  vaca,  e  as  vezes  de  porco  etc.  E  contudo,  achava-me 
bem,  porque  o  mar  he  bem  defferente  da  terra  e,  por  isso, 
venha-se  Vossa  Reverencia  para  ca,  se  quiser  ser  são,  etc. 

Pina. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DE  BALTASAR  GOUVEA 
Goa,  s.  d. 

Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fl.  316. 


Este  anno  fizemos  aqui  hum  prencipio  notável  de  mui- 
tas orações  custossas;  huma  delias  foi  avaliada  em  trinta  cru- 
zados, e  perto  de  dozentos  epigramas.  Orou  hum  discipolo 
meu;  teve  graça  e  ação  em  seu  aucto.  Sostentou  humas  con- 
clusões neste  collegio  de  theologia  o  Padre  Pero  Vaz.  Man- 
dara-lhe  alguma  cousa  disto,  se  o  Padre  o  não  mandara  dar 
a  seu  donos,  e  de  casa,  tomarão-nos  os  de  fora.  Ordenarão  ha 
poucos  dias  o  Padre  Pero  Vaz,  Pero  Colaço,  Pero  de  Toar 
e  o  Irmão  Bauptista,  que  de  laa  veo.  Deus  o  ajude,  tem  hum 
bom  espirito. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  PADRE  ARBOLEDA 
AO   IRMÃO  RAFAEL  TEIXEIRA 

s/l,  s/d. 


Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fl.  317  v. 


Porque  aca  alio  yo  personas  que  perguntandolhes  se 
iuravan  etc.  me  responden :  « Padre,  no,  porque  andava  em 
Sancto  Anton,  o  Coimbra,  o  Évora  con  los  Padres  dela 
Companhia.»  Y  desde  entonçes  me  quedo  costumbre  de  no 
jurar,  ni  haver  tal  y  tal  cousa,  e  luego  alegrese  y  emplease 
em  lo  que  la  santa  obidientia  le  empleace. 

Arboleda. 
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TRECHO  DE  UMA  CARTA  DO  PADRE  ANTÓNIO  DA  COSTA 
Ilha  de  Divar,  s.  d. 


Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fl.  318  v. 


Charissimos  irmãos. 

Não  esta  em  rezão  uzurpar  os  gostos  e  contentamentos 
dos  trabalhos  vossos  e  dos  meus  irmãos,  porque  ainda  que 
eu  fosse  companheiro  nelles,  se  bem  olhar,  eu  sou  o  somenos 
desta  obra,  Deos  seia  nella  glorificado  e  honrrado,  e  lhe  de 
a  perfeição  que  todos  deseiamos.  E  indo  oje  a  visitar  a  aldeã 
de  Naveli,  por  aver  muitos  dias  que  o  tempo  ou  as  ocupa- 
çõis  me  não  tinhão  dado  lugar  pera  o  fazer,  descorrendo  por 
ella  e  saindo-me  a  receber  das  casas  com  grande  contenta- 
mento dos  homens  e  as  molheres  e  meninos,  e  quasi  no  cabo 
da  casa  do  Gago  achei  huma  companhia  de  christãos  grande 
e  de  meninos,  e  porque  oje  foy  o  primeiro  dia  que  os  cha- 
mava a  doutrina,  quis  saber  delles  se  sabião  alguma  cousa 
delia. 

E  estando  nisto,  hum  dos  gançares  (sic)  prencipais,  digo 
dos  doze,  homem  (sic)  que  todos  tem  em  grande  conta 
dise-me  que  me  queria  contar  huma  cousa,  e  segundo  me 
preparou  pera  a  ouvir,  parece-me  cousa  nova  e  diante  de 
todos  os  outros  disse  que  avia  dous  ou  tres  dias  que  trazia 
grandes  dores  nos  dentes  e  não  sei  se  na  cabeça,  de  maneira 
que  passava  as  noites  sem  poder  serrar  os  olhos  e  atrebulado 
das  grandes  dores  que  tinha.  E  que  esta  noite  passada  opri- 
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mido  das  dores  e  necessidades  que  tinha  de  remédio  posse  (1) 
a  renegar  de  todos  os  seus  pagodes  e  de  toda  a  sua  geração 
passada,  e  dos  seus  custumes,  e  começou-lhe  a  lembrar  esta 
casa  de  Nossa  Senhora  e  disse:  «se  he  verdade  que  vos  sois 
minha  Senhora,  vos  me  tirai  estas  dores»  ;  e  diz  que,  dizendo 
isto,  lhe  tirara  as  dores  e  dormio  toda  a  noute  e  parte  do  dia. 
E  dizendo  eu  que  contasse  isto  aos  outros,  responderão-me 
todos  que  ja  elle,  despois  de  se  alevantar,  lho  contara.  Day 
graças,  charissimos  irmãos,  a  esta  Senhora  por  taes  ajudas  e 
favores  e  pedi-lhe,  como  mãy,  empare  e  emcaminhe  estes 
novos  filhos  e  tenros. 


(1)    I.  é.:  pôs-se. 
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INFORMAÇÃO  DO  QUE  FEZ  O  PADRE  MESTRE 
MELCHIOR  CARNEIRO 
EM  UNS  REINOS  QUE  ESTÃO  JUNTO  DE  COCHIM 
PELA  TERRA  DENTRO 

s/l,  s/d. 

Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  n.°  4534. 
Fls.  241  r.-242  v. 

A  primeira  cousa  que  o  moveo  a  hir  a  serra  do  Malavar 
foi  ser  entrado  hum  bispo  nestoriano,  escondidamente,  o 
qual  fazia  muito  mal  na  terra,  por  ter  aquella  gente  em 
muita  veneração  a  Nestor  herético  e  a  sua  doutrina,  segundo 
se  soube  por  hum  caçanar  (1). 

O  que  aconteçeo  foi  que,  entrando  o  padre  polia  terra 
dentro,  se  foi  primeiro  ao  reino  de  Angamale,  onde  estes 
christãos  tem  sua  universidade,  porque  está  naquella  terra 
hum  caçanar,  que  he  como  padre  antre  elles,  em  que  elles 
muito  estribão,  por  sua  antiguidade  e  letras,  o  qual  avera 
cinquoenta  annos  que  lee  a  Escritura  e  tem  ahi  muitos  dis- 
cípulos de  toda  a  terra  do  Malavar.  E  lee  a  Escritura  na 
lingoa  syrica  e  os  disçipulos  se  exerçitão,  logo  no  prin- 
cipio, a  escrever  a  Escritura  e  a  ensinar-se  por  ella.  E  o  modo 
que  tem  de  aprender  he  escrever  as  lições  que  lhe  dão,  e 
tem  nisto  muito  exerçiçio.  Isto  he  quanto  a  matéria  de  suas 
letras. 

Quanto  a  maneira  de  seu  culto  divino,  he  rezarem  suas 
oras  na  igreja,  polia  manhãa  e  a  noite,  e  a  mor  parte  da 
gente  acode,  polia  manhãa  e  a  noite,  a  adorar  huma  cruz, 
que  tem  na  igreja,  porque  não  consitem  imagens,  senão  são 


(1)  Caçanar — «Sacerdote  dos  cristãos  de  S.  Tomé,  os  quais  seguem 
o  rito  siríaco».  Mons.  Sebastião  Rodolfo  Dalgado.  —  Glossário  Luso- Asiático. 
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hum  ou  dois  lugares  que  tem  mais  comonicação  com  os 
portugueses. 

Outro  he  que  celebrão  huma  missa,  que  chamão  missa 
de  Nestor,  na  qual  tem  muyta  devação,  segundo  entendeo 
de  hum  caçanar.  Em  a  Ave-Maria  não  nomeão  a  Nossa 
Senhora  por  Madre  de  Deos,  senão  por  Madre  de  Christo, 
contra  a  determinação  do  Concilio  Ephesino.  Tem  outros 
muitos  erros  contra  o  direito  postivo,  o  qual  ainda  não 
receberão,  por  lhes  não  ser  solénemente  publicado. 

Não  tem  todos  os  sacramentos,  prinçipalmente  o  sacra- 
mento da  Extrema-Unção.  A  confissão  antre  elles  não  he 
muito  continuada  e  pareçe  que  alguns  que  se  confessão,  não 
he  senão  pella  communição  (sic)  que  tem  com  os  portu- 
gueses. Os  seus  ritos  guardam-nos  mui  inteiramente;  jejuão 
o  Advento  e  Quaresma  e  comem  a  noite;  guardão  as  festas, 
começando  desde  as  vesporas  a  noite,  e  antão  vem  a  igreja 
com  suas  camisas  lavadas,  e  dão  as  pazes  desta  maneira 
huns  ao  outros:  primeiro  tocando  as  mãos  do  caçanar  mais 
velho,  que  esta  na  igreja,  e  beijando- as,  e  depois  pondo-se 
em  ordem,  logo  junto  do  caçanar,  e  o  outro  que  vem  faz  o 
mesmo,  tomando  a  mão  do  caçanar,  e  depois  a  do  próximo 
que  estaa  mais  junto,  e  assi  vão  por  ordem  huns  aos  outros 
dando  a  paz. 

A  principal  cousa  de  que  se  mantém  os  seus  caçanares, 
que  são  os  seus  clérigos,  tem  de  seus  chatas  (2),  que  são  como 
entre  nos  saimentos,  nos  quais  fazem  festas  e  dão  de  comer 
a  muitos. 

A  causa  por  que  não  se  ajuntão  bem  na  fee  com  os  por- 
tugueses he  por  receberem  a  doutrina  de  seus  bispos  antigos, 
que  vem  dos  nestorianos,  aos  quaes  tem  tanta  fee  que  tudo 
o  outro  que  lhe  dizem  contra  o  que  elles  lhes  pregão,  tem 

(2)  Termo  registado  por  Mons.  Delgado:  «Jantar  que  os  cristãos  de 
S.  Tomé  dão  por  ocasião  de  enterro  ou  ofícios  solenes  por  seus  parentes 
defuntos.» 


por  mentira,  e  se  lhes  dizem  que  o  Nestor,  que  elles  venerão, 
he  herético,  respondem  alguns  delles  que  este  Nestor  veo 
maldito  do  Papa,  mas  que  a  causa  disto  foi  porque  furtou  a 
Roma  hum  certo  oleo,  sem  o  qual,  tem  elles,  que  se  não 
pode  consagrar  o  Sanctissimo  Sacramento  da  Euchristia,  o 
qual  consagrão  com  este  oleo  e  com  farinha  de  trigo  e  com 
azeite  de  Portugal,  e  com  vinho  de  passas.  E  entrando  padre 
em  sua  casa  para  dizer  missa,  açhou  hum  cálix  de  cobre,  que 
podia  levar  perto  de  meio  almude,  de  que  todos  comungão, 
porque  tem  elles  este  erro,  que  comungão  todos  sub  utraque 
specie,  e  antes  da  comunhão  não  se  confessão. 

O  seu  sino  he  um  pao  pendurado  de  duas  cordas,  com 
que  chamão  a  gente  e,  para  soar,  o  tangem  com  hum  pedaço 
de  marfim.  Os  caçanares  são  casados  e  o  caçanar  antigo, 
[241  v.]  que  he  seu  ieitor)  djsse  ao  companheiro  que  levava  //  con- 
sigo que  não  se  avia  de  unir  aos  portugueses,  senão  depois 
que  seus  clérigos  casassem.  Todavia  confessão  que  a  Igreja 
Romana  he  a  principal,  e  alguns  delles  dizem  que  se  não 
guarda  em  tudo  o  que  manda  a  Igreja  Romana,  pellos  papas 
passados  terem  despensado  com  elles,  mas  isto  lhes  pareçeo 
escusa,  porque  são  nestorianos.  Ordenão  os  sacerdotes  de 
muito  pouca  idade,  atee  de  quatorze  annos  e  menos  ainda. 

De  huma  parte  os  mandarão  çhamar  pera  irem  edificar 
huma  igreja,  onde  averia  cinquoenta  ou  sesenta  moradores, 
os  quais  dezião  que  querião  dar  a  obediençia  a  Igreja  Ro- 
mana. Forão.  La  os  receberão  com  mostras  de  caridade,  e 
forão  assinar  o  lugar  onde  se  via  de  fazer. 

Como  o  bispo  nestoriano  tinha  determinação  de  se  vir 
residir  aquelas  igrejas,  com  medo  dos  portugueses,  como  a 
terra  he  do  rei  gentio,  e  ouverão  os  padres  medo  que  os 
reçebessem  na  terra  e  se  perdesse  o  que  estava  começado  a 
fazer,  foi  o  Padre  Melchior  falar  ao  rei,  levando  consigo 
alguns  christãos  honrrados  e  outros  muitos  soldados  do 
mesmo  rei,  que  também  erão  christãos.  Levou-lhe  humas 
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facas  e  hum  pouco  de  sândalo  e  huns  dous  barretes  verme- 
lhos, e  pedio-lhe  perdão  de  o  não  ir  primeiro  visitar,  dando- 
-lhe  a  entender  que  também  era  serviço  seu  o  que  atee  ali 
tinha  feito  com  os  christãos.  Este  rei  o  reçebeo  com  alegria  e 
lhe  disse  que  elle  tinha  muitos  christãos  em  sua  terra  e  que 
os  favorecia  muito,  e  que  folgava  muito  de  elle  ali  estar  pera 
os  ensinar.  E  depois  disto  lhe  mandou  para  todos  hum  ramo 
de  figos  da  terra,  e  isto,  antre  elles,  he  fazer  muito  favor,  e 
disse  mais  que  folgaria  de  ter  muita  amizade  com  o  capitão- 
-mor  dos  portugueses.  He  este  o  reino  por  onde  se  vaza  a 
pimenta,  com  bois,  para  Bisnaga;  he  este  rei  senhor  de  dez 
mil  naires  e  desta  renda  da  pimenta,  dizem  que  lhe  rendera, 
com  mais  outras  algumas  cousas,  dez  ou  doze  mil  pardaos. 

Estando  assi  neste  reino,  veo  recado  ao  Padre  de  Cochim 
que  se  ajuntava  o  Padre  Dom  Gonçalo  com  outros  padres 
franciscos  e  com  o  vigário  de  Cochim  e  com  o  capitão  de 
Cranganor,  com  o  bispo  nestoriano  e  com  o  caçanar  velho, 
no  reino  de  Angamale,  por  mandado  dos  caimais  daquelle 
reino,  que  são  como  duques,  para  que  se  tratassem  as  cousas 
de  nossa  santissima  fee  e  pera  que  se  apurasse  a  verdade 
delias.  Como  teve  este  recado,  em  que  o  mandavão  çhamar 
para  se  ajuntarem  em  Angamale,  se  foi  polia  terra  dentro, 
com  algum  perigo,  por  aver  ahy  guerra  antre  os  reis  daquella 
terra,  e  aver  ahy  muitos  amoquos  (3),  e  portanto  levarão 
para  resguardo  huma  jangada.  E  chegando  ao  reino  de 
Angamale,  desfaleçerão  os  caimais  de  sua  palavra  e  o  bispo 
e  cananor  (sic)  não  se  quiserão  ajuntar  com  os  padres  e 
çarram-lhe  a  igreja  e  a  capella,  onde  avia  de  dizer  missa,  e 
não  lha  quiserão  deixar  dizer.  E  vendo  isto,  se  forão  dali  o 
Padre  Carneiro  para  se  tornar  ao  reino  de  Trubule,  onde 
primeiro  estava,  e  o  Padre  Dom  Gonçalo  para  Coçhim, 
donde  pregava  continuamente,  e  no  caminho  lhe  derão 


(3)    I.  e.  amoucos. 


huma  carta  do  Padre  Patriarcha,  em  que  lhe  mandava,  em 
vertude  da  obediençia,  que  se  viesse  daquelle  reino,  donde 
estava,  polia  informação  que  tinha  dos  perigos  em  que 
andava,  pellos  heréticos  nestorianos  lhe  pesar  muito  delle 
andar  naquella  terra,  e  na  verdade  muitas  vezes  era  o  Padre 
Carneiro  avisado  que  se  guardasse,  porque  o  podião  os  heré- 
ticos matar. 

Vendo  o  Padre  Melchior  Carneiro  a  obediençia,  e  vendo 
que  era  verdade  o  em  que  se  fundava  o  Padre  Patriarcha, 
porque  avi  ahy  perigo  de  o  matarem,  e  vendo  que  não  era 
aquela  sua  vocação,  por  estar  determinado,  pella  Sede  Apos- 
tólica, pera  Athyopia,  não  lhe  parecendo  que  podia  ali 
morrer  seguramente  para  sua  consciência,  principalmente 
tendo  precepto  em  contrario,  obedeçeo  e  deixou  o  fruito  que 
estava  tão  aparelhado,  e  mandou  la  o  Padre  Matheus  Diaz, 
malavar,  que  aprendeo  em  Coimbra,  com  lhe  aver  huma 
esmola  que  la  gastasse,  por  não  carregar  aos  christãos;  o 
qual  lhe  escrevia  de  la  muitas  vezes,  dando-lhe  novas  do 
bom  sucesso,  queixandosse  da  obediençia  que  lhe  mandarão, 
e  prometendo  que,  se  ali  andarão  com  elle,  em  pouco  tempo 
se  poderia  aquella  terra  reduzir  a  Igreja  Romana. 

E  estando  ali  Matheus  Diaz  e  com  o  cananor  (sic)  (4) 
que  levou  o  Padre  Melchior  Carneiro  aquella  terra,  a  igreja 
onde  o  padre  residia,  na  qual  estava  estava  metido  este  cana- 
nor velho  com  outros  sete  ou  oito  cananores  de  lugares  por 
sy  derredor,  e  querendo  entrar  na  igreja  lhes  //  disserão  que, 
se  entrassem,  que  lhes  cortarião  as  cabeças,  por  terem  ali 
muita  gente  de  armas  consigo.  E  vendo  isto,  o  caçanar  e 
padres  se  forão  ao  rei  fazer-lhe  queixume  daquelle  excesso, 
dizendo-lhe  que  o  padre  Melchior  Carneiro  os  mandava  laa. 
Antão  mandou  el-rei  dous  naires  que  os  fizessem  ir  da  igreja, 
e  forão-se,  e  o  rei  escreveo  huma  carta  ao  Padre  Melchior 


(4)    Erro,  já  repetido,  em  vez  de  caçanar. 


^  O  2 


Carneiro,  que  ja  estava  em  Cochim,  em  que  lhe  dava  conta 
do  que  fizera  por  nos,  e  como  mandara  lançar  fora  aquelles 
caçanares,  que  estava  aparelhado  para  fazer  tudo,  polia  ami- 
zade dos  portugueses.  Assi  que,  polia  bondade  de  Deos,  fica- 
rão aquellas  igrejas  livres  da  sogeição  daquelles  heréticos  e  o 
caçanar  que  veo  chamar  o  Padre  Melchior  Carneiro  ficou 
livre  da  sogeição  e  muito  contente,  porque  também  lhe  fez 
o  Padre  Dom  Gonçalo  muitas  esmolas  depois  que  soube  de 
sua  fidelidade. 

A  intenção  que  o  padre  levava,  quando  foi  para  Aman- 
gale  (sic),  foi  para  se  deixar  ali  estar,  commonicando  com 
elles  particularmente,  e  assi  por  conversação,  e  por  tempo 
vir-lhe  a  dar  a  entender  a  verdade  e  também  para  falar  com 
o  bispo  nestoriano,  o  qual  bispo  não  lhe  quis  falar  nem  o 
caçanar,  e  fugião  delle  como  de  hum  homem  que  não  tinha 
sua  doutrina. 

E  vendo  que  não  estava  aquelle  lugar  disposto  para  se 
fazer  fruto  nelle,  por  terem  alli  o  bispo  nestoriano  e  o  caça- 
nar, que  he  mestre  de  todos,  que,  scilicet,  tinha  a  todos  mui 
affeiçoados  a  sua  doutrina,  e  juntamente  com  isso,  não  que- 
rendo nenhum  delles  disputar,  nem  fallar,  nem  ouvir  das 
cousas  de  Deos,  e  lhe  fecharem  as  portas  de  hum  hospital, 
donde  se  elle  avia  de  agasalhar,  lhe  pareçeo  milhor  conselho 
tomar  o  de  Christo  Nosso  Senhor  e  passar-se  a  outros  luga- 
res, que  tem  a  mesma  doutrina,  que  não  estavão  tão  indis- 
postos, para  ver  se,  com  sua  pregação,  podia  impedir  a  dou- 
trina deste  bispo,  porque  ainda  que  ha  muito  que  a  tem,  os 
do  povo  plebeo,  estavão  esquecidos  delia.  E  assi  tornou  a 
Coçhim,  e  dahy  tornou  a  entrar  polia  terra  dentro,  e  tendo 
ja  andado  tres  legoas  polia  serra,  veo  encontrar  com  elle 
hum  caçanar  devoto  da  Sede  Apostólica,  o  qual,  com  as 
lagrimas  nos  olhos,  o  encontrou  e  lhe  pedio  que  o  fosse 
favoreçer  contra  o  bispo  nestoreano,  que  avia  mandado 
recado  a  suas  igrejas,  que  queria  ir  residir  nellas,  por  estarem 
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dez  iegoas  arredadas  de  Coçhim,  polia  serra  dentro,  donde 
não  podem  chegar  nossas  armadas,  e  que  elle  era  obediente 
a  Igreja  Romana,  e  que  assi  queria  que  todos  os  seus  fre- 
gueses o  fossem. 

E  como  o  padre  hya  inçerto  para  onde  residiria  o  mais 
tempo,  achando  tão  bom  encontro,  pareceo-lhe  que  Deos  o 
chamava  para  socorrer  aquella  gente.  E  mandando  o  caçanar 
por  huma  parte,  por  ser  assi  necessário,  se  foi  elle  por  outra, 
com  seu  companheiro,  atee  çhegar  ao  reino  de  Torubule, 
onde  estão  humas  tres  igrejas  de  que  tinha  cuidado  este 
caçanar.  E  antes  que  la  chegasse,  passou  pollo  Reino  da 
Pimenta,  onde  avia  muitos  amouquos,  e  polia  rezão  de  seu 
rei  passado  pollos  portugueses  o  averem  morto,  são  estes 
amouquos  homens  que  morrem  por  seu  rei,  e  matão  todos 
aquelles  que  nisso  lhe  pareçem  que  forão  culpados. 

Chegando  ao  primeiro  lugar  deste  reino,  lhe  aconselhou 
hum  christão  devoto  da  Igreja  Romana,  que  foi  regedor  do 
rei  da  Pimenta  morto,  que  em  nenhuma  maneira  passasse 
adiante,  porque  no  fim  do  Reino  da  Pimenta,  por  onde  avia 
de  passar,  avia  muitos  amouquos  e  que  o  matarião.  Dizendo- 
-Ihe  o  padre  que  não  era  bem  deixar  o  serviço  de  Deos,  que 
hya  fazer,  pollo  temor  humano  ou  palavras  equivalentes  a 
estas,  lhe  disse  que,  ja  que  queria  hir,  que  fosse,  de  maneira 
que  se  costuma  na  terra,  que  he  ir  com  jangadas,  que  são 
como  guardas.  E  assi  mandou  hum  sobrinho  seu  com  elles, 
o  qual  foi  por  sua  devação,  e  dessa  pobreza  que  tinha  lhe 
fazia  esmola. 

Da  casa  daquele  christão,  duas  legoas  ou  tres,  forão  ter 
a  hum  monte,  onde  baptizarão  oito  ou  nove  almas,  das  quaes 
havia  huma  molher  prenhe  que  não  era  ainda  baptizada,  e 
pollo  caminho  recebião  charidade  de  alguns  christãoszinhos 
que  achavão.  E  chegando  as  igrejas  onde  hião,  os  reçeberão 
alguns  daquelles  christãos  com  amor.  Deixarão-se  ahi  estar 
perto  de  dous  messe,  pregando  e  conversando  in  Domino. 
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Veo  a  gente  tanto  a  affeiçoar-se,  que  pareceia  que  pare- 
cia (sic)  bem  no  que  mostravão  que  erão  movidos  de  Nosso 
Senhor,  assi  na  attenção  com  que  ouvião  as  //  pregaçõens,  l242  V'J 
como  em  trazerem  seus  filhos  enfermos  para  que  dissessem 
os  evangelhos  sobre  elles,  como  também  em  lhes  offere- 
çerem  sua  pobreza.  E  estando  naquela  igreja,  todos  os  domin- 
gos dizião  ali  missa,  e  em  outra  que  estaa  dali  a  huma  legoa, 
e  em  huma  delias  dizião  todolos  dias  missa,  a  que  acodia 
toda  a  mais  gente  que  por  ali  estava  junta  naquella  freguesia. 

Não  lhe  pregavão  contra  muitos  costumes  que  tem 
positivos ;  pretendião  uni-los  em  huma  so  fee  da  Sede  Apos- 
tólica, sem  lhe  estranhar  alguns  destes  costumes  que  tem 
positivos  de  que  fazem  muita  conta  e  no  que  lhes  parece  que 
esta  tudo. 

E  como  o  mais  da  gente  não  entende  em  que  consiste  a 
heregia  de  Nestor,  hião-lhe  plantando  a  verdade  da  fee  da 
Santissima  Encarnação,  sem  fazerem  memoria  do  Nestor,  e 
dizião-lhe  que  como  tivéssemos  huma  fee  todos,  que  pouco 
hia  nos  diversos  costumes,  para  que  assi  os  trouxessem  mais 
suavemente.  Neste  tempo  que  ali  estiverão,  baptizarão  nes- 
tas duas  igrejas  muitos  homens  e  mançebos  que  não  tinhão 
recebido  o  santo  baptismo,  por  estar  este  lugar  mui  apar- 
tado da  conversação  dos  verdadeiros  christãos,  e  quando  os 
baptizavão,  lhes  fazião  primeiro  prometer  que  avião  sempre 
de  dar  a  obediência  a  Igreja  Romana  e  a  todo  o  que  ella 
cree  e  confessa. 

Vindo  o  Padre  Melchior  Carneiro  para  Goa,  por  man- 
dado do  Padre  Patriarcha  e  para  se  consagrar  com  os  bispos 
que  se  esperavão  de  Portugal,  deixou  o  posto  o  negocio  nas 
mãos  dos  padres  françiscos,  por  ordem  e  obediençia  do  Padre 
Dom  Gonçalo,  os  quaes  avião  la  de  mandar  hum  daquelles 
mançebos  que  se  criou  no  collegio  de  Cranganor,  de  que 
temos  enformação  que  he  bom  homem. 


5o  5 


81 


LISTA  DE  TODOS  OS  PADRES  E  IRMÃOS  EXISTENTES  NA  ÍNDIA 
NO  ANO  DE  1561 

Documento  existente  na  BAL,  49-IV-50  (1). 
Fls.  330v.-332r. 


Lista  dos  Padres  e  Irmãos  que  estão  neste  collegio  de 
São  Paulo  de  Goa  que  são  por  todos  60,  dos  quais  14  são 
sacerdotes,  e  46  irmãos.  E  destes  pelos  agasalhados  do  colle- 
gio serem  pequenos  e  não  terem  nelle  onde  pousar,  estão 
na  casa  da  provação  22  irmãos  que  la  tem  acabado  o  tempo 
do  seu  noviciado  e  feitos  seus  votos  e  mais  3  sacerdotes. 
E  alem  destes,  19  noviços,  dos  quais  entrarão  doze  este  ano 
de  1560.  No  collegio  ha  12  sacerdotes  e  16  irmãos,  conforme 
ao  que  se  vera  na  lista. 

1.  O  Padre  Patriarcha  confessa  os  irmãos  do  collegio. 

2.  O  Padre  Belchior  Carneiro  prega  e  confessa  os  irmãos 
da  provação. 

3.  Francisco  Roiz  esta  em  lugar  do  Padre  Provincial  que 
he  ido  com  o  viso-rey. 

[317  r.i     4.  O  Padre  Josepho  Ribeiro,  ministro  do  collegio.  /  / 

5.  O  Padre  Francisco  Cabral,  mestre  dos  noviços.  Prega 
algumas  vezes  e  le  philosophia. 

6.  O  Padre  Manoel  Teixeira,  prefeito  dos  estudos  e  le  phi- 
losophia. 


(1)  BACIL:  Cartas  do  Japão,  II,  fls.  303  r.-304  v.  Nesta  cópia  não 
figuram  os  nomes  do  Padre  Patriarca  e  Pacre  Belchior  Carneiro.  BNL: 
F.  G.  n.°  4534,  fls.  173  r.-173  v. 
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7.  O  Padre  Mestre  João  que  he  do  Preste,  perfeito  da 
igreja. 

8.  O  Padre  Aires  Brandão,  prega  e  confessa. 

9-  O  Padre  Pero  de  Ameyda  ocupasse  na  christandade. 

10.  O  Padre  Antonio  Vaz,  prega  e  confessa. 

11.  O  Padre  João  Diniz,  confessa. 

12.  O  Padre  Belchior  de  Figueiredo,  ouve  Lógica. 

13.  O  Padre  Antonio  de  Heredia,  he  mal  desposto. 

14.  O  Padre  Payo  Correa,  ouve  Lógica. 

Os  Mestres  da  Philosophia  que  acima  disse  são  o  Padre 
Francisco  Cabral  e  o  Padre  Manoel  Teixeira. 

Irmãos  que  ouvem  a  Philosophia: 


15. 

O 

Irmão 

Luis  Fróis. 

16. 

O 

Irmão 

Martim  da  Silva. 

17. 

O 

Irmão 

Baltasar  da  Costa. 

18. 

O 

Irmão 

António  Diniz. 

19. 

O 

Irmão 

Manoel  Leytão. 

20. 

O 

Irmão 

Lourenço  Perez. 

21. 

O 

Irmão 

Manoel  Fireira. 

Mestre  da  Rethorica: 

22.  O  Irmão  Pedro  Vaz. 

Irmãos  que  ouvem  Retórica: 

23.  João  de  Bustamente,  impressor,  do  Preste. 

24.  O  Irmão  Luis  de  Gois. 

25.  O  Irmão  outro  Luis  de  Gois. 

26.  O  Irmão  Luis  de  Bendanha. 

27.  O  Irmão  Luis  de  Andrade. 
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28.  Christovão  Luis. 

29.  Gonçalo  da  Cunha. 

30.  Antonio  Pereyra. 

Mestre  da  Humanidade: 

31.  O  Irmão  Bras  Diaz. 

Irmãos  que  a  ouvem: 

32.  O  Irmão  Pero  Colaço. 

33.  O  Irmão  Pero  Correa. 

34.  O  Irmão  João  Cabral. 

35.  O  Irmão  Manoel  do  Souro. 

36.  O  Irmão  Gaspar  do  Souro. 

Mestre  de  ler  e  escrever: 

37.  O  Irmão  Manoel  Pereyra. 

Officiais  do  collegio: 

38.  O  Irmão  Baltasar  Diaz,  soto  ministro. 
39-  O  Irmão  Pedro  de  Toar,  procurador. 

40.  Christovão  da  Rocha,  com  os  mininos  da  terra. 

41.  O  Irmão  Pedro  de  Alcaceva,  ajuda  as  cousas  da  con- 
versão. 

42.  O  Irmão  Amador  Correa,  o  mesmo. 

43.  Antonio  Diaz,  anda  nas  obras  materiais  da  igreja. 

44.  Christovão  de  Araujo,  seu  coadjutor. 

45.  Baltazar  Nunez,  seu  coadjutor. 

46.  Cosme  Cardoso,  pedreiro. 

47.  João  Gonçalves,  ferreiro,  do  Preste. 

48.  João  Fernandez,  roupeyro. 
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49.  Francisco  Gonçalves,  são  christão. 

50.  Pero  Afonso  surgião. 

51.  Jorje  Caldeyra,  enfermeiro.  //  [331  ▼.] 

51.  (sic)  Fernão  Nunez,  boticayro. 

52.  Antonio  Goncalvez,  comprador. 

53.  Andre  Pinto,  porteiro. 

54.  Paulo  Guomez,  vay  fora  com  os  padres. 

55.  Manoel  de  Bairros,  occupa-se  no  mesmo. 

56.  Pedro  Luis,  cozinheyro. 

58.  (sic)  Gonçalo  Fernandez,  oratalão. 
59-  Rui  Mendez,  refeitoreyro  no  collegio. 

60.  Luis  de  Gois,  refeitoreyro  na  casa  da  provação. 

61.  Andre  Taveira,  seu  coadjutor. 

62.  Salvador  Diaz,  sacristão  na  capela  da  provação. 

63.  Iheronimo  Dulmedo,  despensseyro. 

64.  Baltasar  de  Madurara,  seu  coadiutor. 

65.  Luis  Ferreyra,  varredor. 

66.  Vicente  Carvalho,  seu  coadiutor. 

67.  Gaspar  de  Araujo. 

68.  João  da  Veiga. 

69.  Francisco  Machado. 

70.  Diogo  da  Cunha. 

Estes  são  os  Padres  e  irmãos  que  estão  nas  duas  ilhas 
defronte  de  Goa  e  nas  terras  firmes  Salcete. 

Em  a  ilha  de  Chorão: 

71.  O  Padre  Mestre  Gonçalo. 

12.  O  Irmão  Domingos  Fernandez. 

73.  O  Padre  Antonio  da  Costa,  do  Preste.  . 

74.  O  Irmão  Diogo  de  Magalhãis. 
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Nas  terras  de  Salcete: 

75.  O  Padre  Mascarenhas. 

76.  Manoel  Guomez. 

Soma  76. 

Lista  de  Padres  e  irmãos  que  andão  dispersos  em  diversas 
provincias  e  reynos,  nas  partes  da  Yndia: 

1.  O  Padre  Antonio  de  Quadros,  Provincial,  he  ido  com 
o  viso-rey  ao  Cabo  de  Comorim. 

2.  O  Padre  Gaspar  Coelho,  seu  companheyro. 

No  Cabo  de  Comorim: 

3.  O  Padre  Anrrique  Anrriques. 

4.  O  Padre  Diogo  do  Soveral. 

5.  O  Padre  João  de  Mesquita,  do  Preste. 

6.  O  Padre  Iheronimo  de  Alvergua,  do  Preste. 

7.  O  Irmão  Francisco  Durão. 

8.  Luis  de  Gouvea. 

9.  Estevão  de  Gois. 

10.  O  Padre  Francisco  Perez. 

11.  O  Irmão  Bertolameu  dos  Santos. 

12.  O  Irmão  Manoel  de  Valadares. 

Em  São  Th  orne: 

13.  O  Irmão  João  Lopes. 
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Em  Cochim: 


14.  O  Padre  Mestre  Belchior,  provincial  do  Preste. 

15.  O  Padre  Francisco  Lopez. 

16.  O  Padre  Gaspar  Soeiro. 

17.  O  Irmão  Miguel  Ferreira. 

18.  O  Irmão  Antonio  da  Costa. 

19.  O  Irmão  Estevão  de  ? 

20.  O  Irmão  Bernardo  Roiz. 

Em  Malaqua: 

21.  O  Padre  Baltazar  Diaz. 

22.  O  Padre  Iheronimo  Fernandez. 

23.  O  Irmão  Francisco  Jorge. 

24.  O  Irmão  Ynofre  do  Caso  (?) 

Em  Maluquo: 

26.  O  Padre  Francisco  Vieyra. 

27.  O  Padre  Nicolao  Nunez. 

28.  O  Padre  Antonio  Fernandez. 
29-  O  Irmão  Fernão  do  Souro. 

30.  O  Irmão  Baltasar  de  Araujo.//  Í332  v.] 

Em  Japam: 

31.  O  Padre  Cosme  de  Torres. 

32.  O  Padre  Baltasar  Gaguo. 

33.  O  Padre  Gaspar  Vilella. 

34.  O  Irmão  João  Fernandez. 

35.  O  Irmão  Lourenço. 

36.  O  Irmão  Guilherme. 
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37.  O  Irmão  Duarte  da  Silva. 

38.  O  Irmão  Rui  Pireyra. 

39-  O  Irmão  Luis  de  Almeida. 

Em  Damão: 

40.  O  Padre  Marcos  Prancudo. 

41.  O  Irmão  Fernão  de  Alvarez. 


Em  Baçaim: 

42.  O  Padre  Christovão  da  Costa. 

43.  O  Irmão  João  Carvalho. 

44.  O  Irmão  João  Nogueira. 

Em  Tanaa: 

45.  O  Padre  João  Bravo. 

46.  O  Padre  João  da  Veira. 

47.  O  Irmão  Manoel  Guomez. 

48.  O  Irmão  Francisco  Anrriquez. 

No  Preste  João: 

49.  O  Padre  Bispo  Dom  Andre. 

50.  O  Padre  Galdanes. 

51.  O  Irmão  Gonçalo  Cardoso. 

52.  O  Irmão  Francisco  Lopez. 

53.  O  Padre  Manoel  Fernandez. 
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Na  Cafraria: 


54.  O  Padre  Dom  Gonçalo. 

55.  O  Padre  Andre  Fernandez. 

56.  O  Irmão  Andre  da  Costa. 

No  Estreito,  cativo 

57.  O  Irmão  Fulgêncio  Freire,  cativo. 

Laus  Deo 


DOC.   PADROADO,   VIII    33 


\ 


ÍNDICE  GEOGRÁFICO, 
ONOMÁSTICO  E  IDEOGRÁFICO 


ÍNDICE  GEOGRÁFICO, 
ONOMÁSTICO  E  IDEOGRÁFICO 


Observação  —  Os  números  entre  parêntese  indicam  as  notas 
ao  fundo  das  páginas,  expressas  estas  pelos  outros  algarismos. 


A 

Abraão  —  326. 

Abraão  —  judeu  em  Surrate  — 

343. 
Adão  — 82,  83. 

Adorno  (P.é  Francisco,  S.  J.)  — 
residente  em  Portugal — 323. 

Afonso  (Pero) — irmão  jesuíta, 
cirurgião  e  encarregado  do 
hospital  jesuíta  em  Goa  — 
168,  173,  209,  250,  385,  390, 
509. 

África — 16,  23. 

Agaçaim  —  aldeia  de  Goa  — 
230,  415. 

Agnus  Dei  —  287,  372. 

Aguiar  ( Manuel  de)  —  escri- 
vão em  Lisboa  — 18. 

Albuquerque  (Afonso  de) — 93- 

Albuquerque  (D.  João  de)  — 
bispo  de  Goa  —  20,  22. 

Alcáçova  (Ir.  Pedro  de) — em 
Goa  — 101,  121,  250,  417, 
508. 


Alentejo  —  353. 

Alexandria  — 157. 

Alfândega  de  Goa  —  21,  25. 

Algarves  —  l6,  20,  23. 

Alimentação  a  bordo  das  naus, 
em  viagem  para  a  índia  — 
276,  277,  375,  376. 

Alimentação  dos  indígenas  de 
Inhambane  — 122. 

Almeida  (Ir.  Luís  de) — mis- 
sionário no  Japão  —  202, 
240,  251,  512. 

Almeida  (P.e  Pero  de) — mis- 
sionário em  Goa  —  63,  64, 
65,  66,  73,  75,  161,  184,  218, 
352,  485,  507. 

Álvares  (Francisco)  —  irmão 
da  Misericórdia  de  Goa  — 
369. 

Álvares  (Ir.  Fernão  de) — mis- 
sionário em  Damão  —  252, 
334,  338,  340,  392,  426,  512. 

Álvares  (João)  —  jesuíta  em 
Coimbra  — 138. 
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Álvares  (P.e  Manuel)  —  jesuíta 
em  Portugal  —  323. 

Álvares  (P.e  Manuel)  —  jesuíta 
na  índia  — 202,  284. 

Alvérgua  (P.é  Jerónimo) — mis- 
sionário no  Preste  João  — 
510. 

Amanguchi  —  no  Japão  —  432. 
Amboina — ilha  de — 160,  382, 
427. 

Amoucos  —  501. 

Ana  —  cristã  na  Costa  da  Pes- 
caria—  329. 

Andrade  —  irmão  jesuíta  em 
Portugal  —  323. 

Andrade  (Ir.  Luís)  —  jesuíta  em 
Goa  — 507. 

André  —  jesuíta   em  Coimbra 

—  138,  206. 

Anes  (Cosme) — vedor  da  fa- 
zenda, morto  no  colégio  je- 
suíta em  Goa — 147. 

Anes  (Ir.  Domingos)  —  jesuíta 
falecido  — 207. 

Angamale  — 498,  501,  503. 

Ange  diva  —  220. 

Angoche — ilhas  de  —  373,  381. 

António  (D.)  —  rei  de  Trica- 
namale— 161,  162,  196,  239, 
289. 

Apostolado  entre  muçulmanos 

—  343-350,  360-363. 
Arábia— 16,  20,  23,  240. 
Araújo  (Ir.  Baltasar)  —  jesuíta 

em  Malaca  —  251,  511. 
Araújo  (Ir.  Cristóvão)  —  jesuíta 

em  Goa  —  508. 
Araújo    (Ir.   Gaspar)  —  jesuíta 

em  Goa  —  509. 
Araújo   (Ir.   Tristão)  —  jesuíta 

em  Chorão  —  213,  253. 


Araújo  (Pf  Alberto)  —  jesuíta 
no  Cabo  de  Comorim  — 147, 
252. 

Arboleda  (P.é  Pedro  de)  —  je- 
suíta na  índia  —  190,  202, 
271,  297,  306,  327,  331,  332, 
333,  392,  495. 

Arménia —  157. 

Arte  Malavar  —  gramática  da 
língua  malabar  —  259. 

Artilharia  —  48. 

Assuero  —  rei  —  175. 

Ataíde  (Ir.  Estêvão  de)  —  je- 
suíta em  Cochim  e  nas  Mo- 
lucas  — 252,  306,  461. 

Ative  —  lugar  de  cristãos  em 
Amboino  —  427. 


B 


Baçaim—UA,  125,  160,  238, 
252,  397,  398,  413,431,459, 
512. 

Bachão  —  160,  239,  249. 

Badagás—  161,  259,  263,  264, 
269,  270,  308,  309,  310,  311, 
312,  313,  314,  315,  316,  317, 
318,  319,  320,  321,  323,  364, 
365,  366. 

Baía  Formosa  —  381. 

Bailadeiras  —  354. 

Baixos  de  Santa  Ana  —  285. 

Baneanes  — 179. 

Baptismos  —  35,  48,  49,  53,  65, 
66,  69,  70,  72,  74,  78,  79, 
80,  81,  82,  83,  84,  85,  86, 
89,  91,  92,  93,  94,  96,  97, 
98,  99,  100,  101,  102,  103, 
104,  106,  107,  108-111,  116, 
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118,  127,  134,  154,  155,  166, 
167,  175,  178,  179,  180,  196, 
202,  213,  214,  217,  218,  219, 
239,  240,  259,  267,  299,  325, 
328,  329,  331,  332,  390,  406, 
407,  408,  409,  412,  419,  420, 
421,422,  430,  447,  450,  504. 

Baptismos  solenes  —  60,  61,  63, 
66,  68,  72,  74,  75,  76,  77,  78, 
79,  80,  89,  93,  94,  95,  96,  97, 
98,  99,  100,  418. 

Baptista  —  irmão  jesuíta  em 
Goa  — 494. 

Baptista  (Ir.  João)  —  jesuíta 
em  viagem  para  a  índia  e 
depois  em  Goa  —  374,  375, 
376,  392,  434,  437. 

Bardez  —  28,  40,  41,  42,  160, 
238,  421,  485. 

Barém  —  ilha  de,  em  Ormuz  — 
156. 

Baroche  —  337,  424. 

Barreto  (D.  João  Nunes)  — 
patriarca  da  Etiópia  —  207, 
208,  216,  231,  248,  255,  387, 
391,  394,  396,  418,  419,  440, 
502,  505,  506. 

Barreto  (Francisco)  —  governa- 
dor da  índia  —  152,  154, 
155,  180,  231. 

Barreto  (Lr.  Gil)  —  jesuíta  em 
Goa— 186,  194,  241,  249- 

Barros  (Ir.  Manuel) — jesuíta 
em  Goa  — 84,  101,  253,  509. 

Batim  —  aldeia  em  Goa  —  85, 
88,  94. 

Beira  (P.e  João)  —  jesuíta  em 
Taná  — 238,  253,  512. 

Belém  —  barra  de  Lisboa  — 
284. 


Belgão  —  351,  353,  355.  356, 

357,  358,  360. 
Belo  (Ir.  António)  —  jesuíta  em 

Goa— 186. 
Bendanha    (Ir.   Luís)  —  jesuíta 

em  Goa  — 249,  507. 
Benefícios  eclesiásticos  na  ín- 
dia— 16,  17. 
Benestarim  —  96,  97,  486. 
Bengala  —  239,  395,  428. 
Beringuche  (Mário)  —  jesuíta 

em  Coimbra  — 138. 
Bernaldo  —  irmão  jesuíta  em 

Cochim  —  252. 
Bijapor  —  357,  358,  364. 
Bisnaga  —  239,  360,  501. 
Bispo  de  Malaca  — 101,  151, 

152,   183,   184,   204,  392, 

418. 

Bispo  da  Sardenha  —  301. 
Bispos  nestorianos  —  499,  500- 
-505. 

Bragança  (D.  Constantino  de) 
—  vice-rei  da  índia  — 16,  26, 
28,  29,  39,  40,  55,  60,  65,  67, 
69,  71,  72,  77,  80,  82,  83,  86, 
87,  90,  91,  92,  93,  97,  102, 
103,  123,  136,  137,  161,  162, 
169,  178,  206,  220,  221,  229, 
230,  266,  267,  268,  269,  292, 
294,  301,  304,  305,  327,  331, 
396,  414,  419,  424,  426,  482. 

Bragança  (Miguel  de) — cris- 
tão em  Coulão  —  332. 

Bragança  (Teodósio  de)  —  brâ- 
mane afilhado  de  D.  Cons- 
tantino de  Bragança  —  74 
75,  90. 
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Brâmanes  —  8,  9,  28,  35,  56, 
57,  58,  68,  74,  76,  85,  86. 
88,  90,  91,  105,  145,  175, 
218,  223,  224,  225,  226,  227, 
228,  229,  230,  301,  338,  352, 
421,  422. 

Brandão  (P.é  Aires)  —  jesuíta 
em  Ormuz  e  índia — 156, 
209,  254,  410,  507. 

Brasil— 191,  206,  207,  285, 
286,  460. 

Bravo  (P.é  João)  —  missionário 
jesuíta  em  Taná  —  47,  50, 
129,  134,  184,  238,  242,  409, 
512. 

Bustamente  (João  de)  —  irmão 
jesuíta  e  impressor  em  Goa 
—  249,  507. 

C 

Cabido  de  Cochim  —  305. 
Cabido  de  Goa  —  23,  24,  25, 

26,  27,  144. 
Cabo  da  Boa  Esperança  —  286, 

288,  375,  381,  435. 
Cabo  de  Comorim  —  43,  141, 

142,  147,  160,  161,  180,  183, 

196,  252,  269,  307,  322,  328, 

364,  366,  426,  432,  510. 
Cabo   de   Santo   Agostinho  — 

286,  373. 
Cabral  (Pf  Francisco)  —  jesuíta 

em   Goa  — 143,   145,  148, 

153,  186,  249,  394,  507. 
Cabral  (João)  —  jesuíta  em  Goa 

e  Molucas  — 250,  306,  461, 

508. 

Cabral  (Simão)  —  brâmane, 
afilhado  de  D.  Constantino 
de  Bragança  —  74. 


Cafraria—  121,  154,  175,  191, 

196,  237,  392,  458,  459. 
Calangute —  aldeia  em  Goa  — 

42. 

Caldeira  (Jorge)  —  jesuíta  em 

Goa  — 250,  509. 
Calef  —  480. 

Cambaia  —  239,  336,  346,  348, 

426. 
Cambo]  a  —  239. 
Camerte  (P.é  Paulo)  —  jesuíta 

em   Goa— 146,    169,  248, 

483. 

Camotim  (Pondo) — convertido 

—  94,  95. 

Canana  —  aldeia  em  Salcete,  do 

Norte  — 164,  165. 
Cananor  —  238. 
Canárias  —  284. 

Cançalim  —  porto  da  índia, 
costa  ocidental  —  351. 

Candolim  —  aldeia  em  Goa  — 
42. 

Cano  (Diogo  dei)  —  jesuíta  em 

Portugal  —  323. 
Canto  de  órgão  —  36,  273,  400, 

460. 

Carambolim  —  freguesia  em 

Goa  — 68,  97,  151,  213,  230. 
Cardoso  (Ir.  Cosme)  —  jesuíta 

em  Goa  — 250,  508. 
Cardoso  (Ir.  Gonçalo)  —  jesuíta 

no  Preste  João  —  253,  512. 
Care  ás  —  casta  dos  —  43,  259, 

445,  446,  450. 
Caridade  entre  os  religiosos  — 

3,  4. 

Carneiro  (P.é  Mestre  Belchior) 

—  bispo  de  Nicea,  provincial 
do  Preste  João  — 74,  92,  93, 
95,  143,  144,  152,  184,  201, 
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206,  208,  252,  262,  265,  304, 
305,  306,  311,  324,  363,  364, 
365,  366,  385,  386,  392,  394, 
418,  419,  440,  456,  457,  482, 
488,  490,  498,  500,  502,  503, 
505,  506,  511. 

Carrilho  (P.é  Bartolomeu)  — 
jesuíta  destinado  ao  Preste 
João,  mas  trabalhando  na 
Costa  da  Pescaria,  onde  mor- 
reu—147,  252,  254. 

Carvalho  (Ir.  Fernão) — jesuíta 
em  Portugal  —  323. 

Carvalho  (Ir.  João)  —  jesuíta 
em  Baçaim  —  252,  512. 

Carvalho  (Ir.  Vicente)  —  je- 
suíta em  Goa  —  509. 

Casa  da  índia  —  21,  22,  26. 

Casa  dos  Catecúmenos  em  Goa 

—  385. 

Casamentos  gentílicos  —  406. 

Caso  (Ir.  Francisco  do)  —  je- 
suíta em  Malaca  —  251. 

Castas  — 45,  95,  114,  259,  300, 
445. 

Castela  —  206. 

Castela-a-V  elha  —  353. 

Castelo  —  nau  —  284. 

Castro  ( Jorge  de  Melo  de)  — 
capitão  da  Costa  da  Pescaria 

—  443. 

Castro  (P.e  Afonso  de)  —  je- 
suíta morto  nas  Molucas  — 
441. 

Catarina  (D.)  —  rainha  de 
Inhambane  — 155. 

Catarina  (D.) — rainha  de  Por- 
tugal—18,  22,  26,  121. 

Cedro  —  nau  —  284. 

Ceilão  —  6,  137,  160,  238,  307, 
451. 


Cerimónias  gentílicas  —  301. 

Changuichão  —  350. 

Chano  ca  ( Bartolomeu )  —  secre- 
tário em  Goa  —  41. 

Charaós  —  castas  —  95. 

Chaul  —  Ò,  5,  238. 

Chenganate  —  rei  de  Coulão  — 
33. 

Chilao  —  baixos  de  —  291. 
China  —  48,  49,  138,  151,  234, 

235,  239,  240,  432,  480,  483, 

484. 

Chindiscão  —  senhor  de  Baro- 

che  — 337,  424. 
Chochirama    (Cristóvão  Luís) 

— cristão  em  Coulão  — 14. 
Chorão  —  ilha  de  — 60,  81,  86, 

88,  92,  93,  121,  160,  184, 

196,  200,  213,  230,  238,  241, 

250,  299,  485,  509. 
Cícero  — 183. 

Cochim  —  30,  35,  46,  141,  143, 
160,  180,  181,  183,  184,  190, 
196,  202,  205,  206,  207,  238, 
243,  244,  245,  252,  255,  257, 
259,  262,  263,  265,  267,  268, 
269,  271,  284,  291,  294,  295, 
297,  303,  304,  305,  306,  311, 
322,  324,  328,  331,  365,  392, 
393,  428,  450,  455,  456,  457, 
459,  460,  465,  467,  472,  477, 
479,  481,  482,  488,  498,  501, 
503,  504,  511. 

Codamecão  ou  Codameção  — 
senhor  em  Surrate  —  33,  337, 
343,  345. 

Coelho  (P.e  Gaspar) — jesuíta 
em  Goa  — 62,  121,  186,  249, 
255,  294,  323,  428,  477,  510. 

Coimbra—  130,  147,  174,  177, 
191,  236,  256,  464,  478,  494. 
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Coje-Sofar  —  capitão  cie  el-rei 

de  Cambaia  —  336. 
Colaço  (P.e  Pero)  —  sacerdote 

jesuíta  em  Goa  —  99,  100, 

101,  252,  392,  417,  494,  508. 
Colégio  da  Madre  de  Deus  em 

Co  chim  —  190,   244,  245, 

303. 

Colégio  de  Coulão  —  14,  15, 

37,  333. 
Colégio  de  S.  Antão  em  Lisboa 

—  190,  191,  193,  199,  206, 
325. 

Colégio  de  S.  Paulo  em  Goa  — 
30,  35,  39,  53,  54,  61,  62,  65, 

68,  69,  70,  72,  79,  80,  84,  86, 
96,  98,  99,  101,  104,  105, 
106,  108,  112,  135,  138,  142, 
143,  145,  159,  162,  163,  173, 
174,  175,  178,  180,  185,  186, 
187,  194,  203,  204,  209,  215, 
220,  228,  230,  236,  239,  242, 
248,  298,  299,  305,  336,  352, 
364,  384,  385,  396,  417,  419, 
428,  430,  432,  473,  477,  506. 

Colégio  de  S.  Roque  em  Lisboa 

—  191,  206,  207,  279. 
Colégio  de  Taná  —  131. 
Colém — aldeia  em  Goa — 486. 
Cômoro  —  381. 

Companhia  de  Jesus  —  58,  60, 

69,  70,  78,  81,  84,  87,  88, 
89,  99,  106,  113,  124,  125, 
126,  129,  137,  139,  140,  147, 
163,  168,  187,  188,  189,  190, 
192,  195,  204,  205,  211,  229, 
232,  233,  234,  238,  239,  241, 
243,  244,  254,  256,  271,  276, 
281,  293,  294,  304,  305,  307, 
325,  341,  370,  382,  385,  386, 
392,  394,  398,  412,413,  430, 


432,  437,  443,  444,  456,  458, 
459,  460,  463,  464,  469,  479, 
492,  495,  506. 

Comunhões  —  172,  388,  389, 
399,  400,  401,  489. 

Concão  —  352. 

Concílio  de  Éfeso  —  499. 

Concílio  de  Trento  —  401. 

Confissões  —  114,  146,  149, 
156,  208,  277,  279,  280,  304, 
389,  399,  400,  401,  402,  407, 
408,  409,  410,  417,  468,  489. 

Confraria  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário,  em  Coulão  —  36. 

Confrarias  —  326. 

Constantino  —  imperador  ro- 
mano —  323. 

Constantino  —  rei  de  Inham- 
bane  — 155,  393. 

Constantinopla — 157,  196. 

Convento  de  S.  Domingos,  em 
Goa—  143. 

Convento  de  S.  Francisco,  em 
Goa—\Aò. 

Conversões  —  13,  36,  37,  43, 
44,  52,  55,  56,  57,  61,  65,  82, 
125,  164,  166,  175,  184,  185, 
198,  200,  211,  214,  218,  219, 
230,  233,  234,  299,  305,  327, 
328,  404,  412,  449,  450,  474, 
507,  508. 

Conversões  —  castigos  para  os 
que  as  impedissem  —  8,  9, 
58,  59,  61,  64. 

Conversões  de  carpinteiros  e 
ferreiros  —  11,  12,  30. 

Coromandel  —  251. 

Correia  (Gonçalo)  —  escrivão 
em  Bardez  —  41,  42. 
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Correia  (Ir.  Amador)  —  jesuíta 
em  Goa  — 65,  96,  101,  249, 
461,  508. 

Correia  ( Manuel)  —  jesuíta  em 
Goa. 

Correia  (P.e  Paio) — jesuíta  em 
Goa  — 121,  148,  186,  209, 
461,  507. 

Correia  (Pedro)  —  jesuíta  em 
Goa  — 250,  508. 

Coruche  —  240. 

Costa  —  irmão  jesuíta  em  Goa 
—  462. 

Costa  (Ir.  André  da) — missio- 
nário em  Monomotapa  —  3, 
155,  250,  513. 

Costa  (Ir.  António)  —  jesuíta 
em  Goa  —  511. 

Costa  (Ir.  Baltasar  da)  —  jesuíta 
em  Goa  — 84,  99,  101,  120, 
185,  213,  237,  248,  507. 

Costa  (Jorge  da)  — escrivão  em 
Lisboa  — 17. 

Costa  (P.e  António  da)  —  je- 
suíta em  Goa  —  65,  73,  81, 
84,  91,  94,  184,  249,  250, 
341,  496,  509. 

Costa  (P.e  Cristóvão  da) — je- 
suíta em  Baçaim  e  Malaca  — 
124,  128,  252,  392,  405,  512. 

Costa  (Manuel  da) — secretário 
em  Lisboa —  17,  26. 

Costa  da  Pescaria  —  6,  35,  180, 
254,  255,  256,  259,  260,  262, 
263,  264,  265,  292,  307,  311, 
329,  452. 

Costumes  dos  indígenas  de 
Inhambane  — 122,  123. 

Coulão—  11,  15,  30,  34,  35, 
46,  207,  238,  252,  259,  265, 
295,  305,  325,  326,  328,  329, 


333,  364,  432,  449,  453,  456, 
461,  473,  474,  475. 

Coutinho  —  irmão  jesuíta  em 
Goa— 186. 

Coutinho  (Manuel  Roiz) — ca- 
pitão da  Costa  da  Pescaria  — 
180,  181,  182,  254,  255,  268, 
364,  365. 

Coxarcão  —  regedor  do  reino 
de  Bijapor  —  360. 

Cramá  Patim  —  lugar  na  Costa 
da  Pescaria  —  445. 

Cranganor  —  501,  505. 

Cremação  das  viúvas,  proibi- 
ção da  —  40. 

Cristãos  da  Pescaria,  sua  mu- 
dança para  a  ilha  de  Manar 
—  254,  255,  256,  257-270, 
311,  443,  444,  445,  446-448. 

Cristãos  de  S.  Tomé— 498-505. 

Cruz  (Ir.  João) — jesuíta  em 
Goa— 185. 

Cuenca  (P.e  Jerónimo  Vaz)  — 
jesuíta  na  índia  —  238,  249, 
255,  294,  304,  305,  331,  364, 
366,  432,  444,  445,  446,  488, 
491. 

Cunha  (Ir.  Diogo)  —  jesuíta 
em  Goa  — 487,  509. 

Cunha  (Ir.  Gonçalo  da)  —  je- 
suíta em  Goa  — 249,  508. 

Cunha  Rivara  —  8,  16,  18,  20, 
23,  24,  26,  28,  39,  40. 

D 

Dalemo  (Ir.  Diogo)  —  jesuíta 
em  Portugal  —  323. 

Damão  — 113,  119,  127,  159, 
160,  196,  252,  338,  340,  385, 
410,  424,  426,  459,  512. 
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Daugim  —  aldeia  em  Goa — 79, 
230. 

Devoção  dos  cristãos  de  Goa  — 

417,  418. 
Dias  (Francisco)  —  jesuíta  em 

Goa  — 250. 
Dias  (Ir.  António) — em  Goa 

—  90,  101,  198,  508. 

Dias  (Ir.  Brás)  —  jesuíta  em 
Goa— 148,  178,  186,  249, 
508. 

Dias  (P.e  Aleixo)  —  jesuíta 
morto  no  Cabo  de  Comorim 

—  147,  253. 

Dias  (P.c  Baltasar)  —  jesuíta 
em  Goa  — 123,  159,  251, 
306,  387,  430,  508. 

Dias  (P.c  Belchior) — jesuíta  em 
Goa— 199,  203,  243,  249, 
461. 

Dias   (P.e  João) — jesuíta  em 

Goa  — 96,  109,  249. 
Dias  (P.e  Mateus) — sacerdote 

malabar —  502. 
Dias    (Salvador) — jesuíta  em 

Goa  — 509. 
Dinis    (Ir.   António)  —  jesuíta 

em  Goa  — 84,  90,  179,  185, 

232,  236,  248,  250,  507. 
Dinis  (Ir.  Estêvão)  —  jesuíta 

em  viagem  para  a  índia  — 

171,  394. 
Dinis  (P.e  João)  —  jesuíta  em 

Goa  — 507. 
Dio  —  100,  238,  355. 
Diogo  Roiz  —  ilhas  de  —  290, 

291. 

Disciplinas  —  274,  275,  386, 
387,  388. 


Divar  —  ilha  de  — 81,  83,  84, 
85,  87,  91,  93,  121,  160,  184, 
196,  200,  230,  238,  241,  299, 
341,  496. 

Doentes  a  bordo  das  naus  — 
275,  278,  279. 

Dominicanos  —  103,  143,  146, 
238,  302,  352,  387,  423,  464, 
410. 

Doutrina  cristã,  seu  ensino  — 
55,  88,  126,  171,  214,  296, 
299,  306,  326,  328,  341,  390, 
391,  399,  402,  415,  416,  417, 
419,  420,  446,  452,  455,  473, 
474. 

Drago  —  nau  —  284,  289,  292, 
293. 

Duarte  (D.) — capitão  na  Cos- 
ta da  Pescaria— 180,  181. 

Durão  (Ir.  Francisco)  —  jesuíta 
na  Costa  da  Pescaria  —  43, 
44,  142,  196,  249,  254,  255, 
293,  364,  365,  434,  447,  510. 


E 


Egito  —  268,  443,  454. 

Equador  —  285,  291,  371. 

Esmolas  —  216. 

Estreito  de  Meca — 159,  196. 

Estudos  em  Cochim  —  305. 

Estudos  em  Goa— 91,  145,  147 
148,  149,  150,  151,  152,  153, 
154,  183,  185,  186,  188,  307, 
394,  395,  397,  462,  463,  470, 
472,  473,  478,  494,  507,  508. 

Etiópia—  16,  20,  23,  207,  502. 

Europa  —  85,  127,   192,  193, 
237,  240,  458. 
— 82,  83. 
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Évora — 177,   187,   188,  191, 

206,  236,  495. 
Extrema-  Unção  — 157. 

F 

Farão  (Catarina)  —  cristã  em 
Goa  — 64,  65. 

Faseio  (Júlio)  —  jesuíta  em 
Coimbra — 138. 

Fernandes  (António)  —  portu- 
guês chegado  das  Molucas  — 
431. 

Fernandes  (Catarina)  —  nome 
falso  duma  gentia  — 179- 

Fernandes  (Diogo)  —  irmão  da 
Misericórdia  de  Goa  —  369. 

Fernandes  ( Gonçalo )  —  jesuíta 
nas  Molucas  — 392,  509. 

Fernandes  (Ir.  Domingos)  —  je- 
suíta em  Goa  —  84,  184,  250, 
509. 

Fernandes  (Ir.  Gonçalo)  —  je- 
suíta em  Goa  — 219. 

Fernandes  (Ir.  João) — jesuíta 
nas  Molucas  — 392,  508,  511. 

Fernandes  (Ir.  João) — jesuíta 
no  Japão  — 202,  240. 

Fernandes  ( Isabel )  —  nome 
falso  duma  gentia — 179. 

Fernandes  ( João)  —  jesuíta  em 
Goa  — 250,  251. 

Fernandes  (P.e  André)  —  jesuí- 
ta na  Cafraria  —  3,  5,  121, 
122,  155,  238,  250,  392,  393, 
432,  513. 

Fernandes  (P.e  António)  —  je- 
suíta nas  Molucas  —  251, 
511. 

Fernandes  (P.e  António)  —  je- 


suíta no  Preste  João  —  253, 
394. 

Fernandes  (P.e  Jerónimo) — je- 
suíta em  Malaca  —  238,  251. 

Fernandes  (P.e  Manuel)  —  je- 
suíta no  Preste  João  —  253, 
440,  512. 

Fernandes  (Pero) — escrivão  da 
Misericórdia  em  Goa  —  368. 

Fernandes  (Pero) — língua  em 
Bardez  —  42. 

Ferreira  —  jesuíta  em  Goa  — 
153. 

Ferreira  (Ir.  Francisco)  —  je- 
suíta em  Malaca  —  306. 

Ferreira  (Ir.  Luís)  —  jesuíta  em 
Goa  — 509. 

Ferreira  (Ir.  Manuel)  —  jesuíta 
em  Goa  —  507. 

Ferreira  (Ir.  Manuel)  —  jesuíta 
em  Goa  e  Cochim  —  185, 
248,  252,  306,  490,  511. 

Festas  —  79,  80,  86,  87,  88,  89, 
90,  91,  92,  93,  95,  99,  101, 
102,  108,  116,  151,  152,  180, 
183,  184,  205,  206,  215,  272, 
326,  327,  399,  401,  465,  466, 
467,  468,  481,  486,  488,  489, 
490,  491. 

Figueiredo  (P.e  Belchior  de)  — 
jesuíta  em  Goa  —  84,  96, 
148,  179,  186,  249,  507. 

Firando  —  reino  no  Japão  — 
140,  219. 

Flamenga  —  nau  —  207. 

Flandres  —  483. 

Fonseca  (Ir.  Pero  da) — jesuíta 
em  Portugal  —  323. 

Franciscanos  —  103,  143,  193, 
238,  256,  267,  302,  322,  399, 
421,451,470,  477,  485,  501. 
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Francisco  ( D.)  —  mouro  de  Ma- 
laca, baptizado  em  Goa  — 
419. 

Freire  (Ir.  Fulgêncio)  —  jesuíta 
prisioneiro  no  Cairo — 141, 
185,  196,  252,  395,  396,  439, 
513. 

Fróis  (Ir.  Luís)  —  missionário 
jesuíta  na  índia —  11,  52,  84, 
112,  120,  135,  138,  139,  162, 
174,  177,  178,  185,  190,  194, 
195,  197,  204,  228,  229,  231, 
237,  242,  248,  384,  392,  396, 
397,  414,  430,  438,  483,  507. 


G 

Gago  (P.e  Baltasar)  —  jesuíta 

no  Japão  — 140,  195,  202, 

251,  393,  431,  511. 
Galdanes  (Irmão) — jesuíta  no 

Preste  João  —  512. 
Gamares  —  212,  218,  496. 
Ganiso  —  deus  hindu  —  82,  83. 
Garça  —  nau  —  381,  434,  435. 
Gaspar  —  jesuíta  em  Coimbra 

—  138. 

Gaspar  ( D.  Leão )  —  arcebispo 
de  Goa— 16,  17,  18,  21,  22, 
183,  197,  205,  302,  351,  359, 
360,  361,  363,  382,  383,  387, 
394,  414,  418,  423. 

Gates  —  montanhas  da  índia  — 
352. 

Gerais  —  ventos  —  373. 

Goa  —  8,  9,  11,  16,  18,  19,  20, 
21,  22,  23,  25,  26,  27,  28,  29, 
39,  40,  42,  46,  50,  52,  53,  55, 
58,  59,  60,  68,  69,  74,  77,  79, 
81,  82,  85,  86,  87,  89,  90,  91, 


96,  97,  98,  102,  105,  107, 
109,  111,  116,  127,  131,  135, 
139,  140,  142,  143,  145,  151, 
152,  160,  162,  168,  174,  175, 
177,  178,  180,  183,  184,  186, 
187,  189,  190,  195,  197,  199, 
203,  204,  205,  220,  228,  229, 
230,  231,  232,  236,  237,  238, 
241,  242,  243,  245,  254,  244, 
257,  262,  293,  298,  299,  301, 
307,  336,  339,  351,  352,  355, 
361,  362,  364,  367,  370,  374, 
377,  378,  380,  381,  382,  383, 
384,  392,  395,  396,  414,  415, 
419,  423,  432,  434,  436,  437, 
438,  449,  450,  457,  477,  483, 
485,  505,  506,  509. 

Goa-a-Velha— 89,  96,  121,  230. 

Góis  (Ir.  Estêvão)  —  jesuíta 
pertencente  ao  Preste  João, 
mas  trabalhando  na  Costa  da 
Pescaria  —  252,  254,  255, 
447,  510. 

Góis  (Ir.  Luís)  —  jesuíta  em 
Goa— 101,  121,  148,  183, 
194,  249,  293,  294,  392,  507, 
509. 

Góis  (Tristão) — pai  do  Irmão 
Luís  Góis — 183. 

Gomes  (Diogo) — irmão  da  Mi- 
sericórdia de  Goa  —  369. 

Gomes  (Ir.  Brás)  —  jesuíta  em 
Portugal  —  232. 

Gomes  (Ir.  Manuel)  —  jesuíta 
em  Taná  e  Salcete  do  Norte 
—  47,  48,  49,  160,  163,  167, 
250,  253,  392,  510,  512. 

Gomes  (Ir.  Miguel)  —  jesuíta 
em  Goa  — 185. 

Gomes  (Ir.  Paulo)  —  509. 
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Gomes  (Ir.  Paulo) — jesuíta  em 

Malaca  — 159,  251. 
Gonçalves    (André) — porteiro 

da  cidade  de  Goa  — 10. 

Gonçalves  (André)  —  secretá- 
rio em  Goa  —  27. 

Gonçalves  (Francisco) — jesuíta 
em  Goa  — 250,  509. 

Gonçalves  (Ir.  João)  —  jesuíta 
em  Goa  — 62,  65,  121,  214, 
508. 

Gonçalves  (P.r  António)  —  je- 
suíta destinado  ao  Brasil  — 
285. 

Gonçalves  (P.e  João) — faz-se- 
-lhe  referência,  como  fale- 
cido—207,  211. 

Gonçalves  (P.e  Pero) — deão  de 
Cochim  —  35. 

Gouveia  (Ir.  Baltasar)  —  jesuíta 
na  índia  — 494. 

Gouveia  (Ir.  Luís  de)  — missio- 
nário jesuíta  em  Coulão  e 
Costa  da  Pescaria — 11,  15, 
30,  34,  35,  38,  252,  255,  265, 
292,  293,  296,  328,  364,  428, 
510. 

Graça- — nau  —  371,  381. 
Grécia — 157. 

Guadalupe  —  freguesia  em  Goa 
—  230. 

Guilherme  —  jesuíta  japonês  — 
195,  202,  511. 

Guiné  — 16,  20,  23,  285,  371. 

Guita  —  filósofo  hindu  —  221, 
222,  223. 

Guterres  (Jorge) — capitão  por- 
tuguês na  índia  —  41. 


H 

Henriques  (Ir.  Francisco) — je- 
suíta em  Taná  —  253,  512. 

Henriques  (P.e  Henrique)  —  je- 
suíta na  Costa  da  Pescaria  — 
6,  7,  45,  142,  161,  181,  251, 
252,  254,  262,  270,  294,  305, 
308,331,365,  426,  428,  432, 
443,  454,  510. 

Herédia  (P.é  António)  —  je- 
suíta da  índia,  enviado  a 
Portugal— 185,  192,  507. 

Horário  do  colégio  de  Goa  — 
142. 

Horário  do  colégio  de  Taná  — 

131,  132. 
Hospital   da   Misericórdia  em 

Goa—  172,  173,  209,  210. 
Hospital  de  Punicale  —  260. 
Hospital  de  S.  Lázaro,  em  Goa 

—  173,  209. 
Hospital   jesuíta   em   Goa  — 

168,  169,  170,  171,  172,  173, 

209,  210,  385,  390,  404,  471. 


I 

Idalcão  —  ^l,   184,  204,  351, 

357,  423. 
Idolatria—  125,  358,  422,  455, 

469. 

Igreja  da  Madre  de  Deus,  em 
Cochim  — 461,  464,  488. 

Igreja  da  SS.a  Trindade  em  Taná 
—  47,  133. 

Igreja  de  S.  Tomé,  em  Goa  — 
230. 

Igreja  de  S.  Tomé,  obras  na  — 
8,  9,  39,  40. 
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Igreja  de  Vera  Cruz,  em  Goa 
—  405. 

Igreja  do  novo  colégio  jesuíta, 
em  Goa  —  143,  144,  230, 
231,  396. 

Ilha  de  S.  Lourenço  —  477. 

Imagens  religiosas  —  216,  217, 
349. 

índia  — 6,  8,  9,  18,  20,  21,  22, 
23,  28,  39,  40,  42,  52,  64,  96, 
120,  136,  147,  152,  155,  157, 
158,  160,  175,  191,  195,  205, 
231,  268,  272,  285,  287,  294, 
304,  351,  357,  370,  372,  373, 
379,  393,  396,  430,  440,  506. 

Inhambane  —  3,  4,  121,  122, 
154,  155,  196,  238,  393,432. 

Inquisição  de  Goa  —  480. 

Intérpretes  —  415. 

Isabel  (D.),  irmã  de  D.  Catarina, 
rainha  de  Inhambane  —  121, 
155. 

J 

Jacob  —  178. 

Jajanapatão  —  51,  97,  161,  162, 
183,  206,  220,  238,  256,  266, 
268,  293,  294,  304,  305,  306, 
307,  308,  311,  321,  322,  438, 
444,  445,  456. 

Jantana  —  rei  de,  em  Malaca 
—  419. 

Japão  —  140,  175,  191,  195, 
196,  199,  200,  201,  202,  219, 
231,  237,  239,  240,  251,  392, 
393,  431,  459,  511. 

7^  —  234,  235,  239. 

Jejuns  —  418. 

João  —  abexim  educado  em 
Goa  — 396,  439. 


João  —  Padre  Mestre,  missio- 
nário jesuíta  na  Abissínia  — 

507. 
Job  —  188. 

Jogo  —  a  bordo  das  naus  da 

índia  — 281,  282. 
Jogues  —  6,  220,  227,  257,  258, 

329,  447. 
Jorge  (Ir.  Francisco)  —  jesuíta 

em  Malaca  —  251. 
Josué  —  480. 
Jubileu  —  389,  401,  481. 
Judeus— 157,  158,  159,  268, 

339. 

L 

Ladainhas  —  374,  434. 

Lanciloto  (P.c  Nicolau) — 474. 

Laynes  (P.6  Diogo) — segundo 
geral  da  Companhia  de  Jesus 
—  246,  254,  262. 

Leão  (P.é  D.)  —  reitor  da  uni- 
versidade de  Évora  —  187, 
323,  492. 

Leitão  (Ir.  Manuel)  —  jesuíta 
em  Goa  —  153,  185,  248, 
507. 

Lemos  (Pero  Caldeira  de)  — 
irmão  da  Misericórdia  em 
Goa  — 369. 

Léquios  —  239. 

Lima  (Baltasar)  —  irmão  da 
Misericórdia,  em  Goa  —  369. 

Língua  da  Costa  da  Pescaria  — 
263. 

Língua  de  Cochim  —  263. 
Linha  bramânica  —  223,  226. 
Lisboa—  16,  17,  18,  20,  22,  23, 

25,  177,  190,  193,  370,  371, 

372,  381,  434. 
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Livros  Sagrados  do  Oriente  — 

193,  221,  222. 
Lopes   ( Francisco )  —  intérprete 

da  embaixada  à  corte  de  Bi- 

japor  — 354,  356,  359. 
Lopes  (Ir.  Francisco) — jesuíta 

na  Abissínia— 253,  490,  511, 

512. 

Lopes   (Ir.   Manuel)  —  jesuíta 

em  Portugal  —  323. 
Lopes   (Ir.  Manuel)  —  jesuíta 

na  Costa  de  Coromandel  — 

251,  391,  510. 
Lopes  (Ir.  Pedro)  —  jesuíta  em 

Goa  — 485. 
Lopes  (P.é  Francisco)  —  jesuíta 

em  Cochim  — 252,  302,  306, 

432,  461,  488,  491. 
Lourenço  —  ex-bonzo,  irmão 

jesuíta  no  Japão  —  202. 
Lourenço  —  filho  do  rei  de  So- 

lor  — 430. 
Lourenço  —  irmão    jesuíta  em 

Goa  — 185. 
Lourenço  —  irmão    jesuíta  no 

Japão  —  512. 
Lourenço  (Gonçalo)  —  funcio- 
nário em  Goa  —  9. 
Lucas  —  irmão  jesuíta  em  Goa 

—  185. 

Lúcio  (Adrião)  —  escrivão  — 
22. 

Luis  (André)  —  morador  em 
Taná  — 48. 

Luis  (Cristóvão)  —  irmão  je- 
suíta em  Goa  —  250,  485, 
508. 

Luís  (Pedro)  —  irmão  jesuíta 
em  Goa  —  509. 


Luís  (Pero) — brâmane,  amigo 
do   rei   de  Triquinamale  — 

239. 

M 

Macaçar  —  239. 

Machado  (Ir.  Francisco)  —  je- 
suíta em  Goa  —  509. 

Macuas  —  casta  de  —  452. 

Madeira  —  ilha  da  —  380,  434. 

Madre  de  Deus  —  freguesia  em 
Goa  — 54,  78,  79.  84,  120, 
121,  230,  299,  415. 

Madurara  (Ir.  Baltasar)  —  je- 
suíta em  Goa  —  509. 

Mafamede  —  49,  192,  193,  195, 
235,  236,  349. 

Magalhães  (André  de)  —  ca- 
pitão de  baluarte  em  Taná 

—  48. 

Magalhães  (Ir.  Diogo)  —  je- 
suíta em  Goa  e  nas  Molucas 

—  84,  250,  392,  509. 
Malabar  —  259,  305,  470,  498. 
Malaca  —  90,  95,  98,  99,  101, 

121,  123,  151,  152,  159,  174, 
183,  184,  191,  196,  204,  237, 
238,251,306,  392,  393,  418, 
419,  423,  430,  459,  511. 

Maldivas  —  rei  das  ilhas  —  137, 
291,  482. 

Maleama  —  língua  malabar  — 
259,  263. 

Maluco  — 159,  160,  175,  191, 
196,  237,  251,  306,  383,  392, 
427,  428,  431,441,459,511. 

Mamale  —  ilhas  nos  mares  de 
Cochim  —  245. 

Manapar  —  446. 
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Manar  —  ilha  de  —  254,  255, 
260,  261,  266,  268,  293,  294, 
296,  305,  322,  426,  427,  432, 
433,  445,  454,  459. 

Manorá  —  terras  de  —  406. 

Manuel  —  cristão,  regedor  de 
Ative,  nas  Molucas  —  427. 

Marques  ( Vicente )  —  escrivão 
da  ouvidoria-geral  da  índia 
—  42. 

Martavão  —  reino  de  —  239. 

Martim  Vaz  —  ilhas  de  —  381. 

Martinho  (Irmão)  —  jesuíta  em 
Coimbra  — 174. 

Mascarenhas  (P.é  Pero)  —  je- 
suíta em  Goa — 121,  160, 
163,  164,  165,  167,  185,  249, 
392,  510. 

Matrimónios  —  67. 

Mauricio  —  jesuíta  em  Coim- 
bra—138,  323. 

Meaco  —  reino  do  Japão — 141, 
231,  393,  431. 

Meale  —  339. 

Meca  —  185,  191,  339,  396, 
440. 

Melo  (António) — morador  em 
Taná  — 48. 

Mendanha  (Ir.  Luís)  —  jesuíta 
em  Goa  — 84,  86.  Vid.  Ben- 
danha  (Ir.  Luís). 

Mendes  (António)  —  capitão 
da  nau  Flamenga. 

Mendes  (Ir.  Luís)  —  jesuíta  em 
Goa  — 462. 

Mendes  (Ir.  Rui)  —  jesuíta  em 
Goa  — 250,  509. 

Meneses  (D.  Pedro  de) — capi- 
tão de  Goa  — 102,  151. 

Mesquita  (P.e  João  de)  —  je- 
suíta na  Costa  da  Pescaria  — 


45,  46,  51,  181,  182,  183, 
195,  238,  248,  254,  255,  256, 
264,  267,  269,  294,  304,  306, 
307,  324,  328,  364,  365,  426, 
455,  461,464,  470,  471,  510. 
Mesquitas  —  49,  50,  141,  142, 
180. 

Miguel  —  cristão,  criado  do 
P.é  João  de  Mesquita  — 181, 
315. 

Misericórdia  de  Coulão  —  32. 
Misericórdia  de  Goa  —  77,  108, 

145,  172,  173,  204,  267,  369, 

387. 

Moçambique  —  121,  155,  156, 
231,  370,  373,  374,  376,  381, 
436,  438. 

Modones  —  jesuíta  na  índia  — 
374,  375. 

Moisés  —  157,  235. 

Molina  (P.é  Luís)  —  jesuíta  em 
Coimbra  — 138. 

Monclaro  (P.e  Francisco)  —  je- 
suíta em  Coimbra — 138. 

Monomotapa  —  122,  156,  239, 
393,  432,  439,  458,  477. 

Monserrate  (Ir.  António)  —  je- 
suíta em  Portugal)  —  191, 
199. 

Monteiro    ( Afonso )  —  escrivão 

da  câmara  de  Goa — 18,  19. 
Monteiro  (Rodrigo )  —  escrivão 

em  Goa  —  29,  41. 
Morais  ( Sebastião )  —  tesoureiro 

da  Casa  da  índia  —  21. 
Morcondim  —  aldeia   em  Goa 

—  230. 

Moro  —  ilha  de  — 160,  239. 
Moula  —  aldeia  em  Goa  —  230. 
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Mouros  — 117,  192,  193,  235, 
255,  310,  344,  345,  350,  376, 
390,  396,  419,  423,  424,  425, 
426. 

N 

Nagoa  —  aldeia  em  Goa  —  42. 

Naique  (Pandu) — porteiro  em 
Goa  —  41. 

Narbona  (Ir.  João  de) —  je- 
suíta em  Goa  —  250. 

Natal  —  costa  do  —  372. 

Naveli  —  aldeia  de  Goa  —  341, 
496. 

Negapatão  —  263,  428. 
Nero— 311. 

Nestório—  498,  499,  500,  505. 
Neurá  Grande  —  aldeia  em  Goa 

—  89,  96. 

Neurá  Pequena  —  aldeia  em 
Goa  — 89,  96. 

Nicea  —  387,  418,  419- 

Nicolau  —  irmão  jesuíta  em 
Portugal  —  323. 

Nizamaluco  —  361. 

Nogueira  (Ir.  João)  —  jesuíta 
em  Taná  —  253,  512. 

Noronha  (D.  Diogo  de) — ca- 
pitão de  Damão  — 117. 

Nossa  Senhora  da  Graça  — 
festa  de  —  60. 

Nossa  Senhora  da  Luz  —  fre- 
guesia em  Goa  —  64. 

Nossa  Senhora  de  Divar  —  al- 
deia em  Goa  —  85,  93. 

Nossa  Senhora  de  Guadalupe 

—  freguesia  em  Goa  —  54, 
85,  88,  89,  96,  101,  121,  178, 
214,  230,  290,  415. 

Nossa  Senhora  do  Monte  —  er- 
mida em  Goa  — 179. 


Nossa  Senhora  do  Rosário  — 

146,  209,  387. 
Nunes   (Ir.  Baltasar)  —  jesuíta 

em  Goa— 100,  250,  508,  511. 
Nunes   (Ir.  Fernão)  —  jesuíta 

em  Goa  —  509. 
Nunes  (P.e  Nicolau)  —  jesuíta 

nas  Molucas  —  251,  511. 

O 

Órfãs  de  el-rei  —  280,  281. 
Ourives  gentios  —  39. 
Ovídio  — 18Ò. 

Oviedo  (D.  André  de) — bispo 
da  Abissínia  —  141,  253, 
396,  444,  512. 

Ormuz— 156,  157,  158,  159, 
238,  253,  359. 

P 

Pacheco  (Ir.  Álvaro)  —  jesuíta 
em  Portugal  —  323. 

Pagodes  —  33,  34,  76,  82,  141, 
166,  170,  230,  267,  299,  320, 
327,  330,  342,  352,  353,  358, 
399,  405,  421,  422,  449,  476, 
485. 

Pais  (Ir.  Paulo)  —  jesuíta  em 
Goa— 146,  179,  250. 

Pais  (P.e  Vasco) — jesuíta  em 
Portugal  —  323. 

Palivili  —  casta  na  Costa  da 
Pescaria  —  445,  446. 

Palma  —  uma  das  ilhas  Caná- 
rias—284. 

Pangim  —  377. 

Panos  da  China  —  48,  49,  150, 
483,  484. 
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Panos  de  Flandres  —  150,  483. 
Paravas  —  445. 

Passo  de  Benestarim  —  96,  97. 
Passo  Seco  —  96,  97,  121,  230, 

415,  428. 
Patane  —  239. 

Paulino    (D.   Inácio  j  —  jesuíta 

em  Portugal  —  323. 
Paulo  IV,  papa— 208. 
Pegado  (PT  Frei  Amónio)  — 

superior  dos  Dominicanos  em 

Goa  — 352,  356,  360,  361, 

363,  423,  370. 
Pegu— 239. 

Pereira  (Ir.  António )  —  jesuíta 

em  Goa  — 249,  508. 
Pereira    ( Diogo )  —  embaixador 

à  China  —  393,  432. 
Pereira    ( Diogo)  —  português 

em  Surrate  —  334,  335,  336, 

337,  339.  343. 
Pereira   (Ir.  Manuel)  —  jesuíta 

em  Goa  — 394,  508. 
Pereira  (Ir.  Pedro)  —  jesuíta  na 

índia  —  371. 
Pereira  (Ir.  Rui)  —  jesuíta  no 

Japão  — 202,  251.  512. 
Pereira  (João)  —  morador  em 

Cochim  —  244. 
Peres  { Ir.  Lourenço )  —  jesuíta 

em  Goa  — 248,  507. 
Peres  (P.€  Fernão)  —  jesuíta  — 

487. 

Peres  (P.e  Francisco/ — missio- 
nário jesuíta  na  Costa  da 
Pescaria—  11,  15,  30,  34. 
38,  252,  265,  294,  305,  328, 
329,  364,  432,  474,  475,  510. 

Perpinhão  (Pero)  —  jesuíta  em 
Portugal  —  323. 

Pérsia— 16,  20,  23,  192,  240. 


Pesca  do  aljôfar  —  260,  261, 
268,  269,  443,  452. 

Pessoa  (António)  —  morador 
em  Taná  —  48. 

Pina  (P.F  Francisco  de)  —  je- 
suíta em  Goa  —  370,  380. 
434,  435,  492,  493. 

Pinto  (Ir.  André) — jesuíta  em 
Goa  — 250,  509. 

Pio  IV  —  papa  —  389. 

Pires  (António)  —  irmão  da  Mi- 
sericórdia de  Goa  —  369. 

Pires  (António)  — viajante  para 
a  índia,  amigo  do  P.e  Arbo- 
leta  — 279. 

Pires  (Gaspar) — morador  em 
Taná  — 48. 

Pires  (P.e  Ambrósio)  —  jesuíta 
em  Portugal  —  323. 

Polanco  (PS  João)  —  jesuíta 
em  Roma  —  206. 

Poligamia  —  349. 

Pomburpa  —  aldeia  em  Goa  — 
42. 

Portugal—  16,  20,  23,  69,  82, 
105,  113,  119,  124,  129,  131, 
160,  174,  177,  180,  184,  191. 
204,  231,  232,  237,  255,  256, 
285,  298,  353,  361,  362,  364, 
370,  384,  392,  398,  414,  431, 
452,  478,  481,  485,  505. 

Prancudo  (Pf  Marcos)  —  jesuíta 
em  Damão,  depois  em  Por- 
tugal—113,  119,  120,  127, 
178,  194,  195,  196,  237,  252, 
254,  334,  335,  336,  337,  338, 
343,  385,  387,  392,  424,  426, 
431,  512. 

Pregações  —  32,  114,  145,  387, 
390,  400,  401,  407,  410,  444, 
467,  505. 
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Preste  João  — 141,  185,  191, 
196,  240,  248,  250,  253,  254, 
255,  324,  396,  432,  440,  459, 
476,  479,  507,  509,  510,  511, 
512. 

Preto  (Álvaro)  —  escrivão  do 
meirinho  em  Goa — 10. 

Procissões  —  215,  273,  274, 
489. 

Procissões  gentílicas  —  33,  100, 
183. 

Puducare  —  povoação  na  Costa 
da  Pescaria  —  269. 

Punicale  —  6,  7,  43,  141,  180, 
254,  257,  259,  260,  262,  263, 
269,  308,  364,  365,  426. 

Q 

Quadros  (P.e  António)  —  je- 
suíta na  índia,  provincial  — 
243,  246,  248,  268,  269,  294, 
295,  298,  302,  306,  307,  323, 
343,  351,  357,  394,  397,  413, 
423,  430,  432,  446,  450,  456, 
457,  461,  477,  480,  510. 

R 

Rachol—l96y  200,  299. 
Rainha  —  nau  —  284. 
Reino  da  Pimenta  —  504. 
Ribeiro  —  irmão  jesuíta  em  Goa 
—  185. 

Ribeiro  (P.e  José)  —  jesuíta  em 

Goa  — 76,  89,  90,  92,  248, 

385,  506. 
Rijo  (P.é  Jorge)  —  jesuíta  em 

Portugal  —  323. 
Rocha  ( Cristóvão  da)  —  jesuíta 

em  Portugal  — 250,  508. 


Rodrigues  ( António )  —  prove- 
dor da  Misericórdia  de  Goa 

—  368. 

Rodrigues  (Estêvão)  —  meiri- 
nho de  Goa  —  41. 

Rodrigues  ( Manuel)  —  escrivão 
em  Goa  —  8,  9,  39- 

Rodrigues  (Padre) — em  via- 
gem para  o  Brasil  —  285. 

Rodrigues  (P.é  Mestre  Gonçalo) 

—  jesuíta  na  índia  —  351, 
356,  357,  371,  461,  481,  501, 
503,  505,  509. 

Rogério  —  jesuíta  em  Coimbra 

—  138. 

Roiz  (Baltasar)  — irmão  da  Mi- 
sericórdia de  Goa  —  369. 

Roiz  (Gaspar) — morador  em 
Taná  — 48. 

Roiz  (Ir.  Bernardo) — jesuíta 
em  Cochim  e  nas  Molucas  — 
306,  511. 

Roiz  (Ir.  Pero)  —  jesuíta  em 
Goa  — 386. 

Roiz  (P.e  Francisco)  —  jesuíta 
em  Goa  — 79,  85,  86,  92, 
95,  97,  100,  109,  112,  118, 
121,  135,  145,  151,  152,  153, 
187,  189,  204,  205,  206,  208, 
216,  217,  220,  228,  230,  243, 
248,  387,  506. 

Roiz  (P.r  Manuel)  —  jesuíta  fa- 
lecido—207. 

Roma  —  85,  191,  230,  257,  459. 

Rua  de  Nossa  Senhora  da  Luz, 
em  Goa —  39. 

Rua  Direita  de  Goa  —  107, 
183,  184. 

Rua  Nova  de  Lisboa — 363. 
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s 

Sá   (António)  —  morador  em 

Taná  —  48. 
Sá  (P.é  Frei  Nicolau) — prior 

do  colégio  de  S.  Domingos, 

em  Goa  — 143. 
Sá  (Sebastião  de) — capitão  de 

Sofala  — 439. 
Sacramentos  —  407,  481. 
Salcete—28,  40,  105,  160,  163, 

164,  167,  185,  238,  299,  302, 

509,  510. 
Saligão  —  aldeia  em  Goa  —  42. 
Salvador  ( Agostinho )  —  funcio- 
nário em  Goa  —  9. 
Salve  —  cerimónia  da,  a  bordo 

dos  navios  —  272,  275. 
Samatra  —  239- 

Santa  Luzia  —  igreja  em  Goa 

—  230,  415. 

Santa  Maria  Madalena  —  sua 
festa  — 81. 

Santo  António  —  ermida  em 
Goa  — 230. 

Santos  (P.é  Bartolomeu)  —  je- 
suíta do  Preste  João,  a  traba- 
lhar na  Costa  da  Pescaria  — 
252,  254,  255,  293. 

Santos  Gervásio  e  Protásio  — 
63,  67. 

São  Bartolomeu  —  288. 

São  Filipe  —  61. 

São  Gregório  —  300. 

São  João  —  freguesia  em  Goa 

—  54,  72,  73,  74,  75,  76, 
101,  121,  151,  185,  209,  217, 
230,  299,  415,  461,  471. 

São  João  Baptista  —  68,  70, 
379. 


São  João  Baptista  —  igreja  de 

—  61,  68,  85,  96. 

São  Judas  —  apóstolo  —  99. 
São  Lázaro  —  bairro  de  Goa  — 
79. 

São  Lázaro  —  igreja  de  Goa  — 
179. 

São  Lourenço  —  326. 

São   Luís  —  rei   de    França  — 

94,  154. 
São  Martinho  — 100,  103. 
São  Mateus  —  313. 
São  Matias  —  apóstolo  —  60. 
São  Paulo  —  apóstolo  —  76. 
São  Paulo  —  nau  —  284. 
São    Pedro  —  apóstolo  —  76, 

287. 

São  Simão  —  apóstolo  —  99. 
São  Tiago  —  apóstolo  —  61. 
São  Tiago  —  freguesia  de  Goa 

—  54,  96,  121,230,  299,  387, 
391,  415. 

São  Tomé  —  apóstolo  —  79,  80, 
394. 

São  Tomé  —  capela  de,  na  Casa 
da  Provação  em  Goa: — 154. 

São  Tomé  —  cristãos  de  —  473, 
475,  476. 

São  Tomé  de  Meliapor  —  263, 
510. 

São  Vicente  —  nau  —  284,  285. 

Sardenha  —  301. 

Sebastião  (D.)  —  rei  de  Portu- 
gal—16,  20,  23. 

Sé  de  Goa  —  23,  24,  146,  209. 

Semana  Santa  —  suas  cerimó- 
nias—483,  491. 

Sequeira  (Lopo  Vaz  de) — ca- 
pitão em  Damão  —  348. 

Sernache  —  240. 
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Serra  —  cristãos   da,  ou  de 

S.  Tomé  — 473,  476. 
Saio —234,  239. 
Silva  (Diogo  da) — português 

em  Surrate  —  336. 
Silva  (Ir.  Duarte) — jesuíta  no 

Japão  — 202,  240,  251,  306, 

512. 

Silva  (Ir.  Martim  da) — jesuíta 
em  Goa  — 70,  88,  94,  101, 
121,  152,  185,  214,  461,  507. 

Silveira  (P.é  D.  Gonçalo  da)  — 
mártir  em  Monomotapa  —  3, 
4,  121,  122,  155,  156,  184, 
230,  239,  248,  253,  273,  423, 
432,  438,  439,  458,  459,513. 

Sirolá  —  aldeia  em  Goa  —  41. 

Soares  (André) — secretário  em 
Lisboa  —  22. 

Socotorá  —  239,  393,  477. 

Soeiro  (P.é  Gaspar)  —  jesuíta 
em  Cochim  — 196,  244,  245, 
252,  306,  490,  511. 

Sof 'ala  —  439. 

Solor  —  4ò0. 

Souro  (Ir.  Fernão)  — jesuíta  em 

Bachão  —  239,    240,  250, 

427,  511. 
Souro    (Ir.    Gaspar)  —  jesuíta 

em  Goa  — 250,  508. 
Souro   (Ir.   Manuel)  —  jesuíta 

em  Goa— 120,  250. 
Sousa  ( Baltasar   Lobo   de)  — 

funcionário  em  Goa  —  41. 
Sousa  (Fernão  de) — capitão  e 

embaixador  ao  Preste  João 

—  323. 

Sousa  (Miguel  de)  —  jesuíta 
em  Portugal  —  323. 

Soveral  (P?  Diogo  de) — mis- 
sionário jesuíta  na  Costa  da 


Pescaria  — 45,  252,  254,  255, 
269,  294,  366,  432,  446,  447, 
510. 

Sultão  Mamude  —  rei  de  Cam- 
baia—348. 

Surrate  — 117,  334,  335,  336, 
338,  348,  424. 

T 

Tale  —  povoação  na  Costa  da 

Pescaria  —  269. 
Taná  —  47,  126,  129,  131,  160, 

184,  196,  238,  253,  386,  398, 
407,  423,  512. 

Tavares  (Ir.  Gaspar)  —  jesuíta 
em  Coimbra — 174. 

Taveira  (Ir.  André)  —  jesuíta 
em  Goa  —  509. 

Távora  (Garcia  Roiz  de)  —  fi- 
dalgo de  Cochim  —  181,  304, 
305,  365. 

Teixeira  (Ir.  Rafael)  —  jesuíta 
na  índia  —  495. 

Teixeira  (P.é  Manuel)  —  jesuíta 
em  Goa  — 66,  89,  121,  148, 

185,  186,  209,  248,  398,  413, 
431,433,  506. 

Tempestades  no  mar  —  287, 
288,  290,  371,  372,  373,  435, 
436. 

Temudo  (D.  Jorge) — bispo  de 

Cochim  — 469,  473. 
Ternate  —  431,  441,  442. 
Terra  Santa  —  85. 
Terreiro  do  Sabaio  —  183. 
Timilãs  —  casta  na  Costa  da 

Pescaria  —  450. 
Timor  —  234,  239. 
Torres  (P.e  Cosme  de)  —  jesuíta 

no  Japão  — 202,  251,  511. 
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Torres  (Pf  Miguel)  —  jesuíta 
em  Portugal  — 382,  396,  434, 
455. 

Toscano  (Ir.  Bento)  —  jesuíta 

em  Portugal  —  438. 
Tovar  (Ir.  Pedro  de)  —  jesuíta 

em  Goa  — 392,  494,  508. 

Trancoso  (Irmão)  —  jesuíta  em 
Portugal  —  323. 

Travancore  —  costa  de  —  254, 
269,  452. 

Tricanamale  —  rei  de,  em  Cei- 
lão —  137,  161,  184,  196, 
239,  269.  —  O  mesmo  que 
T  riquinamale . 

Trimurti —  222. 

Trindade — localidade  em  Taná 

—  47,  407,  408,  409. 
Tristão  da  Cunha  —  ilhas  de  — 

287,  290,  370. 

Trubule  —  reino  em  Travancore 

—  501,  504. 

Tungue —  reino  na  Cafraria  — 
393. 


U 

Ulmedo   (Ir.  Jerónimo)  —  je- 
suíta em  Goa  —  509- 

V 

V  aipim  —  244. 

Valadares  (Ir.  Manuel) — mis- 
sionário jesuíta  em  Coulão  — 

15,  32,  252,  325,  333,  510. 


Vaz  (Afonso)  —  escrivão  da  ou- 
vidoria-geral  da  índia  —  42. 
Vaz  (Ir.  Pero)  —  jesuíta  em  Goa 

—  186,  249,  392,  394,  494. 
Vaz   (P.r   André)  —  sacerdote 

indígena  em  Goa  —  68,  69, 
97,  101. 
Vaz  (Pf  António)  —  jesuíta  em 
Goa—  178,  179,  209,  249, 
507. 

Vaz  (Pf  Jerónimo)  —  jesuíta 
na  Costa  da  Pescaria  —  255, 
329. 

Vaz    (Pf    Miguel)  —  vigário- 

-geral  da  índia  —  68. 
Vear  —  localidade  em  Taná  — 

47. 

Veiga   (Ir.  João  da) — jesuíta 

em  Goa  —  509. 
Velho    (António)  —  irmão  da 

Misericórdia  de  Goa  —  369. 
Vencimentos  dos  arcebispos  de 

Goa—  20,  21,  22. 
Veneza —  157,  158. 
Viagens  de  Lisboa  para  a  índia 

—  271,  288,  289,  297,  370, 
381,  434,  435,  436,  437. 

Vicente  ( Cipriano  Rui)  —  je- 
suíta em  Portugal  —  323. 

Vieira  (Ir.  Francisco)  —  jesuíta 
em  Goa  —  392. 

Vieira  (Pf  Diogo)  — jesuíta  em 
Portugal— 198. 

Vieira  (Pf  Francisco)  —  jesuíta 
nas  Molucas  — 251,  272,  306, 
431,  511. 

Vila  do  Conde  (Pf  Frei  João 
de)  —  franciscano,  apóstolo 
de  Ceilão  — 451,  452. 


Vilela  (P.é  Gaspar)  —  jesuíta 
no  Japão  — 140,  196,  202, 
231,  251,  393,  431,  511. 

Viúvas  —  proíbe-se  a  sua  cre- 
mação —  40. 

Volfango  (Irmão)  —  jesuíta  em 
Goa  — 135,  138. 


X 

Xarafo  —  rei  de  Ormuz  —  359. 
Xavier  (S.  Francisco)  —  161, 

201,  231,  393,  427,  442,  460. 
Xircão  —  capitão  de  Belgao  — 

359,  360. 
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